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RESUMO
O presente estudo teve como objetivos principais: a n a ­
lisar os Tndices de adequação nutricional da alimentação a d ­
quirida de uma amostra de famílias da população de baixa renda 
da cidade de Curitiba, estabe le ce r dois modelos de dietas a l i ­
mentares nu tr icion a lm e nt e  adequadas e de custo mínimo, como 
também, analisar a evolução do custo e teor nutricional dessas 
dietas, num período de vinte e um anos, de 1965 a 1985.
Para isso, u t i 1 izou-se de dados obtidos de uma pesquisa 
sobre o compor ta m en t o de compra do co ns u mi d or  de baixa renda 
da cidade de Curitiba, realizada por am ostr a ge m  no período de 
fever eiro a março de 1984, pelo Instituto Paranaense de D e s e n ­
vo lvi me nt o Econômico e Social - IPARDES - Fundaçã o tdison Vieira, 
em convênio com o Programa das Nações Unidas para o D e s e n v o l ­
v i m e n t o -  PNUD e a Org an ização das Nações Unidas para a A g r i ­
cultura e Al i me nt ação - F A O .
Os Tndices de adequ ação nutricional da alimentação a d ­
quirida pela família média re pres e nt a ti va  do segmento p o p u l a ­
cional em estudo, foram determin ad os  através da comparação das 
necessidades nutricionais dessa família, com as quantidades de 
energia e nutrientes fornecidas péla a li mentaçã o comprada.
Para o e s t a b e le c im en t o das necessidade s nutricionais da 
população, optou-se pela utilizaçã o das recomendações de e n e r ­
gia e nutrientes de Martins & Hidalgo, por c on s i d e r a r e m  a s p e c ­
tos referentes a qualidade das dietas brasileiras ãs infecções
vi
crônicas comumente encontradas em nosso paTs.
Os resultados re velaram que, tanto o teor energético, 
quanto os nutri entes c o n s i d e r á d o s , en c on tr a va m -s e  aquém dos T n d i ­
ces tidos como adequados, r e gi st rando-se  aportes altamente d e ­
ficitários de tiamina, riboflavina, ferro e, principalmente, de 
retinol .
As. dietas obtidas no perTodo de janeiro a dez embro de 
1984, através dos dois modelos e s t a b e l e c i d o s , a p r e s e n t a r a m  custos 
inferiores ao da alimentação adquirida pelas famílias da amostra.
A partir da análise do teor nutricional das dietas o b ­
tidas pelos dois modelos no perTodo de 1965-85, constat ou -s e 
que a maior parcela dos gastos se destinava a atender as n e ­
cessidades de energia, tiamina e riboflavina.
Quando se analisou a evolução do custo da alimentação, 
no perTodo de 1965-85, ve ri ficou-se  que, mesmo para adquirir 
nos dois últimos anos da série, a dieta estr it am ente n u t r i c i o ­
nal do primeiro modelo, a famTlia média de baixa renda n e c e s ­
sitaria dispender, aproxima da mente, um salári o mTnimo, somente 
com alimentação.
Os resultados encontrados, a des peito das dificuldades 
inerentes a utilização de séries de dados para perTodos mais 
longos, d em o ns t r a r a m  ser a p ro gr am ação linear um instrumento 
de excepcional valor para a determin aç ão  de dietas adequadas e 
de custo mTnimo.
A BSTRAC T
The actual study has as main objectives: to analyse the 
suitable n ur ic hm ent level of the alimen ta tion acquired from a 
sample of low income fami 1 ies in Curitiba city; to establish 
two patterns of a pp ro priate  nutritious diets at mi nimum cost, 
also to analyse the evolution of the cost and nutritional 
meaning of those diets, during,a 21 year period, from 1 965 to
1 985.
For that purpose, were used datas obtai ne d from one. 
search about low income consumers behavior in the city of 
Curitiba, sample wich took place between February and March of 1 984 , 
undertaken by Instituto Paranaense de De s en v ol v im en t o Econômico 
e Social - IPARDES - Fundação Edison Vieira, in ag reement with 
the United Nations Program for Developm en t and the United Nations 
Program for Agricultural and F o o d -  FAO.
The table of contents of suitable nutritious of the food 
acquired by the average family r e pr es entative  of the population 
in study, were det ermined through the co nf rontatio n of the 
nutritional necessities of this family with the sum of energy 
and nutrients supplied by the a l im entation  purchased.
For the e s t ab l is h me nt  of the nutritional necessities of 
the population it was choosed the advices of energy and 
nou rishme nt  recommended by Martins & Hidalgo, for its consern 
about the aspects relative to the qu ality of the brasjlian 
diets and chronicle infections common ly  found in our country.
v i i i
The results revealed that both the energetic tenor as 
which concern nutrients, were beneath the index considerated 
as suitable, having been registered appraisal report highly 
de ficient of t h i a m i n e , r i b o f 1 a v i n , iron and mainly retinol.
The diets obt ained in the period of January to December 
of 1984 through the two st ablished patterns presented lower 
costs to that of the a li me ntation  acquired by sample families.
From the analysis of nutritional tenor of the diets 
obt ained by the two patterns during the period of 1965-85, it 
was evident that the gre at te r portion of the costs was intended 
to take care of the nec es sities of energy, thiaminfe and ribof 1 avin.
When the increase of the cost of the alimen tation was 
analysed, in.the period of 1965-1985, it was verified that in 
the last two years of the series even to purchase the diet 
nutricional -of the first pattern, the low income average family 
would need to spend, nearly, one mi ni mum wages, only with 
alimentati o n .
The results obtained, despite inherent difficulties to 
utilize the series of the data to longer periods, showed that 
linear pro gr amming could be a extr ao r di na r y instrument to the 
dete rm in ation of suitable diets at min i mu m cost.
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CAPI TU LO  I 
INTRODUÇÃO
1 .1 ORIGEM DO TRABALHO
A t u a l m e n t e e x i  ste um consenso e um re co n he ci m en t o geral 
de que a desnutrição e as insuficientes condições sõcio-econô- 
micas guardam est reita relação entre si. Os maiores índices de 
desnutrição são, e v id entement e,  determinados nos segmentos m e ­
nos favorecidos das populações, fato hoje amplamente d o c u m e n ­
tado por inúmeros trabalhos realizados nos úl timos trinta a n o s .
A de sn utrição se configura como um pro blema perman ente a 
ser enfrentado pela grande maioria dos países, pri nci pa.lrçente 
pelas nações pobres que fazem parte do chamado bloco do t e r c e i ­
ro mundo.
Em 1966, alguns estudos jã mo s travam  que vinte por cento 
da população de países menos desenvolvi do s era subnutri d a e  que 
aproximadamente sessenta por cento recebia dietas que não a t e n ­
diam a requisitos mínimos do ponto de vista n u t r i c i o n a l . 1
Estatísticas da Org anização  das Nações Unidas para a 
Agricultura e a A l i m e n t a ç ã o - F A O - , com base num levantamento 
realizado num total de 90 países pe rt encentes  as regiões da 
Africa, América Latina, Oriente Médio, Ãsia e E xtremo -O ri ente , 
revelaram que 19,3% da população total desses países, ou cerca 
de 436 milhões de pessoas, es tavam desnutridas. Para a América
1 O M E T T O ,  A . M . H . ;  C A R M O , M . S . .d o j  F I G U E I R E D O ,  N . M . S .  de  
D i e t a s  d e  c u s t o  m í n i m o _  p a r a  a r e g i ã o  de R i b e i r ã o  P r e t o  . P i r a ­
c i c a b a ,  U n i v e r s i d a d e  de S a o  P a u l o .  E s c o l a  S u p e r i o r  d e  A g r i c u l ­
t u r a  " L u i z  d e  Q u e i r o z " ,  1 9 7 4 .  6 3 p .  ( S é r i e  P e s q u i s a ,  2 6 ) .
Latina, esse estudo revela que 41 milhõe s de pessoas estão d e s ­
nutridas, ou 11,3% da população t o t a l .2
A extensão da desnutr iç ão  no Brasil foi pela primeira 
vez avaliada pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Va r ga s- IB RE/FGV - que elaborou um estudo sobre os nTveis 
de consumo alimentar e nutricional por estratos sõcio-e co nÔmi- 
cos. Os resultados desse estudo revelaram que,tanto as ãreas 
rurais como e princi pa lm ente os centros urbanos, abrigavam um 
contingente considerável de pessoas com def ici ên ci as e n e r g é t i ­
c a s . 3
Alem da Fundação Getúlio Vargas, alguns órgãos g o v e r n a ­
mentais, bem como instituições de pesquisa, vêm ha alguns anos 
se preocupando e realizando estudos analíticos sobre nTveis e 
padrões de consumo, os quais continuam evide nc i an d o uma gama de 
desiqui 1T b r i o s e  deficiências nas dietas alimentares de s e g m e n ­
tos re lativamente amplos de nossa população. Baseados: f u n d a ­
men ta lm ente em dados de pesquisas sobre orçamen to s familiares, 
esses estudos permitiram avaliar os padrões alimentares e m e n ­
surar as deficiências dietéticas da população brasileira.
Investigações mais recentes nessa área rea firmam que a 
extensão e a incidência de carências nutric ionais pe rs istem em 
nosso paTs. Segundo dados do Instituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição -I NA N, no que concerne ao aporte calorico, 6 7 , 2 % da 
população brasileira nos anos de 1974 e 1975, ou seja, 72 mi-
2 F A 0  - R o m a  - El e s t a d o  m u n d i a l  d e  la a g r i c u l t u r a  y la 
a l i m e n t a c i ó n ,  1 9 8 1 .  C o l e c c i o n  F A O :  A g r i c u l t u r a ,  n? 14, R o m a ,
1 9 8 2 .
3F U N D A Ç Ã O  G E T Ú L I O  V A R G A S .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E c o ­
n o m i a .  D i e t a s  d e  c u s t o  m í n i m o ;  a p l i c a ç ã o  d a  p r o g r a m a ç ã o  l i n e a r  
a a l i m e n t a ç ã o  h u m a n a .  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 9 7 8 .  3 9 1  p.
Ihões de pessoas, a p re s en ta va m dé ficit energético. Desse total,
49 milhões de pessoas, ou 76,5% do total da p o p u l a ç ã o ,residiam 
nas ãreas u r b a n a s . 4
Evide ntemente, a fome e a su bn utrição constituem  um o b s ­
táculo ao d e se nv olvimen to  econômico, na medi da  em que retardam 
a incorporação de novas tecnologias e reduzem s i g n i f i c a t i v a m e n ­
te a produtividade das pessoas no trabalho. Processos graves de 
de snutrição na infância gerados por uma al im ent ação inadequada 
e insuficiente podem co mp ro meter sensivel me nt e o sistema n e r v o ­
so dos indivíduos e afetar p rofunda me nt e o seu d es e nv ol vimento  
fTsico e mental (figura 1), Alem do que, def i ci enci as n u t r i c i o ­
nais reduzem de modo acentuado a r e sistênc ia  das pessoas av.i n u ­
meras moléstias, ti rando-lhes a dispo si çã o ao trabalho e dimi- 
nuindo-lhes a e x pectati va  de vida.
Por certo, os Tndices de m or talidad e infantil constituem 
um dos melhores indicadores das precárias condições de vida de 
uma população, porquanto espelham as d i f e r e n ç a s m a r c a n t e s  entre 
os padrões de vida encontrados nos países d e se nv olvidos  e nos 
den ominados em dese nv o lv i me nt o  (tabela 1 ). Ê fato notório que 
as populações de baixa renda são as quê estão mais sujeitas a 
carências nutricionais, onde a des nu trição tem sido a..pri ncipal. 
responsável pelas elevadas taxas de m or t al i d a d e  infantil.
‘M I N I S T É R I O  D A  S A Ú D E .  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de A l i m e n t a ç ã o  
e N u t r i ç ã o .  S i t u a ç ã o  a l i m e n t a r  e n u t r i c i o n a l  d o  B r a s i l , B r a s í ­
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5TAB EL A 1 - Deficiência n u t r i c i o n a l  como causa da mortalidade 
infantil em seis cidades das Américas - 1968-70








F O N T E :  M i n i s t é r i o  da S a ú d e .  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de A l i m e n t a ç ã o  
e N u t r i ç ã o .  S i t u a ç ã o  a l i m e n t a r  e N u t r i c i o n a l  do B r a s i l .  
B r a s í l i a ,  o u t . / 8 3  p . 16.
Diante desse quadro, tem sido crescente a nTvel de p o ­
lítica governamental o interesse por assuntos dessa natureza, 
pois a subnutrição e a ma alimentação passam a ser encaradas não 
sõ como um problema de bem-estar social mas fun da me ntalmen te  
como um entrave ao d e s en v ol vi m en t o econômico. Portanto, a m e ­
lhoria do estado nutricional da população po ss ib il i ta ri a  uma 
maior capacidade de a p re n di za ge m e qual ificação da m ã o - d e - o b r a , 
contr ibuindo para uma maior p r od ut ividade  do indivíduo no t r a ­
balho, permitindo conseguir melhores nTveis de remuneração, 
além de aumentar o período de vida e co no m i c a m e n t e  ativa.
Uma análise dos fatores sÕcio-econÕmi cos determinantes da 
de sn utrição no Brasil permite afirmar que:
o p r o b l e m a  n u t r i c i o n a l  c o n f i g u r a - s e  
c o m o  um c a s o  d e  p o b r e z a ,  m a i s  e s p e ­
c i a l m e n t e  d e  n í v e l  d e  r e n d a  ou d e  s u a  
d i s t r i b u i ç ã o ,  e o s e u  c o m b a t e  d e v e  s e r  
f e i t o  a t r a v é s  d e  p o l í t i c a s  r e d i s t r i b u -
6t i v a s ,  d a d o  q u e  o o b j e t i v o  do d e s e n ­
v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  é e l i m i n a r  a p o ­
b r e z a . 5
Os estudos que defendem  a renda como a principal v a r i á ­
vel na determ inação dos padrões nutricionais partem da h i p ó t e ­
se de que incrementos na renda pr op iciam aumentos no consumo de 
alimentos. Além disso, afirmam que a m a n u t e n ç ã o  d o  p e r f i l  d e  
d i s t r i b u i ç ã o  de  r e n d a ,  c o m  a c o n s e q ü e n t e  m a n u t e n ç ã o  d o  e s t a d o  
n u t r i c i o n a l  d a  p o p u l a ç ã o ,  t e n d e  a p e r p e t u a r  a p o b r e z a ,  na m e d i ­
d a  em q u e  o e s t a d o  n u t r i c i o n a l  t a m b é m  c o n d i c i o n a  a r e n d a  d a s  
p e s s o a s . 6
No entanto, a pobreza - caract er iz ada pelo baixo volume 
de renda e conseqüente falta de poder aq uisitivo para a compra 
de alimentos b ã s i cos não constitui o ú n i c o  fator determinante 
dos padrões nutricionais deficientes. Além da pobreza, outras 
causas encont ra m-se direta ou indiretamente relacionadas ã s i ­
tuação nutricional, tats como a falta de educa ção alimentar, 
ca ra cterizada por hábitos tradic io nais de consumo e crenças e 
tabus alimentares que também podem contr i b ui r para um estado 
insatisf at ór io de saúde.
A nível de Curitiba, não ex istem estudos abrangentes e 
específicas sobre o estado nutricional de sua população , nem outros 
tipos de trabalhos relacionados a pr o bl emática do a b a s t e c i m e n ­
to alimentar. Os poucos estudos ex ist entes tratam da c o m e r c i a ­
lização de alguns grupos de produtos, da invest igação do p e r f i 1
sA L V E S ,  E . L . G .  & V I E I R A ,  J . L . T . M .  E v o l u ç ã o ,  d o  p a d r ã o  do 
c o n s u m o  a l i m e n t a r  d a  p o p u l a ç ã o  d a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .  P e s q q i - 
s a  e P l a n e j a m e n t o  E c o n ô m i c o ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  8 ( 3 ) : 7 2 7 - 5 6, D e  z -
1 9 7 8 .
60p. c:it. n o t a  5, p . 72 9.
de consumo de produtos alimentícios e de estatística s a g r o p e ­
cuárias.
No entanto, em 06 de agosto de 1982, era firmado pelo 
Governo brasileiro, pelo Programa das Nações Unidas para o De- 
s en v ol vi m en to -PNUD- e pela Org an ização das Nações Unidas para 
a Agric ul tu ra e Alime nt aç ão - FA O-  o projeto denomi na do  " C o n s o ­
lidação e Expansão da Ag ricu lt ur a de Alimentos no Paraná", cuja 
execuçã o ficou a cargo do Instituto Paranaense de D e s e n v o l v i ­
mento Econômico Social - IPARDES - Fundação Edison Vieira, ó r ­
gão da Secretaria de Planejamento  do Estado do Paraná.
Um dos subprojetos contemplados nesse trabalho, d e n o m i ­
nado "Abastecimento Al im en ta r Básico: Formas e Fontes de S u p r i ­
mento" visava exatamente suprir as carências ante ri orm ente 
levantadas na área. Assim, foram desenvo lv id os programas de 
estudos compreendendo um conjunto de análises, cujo ponto c e n ­
tral era o sistema de ab as te c im e nt o  da cidade de Curitiba, e n ­
focando . bas i camente os produtos componentes da c e s t a b á s i c a  das 
famílias de baixa r e n d a . 7
0 âmbito desse estudo ficou limitado ao subsi st ema de 
c omerci al iz ação urbana, pois é onde estão co ncentrados graves 
problemas que afetam de forma direta e, em especial, o c o n s u ­
midor de baixa renda.
P a r a  e s s e  ú l t i m o ,  a n e c e s s i d a d e  de i m ­
p l e m e n t a r  a ç õ e s  q u e  m e l h o r e m  s u a s  c o n ­
d i ç õ e s  d e  a b a s t e c i m e n t o  d e  a l i m e n t o s  
v a i  a l é m  d a  d e  o b t e r  u m  m a i o r  p o d e r  
d e  c o m p r a .  Os  g r u p o s  d e  m e n o r  r e n d a
7 I P A R D E S - F u n d a ç ã o  É d i s o n  V i e i r a ,  I n s t i t u t o  P a r a n a e n s e  
d e  D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  e S o c i a l .  C o n s o l i d a ç ã o  e e x p a n s ã o  
d a  a g r i c u l t u r a  d e  a l i m e n t o s  no P a r a n á . P l a n o  d e  t r a b a l h o  p a r a  
1 9 8 4 .  C u r i t i b a ,  a b r i l / 1 9 8 4 .  B 8 p .  d o c u m e n t o  i n t e r n o . .
8d e v e m  i n c r e m e n t a r  a p r e c i a v e l m e n t e  s u a  
a c e s s i b i l i d a d e  a o s  p r o d u t o s  b á s i c o s  
d a  c e s t a  f a m i l i a l '  e s u p e r a r  a s i t u a ç ã o  
a t u a l  d e  s u b c o n s u m o . 8
Uma das etapas do estudo es ta belecia  a investigação s o ­
bre o comportamento do consu mi do r no sistema de abastecim ento, 
avaliando, entre outros aspectos, os gastos em ali mentação e sua 
d i st r ib ui ção por produto, com o que seria possível então d e f i ­
nir, através da utilização do método de progra ma çã o linear, uma 
cesta básica de alimentos de custo mínimo e composição vari ãvei s.*
0 es ta b elecim en to  dessas cestas, denomi na da s de dietas 
de custo mínimo, possíveis de serem construídas a partir dos 
resultados dessa pesquisa do projeto FAO, co ntribui ri a para de­
terminar padrões normativos para fundamentar a elabo ra ção de 
diretrizes de ação e políticas de governo na área do bem-estar 
social dirigidas f un da me ntalme nt e as populações de baixa r e n d a .
Tendo em vista esses aspectos, acredita-se que estudos 
nessa área possam prop iciar condições básicas para a melhoria 
dos padrões de vida desses segmentos menos privil eg ia dos da s o ­
ciedade, sendo essas as razões que norte aram e deram origem ao 
estudo do tema desta dissertação.
1.2  OBJETIVOS DO TRABALHO
Tendo-se em vista as questões a n t e ri o rm e nt e  levantadas, 
del ineou-se os objetivos deste estudo partindo-se da hipótese 
de que a alimentação do segmento populacional alvo do trabalho
* N o  c a p í t u l o  4, s ã o  a p r e s e n t a d o s  o s  a s p e c t o s  t e ó r i c o s  
d e s s e  m é t o d o ,  c o m  ê n f a s e  ã s u a  a p l i c a ç ã o  na á r e a  da  a l i m e n t a ­
ç ã o  B n u t r i ç ã o .
80p. c i t .  n o t a  7, p . 12.
ê defici en te  e inadequada, tanto em quant id ade como em qualida- 
de, e, portanto, in suficiente para prover os nTveis n u t r i c i o ­
nais mTnimos fundamentais ã m an utenção de um padrão de vida e 
de saúde satisfatórios.
1.2.1 Objetivos Específicos
a) analisar os índices de adequação nutricional da a l i ­
mentação adquirida pela população de baixa renda da 
cidade de Curitiba;
b) para uma famí 1 ia típica re p resen ta ti va da população de 
baixa renda da cidade de Curitiba, est ab el ecer dois 
modelos de dietas nut ri ci on al m en t e adequadas e de 
custo mínimo;
c) deter minar através do modelo I, a composição de doze 
dietas, uma para cada mês de 1984, c on si de rando- se  
como restrições, apenas as n e ce s si da de s nutricionais 
mínimas da população alvo;
d) através do modelo II, para o mesmo período, d e t e r m i ­
nar a composição de doze cestas básicas, tendo como 
critério de seleção o custo total mínimo e como r e s ­
trições, os gêneros ali men tí ci os mais consumidos na 
região, as necessidade s mí nimas de nutri e n t e s , os h á ­
bitos de consumo e as preferências alimentares da 
população em estudo, a fim de que as soluções r e s u l ­
tantes fiquem cir cu ns cr itas aos padrões de; consumo 
vigentes na região;
e) confrontar os custos da al im ent ação adquirida pela 
população com os das dietas esta be l ec id a s através dos
modelos I e II, a fim de verificar, se a população 
em apreço, através de uma realocação dos recursos 
destinados a alimentação usual, poderia conse guir 
dietas palatãveis e adequadas sob o aspecto n u t r i c i o ­
nal ;
f) avaliar a adequação nutricional da ração essencial 
es tabelecida pelo Decreto-Lei n9 399 de 30.04. 38, p a ­
ra um t rabal ha do r tipo de baixa renda em Curitiba;
g) analisar a evolução do custo das dietas dos modelos
I e II e da ração essencial eq uiva le nt e para a f a m í ­
lia do t rabal ha do r tipo de baixa renda, frente ao 
salário mTnimo legal, no período de 1965 a 1985, em 
Curiti b a .
1.2.2 Objetivos Globais
Como ma c ro - ob je ti vos , pre te nde-se que as dietas de custo 
mTnimo resultantes da aplicação dos modelos I e II,.sirvam como 
elementos na formulação de políticas e programas de educação 
alimentar orientadas para as famílias de menores níveis de r e n ­
da da cidade de Curitiba.
1.3 IM PORTÂNCIA DO TRABALHO
Para que se possa identificar cl aramente a importância 
da realização deste estudo, fazem-se nec essárias, p r e l i m i n a r ­
mente, algumas considerações a respeito de questões relativas 
ãs quedas nas disp on ib i li d ad e s calÕricas e protéicas da p o p u ­
lação, por habitantes/dia; das quedas na produção de produtos 
de merca do  interno em virtude do aumento na produção de c u l t u ­
ras de exportação; das majoraç õe s dos índices de preços da a l i ­
men tação superiores aos dos salários e do custo de vida e do 
cre scimento das taxas de urbanização, aspectos estes que se 
e n cont ra m diretamente relac io nados com a problemá ti ca  n u t r i ­
cional.
0 Brasil completa o quinto ano consecutivo de um p r o c e s ­
so de deterioraç ão  de sua situação econômica, reflexo da t e n ­
tativa . de ajuste das contas externas, segundo as d i r e t r i ­
zes traçadas pelo Fundo Mon etário Internacional. Os e f e i ­
tos dessa conjuntura d eterm in ar am, entre outros aspectos, um 
agravam ento dos problemas sociais, resultando no momento de 
carestia por que passa a população brasileira.
Tal situação, repres en ta da pelo binômio recessão e a r ­
rocho salarial, está impondo ao paTs uma redução na massa de 
sa lários, retraindo a demanda de bens de consumo imediato e, 
po rtanto, implicando alterações substanciais nos padrões a l i ­
m en tares, em especial daquelas famílias situadas em.faixas de 
renda menores, e co nseqüen t e me nt e  mais sensíveis ãs elevações 
dos preços.
Paralelam en te  a esses fatores , o fraco desem penho da pro­
dução de culturas alimentares de me rca do interno n o s’ últimos 
anos tem trazido sérias d if i culda de s ao ab as teciment o alimentar, 
devido fundamen ta lm ente a uma maior abertura ao exterior de 
certas culturas de e xp ortaçã o - notadamente a soja- em detrime nto 
a outras de mercado interno e importantes para a alimentação da 
população, como o arroz, feijão, milho e man d io ca  (tabela 2 ).
Certamente, essa ins ta bil idade da política agrícola tem 
c on tribuído para uma redução na d i s p o n ib i li da d e interna per 
capita de alimentos, em termos de calorias e proteínas. Já na 
década passada, o Brasil e x p e ri me n ta v a uma certa queda nas d i s ­
p o ni bi lidade s calõricas e protéicas por habitante para um con-
11
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junto de produtos alimentares domésticos b á s i c o s 9 (tabelas 3 e 4).
C on si de rando-se o Estudo Nacional da Despesa Familiar- 
ENDEF como ano base, a evo lução do Tndice de d i s p o n i b i 1 idadede 
calorias por habitante caiu para 87% e de proteínas para 91% 
em 1982.*
Neste momento, a situação da produção e do consumo a l i ­
ment ar é extremamente grave para a população brasi 1 e i r a , que em 
futuro próximo poderá viver uma situação de carestia ampla em 
função da escassez de oferta agrícola e de aumentos dos preços 
dos alimentos superiores aos do custo de vida e dos salários.
Atualmente, a produção per capita de alimentos de c o n ­
sumo doméstico (arroz, -feijão, milho, m a n d i o c a e  batata) é 1 1 ,8 % 
menor em comparação a 1 977, o ultimo ano cl imati camente normal, 
diante de inc rem en to s.de 1 1 ,2 %, na produção destinada a e x p o r ­
tação (soja, laranja, fumo, algodão e amendoim) e de 74,4% na 
produçã o por habitante da cana- de -a çúcar, p ri ncip al me nte em 
virtude dos subsTdios ao a l c o o l . 10
13
E s s e  f o i ,  s e m  d ú v i d a ,  u m  d e s e m p e n h o  
f o r t e m e n t e  d e s i q u i l i b r a d o  na a g r i c u l ­
t u r a  b r a s i l e i r a ,  c a r a c t e r i z a n d o  um  s é ­
r i o  p r o b l e m a  n a  p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s  
d e  m e r c a d o  i n t e r n o . 11
* A t u a l i z a ç ã o  p a r a  1 9 8 2  d o s  d a d o s  t r a b a l h a d o s  p o r  F e r n a n ­
do H o m e m  d e  M e l o  a t é  .1979, e m  "0 p r o b l e m a  a l i m e n t a r  no B r a s i l ”, 
p o r :  P E L I A N Ü ,  A . M . M . j  C A S T R O  ,. C . M . ; M A R T I N E ,  G .; G A R  Cl A , R. ,C . ;
0 p r o b l e m a  a l i m e n t a r  b r a s i l e i r o : s i t u a ç ã o  a t u a l ,  p e r s p e c t i v a s  
e p r o p o s t a  d e  p o l i t i c a s .  D o c u m e n t o  d e  t r a b a l h o  n? 11 C N R H / I P E A ,  
d e z . 1 9 8 3 . p . 4.
9 M E L 0 , F . H .  d e;  0 p r o b l e m a  a l i m e n t a r  no  B r a s i l : a. i m p o r ­
t â n c i a  d o s  d e s e q u i l í b r i o s  t e c n o l ó g i c o s .  R i o  d e  J a n e i r o ,  P a z  e 
T e r r a ,  1 9 8 3 .
1 0 M E L O ,  F . H .  d e ;  A n e c e s s i d a d e . d e  u m a  p o l í t i c a  a l i m e n t a r  
d i f e r e n c i a d a .  A r t i g o  do  j o r n a l  G a z e t a  M e r c a n t i l  d e  0 6 . 0 7 . 8 4  .
1 1 0 p . c i t . n o t a  10 .
TABELA 3 - Evolução da disponibilidade de alimentos, em calorias por (iabitante/dia, por pro­




AÇOCAR TRIGO PROD.ANIMAIS TOTAL
1967 1 652,2 401,2 361,6 277 ,7 2 692,6
1968 1 587,7 375,4 391,0 284,8 2 638,8
1969 1 522,1 353,7 403,2 284,3 2 563,2
1970 1 553,8 • 433,3 399,2 282,3 2 668,6
1971 1 550,0 416,7 411,5 273,9 2 652,2
1972 1 617,1 359,8 311,9 362,4 2 552,1
1973 1 404 ,2 400,7 533,0 246,9 2 584,7
1974 1 318,1 433,6 536,9 287,5 2 556,1
1975 1 395,7 418,9 389,0 277,5 2 481,1
1976 1 389,0 541,2 446,2 326,9 2 703,3
1977 1 389,0 541,2 446,2 ■ 326,9 2 703,3
1978 1 334,2 496,1 653,3 326,1 2 809,7
1979 1 284,9 421,4 634,1 325,4 2 665,8
FONTE: MELD ; F . Homsm de D is c o n ib íl íd a d s ds a l in s n tc s  no B r a s i l  e irr-artcs d is t r ib u t iv e s
Sso Paulo, IPE, 2952. ITraDalho para discussão, 44)
TABELA 4 - Evolução da disponibilidade interna de alimentos, em gramas de - 
proteínas por habitante/dia, por produtos de mercado interno, 
trigo e produtos de origem animal, no Brasil - 1967-79
ANO MERCADO INTERNO TRIGO PR0D.ANIMAIS TOTAL
1967 40,19 11 ,51 18,13 69,83
1968 37,23 12,44 18,65 68,32
1969 34,74 12,88 18,75 66,31
1970 35,64 12,68 18,63 66,96
1971 37,34 13,10 18,25 68,69
1972 38,88 9,92 17,59 66,38
19 73 '■ 33,37 16,96 16,08 66,38
1974 32,11 17,07 17,52 66,70
1975 33,34 1 12,36 17,89 63,56
1976 33,40 20,66 19,34 73,37
1977 33,40 14,19 21 ,02 68,58
1978 31 ,48 20,77 21 ,13 73,38
1979 30,52 20,71 21 ,07 72,30
FO NT E:  M ELO ; F. H o m e m  ds D i s p o n i b i l i d a d e  de a l i m e n t o s  no Brasil 
e i m p a c t o s  d i s t r i b u t i v o s . Sao P a u l o  IPE, 1S02. (trabalho  
pa r a  d i s c u s s ã o ,  44).
Por outro lado, a queda na produção de alimentos básicos 
provoca simu lt an eamente a elevação de seus preços, que nos ú l ­
timos dois anos so não têm au mentado mais devido ã política salarial 
fortemente c o n t r a c i o n i s t a . Portanto, alem da dispo ni bil idade 
de cr escente da oferta de alimentos básicos, o fato de os í n d i ­
ces de evolução dos preços relativos da alimentação crescerem 
mais que o dos salários exp li ca , em grande p a r t e , o descenso no 
padrão nutricional da população brasilei ra, pre ju di cando, em 
maior grau as famílias que r e la ti va mente dispendem mais com 
esse componente do custo de vida, ou seja, aquelas com menores 
níveis de renda (tabela 5).
A constante e progres si va  alta dos preços dos gêneros 
alimentícios é elemento decisivo na ma jora çã o dos índices de 
custo de vida. Tais indicadores, baseados na análise do poder 
aquisitivo dos assalariados e v id e nc ia m  a grande influencia dos 
preços dos alimentos no c5mputo final do custo de vida, pois a 
alimentação participa ccm cerca de 40 a 45% na estrutura de 
pesos do índice, ou seja, representa para a maioria das f a m í ­
lias a maior parcela dos gastos dos seus orçamentos ( t a b e l a 6 ).
I n d i c a d o r e s  m a i s  r e c e n t e s  p r o v a m  q u e ,  
e m  f u n ç ã o  da c r i s e ,  a p a r t i c i p a ç ã o  d o s  
g a s t o s -  c o m  a l i m e n t a ç ã o  no t o t a l  d a s  
d e s p e s a s  t e m  se e l e v a d o  e c o m p r e m e t i -  
do  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o o r ç a m e n t o  d a s  
f a m í l i a s  de b a i x a  r e n d a . 12
A título de ilustração, co mpara n do - se  a evol u ç ã o d o s  í n ­
dices de preços dos gêneros al imentícios no período de 1980 a
12 C u s t o  de V i d a  e m  1 9 8 3 :  o m a i o r  d o s  ú l t i m o s  v i n t e  a n o s .  
A n á l i s e  C o n j u n t u r a l , C u r i t i b a .  I P A R D E S - F u n d a ç ã o  Édisrin V i e i ­
ra. v . 6  n . 3 ,  m a r . / 1 9 8 4 .
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TABELA 5 - V a r ia ç ã o  anual do ín d ic e  do cu s to  da a lim e n ta ç ã o  e 
do s a l á r io  nu n imo em C u r i t ib a  - 1 965-84
(Em %)
ANOS VARIAÇAO 00 GRU­PO AL IMENTAÇAQ
VARIAÇAO 00 SA­
LÄR 10 Ml NI HO
1965 . 45,20 68,54
1966 69,60 27,50
196 7 • 17,10 25,00
1968 31 , 6 22,97
1969 34,50 20,41
1970 20,93 20 ,34
■1971 29,87 22,54
1 972 22,06 19,54
1 973 46 ,12 15,38
1974 44,16 - 21 ,67




1979 • 89,74 90,40
1 980 100,61 109,74
1981 96,14 106,05
1982 112,11 97 ,59
1983 247 ,86 142,36
1 984 251 ,16 191 ,60
F O N T E :  I P A R P E S
N O I A :  D a s u :  D o z . d o  a n o  a n t e r i o r
TABELA 6 - Classe de renda e participação no orçamento do grupo alimenta­
ção no domicílio utilizadas por algumas instituições na elabo- 
____________ ração dos índices de preços ao consumidor-IPC (custo de vida)
INSTITUIÇÕES
CLASSE DE RENDA EM SALÄ- 
RIO MlNIMO REGIONAL
PARTI ClPAÇA0 N0 ORÇA­
MENTO DO GRUPO ALIMEN- 
TAÇAO NO DOMICÍLIO (%).
IPARDES - Curitiba 1 a 5 41,49
IEPE - Porto Alegre 1,01 a 8,29 46,16
CEPLAB - Salvador Todás as classes 45,64
FIPE - São Paulo 2 a 6 40,28
IPEAD - Belo Horizonte ate 3 44,65
FGV - Rio de Janeiro 1 a 5 37,54
ITAG ~ Florianópolis 1 a 6,5 45,72
FONTE: Instit u i ç õ e s  r e lacionadas na coluna acima
1984, verifica-se que o custo da alim entação em Curitiba a u ­
mentou 10.094%, c on s ti tu indo-s e na maior taxa entre os demais 
grupos componentes , supe rando inclusive a variação do custo de 
vida comp um todo (tabela 7). Para o mesmo período , o Tndice Na ­
cional de Preços ao Consumidor - INPC que serve de base para 
os reajustes s a l a r i a i s 5 cresceu 6 016%, portanto, com um d i f e ­
rencial de 4 078 pontos per centuais em relação ao Tndice da 
alimentação. Isso reflete, a s ig n if ic ativa perda do poder de 
compra dos salários em apenas cinco anos.
17
TABELA 7 - índices de preços ao consumidor, por grupos, em Curitiba - 1979-84
(Base: dez.79 =100)











GERAL 00 DOM IC T L T 0
GERAI
(ICV)
19/9 100 100 100 ICO 100 100 100 100 ■ ioo
1930 201 214 170 217 207 218 219 187 204
1981 393 413 326 475 458 415 512 . . 201 .. 411
1932 • 834 . 651 6« .932 • 932 ‘ 769 1 086 ' 547 822
1933 2 903 1 817 1 290 2 2Q7 2 613 2 907 2 607 ’1 796 2 445
1934 10 194 5 790 3 161 7 725 7 388 9 581 9 897 5 064 8002
F O N T E : IPARD ES - ICV
Cabe ressaltar que, nesse p e r í o d o , o c o r r e r a m  diversas a l ­
terações na política salarial que resultaram, na ma io ri a das 
vezes, em.re tiradas de algumas conquistas do tr abalhador, o b ­
tidas com a Lei 6 708/79, quando se lançaram os fundamentos da 
atual po 1 Tt i ca sal ari al . .Por esse decreto, os trabal hadores com 
ganhos abaixo de 10 salários mínimos tinham reajuste de pelo m e ­
nos 100% do INPC, enquanto os que ga nhassem ate 3 salários m í ­
nimos percebiam 110% do INPC.
G raficamente, são as seguintes as m od if icações  da po l í ­
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N0TAS:1 Pe r ío d os  de v ig ênc ia dos d i p 1o m a s 1 e g a i 9 ;
Lei n 9 E. 700/79: de 01.11. 79  a 1 0: 12. 80  
Lei n° 6.886/80: de 11.12 .8 0 a 25.01. 83  
O.L. n° 2.012/83: de 2S.01. 83  a 2 5. 05 .8 3 
D.U. n? 2.024/63: de 2 6 .05 .8 3 a 31 .0 7. 83 
D.L. n? 2.045/83: de 01.08. 33  o 27 .1 0. 83 
O.L. n 9 2.065/83: a p ar ti r de 28. 10.83*
2 Os p o r c e n t u a i s  de reaju st e em rel ação ao INPC, segun do  as Leis n9 6.703/79, n° 6.88S/S0, 
D.L* n? 2.012/83, O.L. n? 2.024/ Ö3 ß D.L. n 9 2.065/83, in c id e m  0 cada s em es tr e e c u m u l a ­
t i v a m e n t e  (em "cascata"). No caso do D.L. n? 2.045, as . ta x a s de rea j u st e s .eram id ên tic os  
para todas as faixa s sal ariais.*
FAYET, Luiz A. P ol ít ic a S a l a r i a l . Brasília, Câ mar a dos Dep ut ad o s . Centro  de D o c u m en ta ç ã o 
e Infor ma ça o. C o o r d en a ça o  dB Pub li c eç o e3 .  1983. p . 21.
Na realidade, esse elenco de decretos visava adequar a 
pol ítica salarial a uma conjuntura ecoiíômica de sf avorável , c a ­
rac teriza da  pela elevação do déficit público, deteri or ação das 
contas externas e altas taxas de inflação. No entanto, ate a g o ­
ra essas mudanças na correção salarial não surtiram os efeitos 
desejados pelo Governo Federal, ou seja, o ajuste da economia 
a realidade da crise.
Para o Paraná, a continuidade dessa pol ítica tende a 
provocar graves problemas sociais, pois, de acordo com o censo 
d em ográfico de 1980, constata-se que 32,9% da população e c o n o ­
mi camente ativa - PEA, recebe até um salário mínimo e que d e s ­
tes, 1 1, 4% recebe renda não-superi o.r a meio salário, vivendo, 
portanto, em situação de miséria absoluta.
Na faixa de um a três salários mínimos se concentra 46,3% 
da PEA, donde se conclui que 79,2% da população e c on om icament e 
ativa do Estado se encontra na faixa de ati? três salários m í ­
nimos' e, portanto, com reajustes e qu i valente s ao INPC integral.
Desta forma, sendo o salário mínimo o meio instituído 
para garantir uma cesta básica de consumo familiar, ganha i m ­
portância, pois,o fato de que a legislação que o est ab eleceu e 
re gulamentou não foi respeitada e que atualm ente é grande a de- 
fasagem entre o salário mínimo e aquele que deveria estar v i ­
gorando . 1 3
Assim, as perspectivas para os t r a b a l hadores a s s a l a r i a ­
dos, e s p e c ia l me n te  os de baixa renda, não são nada animadoras, 
dada a rígida e perversa política salarial destes últimos anos
1 3 S a l á r i o  m í n i m o :  d o i s  c o m e n t á r i o s .  A n á 1 i s e  C o n j u n t u r a l , 
C u r i t i b a .  I P A R D E S - F u n d a ç ã o  E d i s o n  V i e i r a .  v . B  n . 3  m a r . / 1 9 8 4 .
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que, a persistir, agravara ainda mais a distri bu iç ão da renda 
real em nosso Estado. Alem disso, a contínua queda na massa de 
salários provocará uma redução mais acentuada na demanda de 
bens de consumo, princi palment e de alimentos básicos, que c o n ­
s eq üe nt emente produzirá uma situação de carestia ampla que i m ­
plicará certamente uma maior insuf iciência quanto ã absorção de 
elementos nutrientes por parte da população paranaense.
Aliado a esses aspectos, deve-se considerar que a d e c r e ­
tação do salário mínimo, bem como a das leis trabalhistas de 
amparo ao trabalhador, desacompa nh ad as de medidas concretas que 
pudessem promover a ascensão social da massa t r a b a l h a d o r a , 
pr in ci pa lmente  a rural, serviu, de um lado, como um incentivo 
a migração do homem do campo para as cidades e, de outro, e n ­
grossou a base da pirâmide de rendas. 11*'
0 Paraná, por exemplo, até o início da década de 70, t e ­
ve seu crescimento populacional associado ao aumento da p o p u ­
lação rural. Entre 1940 e 1970, a população do Estado cresceu 
475%, passando de 1,2 milhão de habitantes em 1 940 para G,9 m i ­
lhões em 1970, sendo que 81,3% se devem a aumentos do c o n t i n ­
gente populacional residente no meio rural. Na década passada, 
no entanto, aconteceu uma reversão dessa tendência, pois, e n ­
quanto a população rural apresent av a uma queda superior a 25% 
em seu contin gente, a urbana revelava um crescimento de 78,6% 
(tabela
^ F U N D A Ç Ã O  G E T Ü L I O  V A R G A S .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E c o ­
n o m i a .  C o n s u m o  a l i m e n t a r  - p e s a u i s a  n o s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s .  




TABELA 8 - População ru ra l, urbana e total em valor absoluto, crescimento percentual e 
taxasde urbanização e ruralizaçao nas décadas de 40 a 70, Paraná
(Em 1 000 habitantes)
A N OS
R U R A L  (A) U R B A N A  (Ü) T O T A L  (C) ■ T A X A  ui-; 
U R B A N  17.ACA0
£  X 100
T A X A  DE. 
R U R A L I Z A Ç A O
£  y. 1 00A b  s. Cr esc. % A b s . C r e s c . % A b s . C r e s c . %
19'1U 934 302 1 2 3 6 24 , 4 75,6
6 9 , 9 7 4 , 8 71,1
1950 1 587 5 2 8 2 116 2 5 , 0 75 ,0
8 6 , 0 1 4 8 , 3 101 ,5
I960 2 9 5 3 1 311 4 264 3 0 , 8 6 9 , 3
4 9 , 9 91 ,0 6 2 , 5
19/0 4 4 2 5 2 5 04 6 9 3 0 36,1 6 3 , 9
2 8 , 6 7 8 , 7 10,1
1 y nu 3 157 4 4 74 7 6 3 U 5 8 , 6 4 1 ,4
•'UNIE: ÍLIGE - Anuário E s ta t ís t ico  - 1975, Censo Oeiiiográrico, 198Ü - Tabulações Avímç.-JtJ.-i:
Cabe ressaltar que o Paraná, com um incremento de 36,1% 
para 58,6% na sua taxa de ur ba nização entre 1970 e 1980, foi o 
que mais se destacou entre os estados brasileiros na última d é ­
cada (grãfico 1 ).
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p a s s a d a . 15
Como perspectivas para 1990, o referido trabalho do 
IPARDES estima que 71% da população paranaense estará h a b i t a n ­
do no mei.o urbano. A micror re gi ão de Curit i ba deverá apresentar 
taxa de urb anização acima de 83% e 2 5 % d a população paranaense 
estará residindo em Curitiba nesse período, contra apenas 10% 
em 1 970 . 1 6
Evidentemente, esses dados são preocu pantes na medi da em 
que se sabe que a vida urbana exige uma maior capacitação p r o ­
fissional do que a exigida na área rural, onde o aprendizado e 
a acumulação de conhecimento são determinad os  basicamente pelos 
padrões alimentares que, se n ut r ic io n al m en t e de ficientes, r e ­
percutem sobre os níveis de saúde e capacidade de trabalho das 
pessoas.
Como já evidenciado an te rio rmente, extensas camadas da 
população apresentam .problemas n u t r i c i o n a i s * revelando dietas 
inadequadas, tanto em quantidade quanto em qualidade e, p o r t a n ­
to , insuficientes para prover os níveis nu tr icionais mínimos 
es senciais ã manutenção de um padrão satisf at ór io de saúde.
Nesse sentido, são de grande im po rtâ ncia o estudo e o 
co nhecimen to  dos padrões de consumo alimentar das famílias de 
baixo poder aquisitivo, em termos que permitam avaliar e m e n ­
15 P o p u l a ç ã o  p a r a n a e n s e  em 1990. Análise C o n j u n t u r a l , C u r i ­
t i b a ,  I P A R D E S - F u n d a ç ã o  E d i s o n  V i e i r a ,  v . 5. n ? 5 .  m a i o - j u n . 1 9 8 3 .  
p . 1
1 6 0p. c i t .  n a t a  15, p . 12.
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su rar-lhes as deficiências dietéticas, relaci on an do-as com os 
níveis de renda e gastos familiares, tamanho da família, e o u ­
tras variáve is, para que seja possível e s t a b e l e c e r a  composição 
de uma dieta p re f erencia lm en te de custo mínimo e n u t r i c i o n a l ­
mente adequada. Além disso, é necessário deter minar o menor 
custo exigido para elevar seus padrões de consumo a níveis 
aceitáveis, procurando dentro do possível não alterar seus h á ­
bitos de consumo.
Além desses aspectos, tais dietas podem servir a m ú l t i ­
plos propósitos, quer relacionados a produção de alimentos, 
através de políticas de abastecime nt o e preços que visem a um 
aumento substancial da oferta e consumo dos alimentos c o m p o n e n ­
tes dessas rações, quer na área de educação  do consumidor, m i ­
nimizando a falta de informação nutricional como também hábitos 
de consumo impróprios. Na esfera do bem-estar social podem ser 
definidas est ratégias e metas pr ioritárias no que concerne ã 
e laboração de políticas alimentar e nutricional dirigidas f u n ­
da mental me n te  as populações de baixa renda.
Portanto, o interesse em reduzir os gastos com a l i m e n ­
tação constitui tema de crescente impo rtância e preocupação dos 
Órgãos gove rn ame ntais, em virtude da situação :econÔmica que 
atra vessa o Brasil, com os preços dos gêneros alimentícios r e ­
velando uma constante tendência altista e incidindo fortemente 
nos orçamentos das famílias.* As dietas de custo mínimo c o n s t i ­
tuem a ss im ,indica do re s sociais mais sensíveis e capazes de m e ­
*O s  d a d o s  da t a b e l a  5 i l u s t r a m  o m a i o r  c r e s c i m e n t o  v e ­
r i f i c a d o  n o  í n d i c e  do  c u s t o  da a l i m e n t a ç ã o  c o m p a r a t i v a m e n t e  a o  
do  s a l á r i o  m í n i m o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  - ú l t i m o s  a n o s  d a ’ s é r i e  
h i s t ó r i c a  c o n s i d e r a d a .
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lhor medir os efeitos que os m oviment os  dos preços ex ercem s o ­
bre o custo de uma ração mínima de subsistência, ide nt ifi cadas 
com os hábitos de consumo das famílias, prin ci pa lmente, as de 
baixa renda.
Nesse sentido, ac re dit a-se que a ex is tê nc i a desses p r o ­
blemas di re ta m en t e vinculados aos aspectos nutricionais j u s t i ­
ficam a importância do presente estudo, qual seja, o de propor 
e analisar modelo s de dietas n u t r i c io n al m en t e adequadas e de 
custo mTnimo para a população de baixa renda da cidade de 
Curitiba.
1.4 ES TR UT URA DO TRABALHO
0 estudo foi dividido em seis capítulos.
0 primeiro capítulo apresenta a origem do trabalho, sua 
im portância e objetivos bas i cos, com referênci a ã ap 1 i cação do m é ­
todo de pr og ramação linear na obtenção de dietas de custo m T ­
nimo para as populações de menores níveis de renda.
0 segundo capítulo apresenta uma revisão de literatura 
dos estudos vinculados ao tema proposto, com ênfase para os 
trabalhos que se utilizaram da pr ogramação linear como f e r r a ­
me nta para equacio na r problemas ligados a alimentaç ão  humana e 
que serviram de base para o d e se nv o l v i m e n t o  m e t o do l óg ic o  desta 
dissertação.
No terceiro capítulo são ap resent ad as  as principais c a ­
ra cterísticas da população de baixa renda da cidade de C u r i t i ­
ba, com destaque para as variáveis referentes â ca r acter iz aç ão 
da es trutura de consumo e dispêndio com al imenta çã o,  alem das 
relativas aos aspectos s Õ c i o - e c o n Ô m i c o s e nutricionais, as quais 
serviram como subsídios na formulação do mode lo ma te má ti c o 'de
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programação linear do capítulo quatro.
Nesse capitulo, que trata das questões de m et o do lo gia, 
desde a construção do m o d e l o .mate mã ti co , da identificação dos 
asoectos relacionados com as ne ces sidades nutricionais da p o ­
pulação pesquisada, ate a fixação das restrições convencionais 
do modelo que incorpora os hábitos de consumo e pr ef erencias 
alimentares da amostra, apresenta um relato mi nu ci os o das d i ­
versas etapas do trabalho que p re ce deram a obtenção das dietas 
resultantes dos dois modelos es ta be le c id os ,  cuja composição e 
custo acham-se descritas no capítulo cinco.
No quinto capítulo, sao então apresentados e analisados 
os resultados obtidos através do emprego dos dois modelos de 
dietas de custo mínimo propostos. Para a conse cu ção dos o b j e ­
tivos definidos, dividiu-se a ariãlise em duas partes. A p r i m e i ­
ra, co mp reendeu o período de janeiro a dezembro de 1984, para 
o qual, além de se avaliar o custo e o teor nutricional das 
dietas dos dois modelos e s ta be lecidos , ve r if i co u -s e se as f a ­
mílias pesquisadas poderiam obter reduções na parcela da renda 
destinada a alimentação usual, caso adota ssem os alimentos r e ­
sultantes das dietas Õtinias.
Na segunda parte,além de se i d en t if i ca r „ o s a l i m e n t o s  de 
mais baixo custo e maior re ndimento nutri ci on al, como também, 
de se avaliar o teor nutricional das dietas, anal i sou-se o custo 
da alimentação ao longo de vinte e um anos, no período de 1965 
a 1985, em termos de duas variáveis econômicas importantes: a 
renda e o preço dos alimentos. Como indicador da renda, u t i l i ­
zou-se o salário mínino legal, o qual foi comparado, ano a ano, 
com o custo das dietas propostas e da ração essencial e s t i p u ­
lada pelo Decreto-Lei n9 399 de 30.04.38, eq ui v al e nt e  para a
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família de um t r abalh ad or  tipo de baixa renda em Curitiba.
Por último, o capTtulo seis apresenta as conclusões do
trabalho, en sejando as -possíveis aplicações das d i e t a s d e  custo
mínimo e do método de pro gramação linear na elabo ra çã o de p o ­
líticas sociais preocupadas com o problema da subnutrição. Por
outro lado, recom enda para futuras pesquisas , a u t i 1 ização d e s ­
se instrumental analítico na d e te rmin aç ão  de dietas de custo 
mínimo para outras regiões do país, como /forma de propiciar 
subsídios, para um melhor co nhecime nt o dos problemas vinculados 
a situação alimentar e nutricional no Brasil.
1.5 LI MITAÇÕES DO TRABALHO
Este estudo sobre dietas de custo mínimo, não esta i s e n ­
to de limitações, devidas ba si cam ente ãs seguintes razões:
a) a utilização do método recordatori o no levantamento 
dos dados, apesar de facilitar a p e s q u i s a , pode a p r e ­
sentar imp erfeições em virtude da provável falta de 
exa tidão das informações fornecidas pelas .donas de 
casa acerca dos alimentos e respectivas quantidades 
adquir idas no período do inquérito;
b) como a pesquisa estava inte re ss ada apenas nas despe- 
. sas realm ente efetuadas pelas famí 1 i as entrevistadas,
não foram coletadas informações sobre os estoques 
ex istentes nos domicílios ou est oques formados com a 
compra realizada no período. Além disso, não foram 
obtidas informações sobre sobras de alimentos nos 
pratos. Assim, os dados utilizados referem-se a c o m ­
pra de alimentos e não prop ri am ente sobre consumo de 
a li m e n t o s ;
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c) a alimentação realizada fora do domicílio não fói i n ­
cluída no cálculo da adequação nutricional da p o p u ­
lação, em razão de di spor-se apenas de informações re­
lativas ao gasto efetuado e não sobre o tipo de a l i ­
ment aç ão  realizada;
d) os modelos de programação linear estabelecidos, a s s e ­
guram apenas a adequação nutricional para .os nove 
elementos considerados neste trabalho. Acr edita-se 
que cerca de quarenta elementos nutrit ivos sejam r e ­
queridos pelo organismo humano para a manut en çã o de 
um nível satisfatório de s a ú d e ,-alguns em quantidades 
ainda não identificadas pe rf eitament e e outros, i g ­
norados ate o presente. Dessa forma, parte-se do 
pressuposto que,.uma vez atendidos os requerimentos 
mínimos estab elecidos para esses nutri entes as d e ­
mais ne ce ssidades exigidas pelo or ga nismo humano, de 
elementos n ão - id en tificad os  também serão atendidos;
e) a aplicação e a utilização dos modelos de programação 
linear propostos, press upõem o conhecim en to  real dos 
dados relativos ã compo sição química dos alimentos 
considerados. No entanto, sabe-se que apesar do d e ­
senv ol vi mento científico e t e c n o l ó g i c o v e r i f i c a d o  nos 
últimos anos na área de nutrição, o co nh e ci me nto s o ­
bre a porção dos vários elementos nutritivos contidos 
nos alimentos utilizados na al im en t aç ã o humana, é 
ainda, impreci so ;
f) o fato das dietas terem sido co mputadas a partir de 
um conjunto de 89 produtos al imentícios, consti tui-se 
também numa restrição, a despeito de abranger os gê-
neros mais am plamente consumidos pela população. 0 
ideal seria dispor-se de uma variedade maior de p r o ­
dutos, a fim de oferecer maiores al ternativ as  de s e ­
leção ao modelo, para que o custo das dietas não f i ­
casse circunser it o a um grupo esp ecifico  de alimentos;
g) os resultados obtidos não são em n e n h u m a h i p õ t e s e  g e ­
ner al iz áv eis, tendo aplicaç ão  restrita ã área de e s ­
tudo. Isto decorre do fato que, os preços e d i s p o n i ­
bilid ades de alimentos, r e qu er im entos nutricionais, 
hábitos de consumo e pr eferencias ali me nt ares dos 
con sum id or es variam, s ig n if ic a ti v am e nt e,  em relação 
a outras regiões do país.
Essas limitações, porém, não obs cu r ec em  nem invalidam os 
resultados encontrados, os quais e vi denc i ar:am ser a programação 
linear um instrumento poderoso para esse tipo de estudo.
1.6 ME TO D O LO G IA  DO TRABALHO
0 d es en v ol v im e nt o deste estudo envolveu três etapas p e r ­
feitamente' distintas:
a) situação atual: c o n s ti t ui u- s en u ma  a v al ia ção dos t r a ­
balhos realizados dir et am ente relaci onados com o t e ­
ma em questão. Consi de ro u-se nesta etapa ,a po ssibilid ad e 
de elabo ra çã o e impl ementaç ão  computacional de dois 
modelos de dietas de custo mínimo, de modo que t r a ­
du zi s se m as necessidade s n ut ri c io na is, os hábitos de 
consumo e as preferências ali mentare s da população de 
baixa renda da cidade de Curitiba. Determina da s as 
informações necessárias a c o ns e cu ç ão  desses modelos, 
pro ce de u-se ainda, a uma revisão b i bl i ogrãf i ca3ja fim
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de buscar na literatura existente condições e bases 
que a u x il i as se m  no d es en v ol v im e nt o do tema;
b) d es e nv o lv im e nt o  do trabalho: nesta etapa pro curou-se 
descrever a população objeto de estudo, destacando 
algumas variáveis referentes a sua estrutura de c o n ­
sumo e dispêndio com alimen tação, como também, a n a ­
lisar as suas principais carac t e rí st i ca s  sÕcio-eco- 
nÔmicas e nutricionais. Essas informações co ns tituíam- se  
em elementos funda me nt ais para a f ormulaçã o dos m o ­
delos de dietas es ta belecidos;
c) d e s en v ol v im en t o computa cional,  aplicaçã o e. resultados 
dos dois modelos propostos: uma vez evide nciados  os 
dêficits nutricionais da população pesquisada e, d e ­
terminados os seus requerimentos de energia e n u ­
trientes, seus hábitos de c o n s u m o e  preferências a l i ­
mentares, passou-se ã fase de elabo ra çã o e implementação 
dos modelos de dietas de custo mínimo. Para a c o m p u ­
tação dos modelos, uti lizou-se de um s o f t w a r e  e s t a ­
tístico denominado SAS (Statistical Ana 1 i s y s S i s t e m ), 
que possuía um pacote específico  de progra ma çã o l i ­
near destinado ao problema das dietas.
Os resultados encontrados através dos dois modelos p r o ­
postos, d e mo st r ar a m que a utiliz ação do método de programação 
linear via computaç ão  eletrônica, para a det e r mi na ç ão  de d i e ­
tas nutric io n al me n te  adequadas e de custo mínimo, c o l o c a a o  a l ­
cance dos pe squisadores uma ferramenta de excepcional valor.
Neste capítulo, de li neo u-se a orige m do trabalho, seus 
obje tivos básicos, importância e meto do lo gia, além de se a p r e ­
sentar e comentar, de forma suscinta, a es tr utura em que o mes-
mo foi dividido. 0 capítulo seguinte, trata de uma revisão de 
literatura dos estudos relacionados c o m o  tema desta dissertação.
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CAPITULO II 
REVISÃO BI BL IOG R ÁF I CA
Neste capitulo é apresentada uma revisão de literatura 
dos estudos vinculados ao tema proposto, com ênfase para os t r a ­
balhos que se utiliz ar am  do método de program aç ão  linear como 
ferrame nta para equacionar problemas 1 igados ã al im entação  h u ­
mana e que serviram de base para o d e s e n v o l v i  mento m et o dológi co  
da presente dissertação.
2.1 ASPECTOS GERAIS
AMARAL, confron ta nd o as po s sibil id ad es e necessid ad es  
da população paulistana relativas â al im entação , durante o p e ­
ríodo de 1941-1953, constatou q u e a o l o n g o  de dez anos (de 1943 
a 1953) a renda média da população alvo da pesquisa era i n s u ­
ficiente para a compra dos produtos essenc ia is  necessã ri os  a uma 
a liment aç ão  a d e q u a d a . 17
ORNELLAS, citado por SIMDES, es tu dando o custo de uma 
dieta adequada no Estado do Rio de Janeir o nos meses d e m a i o  de 
1951 e abril de 1966, verificou que o custo "per capita" da 
dieta adequada co rrespondia a 20,39% e 41,64%, do salário m í ­
17 A M A R A L ,  P. de. O p r o b l e m a  da a l i m e n t a ç ã o  . R i o  d e  J a n e i ­
ro, J. Q l y m p i o ,  1 9 6 3 .  v .1, 3 2 5 p .
nimo dos referidos períodos, respect i vãmente .18 Assim , concluiu 
que essas dietas eram inacessíveis aquelas famílias que rece- 
biam salários mínimos.
SIQUEIRA, citado por SIMÜES, destacou as necessidade s 
nu tricionais e as quantidades diárias de alimentos que deveria 
conter uma dieta adequada e de baixo custo para o op eráriobra- 
s i l e i r o .19 Os dados da pesquisa m o straram  que em 1 968, para um 
trabalhador de salário mínimo em Belo Horizonte co ns eguir c o m ­
prar os produtos da d i e t a - b ã s i c a , c on s id e ra n do -s e  uma família 
de cinco pessoas, ele deveria destinar 147,8% de sua renda ã 
alimentação .
0 Instituto Nacional de A l imenta çã o e Nutriçã o - INAN a 
partir do estab e le c im en t o do Sistema da Vigilância A li m en ta r e 
Nutricional - SIVAN, vem avaliando cont in u am e nt e  o custo da r a ­
ção essencial mínima para um t r a b a l hador em rei ação ao sal ãrio m í ­
nimo. Os dados disponíveis para o ano de 1 984 mostra m que tanto 
para as regiões Norte e Nordeste como para as Sul e S u d e s t e ,  os 
trabal hadores que recebem um salário mínimo ne c es s i t a r a m  dis- 
pender mais da metade de seu salário na compra dos produtos que 
compõe a ração e s s e n c i a l . A situação torna-se extrema me nt e d r a ­
mática nos meses imediatamente anter io res aos reajustes do s a ­
lário mínimo (gráfico 2 ).
18 "O R N E L L A S ,  L . H . .  A i n d u s t r i a  a l i m e n t a r  n o c o m b a t e  a f o m e .
P r o d u t o  e N u t r i ç ã o . R i o  de J a n e i r o ,  6^ ,(7): 1 2 - 2 0  , 1 9 6 6. c i t a d o p o r 
S I M Õ E S ,  M . H . R . D i e t a s  a d e q u a d a s  de c u s t o  m í n i m o  e m  C r i s t a l i n a , 
E s t a d o  de G o i á s . V i ç o s a ,  1 9 6 9 .  6 3 p .  T e s e ,  fie s t ra d o, Un i ve r s i da -
d e  R u r a l  d o  E s t a d o  de Plinas G e r a i s ,  p . 4.
1 9 S I Q U E I R A ,  P . B .  N í v e l  de - s a l á r i o  e a l i m e n t a ç ã o  e m  B e l o  
H o r i z o n t e  . B e l o  H o r i z o n t e .  II S i m p o s i o  B r a s i l e i r o  de A l i m e n t a ­
ç ã o  e N u t r i ç ã o ,  1 9 6 8 .  m i m e o g r a f a d o . 3p. c i t a d o  p o r  S I M Õ E S ,  M. 
H . R . D i e t a s  a d e q u a d a s . . ., p . 7 - 8 .
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GRÃFICO 2 - Custo da ração essencial mínima* versus salário mínimo em Ma­
naus, Recife, Rio de Janeiro e Curitiba - janeiro a setembro - 
1984
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FONTE: SALÁRID mínimo e preços de alimentos» Boletim Informativo, Brasília, 
INAN/SIVAN, (2): 1-2, dez. 1984. p.5
*0s produtos e as quantidades da ração essencial mínima foram esta­
belecidas pelo Decreto Lei n? 399 de 30/04/1939
0 De pa rtamento Intersindical de Estatística e Estudos 
S õ c i o - E c o n Ô m i cos - DIEESE calculou o custo da ração essencial 
mínima para Curitiba em dezembro de 1984, obtendo o g a s t o  total 
de Cr$ 115 1 0 9 - c e r c a d e  69% do salário mínimo vigente.
0 tempo de trabalho que o tr ab al ha d or  de salário m í n i ­
mo precisava para comprar a ração essencial totali za va  1 6 5 h e
52 minutos no citado mes.
Portanto, para atender além das despesas com a l i m e n t a ­
ção, os gastos com habitação, vestuário, h i g i ene e’transporte, o 
salário mínimo - de acordo com o preceito c onstitu ci on al, " s a ­
lário capaz de satisfaze r as necess idades normais do t r a b a l h a ­
dor e as de sua família" (Constituição da República Federativa 
do Brasil, art. 165), deveria ser, de acordo com o s c á l c u l o s  do 
DIEESE, de Cr$ 745 141 ou seja, ap ro x i m a d a m e n t e  4,5 vezes mais
o salário mínimo vigente no referido período.
A nível regi onal , foram desenv ol vi dos pelo Governo do P a ­
raná, dois trabalhos enfocando o pro blema de dietas a l i m e n t a ­
res. 0 primeiro, pela Secretaria de Estado da A g r i c u 1tura-SEAG 
e, o segundo, pela Secretaria de Estado do Planejamento a t r a ­
vés do Instituto Parananese de De se nv ol v im en t o Econômico e S o ­
ei a 1 - I PARDES , dentro do plano de atividades que está realizando 
no Projeto FAO/BR.A/80/01 7 : "Consolidação e Expansão da A g r i c u 1 - 
tura de Alimentos no Paraná", em convênio com o Programa das 
Nações Unidas para o De se n vo l vi m e n t o - P N U D  e a Organização das 
Nações Unidas para a Ag ri cultura e Al i m e n t a ç ã o - F A O . 20
Esses estudos, alem de ab or darem aspectos relacionados 
com os hábitos alimentares, a produção, a c om er c ia l iz a çã o e o 
consumo de alimentos da r e g i ã o , iden ti fi caram e proce deram t a m ­
bém a análise das dietas utilizadas pela população de baixa 
r e n d a .
Com base nos dados da pesquisa que realizou, o D e p a r t a ­
mento de Economia Rural da SEAG elaborou e procede m en sa lmente 
ao cálculo de uma dieta e m p T r i ca basica - de produtos e q u a n ­
tidades constantes, que atende as reco mendaçõe s nu t ri c io n ai sd e  
uma família c on st ituída de cinco membros (tabela 9). Em dezem- 
bro/84, para uma renda familiar igual a um salário mínimo, esta 
família deveria destinar 187,3% de sua renda para se alimentar 
adequadamente...
20P A R A N Ã .  S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  d a  A g r i c u l t u r a .  D e p a r t a ­
m e n t o  d e  E c o n o m i a  R u r a l .  C o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a m e l h o r i a  d.a s i ­
t u a ç ã o  a l i m e n t a r  e n u t r i c i o n a l  do B r a s i l ; d i e t a s  b a s i c a s  de 
c u s t o  m í n i m o  p a r a  o E s t a d o  do  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 9 0 4 .  1 3 6 p .
I P A R D E S . C o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a si. tu a ç ã o  n u t r i c i o n a l  da p o p u ­
l a ç ã o  d e  b a i x a  r e n d a  d e  C u r i t i b a . P r o j e t o  F A 0 / P N U D / B R A / 8 2 / 0 1 7 .
C u r i t i b a ,  1 9 8 5 .  6 0 p.
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TABELA 9 - Proposta de modelo de d ieta  basica para uma famTlia composta por cinco 
membros,* em Curitiba - Dezembro - 1 9 8 4 ___________________________________
REFEIÇÕES ALIMENTO QUANTIDADE CUSTO MEDIO ( Cr fl )CRAMAS 1 MEDIDA CAStIHA
CAFÉ CAFE 23 2 colheres snpa
L E IT E 695 ml 3 copos médios 410
ACUCAR 95 6 colheres sopa 96
pao  d 'A gua 240 5 unidades 445
MARGARINA 60 6 colheres chã. 241
ABACAXI 300 3 fa t ia s OTO
LANCHE BANANA . 6Q0 _ 6 unidades 474
ALMOÇO F F. I J  A 0 165 14 .. colheres snpa 303
ARROZ 330 548
C O S T F I A 648 5 pedarns rjrandes 2556
F4.MANDIOCA 30 2 colheres sopa 34.
RATATA TNRI FÇft 643 5 unidadps m pdifjS




DOCE 330 5 pedarns peqnpnns 701
MERENDA CAFF 23 2 c o lh e r e s  Sopa 155
1 F I T F 4 25 m(' 0,5 l i t r n 251
ACOCAR 100 7 colheres sopa 101
PAO 135 3 unidades 257
MARGARINA 25 2.5 colheres r.hã 100
JA N TAR F E IJÃ O 150 12 colheres snpa 276
ARROZ 280 17 colheres sopa 465
F<? MANDIOCA 15 1 r.nlher snpa 17
FUBA 135 •) mlhpr-ps sopa 105
RFPOI HO 203 7 r n lh p r p s  çnpa 73
CHUCHU 160 1 unidade media 81
O VIl sn 1 iin id a d p 1 •}?
ABACAXI 300 3 fa t ia s 390
L E IT E 463 mC copos médios 273
OLEOS E OLEO 180 mf 12 colheres sopa 566
CONDIMENTOS ALHO 10 3 dentes 9
PARA ALMOÇO CEBOLA 80 1 unidade média 47
E JANTAR VINAGRE 23 ml’ 2 colheres sona 11
• .SAI 49- 8 colheres snna 14
CUSTO TOTAL DOS AUMENTOS DA Dit-T ft. C r$ /D IA 10.400
Cí 8/ MI S 312.000
F O N T E :  P A R A N Á  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  A g r i c u l t u r a .  D e p a r t a m e n t o  d e  
E c o n o m i a  R u r a l .  A c o m p a n h a m e n t o  da  s i t u a ç ã o  a g r o p e c u á r i a  do  
P a r a n á  . C u r i t i b a ,  d e z e m b r o  d e  1 S S 4 , p . 8'1
O B S .  : S a l á r i o  m í n i m o  em d e z . / 8 4 :  C r t  1G6  5 G 0
R e l a ç ã o  c u s t o  t o t a l  d a  d i e t a / s a l á r i o  m í n i m o :  1 8 7 , 3 %
‘H o m e m  a d u l t o ,  m u l h e r  a d u l t a ,  a d o l e s c e n t e ,  p r é - e s c o l a r  g e s c o l a r
Os estudos ate aqui destacados se preo cu pa ram apenas com 
o custo de dietas adequadas sob o aspecto nutricional, não se 
importando em apres en ta r alternativas para uma redução no seu 
custo.
OMETTO destaca que o u t r o s  p e s q u i s a d o r a s  t e m  p r o c u r a d o ,  
s e g u i n d o  d i f e r e n t e s  m e t o d o l o g i a s ,  o b t e r  d i e t a s  a d e q u a d a s  e de 
b a i x o  c u s t o .  Assirn, g r a n d e s  e s f o r ç o s  t e m  s i d o  d e d i c a d o s  ã p r o ­
c u r a  de a l i m e n t o s  q u e  f o r n e ç a m  m a i o r e s  c o n t r i b u i ç õ e s  n u t r i c i o ­
n a i s  a c u s t o s  m a i s  b a i x o s . 21
Dentro dessa linha, destaca-se o estudo de TREMOLIêRES, 
SERVILLE E JACQUOT, citado por OMETTO, realizado em 1962, que 
det er m in a ra m  as fontes de menores custos de cada nutriente c o n ­
siderado i s o l a d a m e n t e . 22
A meto d ol o gi a  des env ol vi da es t ab el ec ia que, se E . . cor- 
responde ã porção comestTvel do alimento j, N.. e a quantidad e 
do nut riente i obtido em um quilo de porção comestTvel do a l i ­
mento j e P. e o preço de venda de um quilo do alimento j, então:
J
T E . N . .




T . . = quanti da de  do nutriente i consumido por unidade* *J
mo ne t ár i a gasta no alimento j; 
k = número de nutrientes; 
n = número de alimentos;
21O M E T T O ,  A. li. H. D i e t a s  p a l a t á v e i s  de  c u s t o  m í n i m o  p a r a  
a p o p u l a ç ã o  d a  c i d a d e  d e  S a o  P a u l o .  P i r a c i c a b a ,  1 9 7 9 .  13 4 p . T e ­
se, M e s t r a d o ,  U n i v e r s i d a d e  d e  S a o  P a u l o  . E s c o l a  S u p e r i o r  de A g r i ­
c u l t u r a  " L u i z  d e  Q u e i r o z ”.
22T R E M Ü L I È R E S ,  J . j S E R V I L L E ,  Y. J A C Q U O T ,  R. L'a p r a t i q u e  de 
l ' a l l m é n t . a t i o n . 2. ed. P a r i s ,  L e s  É d i t i o n  S o c i a l e s  F r a n ç a i s e s ,  
1962. v . 3,c i t a d o  p o r  O M E T T O ,  A.M.H. D i e t a s  p a l a t á v e i s . . . , p . 9 - 1 0 .
Portanto, deduz-se que o alimento que apres entar o maior
T . . será con si derado a fonte mais econômica do nutriente i.• ü
Por esse método, a co ntr ibuição nutricional de um a l i ­
mento não e formada por todos os nutrientes que este alimento 
fornece. Este fato, co nstitui-se na principal restrição quanto 
ao seu emprego.
Em outro trabalho realizado em 1962, TERROINE, citado 
por OMETTO, elaborou uma matriz, na qual as linhas eram c o n s ­
tituídas pelos alimentos e as colunas pelos n u t r i e n t e s . 23 Na 
interseção das linhas com as colunas da matriz, Terroine c o l o ­
cou os valores de T.. de Tremolieres, cl assif i ca n do  os alimen-«3
tos de acordo com a sua freqüência. Assim, os alimentos em f u n ­
ção do número de vezes que apareciam, eram co ns id erados como a 
primeira ou segunda fonte mais econômica de nutrientes.
A principal falha deste método ê a de e l i m i n a r a s  demais 
c o nt ri buiçõe s nutricion ai s de um determin ad o alimento ao c o n ­
sidera r apenas a sua colaboração como fonte de menor custo de 
um nutr iente em primeiro ou segundo lugar.
Por outro l a d o , C H R I S T E N S E N ,  citado por OMETTO, c o n s i ­
derou na d et e rminaçã o da contribuição nutricional de cada a l i ­
mento especTfi co  todos os nutrientes fornecidos por e l e . 24 A s ­
sim, sendo N . . a quantidad e do nutriente i obtida em um quilo 
de porção comestível do alimento J e a re c om en dação do n u ­
triente i, então:
23 " —T E R R O I N E ,  E . F .  V a l e u r  a l i m e n t a i r s  et c o u t  d e s  d e n r e e s .
A n n a l e s  d e  la N u t r i t i o n  et d e  l ’A l i m é n t a t i o n , JLj3.: 9 1 - 17 2 , 1 9 6 2 .  
c i t a d o  p o r  O M E T T O ,  A . M . H . D i e t a s  p a l a t á v e i s  ..., p. 10.
2l4C H R I S T E N S E N ,  R . P .  U s i n g  r e s o u r c e s  to m e e t  f o o d  n e e d s .  
W a s h i n g t o n ,  D. C., U . S .  D e p a r t m e n t  of A g r i c u l t u r e  B u r e a u  of 
A g r i  c u l t u r a l  E c o n o m i c s .  U . S .  G o v e r n m e n t  P r i n t i n g  O f f i c e ,  19 4 3. 
c i t a d o  p o r  O M E T T O ,  A . M . H .  D i e t a s  p a l a t á v e i s . . . , p . 1 1 -  2 .
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Cj = valor nutricional total de um quilo de porção c o ­
mestível do alimento j;
k = número de nutrientes;
n = número de alimentos;
Através do e s ta b elecime nt o da relação C./P., onde P. eJ J J
o preço do alimento j, determ in a- se o custo da c on t ri bu ição n u ­
tricional de cada alimento. Assim, aquele que apre se nt ar o 
maior quociente, será o de menor custo nutricional.
Essa metodologia atribui no entanto, pesos iguais para 
todos os nutrientes c o n s i d e r a d o s .  I s t o  pode ac a rr e ta r  em d e ­
terminados casos, a escolhas n ã o - e c o n Ô m i c a s .
DAVIS, citado por OMETTO, em 1965, apresen to u um melhor 
tratamento matemático- com o intuito de eli minar o problema em 
questão.25 A medida de contribuição múltipla do alimento j foi 
defini da como:
o n d e :
N .
CJ + 











D. = fornec e um Tndice eco nômico dos nutri entes do ali J
mento j como comprado;
2 5 D A V I S ,  J . G .  T h e  n u t r i t i o n a l  i n d e x  a n d  t h e  e c o n o m i c  n u ­
t r i t i o n a l  i n d e x  of f o o d s .  D a i r y  I n d u s t r i e s , 3_0 : 1 9 3 - 7 ,  1 9 6 5 ,  
c i t a d o  p o r  O M E T T 0 ,  A. M . H . D i e t  as p a l a t a v e i s .  . . , p. 11-2..
m+v = numero de nutrientes; 
n = número de alimentos; 
m = número de minerais no estudo; 
v = número de vitaminas no estudo;
Ncj = mon ta nt e de calorias na porção comestível de 1 0 0 g
do alimento j . como comprado;
Npj = m on ta nt e de proteínas na porção comestível d e l O O g
do alimento j como comprado;
N.. = montante  de vitamina ou mineral i na porção co- J
mestível de 100g do alimento j como comprado;
Rc , Rp e R.. = recomendaç ão  de calorias, proteínas, v i ­
taminas ou mineral i;
P. = preço de 100g do alimento j como comprado;J
Uma das falhas desse método, ê a de que o número de n u ­
trientes considerados num dado problema, a 1 tera a importância 
destes em relação à das calorias e proteínas. Além disso, podem 
exist ir defici ên ci as de vitaminas e minerais e não de calorias 
e proteínas. No entanto,a maior importância at ribuida pela f o r ­
mula as calorias e proteínas levaria a concl us ões errôneas e 
c o n s e q u e n t em e nt e ,a  escolhas anti-econômicas.
Em linhas gerais, pode-se afirmar que o e s t ab e le c im en t o 
de medidas de co ntribui çã o nutricional dos alimentos não cons- 
titue uma met od ol ogia segura na det er mi nação de dietas de b a i ­
xo custo, sendo que, os estudos que dela se utiliz a r am  para tal 
propósito, não produ zi ra m resultados s a ti sf at órios na seleção 
mais econômica dos nutrientes.
2.2 ASPECTO S ME TO DOL Ó GI CO S
0 d es e nv o lv im e nt o  do método de prog ra ma ção linear por
G.B. Dantzig a partir de 1947, colocou ao alcance dos p e s q u i ­
sadores da área de alimentação e nutrição uma ferramenta de e x ­
cepcional valor para a determinação de dietas n u t r i c i o na l me n te  
adequadas e de custo mTnimo, sem a necessida de  do e s t a b e l e c i ­
mento de medidas da contribuição  nutricional dos alimentos.
STIGLER, no ano de 1945, em trabalho inédito sobre custo 
de sub sistênc ia  realizado na Unive rs id ade de Mi nnesota - EUA, 
ut il iz ou -se de um procedimen to  meto d o ló gi c o semelhante ao da 
pr ogramação l i n e a r . 26 Esse procedimento se ca ra ct e ri z av a  num 
so fisticado processo de exper im en tação do tipo passo a passo, 
para obter dietas nutrici on a l me n te  adequadas e de custo mTnimo.
SMITH, em 1959, baseado nos relatórios de compras de 
176 famílias de Lansing, no Estado de Michigan - EUA, elaborou 
três model.os de programação linear com o objetivo de d e t e r m i ­
nar dietas adequadas e de custo mínimo para a r e g i ã o . 27 0 p r i ­
meiro modelo estabelecia restrições que tinham por objetivo 
apenas a satisfação das necessidades nutricionais. 0 segundo 
modelo, além das restrições nut ricionais, de t er mi nava q u a n t i ­
dades fixas de condimentos e limites máximos para alguns a l i ­
mentos. 0 terceiro modelo, procurava incorporar na dieta os 
hábitos alimentares da referida população.
DORFMAN et alii, THEIL et alii e CHIANG r ea li za ram e s ­
tudos sob a pro gramaç ão  linear enfocando a aplicação dos m é t o ­
dos ma te m át i co  e gráfico na de te rminaçã o de dietas adequadas e
26S T I G L E R ,  G. J. T h e  c o s t  of  s u b s i s t e n c e .  J o u r n a  I o f  F a r m  
E c o n o m i c s , W i s c o n s i n ,  2 7_ : 3 0 3 - 1 4 ,  1 9 4 5 .
27S M I T H ,  V .E . L i n e a r  p r o g r a m m i n g  m o d e l s  f o r  t h e  d e t e r m i n a -  
t i o n  of p a l a t a b l e  h u m a n  d i e t s .  J o u r n a l  of F a r m  E c o n o m i c s ,  W i s ­
c o n s i n ,  4 1 ( 2 ) :  2 7 2 - 8 3 ,  1 9 5 9 .
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de custo mTni m o .28
SIMÜES, em 1969, util iz ando-se  de dados extraídos de i n ­
quérito sobre hábitos e consumo de alimentos realizados pela 
Comissão Nacional de A l i m e n t a ç ã o , em dezembro de 1966, na r e ­
gião de Cristalina, no Estado de Goiás, empregou modelos de 
pr og ramação linear com o intuito de deter mi na r dietas a d e q u a ­
das e de custo mínimo para a região em q u e s t ã o . 29
As dietas obtidas foram computadas sob dois aspectos. 0 
primeiro .considerou na programação apenas as restrições de .ca­
ráter nutricional. 0 segundo, além das restrições de n u t r i e n ­
tes, incorporou as co ndicionadas aos gostos e preferências dos 
consumidores da região.
Em seguida, as duas dietas resultantes foram comparadas 
com o custo médio da alimentação das famílias em estudo. Os r e ­
sultados dessa comparação de mo nstraram  que o custo mínimo m e n ­
sal da primeira dieta foi 47% inferior ao c u s t o m ê d i o  real da 
ali me nt ação em Cristalina. Os custos das dietas adequadas l e ­
vando-se em consider aç ão  os gostos e pr efe rencias dos c o n s u m i ­
dores também se situaram abaixo do custo médio real da a l i m e n ­
tação da região. Em média, os custos dessas dietas foram 34% 
inferiores.
OMETTO et alii, re alizaram no período 1971/72, uma pes-
28 D O R F M A N , R.; S A l i U E L S O N ,  P. A.; S O L O W ,  R . li. P r o g r a m a c i o n  
l i n e a l  y a n a l i s i s  e c o n o m i c o . M a d r i d ,  A g ú i l l a r ,  1 9 6 2 .  5 3 7 p .  
T H E I L ,  H;; B D O T ,  J.; K L O E X ,  T. O p e r a t i o n s  r e s e a r c h  a n d  q u a n -  
t i t a t i v e  e c o n o m i c s  an e l e m e n t a r y  i n t r o d u c t i o n . N e w  Y o r k ,  licGraw 
H i 11, 1 9 6 5 .  2 5 8 p .  C H I A N G ,  A. liétodos f u n d a m e n  t a l e s  de e c o n o ­
m i a  m a t e m á t i c a .  B u e n o s  A i r e s ,  A m o r r o t u . .ca p. 18, p. 5 8 1 - 5 .
s . d .
29 S I M Õ E S ,  li. H. R. D i e t a s  a d e q u a d a s  d e  c u s t o  m í n i m o  em  
C r i s t a l i n a ,  E s t a d o  d e__G o_i ás_. V i ç o s a ,  1 9 6 9 .  6 3 p .  T e s e , M e s t r a ­
do, U n i v e r s i d a d e  R u r a l  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s .
quisa que se propunha através da util iz aç ão do método de p r o ­
gramação linear obter dietas adequadas e de custo mínimo para 
a população rural residente na região de Ribeirão Preto, l o c a ­
lizada no Nordeste do Estado de São P a u l o , 30
Entre vários os resultados a p r e s e n t a d o s r o trabalho c o n ­
clui af irmando ser a programação 1 inear um instrumento poderoso 
para estudos dessa n a t u r e z a . P o l í t i c a s  g o v e r n a m e n t a i s  p r e o c u p a ­
d a s  c o m o  p r o b l e m a  de s u b n u t r i ç ã o  p o d e m  e x p l o r a r  c o m  m a i s  p r e ­
c i s ã o  e s s e ' i n s t r u m e n t a l ,  na t e n t a t i v a  d e  f o r m u l a r  d i e t a s  m a i s  
c o n v e n i e n t e s  p a r a  as r e g i õ e s  b r a s i l e i r a s ,  a p r o v e i t a n d o - s e  do 
p o t e n c i a l  p r o d u t i v o  l o c a l . 31
A FUNDAÇftO GETÜLIO VARGAS, em 1978, tendo como base a 
pesquisa sobre consumo alimentar realizada pelo Instituto B r a ­
sileiro de Economia-I BR E em 1973, para a cidade do Rio de J a ­
neiro, des en volveu cinco modelos de pr og ra m aç ã o linear para d e ­
terminadas dietas, as quais foram estabeleci das sem mo di f ic a çã o 
dos padrões culturais e de forma a consti tui rern-se em rações 
equilibradas do ponto de vista n u t r i c i o n a l . 32
Os dois primeiros modelos c la s s i f i c a v a m - s e  entre os d e ­
nominados puramente nutricionais, d e sp r ez an d o quaisq ue r c o n s i ­
derações. quanto ao grau de pa l atabili da de  das soluções Ótimas 
c o m p u t a d a s . . ■
Nos três modelos seguintes foram es tabel e ci d as  restri-
30 O M E T T O ,  C A R M O ,  M . S .  d o ; F I G U E I R E D O ,  N . M . S ■ d e ;
D i e t a s  d e  c u s t o  m í n i m o  p a r a  a R e g i ã o  d e  R i b e i r ã o  P r e t o , P i r a ­
c i c a b a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .  E s c o l a  S u p e r i o r  d e  A g r i c u l ­
t u r a  " L u i z  de Q u e i r o z ”, 1 9 7 4 .  6 3 p .  (S s r i e  P e s q u i s a ,  2 6 ) .
3 1 Op . c i t . ,  p . 53-4.
3 2 F U N D A Ç Ã 0  G E T Ú L I O  V A R G A S .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de E c o n o ­
m i a .  D i e t a s  d e  c u s t o  m í n i m o ; a p l i c a ç ã o  da p r o g r a m a ç ã o  l i n e a r  
ã a l i m e n t a ç ã o  h u m a n a .  R i o  d e  J a n e i r o ,  19 7 8. 3 9 1  p.
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trições convencionais para assegurar que as dietas computadas 
fic assem circunscritas dentro dos padrões c or re sponde nt es  aos 
hábitos de consumo observados. Para tal fim, foram utilizadas 
três tipos de restrições convencionais:
a) as que est ip ulavam quantidades fixas para produtos 
es pecTfi c o s ;
b).as que fixavam um teto máximo ã partic ip aç ão na d i e ­
ta de certos alimentos;
c) e as que exigiam na solução ótima, quan ti da des m í n i ­
mas de produtos específicos.
Entre as conclusões, o estudo destaca as po tencialidades 
do método de pr ogramação linear no trato dos problemas de n u ­
trição humana bem corno as possíveis aplicações das dietas de 
custo mínimo no planejamento  de metas e programas tanto na área 
nutricional quanto na de produção a g r í c o l a e  controle de preços.
OMETTO, u t i 1 izando-se dos dados obtidos pela pesquisa de 
orçamento familiares na cidade de . São Pau 1 o , ' realizada no p e ­
ríodo c o mp reen di do  entre agosto de 1971 e julho de 1972, que 
levantou informações sobre a estrutura do consumo de uma a m o s ­
tra de 2 380 f a m T 1 i a s , e 1aborou dois modelos de pr ogramação li ­
near, a. fim de d etermina r dietas adequadas e de custo m í n i m o . 33
No mod el o inicial foram e s ta be le cidas restrições que o b ­
je tivav am  apenas a satisfação das necessidades nut ricionais das 
famílias médias de seis classes de r e n d a , i de nt i fi c ad a s como as 
mais n u t ri c io n al me n te  deficientes. As dietas resultantes a p r e ­
sentaram em todos os estratos de renda custos nit id amente i n ­
feriores aos da a li me nt ação usual. No entanto, a dieta obtida
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33 O M E T T O ,  D i e  t a s  p a 1 a t á v e i s  p. x - x i i .
não era palatável, sendo portanto, inaceitãvel .
No segundo modelo, além das necessidade s nu triciona is  da 
população, foi incorporado um conjunto adicional de restrições 
visand o co nseguir cardápios estrutura do s de acordo com os h á ­
bitos alimentares da população amostrada. As dietas obtidas, ã 
exceção da classe de renda de menor poder aquisitivo, a p r e s e n ­
taram também custos inferiores ao da a li mentaçã o usual.
CARMO, o bj et ivando avaliar a evolução do custo de dietas 
alimentares na cidade de São Paulo, elaborou via pro gr am ação 
linear, dois modelos de dietas - uma e s t ri ta m en t e nutricional 
e outra com restrições de p al a ta bi lidade que permi ti s se m  e n ­
quadrá-la dentro dos hábitos alimentares da população brasi~ 
l e i r a .  3!t
Além do custo das dietas alimentares ótimas, foi também 
obtido- por-p r o gr am a çã o  • 1 inear os "preços som br a" * dos nutrien- 
t e s c o n s i d e r a d o s .
Os resultados dem o ns tr a ra m  que a e vo lu ção do custo das 
dietas.-estabelecidas era inferior ã do Tndice da alimentaç ão  da 
cidade de São Paulo. Contudo, uma analise co mp ar a ti va  das d i e ­
tas ótimas obtidas, com o salário mínimo, mostrou que, para uma 
família composta de quatro membros se a l imenta r adequadame nt e 
adq uirindo  apenas os produtos da dieta puramente nutricional, 
ela n e ce ss itaria  di sp en der em 1979, ap ro xi mad a me nt e , um s a l á ­
rio mínimo na compra desses alimentos.
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* R e p r e s e n t a m  c i f r a s  m a r g i n a i s  de c u s t o  p r o d u z i d a s  no valor 
m o n e t á r i o  da d i e t a .  E s s e s  v a l o r e s  são. a p r e s e n t a d o s  e a n a l i s a ­
d o s ,  d e  f o r m a  d e t a l h a d a ,  n o s  c a p í t u l o s  4 e 5 ,  r e s p e c t i v a m e n t e .
34C A R M O ,  H . C . H .  do. I m p a c t o  n u t r i c i o n a l  d a  e v o l u ç ã o  d o s  
p r e ç o s  d o s  a l i m e n t o s  em  S a o  P a u l o . S ã o  P a u l o ,  1 9 8 0 .  104p.. l e ­
se, M e s t r a d o ,  U n i v e r s i d a d e  d e  S a o  P a u l o .  F a c u l d a d e  d e  E c o n o m i a  
e A d m i n i s t r a ç ã o .
Em trabalho desenvolv id o para o Estado de Minas Gerais 
e apresentado no sétimo Simpósio Brasileiro de Al i me nt ação e 
Nutri ção - SIBANj em maio de 1984, foram elaborados seis m o d e ­
los de programação linear com o objetivo de d et er minar dietas 
adequadas e de custo mí ni m o' p ar a  oito categorias de indivíduos 
c la ss ifi cados de acordo com a idade e o s e x o . 35
Os. três primeiros modelos não co n te mp lavam e x p l i c i t a ­
mente conside rações de p a l a t a b i 1 i d a d e . Os demais modelos o b r i ­
gavam o programa a introduzir, na solução ótima, determinados 
tipos de alimentos a fim de tornar as dietas de custo mínimo 
de melhor paladar e repres en tativa dos hábitos alimentares do 
grupo para o qual foi desenhada.
Entre as várias conclusões a que chegou, o estudo d e s ­
taca que a satisfação dos hábitos e pre fer ên ci as alimentares 
eleva c o n s i d e ra ve l me n te  o custo das dietas. No entanto, como os 
hábitos alimentares são difíceis de serem mudados, o trabalho 
salienta que e necessário se programar as dietas de tal forma 
que as mesmas atendam esses hábitos a custos mais baixos.
Neste capitulo, destacou-se, fundam en t a lm e nt e , os e s t u ­
dos que abordav am  aspectos relacionados com o problema a l i m e n ­
tar e nutricional, com ênfase para aqueles que se utili za ra m 
do método de pro gramaçã o linear para a d e t er m in aç ã o de dietas 
adequadas e de custo mínimo.
A principal caract e rí s ti c a evi de nc iada nesses trabalhos é 
o enfoque do problema alimentar a partir do c o n h e c i mento do n í ­
vel de renda da população e da avaliação de sua situação nu-
35S I M P Õ S I O  B R A S I L E I R Q  D E  A L I M E N T A Ç Ã O  E N U T R I Ç Ã O ,  7., 1 9 8 4 .  
C o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a m e l h o r i a  da s i t u a g ã o  a l i m e n t a r  e n u t r i -  
c i o n a .1 d o  B r a s i l  - d :i. e t as b a s i c a s  d e  c u s t o  m í n i m o  : E s t a d o  de
M i n a s  G e r a i s ,  s . l  1 9 8 4 .  107 p.
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tricional. Como elemento comum nesses estudos, co ns tatou- se  que 
foram adotadas no e s ta b elecime nt o das necessidades nutricionais 
das populações c o n s ideradas,as recomendações esta be le cidas pela 
Food and Agricultural O r ga n iz at io n/Worl d Health Organization, 
organismos de reconhecida tradição no trato de problemas na 
área da alim entação e nutrição.
No- entanto , apesar do carácter geral dessas r e c o m e n d a ­
ções, elas não são s uf ic ie ntemen te  adequadas ao caso b r a s i l e i ­
ro, pois, não incorporam em suas m e t o d o l o g i a s , fatores r e f e r e n ­
tes â qualidade de nossas dietas e ãs doenças co n stante me nt e 
encontra das em nosso meio. E nesse fato que reside a principal 
falha dos estudos abordados neste capitulo.'
Nesse senti d o , na determi na çã o dos requerimen to s n u t r i ­
cionais para a população considerada nesta d i s s er ta ç ão , * foram 
adotadas as rec omendações apresentadas no do cu mento de MARTINS 
& HIDALGO, o qual considera os fatores apontados a n t e r i o r m e n t e , 
sendo portanto, especificas para o caso brasil ei ro .36Este p r o ­
cedimento, certamente, permitiu a obtenção de resultados mais 
próximos da situação real das condições^ nutricionais dessa p o ­
pulação.
Por último,a avaliação do custo e teor nutricional de 
dietas alimentares ao longo de uma serie histórica de vinte e 
um anos (1965-85), seguramente, propiciou ganhos substanciais 
de análise, c o m pa ra t iv a me n te  aqueles estudos que se utilizaram
*A  p o p u l a ç ã o  a l v o  d e s t e  e s t u d o  e a d e t e r m i n a ç ã o  d e  s e u s  
r e q u e r i m e n t o s  n u t r i c i o n a i s ,  s ã o  a p r e s e n t a d o s  n o s  c a p í t u l o s  3 e 
4 , r e s p e c t i v a m e n t e .
36 M A R T I N S ,  I g n e z  S a l a s  & H I D A L G O , .  C a r l o s  P e r e z .  ,R e c o m e n -  
d a ç õ e s  de e n e r g i a  e n u t r i  e n t e s  p a r a  a p p p u 1 a ç ã o b r a s i 1 e i ra .
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B r a  s 1 1 i a , I N A N ,  j a n . 1 9 8 3 .  3 8p .
de dados de c r o s s - s e c t i o n .  Este é outro ponto de destaque em 
relação aos demais trabalhos vinculados ao tema proposto e que 
foram objeto de analise neste capTtulo.
0 capTtulo seguinte, inicia ap resentan do  as principais 
questões me todológicas da pesquisa realizada na população que 
serviu de base para a consecução deste trabalho. Analisa t a m ­
bém, informações referentes aos seus aspectos alimentares e as 
suas principais característi cas sõci o-econômi cas e nutri ci onai s .
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CAPÍTULO III 
C AR A CT ER I ZA Ç ÃO  GERAL DA POPULAÇÃO
3.1 INTRODUÇÃO
Neste capTtulo será apresen ta do  inicia 1 mente a 1gumas ca- 
rac terTst ic as  do levantame nt o e ap r es en tação das informações 
coletadas pela pesquisaque serviu de base para a realização deste 
estudo. Essa carac te r i za ç ão  geral da população é necessária, 
pois, este trabalho enseja dois objetivos esp ecTficos r e l e v a n ­
tes que exigem me todolog ia s distintas para a sua consecução. 0 
primeiro deles estabe lece uma análise dos Tndices de adequação 
nutricional da al im entação  adquirida pela po pulação de baixa 
renda da cidade de Curitiba, e o segundo, visa d et er minar m o ­
delos de dietas nutr i ci o na l me nt e  adequadas e de custo mTnimo, 
para uma famTlia tTpica re pr esenta ti va  desse segmento p o p u l a ­
cional.
Nesse sentido, para o ate ndimento  desses objetivos, é 
importante o co nh ecimen to  das variáveis ref erentes ã c a r a c t e ­
rização da estrutura de consumo e dispêndio com alimen ta ção, 
como também, das relativas ãs p r i n c i p a i s c a r a c t e r T s t i c a s  socio- 
econÔmicas e nut ricionais da população. Essas informações c o n s - 
tituem-se em elementos básicos na formula'ção dos modelos de 
dietas de custo mTnimo pelo método de progra ma ç ão  linear, os 
quais são apres en ta dos e desenvolv id os  no capT tulo seguinte.
3.2 ORIGEM DOS DADOS E ÂREA DE ESTUDO
Os dados utilizados neste estudo são origin ar io s de p e s -
quisa sobre o co mp ortamen to  de compra do consu midor da cidade 
de Curitiba, realizada por am ostrage m no período de fe vereiro a 
março de 1984, pelo Instituto Paranaense de D e se nv olvimen to  
Econômico e Social - IPARDES, dentro do plano de at ividades que 
esta realizando no Projeto F A O / B R A / 8 0 / 0 1 7: "Co nsolidação e E x ­
pansão da Ag ri cul tura de Alimentos no Paraná", em convênio com 
o Programa das Nações Unidas para o D es en v ol v im e nt o - PNUD e a 
Or ganização das Nações Unidas para a A gr icultura  e A l i m e n t a ­
ção - FAO.
Esta pesquisa, dirigida f u n d am e nt a lm en t e para as p o p u ­
lações de menores níveis de renda, obj etivava entre outros 
aspectos, q ua ntifica r a. importância relativa dos produtos 
comprados pelas famílias de baixa renda e dos diferentes canais 
ex istentes como distri bu id ores de alimentos na cidade de 
Curitiba.
A pesquisa investigou três tipos distintos de estratos 
de baixa renda: as favelas, as áreas ditas "c a re nt es "* e um 
terceiro denominado  classe media de baixa renda. Este último, 
estabele ci do  apenas para que fosse possível e s ta be l ec e r um p a ­
ralelo do co mp ort a me nt o  de compra com os demais, não tendo s i ­
do objeto de analise.
Para represen ta r a área de estudo do presente trabalho, 
optou-se pela utili za çã o dos dados emergentes de segmento p o ­
pulacional área carente por adm itir-se  que, tanto os padrões de
‘C o n s i d e r a  as l o c a l i z a ç o e s  e s p a c i a i s  d e f i c i t á r i a s  e m  i n ­
f r a - e s t r u t u r a  b á s i c a  e os c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  p a d r ã o  C O H A B ,  
d e t e r m i n a d o s  p e l o  I n s t i t u t o  de  P e s q u i s a  e P l a n e j a m e n t o  U r b a n o  
de  C u r i t i b a  - I P U C C .  A d o t o u - s e  e.sse t i p o  de c o n j u n t o  h a b i t a ­
c i o n a l  no c o n c e i t o  de á r e a  c a r e n t e ,  p e l o  f a t o  de c o n g r e g a r e m  
f a m í l i a s ,  na s u a  m a i o r i a ,  c o m  v o l u m e  de r e n d a  n ã o  s u p e r i o r  a 
t r ê s  s a l a r i o s  m í n i m o s .
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consumo alimentar, quanto o nível de renda das f a m í 1 ias que in- 
tegram esse estrato, sejam mais representa ti vos do universo p o ­
pulacional de menores níveis de renda em Cu rit iba.*
Nesse sentido, acredita-se que os resultados obtidos a 
partir da utilização  dessas informações traduzam um quadro mais 
sig nifica ti vo  e reflitam com maior exatidão a real situação 
al imenta r e nutricional do conjunto da população de baixa r e n ­
da do mu ni cí pi o .* *
50
3.3 ASPECTO S M ETODO í QGI COS DA PESQUISA
A amostra utilizada para o levant am en to das informações 
foi composta de 150 famílias. Tal d i m e n s io n am e nt o foi e s t a b e ­
lecido levando- se  em considera çã o,  fun d am e nt al m en t e,  razões de 
carácter o r ç a m e n t ã r i o 5 pois, inv estigações dessa natureza, por 
suas próprias ca r ac t er ís ticas , são complexas e remontam a c u s ­
tos el e v a d o s .
Apesar de não terem sido cons iderados, a p r i o r i ,  na d e ­
terminação da amostra métodos estatí sti cos de a mo st r ag e m mais apro­
priados, foi realizada a p o s t e r i o r i ,  uma c heca ge m da consis-
* S e g u n d o  e s t i m a t i v a s  d o  I P P U C , a  p o p u l a ç ã o  de . C u r i t i b a  
t o t a l i z a v a  1 2 1 4  1 1 4  p e s s o a s  e m  1 98  4. D e s s e  c o n t i n g e n t e ,  2 9 6  6 6 4  
p e s s o a s  , ou s e j a ,  2 4 , 4 %  d a  p o p u l a ç ã o  r e s i d i a m  n a s  á r e a s  c l a s ­
s i f i c a d a s  c o m o  c a r e n t e s .  'Cabé r e s s a l t a r  q u e ,  não. f o r a m  . c o n s i ­
d e r a d o s  n e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  b a i r r o s  t i p i c a m e n t e  de b a i x a  r e n ­
da e m  C u r i t i b a ,  p e l o  m o t i v o  d e  a p r e s e n t a r e m  s e r v i ç o s  de i n f r a -  
e s t r u t u r a  b á s i c a .  T a l  f a t o ,  c e r t a m e n t e , ,  c o n t r i b u i r i a  p a r a  e l e v a r  
de f o r m a  a c e n t ú a d a  o p e r c e n t u a l  a c i m a ,  p o i s ,  d e  a c o r d o  c o m  o 
c e n s o  d e m o g r á f i c o  d e  1 9 8 0 ,  7 9 , 3 %  da p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  
a t i v a  d a  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de C u r i t i b a  n ã o  a u f e r i a m . ,  r e n d i ­
m e n t o s  s u p e r i o r e s  a t r ê s  s a l á r i o s  m í n i m o s .
* * O s  d a d o s  p e r t i n e n t e s  a p o p u l a ç ã o  d a s  f a v e l a s  n ã o  f o ­
r a m  i n c o r p o r a d o s  n e s t e  e s t u d o ,  e m  r a z ã o  de  m e r e c e r e m  u m  t r a t a ­
m e n t o  a p a r t e ,  t e n d o  e m  v i s t a ,  a p r e s e n t a r e m  c a r a c t e r í s t i c a s  s 6 - 
c i o - e c o n ô m i c a s  d i s t i n t a s  d o  c o n j u n t o  d a s  f a m í l i a s  de b a i x a  r e n ­
d a, e , p o r  r e p r e s e n t a r e m  c e r c a  de 5% da p o p u l a ç ã o  do m u n i c í p i o .
tencia dos dados coletados e da sua representati vidade par.a f u ­
tura s i n f e r ê n c  ias.
Dessa forma, co n st at ou-se uma un i fo rm idade na compra- dos 
alimentos em termos de quan tidades e di spê ndios e, no c o m p o r ­
tamento dos co ns umidores, através do co nh e ci me nto das variáveis 
local, razão e frequência de compra dos produtos. Além disso, 
co nstato u- se  uma ho moge i ne i da de  em termos de r e n d a f a m i 1 iar , que 
pe rmi ti ra m concluir ser a amostra u t i 1 izada , adequada aos p r o ­
pósitos da pesquisa.
Na inv est ig aç ão de c a m p o , conside r o u- se  como unidade de 
pesquisa o grupo familiar, a dm it indo-se  como tal, todas as p e s ­
soas que mo r as se m  e re a li za ss em pelo menos uma refeição na r e ­
sidência. Assim, pod eriam perte ncer ao grupo: o chefe, sua m u ­
lher, filhos solteiros residentes (com ou sem renda própria), 
filhos c a s a d o s , de sq uitados ou viúvos, parentes ou agregados, 
desde que atendessem aos requisitos men cionados.
0 instrumento de coleta de dados utilizado foi o q u e s ­
tionário, sendo as informações apres en ta das em termos de média 
do período c om p reendid o entre fevereiro e março de 1984. No l e ­
vantamento foi adotado o método recordatõri o para a coleta das 
informações sobre o.consumo dos alimentos.
Cabe re ssaltar que, tendo em vista os objetivos da p e s ­
quisa, o. co ns u mi d or  de baixa renda foi c o n s i d e r a d o c o m o  agente 
comprador de al imentos . Portanto, os dados d i sponí v e i s são sobre com­
pra e não sobre consumo de alimentos, aspecto esse que exigiria 
a adoção do método da pesada direta - metod o lo g ia  rec omendada 
pela FAO como válida para melhor, avaliar o nível al imentar  e
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nutricional de uma po pulação.*
No entanto, devido ao baixo nível de renda e da e s t r u ­
tura de consum o constatado nas famílias pesquisadas, admite- se  
que os dados obtidos co ns t it ua m  uma a p r o xi m aç ã o bastante r a ­
zoável da situação real do consumo a li ment ar  dessas famílias, 
pois, o c om pr o me t im e nt o ec on ômico desses cons um id ores nos g a s ­
tos com alimentação , consti tue parcel a s i gn i fi ca ti vade sua renda.
3.4 A SPECTO S DA ALIM EN TA ÇÃO
0 conh e ci m en to  desse as pecto e fundamental para a d e t e r ­
mi nação dos hábitos alimen tares, os quais c o n s t i t u e m - s e e m  el e- 
mentos e ss en ci ais na elabo ra ç ão  dos modelos de dietas para a 
população alvo desse estudo. Isso .sera possível através da 
identifica çã o das variáveis relativas as quanti da d es  e gastos 
dos principais produtos consumidos, bem como o l ev a ntament o de 
informações pertinentes ã period ic i da d e e locais de compra dos 
produtos.
3.4.1 Principais Produtos Consumidos
Para a d et e rmina çã o dos principais produtos consumidos, 
partiu-se de u m .1ev a nt am en to .preliminar onde foram i d e n t i f i c a ­
dos 23 produtos considera do s básicos na dieta al i m e n t a r d o  c o n ­
sumidor de baixa renda, co ns eg uidos após várias consultas e f e ­
tuadas na área de a b a s te c im e nt o  alimentar. Além disso,a equipe
* P o r  e s s e  m é t o d o ,  na d e t e r m i n a ç ã o  d a s  q u a n t i d a d e s  d e  
a l i m e n t o s  c o n s u m i d o s  p e l a s  f a m í l i a s  a l v o  d a  p e s q u i  sa, é u t i l i ­
z a d a  u m a  b a l a n ç a  o n d e  s a o  p e s a d o s  t o d o s  os i n g r e d i e n t e s  u t i l i ­
z a d o s  p e l a s  d o n a s  d e  c a s a  no p r e p a r o  d a s  r e f e i ç õ e s  f a m i l i a r e s ,  
c o m o  t a m b é m ,  t o d o s  os  a l i m e n t o s  c o n s u m i d o s ,  d u r a n t e  u m  d e t e r ­
m i n a d o  p e r í o d o  d e  r e f e r ê n c i a .
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responsável pela pesquisa, realizou um pré-teste junto a 30 
famílias de diferentes bairros e estratos de interesse, i d e n ­
tificando mais 9 produtos em' função da f re qüência  de consumo. 
Assim, foram considerados e investigados um total de 32 p r o d u ­
tos como represe nt at ivos do hábito alimentar da populaç ão  de 
baixa renda de Curitiba* (tabela 10).
Constata-se que o arroz.e o feijão são os únicos p r o d u ­
tos consumidos pela totali da de  das famílias pesquisadas. Um 
segundo grupo de alimentos, composto de açúcar, pão, café,óleo 
de soja, batata, cebola, ma carrão, ma r ga ri na e extrato de t o ­
mate, é consumi do por mais de 90% das famílias.
Dos 32 produtos investigados, ve rifi ca -s e que: 22 são 
consumidos pela maioria da população pesquisada. Pode-se a f i r ­
mar, portanto, que esses 22 produtos cons ti tu em um grupo comum 
de alimentos na dieta das famílias de baixa renda, estando a s ­
sociados com os hábitos alimentares locais.
3.4.2 Qua ntidade s Mensais Compradas
No que concerne aos volumes mensais d.e compra dos 32 
produtos, v erific a- se  uma sign ificativa conc en tr ação, em torno 
de 66% nos alimentos de origem vegetal. 0 m a io r  volume de c o m ­
pra per capita c on c entra-s e em quatro produtos: leite p a s t e u ­
rizado, arroz, açúcar e farinha de trigo. Esses produtos r e ­
presentam aproxi ma d am e nt e  50% do volume total per capita de 
alimentos comprados me n sa lm e nt e , da ordem de 26,133 kg (tabelall).
* P r o d u t o s  de a l t o  v a l o r  u n i t á r i o ,  c o m o  b e b i d a s  a l c o ó l i ­
c a s ,  r e f r i g e r a n t e s ,  f r u t a s ,  h o r t a l i ç a s  e a l i m e n t o s  e n l a t a d o s  
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TABILA 11« Quantidades mensais compradas por capita e despesa media mensal per capita na população do baixa renda, ec números abso lutoc 
percentua l, segundo grupos .do produtos, er. Curitiba  - 1934
POPULAÇAO DC BAIXA RCfiDA
GRUPOS DC PRODUTOS Quantidade KÕ- d ta Monsal Com­



























frango Inteiro 0,645 31,7 9.7 2,5 933 25.1 14,8 6.0
Frango era Pedaços (1)* 0,094 4,6 1.4 0.4 136 3.7 2.2 0.9
Frango ea Pedaços (2)* * 0.073 3,6 1.1 0,3 105 2,8 1.7 0,7
Miúdos de Frango*** 0.025 1.2 0,4 o.i -35 0,9 0,6 0,2
Bovina
Sovina com Osso 0,856 42,0 12,9 3,3 1 593 43,0 25,4 10.3
Bovina sen Osso 0,167 8,2 2.5 0,6 538 14,5 8.5 3.5 __
Outras
Embutidos*“* 0,142 7,0 2,2 0,5 362 9.7 5,7 2,3
0.034 1.7 0,5 0,1 11 0,3 0,2 * 0,1
Subtotal 2,036 100,0 30,7 7.8 3 718 100,0 59,1 24,0
CEREAIS
Arroi 3,152 68,6 47,5 12.1 1 679 65,3 26,7 10,8
Feijão 1,445 31,4 21,8 5.5 894 34,7 14,2 5.8
Subtotal 4,597 100,0 69,3 17.6 2 573 100,0 40,9 16,6
1 0 T R  de Seiei-Elaborados 6,633 - 100,0 25.4 6 291 100,0 40,6
INDUSTRIALIZADOS
AÇUCARES £ CAft
Açúcar 2,949 88,7 21,8 11,3 897 50,2 13.7. 5.8
Cif« «a Põ 0,376 ' 11,3 2,8 1.4 890 49,8 13,6 5.8
Subtotal 3,325 100.0 24,6 12.7 1 787 100,0 27,3 11,6
FARINHA, FÍCULAS E KASSAS
farinha de Kandicca 0,227 5,3 1.7 0,9 104 5,7 1.6 0.7
Farinha de Kilho 0,243 5,6 1,8 0.9 111 6,1 1.7 0.7
farinha de Trigo 2.003 46,6 14,8 7,7 486 26,7 7.4 3.1
Fubá de Hilho C.265 . 6,2 2,0 1,0 124 6,8 1.9 0,8
Kacarrão 0,750 17.4 5,5 2.9 499 27,5 7,6 3.2
Pão 0,811 18,9 - 6,0 3.1 494 27,2 7,6 3,2
Suitotal 4,299 100,0 31,8 16,5 1 818 100,0 27,8 11.7
GORDURAS t OLEOS
Kargarlna 0.251 19,4 1.8 0,9 462 26,8 7,0 3,0
Oleo de Soja 1,026 79,4 7.6 3.9 1 235 71,6 ie.9 6,0
Oleos (Outros) *0,015 - 1.2 0,1 0,1 27 1.6 0.4 0.1
Suí> total 1,292 100.0 9.5 4,9 1 724 100,0 26,3 U . l
PRDOUTOS LÍCTE03
Leite PasteurUado 4,544 98,6 33,6 17.4 1 136 93,2 17.3 7.3
Leite em Põ 0.063 1.« 0,5 0.2 83 6,8 1.3 0.6
Subtotal 4.607 100,0 34.1 17,6 1 219 100,0 18,6 7,S\ ■
TOTAL de Industrializados 13,523 . 100,0 51,7 6 548 100,0 42,3
IN K U U R A
LE5UKES
íomate 0.908 100,0 15,7 3,5 231 100,0 10,3 1.5
Subtotal 0.908 100,0 15,7 3,5 231 100,0 10.3 1.5
RAlZES, TUBÉRCULOS E BULBOS
Batata Inglesa 1.568 74,4 27,0 6,0 482 76,1 21,5 3.V-
Cebola 0,539 25,6 9.3 2.1 151 23,9 6,7 1.0
Subtotal 2.107 100,0 36,3 8,1 633 100,0 . 28,2 4,1
FRiJTAS
Banana 1,722 72,3 . 29,7 6.6 565 72,1 ; 25,2 3,7
Laranja 0.659 27.7 11,3 ' 2.5 219 27,9 9,8 1.4
SuijtoUl 2,381 100,0 41,0 9,1 784 100,0 35,0 5.1
OVOS
Ovos de Galinha 0.407 100,0 7.0 - 1.5 594 100.0 26,5 3,8
Sulitotal 0,407 100,0 7,0 1.5 594 100,0 26,5 3,8
TOTAl. de In fcstura 5,803 - 100,0 22,2 2 242 100,0 .14.5
owensos
Cevada 0,012 6,9 . 0,1 12 3,0 . 0,1
En-.rato de Tomate 0,139 79,9 - ■ 0.5 225 55,5 . 1.4
Mau/Infusões 0,023 13.2 - 0.1 168 41,5 - 1.1
Subtotal 0,174 100,0 . 0,7 405 100,0 . 2.6
T01AJ. Geral 26,133 * - 100,0 15 486 - • 100,0
FOWUi IPAHQES - A conçra dt altmcutoe. «m Curitiba pele população ti» beixo ranria. Curitifca, eiotto/l&M , p.23 i  71
‘Asa, coetes, pó e peacoço 
**Coxí a peito 
***Cnr9Ç«o, fígado a poola.
* *”l InjOlça, fnertndolft, ealama, vtna, stc. 
•'•■Seichieha, «ardlnha. etc.
3.4.3 Gastos Mensais por Produto*
Analisand o- se  a di st ribuiçã o dos gastos com alimentação, 
constata-se pela tabela 11, que a despesa média mensal per capita 
na compra dos 32 produtos considerados, totaliza Cr$ 15 486 ou 
seja, cerca de 27% do salário mínimo vigente na época da p e s ­
quisa: Cr$ 57 120. Portanto, c onsider an do -se a família média 
composta por 4,65 pe ssoas,** esse salário seria insuficiente 
para cobrir somente os gastos na compra desses alimentos.
Segundo grupos de produtos, os Industrial iz ad os a p r e ­
sentam a ma io r importância dos gastos 42,3%, seguido pelos 
Semi -E la borados  com 40,6% e os In Natura com 14,5%.
Independente de sua baixa r e p r e se n ta t iv i da de  em termos 
de volume de compra, o subgrupo de Carnes - em virtude de seu 
alto vaior .unitãrioj apresenta uma p ar t icipaçã o significativa 
no gasto total , da ordem de 24%. Desse total, 50% são destinados 
na compra de carne bovina.
Os produtos de origem vegetal, r ep re sentam cerca de 55% 
do dispên di o total com alimentação, sendo de maior destaque os 
gastos com arroz, feijão, açúcar, café e Óleo de soja, os quais 
participam com 36% do gasto total.
3.4.4 Peri od icidade  de Compra dos Produtos
A n a l i sa n do - se  os dados da t a b e 1 a 12,sobre a period ic id ade 
da aquisição dos alimentos, constata-se que o leite p a s t e u r i ­
zado e o pão são os produtos comprados com m aior freqüência,
* O s  v a l o r e s  m o n e t á r i o s  de  c a d a  p r o d u t o  f o r a m  o b t i d o s  
a t r a v é s  d a  u t i l i z a ç ã o  d o s  p r e ç o s  m é d i o s  m e n s a i s  d e  f e v e r e i r o /  
1 9 8 4 ,  l e v a n t a d o s  p e l o  I R A R D E S ,  a t r a v é s  do P r o j e t o  í n d i c e  de  
P r e ç o s  ao C o n s u m i d o r  em C u r i t i b a .
* * 0  t a m a n h o  m é d i o  e n c o n t r a d o  p a r a  a p o p u l a ç ã o  d é b a i x a  
r e n d a  d e  C u r i t i b a .
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sendo que a carne bovina é comprada uma vez por semana pela p o ­
pulação de baixa renda.
Obser va -se ainda, que para os produtos nã o- per ec T ve i s , 
os prazos de compra tendem a aumentar, passando a três semanas 
e mais. Esse fato sugere a existência de um pl a nejame nt o dos 
gastos nesses tipos de alimentos, pri nc i pa lm e nt e  naqueles de 
consumo diário.
3.4.5 Local de Compra dos Produtos
Essa informação permitiu iden tificar o tipo de comercio 
onde a família realizava a compra de cada um dos 32 produtos 
investigados (tabela 13).
TABELA 13 - Local de compra da população de 'baixa .-renda, em
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C u r i t i b a - 1 9 8 4  (Em %)
EQUIPAMENTO FREQUÊNC IA
Superm er cado 94,7





V ar e jã o/ S ac o lã o 10,0
Feira-Livre 7,3
Cooperativa de Consumo 2,0
,F o n t e :  I P A R D E S  - A c o m p r a  de a l i m e n t o s  e m  C u r i t i b a  p e l a  p o p u ­
l a ç ã o  de b a i x a  r e n d a  - C u r i t i b a ,  A go . / 1 9 8 4 .  p . 3 2.
Ev id en ci a-se a significativa p a r ti c ip aç ã o do s u p e r m e r ­
cado como e qu ip amento abaste cedor, indepen de nt e do nível de 
renda de cada família. 0 baixo preço foi a pont ad o pela popula-
ção como a principal razão da escolha desse t i p o d e  eq ui pamento  
para a reali za ção de suas compras. Por outro lado, a pouca re- 
pr esent at iv idade da co operativa de consumo é dec or rê ncia b a s i ­
camente da quase total inexistência desse tipo de eq ui pa m en to  
abastecedor.
3.4.6 Local de Realização das Refeições
Com respeito ao local de realização das refeições, c o n s - 
tatou-se uma incidência s i gn if ic ativa de refeições realizadas 
na residência pela população pesquisada (tabela 14). A pesquisa 
não determinou o tipo nem o local das refeições efetuadas fora 
do domicilio, haja visto a inexpressiva pa rt ic i pa çã o  desse h a ­
bito ex pl ic ada em grande parte por razões de ordem econômica. 
T A B E L A  14 - Incidência das refeições realizadas na residência,
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em valores absoluto e percentual , da populaçao de 
baixa renda, em Curitiba - 1984
REFEIÇÕES
F R EQ U ÊN C IA  OB S ER VA D A
Abs . %
Cafe da manhã 666 95,55
Almoço 566 81 ,21
Jantar 675 96,84
F O N T E :  I P A R D E S  - P e s q u i s a  d e  C a m p o ,  F e v ./ M a r ./ 1 9 8 4
3.5 AS PECTOS SÓCIO-ECONÔMICÔS-
As condições sõci o- éc o nô m ic a s são fatores essenciais na 
d et e rm in aç ão do nível de vida de uma população. Os indicadores 
referentes ao ta manho da família, renda f a m i 1 iar, co mposição  da 
população e tipo de ocupação nor ma lmente u t i 1 izados, serão aqui 
analisados para ca r ac te r iz a re m  esses aspectos.
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3.5.1 Tamanho da Família
0 tamanho medio da família enc ontrado para a pop ulação
de baixa renda de C u r i t i b a , corr esponde a 4,65 pessoas. Essa e
uma variável crucial , que influencia não so a renda per capita,
mas também os consumos e, conseqüentemente, a qualidade de vida 
da população pesquisada.
3 . 5 . 2  Renda Familiar
Nas populações de menor poder aquisitivo, a renda f a m i ­
liar é,em regra.geral, mais índice do ta manho da família do que 
propri am ente de bem-e star social. Ela é, em grau consi derável,
função do número de t ra b al ha dores por famíli a, expresso em t e r ­
mos de pessoas ec o n om i ca m en te  ativas, haja vi sto,e s ta r em  estas
duas variáveis intimamente associadas ao tamanho da família. 
Assim, o rendimen to  mensal médio familiar tem sido f r e q ü e n t e ­
mente em p re ga do  como um indicador importante do nível de vida, 
pois, a maior di spo ni b il i da d e de renda p o s s i b i 1 itarã a s a t i s ­
fação em níveis mai s adequados de neces si da des básicas, d e s t a ­
cando-se as referentes ã alimentação.
A renda média familiar da população de baixa renda de 
Curitiba é p r ov en iente,n a sua m ai o ri a ,d e  tr ab a lh o assalariado, 
onde também se apresenta mais homogénea - m e di da  pelo c o e f i ­
ciente de variação (tabela 15). Substancial parcela desta r e n ­
da e origi nária do trabalho do chefe da família.
TABELA 15 - Procedência da renda média familiar da população de baixa renda, eir Curitiba - 1984
PROCEDÊNCIA
POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA . RENDA 
MEDIA 







Trabalho assalariado 110 50,70 2,74 56,93
Trabalho não-assalariado 49 25,26 1,44 93,75
Outras fontes 35 18,04 1,46 72,60
FONTE: IPAROES - Pesquisa de Campo, Fev./rar. - 1984 
‘Salário mínirno em .\'ov./fi3 r Cr$ 57 120
A p a rt icip aç ão  dos outros membros - geral me nte filhos e 
esposas - na for mação da renda familiar é, em alguns casos, s i g ­
nificativa. Depois do salário, des ta cam-se como fontes de renda 
fam iliar as or ig iná rias do trabalho nã o -a s sa l ar ia d o (trabalha- 
dores autônomos) e de outras fontes en gl ob an d o atividades l i ­
gadas ao setor i nf orma 1, como bi scatei ros, al ém de outros o r i u n ­
das de aluguéis, pensões e aposentadorias.
3.5.3 Tipos de Ocupação
A n a l i sa n do - se  a origem da renda familiar, segundo as 
pr incipais ocupações levantadas na pesquisa, cons tata-se que o 
ma ior volume da renda familiar e prov en ie nte da classe operária 
da construção civil (pedreiros e serventes), e de indivíduos 
engaj ados em atividades sociais mal delin eadas e sem ocupação 
definida (diaristas e ajudantes de carga). Em se gu id a ,a pa r ec e m 
as classes dos vendedores no comércio e a dos servidores p ú ­
blicos. A tabel a 16,apresenta as principais ocupações, segundo 
as faixas salariais, de onde se observa que as seis primeiras 
atividades participam com 41% do total da população amostrada, 
e que, 60% dessas pessoas percebem ren di mentos c ompreen di do s 
entre meio e dois salários mínimos.
Quanto ã situação ocupacional, segundo a faixa etária, 
68% dos trabalha do re s estão concentr ad os  na faixa de 20 a 45 
anos. Do total da amostra, cerca de 18% estão compree n d id os  e n ­
tre 10 e 20 anos, distrib uí do s not ad ame nte nas atividades de: 
diarista, vend edor no comércio, ajudante de carga, fu nc i on á ri o  
público, servente da co ns tr u çã o civil e pa c oteiro  (tabelal7).
A e s tr a t i f i c a ç ã o  da renda familiar e apr es e n ta d a na t a ­
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co ncentra çõ es  de salários estão compre endidas na faixa de um a 
quatro salários mínimos, co rr es po n de n do  a cerca de 78% das f a ­
mílias amostradas.
To mando-se os resultados da es t ra t if ic a çã o  adotada, de- 
duz-se que a renda média auferida pelas famílias em Curitiba, 
no período a que se refere a pesquisa, foi de Cr$ 172 502 ou 
a pr ox im adamen te  3,02 vezes o salário míni m o vigente na época 
do inquérito.
TABELA 18 - Es tr at i fi c aç ã o da renda f am iliar da popul ação de b a i- 




POPULAÇÃO DF. BAIXA RENDA
Abs . %
0,0 - ---1 0,5 1 0,73
0,5 - ---1 1,0 3 2,17
1,0 - --- t l , 5 14 10,14
1,5 - ---1 2,0 20 14,49
2,U ---1 2,5 21 15,22
2,b — 1 3,0 18 13,04
3,0 —— ' 3,5 15 10,87
3,5 - ---1 4 , 0 I9 13,77
4,0 - ---1 4,5 4 2,90
4,b ---1 5,0 4 2,90
5,0 —— 5,5 6 4,35
5,5 - ---1 6,0 4 2,90
6,0 - — i 6,5 2 1 ,45
6,5 - ---> 7,0 1 0,73
7,0 ---1 7,5 3 2,17
> 7,5 3 2,17
TOTAL 138 100,00
F O N T E :  I P A R D E S  - P e s q u i s a  d e  C a m p o ,  F e v ./ M a r  . / 1 9 8 4
* 8 a s e : S a l á r i o s  M í n i m o s .  N o v . / 1 9 8 3  = C r $  57 1 2 0 , 0 0
3 .5 . 4 Compo sição da População por Grupos dê Idade
A dist r i bu iç ã o da população apresenta uma base piramidal 
bastante larga, isto e, forte pred om in ância de jovens, onde 
a proxim ad am ente 50% têm menos de 20 anos de idade (tabela 19). 
Evident emente essa densa concentração, nas faixas menores de 
id ade,acarreta ã pop ulação adulta elevada sobrecarga, p r i n c i ­
palmente em período de recessão econômica e altas taxas de d e ­
semprego, implicando em ma io res dificuldade s às famílias de 
baixa renda para viverem em condições satisfa tó ri as em termos 
de nutrição e saúde.
A di st r ib u iç ão  da po pu la çã o total amostrada, por sexo, 
revela haver um certo equil í b ri o entre o número de homens e 
mulheres, indicado pela relação de 113 homens para 117 mulheres. 
A proporção de m ulheres  em idade de reprodução, de 15 a 40 anos, 
atinge cerca de 52% do total da população feminina.
A pesquisa não levantou informações relativas a v a r i á ­
vel peso das crianças, a qual cruzada com idade e sexo p e r m i ­
tiria dete ctar anomalias devido a processos de desnutri ção, q u a n ­
do comparada com os padrões de cre scimen to  e s ta be le cidos para 
crianças brasileiras. No entanto, devido ao baixo nível de r e n ­
da e cons id e ra n do -s e  o tamanho médio das fam ílias, acr ed ita-se  
que esses aspectos possam estar presentes nesse segmento da 
po pulação amostrada.
3. 6 ASPECTOS NU TR ICIONAIS
0 consumo de alimentos das famílias p es qu isadas  e i n s u ­
ficient e para p r o p or c io n ar  dieta adequada. Para c on stat ar  essa 
afirmação-, re a li zo u-se uma av al iação do consum o aparen te  de 
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da c om posição  química dos al imentos aparentemente consumi dos pel a 
população de baixa renda, c onsider ou -s e a qua ntidade media c o m ­
prada por família dos alimentos na sua forma bruta. Em seguida, 
empregou-se um fator de correção para des co ntar a parte não- 
comestível e as perdas por cocção que sofrem determ inados a l i ­
mentos, o bt endo-s e assim, o peso líquido dos alimentos a p a r e n ­
temente co n su m id o s. * A m u l ti p li c aç ã o do peso líquido pela 
quantid ade de energia e nutrientes contida por quilo de cada 
um dos 32 produtos cons iderados , forneceu o total de energia 
e nutrientes consumidos pelas famílias.
Com base nesses d a d o s , con stata-se  que o peso líquido 
médio total de alimentos consumidos por família é de 113»73 kg, 
o que corresponde a um consumo médio de 815 gramas de a l i m e n ­
tos per capi ta/di a .
Os produtos mais importantes na dieta dessas famílias, 
co ns id e ra n do - se  o peso l í q u i d o , s ã o : o 1 ei te. p a s t e u r i z a d o , a r ­
roz, açúcar, farinha de trigo, feijão, banana, óleo de soja, 
batata, ovos, tomate, macarrã o e pão. Portanto, a ração basica 
emergente da pesquisa deve a maioria do seu con teúdo e n e r g é t i ­
co aos cereais (arroz e pão), ao açúcar, Óleo de soj.a e f e i j ã o , 
que p ar t ic i pa m  com 73% do total de energia.
Esse tipo de dieta, â exceção do leite e ovos, é c l a s ­
sificada pelos e s pe ci al istas da ãrea de nu t ri ç ão ,c o mo  uma a l i ­
me ntação do tipo c e r e al - pa dr ã o pr edomin an te  nas faixas urbanas 
de menor poder aquis i ti v o das cidades.
Essa dieta pr oporciona, para a total id ade das famílias
"‘U t i l i z o u - s e  os f a t o r e s  d e  c o r r e ç ã o  d e: S i l v a ,  L . B .  da  
& M O N N E R A T ,  M . P .  P r i n c í p i o s  b á s i c o s  de a l i m e n t a ç ã o  p a r a  c o l e ­
t i v i d a d e s  . R i o  d e  J a n e i r o ,  e d i ç a o  d o s  a u t o r e s ,  1 9 8 2 .
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da amostra da população de baixa renda, os aportes médios per 
capita/dia, que estão na tabela 21.
TABELA- 21 Aporte d iá r io  médio per c a p i t a ,  de en e rg ia  e n u tr ie n te s ,  p roporcionado;! pe los 32 a l i *  
mentos in ve s t ig a d o s  na população de baixa renda, em C u r it ib a  - 1984



















Aportes 2 161,51 51,08 421,05 9,40 122,37 0,51 0,71 14,64 . 24,68
FONTE: Tabela 20 . ...- -- -~ -.-............—
Comparando -s e os dados dessa tabela, referentes aos v a ­
lores de energia e nutrientes per capita/dia médio, assim e n ­
tendido o c on su mi dor médio de baixa renda, ind e pe n de nt e me n te  de 
sua identificação por sexo, idade, peso, altura , -tipode o c u p a ­
ção., nível de renda e hãbitos de c o n s u m o , com os req ue rim entos 
nutricionais para esse segmento populacional p es q uisado ,*  e n ­
contram-se as taxas médias de cobertura apr e se n ta d as  na (ta- 
bela 22).
TABELA 22- Taxas médias de adequação dos apo rtes de energ ia  e n u tr ie n te s  per c a p it a / d ia ,  da po­
pu lação  de baixa renda, em C u r it ib a  - 1984
(Em ? )




Adequação ' 86,8 81,1 83,5 62,6 19,3 51,0 51,8 89,1 90,4
FONTE: Tabelas 21 e 30 - capitulo 4
Esses valores revelam que, não somente o teor e n e r g é t i ­
co, como também todos os nutrientes, e n co n tr a m- se  aquém dos 
índices co nsidera do s como adequados para esse segmento p o p u l a ­
cional específico. Registra m- se  aportes a l tament e d e fi c it ãr ios
‘E s s e s  r e q u e r i m e n t o s  s ã o  a p r e s e n t a d o s  d e  f o r m a  d e t a l h a d a  
no  i t e m  r e f e r e n t e  ã a d e q u a ç ã o  n u t r i c i o n a l  da p o p u l a ç ã o d e  b a i x a  
r e n d a ,  no c a p í t u l o  s e g u i n t e .
de t i a m i n a ,■r i b o f l a v i n a , ferro e notada me nt e de retino!.*
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3.6.1 Implicações das Ingestões De ficitári as  dos Nutrientes
Considerad os
Neste ultimo item, ob j et iv a-se dar uma idéia geral das 
implicações deco rrentes de uma ingestão de fi cit ária dos n u ­
trientes c onside ra do s, com ênfase para os alimentos que os p r o ­
po rcionam em maiores quantidades. Apesar de não ter sido r e a ­
lizado nenh um exame clínico na popujação pesquisa da, os 
déficits encontra do s sugerem que problemas dessa natureza d e ­
vam estar presentes no segmento popul acionai ■ al vo des.te estudo .
V er i fi co u- se que grande parte da quota protéica das f a- 
mílias pesquisadas provem de alimentos de o r i g e m v e g e t a l , c o n s ­
tituídos por proteínas de valor biológi co  in s atisfa tó ri o pela 
escassez de a mi no ãcidos essenciais  na sua composição. Assim, a 
menor p ar t icipa çã o das proteínas de origem animal na dieta, 
agrava ainda mais o estado nutricional dessas famílias, pois, 
além de c o nt er em  os amino ãc id os essenciais, elas são i n d i s p e n ­
sáveis na m a nu te n çã o  e cres c i me nt o  normal .do organis mo  humano.
Dados da FAO, revelam que mais de 90% dos ami noãci dos das. 
proteínas animais são abs orvidos pelo m e t a b o l i s m o  humano, en- 
qua.nto que para as de ori ge m vegetal, a a bs or ção pode ser infe-
* E s t u d o s  r e a l i z a d o s  p o r  S O B O L L ,  M . L .  d e  M .S. N í v e l  a l i ­
m e n t a r  da p o p u l a ç ã o  t r a b a l h a d o r a  da c i d a d e  d e  S ã o . P a u l o . D I E E S E  
e m  r e s u m o , S ã o  P a u l o ,  H  32 ) , 1 9 7 3 ;  C A M P I N O ,  A . C . C . ;  A l v e s ,  E. 
L . G . j  V I E I R A ,  J . L . T . M .  F a t o r e s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s  a s s o c i a d o s  ã 
n u t r i ç ã o  no M u n i c í p i o  d e  S ã o  P a u l o .  E s t u d o s  E c o n ô m i c o s , S ã o  
P a u l o ,  j5 ( 1 ) : 7 - 3 6 , p . 2 1,  a g o . 1 9 7 5  e G M E T T Ü ,  A . M . H . ;  D i e t a s  pa - 
l a t á v e i s  de c u s t o  m í n i m o  p a r a  a p o p u l a ç ã o  d a  c i d a d e  de  S a o  P a u -  
1 o . P i r a c i c a b a ,  1 9 7 9 .  1 3 4 p .  p . 4 9. T e s e ,  M e s t r a d o ,  U n i v e r s i ­
d a d e  d e  S ã o  P a u l o .  E s c o l a  S u p e r i o r  de  A g r i c u l t u r a  " L u i z  d e  
Q u e i r o z " ;  c h e g a r a m  a c o n c l u s õ e s  s e m e l h a n t e s  q u a n t o  ao b a i x o  í n ­
d i c e  d e  a d e q u a ç ã o  do  r e t i n o l .
r i o r a 80%. 37
A insuficiência de proteínas pode ocasio na r um estado 
patológico denom in ad o de K w a - s h i o r k o r , cujos sintomas mais f r e ­
quentes estão re lacionados com o surgimento de vômitos, d i a r ­
réias, di la tação do f í g a d o , a n e m i a , apatia mental e i r r i t a b i ­
lidade, entre outras.
No que concerne ao retinol (vitamina A), os sinais de 
sua ausência são, p r e d om i na n te m en te  oculares, a gr av ando-se  em 
p ré -e sc olares na faixa etária de 30 a 36 meses, podendo a c a r ­
retar em ceg ueira permanente da criança.
É c l á s s i c o  o d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  s i ­
n a i s  o c u l a r e s  d a  d e f i c i ê n c i a  d e  v i t a ­
m i n a  A, q u e  i n c l u e m  a c e g u e i r a  n o t u r ­
na, x e r o s e  da- c o n j u n t i v a ,  m a n c h a s  d e  
B i t o t ,  x e r o s e  da c ó r n e a  . e q u e r a t o m a -  
l á c i a .  O p r i m e i r o  s i n a l  d a  . . x e r o f t a l -  
m i a  é a x e r o s e  da c o n j u n t i v a ,  a s s i n á -  
la n d o - s e  c o m o  m u i t a s  v e z e s  p r e s e n t e s  
as. m a n c h a s  d e  B i t o t  e a c e g u e i r a  n o ­
t u r n a .  C o m  o a g r a v a m e n t o  do q u a d r o ,  
o c o r r e  x e r o s e  d a ” - c ó r n e a  q u e  p o d e  
t r a n s f o r m a r - s e  e m  l e s õ e s  d a s  c a m a d a s  
m a i s  p r o f u n d a s ,  c o m  c o m p r o m e t i m e n t o  
d o s  o u t r o s  ó r g ã o s  do o l h o ,  t e r m i n a n d o  
na c e g u e i r a  i r r e v e r s í v e l . 38
Outras co nseqüênc ia s da ingestão def ic itãria de vitamina 
A, são: alterações das células epiteliais das me mb ranas que r e ­
vestem a garganta, o nariz, o trato di gestivo e as vias u r i n á ­
rias, re ta rdament o de funções relacionadas com processos n o r ­
mais de cr es ci me n to  e d e s e n v ol vi m en t o dos tecidos ósseo e den-
71
3 7 F O O D  A N D  A G R I C U L T U R E  O R G A N I Z A T I O N / W O R L D  H E A L T H  O R G A ­
N I Z A T I O N .  P r o t e i n  r e q u i r e m e n t s .  F A Q  n u t r i t i o n  m e e t i n g s  r e p o r t  
s e r i e s  n? 3 7 . W H O  t e c n i c a l  r e p o r t  s e r i e s  n9 3 0 1 . R o m a ,  1 9 B 5 .
3 8 F R A N C 0 ,  G u i l h e r m e .  N u t r i ç ã o . : t e x t o  b á s i c o  e t a b e l a  de 
c o m p o s i ç ã o  q u í m i c a  d o s  a l i m e n t o s .  6 . e d .  R i o  d e  J a n e i r o ,  A t h e -  
n e u ,  1 9 8 2 .  p . 13.
tãrio de crianças e jovens, além de problemas de pele,como s e ­
cura geral, aspereza, e s c a m o s i d a d e , en ru ga me n to  e d e s c o l o r a ­
ç ã o . 39 A vitamina A é encontrada somente nos alimentos de o r i ­
gem animal. Entretanto, pode ser sintetizada no or ganismo  a 
partir de pigmentos denominados carotenos que estão presentes 
nas pl antas . **0
Quanto a tiamina, importante nutriente pe rtencente ao 
d enominado com plexo B (vitamina B I ) , é introduzida no. o r g a ­
nismo humano através da ingestão de al imentos, princi pa lm ente 
os de origem animal, i ncl uTndo-se as carnes em geral, vísceras, 
leite, gema de ovo, queijo e pescado.
Os principais sintomas da ausência da vitamina BI estão 
rela cionada s com o sistema nervoso e o  apa re lh o cardiovascular. 
A defi ciência mais grave da falta de t i a m i n a é  o conhecido b e ­
ribéri, que pode s e .ma n if e st ar  em lactentes devido a baixos 
teores dessa vitamina no leite materno e, em crianças com mais 
idade e adultos, podendo assumi r as seguintes formas: berißeri 
subagudo, mais comum e moderado, que provoca al t e r a ç õ e s n o s  r e ­
flexos t e n d i n o s o s e  p a r e s t e s i a s , beribéri seco que se c a r a c t e ­
riza pela sua cr onicidade, na qual a neurite leva a paralisia 
dos membros e, o beribéri agudo, que é a forma mais grave da 
doença , cara ct erizad a por retenção de água e di s-túrbios no s i s ­
tema circulatório, podendo ocasionar morte súbita por parada 
c a r d í a c a . 1
3 9 O p.  c i t ., 36 p . 11.
** 0 M A R T I  N S , I g n e z  S a l a s  & H I D A L G O ,  C a r l o s  P e r e z .  R e c o ­
m e n d a ç õ e s  d e  e n e r g i a  e n u t r i e n t e s  p a r a  a p o p u l a ç a o  b r a s i l e i r a . 
B r a s í l i a ,  I N A N , j a n . 1 9 8 3 .  p .2 2 .
10 p . c i t . ,  38 p . 34.
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Entre os sintomas e sinais mais comuns estão, perda de 
apetite, ma l- e st a r e fraqueza g e r al , ta q ui c ar di a  , di 1 atação.car­
díaca, edema nos membros inferiores e di mi nu i çã o da capaci da de  
vital, a n or ma lidades  estas que podem se ma n if e s t a r  por longo 
período antes que uma das tres formas se ma ni feste concre- 
t a m e n t e . 1*2
No que se refere a riboflavina encontrada  em pequenas 
qua ntidad es  nos alimentos de origem animal e vegetal, sendo as 
ma i o r e s . fontes r eprese nt ad as pelas carnes, .vísceras, leite, 
queijo, gema de ovo e legumes em geral, é outro importante n u ­
triente do com pl ex o B (vitamina B2).
A de fi ciência mais conhecida dessa vitamina é. a arribo- 
flavinose, car a ct e ri z ad a por uma síndrome bem definida cujas 
m a n if es t aç õ es  principais são: glossite .com ver me lhidão b r i ­
lhante, lesões bucais, naso- labiais, Oculares e cutâneas, e s - 
tomatite, dermatite e queimaduras nos pés. E con sidera da  a c a ­
rência vitamínica mais difícil de ser combatida em virtude da 
resistência ã cura demostrada por certas l e s õ e s . 1*3
0 ferro desempenha importante função no tr ansporte  de 
oxigênio e na respira çã o celular. A sua insuficiê nc ia  no o r g a ­
nismo humano provoca a anemia hipocr Ônica, c a r a ct e ri z ad a  por 
uma redução no número de células resul ta nd o na incapacidade de 
tr an sp o rt a r o oxigê nio necessário. Entre.os s i n t o m a s , destacam- 
se: a palidez, fraqueza, tend ência para a f a di ga , d o r  de cabeça 
e palpitações, r ed u zi nd o s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a c ap acidad e de 
trabalho dos indivíduos. Esse nutriente é en co nt r ad o nas carnes
k2O p . c i t . , 38 p . 34  .
** 3 O p  . c i t  . , 3 8  p . 39 .
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e vegetais em quantidades variáveis. São ricos em ferro: f í g a ­
do, músculo, peixe, gema de ovo e algumas frutas e vegeta i s .**4
Apesa r de se terem constatad o em proporções menores, as 
insuficiências de cálcio, niacina (ácido nicotínico) e ãcido 
ascõrbico (vitamina C), podem provocar distúrbios cons id e ra ve i s 
no organismo humano. A absorção do cálcio Ó regulada pela v i ­
tamina D,, cujas fontes mais ricas são os óleos de fígado de 
peixes. Uma ingestão deficiente dessa vitamina ocasionará d i ­
ficulda des na obsorção do c á 1cio, fazendo com que o organismo 
recorra a mecanismos  de ad ap tação para prom over uma maior a s ­
similação desse element o através de uma m o b i l i z a ç ã o  de suas. r e ­
servas Ó s s e a s . 1,5
As aus ências de niacina estão relaciona da s com o a p a r e ­
cimento da pelagra, doença ca ra cte r iz ad a  por sinais e sintomas 
referentes es p ec i al m en te  ã pele, trato ga st rintestinal e s i s ­
tema nervoso central, enquanto que a falta de ácido as cõrbico  
provoca o escorbuto, principal e mais grave m a n i f e s t a ç ã o  da c a ­
rência de vitamina C no organismo. Como sintomas e sinais do 
escorbuto destacam -s e,  entre outras, a anemia, anorexia, p a l i ­
dez, astenia, irrit abilida de , cr es ci mento retardado e defeitos 
dentários,. 0 fígado e vísceras animais, as carnes em geral, pei­
xes, grão de cereais ,■a m e n d o i m , nozes e levedura, são a l i m e n ­
tos ricos em niacina, enquanto, as frutas cítricas constituem- 
se nas maiores fontes de vitamina C . 46
1,I*DE A N G E L I S ,  R s b e c a  C. F i s i o l o g i a  d a  n u t r i ç ã o .  S ã o  
P a u l o ,  E D A R T ,  1 9 7 9 .  v . 2. p . 1 4 8 .
“* 5 Op . c i t  . , 4 0  p .31 .
4 6 DE  A N G E L I S ,  R e b e c a  C. F i s i o l o g i a  d a  n u t r i ç ã o .' ..'São 
P a u l o ,  E D A R T ,  1 9 7 9 .  v . l .  p. 163' e 2 0 6 .
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Portanto, as implicações que podem estar presentes no 
segmento populacional investigado, em virtude dos déficits e n ­
contrados, dem on s tr am  a sua v u ln er abilida de  no que diz r e s p e i ­
to a absorção de enfermi dades .infecto contagi osas e para s i tárias , 
como também a propensão da existência de desnu tr iç ão proteico^-cal õ- 
rica, sobretudo em crianças, haja visto que a estrutura etária 
é composta bas icament e de jovens, cerca de 50% da população 
pesquisada.
Em síntese, o presente capítulo analisou as principais 
c aracte rí st icas da população de baixa renda da cidade de C u r i ­
tiba, com ênfase para os aspectos relacionados com a a l i m e n t a ­
ção, para as questões s Õc io -econÔ mi ca s e nutricion ai s das 
f a m í l i a s .
No tocante a aliment aç ão , con st at ou-se uma s i g n i f i c a t i ­
va co nc en tração, em torno de 66%, no consumo de produtos de 
orig em vegetal. Quanto aos gastos com ali me nt ação, ficou e v i ­
denciado ser o s al á ri o" mí nimo vigente na época da pesquisa, o 
período co m pr ee nd ido entre fevereiro e março de 1984, i n s u f i ­
ciente para cobrir os gastos de uma família .composta de cinco 
membros.
No que se refere aos aspectos soeio -e c on Ô mi c os  , v e r i f i ­
cou-se que a renda média familiar - c o r r e sp on d en t e ã 3,02 v e ­
zes o salário m ín i mo . vi g en te  na época do inquérito, origi nava- 
se, na sua maioria, do trabalho as salariad o,  sendo substancial 
parcela pro venient e da classe operária da co nst r uç ão  civil ou 
de atividades ligadas ao setor informal de trabalho.
Quanto aos aspectos nu tr icionais, c o n s ta t ou -s e  que a 
a li me ntação das famílias era insuficiente para pr o vi de nciar 
dieta adequada. A analise dos aportes diários de energia e nu-
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trientes proporc i o na do s  pelos al imentos consu mi do s ev idenciou 
esse aspecto, pois, foram con statados dêficits em todos os n u ­
trientes considerados.
Por último, cabe enfati za r que o d el in eamento  das p r i n ­
cipais caract er í st i ca s  abordadas neste capítulo, se constitui 
em fator essencial para a id entificação de aspectos r e l a c i o n a ­
dos com as ne cessida de s nutri ci on ais da população e , c o n s e q u e n ­
temente, para a formu la ção dos modelos, de dietas de custo m í ­
nimo, os quais serão d esenv ol vi dos no cap ítulo seguinte.
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CAP IT U LO  IV 
M E T O D O L O G I A
4.1 INTRODUÇÃO
A alocação de recursos o rçame nt ar ios da forma mais e f i ­
ciente possível, na aquisição de produtos alimentares, consti- 
tui-se em aspecto de suma relevância, p r in cipalmen te  em épocas 
de crise e recessã o econômica. Nas famílias de menor poder 
aquisitivo, onde os gastos com al im entação represen ta m parcela 
s ignifi ca ti va do orçam ento do méstico, o mau uso dos recursos 
dis poníveis associados a hábitos alimentares inadequados c o n ­
tribuem para o consumo de dietas de fi ci tárias sob o aspecto 
nutricional.
0 presente capítulo objetiva ide nt ificar aspectos r e ­
lacionados com as ne cessidades nutrici on ai s da po pu lação p e s ­
quisada e os problemas met o do l óg i co s inerentes ã c on strução de 
modelo s ma te má t ic o s para a d e te r mi na ç ão  de dietas de custo m í ­
nimo através da aplicação do mét od o de p r og r am aç ã o linear.
0 objetivo a ser al cançado não se prende apenas ao e s ­
t ab el ec im e nt o  de um nível mínimo  de energia e nutrientes e s s e n ­
ciais a m a n u t e n ç ã o  de um estado s at is fatório  de saúde,mas t a m ­
bém, ao d e se n v o l v i m e n t o  de modelos que incorporem certos hábitos 
de consumo e prefer ên cias al im ent ares d et ectados na população 
a l v o d e s s e e s t u d o .
Inicialmente são apresent ad as  algumas con si de ra ç õe s s o ­
bre as vantagens da u ti li zação da p r ogramaç ão  linear na d e t e r ­
m i n aç ão  de dietas adequadas de custo mínimo, e, outras a r e s ­
peito dos aspectos m e t o d ol ó gi co s  referentes a esse instrumental 
analítico.
4.2 A PL I CA ÇÃ O DA PR OGRAMAÇ ÃO  LINEAR A A LI ME N TA Ç ÃO  HUMANA
D es en volvida com a final idade de d et er m in a r como usar 
recursos limitados da mel ho r forma possível para atingir um 
obj etivo p r ê - d e t e r m i n a d o , tal como o menor custo,o maio r lucro 
ou o menor tempo, a p ro gramação  linear se constitui atualmente 
em instrumento poderoso e de larga aplicação em várias áreas 
do c on h eciment o humano.
Esp ec if ic amente , o emprego do mé to do  de prog ramação l i ­
near para a d e t e rm i na ç ão  de dietas n u t r i c i on a lm en t e adequadas 
e de custo mínimo, confi gura-se numa ferra me nta de excepcional 
valor para o estudo de problemas re la cionado s a área de a l i ­
me n ta ç ão  e nutrição.
Originalmente, esta técnica foi largamente empregada, 
p r in cipalme nt e nos países d e se nvolvido s,  na obt enção de rações 
b al anceadas de custo mínimo para animais. Mais rece nt e me n te ,a s  
p ot en ci al i da d es  dessa técnica começaram a ser e xp lo radas e a p l i - 
cadas com grande êxito na seleção de dietas humanas. Seu o b j e ­
tivo fundamental nesse caso, e o de en c o nt ra r  a melhor c o m p o ­
sição de qua ntidad es  e s pecífic as  de um certo número de produtos , 
capaz de p r o p o r e i o n a r , a um custo menor, det e rm i na da s  q u a n t i ­
dades mínimas de um número espe c i fi ca d o de nutrientes, o b e d e ­
cidas as restrições sobre hábitos de consumo impostos ao modelo.
As vantagens da u tilizaç ão  do m é t od o  de p r ograma çã o l i ­
near na seleção dessas dietas podem ser e v i de n ci a da s primeiro, 
pela acentuada redução no tempo requerido para a sua determi-
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nação e segundo, porque o seu emprego garante que todas as a l ­
t ernativas que possam influir na m i n i m i z a ç ã o  do custo da ração 
sejam co nsideradas na formu l aç ã o do modelo, não s5 as referentes 
aos produtos incluídos, suas quantid ad es  e requisitos n u t r i ­
cionais, como também,as relativas ã p a l a t a b i 1idade e aos h á b i ­
tos de consumo através da fixação de restrições de ca ráter 
n ão-nutricional inseridas no modelo.
4.3 ASPECTOS M E T O DO L ÓG I CO S  DA PR OG RA M AÇ A O LINEAR
D es en volvida por L. V. Ka nt oro vich no estudo "Métodos 
Mate máticos de Organiz aç ão  e Pl an ejament o da Produção", escrito 
em 1939, a pr o gr am ação linear se constitue num mé todo de o t i ­
m iz a ç ão  cond ic ionada , que não se baseia no cãl cul o infinitesimal.
A pr ogr am a çã o  linear é portanto, um instrumental a n a l í ­
tico ut il iz ado para se realizar a m e l h o r  seleção de um número 
de at ivi dades entre um conjunto maior de atividad es  disponíveis, de 
forma que tal escolha resulte numa ot imização de algum critério e s ­
t a b e l e c i d o .
0 probl ema geral da pr og ramação  1 inear pode assim, ser e n u n ­
ciado como sendo o de en co ntrar valores não-negati vos de n variáveis 
que s at is fa çam um conjunto d e m e q u a ç õ e s  ou inequações lineares e 
otimizem (maximizem ou minimizem) alguma função linear de
ta i s va r i ã ve i s .
Desta forma, o mod el o m a t e m á t i c o  básico de um problema
de pro gramação linear pode ser a pr esentad o como o de de term i na r
um vetor x* = (xj , x 2 , ..... x n ), de mod o a oti mi za r a função
1 i n e a r :
Z = CiXx + c 2x 2 + .....  + c nx n
sujeita a "m" restrições lineares da forma:
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a 11 x j + a 12x 2 + .... + a lt-)Xn (<, =, >) b :
8 2 1 X 1 + a 2 2 x 2 + .... + a 2 nxn (<» =» >) b ;
(2 )
amiXi + anrî2 x 2 + .... + amnxn (<> = » >) bm
e ainda
x ! » x 2 » ----, x n>0 (3)
que numa notação matri ci al , assumiria a seguinte configuração: 
m a x i m i z a r  (ou minimizar ) Z = (cx) 
sujeito a Ax ( < , = , > )  b
x > 0
onde
Z Õ a medida de desemp en h o do sistema segundo 0 c r i t é r i 0 
adotado;
A é uma matriz de dimensã o (mxn), cujos eleme ntos " a - j j "  
represent am  a qu antidade do recurso "i" u t il iz ada na 
atividade "j ";
b é um vetor de dimensão "m", cujos elementos "b-j" r e ­
pre sentam  0 m o n ta n te  de recursos do tipo 1 i " d i s p o n í ­
vel para u s o ;
c é um vetor de dimens ão  "n", cujos elementos "cj" r e ­
pr esentam a c o nt ri buição  unitária da ativi dade "j" 
para a função objetivo;
x e 0 vetor das variáv ei s de decisão, de dime ns ão  "n", 
cujos valores do elemento " X j "  repr e se nt a m 0 nível da 
a t i v i d a d e 1 j " ;
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Algumas observações importantes:
a) o model o permite que o número de equações "m" seja 
maior, men or  ou igual ao número de variáveis "n";
b) para cada uma das equações (2) é valido apenas um dos 
sinais-j^, =, >|, ainda que estes possam var iar de uma 
para outra equação;
c) todos os a • • , b. e c- são constantes reais conhecidas.13 1 0
Do ponto.de vista prático, um problema de pro gr am ação 
linear pode ser interpretado como um sistema que necessita ser 
modelado. Este sistema inclui diversas atividades "j" que d i s ­
putam uma quantia fixa de "m" tipos de recursos "b^". 0 c o e f i ­
ciente técnico de produção do i-ésimo recurso com relação a 
j-ésima atividade é o elem en to "a--" da matri z "A". A contri-* u
buição unitária da atividade "j" na medida de desem penho do
sistema é "c.". 0 objetivo último da m a n i p u l a ç ã o  do m o d e lo  é J
determi nar, para cada atividade "j", o- nível " x V 1 que otimizará
J
o de sem p en ho  do sistema sem violar nenhum dos limites dos r e ­
cursos previamente estipulados.
Em pr o gr am aç ão linear e comum referir-se a medi d a  de 
d es em penho "Z", ou, a equação do mode l o  que deve ser otimizada, 
como função objetivo (1), e as limitações de recursos r e p r e ­
sentadas pelas equações (2) e (3) como as restrições do modelo, 
sendo que as do tipo (3) são deno mi na das de restri ções de não- 
negatividade, as quais são tratadas de forma d i f e re nc i ad a  das 
demais na solução do problema de pro gr am ação linear.
No que se refere ã solução do modelo , qual quer conjunto
de x. que satisfaça as restrições do tipo (2) é chamada de uma 0
"solução" do problema de p r ogram aç ão  linear. Por outro lado,se 
ela também satis fizer as restrições de n ã o - n e g a t i vidade - equa-
ções do tipo (3) ~ é denomin ad a de "solução viável". Quando a 
solução viãvel e também aquela que otimiza a função obj etivo 
(1), diz-se haver encont ra d o a "solução ótima p o s s í v e l ".
Em geral, um problema de pro gramação linear apresenta 
um número infinito de soluções possíveis, e o objetivo que se 
procura ao resol vê -l o é d e te rm i na r  entre essas soluções,aquel a 
que otimize a função objetivo, ou seja, e n c o nt r ar  a solução 
ótima p o s s í v e l .
4.4 HIPÓTESES. BÁSICAS DA PR OG RAMAÇAO LINEAR
Inseridos na formu la çã o de qual qu er problema de p r o g r a ­
ma ção linear estão os conceitos de pr o po r c i o n a l i d a d e  , aditivi- 
dade , n ã o- n eg a ti vi d ad e  e linearidade.
4.4.1 Pro po rc i on a li d ad e
Nos modelos de p r ogram aç ão  linear esta implicíto que os 
retornos ou custos, por unidad e de ati vidade são constantes e 
independem do nível em que as atividades apa recem na solução 
do modelo. Portanto, os custos computa dos são c o ns i de ra do s sem­
pre custos variáve is, in ex istindo economias de escala. Ê deste 
fato que decorre o conceito de p r o p o rc io n al i da d e,  po is ,i mplica 
que o nível de uso de recursos por uma at iv id ad e e c o n Ôm i ca , be m  
como a sua co nt ri b ui ç ão  para a função objetivo  são di r et am ente 
proporcionais ao nível daquela atividade e, que a pr o du t iv id a de  
física marginal do recurso e sempre constante.
4.4.2 Aditiv id ad e
No conceito de adit ividade se supõem que todas as a t i ­
vidades são independentes, não sendo afetadas pelo nível de
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outras atividades. Assim, numa restrição o uso co m bi na do de r e ­
cursos por todas as atividades nada mais e do que a soma s i m ­
ples dos usos individuais. Similar interpre ta çã o e valida para 
a função objetivo.
4.4.3 N ã o - N e g at i vi d ad e
A não- n eg a ti vi d ad e  implica que nenhuma atividade deva 
assumi r um nTvel negativo. Embora isto seja uma conside ra çã o 
lógica para muitos problemas, a sua inclusão num problema de 
pr og ramação linear Ó mera conveniência.
4.4.4 Linearidade
Ambas, a p r o po re i on a li d ad e e adi ti vidade ca r acteriz am  a 
linearidade do sistema. Na pratica a linearidade pura raramente 
e encontrada, contudo, a hipótese da li nearidade tem permitido 
a util iz a çã o  de métodos eficientes para a solução de problemas 
aparent em entes lineares.
Alem destas , outras hipóteses também relevantes estão 
inseridas nos modelos de pr o gr am ação linear.
4.4.5 D i vi si bilidade
Todo recurso ou atividade pode aparecer em q ualquer n T ­
vel, na solução ótima, inteiro, nulo ou fracionãrio, até o nTvel 
exigido  para a otimi za çã o do resultado.
4.4.6 Expectativ as  sem Erros
Admit e-se um perfeito conh e ci m en t o dos valores das r e s ­
trições, d i s p o ni b il i da de  de recursos, c o ef i ci en te s técnicos e 
preços. Cabe d es ta car que, para se obter uma solução á mais
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realística possível da sit uação em apreço, e de suma i m p o r t â n ­
cia a precisão na estim aç ão  dos citados valores.
4.4.7 Po ss ibilidades Finitas
Esta c a r a c t er í st ic a  limita o número de alte r na t iv a s e 
restrições que podem ser incluídas no modelo. No entanto, não 
restringe a u t i l i z a ç ã o d a  p ro gr am ação linear, c o n s id er and o-se que 
ã solução Ótima será obtida com qual qu er número de atividades.
E de se esperar  que essas hipóteses in tr od uz a m certas 
limitações quanto ao uso da p ro gr amação 1 in e a r , contudo, não i n ­
valida m nem anulam as vantagens da u ti lizaçã o dessa técnica.
4.5 0 METODO SIMPLEX
0 método clássi co  para a resolução de um problema de 
p ro gr amação linear é o algorit mo  simplex, d e s e nv o lv i do  por 
George B. Dantzig em 1947. 0 método simplex nada mais é que um 
al goritmo iterativo c o nv er ge nte que pesquisa os vertices de um 
poliedro convexo, passando, em cada iteraç ão ,d e um vértice p a ­
ra outro adjacente, com valor as sociado da função objetivo n u n ­
ca pior que o do vé rtice anterior. Num número finito de i t e r a ­
ções o algoritmo acusa a solução Ótima ou a inexistênc ia  de 
s o l u ç ã o .
A importância da progra ma çã o linear, via simplex, para 
a análise econômica, to rnou-se incontestável a partir do d e s e n ­
v ol vi mento da teoria dà du alid ad e. *
* U m  t r a t a m e n t o  m a i s  r i g o r o s o  e c o m p l e t o  s o b r e  a- p r o g r a ­
m a ç ã o  l i n e a r ,  e n f o c a n d o  os m é t o d o s  g r á f i c o  e m a t e m á t i c o ,  c o m  
ê n f a s e  à a n á l i s e  e c o n ô m i c a ,  p o d e  s e r  e n c o n t r a d o  em: DORFMAN', R. j 
S A M U E L S O N ,  P . A . . S 0 L Ü W ,  R . M .  P r o g r a m a c i o n  l i n e a l  y a n a l i s i s  e c o -  
n o m i c o . M a d r i d ’, A g u i l l a r ,  lTTBZT 5"37 p”!
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4.6 0 M O DE L O M A T E M Á T I C O  PARA A D E T ER M IN A ÇÃ O  DE DIETAS DE CUSTO 
MÍNI MO
As car ac t e rí s ti c as  de um problema de p ro gr am ação linear 
en quadram- se  perfeit am en te ao problema da obtenção de dietas 
de custo mínimo. As atividades referidas an te riorme nt e são r e ­
pre sentadas pelas compras, em unidades especí fi cas, de n a l i ­
me ntos, forne ce ndo cada um deles, uma de te rm i na d a q ua ntidad e 
fixa de m nutrientes.
Em geral, os alimentos contém nutrientes em proporções 
dif erentes, não ex is ti ndo produtos que forneçam nutriente s em 
q ua ntidades adequadas que atendam um certo grupo es p ec í f i c o  de 
requisitos nutricionais. Assim, a solução õtima consist ir á  ne- 
c es sa ria mente de uma combinação dos diversos alimentos c o n s i ­
derados.
A a pl i ca bi li dade desse méto d o também se coaduna com as 
hipóteses apontadas, pois, no caso de dietas a l i m e n t a r e s , pode- 
se considerar a adi ti vi dade dos nutrientes encon tr ad os nos v á ­
rios alimentos, ou seja, que a quantidade total de qualq ue r 
nutriente resulte da soma das qu an tidades con tidas em cada um 
dos alimentos componentes da solução Ótima. A v al id ade dessa 
hipótese e verda de ir a para a maio r ia  dos casos, porém, em a l ­
gumas situações, o co nsumo simultâneo de de t er minados alimentos 
pode interferir ou prejudicar  o a p r o v ei t am e nt o  orgânico dos 
nutrie ntes aport ados por esses produtos.
Além disso, como são fixados níveis mínimo s de cada um 
dos diversos nutrientes considerados, os alimentos selecionados 
não podem conter qu an tidades negativas, logo, para compor a 
solução Õtima, esses alimentos somente podem assumir valores 
iguais ou maiores do que zero.
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0 problema da d et e r m i n a ç ã o  de dietas adequadas de custo 
mínimo, c o m p r e e n d e : o e st a be l e c i m e n t o  dos requisi tos n u t r i c i o ­
nais da população pesquisada, inf ormações sobre a comp os i çã o  
química de cada alimento co ns id e ra do  e uma relação de produtos 
d is poníveis junta mente com seus respectivos preços a nível de 
m e rc a do  varejista.
Na. forma do primai, o objetivo a ser al ca nçado consti- 
tue-se em:
minimizar: I - CiXi + c 2 x 2 + .... + c n x n (função objetivo)
sujeito a :
3i i Xj + a 1 2 ^ 2 .... + a i pXp > bj
a 2 iXi + a 2 2 X 2 + •••• + a 2 nx n > b 2 (necessidades nutricio­
nais)
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9 m i x i + a m 2 X 2 + - . . - + a m n x n >bni
e
x. > 0 (j = 1,2, ..., n) (restrições n ã o - n e g a t i v a s )0
onde:
Z = custo (mensal ou anual) da dieta balanceada para uma família 
m édia de baixa renda composta de 4,65 elementos;
Xj = produtos alimen tí cios c onsi de ra dos, para os quais 
se di spõem do preço no m e rc ad o  varejista; 
cj = preço médio (mensal ou anual) por quilo do produto 
X J ;
a..^ q ua nt idade do nut riente i por quilo do produto j, 
para i= 1 , 2 , . . . ,m e j= 1 ,2,. .. ,n;
b. = necessida de  nutrici on ai s mínimas do i-ésimo n u ­
triente.
Para o caso de se d et e rm i na r dietas que atenda m apenas 
a requisitos puramente nutricio na is , impõe-se somente a c o n d i ­
ção'.x.>0 (j = 1, 2, ..., n). Podem ser introduzidas nesse con- 
junto, além das restrições nut ri ci onais, outras que fixem l i ­
mites ã ingestão dos vários alimentos, a fim de in co rp orarem  
os hábitos e prefe rê nc ias al im entares da população, com vistas 
a obtenção de dietas palatãveis.
Na forma do dual, o problema equivale ã m a x i m i z a ç ã o  do 
r endimento ec o nô mi co  dos diversos  nutrientes considerados. A 
solução da du al id ad e parte do pr essu po st o que o preço de varejo 
de um alimento qualquer, pode ser dec om p os to  em valores m o n e ­
tários atribuídos aos diferent es  nutrientes nele contido. M a ­
t em a ti ca me nte, o preço de um d e te rm inado produto n pode ser 
expr es so  como:
Cn = a inVi + a 2 n v2 , + . . . +  amnVm 
onde v-j ê o custo implícito at ribuído ao n ut ri entre i, (i= V, 
2 , . . . ,m)jtambém denom inado de preço "sombra" do nutriente.
Portanto, o problema de ma xi mi zação, no caso de dietas 
de custo mínimo, se resume, si mplesmente, na d e t er m in a çã o  dos 
preços "sombra" para os diferentes nut rientes de modo q u e . s e  
obtenha um "rendimento" máximo, sujeito, no entanto, ãs s e g u i n ­
tes condições:
i) não se admite "rendimento" ou "lucro" p o s i t i ­
vo a qual qu er um dos produtos al im ent í ci o s;  
ii) todos os preços "sombra" dos d if er en tes nu-
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trientes devem ser maiores ou iguais a zero.47 
Na co nc epção do dual, a notação por extenso dessas c o n ­
dições, pode ser representad.a al gebr i camente da segu i nte forma:
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maximizar: Z'= bi vi + ^2 V 2+ •••• + v m (função objetivo)
sujei to a : a v + a v +J 1 1 1  2 1 2
a v + a v +12-1 22 2
(Não hã " lu c r o "  ou 
•'rendimento" p o s it iv o )
a v + a V + m  i 2n 2 + amn.vm - c n
onde:
Sr1 > 0 »  v 2 > 0, . , vm > 0 (restrições não-negativas);
Ob ser va -s e portanto, que os preços "sombra" podem ser 
u tilizados para calc ul ar  o custo total da dieta, pois, r e p r e ­
sentam a soma dos produtos dos custos m a rg inais pelas r e s p e c ­
tivas q u antida de s dos nu trientes utilizados na solução Õtima.
Essas cifras marginais re pr e s en t am  assim, o ac r é sc i mo  
ou redução no custo da dieta, pela introdução ou subtração de 
uma unidade marginal de de ter mi n ad o  nu tr iente escasso. Somente 
os nutrientes escassos a pr e se n ta m  preços "sombra", pois, estes 
são iguais a zero para os nutrien tes abundantes.
As dietas de custo mínimo deste estudo foram calculadas 
por um co mp ut ad o r IBM 4341 da Companhia de Pr ocess a me n to  de 
Dados do Paraná - CELEPAR mediante o uso de um s o f t w a r e  esta-
lf7F U N D A Ç A ü  G E T Ú L I O  V A R G A S .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E c o ­
n o m i a .  D i e t a s  d e  c u s t o  m i n i m o ; a p l i c a ç ã o  d a  p r o g r a m a ç ã o  . l i ­
n e a r  à a l i m e n t a ç ã o  h u m a n a .  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 9 7 8 .  p . 1 1 7 .
tístico de nominado SAS (statistical Analisys Sistem) que c o n ­
tém um pacote espec i fi c o sobre pesquisa o p er ac io nal.*
4.7 DETERM IN AÇ AO DAS NECE S S ID AD E S NU T RICIO NA IS  DA POPULAÇÃO
Os r equer im en tos nutricionais são entendidos como a 
q uantidade de energia e nutri en tes nec essários ao bom f u n c i o ­
n amento orgânico, at endendo as so lic itações das diferentes fun­
ções fisiologicas e ass eg urando a integridade física e mental
de um indivíduo.
Dessa forma, os requisitos nut ricionai s das pessoas v a ­
riam de acordo com sua idade, sexo, peso, altura, tipo de a t i ­
vidade exercida, estados fisiol ógicos e condições climáticas 
do meio ambiente onde vive. Além disso, esses requerimentos 
podem se alterar de indivíduo para indivíduo em relação a de- 
te rminados nut rientes, devido a c ar a ct erística s pe culiares de 
cada organismo. No entanto, as variáveis c on s iderad as  r e p r e ­
sentam basicamente os fatores d e te r minant es  das neces si da des 
nutri ci ona is das pessoas.
Nos estudos sobre dietas de custo m í n im o ,a  de t er m i n a ç ã o  
dos re qu er imentos nutricionais é esta be lecido,  de modo geral, 
em função das ne ce ss idades  de uma família "típica", cuja c o m ­
posição é ar b it r ar ia me nte definida. Assim, supõe-se que a f a ­
mí lia típica seja composta por um casal e por um det er mi nado 
número de filhos, com idades diferentes, a t r i b u í n d o - s e a cada um 
dos membros as c a ra c terísti ca s a n t r o po mé t ri c as  r e f e r i d a s e  o t i ­
po e grau de intensidade de trabalho executado.
* P a r a  i n f o r m a ç õ e s  m a i s  d e t a l h a d a s  s o b r e  e s s e  p a c o t e ,  
c o n s u l t a r :  S A S / O R  U s e r ' s  g u i d e .  O p e r a t i o n s  r e s e a r c h . C a r y ,  
N o r t h  C a r o l i n a ,  U S A ,  S A S  I n s t i t u t e ,  1 9 8 3 .  1 6 3  p.
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Nesse estudo, defini u- se  as necessidade s nut ric io na is 
para a família media re pres e nt a ti v a da população de baixa renda 
de Curitiba, u ti li za ndo os dados emergente s da pesquisa r e a l i ­
zada nesse segmento po pulacional, por co n si dera r- se  que tal 
p r oc e di me nto pro po rcione requ er im entos capazes de m el h or  r e ­
tratar a realidade da pop ulação pesquisada, do que os obtidos 
a partir de pr es suposiç õe s hipotéticas quanto ãs c a r a c t e r í s t i ­
cas de uma família típica.
Cumpre r e ss al tar que a pesquisa não coletou informações 
sobre o número de gesta ntes e lactantes. Evi dentemente, a não 
inclusão desses grupos que requere m uma c om p le m e n t a ç ã o  a d i c i o ­
nal de nu tr ientes, poderia provoc ar  uma su b es ti mação no nível 
de requisitos nutricionais da po pulação pesquisada. Assim s e n ­
do, para estim ar -se o número de mulheres, nessas condições,
seguiu-se a m et o do l o g i a  recomendada pela FAO, que estabel ec e 
que para se determi na r o número de gestantes de uma comunida de, 
deve-s e tomar o número de crianças menores de um ano e a c r e s ­
cent ar-se um adicional de 10% sobre esse total, para levar em 
c on s i de r aç ão  a taxa de m or t al i da de  i nf anti 1/'8 Como as r e c o m e n ­
dações e st abelece m acréscimos nutric ionais somente a partir da 
segunda met ade da gestação, deve-se, portanto, co nsidera r a p e ­
nas a metade do valor obtido, para es timar-s e o número de g e s ­
tantes que se e n contr am  na segunda metad e da gestaç ão  iina po- 
p u 1 a ç ã o .
Por sua vez, o numero de lactantes e estimado, conside-
^ F O O D  A N D  A G R I C U L T U R E  O R G A N I Z A T I O N / W O R LD  H E A L T H  D R G A N I - 
Z A T I O N .  E n e r g y  a n d  p r o t e i n  r e q u i r e m e n t s .  F A O  n u t r i t i o n  m e e - 
t i n g s  r e p o r t  s e r i e s  n 9 52 W H O  t e c h n i c a l  r e p o r t  s e r i e s  n 9 3 2 2 .
R o m a . 1 9 7 3 .
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rando-o igual ao número de crianças com idade entre 0 e 6 meses 
de idade. Como não foram levantadas na pesquisa, as idades das 
crianças em meses, para aquelas que ainda não haviam co mpletado 
o primeiro ano de vida, dividi u- se  o valor encontrado nessa 
faixa etária por dois, es t im a nd o -s e assim o número de l a c t a n ­
tes da população.
Assim, para a d e t er m in a çã o  das necessidades  de energia 
e nutrientes da po pulação deste estudo, ut i li zo u-se dos dados 
a n t r o p o m ê t r i cos - médias por sexo, segundo as classes de idade, 
do Estudo Nacional da Despesa Familiar - ENDEF -, para a região 
III - Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e, do d o ­
cumento, "R ecomendações de Energia e Nutri en tes para a P o p u l a ­
ção Brasileira" da professora Ignez Salas Ma rt ins do D e p a r t a ­
mento de Nutrição da Faculdade de Saúde Públ ica da Un iv e rs id ade 
de São Paulo e do Dr. Carlos Perez Hidalgo M. P. H . , assesso r 
em nutrição da OPS/OMS no Brasil, pu blicado em janeiro de 1983.
Cabe re ssaltar que, este documento, padrão sobre o a s ­
sunto no Brasil, considera aspectos referentes a qualidade das 
dietas brasileiras e as infecções crônicas co mumente e n c o n t r a ­
das em nosso país. Na sua consecuçã o foram adotadas as m e t o d o ­
logias e as recom endações propostas pelos Comitês de Peritos 
da FAO/OMS em 1971 e em 1975 e pelo The National Research 
Council - National Ac ade my of Sciences - USA de 1980. Foram i n ­
corporadas também, as re co mendaç õe s de 1973 para a Venezuela 
e Guatemala, países que se assem el ham ao Brasil em vi rtu de de 
grande parte de sua populaç ão  sofrer de agravos de co r r en t es  do 
su bd es envolvim en to . Foram adotadas as recomen d a çõ es  e s t a b e l e ­
cidas pelo Comitê FA0 /0 MS /UNU (Universidade das Nações Unidas) 
de 1982, para es ti ma r as necessida de s de p r o t e ín a s, ha j a visto,
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que as re comendações de 1971 para este nutriente serem c o n s i ­
deradas c o mp le ta mente inadequadas para a população brasileira.
Portanto, a utili zação das rec om en dações pro postas nesse 
documento, jamais incorporadas em trabalhos do mesmo gênero no 
Brasil até o momento, certamente, constit ui -s e num avanço m e ­
to dológico que permitiu uma avaliaçã o mais precisa das reais 
co ndições nu tri cionais da populaç ão  alvo deste estudo.
4.7.1 Co ns id erações sobre os Re querimentos de Energia e N u ­
trientes U t i 1 izados
No presente estudo foram c on s idera do s um total de nove 
re querimentos, a saber: energia, proteína, cálcio, ferro, re- 
tinol, tiamina, rib oflavina, niacina e ácido a s c õ r b i c o . E v i d e n ­
temente , :os modelos de pro gramaç ão  linear adotados, a s ­
seguram apenas a adequação nutricional para os elementos e s p e ­
cificados.
A c redi ta -s e que cerca de quarenta el ementos nutritiv os  
sejam requeridos pelo or ga nismo humano para a m an ut e n ç ã o  de um 
nível sa t is fa t ór i o de saude, alguns em qu an tidades ainda não 
identif icadas perfei ta m en t e e outros, ignorados até o p r e s e n t e .
Em virtude do de sconheci me n to ,  pela ciência da nutr ição , 
do i n t e r r e l a c io n am e nt o de diversos nu trientes, esse aspecto e, 
em geral, de spr e za do  nas r ecome nd aç ões die téticas, as quais 
con templam  ba s ic am en te os nutriente s con s id e ra do s  neste t r a ­
balho. Assim sendo, parte-se do press u po s to  que, uma vez a t e n ­
didos os re q ue r im en to s mínimo s estabe le c id o s para esses n u t r i e n ­
tes, as demais ne c es s id ad e s exi gi da s pelo organi sm o humano, de 
elementos n ã o - i d e nt i fi ca d os  , também serão atendidos.
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a ) Energia
No caso da energia, tanto um déficit como um excesso de 
ingestão são nocivos ao organismo. Em razão disso, as r e c o m e n ­
dações en er géticas são calculadas a partir das n e ce ss idades 
médias da população em estudo.
Como essas necessidades  variam com a idade dos i n d i v í ­
duos, cons id erou-s e para as crianças e ad ol escentes até os 19 
anos, as recom endações apr ese nt ad as na tabela 23.
TABELA 23- RecomendacÕes energéticas adotadas para a população de baixa renda.na
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O»— 0,5 8,3 118 979 7.6 118 697
0,5»— 1 11.1 108 1 200 10.4 108 1 123
1 —  2 13,6 103 1 401 13.0 106 1 378
2—  3 15,4 100 1 540 15,2 100 1 520
3>—  4 17,8 100 1 780 17,2 99 1 703
<—  5 20,0 99 1 980 19,3 96 1 853
5*—  6 22.2 91 2 020 21.4 90 1 926
6*—  7 24,8 87. 2 158 24,3 85 2 066
?—  8 26,4 83 2 191 26,5 80 2 120
8*—  9 29,4 79 2 323 29,8 76 2 265
9— 10 32.6 76 2 473 33,1 73 2 416
10*—  í I 35,6 74 2 634 36,6 68 2 489
11*— 12 39,9 71 2 833 42,4 62 2 629
12— 13 43,1 67 2 888 48.5 57 2 764
13— 14 50,9 61 3 105 52,9 52 2 751
14.— 15 55,7 56 3 119 57,1 50 2 855
15— 16 60,6 53 3 212 60,0 48 2 880
16— 17 64,1 51 3 269 61,7 45 2 777
17— 18 66,9 50 3 345 62,9 43 2 705
18«— 19 69,0 . 49 3 381 63,8 42 2 680
19t— 20 71,0 47 3 337 64,3 40 2 572
FONTE: MARTINS, I{*naz Salas i MJUAIGO, Carloo Porei, ftpcomondaçóas úa encrp.lo 
e nutrlontes para a população brasileira. Brasília, INAft, Jan. 19ü3. 
Anexo III. p.41 
*Percentil 97 da população
Para a faixa etária de 20 a 39 anos, por se ter c o n s t a ­
tado, a partir dos dados do capitulo anterior, que cerca de.68% 
da pop ulação ocupada se encontra di st ri b uí d a dentro desse i n ­
tervalo, d e s e m pe n ha nd o  atividades que demandam um maior consumo 
de energia, tais como: diarista, pedreiro, ser vente da c o n s ­
trução civil, ajudante de carga e operador de máqui na , c o n s i ­
derou-se para este segmento, as re comen d aç õ es  estabele ci d as
pela tabela 24, referente a categoria de trab alhadore s "muito 
ativos".
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TABELA 24 - Gasto energético, segundo tipo de atividade exercida, adotado 
para a população de baixa renda, na faixa fctaria de 20 a 39 
anos, em Curitiba - 1984
CATEGORIA
NECESSIDADE/ 





Homens 42 Professores, executivos, profissio­
nais liberais, empregados no comér­
cio, desempregados, etc.
Mulheres 36 Donas de casa possuidoras de eletro­
domésticos, professoras e outras 
profissionais
Moderadamente Ativos
Homens 46 Trabalhadores em indústrias leves, 
choferes, artesaos, estudantes,etc.
Mulheres 40 Donas de casa carentes de aparelhos 
eletrodomésticos , estudantes, empre­
gadas em indústrias leves, etc.
Muito Ativo
Homens 54 Trabalhadores de indústrias pesadas, 
agricultores não-mecanizados, solda­
dos em serviço ativo, atletas , etc.
Mulheres 47 Atletas, bailarinas, agricultoras 
nao-mecanizadas, trabalhadoras de 
indústrias pesadas, etc.
Excepcionalmente Ativo
Homens 62 Trabalhadores em indústrias muito 
pesadas, ferreiros, lenhadores, etc.
Mulheres 55 Trabalhadoras em indústrias muito 
pesadas, lenhadoras, etc.
FONTE: MARTINS, Ignez Salas & HIDALGO, Carlos Perez. Recomendações ....
1983. p . 10
A partir dos 40 anos, as ne ce ssidade s e n ergéti ca s dos 
indivíduos da po pulação  amostrada, foram calculadas  seguindo as 
recomendações apre s en ta d as  na tabela 25.
TABELA 25 - Recomendações de energia, segundo a i d ad e ,adotadas 
para a popu lação de baixa renda, em Cu ri ti ba - 1984
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IDADE
(ANOS) PO RC EN TAGEM DE R EFERÊNCI A
2 0 - 3 9 100
40 - 49 95
50 - 59 90
6 0 - 6 9 80
> 70 70
F O N T E :  M A R T I N S ,  I g n e z  S a l a s  & H I D A L G O ,  C a r l o s  P e r e z . R e c o m e n ­
d a ç õ e s  ... , 1 9 8 3 .  p . 12
Para gestantes e 1a c t a n t e s , as recome nd aç ões es ta be l ec e m 
uma quantidade adicional de 350 e 550 kcal por dia, r e s p e c ­
tivamente.
Não foram e f e t u a d a s .correções nas ne ce ssi a da d es  e n e r g é ­
ticas devido ao clima, em virtude de se co ns id er a r que somente 
em condições extremas de temperatura, possa haver alguma i n ­
fluência dessa variável sobre os req ue ri me ntos de energia.
. b ) Proteínas
As proteínas, elementos fu ndamentais na co ns tituição  do 
pro toplasma vivo, participa m de todos os processos vitais. D e ­
las, ori gi nam-se os aminoacidos, responsáveis pela formação de 
tecidos novos no org anismo humano.
A eficiê nc ia  da ut ili z aç ã o das proteínas dos alime ntos 
depende, fun d am en t al m en t e,  de seu conteúdo em am in oac idos e s ­
senciais, os que não são sintetizados pelo organismo.
As proteínas do ovo e do leite de vaca, por possuírem 
uma signi fi ca tiva eficiênci a de u ti l iz aç ã o pelo ser humano, 
são co nsideradas como pro teínas de referencia e adotadas para
fins de co mp ar ação com outras pro teínas de dietas típicas das 
populações.
Tendo em vista, que a dieta da' população p es quisada e 
composta de alimentos de origem vegetal e animal, cujo valor 
nu tritivo e inferior ao das proteínas de referencia, foi n e c e s ­
sário no calculo das recomendações, se fazer uma correção q u a n ­
to â qualidade proteica da .dieta habitual dessa co mun idade.*
Essa correção foi realizada através do-vai or  da e f i c i ê n ­
cia pro téica da dieta, indicado pela U tilizaç ão  Proteica Lí­
quida - UPL.** No caso brasileiro, MARTINS & HIDALGO r e c o m e n ­
dam que se considere um UPL igual a 6 5 % . 49
Além disso, segundo esse mesmo documento, ê re co mendado 
que se aumente em 20% os re querimentos de proteínas para c r i a n ­
ças até 6 anos de idade, em 10% nos indivíduos de 7 a 19 anos 
e em 5% para o grupo etário acima de 20 anos. Esses acréscimos 
de proteínas, c or r esponde m a fatores de corr eção, para cobrir 
as ne ce ss idades de uma comun id ade sujeita a en f er m id a de s i n f e c ­
ciosas e p a ra si tárias,  provavelm en te  presentes na po pulação 
alvo deste estudo.
Isto posto, as quantida de s de proteínas co nsiderad as  
para a infância e a a do l escênc ia  da população pe sq uis ada, são 
a pr es entadas na tabela 2.6.
*A f o r m u l a  u t i l i z a d a  no  c a l c u l o  d e s s a  c o r r e ç ã o  e n c o n t r a -  
se d i s c r i m i n a d a  no  d o c u m e n t o  de: M A R T I N S ,  I g n e z  Sa 1 a s  & HIDALGO , 
C a r l o s  P e r e z .  R e c o m e n d a ç õ e s  de  e n e r g i a  e n u t r i e n t e s  p a r a  a p o - 
pu 1 a ç ã o  b r a s i l e i r a . B r a s i l  ia , I N A N ,  j a n .  1 9 8  3". p . 1 7 .
* * A U P L  i n d i c a  a d i g e s t i b i 1 i d a d e  e o v a l o r  b i o l ó g i c o  da 
m i s t u r a  d e  a m i n o á c i d o s  a b s o r v i d o s  n o  i n t e s t i n o .  E x p r e s s a  t a m ­
b é m  a p r o p o r ç ã o  d e  n i t r o g ê n i o '  i n g e r i d o  q u e  é r e t i d o  n d  o r g a ­
n i s m o .
^ M A R T I N S ,  I g n e z  S a l a s  & H i d a l g o ,  C a r l o s  P e r e z .  R e c o m e n ­
d a ç õ e s  ..., 1 9 8 3 .  p . 17.
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TABELA 26 - Recomendaçoes de proteínas, para crianças e adolecentes, adota­
das para a populução de baixa renda, em Curitiba - 1984
IDADE 
(Em anos)
PROTEÍNA DE REFERÊNCIA 
(Em grama/kg de peso/dia)
PROTElNA DE REFERÊNCIA CORRIGIDA* 
(Em grama/kg de peso/dia)
Masculino Feminino Masculino Feminino
0 - 0,99 1,75 1,75 3,00 3,00
1 - 1,99 1,46 1,46 2,70 2,70
2 - 2,99 1,39 1,39 2,57 2,57
3 - 3,99 1,31 1,31 2,42 2,42
4 - 4,99 1,27 1,27 2,34 2,34
5 - 5,99 1,21 1,21 2,23 2,23
6 - 6,99 1,18 1,18 2,18 2,18
7 - 7,99 1,13 1,13 1,91 1,91
8 - 8,99 1,08 1,08 1,83 1,83
9 - 9,99 1,03 1,03 1,74 1,74
10 - 10,99 0,99 0,95 1,68 1,61
11 - 11,99 0,95 0,90 1,61 1,52
12 - 12,99 0,92 0,85 1,56 1,44
13 - 13,99 0,88 0,82 1,49 1,39
14 - 14,99 0,84 0,79 1,42 1,34
15 - 15,99 0,81 . 0,77 1,37 1,30
16 - 16,99 0,78 0,75 1,32 1,27
17 - 17,99 0,77 0,77 1,30 1,30
18 - 18,99 0,75 0,75 1,27 1,27
> 19 0,75 0,75 1,21 1,21
FONTE: MARTINS, Ignez Salas & HIDALGO, Carlos Perez. Recomendações 
1983. p . 19-21
*Considerando-se uma UPL igual a 65%, mais os fatores de correção 
devidos aos processos infecciosos e parasitários
Para o homem e a mu lh er adultos, a re comenda çã o é de 0,75 
gramas por kg de peso corporal da proteína de referência por 
dia, corrigidos para uma UPL igual a 65% e ac rescidos mais 5% 
devido aos fatores inf ecciosos e parasitari os  , perfa z e nd o um 
total de 1,21 g/kg/dia.
Para a gravidez e lactação, as re co mendações são de 17 
gramas por dia que, com as devidas correções, totalizam a p r o ­
ximadamen te  30 gramas por dia da proteína da dieta.
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c) Cálcio
A baixa ingestão de cálcio faz com que o or ganismo r e ­
corra a mecanismos de adaptação para p r op orci on ar  uma m aior 
absorção e retenção desse mineral. A co ns ti tuição esque lé ti ca 
de um homem adulto com 25 anos de idade e 1,2 kg de c á l c i o , r e ­
quer uma retenção media diária de 130 mg desse mineral.
As rec om end ações da ingestão diária de cálcio variam em 
função das diferen tes idades a partir dos 6 meses. Os valores 
adotados no cálculo dos requerimentos de cálcio da po pu lação 
amostrada, estão na tabela 27.
TABELA 27 - Recomendações de cálcio, segundo a faixa etária e o 
sexo, adotadas para a população de baixa renda, em
Curitiba - 1984
(Em m g )
IDADE 
(Em anos) MASCULINO FEMININO
0 - 1 375 375
1 - 3 450 450
4 - 6 450 450
7 - 9 450 450
1 0 - 1 2 650 650
13 - 15 650 650
1 6 - 1 9 450 550
20 - 39 450 450CTk«3*IO 450 450
50 - 59 450 450
60 - 69 450 450
> 70 450 450
FGNTE: M AR TI NS,  Ignaz Salas & H ID AL GO , Carlos Parez. Re co m en -
d a çõe s .... 1963. Ane xo  1 1 • p . 4 0
99
Para gestantes e 1act antes,a s reco mendações e s t ab el e ce m  
um adicional de 750 mg de cálcio por dia.
d) Ferro
0 ferro desempenha importantes funções no tr an sporte de 
ox igênio e na respiração celular. A perda diária de ferro em 
um homem adulto é de 0,9 mg, enquanto que na mulher, a perda 
m é d i a é d e 2 m g .
As re co mendações da abso rç ão desse mineral, são feitas 
de acordo com a por ce ntagem de calorias proveni en te s dos a l i ­
mentos de origem animal das dietas de populações normais. No 
caso b r a s i 1 e i r o , as dietas apresen ta m uma po r ce nt agem de c a l o ­
rias de origem animal que variam de 8 a 17%. Foram c o n s i d e r a ­
das, por MARTINS e IDALGO nas recomendações adotadas,a cifra de 
10% de absorção.
Desta forma, foram utilizados no cálculo dos r e q u e r i m e n ­
tos de ferro dos elementos da amostra, os valores ap resentad os  
na tabela 28.
i TABELA 28- Recomendações de ferro, segundo a faixa etária e
sexo, adotadas para a população de baixa renda, em 
Curitiba - 1984
(Em m g )
IDADE 
(Em anos) MASCULINO FEMININO
0 - 1 7,5 7,5
1 - 3 10,0 10,0
4 - 6 10,0 10,0
7 - 9 10,0 10,0
10 - 12 10,0 10,0
13 - 15 18,0 24,0
1 6 - 1 9 9,0 28,0
20 - 39 9,0 28,0
4 0 - 4 9 9,0 28,0
50 - 59 9,0 9,0
60 - 69 9,0 9,0
> 70 9,0 9,0
FONTE: MARTINS, Ignez Salas 8 HIDALGü, Carl os Porez. RacomBri- 
d  a ç  Õ g  9 •••■ 1 9 6 3 .  p . 3 0  e Anaxo II p • 4 0
Não são recomenda da s quantida de s adicionais de ferro na 
gravidez e na lactação, pois, o aumento dessas ne c es si dades 
nesse período são comp ensadas pela ausência de me ns truações. 
Portanto, os reque rimentos são os mesmos como em q u al qu er  e s ­
tado fis iológic o de uma mu lher normal.
e) Retinol (Vitamina A)
A vitamina A pode ser ide nti fi ca da em duas formas: A] e 
A 2 - 0 retinol, ou vitamina A-| , Ó um álcool que, na forma de 
aldeído, e elemento  essencial da púrpura visual.
0 retinol somente é e n co n tr a do  em alimentos de origem 
animal, no ent anto, pode ser sintetiz ad o no organ is mo  humano a 
partir de pigmentos de no minados carotenos que se enc on tram p r e ­
sentes nos vegetais.
As recomen da çõ es de retinol u t i 1 izadas , são as mesmas 
tanto para homens quanto para mulheres. Os valores constam na 
tabela 29.
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T A B E L A  29 - Recomendaçoes de retinol adotadas para a populaçao 
de baixa renda, em Curitiba - 1984
IDADE 
(Em anos)
R E Q UE RI M EN T OS  DE RETINOL 
(Em mcg)
0 - 1 360
1 - 3 250
4 - 6 . 300
7 - 9 400
10 - 12 575
1 3 - 1 5 725
16 - 19 750
> 2 0 750
F O N T E :  M A R T I N S ,  I g n e z  S a l a s  & H I D A L G O ,  C a r l o s  P e r e z .  R e c o m e n ­
d a ç õ e s  ..., 1 9 8 3 .  p . 23 '
Para ge stantes e lactantes, as rec om en da ç õe s deter minam 
um adicional de 100 e 450 mcg por dia, respectivamente.
f) Tiamina (Vitamina B])
Em virtude da função da tiamina no m e t a b o l i s m o  dos car- 
boidratos, a sua r e co m en da çã o esta relacion ad a com o teor e n e r ­
gét ico da d i e t a .
A ingestão rec om endada  é de 0,40 mg/l 000 kcal por dia, 
para todos os grupos etários a partir dos 6 meses de idade. 
Para ge st antes e lactantes, são es tabeleci do s adicionais de
0,14 e 0,22 mg por dia, respectivamente.
g) Ri bo flavina (Vitamina B 2 )
A função principal da ri boflavina estã re la cionada com 
pro cessos que catalizam reações de õxido-redução. Por essa ra­
zão, os re querimentos dessa vitamina são dete r m in ad o s levando- 
se em co ns i de r aç ão  0 teor energ é t ic o da dieta.
A ingestão r ec om endada é de 0,55 mg por 1 000 kcal por 
dia, para todas as pessoas e faixas etárias. Para gestante s e 
lactantes, são indicados adicionais de 0,19 e 0,30 mg por 
dia, respectivamente.
h) Niacina (Acido Nicotínico)
As r e co me ndações  de niacina também estão associadas ao 
con teúdo en ergé t ic o da dieta, pois, d e s em pe n ha m  função e s s e n ­
cial no m e t a b o l i s m o  das proteínas, lipídios e c a r b o i d r a t o s .
No ser humano, por ser 0 tr ipto f an o  ele me n to  pr ec ur so r 
do acido nicotí ni co , a d i s p o n ib i li da d e total de niacina no o r ­
ganismo ê dada em e q ui vale nt es  de niacina, que co rr esponde a
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soma da niacina p r é - f o r m a d a , a pro veniente da dieta,mais aquela 
s in tetizada a part-ir do triptofano.
A ingestão re co me ndada é de 6,6 e q ui v al en te s d e n i a c i n a  
por 1 000 kcal, para todas as idades e estados fisiológicos. 
Para gestantes e lactantes, indica-se um adicional diário de 
2,3 e 3,7 eq ui v al en tes de niacina, respectivamente.
i ) Sei do As corbico  (Vitamina C)
0 ácido ascorbi co  atua fu nd am e nt a lm e nt e na m an u te n ç ã o  
do ferro no seu estado reduzido, p r opician do  dessa forma,a uma 
melhor absorção desse mineral.
As recomend aç õe s variam de 20 a 30 mg por dia, c o n ­
forme a faixa etária. Ate os 13 anos a ingestão indicada é de 
20 mg/dia, a partir dessa idade 30 mg/dia. Para gravidez e 1ac- 
tação, e s tipula -s e um adicional de 20 mg por dia.
Isto posto, seguindo-se as re co me ndações e s pe cificada s,  
calculou-se as ne cessidad es  de energia e nutri en tes para cada 
faixa etária e por sexo, por pessoa e para o total de i n d i v í ­
duos compon en te s de cada grupo de idade da p op ulaç ão  p e s q u i s a ­
da, cujos resultados são aprese ntados nas tabelas 31-a e 31-b.O 
pr ocedim en to  seguinte, const it ui -se em agregar os requer im en tos de 
cada grupo etário co ns iderado, cujo qu oc iente pelo número total 
de pessoas da a m o s t r a , r e s u 1tou no req ue ri mento nutricional m é ­
dio per capita da população amostrada (tabela 30).
102
TABELA 30- Necessidades nutricionais mínimas per capita d ia , da população de baixa renda, em Curitiba - 1984
























Como o pr opósito  deste estudo es t ab el ecia a d e t er m in aç ã o 
de dietas mensais para uma família composta por 4,65 pessoas, 
o tamanho m éd io  verif i ca d o na po pulação pesquisada, aos r e q u i ­
sitos da tabela30, aplicou-se  o pr oduto resultante da m u l t i ­
plicação de 4,65 por 30,42,*  obt endo-se assim, as n ec e ssida de s 
nut ric io nais mensais mínimas para a família média de baixa r e n ­
da (tabela 32). Esses requerimentos foram utiliza do s como r e s ­
trições na formul aç ão  dos mo del os de p r og ra m aç ã o linear deste 
e s t u d o .
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TA BE LA  32 - Necessidad es  nutric io nais mínimas pára a família 
média, re pr esentat iv a da po pu la ção de baixa renda, 
e m C u r i t i b a - 1 9 8 4
NUTRIENTES UNIDADE REQUISITOS NUTRICIONA IS
Por Dia Por Mês
Energi a kcal 11 573,72 352 073,00
Proteína g 292,84 8 908,19
Cálcio mg 2 345,69 71 355,89
Ferro mg 69,83 2 124,23
Reti nol mcg 2 954,00 89 860,68
Ti ami na mg 4,63 140,85
Ri b o f 1av i na mg 6,36 193 ,47
Ni aci na-
Equ i vai ente s mg 76,40 2 324,09
Acido AscÓr bico mg 126,98 3 862,73
F O N T E :  T a b e l a  30
4.8 COMPOS IÇ Ã O QUTMI CA  DOS ALIMENTOS
0 conteúdo nutricional dos al imentos é uma informação 
essencial na d e t e rm i na çã o  de dietas adequadas de custo mínimo. 
Ap esar do d e s e n v o l v i m e n t o  cient í fi c o e t e c n o l ó g i c o  ve ri fi ca d o
* D f a t o r  3 0 , 4 2  c o r r e s p o n d e  a o  n u m e r o  m é d i o  d e  d i a s  p o r  
m ê s ,  r e s u l t a n t e  d o  q u o c i e n t e  d e  3 6 5  p o r  12.
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nos últimos anos na área de nutrição, o con h ec i me nt o  sobre a 
porção dos vários elementos nutritivos contidos nos alimentos utilizados 
na al im entação humana, é ainda, impreciso. Este fato ê d e c o r ­
rência de uma serie.de fatores que interferem na com posição 
química dos alimentos, sendo os principais:
a) o tipo de solo e f ertiliz an te s empre ga dos na sua p r o ­
dução;
b) a espécie de ração utilizada, no caso de alimentos 
de origem animal ;
c) a idade, no caso de animais, ou o mome n to  ev ol ut iv o 
para os de origem vegetal;
d) os métodos de benefici amento e c on s er va ç ão  utilizados;
e) o tempo demandado na sua comer ci al iz a çã o;  e
f) as estações do ano em que foram obtidos, entre outros.
Feitas essas ressalvas, as informações sobre o conteúdo
nutricional da grande ma io ria dos alimentos consid er ad os neste 
trabalho, foram extra ídas de estudo sobre dietas de custo m í ­
nimo realizado por 0METT0 para a cidade de São P a u l o . 50 Para 
alguns alimentos, não di sponíve is  no referido estudo, u t i 1 izou- 
se da tabela de c om po si ção química e de teor vi tam í ni co  dos 
ali mentos de autoria de F R A N C O . 51
Optou-se pela ut iliz a çã o  das informações nutricionais 
ap resentad as  por OMETTO, em virtude da mesma a pr es entar em r e ­
lação as demais tabelas do gênero, as seguintes vantagens:
5 0 O M E T T O ,  A. H. H. D i e t a s  p a l a t á v e i s  de c u s t o  m í n i m o  p a ­
ra  a p o p u l a ç ã o  d a  c i d a d e  de S a o  P a u l o . P i r a c i c a b a ,  1 9 7 9 .  T e ­
se, M e s t r a d o ,  U n i v e r s i d a d e  de  S a o  P a u l o .  E s c o l a  S u p e r i o r  de 
A g r i c u l t u r a  " L u i z  ds  Q u e i r o z " .  A p ê n d i c e  2. p . 1 0 5 - 1 6 .
5 I F R A N C O ,  G u i l h e r m e .  N u t r i ç ã o : t e x t o  b á s i c o  e t a b e l a  d e  
c o m p o s i ç ã o  q u í m i c a  d o s  a l i m e n t o s .  6 . e d .  R i o  de J a n e i r o , A t h e -  
n e u  , 1 9 B 2 .  p . 89 - 1 7 7 .
1) em relação ã vitamina A, fornece a c o m po s iç ão  em t e r ­
mos de retino! e não de eleme ntos com at ividade de 
vitamina A, como as demais;
2) com referênc ia  a niacina, apresenta a c o m p o s i ç ã o  q u í ­
mica em equi v al en t es  de niacina, isto é, c on s id er a a 
pré -f or mada e a deri vada do t r ip to f an o  e não apenas 
a pr é- for mada como as outras;
3) co ns idera a porção não comestível dos produtos e a 
perda do valor nu t ritiv o decor re nt e da cocção dos 
alimentos .*
Na tabela 33, que traduz os aspectos m e n ci o na do s , são 
aprese ntadas as quantid ad es  apro xi ma das de nutrientes fornecidas 
por cada quilo de alimento.
4.9 PRODUTOS A L I ME NT Í CI O S DIS PONÍVEI S E RE S PE CT IVOS PREÇOS
Uma relação de gêneros alimentícios, em con ju nt o com seus 
respectivos preços ao nível do con sumidor, ou seja, a nível de 
m er ca d o varej ista, c o n s ti t ue m -s e  também, num grupo de i n f o r m a ­
ções re lev antes na c o ns tr u çã o  de mo de lo s de dietas de custo 
m í ni mo  para uma população.
Essa relação de produtos, representa ^ t e o r i ca m en t e,  o 
u ni ve rs o de bens a partir do qual se fara uma seleção d e n  a l i ­
m entos, em quantidad es  espec íf ic as, capaz de p r o p o r c i o n a r  a um 
custo mínimo, as ne cessida de s nutric io nais e s t a b el e ci da s , m a n ­
tidas as restrições referentes aos hábitos de consumo e p r e f e ­
rências ali mentares inseridas no modelo.
* P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  s o b r e  os c r i t é r i o s  m e t o d o l ó g i c o s  
a d o t a d o s  n a  d e t e r m i n a ç ã o  d e s s e s  d o i s  a s p e c t o s ,  c o n s u l t a r :  OfiETTQ, 
A . M . H . D i e t a s  p a l a t á v e i s  1 9 7 9 .  p . 3 2 - 4 .
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TABELA 33 - Compuskáo ijulmlta aproximada de selecionados 
comestível c as perdas por cocção















II! AC INA/ 
Equivalentes






frango Resfriado* 1 156.0 123,8 95.2 8,9 0 , 0 0,3 0 .8 54.0 0 , 0
Bovina
Alcatra* 3 030,0 174.0 1 0 0 ,0 22,7 1 1 2 ,0 0,5 1 .2 48,0 o.o
Carne Seca* 3 170,0 648.0 930,0 84.7 0 , 0 0 ,1 1.9 191,5 0 , 0
Costela* 3 364,0 139,5 81,0 18.1 144,0 0,4 1 . 0 40.3 0 . 0
FiJé Mignon* 1 130,0 214,0 160,0 34,9 0 , 0 0.5 1.5 39.7 0 . 0
Músculo* 1 130,0 214,0 160,0 34,9 0 , 0 0,5 1.5 39.7 o.o
Patinho* 1 130,0 214,0 160,0 34,9 0 , 0 0,5 1,5 39,7 0 , 0
Miúdos e vísceras
Bucho* 900.0 140,0 600,0 19,2 520,0 0 ,1 0 ,? 24,8 o.o
Coração* 1 150,0 170.0 too.o <7.1 1 1 2 .0 2.1 6.7 57,4 o.o
Fígado* 1 340.0 198,0 1 1 0 ,0 44,5 64 664,0 1.7 16.0 86.5 55.0
Rim* 1 240.0 168.0 130.0 49.8 2 240,0 2.2 13,6 55,0 50,0
Suína
Costela* 1 612,0 94.8 54,0 1 2 ,6 0 , 0 3,0 0.8 26,1 0,0
Lotnbo* 2 9ao.o 171,0 1 0 0 ,0 22,7 0 , 0 5.4 1.5 45,4 0 , 0
Derivados
linguiça* 1 860,0 166,0 400.0 41,0 1 1 2 .0 1 ,0 1 .1 <2.7 0,0
Mortadela 3 150,0 204 ,0 1 2 0 ,0 31,0 0 . 0 0 , 0 0 , 0 47,6 0 , 0
Presunto 2 690.0 209,0 90,0 26,0 0 .0- 4,7 1 .6 84,8 o.o
Toucinho Fresco* 8  160.0 30,0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 o.o 4,5 0,0
CEREAIS
Arro? Amarelão* 3 640.0 72,0 90,0 11.4 0 , 0 0,5 0 , 2 20,3 0 , 0
Feijão Paulista* 3 370.0 2 2 0 ,0 660,0 66,4 16,0 3.5 M 37,3 15,0
Feijão Preto* 3 370,0 2 2 0 ,0 860.0 66,4 . 16,0 3.5 1 .« 37,3 15.0
IKDUS1R1ALIZA00S .
AÇUCARES E CAfE
Açucar Refinado 3 840.0 0 . 0 50.0 1 .0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 C.O. 0.0
Café em Põ 2 260,0 126.0 1 480.0 29,0 0 . 0 0,7 0,5 191,0 0,0
FARINHA, FCCULAS l MASSAS
Aveia 3 290.0 140,0 0 ,0 o.o 0 , 0 5,3 1 ,1 34,7 0 . 0
Bolacha Maria 3 690.0 74,0 1 2 1 0 ,0 5,0 0 ,0 0,4 1 , 0 17,3 0 , 0
Farinha de Mandioca 3 200.0 U . O 1 460.0 54.0 0 .0 0 , 8 0.7 19,2 140,0
Farinha de Trigo* 3 640.0 105,0 160.0 7.0 0 .0 0.4 0.4 19.4 o.o
Fubá de Milho* 3 640.0 79,0 60,0 9,6 352,0 0.9 0.4 14.9 o.o
Kicarrão* 3 690.0 125,0 270,0 11.4 o.o 0 ,6 0,5 24,? 0 . 0
KaiJ*na* 3 620,0 3,0 0 , 0 0 . 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0,3 0 , 0
Pao Francês 3 170,0 108,0 320,0 18,0 0 ,0 0 , 8 0 , 6 30,0 0 , 0
GOROUkAS c Oieos
Banha* 8  790,0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 o.o
Cordura de Coco .6 630.0 0 . 0 0 . 0 0 . 0  \ 0 . 0 0 , 0 0 , 0 0 . 0 0 , 0
Margarina 8  710.0 0 . 0 ‘ 0 .0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 , 0
Oleo de Milho 6  840.0 0 , 0 0 , 0 o.o 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0
Cleo de 01 iva 8 840.0 0,0 0 . 0 o.o 0 . 0 0 . 0 0 . 0 o.o o.o
Oleo de Soja 8 840,0 0,0 0,0 0 , 0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0
PRODUfOS lACIfOS
Leite Fresco 610.0 35,0 1 600,0 3.0 240.0 0.4 2,1 9.3 10,0
'.elte em Pó 4 850,0 261,0 9 210,0 8,0 2 040,0 3,1 14,2 68.9 40,0
Manteiga 7 430,0 10,0 190.0 2.0 6 720.0 0 . 0 0.1 2.3 0 . 0
Queijo Puro Ralado 3 410,0 340.0 9 500.0 M . O 1 680.0 0.2 6.1 38.2 o.o
Queijo Minas 1 oso.o 190,0 1 040,0 4,0 80,0 0,2 3,0 37.2 o.o
























Agrião 202,4 25,8 1 076,4 17.5 3 385.6 1.1 0,9 21.7 404 .8
Alface 103,6 8,5 222,0 6.7 643,8 0,5 0,4 3,8 74,0
BrõcoHs* 304 ,2 35,1 904,8 8.9 1 166,9 0.6 1.1 9,3 366,6
Couve* 260,7 16,6 458,2 7.6 50,6 0.2 0.4 3.8 158,0
Couve-Flor* 128,7 T0,9 128.7 3.4 9.4 0,2 0,3 3.4 159,9
Espinafre* 225,0 21,0 450,0 20.9 2 340,0 0.3 1.0 5.6 172,5
Repolho 221,2 13.4 339,7 5,5 79,0 0.5 0.3 4.6 339,7
LEGUMES 
Abobrinha Verde* 232,8 9,7 184,3 5.1 38,8 0,3 0.3 4.2 92.1
Beringela* 243,0 9,0 207,0 6,3 0,0 0.2 0.3 5,8 22,5
Chuchu* 238.7 6,9 92,4 4.0 12.3 0,2 0,2 2,7 77.0
Pimentão Verde 226 ,3 8,8 58,4 4.4 350,4 0,4 0,4 12,3 1 051,2
Tomate 205,8 7.8 68,6 5.9 588,0 0,6 0,5 8,3 225,4
Vagem* 316,8 17,6 484,0 13,1 260,5 0,5 0.7 5,2 79,2
RAIZES, TUBÉRCULOS E BULBOS
Aipim* 897,6 6,8 272,0 8.3 0,0 0,2 0,2 10,0 64,6
Batata Doce* 870,0 9.8 232,5 6,6 1 848,0 0.5 0,2 5.6 116,3
Batata Inglesa* 639,9 22,7 81,0 7.1 0.0 0,6 0.3 10,6 81,0
Beterraba* 277,2 10.7 88,2 4,4 0.0 0.0 0,2 1.9 15,8
Cebola 409,5 12.7 273,0 9,1 18,2 0.4 0.3 5.7 91,0
Cenoura 328,0 6.4 272,0 7,2 9 416,0 0,5 0,3 5,8 40.0
Rabanete 151,8 5.9 171,6 7,9 o.o 0,2 0.2 2.4 184,8
FRUTAS
Abacate 594,0 8,1 75,6 3,8 108,0 0.3 0.6 10,6 91,8
Abacaxi 306,8 2.4 106,2 3,0 29,5 0.5 0.2 1,6 359,9
Banana Maça 889,2 11.2 234,0 4.7 39,0 0.4 0,2 6.7 99,0
Banana Nanica 727,6 13,6 54,4 3.4 0.0 0,4 0.4 6.3 88,4
Laranja 294 ,4 5.1 249,6 4.5 64,0 0,5 0,3 2,6 326,4
Limão 147,9 3.1 . 209,1 3,6 10,2 0,3 0,1 1.0 260,1
Maçã 510,4 2,6 52,8 3.5 26,4 0,3 0,4 2.2 52,8
Mamão 240,0 3,8 150,0 3.0 277,5 0,2 0,3 3.2 345,0
Pêra 369,6 2,0 39,6 3.3 13.2 0.1 . 0.2 1,8 33,0
Tangerina 296,7 4.8 207,0 2.8 89,7 0.6 0,2 2.8 227,7
Uva 605,2 5.3 106,8 8.0 C.O 0,4 0.3 4,9 26.7
OVOS
Ovos de Galinha 1 302,4 99,4 475,2 19,2 704,0 0,8 2.5 17,9 0,0
PESCADO 
Anchova Fresca 663,8 122,5 ' 562.5 3.9 81,2 0,9 0,9 80,0 0,0 .
Bacalhau* 3 750.0 818,0 500,0 31,4 0,0 0,5 3.4 191,9 0.0
Camarão Fresco* 593,4 119,4 648,6 9.6 0,0 0,2 0,5 24,5 0,0
Corvlna Fresca 625,0 130,0 237,5 6.9 200,0 0.2 0,9 31,0 0.0
Pescada* 1 000,0 205,0 220.0 4.4 0.0 0.3 0.8 40,S 0.0
Sardinha Fresca* 2 690,0 230.0 250,0 11.4 1 792,0 1.4 3.8 22,8 0,0
Tainha Fresca 1 081,2 142,9 81,2 9.8 200,0 0.6 0.8 55,0 0.0
DIVERSOS
ENLATADOS
Ervilha 660,0 35,0 200,0 17,0 450,0 0.9 0.5 42.7 90.0
Goiabada 1 930,0 5,0 130,0 9,0 50,0 0,1 0,4 5,8 540,0
Pêssego 780,0 4,0 . 40,0 3.0 430,0 0,1 0,2 6.7 30,0
Sardinh* 3 110,0 206,0 3 540.0 35,0 500,0 0,2 1.6 79.7 0.0
CONDIMENTOS
Alho* 1 259,6 49,8 357,2 U.5 15,0 1.3 0.6 8.9 42.3
Extrato de Tomate 820.0 34,0 270.0 35,0 3 300,0 2.0 1.2 36,7 490,0
Sal Refinado 0.0 0.0 2 530,0 1.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
Vinagre 120,0 0,0 70,0 5.0 0.0 0.0 o.o 0.0 0,0
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E vi dentemente, essa relação deve c on te mplar o ma ior n ú ­
mero possível de produtos, para que o custo da dieta não fique 
ci rcunsc ri to  a um grupo espec í fi c o de alimentos. No entanto, 
umalista de gêneros al imentícios que reuna com ex at idão todas 
as opções de compra apr es en tadas no varejo, e pr aticam en te  im­
possível de ser obtida, devido a mu 1 tiplicid ad e de tipos e m a r ­
cas de produtos oferecidos por um merca do  consumidor.
No presente estudo, uti li zou-se de uma lista de tamanho 
e co mp osição  r elativa me nt e di versific ad os , a br an ge ndo um total 
de 89 produtos. Essa relação de gêneros al im entíci os , r e p r e ­
senta o padrão de consumo a li mentar da populaç ão  curitibana, 
situada na faixa de renda entre um e cinco salários mínimos, 
rev elado na pesquisa sobre orçamentos fam iliares realizada pela 
Fu ndação Getúlio Vargas nesta capital, no período c o mp r e e n d i d o  
entre julho de 1961 a junho de 1962.
Apesar da de fa sa ge m do período do i nq ué ri to alimentar, 
ac redita-se que as diferenças  mais acentuadas em relação a e s ­
trutura de compra atual, sejam v er ificada s basi c a me nt e  no que 
se refere ãs quanti da de s compradas dos a l i m e n t o s , e não quanto 
ao número e tipos de produtos existentes. Assim, como os modelos 
de p ro gr amação linear se incumbem de f o rn ec er as qu antidades 
dos diversos alimentos ne c es sá rios a uma dieta balan ce ada e de 
custo mínimo, esse aspecto é pouco relevante.
Sa liente-se ainda, que essa lista contempla os alimentos 
que fazem parte da dieta habitual da po pulação de baixa renda 
de C ur itiba,* d et er m in a da  pela pesquisa realiza da  nesse seg-
*Ex ce ç ão  para c e v a d a ,  f a r i n h a  de m i l h o ,  f r a n g o  em p e d a ­
ços C 1 D e (2), miúdos de f r ango  e m a t e / i n f u s õ e s .  No e n t a n t o ,  
e s s e s  produtos  r epr es entam menos de 2% do t o t a l  mensal  de q u a n ­
t i d a d e s  compradas por f a m í l i a .
me nto populacional no ano de 1984, cujos resultados, e v i d e n ­
ciados no capítulo anterior, serão uti 1 izados na f o r m u l ação dos 
mo delos que visam incorporar os hábitos de consumo e p r e f e r ê n ­
cias alimentares dessa popul aç ão  especifica.
Portanto, admite-se que a relação de gêneros a l i m e n t í ­
cios consid er ad a como uni ve rs o de produtos disponíveis para 
compor a dieta, seja re pr es en t at i va  das opções de compra do 
consu m id o r curi ti b an o  de baixa renda, refletindo seus hábitos 
de consumo e preferências alimentares.
No que diz respeito aos preços desses 89 alimentos e m ­
pregados no cálculo das dietas de custo m Tn in o  apresentadas 
neste trabalho, os mesmos procedem da pesquisa de preços r e a ­
lizada q ui n ze na lmente pelo Instituto Paranaense de Desenvolvi- 
mento Ec onômico e Social - IPARDES,da Secretaria de PIanejamen- 
to do Estado do Paraná, em e s ta b el e ci me n to s  comerciais v a r e ­
jistas localizados em diversos bairros da cidade de Curitiba. 
Um dos objetivos dessa pesquisa, e a d e t e r mi n aç ã o do índice 
de preços ao consu mi dor - IPC - , -dessa capital.
Nesse levantamento, c o nd uz ido junto a d if er entes locais 
de compra, tais como: s u p e r m e r c a d o s , açougues, panific adoras,  
peixarias e outros tipos de e s t a b e l e c i m e n t o s  vareji st as , são 
efetuadas, em média, para cada produto alimentar, cerca de 35 
çotações de preços por mês.*
Esses preços, ap res entados nas tabelas 34 e 35, expres-
*A met od ol og i a  de l evantamento  de preços  dos i t e ns  de 
a l i me n t a ç ã o ,  bem como de outros  a s pe c t os  r e f e r e n t e s  à e l a b o r a ­
ção des s e  i n d i c a d o r ,  pode ser  e nc on t r ad a  em:  I PARDES .  I n s t i t u ­
to Pa r a na e ns e  de De s e nvo l v i me nt o  Econômico e S o c i a l ,  fletodo l o - 
gia  do í n d i c e  de preços  ao consumidor  (custo de vida) em Curitiba. 
C u r i t i b a ,  19 B 4.  2 6 p . (Documento i n t e r n o ) . "
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TABEIA 34 - Precos médios mensais de selecionados produtos a lim entares no comércio v a re j is ta  de C u rit ib a  - 1984
______________________________________________  *______________________________________________________________________________________ ’ (C rS / lq )




Frango Resfriado 1 207.30 1 447.74 1 390,00
Bovina
A lca tra 2 878.95 3 046,75 3 032,25
Carne Seca 3 309.38 3 376,22 3 159,00
Costela 1 396.40 1 374.35 1 379,05
F i lé  Mignon 3 650.00 3 828,60 3 833,00
Músculo 2 206,05 2 340,10 2 336,45
Patinho 2 575,55 2 790,75 2 715.50
Miúdos e V ísceras
Bucho 1 086,60 1 149.40 1 136.80
Coraçao 1 174.30 1 227,70 1 260,20
fígado 1 746.20 1 846,55 1 802,40
Rira 864,75 912.72 932.44
Suína
Costela 1 982.00 2 374,00 2 634.00
Lombo 2 947.36 3 562.60 4 032,60
Derivados
LingQ ics 2 153.65 2 551,88 2 716.50
Mortadela 2 200.00 2 350,00 2 360,00
Presunto 4 279,76 5 100,40 5 622,77
Toucinho Fresco 1 550.00 1 745,93 1 840,00
CEREAIS
Arroz Amarelão 458.87 532,69 559,66
fe i j ã o  P a u lis ta 583,26 647,14 860.64
F e ijã o  Preto 411.90 387.71 472,90
NDUSTRIAUIADOS
AÇUCARES £ CAFf
Açúcar Refinado 303.60 304.30 450.18
Café em Pó •• ' 2 024,10 2 368.63 2 580,65
fARINHA, FECULAS í MASSAS
Aveia 2 015.50 2 404,46 2 847.10
Bolacha Haria 1 253,11 1 252,56 1 438,22
fa r in h a  de Mandioca 456.50 459.33 496.05
fa r inh a  de Trigo 220.98 243.12 318.66
fubá de M ilho 453,05 469.55 463.80
Macarrão 621.67 665.65 792,30
Maltena 796.60 839.10 978.20
Pão fra n c ís 610 .oa 610.00 810.0Q,
GORDURAS C OlCOS
Banha 1 294.67 1 862.64 2 077.93
Gordura* de Coco 2 080.13 2 616,08 2 693.67
Margarina 1 610,34 1 844.18 T 957.08
Oleo de M ilho 1 783,33 1 882.03 1 995.59
Oleo de O liva 4 901,50 5 203,54 5 448,44
Oleo de Soja 1 217.11 1 338,51 1 393.15
PRODUTOS LRCTEOS
le i t e  fre sco 250,00 250.00 295,00
L e it e  em PÔ 2 948.05 3 299,13 3 442,88
Manteiga 2 356.60 2 504,55 2 745.95
Q ueijo  Duro Ralado 5 232.60 5 292,10 5 358,30
Q ueijo  Minas 3 001,27 3 247.22 3 502.77
Q ueijo  P ra to 3 865,58 4 219.27 4 694,07
1 415.80 1 506,05 1 547.00 1 621,45 2  098,35
3 132.60 3 873,30 3 743,00 4 257.70 5 553.75
3 104.69 3 612.50 4 549.40 5 066.00 S 640.80
1 529.90 1 954.15 1 926.70 2 071.95 2 621 ,0S
3 893.00 4 923,00 .4 940.00 5 441.20 7 104.75
2 387,00 2 961,45 2 941,00 3 275,30 4 305,30
2 815,00 3 467,25 3 325,50 3 807.00 < 900.50
1 192,80 1 553,80 \ 660,00 1 942.35 2 343,50
1 309.90 1 712,00 1 799.50 1 951.00 2 434,47
1 869.75 2 302.00 2 521,60 2 939,00 3 507,35
959,44 1 082.78 1 052,00 1 277,65 1 452,3S
2 813,'80 3 077,00 3 373,00 3 445.00 3 577,50
4 004,20 4 228.42 4 282.14 4 453,36 5 084.00
2 709,10 2 942.68 3 238.49 3 229.89 3 615.45
2 <50.00 3 000.00 3 100.00 3 190,00 3 280.00
5 803.93 6 169.76 6 244.06 6 201.25 6 616,35
2 263,76 2 500,62 2 979,06 3 061.69 2 452,36
589,42 624,26 693,93 829.07 950,93
1 134,75 1 653,96 2 263,35 2 029.66 T e66.11
687.41 828,12 879,62 90S.41 974.36
464,00 454.00 614,88 649,00 652,30
2 851 .65 3 106.45 3 818,40 4 823.40 5 486.65
3 403,66 3 666.00 3 769,50 3 867,30 4 085.30
1 546.11 1 581.95 1 598.05 • 1 698.80 1 960,50
588.42 658.58 696.05 713.45 781,21
334 .56 339,75 396.80 398.97 522.49
446.65 456,65 460.05 446,95 535.65
917,15 958.80 923.18 1 056,10 1 218.23
1 013.00 1 092.50 1 096.00 1 096.00 1 110,00
810.00 .810.00 1 090.00 1 110.00 ] 338.00
2 344.53 2 746.97 2 849,89 2 692.88 2 392.43
2 809.15 2 962.88 3 462.88 3 913,75 5 524 .13
2 051.82 2 283.64 2 564,00 3 026.18 3 232,56
2 155,00 2 350.66 2 536.73 2 831 ,32 3 497.31
6 390.88 6 282,00 6 472.82 6 485,88 7 596,56
1 561,01 1 805,76 2 023.89 2 072.41 2 09« .CS
340,00 ' 340,00 340,00 430,00 430.00
4 003.13 4 560,58 4 635.58 . 4 680.25 5 706,58
3 497,30 3 631 ,10 3 608,45 3 814.40 4 562.20
S 847.40 6 632,30 6 964.10 7 373,60 8 809,19
4 402.11 4 831,69 < 752.62 5 203,11 5 690.73
$ 978.43 S 979.88 & 997.30 6 432.43 7 230.65
2 895 .05 3 049 ,00 2 818, 40 2 625. 30 1 968,,45
6 934 .00 7 385 .75 7 <87. 50 7 671. 20 « 920,,59
6 815 .30 7 646 .55 7 336,,63 8 127,.15 5 145,,32
3 171 .75 3 459 .95 3 404,,50 3 222,.50 2 292,,69
8 915 ,60 9 686 .30 9 977,,00 10 184,.10 6 364,.71
5 401 .25 5 687 .75 5 660,,50 S 806..00 3 7 77,.35
6 228 .25 6 563 .15 6 675,,50 6 810,.75 4 389,.56
3 057 .50 3 534 .50 3 460..25 3 275,.50 2 115 .67
2 912 .50 3 365 .00 3 461,.11 3 328,,e9 2 161 .38
4 424 .00 4 897 .78 5 049..00 5 077,.00 3 165 .55
1 759 ,44 1 661 .25 1 858,.75 1 856,.25 1 322 .49
4 609 .50 5 746 .50 6 088..00 6 107,.50 3 819 .40
6 433 .00 7 753 .23 8 578 .93 8 892..14 5 354 .33
4 837 .81 5 606 .82 5 755 ,09 5 774 .47 3 760 .90
3 400 .00 3 620 .00 3 964 .00 4 131 .00 3 088 .75
8 837 .07 11 598 .00 12 662 .20 13 994 .40 7 777 .50
2 852,.50 3 425 .27 3 615 .00 3 120 .00 2 617 .18
997,.11 1 216 .34 1 474 .35 1 586 .74 876 .13
1 893,,34 2 083..29 2 152 .65 2 025 .53 I 616 .64
1 142..60 1 476 .36 1 545 .77 1 587 .16 941 .61
659,.68 966 .25 1 010 ,00 1 010 ,-J0 628 .18
5 821,.20 6 368 .60 6 525 .40 7 015 .50 4 J99 .24
4 536.10 5 07S.16 5 514.30 6 113.20 3 941 .47
2 271 .20 2 661.00 2 842.50 3 250.70 1 946.23
800.80 810,63 991.48 1 222.98 722.96
555.62 523,97 680.18 793.54 <44,05
576.10 663.25 736.55 766.15 539.70
1 342.08 Î  369.78 1 513.98 1 826.80 1 100.48
1 232.50 J 629.CJ 1 701.70 1 694.10 1 174,03
! .140. Itf) 1 I V  Oft *  1 585 ;oo 1 J t S  .30 ! 117.50
2 327,06 2 551.43 
5 794.23 5 978.61
3 474.60 3 962.54 
3 531 .05 3 773.67 
8 301 ,12 9 819,36 
2 170.62 2 632,50
510.00 590,00
5 977.25 6 738.75
5 942.25 9 239.25 
11 501.10 16 224.30
6 010.47 8 269.66
7 918.93 U  288.30
2 629.45 
6  202.00 
4 258.78
3 914.38 


































PRODUTOS JANEIRO FEVEREIRO MARCO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AG3ST0 SETEMBRO OUTUBRO NOVEM8RO 012EM8R0 MEDIA ANUAL
IN fMItfiA
H0R1M.KAS VERDÍS
Agrião 755,13 985,47 1 006,41 1 139,32 1 145,73 1 070,51 1 171,37 1 417,09 2 212,22 1 665,81 1 569.06 1 673,42 1 317,63
A lface 599,93 1 056,33 1 080.33 1 049,00 975,00 1 059,33 1 164,00 1 760,73 1 498,68 814,33 884,53 992,33 1 077,79
BrõcoHs 385,58 641,99 728,69 812.34 783,17 765.71 689,10 733,33 910,26 1 205,64 694,07 899 .46 787 .45
Couve 1 055,56 1 359,72 1 536.81 1 713,19 1 402,08 1 343,06 1 409,72 1 736,11 4 348,75 3 172.22 3 220.83 ? 738,89 2 086.41
Couve-flor 248.57 633.50 631,71 681,61 600.70 620,23 546,47 497.67 523.46 637.83 778.94 795,23 599.66
Espinafre 233.00 266.47 283.63 352,94 341,27 379.90 451.63 169,20 1 096,29 886,82 745.31 698.25 517.06
Repolho 39,14 144,99 184,10 221,49 174.93 158,73 145,47 138,63 134,84 137,02 193,18 213.61 157,18
LEGUMES
Abobrlnha Verde 206,89 316,15 282,25 360.35 404,40 552.15 553.55 917,50 827,67 753,28 371,40 415,63 496.77
Beringela 326,39 314,78 299.45 370.95 378.80 376,70 441,55 638,75 691.15 829,16 1 128,53 939,33 561,30
Chuchu 219,58 336,00 239,45 222.70 88,80 212,55 361,80 556,32 497,72 295.26 391,50 414,60 319.69
Pimentão Verde 388,79 267.55 304 ,60. 490,20 688.00 741,75 773,40 1 033.60 1 196,20 1 731,12 1 799,85 1 678,84 924.49
Tomate 106,50 254,90 601,85 1 030,10 648,65 601,50 622,30 661,75 616,85 867,55 940.35 1 243,75 663.02
Vagem 300.83 780.89 909,05 794,70 723.65 763,00 1 073,85 1 325,25 1 534,10 1 184,74 1 382,15 779 ,50 962,64
RAÍZES, TUBÉRCULOS E BULBOS
Atpfm 224,38 262,33 278.87 272,55 246,85 231,80 237,50 2 73,61 296,47 279 .45 431,31 629,22 305,36
Batata Doce 380,67 392,25 341,90 289,90 285,30 291,80 297.30 347.55 423.20 512.05 696,81 823,59 423.53
Batata inglesa 232,71 307.50 382,45 499.10 511.65 381,85 344,55 397,45 405 ,10 463,10 621,34 614,32 430,09
Beterraba 232,12 548,30 764,55 1 017,73 1 015,33 1 043,58 839,09 9 87,23 972.B2 888,05 755,08 705,73 814,13
Cebola 210,85 281,80 720,00 \ 068,40 1 102,65 780,40 373.70 452,25 390,00 395.80 463,55 554,85 566,19
Cenoura 289,56 470,90 649,20 757,10 554,45 516,90 381,45 343,26 382,35 435,65 527,75 656,95 497,13
Rabanete 282,45 479,80 567,80 563,13 478,53 495,96 567,35 607,07 979,27 723,74 645,53 821,44 601.01
FRUTAS
Abacate 803.80 563,95 461,35 435,25 462,95 576,25 923.15 1 400,35 2 128,34 3 011,09 3 464 ,44 3 203,20 1 452.84
Abacaxi 206.92 356,63 436,01 542,47 545,20 505.99 537.90 536.01 605,43 731,35 855.01 694,06 562,75
Banana Maça 396,50 491,11 489,25 460,90 519,00 529,80 578,35 720,50 741,95 793,33 960,22 1 081,67 646,88
Banana Nanica 167,84 166,16 156,75 317,15 305,90 266,70 247,40 . 409,30 569,95 691,25 718.00 555,74 381,01
Laranja 240.34 333.44 429,38 348.13 404,47 464,00 437,35 • 612,72 602,18 758,00 895.53 876 ,40 533,50
Lintão 318,13 340,39 346,22 296,56 304,61 259,67 395,55 686,72 1 627.28 2 838,95 2 682,17 ! 1 315,00 950,94
Kaçâ 1 717,03 2 889,86 2 881,89 2 987,32 3 393,84 Z 886,60 3 045,00 3 265,22 3 537.39 4 605,51 6 507.25 6 368,48 3 673,78
Maroâo 291,31 389.65 356,89 386,78 414,39 464.58 583.00 545.65 586,50 609,47 812,32 1 005,79 537.19
Pera 1 440.69 1 438,50 1 805.72 2 024,22 2 230,75 2 163,90 2 675.77 3 255,61 3 626,74 4 833.15 4 982.35 7 082,88 3 130.02
Tangerina 381.00 350.00 426.25 393.60 357.59 397.75 550.89 780.70 1 006,07 1 399,25 1 594,67 2 126,67 813.70
Uva 780,12 506,22 793,72 1 137,47 1 382,25 1 649,38 3 185.00 4 194,60 4 858,87. 5 792.00 6 060,00 3 866,15 2 852,15
OVOS
Ovos de Ga Unha 1 124,35 1 459,00 1 425,59 T 691,67 1 667,09 1 935,42 1 931,34 2 102,00 2 571 ,34 2 564,09 2 534 ,42 3 129,67 2 011,33
PESCADO
Anchova fresca 1 640,00 1 900,00 1 900,00 1 900.00 2 512,50 2 408,89 2 628,00 3 000,00 3 368,33 2 775,00 4 363.33 4 110,00 2 708,84
Bacalhau 4 790.00 4.456,67 4 877.14 1.386.75 £-095,88. 9 878,60 n 12-535,50. - U . U Z M .OS .JS Z ^ O . U-Ü2A.2Q
Camarão Fresco 5 438,46 5 228,58 5 571 .43 6 032,15 6 350,00 6 135.71 6 1^ ,43 8 251,33 9 406,88 10 948,1? 12 749.^0 13 357.50 7 972.11
Corvina Fresca 1 039,53 1 131,87 1 395.63 1 535,00 1 704,38 1 740,63 1 701,88 1 924,12 2 143,33 2 360.56 2 477,78 2 705.00 1 821,64
Pescada 1 505,63 1 562.50 1 737,50 1 981,38 2 161,25 2 251,25 2 308,75 2 530.00 2 755,00 3 452,35 3 539,44 3 780.56 2 463,80
Sardinha Fresca 608,00 725,00 888,46 1 027,19 1 134,00 1 080,83 1 231,67 1 2)7.50 1 513,82 1 600.36 1 898.06 1 934,71 1 261,63
Tainha fre s ta 3 216.00 1 500,00 3 864,29 3 708,5? 3 091 ,54 2 824,17 3 259.00 3 679,23 4 138,00 4 225,56 4 600,00 S 316.67 3 618,59
DIVERSOS
CKLATAOOS
E rv ilh a 1 642,00 1 800.75 1 848,25 1 920,25 2 043.50 2 151,15 2 467.25 2 549,75 2 698,15 3 086,85 3 243,15 3 432,30 2 406.95
Goiabada 1 063,97 1 144,03 1 281,61 1 436.07 1 551.97 1 637,23 1 767,41 2 060.94 2 594,51 2 809,07 3 099,63 3 713,73 2 013,36
Pêssego 2 095,73 2 253.04 2 344 ,36 2 425,82 2 593.56 2 695,09 2 801 ,13 3 240,69 3 550,20 3 743,00 4 025.73 4 208.49 2 998.07
Sardinha 1 930,22 2 606,37 3 074,59 3 254,96 3 421 ,11 3 709,04 3 868,22 4 306,00 4 282,59 4 528,30 4 828,15 5 448,15 3 771 ,48
CONDIHÍ.NTOS
Alho 3 256,30 3 571,00 2 950.50 3 547,50 4 554,40 4 925,50 5 330.50 8 222,50 8 992,80 10 230,60 B 989,40 9 464,00 6 169.58
ix tra to  de Tomate 1 594,59 1 783,78 1 891,89 1 972,97 2 189,19 2 297.30 2 351,35 2 405,40 2 486,48 2 667,56 2 456,75 2 462,16 2 213.29
Sa l Refinado 123.15 137.98 150,90 166,55 176,75 202,53 216.29 230.00 259,13 282,40 302.03 338.55 215,52
Vinagre 190,00 210,00 230,00 240,00 300,00 310,00 320.00 335,00 350,00 393,00 441.00 448.00 313,92
JOflIEj 1PARÜCS • Indico do Proços ao Cunsumirlor - IPC om Curitiba
OOS.i Os preços módlos m«risals dus produtos extrato de temote. mortadela e vinagro foram obtldoa Junto ao Ospartamanto de Economia Rural de Secr«\aria do Ctleuo ia *gilcu)tura, por nào eons, 













































































sos em termos de quilos, represe nt am  os preços médios mensais 
no ano de 1984 e preços médios anuais no período de 1965 a 
1985,' respec ti v am en t e,  praticados no comercio v a re ji st a da 
cidade de C ur i ti b a . * A  escolha desses períodos esta relacionada 
com os objetivos propostos no primeiro capítulo.
Cumpre ressaltar, que para alguns produtos, cuj os preços 
médios se referiam a unidades diferentes, houve a necessid ad e 
de se fazer a conversão de suas cotações originais para a base adotada 
como padrão neste estudo. Os fatores de conversã o utilizados 
para esses produtos, são aprese ntados na tabela 36.
4.10 HÁBITOS AL I ME NT AR ES DA P OP U LA ÇA O DE BAIXA RENDA
Essas informações são essenciais para que as dietas 
resultantes, além de adequadas no. aspecto nutriciona l,  sejam 
e st r ut ur ad as de acordo com os hábitos de c o n s u m o e  pr eferências 
al im entares da po pu lação pesquisada.
Através dos dados referentes a freqüência de consumo e 
das qua nt id ades mensais compradas de alimentos por família, 
ev idenci ad os  em ítem específi co  no capítulo anterior, foi pos- 
sível a d e t e rm in a çã o  dessas informações.
4.11 E SP E CI F I C A Ç A O  DOS MODELOS DE DIETAS PROPOSTOS
Os mo delos de dietas de custo mínimo que somente atendem 
aos requ eriment os  de energia e nutrientes c onsid er ad os, são 
classifica do s como e s tr i ta me nt e nutric ionais ou também c h a m a ­
dos, de custo m ín i mo  absoluto. As dietas resultantes represent am
*Em v i r t u d e  da i m p o s s i b i l i d a d e  de uma maior  d e s a g r e g a ç ã o  
de a l guns  produtos  como c ar ne s  e p e s c a d o s ,  o número de a l i m e n ­
tos  c o n s i d e r a d o s  no período  de 1965  a 1 9 8 5 ,  f o i  r e d u z i d o  para 
um t o t a l  de 73 p r o d u t o s .
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TABELA 36- Fatores de conversão de selecionados produtos alimentares no 
comércio varejista de Curitiba
PRODUTOS UNIDADE DE MEDIDA ORIGINAL FATOR DE CONVERSÃO POR kg E/OU LITRO
Abacaxi Unidade 'de 1 ,794 kg 0,55741
Agrião Maço de 117 g 8,54701
Alface Pé de 150 g 6,66667
Alho Pacote de 100 g 10,00000
Aveia Lata de 500 g 2,00000
Beterraba Maço de 646 g 1 ,54799
Brõcolis Maço de 312 g 3,20513
Couve Maço de 72 g 13,88889
Ervilha Lata de 200 g 5,00000
Espinafre Maço de 510 g 1 ,96078
Extrato de Tomate Lata de 370 g . 2,70270
Goiabada Lata de 700 g 1,42857
Leite em PÓ Lata de 400 g 2,50000
Maçã Unidade de 138 g 7,24638
Maizena Pacote de 500 g 2,00000
Manteiga Barra de 200 g 5,00000
Margarina Pote de 500 g 2,00000
Oleo de Milho Lata de 900 ml 1,11111
Oleo de Oliva Lata de 500 nil 2,00000
Oleo de Soja Lata de 900 ml 1,11111
Ovos Dúzia 1,66667
Pão Francês Bisnaga de 50 g 20,00000
Pera Unidade de 187 g 5,34759
Pêssego Lata de 450 g 2,22222
Queijo Duro Ralado Pacote de 100 g 10,00000
Rabanete Maço de 396 g 2,52525
Sardi nha Lata de 135 g 7 ,40741
FONTE: IPARDES. Índice de Preços ao Consumidor - IPC em Curitiba
portanto, uma ração balanc ea da  es s encial me nt e de s u bs istê nc ia  
física, desprovidas de qualqu er  grau de p a l a t a b i 1idade,não i n ­
cor porando  os hábitos de consumo e as preferências al im ent ares 
da pop ulação pesquisada.
Dessa forma, tais modelos,  são de difícil aplicação no 
caso real, em função da combi na çã o de alimentos que ocorre, 
tanto em termos de quant id ade como de qualidade, presta nd o-se 
tão somente, como elementos de referência nas análises c o m p a ­
rativas que abordam aspectos rel acionados com a composiçã o e 
custos de dietas Ótimas.
Para se obter dietas.de custo míni m o mais próximas da 
realidade da pop ulação em apreço, outras restrições devem ser 
impostas ao mode l o  ma t em á t i c o  de programação linear. Essas r e s ­
trições, denominadas de não -n ut ri ci o na i s ou convencionais , que 
ob jetivam inco rp o r ar  os hábitos de c o n s u m o , c o r r e s p o n d e m  ã c o m ­
ponente cultural das dietas, r e pr es en tando assim, o custo da 
cultura dos hábitos alimentares.. Evidentemente, a adoção dessas 
restrições, eleva o custo das dietas, acima do nível m ín im o  
absoluto.
4.11.1 Modelo I -  Es tritamente Nutricional
Este m od e lo  calcula dietas que atendem somente aos r e ­
quisitos nutric ionais es tabeleci do s,  de sp rezando  qual qu er c o n ­
sideração quanto ao grau de p a l a t a b i 1 idàde das soluções Ótimas 
computadas. As dietas resultantes desse modelo, conte mp la m as 
exigências nu t ri ci onais mí nim as mensais, e stipula da s para a 
família inedia de baixa renda de Curitiba (tabela 37).
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TA BE LA  37 - .Restrições nutric io nais mínimas mensais do modelo
I, estipuladas para a família media composta de 4,65 
pessoas, re pr es entativa  da população de baixa r e n ­
da, em Curitiba - 1984
NUTRIENTES UNIDADE R ES T RI ÇÃ O
Energ i a Kcal . = 352 073,00
Proteína 9 > 8 908,19
Proteína g < 13 202,74
Cálcio mg > 71 355,89
Ferro mg > 2 124,23
Reti nol mcg > 89 860,68
Tiamina mg > 140,85
Ri b o f 1avi na mg > 193,47
N ia c in a- E qu i v a l e n t e s ing > 2 324,09
Ãcido As cÓrbico mg > 3 862,73
FONTE:  Ta b e l a  32
Expressas em forma de d e s i g u a l d a d e s , as restrições nu-
tri cionais  exigem que as quantid ad es  dos nutri entes da solução 
Ótima sejam ma io re s ou iguais ãs estabelecidas . Exceção para 
energia, onde se impôs uma quant id ade fixa de 352 073,00 k c a l ,  
em virtude de que tanto um déficit quanto um ex ce s s o de i n g e s ­
tão causam prejuízo a saúde e, para as proteínas, onde se e s ­
tabeleceu um teto m á xi mo  de 13 202 ,74 gramas, desde que, valores 
acima desse limite c o r r e s po n de r ia m  a uma dieta cl a ss if icada 
com ohi pe rp rotéic a e portanto, pre judiciais ao.o r ganism o humano.
4.11.2 Modelo II - Hábitos de Consumo e Preferencias Alimentares 
Neste mo de lo, além das restriç ões de caráter n u t r i c i o ­
nal foram incorpora da s outras que e st a be le c em  q u antid ad es  m í ­
nimas, máximas e fixas para vários produtos. Essas restrições 
foram assumidas, no sentido de inclui r na dieta os alimentos
que re pr es entam os hábitos de consumo e pref er ên cias a l i m e n ­
tares da po pulação pesquisada, como também, e st a be le c er  r e s t r i ­
ções quan ti ta tivas para produtos que por sua composi çã o r e l a ­
tiva mente elevada de nutrientes e por seu baixo c u st o ,p od e ri a m 
apa recer em qua ntidades  excessiva s na solução Ótima.
C on s i de r ou -s e  como r ep re sentat iv os  dos hábitos de - c o n ­
sumo, os alimentos consumidos por mais de 50% . .das famílias 
cons ultadas, total iz a nd o  20 produtos dos 32 investigados na 
popul ação de baixa renda. Os limites mí nimos e máximos para 
esses produtos, foram estabelec id os  com base nos níveis de c o n ­
sumo observados nesse segmento p o p u 1acional, onde se considerou 
também, as informações prestadas por nu tr ic io n is t as  e técnicos 
da FAO, vinculados a projetos es pecíficos que atuam na área do 
ab asteci me n to  alimentar, no IPARDES, além de c o n s u 1 tas a vãrios 
estudos s i m i 1 a r e s .
Est ipu lo u- se como limites mínimos, para os produtos: 
feijão, leite, farinha de mandioca e fuba de milho, a q u a n t i ­
dade média mensal comprada por família. Para os alimentos: a r ­
roz, pão, carne bovina com osso (costela), frango, tomate, l a ­
ranja, farinha de trigo, óleo de soja, banana, b a t a t a - i n g l e s a , 
macarrão, ovos e margarina, con si de ro u -s e como mínimo, metade 
da quant id ade média mensal comprada por família. Para: açúcar 
e café em pÕ, fixou-se como mínimo, os valores recomendados 
para a dieta básica de uma família composta por cinco membros, 
apre sentado em trabalho realizado pela Secretaria da A g r i c u l ­
tura do Estado do P a r a n a . 52
52PARANÁ S e c r e t a r i a  de Estado  da A g r i c u l t u r a .  D e p a r t a ­
mento de Economia R u r a l .  Acompanhamento da s i t u a ç ã o  a g r o p e ­
c uár i a  do Par aná .  C u r i t i b a ,  j a n .  1 9 8 5 .  p . 34
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A inclusão desses limites, p r e - d e t e r m i n a m  a es tr utura 
básica da dieta, ob ri ga ndo que parte dessa ração reflita os 
hábitos de consumo da população pesquisada. Contudo, não impedem 
que outros alimentos sejam incluídos na dieta.
Dessa forma, fixou-se como limites máximos para a maioria 
dos alimentos, o montante  igual a duas ou três vezes ã d i s p o ­
nibilida de  media mensal familiar. Para os v i n t e p r o d u t o s  r e p r e ­
sentativos do hábito alimentar, adotou-se como limite máximo 
para o açúcar, a q uantidad e m e dia mensal adquirida pelas f a m í ­
lias, por se consi de r ar  que tal volume representava  consumo 
significa ti vo  na população pesquisada. Para o arroz, farinha de 
trigo, ovos, banana, leite e tomate, co nside r ou - se  como máximo , 
duas vezes a quanti da d e media comprada. Três vezes para o f e i ­
jão, carne bovina sem osso (alcatra), cafe em põ, costela b o ­
vina, farinha de mandioca, frango, fubá de milho, laranja, m a ­
carrão e pão.
Em virtude da r e p r e se n ta ti v id a de  do consumo de Óleo de 
soja, adotou-se como l im i te . su p er io r  1.5 vezes a di sp o n i b i l i d a d e  
mêdia. Para a batata e ma rgar in a co nside r ou - se  as re co mendaçõe s 
da dieta proposta pela Secreta ri a da Agr icultura.
Para se obter dietas ad equadam en te  c on d im en tadas, esta- 
beleceram-s e valores fixos iguais ãs qu ant i da de s  medias c o m ­
pradas .para.. os. seguintes al imentos al ho , cebola, extrat o de 
tomate, sal e vinagre. Para o alho, sal e vinagre, por não terem 
sido coletadas informações sobre as qu a nt id ades médias c o m p r a ­
das desses produtos junto as famílias pesqui sa das, ut i li zo u-se 
também, das r ecom en da ções da dieta proposta pela Secretaria da 
Agricultura. Os valores resu ltantes desses crité ri os, e n c o n ­
tram-se cons ignados na tabela 38.
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T A B E L A  38 - Restrições c o nv e ncionai s incorporadas  ao modelo II,
. hábitos de consumo e preferênc ia s a l i m e n t ar e s, pa r a 






Al ho 0,30 - -
Cebola 2,51 - .■
Extrato de tomate 0,65 - -
Sal 1 ,50 - -
Vinagre 0,70 - -
Açúca r refinado - 5,93 13,71
Alcatra - 0,00 2,34
Arroz amarelão -  . 7,32 29 ,30
Banana nanica - 4,00 16 ,00
Batata inglesa - 3,65 19,56
Café em põ - 1,40 4,20
Costela bovina 2,00 11 ,94
Farinha de ma n di o ca - 1 ,06 3,18
Farinha de trigo - 4,65 18,62
Feijão preto - 6,71 20,14
F rango abatido - 1,50 9,00
Fubá de mi 1 ho - 1 ,24 3 ,72
Laranja - 1,53 9,18
Leite pa st e ur iz a do - 21,12 42 ,23
Macarrão - 1 ,75 10,47
Margari na - 0,60 2 ,60
Õleo de soja - 2,65 7,95
Ovos - 2,63 10,52
Pão francês - 2 ,00 11,31
T omate - 2,11 8,44
FONTE:  IPARDES - P e s q u i s a  de Campo,  F e v . / M a r .  1 9 8 4 .  Para  a l ­
guns p r o d u t o s ,  u t i l i z o u - s e :  PARANÁ S e c r e t a r i a  de Estado 
da A g r i c u l t u r a .  Depart amento  de Economia  R u r a l .  Acom­
panhamento da s i t u a ç ã o  a g r o p e c u á r i a  do P a r a n á . C u r i t i ­
ba ,  j an . 1 9 8 5 .  p . 34
Para os restantes 64 produtos, foram fixados limites 
máximos, a fim de evi ta r que alguns alimentos, caso fizessem 
parte da solução Õtima, não apar ec es sem em qu anti da de s e x a g e ­
radas. Como esse conjunto de produtos não foi abrangid o pela 
investigação de campo, utili z o u- se  na fixação desses limites, 
dos dados da pes quisa sobre consumo al im en tar na Região M e t r o ­
politana de Curitiba, do Estudo Nacional da Despesa Fam i li a r - 
ENDEF realizada pelo IBGE, no período co m pr ee n di d o entre 
agosto de 1974 e agosto de 1975.
Desta forma, foram fixados como limites máxi mo s, o m o n ­
tante igual a três vezes as qua ntidades consumi das,ca l cu l ad a s 
por mês, para a família média r e pr esentati va  da po pu la ção de 
baixa renda.
Exceção para rim e fígado b o v i n o s , .para os quais c o n s i ­
derou-se como adequado, devido ao elevado valor nutritivo d e s ­
ses alimentos, notadamente do fígado, e s ta b el e ce r um consumo 
semanal por pessoa que não ultrap as sa sse em 200 gramas para o 
rim e 300 gramas para o fígado. Estes valores foram fixados, 
levando-se em co n si d er a çã o também o baixo consumo e a pouca 
re pr e se n ta ti v id a de  em termos de hábito desse d o i s p r o d u t o s  j u n ­
to a população pesquisada. Assim,as qua nt id ades máximas mensais 
e stabel ec id as por família, para rim e fígado, t ot al i z a r a m  3,72 
e 5,58kg, respectivamente.
Como restrições f i n a i s , es ti p ul o u- s e que a soma das q u a n ­
tidades dos produtos com ponentes  da solução Õtima não fosse 
inferior a 123,21 kg, nem superior a 212,18 kg por mes, para a 
família média. 0 limite mínimo correspon de  ã qu a nt id a de  média 
mensal comprada por família de 4,65 pessoas, e nq uanto o limite 
máximo representa o total mensal familiar de produtos c o n s u m i ­
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dos, co rr esponde nt e a uma ingestão per capita diária de 1,5 kg 
de alimentos, o m á xi mo  permitido pelo organismo humano, para 
pessoas com estado normal de saúde.
Apesar de baseadas nos nTveis de consumo da população 
pesquisada, essas restrições re pr esentam tão somente uma t e n ­
tativa para asse gu ra r que as dietas computadas fiquem c i r c u n s ­
critas dentro de padrões que a pr o xi ma damente  co rr esponda m aos 
hábitos de consumo vigentes. No entanto, não poderia se p r o c e ­
der de forma diferente, devido ã não d is p on ib i li d ad e  de i n f o r ­
mações mais precisas dos co ns umidore s sobre o campo de variação 
das quantid ad es  de alimentos que estar iam propensos a ingerir.
0 uso de restrições co nvencio na is  se constitui num p r o ­
ce dimento comum e pragmãti co , como forma de incorporar nos m o d e ­
los de pro gramaçã o linear as preferências ali mentares  dos c o n ­
sumidores. Ape sa r do grau de a r b i t r ar i ed ad e  as sociado com os 
critérios utilizados na fixação dessas r e s t r i ç õ e s , os mesmos se 
co ns ti t ue m  no melhor pr o ce di mento para exigir que a solução 
computada fique ci rcunscrita dentro dos padrões de consumo v i ­
gentes na população. Res salte-se também, que os resultados são 
e xt r emament e sensíveis aos limites impostos.
Com base nas restrições desse modelo, foram obtidas 12 
dietas de custo mínim o para o ano de 1984, uma para cada mês, 
c on s id er ando-se os preços médios mensais. Para o período de 
1965 a 1985, fixou-se os mesmos limites.e, u t il iz an do-se dos 
preços médios anuais, co mputaram -s e 21 dietas, uma para cada 
ano da série histórica.
Nesse período, devido ã i m po s sibilid ad e de uma maior 
d e s a gr e ga çã o  de alguns produtos como carnes e pescados, o n ú ­
mero de alimentos con sid er ad os totalizou 73 produtos.
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Idêntico pr o ce di me nto foi adotado no cálculo das dietas 
pelo modelo I.
Os resultados são apres en t ad o s e a na li sados no capítulo
seguinte.
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CAPI TU LO  V 
ANALISE DOS RESULTADOS
Neste capítulo são a pr e sentad os  e anali sados os r e s u l ­
tados obtidos através do emprego dos dois modelos de dietas de 
custo mínimo propostos. Para a consecuç ão  dos objetivos d e f i ­
nidos, avalia-se, num primeiro momento, o custo e o  teor n u t r i ­
cional das dietas dos modelos I - e s t r i ta me n te  nutricional e 
II - com hábitos de consumo e pre ferência s alim en ta res, para o 
período de janeiro a dezembro de 1 984. A seguir, o c u s t o . dessas 
dietas, é co mparado com o gasto real médio em alim e nt a çã o  e f e ­
ti vamente realizado pelas famílias , pro c ur a nd o -s e verificar 
dessa forma, se as famílias pesquisadas poderia m obter r e d u ­
ções na parcela da renda destinada ã alime nt a çã o  usual, caso 
a do t as se m as dietas dos modelos I e II, adequadas sob o aspecto 
nutricional.
Numa segunda parte, alem de se pr e tender  i d entific ar  os 
alim entos de mais baixo custo e maior rendim en to  nu tri cional, 
como também, av al iar o teor de nut rientes  das di etas,no  p e r í o ­
do de 1965 a 1985, procurou -s e,  f u n d am en t al m en t e,  a n al is ar a 
evo lução do custo da alime n ta ç ão  ao longo desses vinte e um 
anos, em termos das duas variáveis econôm ic as  explicativas: a 
renda e o preço dos alimentos. Como indicador da renda, u t i l i ­
zou-se o salário mínimo legal, que é comparado, ano a ano, em 
termos reais, com o custo das dietas propostas.
Por último, tomando por base os dados da ração essencial
es tipulada pelo Decreto-Lei n° 399/38, para um t ra balhado r t í ­
pico de baixa renda em Curitiba, ava liou-se o teor nutricional 
dessa dieta, para em seguida, através do e s t a b e l e c i m e n t o  dos 
gastos em alimentação equivalentes ã famíl i a desse trabal hador , 
analisar a evolução dos dispêndios dessa ração frente ao s a l á ­
rio mínimo, como também, deter m in a r o excesso de custo dessa 
ração oficial em relação as dietas propostas pelos modelos ! I 
e I I .
5.1 DIETAS OBTIDAS COM 0 MODELO I - ESTR IT AM ENTE NUTRICIONAL, NO 
PERlODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1984
5.1.1 Composição, "Preços Sombra" e Custo das Dietas
Neste modelo co nside r ou - se  apenas as restrições r e f e r e n ­
tes as necessidades nutric io na is mensais da família média, c o m ­
posta de 4,65 pessoas, re pr es entativ a da popu la çã o de baixa 
renda de Curitiba.
A única concessão aos hábitos de consumo e preferências 
alimentares foi a relação dos 89 gêneros alimen tí c io s , r e f e r i ­
dos no capítulo anterior como o universo de pro dutos, para os 
quais se dispunha dos preços a nível de mer c ad o  varejista.
As soluções Ótimas, demostrando a c om po si ção mensal e o 
custo corrente total das dietas, são a p re s en ta das na tabela 39.
As dietas res ultantes desse modelo, re p re se ntam rações de 
subsistência física, que atendem somente as exigências n u t r i ­
cionais propostas. A economia dos gastos r ep re senta o único 
critério utilizado na seleção dos produtos co mponentes da s o ­
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meses de 1984, revela que as mesmas são pouco diversi fi ca das, 
variando de um mínimo de cinco a um máxim o de sete produtos. 
Três alimentos f ig urar am  na solução ótima em todos os meses, 
são eles: rim bovino, feijão preto, e farinha de trigo, este 
último em quantidades excessivas, notadamente nos primeiros 
cinco meses. 0 fígado bovino que participou da solução de j a ­
neiro a julho, foi substituido pelo fubá de milho a partir de 
agosto atê dezembro, também em proporções acentuadas.
Como este modelo in cl ui somente restrições de nutrientes , 
pode exigir no resultado, uma co mpo sição e um consumo e x a g e r a ­
do de alimentos pouco aceitáveis ao paladar. Ê o caso, por 
exemplo ,do espinafre, que figurou na solução Ótima com 131,65 
kg, no mês de agosto. Por ser um modelo livre, é o  que a p r e s e n ­
ta o menor custo c o mp a ra t iv am e nt e  aqueles que i nc or po ram certos 
hábitos de consumo e pr eferências alimentares. Além disso, os 
"preços sombra" foram iguais a zero.para todos os alimentos, 
visto que não foram estipuladas quantidades mínimas, fixas ou 
máximas para os produtos na solução ótima. Os "preços so:mbra" 
(r e d u c e d  c o s t )  dos produtos não componentés das dietas, e n c o n ­
tram-se especif ic ad os no anexo 1.
5.1.2 Nível de Nutrientes das Dietas e Re spectivos "Preços
Sombra" '
0 teor nutricional e os seus resp ectivos "preços sombra", 
obtidos através do modelo I, são apresentados  na tabela 40.
Um exame dessa tabela, revela que o cálcio, a tiamina e 
a riboflavina, ã exceção da energia onde se impôs uma restrição 






































































































































































































































dietas a p r e se n ta ri a m custos ainda menores. 0 retino! e o ácido
asco rbico, aparec er a m também nos limites mí nimos es t ip ul ad os em
pr aticamente todos os meses, ã exceção do mês de agosto, onde
a qu 







Isto significa que casos esses pudessem ser relaxados, as
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intidade excessiva de espinafre, supriu as necessi da de s 
es dois nutrientes acima do estabel ecido.
Os dados dessa tabela, mostram ainda, que alguns nutri- 
s, tais como a niacina, proteína e o ferro, a p r es e nt a ra m 
ços sombra" iguais a zero, este último em todos os meses de 
. Isto significa que esses nutrientes são co mp letament e 
rovidos de custo, ou seja, não é ne ces s ár io  ac r es ce ntar ne- 
custo as dietas para se co ns eguir as quantidades requeri- 
Assim, pr op or ci o na n do  as necessidades es ti puladas dos n u ­
trientes escassos, os alimentos que as f o r n e c e m , a u t o m a t i c a m e n t e  
p ro v idencia m quantidades que ultrap as s am  os re qu eriment os  des-r 
ses nutrientes denominados de abundantes.
No caso da proteína, que figurou no 1 imi t e m ã x imo imposto 
no primeiro semestre de 1984, um af r ou x am en t o dessa restrição 
c on t ribuiri a para uma redução no custo total das dietas nesse 
peri odo
Os nutrientes que se ap r es e n t a r a m  na solução Õtima a c i ­
ma dbs níveis requeridos, não consti t ue m  incon ve ni ente, haja 
vista que grande parte deles não são ar m az en ad os pelo organis 
mo humano. t o. caso do ácido ascorbico e das vitaminas do 
compflexo B. 0 excesso de ferro ve rif i ca do  não causa problema, 
pois, o or ganismo tem mecanis mo s para regular a absorção desse 
mineral de forma conven ie nt e, de acordo com as n e ce s si d ad e  de 
cada pessoa
um
0 retinol (vitamina A), que no mês de agosto apresentou 
excesso co r respo nd en te a 248,55mg por família por mês, não
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m ê s .
apre
e nutriente e de origem vegetal , devido a presença da gran- 
uantidade de esp inafre na solução ótima nesse mes. Somente 
c onsiderados pr ej udiciais, ingestões diárias per capitas 
a de 15mg, ou, o e qu ivalent e a 2 092,50mg por famTlia por
Utilizand o- se  dos "preços sombra", foram calculados e 
sentados na tabela 40, o custo total das dietas, d i s t r i b u í ­
do pelos: diversos nutrientes. Esse proce di me nto permitiu i d e n ­
tifica r quais os requisitos nu tri cionais de custo mais el e v a d o , 
pois, não e possível uma av al iação correta do nível de economia 
desses nutrient es, consid er a nd o -s e  apenas o custo implícito de 
cada! um deles, tendo em vista que os mesmos a p re s en ta m  uni dades 
de njedidas diferentes.
Assim, c o n s t a t a - s e  que a maior parcela dos custos se d e s ­
tina! a atender as necessidades de energia, tiamina e ribofla- 
vinai, em todos as dietas computadas. A partir de julho, as des- 
pesajs crescentes com niacina assumem proporções elevadas, 





lo. 0 ácido ascÓrbico, o retinol e o cálcio são os nutri e n ­
de custos relativa me nt e baratos, enquanto que o ferro e a 
eína, por serem pr op orciona do s em qu an tid ades excedentes, 
custo zero.
5.2 DIETAS OBTIDAS COM O MODELO II - . H Á B I T O S  DE CONSUMO E P R E ­
FERÊNCIAS ALI MENTARES, NO PERlODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1984
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5. 2 . (1 Composição, "Preços Sombra" e Custo das Dietas
Neste modelo, além das necessidades nutri ci on ais mensai s 
da fàmília média- de baixa renda co ns ideradas no modelo I, foram 
tam bi m incorporados através, da fixação de restrições mínimas, 
fixa; e máximas, um con junto de alimentos, para que as soluções 
õtimis obtidas f icasse m es t ru t ur a da s  de acordo com os padrões 
de cçnsumo e hábitos alimentares da população pesquisada, com 
grau de pala ta b i li d ad e  e variedade razoáveis, além de adequa- 
dameifite condimentadas.
Em conse qü ên cia das restrições impostas com o obj et iv o 
de ijicorporar os hábitos alimentares da po pulação em apreço, 
as dfetas resultantes desse modelo aprese nt a m uma c om posição  
mais d i v e r s ificada como também, demonst ra m custos maiores c o m ­
p arativ am en te ãs obtidas através do modelo I.
A composição mensal com os respectivos "preços sombras" 
dos àlimentos e o custo total das dietas, re su lt antes das s o ­
luções Ótimas obtidas, são apresentad as  na tabela 41
Ver ifica- se  que o modelo II apresentou na realidade d i e ­
tas inais variadas do que o primeiro. Em média, trinta produtos 
por mês c o mp u se r am  a solução ótima no ano de 1984. Pode-se 
afirmar também, com relativa segurança, que as dietas são c o n ­
dimentadas e es t ru tu r ad a s de acordo com os hábitos alimentares 
da pop ulação amostrada
A análise do "preço sombra" nos permite de ter m in ar  de 
quanfco seria reduzido o custo das dietas para cada uni dade adi: 
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imites impostos as variáveis, isto Õ, se pud essem ser au- 
adas as qu an tidades do alimento, caso es tejam no limite 
rior, ou diminuídas, caso estejam no limite inferior.
Os produtos que aparecem nos limites superiores apresen-r 
"preços sombra" negativos, os que surgiram nos limites in- 
o resou fixos, um valor positivo 'e os que estão num nível 
rmediãrio, valores nulos. Tais cifras serao analisa das com 
res detalhes nos parágrafos subsequentes.
Co nstata-se que os produtos: farinha de mandioca, fari-
de trigo, feijão preto, fubã de milho e rim bovino apare- 
m nas so lu ções.Ó ti m as ,  nos limites superiores e s t a b e l e c i - 
em todas as dietas mensais de 1984.
Isto significa, que tais produtos a p re s en t am  baixo custo 
evado rendimento nu tricional, co ns ti tu i nd o -s e .em fontes 
ômic asdos nutrientes, ou seja, são alimentos cujo valor 
tado de seus nutrien te s*  e maior do que seus preços de va- 
. Em outras palavras, valem mais do que custam. Por essa 
o, o custo marginal, nesses casos, é negativo. Representa 
a forma, um défici t do gasto em relação ao valor dos nu- 
ntes.
Assim, sendo p o s s í v e l■u t i 1 izar na dieta uma qu antidade 
r desses produtos, poderia se obter uma redução no seu
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^ * R e s u l t a  do s o m a t ó r i o  d o s  p r o d u t o s ,  o b t i d o s  p e l a  m u l t i -  
a ç ã o  d a s  q u a n t i d a d e s  d o s  v á r i o s  n u t r i e n t e s  c o n t i d o s  e m  c a d a  
o d e  u m  a l i m e n t o  e s p e c í f i c o ,  p e l o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  p r e ç o s  
r a . De  f o r m a  i m e d i a t a ,  e s s e  v a l o r  p o d e  s e r  d e t e r m i n a d o ,  
r a i n d o  do p r e ç o  v a r e j i s t a  d o  p r o d u t o ,  a c i f r a  correspondente 
eu p r e ç o  s o m b r a .  Os p r e ç o s  ao  n í v e l  d e  v a r e j o  d o s  a l i m e n t o s  
d i e t a s  d o  m o d e l o  II e a c o l u n a  r e f e r e n t e  a o  " r e d u c e d  c o s t  " 








t a s .
custo total, pois, uma vez atingido o limite máximo estip ul ad o 
pare alimentos com essas cara ct er í st i ca s , a seleção dos demais 
e otfientada para os menos eficientes e de maior custo.
Como exemplo, c o ns i derando -s e a farinha de trigo, um 
conáumo adicional de um quilo desse produto resul taria numa d i - 
miniição no custo total da dieta de Cr$ 553,61, a preços de de-
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de produtos e menor que os seus preços de varejo, o estab ele-
cime
as cietas desse modelo. De forma p r á t i c a , significa que se es-
tari
ro de 1 984. 0 inverso desse raciocínio t a m b é m e  v e r d a d e i r o ,
ue a redução de um quilo de farinha de trigo, provocaria um
nto de Cr$ 553,61 no custo total da dieta.
Para os alimentos: café em pÕ, costela bovina, frango, 
nja, ma carrão, Óleo de soja, ovos, pão francês e tomate,
apa receram  nos seus limites inferiores em todas as dietas
ais computadas, uma diminuição nas quantidades dessas res-
õ e s , também contr ib ui ria para uma redução no c u s t o d a s d i e -
Uma vez que o valor imputado dos nutri entes desse conjunto
nto dessas restrições mínimas implicam em gastos adicionais
a obtendo uma re ntabili da de  negativa na compra daqueles
proqutos incluídos nas dietas em função das restrições impostas, 
poisj, os mesmos custam mais do que valem. Por esse motivo, o 
custio marginal, nesses casos, ê positivo.
Dessa forma, consta ta -s e que desses produtos, o café em 
po, o frango e a costela bovina, são as restrições mais dis- 
penqiosas de serem atendidas. A quant id ade de 1,4 quilos dò ca- 
fê ^m pÕ incluídos nas dietas, requer um custo total de Cr$ 
9 831,70, a preços de dezembro de 1984. No entanto, o valor 
impijtado dos nutrientes fornecidos por esse alimento valem so- 
mentje Cr$ 1 472 ,24 , a tr i bu in do -se, portanto, a diferença, dè
Cr$ 3 349,46, ao custo dessa restrição imposta ã dieta.* As e x i g ê n ­
cias para o frango e a costela bovina possuem custos que e x c e ­
dem, a preços de dezembro de 1984, Cr$ 3 0 8 1 , 9 2 e Cr$ 3 775,90, 
respect iv amente, ao valor imputado de seus nutrientes.
Os produtos que participaram da solução num nTvel i n t e r ­
mediário, são aqueles que foram e s c o l hidos em função unicamente 
de sya eficiência nutricional, co n se quenteme nt e,  possuem custos 
marg inais iguais a zero. Isto significa que não foi necessário 
nenhum custo para atender as restrições estabe le ci das para e s ­
ses produtos. Assim, eles são os que fornecem o m a i o r v a i o r  dos 
nutrientes exigidos, a um custo mínimo, pois, o valor imputado 
de nutrientes ê exa tamente  igual aos seus respectivos preços de 
varejo. São os de no minados alimentos õtimos.**
Os produtos que se ap re sentara m como Õtimos em quase t o ­
das as dietas mensais do modelo II, são constit uí do s pelo 'ar­
roz amarelão, feijão paulista, fígado bovino e o leite p a s t e u ­
rizado. Portanto, dentro das condições estabel e c i d a s e  conside- 
rando-sie a estrutura de preços vigentes nos meses de 1 984, esses 
são os produtos mais econômicos e que oferecem ma i or rendimento 
nutricional.
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* E s s a  c i f r a  é o b t i d a  m u l t i p l i c a n d o - s e  o c u s t o  m a r g i n a l  
( p r e ^ o  s o m b r a )  d o  p r o d u t o  p e l a  q u a n t i d a d e  r e q u e r i d a  na d i e t a .
C o m o  v i m o s  no i t e m  .4.6 d o  c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  na s o l u ç ã o  
d o  d u a l ,  o o b j e t i v o  é m a x i m i z a r  o r e n d i m e n t o  e c o n ô m i c o  p r o d u ­
z i d o  p e l o s  d i f e r e n t e s  n u t r i e n t e s  c o n t i d o s  n u m  a l i m e n t o  q u a l ­
q u e r  A s s i m ,  o r e n d i m e n t o  t o t a l  d e  u m  d e t e r m i n a d o  p r o d u t o  é o 
s o m a t ó r i o  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  p e l a  m u l t i p l i c a ç ã o  d a s  q u a n t i ­
d a d e s  d e  c a d a  u m  d o s  v á r i o s  n u t r i e n t e s  p e l o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  
p r e ç o s  s o m b r a ”. C o m o  n ã o  se a d m i t e  r e n d i m e n t o  p o s i t i v o  d e  n e-  
p r o d u t o  i n c l u í d o  no m o d e l o ,  o p r o d u t o  ó t i m o  é m a t e m a t i c a -nhum
m e n t è  d e f i n i d o  c o m o
+ ------  + a .v - c. = o ,j lj 1 2j 2 mj m j
o n d e :  c^ é o p r e ç o  d e  v a r e j o  d o  p r o d u t o  ó t i m o  j.
5.2.j? Nível de Nutrientes das Dietas e Respectivos "Preços 
Sombra"
0 teor nutricional e os seus respectivos "preços sombra", 
obti(Jos através do modelo II, são apresentad os  na tabela 42.
Dessa tabela, con stata-se que a proteína, o cálcio, o 
ferrb e a niacina, possuem "preços sombra" iguais a zero, isto 
e, não aparecem na solução em seus limites mínimos e s t a b e l e c i ­
dos, em todas as soluções Õtimas mensais de 1984. Conclui -se 
quej uma vez atendidas as restrições dos demais nutrientes, seus 
reqijerimentos mínimos são, aut omatic am en te, satisfeitos
A exemplo do mode lo I, o teor protéico das dietas e as 
exicjências de ferro se apresentaram, em todos os meses, signi- 
ficajtivãmente acima das necessidades estabelecidas. No caso da 
protjeína, apesar da imposição de restrições sobre hábitos de 
consjumo, não houve acréscimos no custo desse nutriente. Isso 
revela não ser a proteína um nutriente escasso dentro da es- 
trutjura de dieta estabelecida. A adoção de um limite mínim o 
para o consumo de feijão, alimento rico em ferro, contribuiu 
para que o teor desse nutriente ficasse sempre acima do esti- 
pu 1 cjdo.
Por outro lado, entre os nutrientes escassos, constata- 
se a exemplo do modelo I, que a energia, a tiamina e a r i b o f l a -  
vina, são os nutrientes que exigem um maior dispêndio para s e ­
rem atendidos, em todas as dietas computadas a preços médios 
mensais de 1984. Em razão das restrições mínimas e fixas e s t a ­
belecidas, exigindo a ingestão de um de ter m in ad o  número de 






































































































































"preços sombra" desses nutrientes, c o m pa ra t iv a me n te  aos v e r i ­










5.3 ANALISE CO MP AR AT I VA  DOS CUSTOS DAS DIETAS OBTIDAS ATRAVÉS 
DOS MODELOS I E II, COM 0 CUSTO MÊDIO REAL DA ALIM E N TA ÇÃ O  
DAS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA DE CURITIBA
A partir da analise realizada no capítulo 3, no item re- 
ferejnte aos aspectos nutrici on ai s da população, con sta to u- se 
que d consumo de alimentos das famílias era insuf iciente para 
pro par ci onar dietas adequadas, apresen ta nd o déficits em todos
jtrientes considerados.
Os dois modelos de dietas propostas neste estudo, alem 
srem custo mínimo, apre se n ta m  índices de adequação nutri- 
al que se situam pelo menos, no mesmo nível dos requerimen- 
sstabelecidos. Assim, para verifica r a redução nos dispên- 
com alime nt aç ão que poderiam ser consegui dos pel as famílias 
jisadas caso ad ot as se m as dietas propostas pelos modelos I 
nos meses de 1984, c o mparou- se  os custos dessas dietas 
) gasto médio ef et ivamen te  realizado pelas f am ílias.* Os
result ados dessa co mp ar ação, são ap res entados na tabel a 44 e d e s  -
taca dos no gráfic o 3.
A partir desses dados se torna evid en te  a redução dos
* P a r a  e s s a  c o m p a r a ç ã o ,  f o i  n e c e s s á r i o  s u p o r - s e ,  p a r a  t o ­
d o s  d s  m e s e s  d e  1 9 8 4 ,  a m e s m a  e s t r u t u r a  de  c o m p r a  d e t e r m i n a d a  
p e l a  i n v e s t i g a ç ã o  d e  c a m p o  - o p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  f e ­
v e r e i r o  e m a r ç o  d o  r e f e r i d o  a n o .  N o  e n t a n t o ,  a a d o ç ã o  d e s s a  h i ­
p ó t e s e  n ã o  c a u s a  m a i o r  p r e o c u p a ç ã o ,  p o i s ,  d e v i d o  ao b a i x o  v o ­
l u m e  de r e n d a  f a m i l i a r ,  n ã o  se  e s p e r a  q u e ,  n u m  c u r t o  e s p a ç o  d e  
t e m p D ,  p o s s a m  t e r  o c o r r i d o  s u b s t a n c i a i s  m o d i f i c a ç õ e s  d e  o r d e m  
e s t r u t u r a l  no c o n s u m o  a l i m e n t a r  d e s s a s  f a m í l i a s .  Os c á l c u l o s  
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dispêndios em al i m e n t o s , al iada ao atendi mento das ne cessid ad es  
n ut ri cionais, que seria conseg ui da  pelas famílias da amostra 
com a adoção das dietas de custo mínimo.
Verifica-se que mesmo as dietas obtidas pelo modelo II, 
que se mo s tr a ra m as mais onerosas em função das restrições s o ­
bre os hábitos de consumo, têm custo mensal re lativame nt e m e ­
nor que o gasto médio em alimen tação, efetivam en te  realizado 
pelas famílias de baixa renda.
Caso as famílias u ti li zassem com total eficiência os v a - 
lores monetários que dispendem na aquisição de sua a l i m e n t a ç ã o , 
poderiam comprar, em média, 1,71 unidades da dieta de custo mT- 
nimc obtidas pelo modelo I. Para as dietas do modelo II, as r e ­
duções de custo ser ia m da ordem de 6% ao mês.* No entanto, as 
dietas res ultantes do modelo I apr es en tam algumas limi tações, 
pois, além de uma composiçã o pouca variada não incorporam os 
gostos e as preferências alimentares da população. Assim, s u ­
põe-se que a melhoria na palatabi 1 idade compense o adicional de 
custos exigidos pelas dietas do segundo modelo.
Apesar de bastante restritos em termos de u t i 1 idade prã- 
ticc. na solução de problemas de a l imentaç ão  humana, as dietas 
oriundas do modelo I, fornecem elementos que propicia m decompor
o custo das dietas em duas categorias distintas de gastos: os 
de ordem e s tr itam en te  nutricional e os referentes aos hábitos 
de consumo e pr eferênc ia s alimentares. Assim, s u bt r a i n d o - s e  o
145
*A r e d u ç ã o  d e  c u s t o  n e s t e  c a s o  n ã o  i e x p r e s s i v a ,  p o r q u e  
as  iJietas d e s s e  m o d e l o  i n c o r p o r a m  os h á b i t o s  d e  c o n s u m o  e as 
p r e f e r ê n c i a s  a l i m e n t a r e s  da p o p u l a ç ã o  p e s q u i s a d a .  C a b e  r e s s a l ­
t a r  u m a  v e z  m a i s ,  q u e  as c o m p r a s  e f e t u a d a s  p e l a s  f a m í l i a s  n ã o  




r das dietas resultantes do modelo I do custo das obtidas pelo
146
mode lo II, de te r mi na -se o custo da componente referente as preferen- 
cias al im entares e aos hábitos de consumo incorporados ao modelo 
II. As duas últimas colunas data be la  44 ev idencia m esse aspecto.
De maneira geral, c o n si de r an d o- s e os totais anuais, ve- 
rifi|ca-se que 37 ,97% do valor total corresp on de  aos custos das 
p referencias alimentares e. dos hábitos de consumo das dietas 
do modelo II. A diferença 62,03%, representa portanto, o custo 
da componente nutricional dos gastos ali me ntares  das dietas o b ­
tidas através da aplicação do modelo I
As part ic ipações  da renda familiar di sp endidas na compra 
da ali me nt ação e as percentagens necessárias para a aquisição 
das dietas de custo mínimo elaboradas através dos modelos I e 
II, são ap re sentad as  na tabela 45 e ev id enciad as  no gráfico 4.
V e rifi ca -s e que as famílias poderiam adquir ir  as dietas 
corrjespondentes ãs soluções õtinias, d is pendend o menos recursos 
do que ef et ivament e gastam na aquisição dos produtos componen- 
tes de sua al im entação tradicional. Em termos orçamentários, as . 
pe rcentagens ne ce ssárias para comprar os alimentos das dietas
odeio II variam de um mínimo de 33,35% em maio, época que
se dá o reajuste do salário mínimo, a um máximo de 55,47% em
Dro, mês que antecede o próximo reajuste do salãrio, perio-
do onde o défici t da renda familiar provocado pelo aumento ge- 
nerajlizado dos preços dos alimentos é, em geral, mais acentuado.
Em linhas gerais, numa conjuntura  onde os preços dos 
alinjentos vem ap re s en ta ndo acentuadas elevações, incidindo de 
forn|a si gnifica ti va  no orçamento doméstico, e s p ec i al me n te  des.w 
sas famTlias, mais sensíveis aos aumentos de preços dos gêneros 
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vant 5, a redução dos gastos com al imentação se constitui em as-
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am ser destinados a usos al te rnativos  por parte desses 
entos pop ul ac io nais menos favorecidos.
EVOLUÇÃO DO CUSTO DA A LIMEN TA ÇÃ O AD QU IRIDA P E L A S F A M i L  IAS, 
DAS DIETAS DE CUSTO MÍNIMO E DO GRUPO A L IM EN T AÇ Ã O NO D O ­
MICILIO, COM PONENTE DO ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUM ID OR  EM 
CURITIBA, NO ANO DE 1984
Com o objetivo de se avaliar o cres c im e nt o  de custos das 
as ao longo do ano de 1984, provocado pelas variações de 
os dos produtos alimentares consider ad o s,  compara ti va men- 
evolução do índice de preços que mede o. custo da.ali menta 
em Curitiba, ela borou-s e um Tndice simples, consider an do - 
como base fixa, os custos de cada dieta - das adquiridas 
s famílias e das obtidas pelos mo delos I e II, referentes
ao nês de janeiro, aos quais se atribuiu o valor igual a 100, 
(taqela 46 e gráfico 5)
Os dados dessa tabela, revelam que os índices sobre o
0 dessas dietas, ap r es e n t a r a m  menores taxas de cre sc im ento 
elação ao índice do custo da a l im en tação em Curitiba, re- 
ran do-se difere nç as  superiores a 25 pontos percentuais, com
bas^ nos valores de dezembro.
Co m pa r an d o- s e a evo lução de custos das dietas dos mode-
1 e II, ve ri fi c a- se  que, por exigir a p a r t i c i p a ç ã o d e  q u a n -1 os
tidades fixas e mínimas de produtos e s p e c í f i cos na solução ó t i ­
ma, as dietas resultantes desse segundo modelo possuem um maior 
nümtiro de produtos em suas compos iç ões, c o n s e q u e n t em e nt e,  o 
aumento de preços dos alimentos incidiu mais forte me nt e nessas
TABEL4 46 - índices sobre a evolução do custo da alimentação adquirida pe­
la população de baixa renda, das dietas de custo mínimo dosmo-
delos I e II e do grupo alimentação no domicílio, componente do
índice de preços ao consumidor (custo de vida), em Curitiba -
janeiro a dezembro de 1984
• ME sts
ÍNDICES DE EVOLUÇÃO 




do Model o I
Das Dietas 
do Model o 11
Do Grupo Alimen- 
taçao no Domicílio
Janeir 0 100,00 100,00 100,00 100,00
Fevere iro 113,87 104,11 109,36 114,30
Março 128,52 124,13 125,39 . 129,70
Abril 146,27 145,34 147,08 144,44
Maio 155,39 159,96 161 ,17 158,32
Junho 169,73 172,58 173,55 171 ,88
Julho 180,95 177,34 185,81 185,56
Agostc 203,34 194,47 207,52 215,73
Setemb ro 225,75 226,94 231,75 243,69
Outubr 0 256,66 256,71 268,07 279,36
Novemb ro 276,05 281,95 286,12 306,91
Dezemb ro 293,31 295,43 300,28 325,60
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dietlas, tendo em vista que, as elevações de preços dos produtos 
impostos a solução através de quantidades p r ê - d e t e r m i n a d a s , 
possue m efeitos cumulativos sobre o seu custo total.
Por outro lado, em virtude da seleção dos produtos ser 
orientada para os alimentos de maior eficiência nutricional e 
de menor custo, as dietas prove nientes do modelo I, são mais 
^ ■»sensíveis as oscil aç oes de preços, revelando um menor grau de 






os hábitos alimentares da população.
Tanto os Tndices sobre o custo das dietas! adquiridas 
s famílias quanto os verificados para as dos dois modelos 
iderados, refletem a si gn ifi ca t iv a  majoração de preços dos 
ros alimentícios oco rrida em 1984. Tal fato se alinha com
as altas taxas constatadas no índice do custo da a l i m e n t a ç ã o e m  
Curitiba, decorrência, entre outros aspectos, da inexi stência 
de ima política eficaz de a b a s t ec im e nt o  interno, da redução da 
ãrec plantada de culturas destinada ao consumo do méstico e da 
ausência de estoques reguladores capazes de impedir as altas 
artificiais de preços ocorridas em 1984.
A Al im e n ta ç ão  no Domicílio, grande responsável pelà.alta 
do c|:usto de vida nesse ano ,em Curitiba, teve seu com p or t am en t o 
influenciado pelos preços de produtos essenci a i s qiie .part i c i pam 
com maior peso na sua e s t r u t u r a , caso dos cereais, m a s s a s e  fa- 
rlnljias, leite e derivad os, carnes e produtos hortícolas.
Alguns deles, que par t i ci pa r am  em todas as dietas imen- 
sai& estab elecidas através do emprego de restrições mínimas no 
modelo II, en c er r ar a m 1984 com ac entuadas elevações. Destacam- 
se: tomate ( 502 ,1 5%), laranja (346 ,35%), feijão (332 ,1 3%), café
/
em põ (274 ,00%),farinha de trigo (266 ,36%), arroz (249 ,69%), 
açúcar (235,55%) e pão francês (231,93%). Esse fato c on tribuiu 
para que as taxas de cresc i me n to  do custos das dietas r e s u l t a n ­
tes desse modelo, fossem as que mais se ap r ox i m a s s e m  dos í n d i ­
ces ver ificado s sobre a evoluç ão  do custo da alime nt a çã o  em 
Curitiba, como pode ser melhor visua l iz a do  no gráfico 5.
Em síntese, os índices obtidos através do estabel ecimein- 
to de dietas de custo mínimo repre s en t am  a maneira mais e c o ­
nômica de se adquirir as nec essidades nutricionais  definidas em 
de co rrência das variações de preços dos alimentos. Dessa forma, 
por se c o ns ti t ui r em  numa cesta de produtos de custo e c o m p o s i ­
ção variáveis, re p re se nt am indicadores sociais mais sensíveis 
e eficazes para m e n s u ra r  os efeitos que os movi mentos de ppeços 
exercem sobre o custo de uma ração mínima de subs is tê ncia, do
que os índices t ra d icionai s el aborado s com base numa cesta f i ­
xa de bens . 5 3
5.5 DIETAS OBTIDAS COM OS MODELOS I E II, NO PERlODO DE 1965 
A 1985
5.5.1 Co mposição, "Preços Sombra" e Custo das Dietas
As soluções ótimas de t er mi nadas para as dietas r e s u l t a n ­
tes dos modelos I e II, m o st r an do  a compo sição anual e o custo 
co rrente total, são apr ese nt ad as nas tabelas 47 e 48, r e s p e c t i ­
vamente.
Ver ifica-s e,  a partir dos resultados do p ri meirom od el o,
5 3 F U N D A Ç A 0  G E T Ú L I Ü  V A R G A S .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E c o n o ­
m i a .  D i e t a s  de c u s t o  m í n i m o ; a p l i c a ç ã o  da  p r o g r a m a ç ã o  l i n e a r  à 
















































































































































































































que o feijão foi o único alimento que figurou na solução ótima 
em todos os anos da serie histÓrica, sendo as qu antidades mais 
expressivas constatadas nos anos de 1 965 e 1 967 . Depois do f e i ­
jão, a farinha de mandioca, o leite pasteuri za do  e o fubã de 
milho, foram os alimentos que mais fizeram parte da solução no 
referido perTodo, alterando-se  apenas as quantida de s nas quais 
de veriam ser ingeridos.
0 "preço sombra" foi zero para todos os alimentos i n t e ­
grantes da solução Ótima desse modelo, tendo em vista que, o 
mesmo estabelecia apenas o at en dim ento das nec essidades n u t r i ­
cionais da população.
Para as dietas do modelo II, os alimentos que a pa re ceram 
em seus limites superiores em todas as soluções Ótimas c o m p u ­
tadas, foram: feijão, farinha de man dioca e fubã de milho. 0 
leite pasteurizado quando não teve sua quantida de  na solução 
con str an gi da pelo limite máximo imposto, figurou nas respostas 
em nTveis Ótimos. Assim, esses resultados indicam, que se o b ­
teriam reduções no custo total das dietas, caso se permitisse 
uma maior quant idade desses alimentos nas soluções obtidas.
Como pode ser con statado, esses produtos foram os m e s ­
mos encontrados nas soluções do modelo I. Isto significa que, 
as restrições mínimas e máximas est ab el ec idas para c a r a c t e r i ­
zarem os hábitos de consumo desse grupo de produtos, f u n c i o n a ­
ram apenas no sentido de impedir que maiores qu an tid ades d e s ­
ses alimentos fi gu ra ssem na solução, não forçand o a sua i n c l u ­
são em nenhuma das dietas computadas.
Este fato permite concl uir, que esses quatro produtos 
a pr es en tam baixo custo e elevado rendimento nu tr icional,  c o n s ­
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tit uindo-se dessa forma» em fontes muito econômicas dos n u t r i ­
entes, dentro da es trutura de preços dos vários produtos c o n ­
siderados ao longo dos vinte e um anos dessa serie histórica.
Os alimentos que apar ec e ra m  em seus limites inferiores 
em todas as dietas anuais computadas, foram: carne bovina de 
segunda, frango, laranja, macarrão , marga ri na , tomate, ovos e 
óleo de soja.* Diminuições nas quantidades exigidas desse g r u ­
po de produtos, imp licaria m em reduções no custo total das d i e ­
tas. São as restrições mais caras de serem atendidas ao longo 
de toda a séri e . hi s tór i ca, haja vi s to, que o vai o r i m p u t a d o  desse 
conjunto de alimentos e inferior aos seus respectivos preços de 
varejo.
Dos produtos c o ns id er ados, miúdos e vísceras bovina e o 
único que se apres enta como o mais econômico e de maior r e n d i ­
mento nutri ci on al, pois, participou em todas as dietas anuais 
num nTvel- ótimo, a exceção para o ano de 1981 quando apareceu 
na solução no limite superior estabelecido.
Este fato pode ser explicado pela presença do fígado, 
alimento rico em ferro e retinol, este último um nutriente e s ­
casso em muitos gêneros alimentícios.
Uma constatação importante que pode ser inferida a par-r 
tir dos resultados obtidos, é a que diz r e s p e i t o ã s  quantidades 
da farinha de trigo presentes nas dietas anuais. De 1965 a 1971 , 
esse produto figurou na solução na q uantidad e mínima fixada, 
refletindo  ser um al imento di spendi oso nesse período..No e n t a n ­
to, a partir de 1 972 , inverte-se a situação, v e r i f i c a n d o - s e  nas
*A exceção do ano de 1 9 8 2 .
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soluções dos anos subseqüentes, a quantidade correspondente ao l i ­
mite superior imposto. Este fato, certamente encontra e x p l i c a ­
ção, no es ta belec i me n to , por parte do Governo Federal , de uma 
política de preços subsidiados a partir de 1972, tornando esse 
produto mais acessível aos consumidores de baixa renda.* Os r e ­
flexos dessa medida, parecem ter atingido também os preços do 
pão, que a partir de 1 974 , passam a vigorar na solução acima do 
mínimo est ab el ec ido, como pode ser observado na tabela 4:8.
Nos parágrafos an te riores, procurou-se de formasucinta, 
analisar os principais resultados observados nas dietas c o m p u ­
tadas, decorr en te s do emprego da programação 1 inear . Admite-se 
que as informações obtidas ao longo do período considerado, 
pr opiciem elementos para outros tipos de inferências. Nos a n e ­
xos 3 e 4, enco nt r am - se  di sc ri minado s os preços médios anuais 
ao nível de varejo e os "preços sombra" dos produtos não c o m ­
ponentes das soluções ótimas das dietas r e su lt an tes da a p l i c a ­
ção dos modelos I e II, respectivamente.
5.5.2 Nível de Nutrientes das Dietas dos Modelos I e II e R e s ­
pectivos "Preços Sombra"
0 teor de nutrientes das dietas e os seus respectivos 
"preços sombra", obtidos através da ap licação dos mo del os I e
II, são aprese nt ad os nas tabelas 49 e 50, res pe ctivamen te .
Co ns ta ta -se que, em todos os anos, a m ai or  parcela dos 
custos se destina a aten de r as necess idades de ene rgia, tiami- 
na e ri boflavina, em ambos os modelos. Por serem os mais caros,
* Para  mai ores  d e t a l h e s  a r e s p e i t o  d e s s a  p o l í t i c a ,  c o n ­
s u l t a r :  CARVALHO,  L . E . ,  O c a r á t e r  s oc i a l  da p o l í t i c a  de s u b s í ­
dio  ao t r i g o .  Al i mentação  e Nu t r i ç ã o ,  março de 1 9 8 1 .  p . 32-42 .
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são co nsiderados os nutrientes escassos do perTodo em análise.
0 retino! e o ácido ascõrbico, são os nutrientes que 
ap re s en ta ram os mais baixos custos nas soluções e n c o n t ra da s ,e m  
ambos os modelos.
A proteína, cálcio, ferro e a niacina, em todas as d i e ­
tas do modelo II, e na maioria das obtidas pelo modelo I a p r e ­
sen taram "preços sombra" iguais a zero, pois, não aparecem na 
solução nos seus limites mí nimos estipulados. São co nsiderados 
portanto, os nutrien tes abund an tes nas dietas da série h i s t ó ­
rica. No caso da proteína, ficou realmente ev id enciado não ser 
a mesma um nutriente escasso. Conclui-se, com base nos dois m o ­
delos computados, que o at en d im en t o das exigências dos demais 
nutrientes, not ad am ente os escassos, a u t o m a ti c am e nt e  supre os 
req ue ri mentos mínimos esta be lecidos  para a proteína.
5.6 EVOLUÇÃO DO CUSTO DAS DIETAS RES UL TANTES  DOS MODELOS I E 
II, DO CUSTO DA RAÇAO ESSENCIAL DO DECRETO-LEI 399 DE 
30 .04.38 E DO SALÁRIO MlNIMO EM CURITIBA, NO 'PERlODO DE 
DE 1965 A 1985
Neste item, o bj etiva-se  analisar a evolução do custo da 
al imentação da população de baixa renda na cidade de Curitiba 
ao longo dos vinte e um anos c o ns id erados,  em termos das duas 
vari áveis exp li ca tivas mais importantes: a renda e os preços 
dos alimentos. Como indicador de renda, u tiliza- se  os valores 
médios anuais do salário mín im o legal, vigente no referido p e ­
ríodo, que é comparado, ano a ano, com os custos médios das d i e ­
tas resu ltantes dos modelos I e II e da ração essencial do D e ­
creto-Lei n9 399 de 30.04.38, de te r m in a da  como a dieta mínima
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que um tra ba l ha d or  necessita para repor as energias consumidas 
na jornada de trabalho.
A adoção da ração essencial na análise está relacio na da  
com o interesse de se avaliar o seu conteúdo nu tri cional, ob- 
je ti v a nd o -s e ve rificar a sua adequação para um t rabal ha do r t i ­
po de baixa renda em Curitiba. A partir dessa aval i a ç ã o , é p o s ­
sível tomando-se por base a. ração equ iv alente para ,a' família 
desse trabal ha dor, comparar os resultados obtidos em termos 
quantitati vo s e qua litativ os , com as dietas esta belecida s 
através dos modelos I e II.
Os resulta dos da pesquisa de campo realizada junto a p o ­
pulação, ev id e nc ia ram que o t r ab al ha dor de baixa renda de Curi- 
tiva se difer encia do homem definido pela FAO/OMS em 1 9 7 1. * 
Assim, de fine-se o homem tipo, como sendo aquele que possue 35 
anos de idade, com 66,10kg de peso e, exe rc endo um tipo de 
atividade cla ss if icada como muito ativa, na qual seu r e q u e r i ­
mento diário de energia é de 54 kcal por quilo de peso.
Os req ue rim entos diários totais de energia, como também 
dos demais nutrientes, para esse t r a b a l hador tipo , são a p r e s e n ­
tados na tabela 51.
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TABELA 51 - Aporte d iário  médio, de energia e nutrientes, proporcionado pelos alimentos componentes da ração essen­
c ia l mínima estipulada pelo Decreto-Lei n9 399 de 30.04.38, para o trabalhador de -salário mínimo, em 
Curitiba ,



















Aportes 3 322,23 122,95 745,80 25,17 390,04 1,25 1,34 34,91 94,02
FONTE: Tabela 3Û r» capítulo A
* 0  h o m e m  e a m u l h e r  t i p o s  d e f i n i d o s  p e l a  F A O / O H S  e m  1 9 7 1 ,  s ã o  i n d i v í d u o s  t í p i c o s  d a s  
s o c i e d a d e s  m o d e r n a s  q u e r  p e l a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a c ,  q u o r  p e l o  e s t i l o  d e  v i d a  q u e  g o z a m .
O " h o m e m - t i p o "  é u m  i n d i v í d u o  e n t r o  2 0  e 39 a n o s  q u e  p e s a  6 5 k g .  É i s e n t o  d e  e n f e r ­
m i d a d e s ,  e d i a r i a m e n t e  t r a b a l h a  6 h o r a s  n u m a  a t i v i d a d e  m o d e r a d a ,  p a s s a  fl h o r a s  n a c a m a ,  2 h o r a s  
a n d a n d o  e 6 h o r a s  s e n t a d o  o u  e m m o v i m e n t o s  l e v o s ,  s e n d o  d e  3 0 0 0  K c a l  o s e u  g a s t o  e n e r g é t i c o  
d i á r i o ,
M A R T I N S ,  I g n e z  S a l a s  & H I D A L G O ,  C a r l o s  P e r e z .  R e c o m e n d a ç õ e s  d e e n e r g i a  e n u t r i e n t e s  
p a r a  a p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a . B r a s í l i a ,  I NA M ,  J a n .  1 9 6 3 ,  p.fl.
Com base nos treze produtos e respectivas quant.idades 
es tabelecidas na Ração Essencial, de termi n ou - se  a composição 
quTmica desses alimentos, a fim de compará- la  com as n e c e s s i d a ­
des nutricionais exigidas pelo trabalhador de salário míni mo em 
Curitiba.* Os dados constam na tabela 52.
Essa dieta proporci ona para o trabalhador, os aportes 
médios diários, que estão na tabela 53.
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Aportes 3 569,40 79,98 450 9,0 750 1,43 1,96 23,56 30
FONTE: Tabela 52
C on f ro nt an do-se os dados dessa tabela, com os r e q u e r i ­
mentos nutri ci on ais para esse tr abalhador, e n co nt r am - se  as t a ­
xas médias de cobertura ap resentadas na tabela 54.
TABELA 54 - Taxas médias diárias de adequação dos aportes de energia e nutrientes, para o trabalhadorde salário mT- . 
nimo, em Curitiba - 1984
NUTRIENTES ENERGIA PROTEÍNA CÃLCIC FERRO RETINOL TIAMINA RIBOFLAVINA NIACINA- EQUIVALENTES
SCI DO 
ASCÖRBICO
Taxas de . 
Adequaçao 93,08 153,73 165,73 279,67 52,01 87,41 68,37 148,17 ' 313,40
FONTE: Tabelas 51 e 53
A partir desses resultados, cons tata-se que a ene rgia,a 
tiamina, a ri boflavina e, nota da me nte o retinol, en co nt r am - se
•No c á l c u l o  c o n s i d e r o u - s e  u m  f a t c r  d e  c o r r e ç ã o  p a r a  d e s c o n t a r  a p o r t e  n â o  c o m e s t í v e l  
e as p e r d a s  p o r  c o c ç ã o  q u e  s o f r e m  a l g u n s  a l i m e n e a s ,  o ü t e n d o - s e  d e s s a  f o r m a ,  o p e s o  l í q u i d o  d o s  
a l i m e n t o s  c o m p o n e n t e s  d n s s a  - e s t a .  A m u l t i p l i c a ç ã o  d e s s e  p e s o  l í q u i d o  p e l a  q u a n t i d a d e  de e n e r g i a  
g n u t r i e n t e s  c o n t i d a  p o r  q u i l o  de c a d a  u m  d o s  t r a z e  p r o d u t o s ,  r e s u l t a  no t o t a l  d e e n o r g i a  e n u ­
t r i e n t e s  f o r n e c i d a  p e l a  r a ç ã o .
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aquem dos índices co nsiderados como adequados para o t r a b a l h a ­
dor tipo de baixa renda em Curitiba. Verifica-se, por outro l a ­
do, quantidades excessivas de alguns nutrientes, sendo de maior 
des taque os casos do acido ascorbico e do ferro.
Pode-se afirmar, portanto, que a ração essencial do De- 
creto-Lei n? 399/38, além de se co nstitui r numa cesta de a l i ­
mentos pouco d ivers if ic ada não refletindo os padrões de c o n s u ­
mo atuais, é seguramente des ba la nc e ad a , pois, apresenta d ê f i — 
cits em alguns nutrientes e excesso em outros.
Para poder avaliar o que representa va  em termos de custo 
para a família do t ra ba lhador  ao longo do período consi de ra do, 
a adoção dessa ração oficial, c o mp a ra ti v am e nt e  as dietas e s t a ­
belecidas através dos modelos I e II, de custo m í n i m o e  a d e q u a ­
das sob o aspecto nutricional , foi necessário para deter minar 
o gasto equi valente familiar, esta b e le ce r  uma relação entre as 
n ec essidades do tra balhad or  e as de sua família. Assim, consi- 
der ando-se  as ne cessidades energ éticas da f a m í l i a m é d i a  de b a i ­
xa r e n d a , composta de 4,65 membros, e n co n tr ou -s e que ta.is r e ­
quer imentos são equivalentes aos de 3,25 trabalh ad or es típicosde bai­
xa renda em Curitiba.* Dessa forma, muIti pl í ca n do -s e os custos médios 
anuais da ração re p re s en ta t iv a  para um tr ab a l ha d or  adulto pelo 
fator c o rr es p on d en t e a 3,25 en co n tr a- s e o gasto equivalente 
para a sua famíli a. **  Os resultados desse pro c ed im e nt o  encon-
• E s s e  f a t o r  r e s u l t a  do q u o c i e n t e  e n t r e  os r e q u e r i m e n t o s  d i á r i o s  d e  e n e r g i a  da f a m í l i a  
m é d i a ,  q u e  t o t a l i z a m  11 5 7 3 , 7 2  K c a l ,  p e l a s  n e c e s s i d a d e s  e n e r g é t i c a s  m í n i m a s  p a r a  o t r a b a l h a d o r  
de s a l á r i o  m í n i m o  e m  C u r i t i b a »  as q u a i s  c o r r e s p o n d e m  a 3 5 6 9 , 4 0  K c a l / d i a .
* -E m  e s t u d o s  d o g ê n e r o ,  é c o m u m  e n c o n t r a r - s e  na d e t e r m i n a ç ã o  do g a s t o  f a m i l i a r  n e c e s s á ­
r i o  par») ccinfiumir o r a ç ã o  c s s e n c i a l ,  a h i p ó t e s e  do q u o  o t a m a n h o  üa f a m í l i a  a s o a l a ri a .d a  ó c o m p o s ­
ta do q u a t r o  p e o s o a e  (p oi .  m ã e  e d o i s  f i l h o s  m e n o r e s ) ,  s e n d o  q u e  e s t e s  d o i s  f i l h o s  c o n s o m e m  c o ­
m o u m  a d u l t o .  D e 3 s a  forma, o g a s t o  t o t a l  f a m i l i a r  é obtido, m u 1 1 ip 1 i c a n d o -  se p o r  t r ê s  o e q u i v a 1 e n t e a o  
de u m  t r a b a l h a d o r  a d u l t o .  N ã o  a d o t o u - s e  e s s a  s u p o s i ç ã o  no p r e s e n t e  c a s o ,  p o r  e n t e n d e r - se q u e  tal 
c r i t é r i o e  d o ü p r o v i d o  d o q u a l q u e r  e m b a s a m e n t o  c i e n t í f i c o ,  c o n f i g u r a n t í o -ae e m  p r o c e d i m e n t o  c o m ­
p l e t a m e n t e  a r b i t r á r i o .
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tram-se disc riminad os  na tabela 55.
Feitas essas co n sider aç õe s, são apresentad as  na tabela 
18 os custos das dietas ótimas, obtidas com a apl icação dos m o ­
delo I e II e os da ração es sencial, no período de 1965-85.
Um primeiro resultado que pode ser inferido a partir 
desses dados, diz respeito ao fato de que, mesmo para adquirir 
nos dois últimos anos da serie, a dieta e st r itament e n u t r i c i o ­
nal do modelo I, a família media de baixa r e n d a d e v e r i a  dispen- 
der, ap roximada me n te ,  um salário mínimo. No caso da dieta do 
modelo II, que incorpora os hábitos alimentare s,  e da ração e s ­
sencial, con stata-se  ser o salário mTnimo insufic ie nt e na aqui - 
sição dessas duas dietas, não sendo sequer possível ã familia 
comprar com esse salário, metade das qua nt id ades dos alimentos 
estipuladas na ração oficial em 1984 e 85 (tabela 56 e gráfico 6).
A partir dos resultados da pesquisa de campo, verificou- 
se que 42% da renda familiar se destinava aos gastos com a l i ­
mentação. Dessa forma, considerando os vai ores do primeiro qua- 
drimestre de 1 985 , a famíl i a necessitaria gastar , para adqu i r i r as 
dietas do modelo II, em média, 1,6 salários mínimos. Assim, s u ­
pondo-se a mesma relação verif icada na pesquisa quanto ãs d e s ­
pesas alimentares e, a t r i bu i nd o -s e esse valor como sendo iguál 
ã partic ipação de st inada na compra da a l im e nt aç ão , conclui-se 
que as famílias somente poderiam atingir níveis toleráveis de 
nutrição, com uma renda de pelo menos quatro salários mín imos, 
nos primeiros quatro meses desse ano.
No que concerne ã evolução ao longo do tempo, para os 
dois modelos propostos e a ração essencial, c o m p a r a t i v ã m e n t e  ao 
salário mTnimo, v erific a- se  no caso do mode lo  II, que somente
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no período com pr ee ndido entre 1965-68 e no ano de 1982,* o s a ­
lário foi suficiente para compra r a dieta. Para a ração e s s e n ­
cial, o custo fam iliar sempre excedeu ao valor do salário m í ­
nimo, in tensif i c an do - se  essa diferen ça, a part ir de 1982, em 
decorrência, por um lado, das várias alterações na política 
salarial que resulta ra m na retirada de algumas con quistas do 
tr abalhador de salário mínimo, sendo a principal delas, o a d i ­
cional de 10% sobre o INPC integral, e por outro, do maior 
crescimento relativo dos preços dos gêneros alimentí ci os  nesse 
p e r í o d o .
De forma geral, co ns tata-se uma rei a t i v a d e t e r i o r a ç ã o  do 
poder de compra do salário mínimo no período co nsiderado, d e ­
vido fu nd a m en t al m en te  ã política salarial prejudicial ao tra­
balho ad-otada pelo governo a partir de 1 964. Outro motivo 
para o aumento da parcela do salário mínimo des tinada na compra 
das dietas al im entares,  pode ser explicado pelo crescim en to  
mais acentuado dos preços dos alimentos, em outras palavras, 
pelo próprio desem pe nh o da ag ri cultura ao longo desse período.
Para reforçar essas evidências, 1evou-se em co n si de ração 
a evolução real do salário mínimo, assim como dos custos das 
dietas resultantes dos modelos I e II e da ração essencial, 
i n f 1acionados para o ano base de 1985 uti l iz a nd o -s e do índice 
de preços ao co nsum i do r  em Curitiba. Cons ta to u-se assim, que o 
gasto medio real anual com essas dietas ap resenta uma. tendência 
menos declinan te  do que o salário mínimo, o qual se mostra
* E s t e  f a t o  p o d e  s e r  e x p l i c a d o  e m  p a r t e ,  p e l a  L e i  6 8 8 6 / 8 0  
q u e  m a n t i n h a  o a d i c i o n a l  d e  1 0 %  s o b r e  o I N P C  i n t e g r a l  p a r a  os 
t r a b a l h a d o r e s  s i t u a d o s  na f a i x a  d e  1 a 3 s a l á r i o s  m í n i m o s , ,  i n s ­
t i t u í d o  a p a r t i r  d e  1 9 7 9  p e l a  L e i  6 7 0 8 .
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ac entuad am e nt e  em queda (tabela 57 e gráfico 7).
Dessa forma, os recursos destin ad os  ã aq u is iç ão dessas 
dietas, necessárias a sobrevivência da família média de baixa 
renda, se eleva qr ad at iv ã me n te  a partir de 1965 (tabela '57 e 
grafico 8).
Outro indic ador importante da compr essão sofrida pelo 
salário mTnimo é a evolução do seu poder aquis itivo . ao longo 
desses vinte e um anos. Medido em relação ao Tndice de preços 
ao consumidor de Curitiba, revela-se decrescente na maioria dos 
anos e, si g ni f ic a t i v a m e n t e  de cr escente a partir de 1981, dado 
que os preços dos produtos e serviços que co mpõem a cesta b á ­
sica das famílias curitibanas, a um entaram  relativ a m en te  mais que 
as variações do salário mTnimo nesse perTodo , (tabela 58 e g r á ­
ficos 9 e 1 0).
Em síntese, a análise realizada neste item, evidenciou  
claramente a de t er io ração do padrão de vida das famílias de 
baixa renda em Curitiba, sendo dramática a situação daquelas 
que sobrev iv em  do salário mínimo. Se esse salário deveria ser 
o mínimo capaz de satisfazer as necessi da de s básicas do t r a b a ­
lhador e sua família, podé-se afirmar que a sua correção vem 
sendo feita ind ep e nd e nt e me nt e  das razões que norte ar am  a sua 
instituição, tr an s gr e di nd o  um di s po si ti vo constitucional em t o ­
do o seu período de vigência. * E  de se imaginar o que isso re-
*0 D e c r é t o - L e i  3 9 9  de 3 0 . 0 4 . 3 8 ,  q u e  r e g u l a m e n t o u  a l e i  q u e  i n s t i t u i u  o s a l á r i o  m í n i m o  - 
D e c r e t o - L e i  1 65 de 1 4 . 0 1 . 3 6 ,  p r e c i s a  e m  s eu a r t i g o  6? a c o m p o s i ç ã o  d e s s a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s :  
A r t  69: 0 s a l á r i o  m í n i m o  s e r á  d e t e r m i n a d o  p e l a  f ó r m u l a  S m  = a < b . c * d * e  e m  q u e  a, b, c. d, 
e ,r e p r e s e n t a m , r e s p e c t i v a m e n t e , o v a l o r  d a s  d e s p o s a s  d i á r i a s  c o m  a l i m e n t a ç ã o ,  h a b i t a ç ã o , v e s t u á r i o , 
h i g i e n e  e t r a n s p o r t e ,  n e c e s s á r i o  à v i d a  de u m  t r a b a l h a d o r  a d u l t o .
0 a r t i g o  1 65 da C o n s t i t u i ç ã o  de 1 9 6 9 ,  a i n d a  e m  vigor, e s t a b e l e c e :
A r t  165: A C o n s t i t u i ç ã o  a s s e g u r a  a o s  t r a b a l h a d o r e s . . .
1 - s a l á r i o  m í n i m o  c a p a z  de s a t i s f a z e r ,  c o n f o r m e  as c o n d i ç õ e s  d e c o d a  r e g i ã o ,  a s s u a s  
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TABELA 58 - Evolução do salario mínimo médio regional, do Tndice de preços 








CES MÊDI0S DE 
PREÇOS A0 CON­
SUMIDOR
VARIAÇfiO MÉDIA ANUAL 
(Em %) PODER AQUISI­
TIVO DO SMR** 
(Em %)SMR IPC
1965 55,93 61 „90 •m . _
1966 73,75 97,70 31 ,86 57,84 (16,46)
1967 92,44 141 ,00 25,34 44,32 (13,15)
1968 112,11 185,00 21 ,28 31 ,21 (7,57)
1969 133,60 241 ,00 19,17 30,27 (8,52)
1970 160,80 305,00 20,36 26,56 (4,90)
1971 196,00 • 367,00 21 ,89 20,33 1 ,30
1972 236,00 450,00 20,41 22,62 (1,80)
1973 275,20 571 ,00 16,61 26,89 (8,10)
1974 329,60 800,00 19,77 40,11 (14,52)
1975 446,40 1 130,00 35,44 41 ,25 (4,11)
1976 640,00 1 533,00 43,37 35,66 5,68
1977 922,40 2 232,00 44,12 45,60 (1,02)
1978 M  308,80 3 197,00 41 ,89 43,23 ' (0,94)
1979 1 996,80 4 870,00 52,57 52,33 0,16
1980 3 959,60 9 437,00 98,30 93,78 2,33
1981 8 150,00 19 493,00 105,83 106,56 (0,35)
1982 16 208,00 39 171,00 98,87 100,95 (1,04)
1983 34 764,00 100 133,00 114,49 155,63 (16,09)
1984 95 388,00 310 618,00 174,39 210,21 (11,55)
1985*** 166 560,00 670 400,50 74,61 115,83 (19,10)
FONTE: IPARDES e Delegacia do Ministério do Trabalho-Pr
*Ponderado de acordo com os períodos de vigência 




















presenta em termos nutric io nais para essas famílias menos f a ­
vor ecidas .
No capit ul o seguinte, são apresentada s as principais 
conclusões obtidas com este estudo, como também, as r e c o m e n d a ­
ções para futuras pesquisas re lacionadas com a area aliment ar  e 
nutricional.
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CA PI T UL O  VI 
CO NC LU S OE S  E REC O ME ND A ÇÕ E S
6.1 CON CLUSOES DO TRABALHO
O tema central deste estudo foi a análise de modelo s de 
adequação nutricional para a população de baixa rendada cidade 
de Curitiba, no perTodo de 1965 a 1985. Para a consecu çã o dos 
objetivos propostos, u ti lizou-s e de informações o r i u n d a s de uma 
pesquisa de compra de alimentos realizada em . fevereiro - março 
de 1984 pelo Instituto Paranaense de D e s e n v ol v im en t o Econômico 
e Social - IPARDES, como também, das séries de preços de a l i ­
mentos a nTvel de mercado varejista, obtidas junto ao referido 
instituto, responsável pela e la boração  do índice de Preços ao 
Co nsumidor (Custo de Vida) para a cidade de Curitiba.51* Isto 
posto, são ap r es en ta das a seguir, as principais conclusõ es  d e s ­
te trabalho referentes ãs c a r ac te r ís t ic a s gerais da população 
pesquis ada e quanto ã análise dos resultados obtidos no capTtulo 
anterior.
6.1.1 Quanto aos Aspectos da A l im e nt aç ã o da População
a) A pesquisa revelou um total de 3 2 produtos c o n s i d e ­
rados como re p re s en ta tivos do hábito a li m en t ar  da
51<I P A R D E S .  A c o m p r a  de a l i m e n t o s  e m  C u r i t i b a  p e l a  p o p u ­
l a ç ã o  de b a i x a  r e n d a .  P r o j e t o  F A 0 / P N U D / B R A / B 2 / 0 1 7 .  T r a b a l h o  
d e  c a m p o  07. C u r i t i b a ,  a g o s t o  de 1 9 8 4 .
população de baixa renda de C u r i t i b a .* A mistura arroz 
com feijão, const it u i u- s e na base da alime nt ação, 
sendo consumidos pela totali dade das famílias p e s ­
quisadas;
b) a dieta das famílias é do tipo cereal, tendo em vista 
que, 66% do volume mensal de compra dos 32 produtos 
investigados, foram de origem vegetal. Desses, por 
ordem de consumo pelas famílias, as maiores q u a n t i ­
dades concentra r a m - se nos produtos: arroz, açúcar, 
farinha de trigo, banana, batata e feijão, r e s p e c t i ­
vamente;
c) consta to u- se, no que se refere aos gastos com a l i ­
mentação, que a despesa média mensal por família na 
compra dos 32 produtos investigados, totalizava Cr$ 
72 010 na época da pesquisa. Nesse mesmo período, o 
salario m í n i m o v i g e n t e  era de Cr$ 57 120, sendo p o r ­
tanto, insuficiente para cobrir somente os gastos na 
aq ui si ção desse conjunto de alimentos;
d) d e s ag r eg a nd o- s e as despesas segundo grupos de p r o d u ­
tos, ver i fi cou-se que os Indust ri al izados a pr e se n t a r a m  
a maior importância dos gastos, 4 2 , 3 % ,  seguido pelos 
Semi-Ela bo ra dos com 4 0 , 6 %  e os In M a t u r a  com 14,5%;
e) co ns t a to u -s e  que os produtos de orig em vegetal, r e ­
pres e nt ar a m cerca de 55% do di sp êndio total com a 1 i -
*Os p ro du t os , em o r d e m  d e c r e s c e n t e  de co ns um o,  foram: 
arroz, feij ão,  açúc ar , pão, café, óleo de soja, m a c a r r ã o ,  b a ­
nana, bata ta,  cebo la,  tomate, f a r i n h a  de trigo, m a r g a r i n a ,  e x ­
t r at o de toma te,  f a r i n h a  de m a n d i o c a ,  f a r i n h a  de milho, ovos, 
m a t e / i n f u s õ e s , fubá  de milho, leite p a s t e u r i z a d o ,  c ar ne  b ov i n a  
com  osso, f r a n g o  em p e d a ç o s  (1), f r a n g o  inteiro, ól eo s ve ge t a i s ,  
laranja, e m b u t i d o s ,  leite em pó, e n l a t a d o s ,  m i ú d o s  de frango, 
ce v ada , c ar ne  b o v i n a  sem osso e f r a n g o  em p e d a ç o s  [2).
1
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me ntação, sendo de maior destaque os gastos com a r ­
roz, feijão, açúcar, café em pó e óleo de soja, que 
p a r t ic i pa ra m  com 36% do gasto total;
f) dos produtos investigados, o leite pa s te urizado e o 
pão, foram os alimentos comprados com maior f r e q ü ê n ­
cia. A carne bovina, adquirida somente uma vez por
• semana, foi consumida em pequenas quantida de s pelas 
famílias;
g) o supermercado foi id entificado pela pop ulação p e s ­
quisada como o principal local de compra, sendo o 
baixo preço apontado como a razão primordial na e s ­
colha desse tipo de eq uipamento âbastecedor.
6.1.2 Quanto aos Aspectos Sõcio -E co nÕ m ic os  da População
a). 0 tamanho médio da família encon trado para a p o p u ­
lação de baixa renda de Curi ti ba, co r re s po n de u a 4,65 
pessoas;
b) v e ri f ic ou -se que a renda média f a mi li ar  o rigin av a- se, 
na sua maioria, do trabalho as sa lariado , sendo s u b s ­
tancial parcela dessa renda, pr oven ie nt e do trabalho 
do chefe da família;
c) co n st at o u- s e que a renda média auferida pelas famT- 
lias foi de Cr$ 172 502 ou, a p ro xi m ad a me n te , 3,02 
vezes o salário míni m o vigente na época do inquérito;
d) quando se analisou a origem da renda familiar, segundo 
os tipos de ocupação, v e ri fi cou-se que o maior volume 
da renda das famílias era p ro ve niente da classe o p e ­
rária da cons tr uç ão civil (pedreiros e serventes) e 
de ativi dades sociais mal delin eadas e sem ocupação
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definida como diaristas e ajudantes de carga;
e) co ns t a to u -s e  ainda, que 60% da população pesquisada 
pe rc eb iam rendimen tos comp reendido s entre meio e dois 
salários mínimos e, que 68% dos t r a b a 1 hadores estavam 
co ncentr ad os  na faixa etária de 20 a 45 anos;
f) no tocante a composição da população por grupos de 
idade, verifi cou-se uma forte pr edominância de j o ­
vens, sendo aproxim ad a me n te  50% com menos de 20 anos 
de idade.
6.1.3 Quanto aos Aspectos Nut ricionai s da População
a) Através de uma av al iação do consumo aparente de a l i ­
mentos das famílias pesquisadas, c o ns tato u- se  que o 
peso liquido médio total de alimentos consumidos por 
família foi de 113,73 kg, o que cor res po nd ia a um 
consumo  médio de 815 gramas de alime ntos per capita/ 
dia ;
b) v er i fi co u- se que significativa parcela da quota pro- 
téica e do conteúdo energ ét ico da dieta, cons tituída 
pelos 32 produtos investigados, era pr oven ie nt e dos 
alimentos de origem vegetal;
c) a de t erminaç ão  das taxas médias de a de q ua çã o dos a p o r ­
tes de energia e nu trientes per ca pi ta/dia, obtidas 
através da c om pa ração dos aportes pr oporc i on a do s  p e ­
los al imentos da dieta com as ne ce s si d ad e s n u t r i c i o ­
nais da população, re velaram que tanto o teor e n e r ­
gético, como também todos os nutri entes consi derados, 
en co n tr a va m- s e aquém dos índices es ta be l ec i do s  como 
adequados para esse segmento popu la cional;
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d) c o n s ta t ou -s e  nessa avaliação, que os principais dé- 
ficits n ut r iciona is  da p o pu l a ç ã o , e r a m  de tiamina, ri- 
boflavina, ferro e princip a l me nt e  de retino! , este 
último a p r e se nt a nd o  um Tndice de a d equaç ão  de apenas 
19,3%;
e) apesar de não ter sido realizado nenhum exame clínico 
na população pesquisada, admite-se a existência de 
problemas de saúde, em virtude das ingestões d e f i c i ­
tárias ve rificadas nos nu trientes co ns iderados. Este 
fato, iso ladamente, não.prova a exist ên cia de e n f e r ­
midades, mas sugere que elas devam estar presentes 
nas famílias amostradas.
6.1.4 Quanto ã Análise dos Resultados Obtidos no Período de
Janeiro a Dezembro de 1984
a) as dietas de custo mínimo obtidas através do modelo
I, ou seja, o que esta belecia restriç õe s de ca ráter 
e s t r i t a m e n t e .nutriciona 1 , a p r e s e n t a r a m  custos s i g n i ­
fi ca t iv a me nt e  inferiores em co mp a ra ç ão  às dietas a d ­
quiridas pelas famílias da amostra. No entanto, a 
adoção das dietas desse modelo, implicaria em mudança 
radical nos hábitos de consumo, tendo em vista que 
as soluções ótimas en c on tr adas não incluiam c o n d i ­
mentos, a p r e s e n t a r a m  compos i ç ão  pouco variada, sendo 
que alguns alimentos p a r t ic i pa r am  do resultado em 
quantidad es  exageradas. Entretanto, co ns t at a -s e pela 
literatura ex istente nessa area, que as dietas o r i ­
ginárias desse tipo de modelo apr es e nt a m,  de forma 
geral, as mesmas limitações como as o bservada s neste 
e s t u d o ;
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b) as soluções ótimas e n c o n t r a d as , at ra v és  do emprego do 
modelo II, o qual incorporava , além das nece ss id ades 
nu triciona is  da população, restrições sobre hábitos 
de consumo e pr eferências al imentares das famílias 
pesqu isadas, ap re s e n t a r a m  também custos inferiores 
ao da ali mentação  adquirida pelas famílias no r e f e ­
rido período. Embora mais dis pe nd iosas do que as 
dietas obtidas pelo modelo I, em virtude das r e s t r i ­
ções impostas, as dietas do modelo II a p r es e nt a ra m  
uma maior di vers i fi c aç ão  de alimentos, foram c o n d i ­
men tadas e guardara m estreita semelhança com a a l i ­
me ntação usual. Dessa forma, por estarem estruturadas 
de acordo com os hábitos alimentares, c o n c l u i -se que, 
as dietas resultantes desse modelo propiciam r e s u l ­
tados que levam a uma melhor alocação dos recursos 
fam iliares, alem de níveis n ut ri cionais  adequados 
para a população pesquisada;
c) cons ta tou-se , através das diferenças de gastos do m o ­
delo II em relação ao modelo I, que o custo da c o m ­
ponente referente as preferências alim entares ,e aos 
hábitos de consumo da. população de baixa renda em 
Curitiba, representava, ap ro xi mad a me n te , 38% do valor 
total das dietas do modelo.II;
d) no que se refere aos custos dos nutrientes, v e r i f i ­
cou-se que a maior parcela dos gastos se destinava a 
atender as necessidad es  de energia, tiamina e ribo- 
flavina, sendo estes, os nutrientes c o ns ider ad os  e s ­
cassos em todas as dietas mensais computadas  de ambos 
os modelos. Por outro lado, o cálcio e a niacina no
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segundo mode lo e a proteína e o ferro em am b os , f o r a m  
os n ut ri en tes ab un dantes, pois, não ap a re c e r a m  na s o ­
lução nos limites mínimos estabel ec i do s , o que s i g ­
nifica que esses requ er im entos foram, a u t o m a t i c a m e n t e  , 
satisfeitos, uma vez at en didas as restrições dos n u ­
trientes escassos. 0 acido as cõ rbico e o retino! , 
fora m os nutrientes de custos rei ati vãmente baratos 
nos dois modelos cons id er ados;
e) c o n s ta t ou - se  através da analise dos "preços sombra" 
dos produtos c om po ne ntes das soluções Ótimas das d i e ­
tas do modelo II, que a farinha de mandioca, farinha 
de trigo, feijão preto, feijão paulista, arroz a m a ­
relão, fígado bovino, leite past eu rizado,  fubã de 
m ilho e rim bovino, foram os alimento s de elevado 
re ndimen to  nutricional , poi s , co n st i t u í r a m - s e  em f o n ­
tes ec onômicas dos nutrient es  no período considerado. 
Por outro lado, as restrições mais di sp endiosas  de 
serem atendidas, foram as es t ab e le c id as  para as q u a n ­
tidades mínimas de café em pÕ, frango e costela b o ­
vina, tendo em vista que, o valor imputado dos n u ­
trientes desse conjunto de produtos foi inferior aos 
seus resp ectivos preços de varejo;
f) quando se comparou a evolução de custos das dietas 
dos modelo s I e II ao longo dos meses de 1984, c o n s ­
tat ou-se que, o au mento de preços dos ali mentos i n ­
cidiu mais f or temente  nessas dietas do que nas obtidas 
pelo mode lo I, tendo em vista que, as el evações de 
preços dos produtos impostos ã. solução através de 
qua ntidad es  pré-determinadas, e xe r c e r a m  efeitos cumu-
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lativos sobre o seu custo total. No entanto, as d i e ­
tas proven ie ntes do modelo I, se mo st r ar am  mais s e n ­
síveis as oscilações de preços, revelando um menor 
grau de esta bi lid ade, em virtude da seleção dos p r o ­
dutos nesse caso, ter sido orientada para os al imentos 
de maior eficiência nutricional e de menor custo;
g) ve ri ficou-s e que os Tndices obtidos através do e s t a ­
b el ec imento de dietas de custo mínimo, re pr es entam 
indi cadores sociais mais sensíveis e eficazes para 
m en s u ra r  os efeitos que os movi me nt os de preços e x e r ­
cem sobre o custo de uma ração mínima de s u b s i s t ê n ­
cia, do que os Tndices tr ad icionais elaborados com 
base numa cesta fixa de bens.
6.1.5 Quanto ã Análise dos Resultados Obtidos no Período de 
1965 a 1985
a) cons ta tou-se , a partir dos result ados do primeiro 
modelo, que a farinha de mandioca, o leite p a s t e u r i ­
zado, o fubá de milho e o feijão, foram os alimentos 
que mais fizeram parte da solução Õtima no referido 
perTodo, sendo que este último figurou na resposta 
em todos os anos da série histórica, alt e ra nd o -s e  
apenas as qu an tid ades nas quais deveria ser ingerido. 
Este fato, permite concluir, ser o feijão um alimento 
de elevado valor nutricional dentro da estrutura de 
preços vigente;
b) através das soluções en co ntr adas para as dietas do 
modelo II, ve ri fi cou-se que, alem do feijão, a f a r i ­
nha de mandioca, o fubá de mi 1h o , o leite pas te ur izado
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e miúdos e vísceras bovina, foram os al imentos  de 
baixo custo e elevado re ndimento nutricional da serie 
histórica. Os al imentos mais caros em termos n u t r i ­
cionais, pois, a p ar ec e ra m  em seus limites mínimos em 
todas as dietas anuais computadas, foram: carne b o ­
vina de segunda, frango, 1 aranja, m a c a r r ã o , m a r g a r i n a  ,
' tomate, ovos e Óleo de soja;
c) cons t at o u- se  com base nos resultados obtidos pelas 
dietas do modelo II, que o e s t a b e l e ci me n to  por parte 
do Governo Federal, de uma política de preços s u b s i ­
diados para o trigo a partir de 1972, contribuiu d e ­
cisi v am en t e para que este produto se tornasse, de 
fato, mais acessível aos consumi dores de baixa renda;
d) quanto ã evolução dos custos dos nutrientes ao longo 
do tempo, o b servou -s e que a maior parcela dos gastos 
se destinava a atender as n ec e ssidad es  de energia, 
tiamina e riboflavina, em ambos os modelos. Os n u ­
trientes abundan te s da série histórica, foram:a p r o ­
teína, cálcio, ferro e a niaçina, em todas as dietas 
do modelo II, e na maioria das obtidas pelo modelo I. 
0 retinol e o ácido as córbico foram os que a p r e s e n ­
taram os mais baixos custos nas soluções de ambos os 
modelos, no citado perTodo;
e) quando se avaliou o conteúdo nutricional da Ração 
Essencial estipul ada pelo Decreto-lei n9 399 de 30. 
04.1938, para um tra ba lh ador tipo de baixa renda em 
Curitiba, cons t at o u- s e que a mesma, alem de não r e ­
fletir os padrões de consumos atuais era pouco d i ­
versificada e, c o m p l e ta me n te  desbalanceada, haja v i s ­
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to, ter apre se nt ado déficits em alguns nutrientes e 
excesso em outros ;
f) para as dietas e stabe le ci das através dos modelos I e
II, pe rcebeu-se uma evolução do custo i n f e r i o r ã  e v o ­
lução dos gastos da Ração Essencial eq u iv al en te para 
a família do trabalha do r de baixa renda em Curitiba. 
Contudo, quando se comparou as dietas ótimas com o 
salário mínimo, ver ifi co u- se que, mesmo para adquirir 
nos dois últimos anos da série, a dieta est ritamen te  
nutricional do modelo I, a família média de baixa 
renda necessitaria dispender, a p r o x i m a d a m e n t e , u m  s a ­
lário mínimo, somente com alimentação ;
g) tomando por base os valores do pri meiro qu adrimes tr e 
de 1985, con st a to u -s e  que as famílias da amostra s o ­
mente pod eriam at ingir níveis toler ãveis de nutrição , 
caso obtives se m uma renda de pelo menos quatro s a l á ­
rios mínimos nesse período;
h) ve ri f ic ou -se uma dete ri or ação do poder de compra do 
salário mínimo nos vinte e um anos c o ns id erados,  d e ­
vido, por um lado, ã política salarial prejudicial 
ao fator trabalho adotada pelo Governo a partir de 
1964, com agravos mais acentuados para o tra ba lh ador 
a partir de 1982, em razão da retirada de algumas 
con quistas como o adicional de 10% sobre o INPC i n ­
tegral, e, por outro, pelo in sa ti sfatório  desempenh o 
da agr ic ultura ao longo desse período;
i) uma outra c on st atação  importante diz respeito ao e s ­
t a be le ciment o do salário mínimo legal. Os resultados 
e vi d en c i a r a m  que a sua correção foi feita indepen-
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d en te me nt e  das razões que n o rt ea ram a sua i n s t i t u i ­
ção, sendo que o mesmo transgrediu um disp o s it iv o  
constitucional em todos os seus períodos de vigência.
Final izando, os resultados obtidos neste trabalho, a 
des peito das dificuldades inerentes a utili zação de séries de 
dados para períodos mais longos, dem o ns tr a ra m  ser a pr og ram ação 
linear um' instrumento de excepcional valor para a determinaçã o 
de dietas adequadas de custo mínimo. Políticas sociais p r e o ­
cupadas com problemas de subnutrição, pode riam expl or ar com 
mais precisão esse instrumental, na tentativa de formular p r o ­
gramas de educação al im entar que, certamente, c o n t r ib ui r ia m  
para uma melhoria das condições nu tr icionais da po pulação de 
baixa renda de Curitiba.
6.2 RECO MENDAÇÕ ES  DO TRABALHO PARA FUTURAS PESQUISAS
Os resultados encontrados referem-se e s t ri t am e nt e  a p o ­
pulação de baixa renda da cidade de Curitiba, uma vez que, os 
preços e as di sponibil id a de s  de alimentos, hábitos de consumo 
e pr ef erências alimentares, além das necessi da de s nutric ionais 
da população, a pr e se n ta m grande v a ri ab il idade de uma para outra 
região.
Assim, em face dos aspectos salientados, destacam -s e a l ­
gumas sugestões para outros trabalhos do gênero:
a) o e s t a b e le c im e nt o de cardápios diários de custo m í ­
nimo a partir de dietas Ótimas mensais obtidas, p r o ­
curando e videncia r as diferentes formas de preparo 
dos alimentos constantes da solução ótima;
b) a obtenção de dietas de custo mínimo para os períodos 
de safra e entre-safra, através da c on st ru ção de mo-
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delos sazonais para produtos que a pr e se n te m  um c o m ­
po rta me nt o tip icament e estacionai no que diz.respeito 
aos seus preços;
c) a construç ão  de modelos de dietas para grupos p o p u ­
lacionais específicos, di fe r encia do s por idade e sexo;
d) a d e te r mi na çã o de dietas de custo mínimo com base 
numa estru tura de preços reais, ou seja, com valores 
cor rigidos  para um certo período de tempo, a fim de 
p os s i bi l it ar  uma orientação mais racional e efetiva 
de programas voltados para a área de educação do c o n ­
sumi d o r ;
e) finalmente, a de termina çã o de dietas de custo mínimo 
para outras áreas do país, como forma de propiciar 
subs ídios para um melhor co nh eciment o dos problemas 
vi nculados a situação alimentar e nutricional no 
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M i n a s  G e r a i s .  s . l . ,  1 9 8 4 .  1 0 7 p .
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W i s c o n s i n ,  4_1_ ( 2 ) : 2 7 2 - 8 3 , 1 9 5 9 .
S 0 B Ü L L ,  M . L .  d e  M . S .  N í v e l  a l i m e n t a r  d a  p o p u l a ç ã o  t r a b a l h a ­
d o r a  d a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .  D I E E S E  e m  R e s u m o , S ã o  P a u l o ,  
1 ( 3 2 ) ,  1 9 7 3 .
200
104 S O U Z A ,  P. R. S a l á r i o s :  u m a  p o s s í v e l  a l t e r n a t i v a  d e  c o m p r o ­
m i s s o .  R e v i s t a  de E c o n o m i a  P o l í t i c a , S ã o  P a u l o ,  4^ ( 2 3 : 2 9 - 3 6  
a b r . / j u n .  1 9 0 4 .
105 S O U Z A ,  P. R. S B A L T A R ,  P . E .  S a l á r i o  m í n i m o  e t a x a  d e  s a l á r i o s
n o  B r a s i l .  P e s q u i s a  e P l a n e j a m e n t o  E c o n ô m i c o ,  R i o  d e  J a n e i  
ro, ^ ( 3 3 : B 2 9 l T Õ ^  d e z .  1 9 7 9 .
106 S T A L L B Á U n ,  K. í n d i c e  s i n t é t i c o  d e  c u s t o d a  a l i m e n t a ç ã o  d e
P o r t o  A l e g r e .  P o r t o  A l e g r e ,  1 9 0 0 .  0 2 p .  T e s e ,  M e s t r a d o ,  
C e n t r o  d ê  ËTstudos e P e s q u i s a s  E c o n ô m i c a s  da U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  do S u l .
10 7 S T I G L E R ,  G . J . T h e . c o s t  of s u b s i s t e n c e .  J o u r n a l  o f  F a r m  
E c o n o m i c s ,  W i s c o n s i n , '  27_ : 3 0 3 - 14 , 1 9 4 5 .
100 T A V A R E S ,  C . S . C .  A i n f l u ê n c i a  d a  r e n d a  n a s  c o n d i ç õ e s  a l i m e n t a ­
r e s  e n u t r i c i o n a i s  na p o p u l a ç ã o  de N a t a l .  A l i m e n t a ç ã o  & 
N u t r i ç ã o , S ã o ' P a u l o ,  4_( 14 3 : 5 1 - 4 ,  d e z .  1 9 0 3 .
109 T E R R O I N E ,  E . F .  V a l e u r  a l i m é n t a i r e  et c o û t  d e s  d e n r é e s .
A n n a l e s  d e  la n u t r i t i o n  et de l ’a . l i m é n t a t i o n  , _1_6 : 9 1 - 17 2 ,
_ _ _ _ _
110 T H E I L ,  H .; B O O T ,  J .; K L O E X ,  T. O p é r a t i o n s  r e s e a r c h  a n d
q u a n t i t a t i v e  é c o n o m i e s  an e l e m e n t a r y i n t r o d u c t i o n .  N e w  Y o r k  
Me G r a w  H i l l ,  1 9 6 5 .  2 5 0 p .
111' T R E M O L I È R E S , J . ,- S E R V I L L E ,  Y.; J A C Q U O T ,  R. La p r a t i q u e  de 
1 ’a l i m e n t a t i o n . 2. ed. P a r i s ,  L e s  É d i t i o n  S o c i a l e s  
F r a n ç a i s e s ,  1 9 6 2 .  v . 3 .
112 V A L E N T E ,  J . C . j  G A R C  I A , . A .A .F . ; D o s  R E I S ,  J . M . L .  S i t u a ç ã o
a l i m e n t a r  e n u t r i c i o n a l  do B r a s i l  - c o m  d a d o s  a t u a l i z a d o s -  
1 9 0 3  ■ I N A N ,  B r a s í l i a ,  1 9 0 3  . 2 4 p .
113 VI AC A V  A , F . ; F I G U E I R E D O ,  C . M-i. P . d e ; W A L M I R ,  A . O .  A D e s n u -
t r i g ã o  no B r a s i  1 ; u m a  a n á l i s e  do E N D E F ; ( I B G E  7 4 - 7 5 ) pa ra o 
N o r d e s t e ,  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o  e E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o .
R i o  d e  J a n e i r o ,  E d i t o r a  V o z e s ,  1 9 8 3 .
114 V I L L A R ,  M . H .  F E B R A N  p r o p õ e  ó r g ã o  p a r a  c e n t r a l i z a r . a  p o l í t i c a
d e  a l i m e n t o s .  A l i m e n t a ç ã o  & N u t r i ç ã o ,  S ã o  P a u l o ,  5 ( 1 5 3 : 2 2 - 7 ,  
f e v .  1 9 8 4 .  . ! -
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ANEXO 1
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-ESTADODO PARANÁ O I F T A S  LU CUS l ü  MINI Ml: PARA A PLPULACAEl tR V t 1 X A RENDA DE C U 1', 1 Ti LA
MO O E L O  ESTRIT AME NT E N U T R I C I O N A L  
_____________________________________ PEP.IUDO Ü C- REF ERENCIA - J A N E I R O  OE 1°64___________________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E  
PR DHL LM SUMMARY
HIN CUS T O  OBJECT IV!: FUNCTION
VALOR RUS V/RIA iS Lb
TYPE r TYPL V A R IABLE
P R Ü B L E M  ü'ENSITY 0. 757
V A R I A B L E  TYPE NUMBER
STRUC T U R A L











S OLUTION SU MMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 38 63 0.7 5.4
PHASE 1 I T E RA TI ONS 8
PHASE 2 I T ERA TI ONS 19
INITIAL b.F. VARIA B L E S 2
TIME USE D  (SECS) 0.64
N UMBER OF INVERSIONS 2
MACHINE EP SILON 1 .0C0Û0E-08
MACHINE INFINITY 7 • 20000E + 7 5
INVERT F R E O U L N C Y 50
Mi X PHASE 1 ITERA T I O N S 100
MAX PHASE 2 ITERA T I O N S 100






fcCTW ID TVPE COL RHS ACT I V 11Y ACT iVl 1 Y
1 AClblUSC GE 90 386 2.730 3862. 7 3 0 0 . 0 2 6 31 6
2 CA L C I U GE 91 7135 5.890 7 1355 . 8 9 0 0 • C 4 8 67 6
3 E N t R G l A LQ 352073 352073 0 . 0 7 P 4 2 S
4 FERRÚ GE °2 ?1?4 .230 2 713. **09 0
5 N 1 A C I N A GE 93 2324.090 2615.202 0
6 PROT E INA GE 94 890 0 .190 1 3 2 0 2 . 7 4 0 0
7 FRTHT lTiVT" LL 95 13202.740 13202.740 - 1. 2 1V A < E
0 RE11NL-L GE y6 89860 . 600 89 8 60.680 0 .0 1 1 60 0
9 R I b D F L A GC 97 193 .h 70 193.470 54.4 8 2 7 P
10 T J A M I N A GE 96 ltU . U5u 1*«U. 85u 04» .9 00 5t 611 CU S10 OBJECT 1VE 38630.754 3 0 6 3 0 . 7 5 4 0
■
-ESTAOO DO PARANA- D U  IAS O f  CUncTM lN lM O PAPA A »'-‘(Pu L AÊÃÕ PI t 7 U Ã  RÍNUA Üfc- ÊÜR 11 I t  A
KOUttO t M k l l « M ( N U  N U l M U O N A L  
P L R 1 U P U  0 I  R I F I K I N C M  -  J A M J k U  T t  1 9 8 4
L I N E A R P R O G R A M M I N G P R O C Ê D U R t
VAR 1AÜLL s u m m a r y
VARlAbLE RtUUCl U




1 FRANGORt NUN-NE G 12U7.3 0 1 1 93.V12
2 ALCATRA N O N -NE G 2078.95 0 2739.495
3 CARNESt NON-Nt G 3309.38 0 3 6 v 3 •6v0
..................... ...........  ■ * ■ *...- ' w n E V W NüN-Nt G 1396,4 ' 0 " "17077050
5 F1LEM1G NUN-NE G 3650 ! o 3690.371
6 MUSCULO NON-NE G 2206.05 * 0 2246. 4?1
7 P A Ü N m Ô NDu-toE c. 2$*?5.5* .... Ö 261 i> . 92 1
8 BUCHO NUN-NE G 1006.6 0 1104 . b6 6
V COfUCtO N U N-NtG 117*..3 0 741.68 6
10 FlüADU B A sir NON-Nf G i 746.2 1.091074 0
U  RlM bASIC N O N-NEC 86*».75 8.113733 0
12 COSTLLAP NUN-NE G 1«02 . 0 1654.572
13 LOMbü NUN-NlG 2947.36 0 2 3 7 7 . Í09
14 L I N G U I C a NON-NE G 2153.65 0 2044.596
15 MGRT AlH L NUN-N t G 2?00 0 2195.800
16 PRLSUN 10 NON-NE G 4 2 7 9 . Ï6 . 0 3006*478
17 TOUCINHO NON-NE G 1550 1 0 946.606
18 ARR AMAR NON-NE G 456.87 i 0 203.462
19 FtlJ PAU NON-NE G 5 8 3.26 0 17 U  360
20 FtJJ PRE bASIC NON-NE G 4 11.9 27.393189 0
21 ACUCAR UASIC NUN-NE G 303.6 14.672175 (!
22 CAFL PU NON-NE G 2 0 24.1 : 0 i 0 4 1 . Vov
23 AVI I A NUN-NE G 2015.5 ' 0 1418.285
24 BOLACHA N U N-NEG 12 53.11 0 906. t>0 2
25 F AR MANU NUN-NE G 456. 5 0 44,46?. 4^5
26 FAR 1RIG BASIC NON-NE G 220.98 52.183066 0
27 FUb MJIH Nf.’N-NE G 4.53.05 0 1 5h . t.wt>
28 MACARRAU n o n -n î S 621.67 0 393.37^
29 MAlZtNA NUN-NE G 7 96.6 0 516.347
30 PAO FRAN NUN-NE G 610 0 376.894
31 bANHA NUN-NEG 15«A.67 0 605.262
32 GÜR CUCU NUN-NE C 2000.13 0 1307. (->05
33 MARUAR1N NON-NE G 1610*34 0 92 7.226
34 C)LfcO Mil NON-NE G 1783.33 0 1090.02u
35 OLLO UL1 NON-NE G 4901.5 0 42C8. 190
36 OLLÜ SOJ NON-NE G 1217.11 0 523.800
37 LEITE FR NUN-NE G 250 Ü 15.523U13
38 LL I U  PU NUN-NtG 294 b . 05 0 137 5 .°H6
3v M / N T M G / NUN-NtC 2356.* 0 16VJ.?65
4ÍT QÜiiJÕÚR NUN-NtG 5232.6 0 4 5 4 6 . 4V6
41 U U U J U K ] NUN-NE G 3001.27 0 2918.622
42 OUMJt.PR NUN-NE G 3665.58 0 3442.216
h 3 AIíR J a Ci NU N -NLG 7 5 5.13 0 525.912
V» A L F A C t NON-NE G 5 «8 .03 0 516.693
45 h P ü C U L 1i NON-NE G 385.58 0 22c,3C7
46 COUVE N O N-NEG 1055.56 0 989,522
47 CUUVt FL NUN-NE G 248.57 0 2 0 7 . 64V
48 t S P 1 N /. f- R NUN-NE G 233 0 107.385
49 R L POL MU LASlC NlJN-Nfc G 06.22 A . 790511 - - ô
50 AbOVtRl'1 NON-NE G 206.09 0 146.792
51 LlfUNüll NUN-NEG 3 26.39 0 274.311
52 CHUCHU NON-NE G 2 1 9 . 5 b ' Ò 1747721'.............
53 P1MVERDE NON-NE G 3 8 8.79 1 0 291.370
54 TOMATE NON-NE G 106.5 ' 0 5,574470
55 VAGtH "TÏÜK-NCG" 30 0  .S3 " Ö 10C.iûi
56 AIPIM N U N-NEG 224.38 0 119.453
57 bÀT CU!Cl NUN-NEG 380.67 0 2 3 5 . ?02
5A li AT IhoL Kiù^-NÉ G 2 3 2 . H 0 1 3 6 . Ô54
59 IHTERRAb N O N-NEG 232.12 0 207.820
60 CtUÜLA NON-NE G 2 10.85 0 128.013
61 C L N Ü U R a NÛN-NEG 2 Ô9.{>6 0 09,24*»f30 ......... .
62 R A u ANE:T( NUN-NEG 282.45 0 236.633
63 AbACATl NON-tu G 803.8 0 7() 1 • 572
64 a M C a XÍ NÙ N - N t 6 2 0 6 . v2 ô 117.42v
65 BAN MACA NUN-NE G 396.5 0 281.106
66 BAN MAN! NON-NE G 16 7.04 Ü 66.623998
67 L ARÀ N JÀ "TiOR-flÉG” 240.34 Ó 143,168
68 L1MA0- NON-NE G 318,13 0 262.232
6^ MACA n u n -ni g 17 17.03 0 1628.635
• 70 MÀMAO ' NON-NE G " ' "2 91.31' .....  ■ 0 224.'W.O "
71 PIRA NON-NE G 1440,69 0 1 3 9 1 , b02
72 TANGfcRIN NUN-Nb G 381 0 284.620
73 UVA fcüN-NEG 700.12 ■ ■ ■ û 6 b ? .9ü 6
74 ÜVUS NON-Nfc G 1124.35 0 90 7,975
75 ANCHUVA NON-NEC 1640 0 1583. 1
76 BACALHAU NON -NF G 429Ö" “ ü 4/41.369
77 CAMARAO NUN-NE G 5438.46 0 5461.72V
78 C0RV1NA NUN-Nt G 1039.53 0 1069,141
79 P15CAIU ' NON -NE G' 15 U 5 «63 0 rt>9 r, *«2 3
80 S ARO 1 NHA NUN-NE G 608 0 310.617
Cl ÎA1NHA NON-NE G 3216 0 3204.<60
62 í RVÍ LHA NUN-NE ü 1642 0 lbll.930
63 GOJ A bAlJA NUN-NE G 1063.97 0 867.258
64 PlSSEGU NCN-NE G 2095,73 0 2012,316
05 S ARU ï LÏ ■7înN=WEt ’ 19 3{T.2'2 -... . _ . 0 1 6 5 5 , 2 3 9’ - ’
06 ALHÜ NUN-NE G 3256.3 Û 3056, 1*0 G
07 IX TCJMAI NUN-Nt C 1594 .59 0 1272, 174
88 SAL KtF GASIC NON-NE-G *12 3 :15- ' 13,65/621 ü
bV VINAGRt NUN-Nt G 190 0 177. 1U 1
VO RUWl SURPLUS 0 • 0 0.026386
VI ROW?" SURPLUS ' 0 0 ■o;'G4nt76.........
«2 RUW 4 bASIC SURPLUS Û 569.259 0
93 ROW 5 h«S!C SURPLUS 0 291. 112 0íjç—RDWR---Ei3Tr~summ------- o----*W7550--------- cr
95 ROW 7 SLACK O I O 1,219466 _________ 96_ R O W 0 S U R P L U S ____  Q_ j 0 O.UU^OO
97 RÜW9 SURPLUS O ~ 0  54746T277T
98 ROW 10 S U RPLUS O O 64.900526
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ESTADO DO PARANA- ') 1 L T A S t'L GUI'I'U Mlf-jlh’xj P/RA A K . K J l / C/-Ü ct h.’lxi RINU/- LE CUF'jliüA 
H O D L L M  E ST RI T A MLN T I Nil TR 1 CI UN/1 L 
K R I U E U  Ut RIFERlNCI A - FEVLRL1RU PL 1904
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
P R O B L E M  SUMMARY
MIN CUS T O O B J E C T  IVI FUNC TION
VAL OR RHS V/ R 11 P L E
TYPE 1 YPE VAR I At LI:
P R O b L E M  Ob N S II Y 0.7 57
V A R I A B L E  TYPE NUMBER
S T RUCTURAL











SO L U T I O N  SUMMARY
TER MlN AT fc D S U C C E S S F U L L Y  
O B J E C T I V E  VALUE 40217.517
PHASE 1 I TERATIONS 8
PHASE 2 ITER ATIONS 19
INITIAL b.F. VARlAbLLS 2
TIME U S E D  (SECS) 0.65
NUMBER OF INVERSIONS 2
M A C H I N E  E P SILON 1 »00000E-08
MA C H I N E  INFIN ITY 7 . 2 0 0 0 0 E+75
INVERT FREQU E N C Y 50
MAX PHASE 1 ITER A T I O N S 100
MAX PHASE 2 M I R A T I O N S 100
TIME LIMIT (SECS) 20.00
CON STRAINT SUMMARY
CONS T R A I N T S/S OUAL
ROW ID TYPE COL RHS AC T IVI TY A C T IVITY
1 AC IL.OASC GE SU 3062.730 3 0 6 2 . 73u U. 19-, VG3
2 C A L C I 0 GE 91 71355 .f90 7 1 3 5 5 . 6«0 0 .053 C33
3 E N LRGIA EU 3 52073 352073 0.07C 554
4 FERRO GE 92 2124.230 2591.942 0
5 N 1 ACINA GE 93 2 3 2 4 . OVO 2607 .772 0
6 P R UTE INA GE 94 090 8.190 13202.740 0
7 P R U U  I N A LE 95 1320 2 . 7iU 13202. 7'tG - 0 . 9 J 3 E G 5
0 RE 1 1NUL GE «6 8°C60.600 89060 . 6 0 0 0 . 0 1 1 tuo
9 R 1 M J F  LA GE 97 193.470 193.470 5U.2C1 55::
1(1 T 1 AMINA GE 98 140 .05IJ 14U.850 55.976 163
11 C U S T O O B J E C T I V E  40217.517 40217 . 5 1 7 0
ES!ADO ÜÜ PARANA T) n tá s-~oc~zun ctïu'N] Hcrir r^*T^rî-TTrrcTî7~n'~'K77'xr'TrNtw 11 irr
MUDfcLU t S 1 H1 r AMI N I I  U U IR U lü N A L  
P lRU lO C l OE R IF E R E N C W  - F F V IR F IR U  U l 19IW
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L 1 N t  A R P R 0 G R * MM 1 N G P R Ü C E D U R L
VAR1 A b U
VAR 1 AE) L I  SUMMARY
RLUU C l l»
COL NAME STATUS 1YPL P R IC E A C T IV IT Y
i
COST
1 FRANGü RC NON-NÉ G i*t *t 7.7*» 0 ls u 2 .L 3  9
2 ALCATRa NUN-NfcG 3 0 4 6 .7 5 1 0 2 8 6 4 .0 3 2
3 C A R N lS t NON-NI G 3 3 7 6 .2 2 0 3 56 0 .2 15
................  .......................  4 C O sT Ê lÀ ô NUN-NÊ G 1374.35 Í 0 1 150.7345 F l l t M lG NUN -N lG 3 8 2 8 .6 I o 3 8 1 3 .6 4 5
6 MUSCULO NON-flC- G 2 3 4 0 .1 1 0 2 3 2 5 . 145
7 P A1IhnO NON-Nfc G 2 7 9 0 .7 * 0 2 7 7 5 .7 9 5
8 bUCHO NON-NE G l  14e* .4 0 1123 .6 69
9 CORACAO NON-Nt G 1 22 7 .7 0 7 7 9 ,7 5 8
1Û r lGAt»0 A S IC  NUN-NE G 1046.55 1 . 120491 0
U R IM BA S IC  NON-fitG 9 1 2 .7 2 4 .614 5 11 0
12 COST L LA P NUN-NEG 2374 1 o 2101 .8 25
.................................................  ' l i LÜMßO NON-Nfc G 3 5 62 .6 . 0 309 1 .4 92
14 L 1NGUICA NÜN-NE G 2 55 1 .8 8 0 2h 1 6 .509
15 MURIAUL L NON-NE G 2350 0 2 2 1 4 .6 5 °
16 ~p r i Z  u r r r tr Nùh-NE 6 5 10 0 .4 ! û 4 6 9 3 .6 9 0
17 TOUCINHO NON-NE G 1 745.93 1 0 113 2 .6 4316 ARR AMAR NON-NE G 5 32 .6 9 1 o 2 6 8 .8 5 3
19 M .1 J P aU NUN-NtG 8 4 7 .1 4 0 4 5 9 .4 3 0
20 H 1 J  PRL BA SIC  Nl.'N-Nfc G 3 8 7 .7 1 28 .17 7 43 4 0
21 ACUC/R 8A S IC  NON-NE G 304 .3 14.603353 U
22 C 'Ä P iT O " NON-Nt 6 2T'6 0.63 . °  " ' 2 16 0 .6 42
23 AVI I  A NUN-UEG 2 40 4 .4 6 . 0 1 9 1 4 .5 74
24 faOLACHA NÜN-NF G 1252.56 ! 0 6 8 6 .2 1 9
2$ FA&. MANU NUN-bt C 4 5v«33 0 3 2 .2 V 6  180
■* 26 l:AR TR1G H A S 1C NUN-Nl'. C 2 4 3 .12 49 .13 0 41 2 0
?1 FUb Ml LH NUN-NE G 4 6 9 .5 5 U 1 75 .5 6 9
23 fl Ä C £ RR SD NûN'-7iEG" 6 6 5 .6 5 ; 0 4 1 4 .2 2 3
29 MAIZENA NON-Nt G 8 39 .1 0 557 .5 0 5
30 PACi FRAN NUN-NE G 610 0 3 6 4 .U40
31 b ANH A "" NON-NE G 1U 6 2 • 6 4 0 11/2 . 14ë
32 GUR C L U NUN-Nl G 2616 .08 0 192 2 .4 4  6
33 MARb AR I N NL’N-M  G 1P 4 m . 1 8 0 1159.97  2
34 ö t r n  R IL G 18Ü2.03 0 m T T S V B .....................
35 ULLU UL 1 NUN-NEG 5 20 3 .5 4 0 4 5 0 9 . 120
36 ULEU SCI J NUN-NEG 13 3 0 .5  l 0 6 4 4 .0 9 0
37 L l l l i  FR u a S IC  NUN-NL ( 25Ö’ '2 3 .5 2 ^ 7 ^ u.....................
L l J T l  PL NON-Nt G 32V V .1 3 0 1 637.832
V) MANT 1 U.A N UN-NE C ,> 50*.5S 0 1 P.34 . f'OV
40 COCTDDDR' ---  ’ NON-NE G' -  - 5 29-2- y-.... —  Ö ' "4 4 4 7 .9 0 / ....
41 Q U L1 JUM I NÜN-NE G 324 7 .2 2 0 30y 8 » 134
42 CiVJE 1 JU PR N UN -NEC 42 19 .27 0 3 7 6 1 .6 6 7
43 A (.«M J A Ù NÜN-NE G 9 0 5 .4 7 0 7 0 3 .2 4 b
44 ALFACE NON-Nt G 1056.33 0 9 7C .9 4  1
*»5 B M C l  L } i N LN -N l G 6 4 1 .vv 0 4 1V . f 1 5
*«6 X C U V E  ' NGN-NEG " 13 5 9 . Il 0 126 4 .3 65
47 COUVt FL NUN-NE G 6 3 3 .5 0 5 6 6 .6 6 6
48 tS P JN A F R NON-fiEG 2 6 6 .4 7 0 1 0 7 .9 9 7
•»9 R IPU LH U NUN-NL G 2 5 4 .1 5 0
50 APUVERUF NUN-NE G 3 16 .15 0 2 n s .3 5  7
51 B l k l NU. L NUN-Nl 6 3 1 4 .7 8 0 2 5 « . «*62
52 CHUtHU NON-NtG 336 0 2 8 0 .7 1 3  " "
53 P lMVLRUL UAS1C NUN-NE G 2 6 7 .5 5 2 .770567 0
54 TOMATfc NON-NE G 2 5 4 .y 0 1 2 8 .6 8 4
55 VAGt M NON-NF G 7 8 0 .8 9 0 6 5 9 .2 9 3
56 A lP JM NON-NE G 2 6 2 .3 3 0 1 4 c .2 3 0
57 t. AT DtiC 1 NuN-Nf G 3 2 .2 5 0 2 3 6 .4 0 3
58 OÃT ÍN C L NUN-Nt G 30 7 .5 0 2 0 7 .0 4 5
59 B E U R R A D NUN-NE G 5 4 8 .3 0 5 1 6 .9 9 6
60 c f d o l a NUN-Nl G 2 0 1 .0 • 0 1 8 9 .0 5 4
61 CÏNUÜKA NUN-NL G 4 7 0 .V 0 2 7 2 . 104
62 R AbA N lT t NUN-N lG 4 7 9 .0 0 4 0 5 . 34 1
63 A BAC A U NON-NE G 5 6 3 .9 5 0 4h 9 . 1)2 7
64 ABACAXl NUN-NE G 3 5 6 .6 3 0 2 1 8 . <»4 8
65 BAN MACA NON-NE G 4 9 1 .1 1 0 3 6 5 .3 8 7
66 BAN NAN1 NON-NE G 1 66 .1 6 0 5 5 .7 4 3 ^ 2 2
67 LARAN JA NUN-Nfc G 3 3 3 .4 4 0 1 9 1 .v ie
68 IÏM A U NON-Nf G 3 s 0 .3 9 0 24 7 .0 9 0
69 MACA NÛN-NtG ?n 8 9 .8 6 0 2 7 9 P .6 5 6
70 HAMAÜ NON-NE G 3 8 0 .6 5 0 267 . 12 ü
71 P IRA NUN-NlG 1 4 3 8 .5 0 1 38 5 .3 70
72 TAN G tR iN NUN-Nt G 350 0 2 2 9 .4 5 1
73 UVA NUN-Nl G 5 0 6 .2 2 0 4 1 2 .6 3 1
74 LVl-S NUN-Nl G 145V 0 1 22 4 .5 26
75 A M LH ÍV* NON-NI G 1 90 0 0 1132 7 . *uP
76 M C A Lh A U NÜN-NE G 44 î.ü .67 u s6t>5 .151
77 C AMA RAU NON-NlG 522 0 .5 8 0 5 2 1 7 .*4 2
7C CliRV INA NÜN-NEG 1131 .87 0 1124.271
79 P L ÍC  AUA NUN-NL b 1 56 2 .5 u l5 v e .2 b i
60 sARO INH A NUN-NE G 725 0 3 9 1 .9 2 7
et I a I n h a NON-* F t. 1500 0 1 46 0 .2 0V
62 1 R V U H A NUN-Nt G I 8 u 0 . 75 0 1 66 8 .2 52
03 GOlAbAOA NUN-NE G 1144.03 0 0 5 5 .3 5 4
64 P L SS l CO NON-NE G 2 2 5 3 .0 4 0 2 16 5 .1 62
85 SA R O l L I NUN-Nt G 2 60 6 .3 7 0 2 2 5 4 .2 9 8
06 ALHO NUN-Nfc G . 3571 0 33U 2 .95 5
07 I X  u m m Nl)N-Nl G 17 01.7*1 (» 1 42 0 ,0 66
WÖ ÍÀ L  K t F G Ü 7 . 4 A ' ô 5 .6 0 7  b56 --- •• - -
oq VINAGRE NON-NE G 2 lu 0 19 o . b o l
90 RUWl SU R PLU S 0 0 G • 1 *J4 «0 3
91 ROW 2 SU R PLU S 0 Û 0 .U 5 JO 3 3
92 RUW4 h A f 1C SU R PLU S 0 467 .7 1 2 0
V.) RUH 5 b A S lC  SU R PLU S 0 2l«3. 682 0
T RUW6 B A S IC  '5ÜRPLÜS 0 4294•$50 Ö
95 RUH 7 SLACK 0 0 0 .9 2 3 Û 6 5
96 ROW 0 SU R PLU S 0 0 O .O l l  l;06
9 t kuw^ SURPLU i 0 0 5 C .21-1550
9G RUW 1 u SU R PLU S 0 0 •»*». 9 /6  163
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L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PRC jBLLM SU MMARY
MIN C U S T O  O b J L C T I V h  FUNCTION
VALOR R HS VARIABLE
TYPE TYPE VARIABLE
P R O B L E M  D E NSITY  0.757
V A R IABLE TYPE N U M B E R
STRU C T U R A L











SOLUTION SU M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y







l M l t lr,L Ü • F • VAR I / liL t S 2
TIME US ED (SECS) 0.66
NUMBER OF INV LRS IONS 2
MACHINE EPSILON 1 .OOOOOE-08
MACHINE INF1N ITY 7 . 2 0 C 0 0 E + 7 5
1NVER1 F RtOUEhCY 50
MAX PH AS E 1 ITERA T I O N S 100
MAX PHA SE 2 I T E R A T I O N S 100
TIME LIMIT (SECS ) 20.00
CONSTRAINT SU MMARY
CONSTRAINT S/S D UAL
R O W  10 TYPE CÜL RHS A C T I V I T Y ACT 1 V 1 1 Y
1 A C 1 U C A S C GE 90 3C62 .730 3062.730 0 . 2 2 6 5 0 2
2 C A L C I O UE VI 7135 5 .090 7 1 3 5 5 . 8V0 0 . 0 5 9 6 4 4
3 EN t K G i A 10 35 2 0 7 3 352073 0 . 0 ^5051
4 FERRO GE 92 2124.230 3 3 2 3 . 1E8 0
5 N 1 A C I N A GE 93 2324 .090 2853.323 0
6 P R O T E 1NA GE 04 890 U . 190 13202 . 7 4 0 0
7 PRUT LINA LE 95 " 1320 2.740 13202.7^.0 -C..7o 6 7 2 0
C R E T I N O L GE 96 89860 .630 8 9 0 6 0 . 6H0 0 .0 10 71*2
9 Rl b U F L A GE 97 19 3 .470 1V3.470 56 .1<2(IS60
10 T l A M i N A  " Gt 98 140 .050 140.8 50 5 ^ . 6 9 2 7 4 2
11 CUS T O O B J E C T I V E 47V53.355 4 7 9 5 3 . 3 5 5 0
- L3IAUU  UU F’A H A N A - 'R T F T lT T f  Cl'Slfi"W llirw  p a rã  “ïT R P U L acmj u l~ í‘ÃTxk R t u D im  tüTrtTThr" 
MUDtLO C ST R I I /-»MIN 1 t N U lk lC IU N A l 
P l R 1UO 0 Ut R E f t K t N ü «  - MâKCU Ol l 'U *
l  J N l  A R P R O G R A M M  I N O  P R Ü C l D U R t
VAR lA bLL SUMMARY
VAkl /• I - L I "TÜL~ NÃMÉ SVãWS TŸPT" PR l U 'Acnvirr RL l  u t t  r— rurr
.......  .......... ................  1
2
3







3 0 3 2 .2 5
3159 1 0
 0
 c 1 31 0 .5 20  2 7 7 0 .3 5 6  
320 3 . 170
4 C í í S T l Caü' NoN-NÉ G 1 3 Ï9 .0 * 0 ""1 0 0 1 .4 * 0
5 r- iU M io NUN-NE G 3833 0 3 7 7 3 .2 9 4
6 MUSCUIO NON-NE G 2 3 3 6 . <*5 0 2 2 7 6 .7 *4
7 “PXT IT íh O NON-NE G 2 7 1 5 .5 0 *65$.7<»4
8 BUCHO NON-NE G 113 6 .8 0 107 5 .6 19
9 CORA t  AO NON-Nt G 1 2 60. 2 0 7 0 2 .v l v
10 T I C a BO B A S IC NON-Né G i  0Û2.4 1 . r 16375 0
11 RIM BA S IC NON-NÉ G 9 3 2 .4 4 7 .5 83 3 39 0
12 CO STtL/.P NON-NtG 263* 0 2 32 3 . <.55
15 IÒH8U Nu n -n ë G 4 0 * 2 .6 0 *4 9 7 .2 6 5
14 L 1NGU1CA NUN-Nf G 2 7 1 6 .5 0 252U .5 0 6
15 MORTAUlL NUN-Nt G 2300 0 2 2 3 4 .0 7 6
16 P R lS Ü N lü NON-NÉ G 562 2 .7 7 0 ^ i4 e .  155
17 1 LU C 1NmO NUN-Nt G 1840 0 100 3 .3 93
10 ARR AMAR NONrNE G 5 5 9 .0 6 0 2 2 * .9 7 8
1« F T I J  PAU NUN-NE G 8 6 0 .6 * 0 3 0 7 .7su
20 f l l J  P R l BA S IC NON-NC G 4 7 2 .9 24 *753650 G
21 íCUCAR NON-NE G 4 50.10 0 ÎV .8 V 9 C 9 0
22 c m  PO NUN-NE G 25 8 0 .6 5 0 2 3 0 V .099
23 AVfcl A NUN-NE G 2 8 4 7 ,1 0 2 2 9 1 .5 7 7
24 BOLACHA NON-NF G 14 38 .22 0 993 . 360
25 FAR MAND b a s ic NON-Nt G 4 9 o .u 5 15.605 <.68 0
26 F AR TR IO BA S IC NCJN-NL G 3 10 .66 5 7 .G 41015 0
27 F Ub M ] L H NUN-NL (, 4 c 3 .Û 0 V 9 . 2 *« 7 11 3 6
20 MACA RR A 0 NUN-NE G 7 V2 .3 0 4 61 .6 1 1
29 MAlZ ENA NUN-NE G 9 7 0 ,2 0 6 3 4 .3 3 5
30 PAO FRAN NUN-NE G 810 0 4 V 5 .90 2
3t BANHA NüN-NfrG 20 77 .93 0 1 2 3 7 .1 6 ?
1? GüR U .CU NON-NE G 2693 .67 0 1fls 9 . ü76
33 MAKOAR 1 N NUN-NtG 1 9 5 7 .OU 0 1 1 2 3 .«64
34 OLtO M IL NüN-UE G 1995.59 0 115 0 .0 39
35 O ltO  HL 1 NUN-NE G 5440.44 0 4 6 0 2 .6 8  9
36 U L fÜ  S U J NUN-NEG 13 V 3 .1 5 0 547« 599
■*7 u m  f-k NUN-NE G 2V5 0 2 3 .05 4 04 3
Jc» u m  p u NUN-NiG 3h h 2.0C 0 1 6 3 0 .1 3 ?
3« KANÎ 1 l t  A NUN-Nt G 2 7 4 5 .«5 c 1 ^ 5 3 .7ô4" . . . .  45 c m  1 jt 'tm NUN-NE G 5 3 5 B .3 0 4 36 U . J39
41 OUI I JO M l NUN-Nt G 3502.77 0 330 9 .4 21
42 CUt I JO PR NON-NE G 46 94 .0 7 0 4 1 6 7 .0 4 4
43 AOklA tl NUN-Nt G 1Q06.41 0 7 0 3 .9 1 2
**t ALFACL NUN-Nt G 1000 .33 0 9 90 , 17*
*5 i .p u c o l ;*» NON-NE G 7 2 0 .6 9 0 nt'
46 COUVt NUN-NtG 15 36.01 0 1427*771
47 CCUVE FL NON-Nt G 6 3 1 .7 1 0 556 . 104
40 t <PJ NAFk NON-NE G 2 8 3 .6 3 0 1 1 4 .4 7 0
*9 K 1 PU L Ml.l NON—N tG 3 ^ 6 .5 5 0 J 4 U 6H
50 AbÜVl RP» NUN-NtG 2 0 2 .2 5 0 20 1 . 9fi 5
51 B l R I N U  1 NeiN-NL o 2 VV .45 0 237 . s ‘j <i
52 Ch UCh U NUN-NF G “  2 3 v ; î 5 0 1 76.“724 "■
5 ) P iM V t RIM BA t K NUN-NI. G 3 0 4 .6 Ü .0 2 JV U 5 0
1 GMA 11 NON-NtG 6 0 1 .8 5 0 * 6 5 ,6 6 9
55 VAoüH NON-NE G ^ 0 ^ .0 5 u 77f>. u3*t
56 A 1PI M NUN-NE G 2 7 0 .0 7 0 1 4 5 .27h
57 i Ai rua NUN-NEG 3 4 1 ,9 0 \b 7 ,6 4  7
5fi BÂT” Ï N G r 'N ü lv- tJ£G-" "3 02 .’ 45 ... ô_. ' 7 6 6 7 5 0 9 . . . . . . . . .
5V BETE RRAB NUN-NEG 7 6 4 .5 5 u 7 2 o .357
60 C l BOLA NUN-NE G 720 0 6 1 * .9 3  5
'  T T "Z íN üD RA Nü N-NEG 6 h 9 . 2 u ‘ " n 5 1 . 7 ? 6 "
62 RAbA Nt î  L NuN-NE G 5 6 7 .0 û **0 3 . 50<.
f>3 a b a c a t e NUN-Nt G 4 6 1 .3 5 0 3 3 * .0 2 0
ABACAXI n o n -n e g 4 36.01 Ò 2 6 1 .6 9 6
65 bAN m aca NUN-NEG 4 8 V .25 0 3 4 3 .0 7 9
66 BAN NANl NON-NE G 1 5 6 .7 5 0 3 0 .11 7 20 3
U T LA r a N j a Nû n -n l g 4 2 9 .3 8 0 2 7 1 . 30**
1 1MAO NON-NÉG 3 4 6 .2 2 0 ? * U . 950
69 m a la NUN-NE G 2001 .09 0 2700 .6 12
70' HAMAO NON-NEG.... 3 5 6 .0 $ 0 "  “ m r n ç s  "
71 PIRA NON-NEG 1005.72 1 0 1745. 14V
72 TANGÍRIN NUN-NtG 426.25 0 292.627
. 73 ÜVA NUN-Nt G ■7 0 ! 680.714
74 OVUS NON-NEG 1425.59 0 1150.470
75 ANCHOVA NON-NE G 1900 0 17««.31«
76 BÃCÍIHMJ n o n -Ne g 4877.14 1 l) 4<U$.Ö1577 CAMARAO NON-NEG 5571.43 ■ 0 5531.766
70 CORV1NA NON-NEG 1395.63 0 1361.024
79 PlSCAOÂ NON-Nt G 1 7 3 7 .5 ü 1730 ."193
ÖÜ SARDI NH A NUN-NE G 68Ü.4.6 0 487.60601 1AINHA NON-NEG 3864,2« 0 370«.4^3&2 C R V i t u r ” ' NON-NLG 164B.25 0 Ï 6<>B. ?06
63 001ABADA NON-NEG 1201.61 : 0 942. 187
04 P IS S L C Ü NON-Nt G 2344.36 0 2242.28«
05 SA R iu  IT NÜN-M. G ’ t> <■624. fl5v
fò AtHU NUN-NI t. 2950.5 0 2733.455
37 i * TUMAT NUN-NFG 1091 .09 u I5üü.30*
‘ -  CD' S K l Y T'A b i t  NÜN-rJt 0 " '150.9 1 6.506115 0
ev V INAGRb NUN-Nf; G 230 0 2 1 4 . 34 7
90 ROH I SURPLUS 0 0 0.2265U2
vi * TOT? “ SU R P l'C S ' " 0 0 "D 7 P 5 9 W I ‘
92 Rl:W* I f j 1 L SUR PLU S Û il Vf*. Vî-fi 0
03 RUH 5 l'AV IC SU R PLU S u s 29. ? u 0-------  -----------q* "*nowf>‘ ■ PAS IC SU R PLU S 0 — --- 55Ö— c , —
95 ROH 7 SIACK 0 0 i).yw6/29
96 RCIWÛ SURPLUS 0 *0 0 . 0  lu  70 2
«7 kLW« SU R PLU S u 0 56 .U2ü 9<»u
90 RÜHlO SURPLUS 0 0 54 *6«r 74?
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P t RiU DO OL RL f LRLNCIA - A UR 11 DL 1984
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PR DDL PM S UMMAR Y
MIN LUSIO OhJL-CI iVl FUNCT lCiN
VAL OR RHS V A PlAbLE
TYPE TYPE V AR1AELE
P RüliLEM D E N S I T Y 0.757
VAR 1 AB LF TYPE N UMBER
S T R U C T U R A L










T O U L 11 ............ "
SOLUTION SUMMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
. O B J E C T I V E  VALUE 5 614 7 . 8 1 7
PHASE 1 ITERATIONS 8
PHASE 2 ITERATIONS 1°
INITIAL B.F. VARIABLES 2
TIME USE D  (SECS) 0.64
NUMBER OF INVERSIONS 2
M ACHINE EPSILON 1 .00000E-08
MACHINE INFINITY 7 . 2UOUUE+75
INVLR1 F REÇUE NC Y 50
MAX PH AS L 1 I TERATIONS 100
MAX PHASE 2 ITERATIONS 100
TIME LIMIT (SECS) oo0o! rsi
C O NS TRAINT S U M M A R Y •
C O N S T R A I N T S/S DUAL
ROW ID TYP E  COL RHS AC T IVITY ACT IV IT Y
J. AC 110 A SC GE VO 3862.730 36 6 2 . 7 3 0 0.378 2-Z‘j
2 C A L C I C bl 91 71355.890 7 1 3 5 5 . 8 9 0 0 . 0 6 5 0 3 0
3 E N E R G I A EQ 35 2 0 7 3 352073 0. 0 9 9 5 9 7
4 FERRO GE o? 212 A .230 3323.188 0
5 N 1 A C I N A GE 93 2324.090 2853.323 0
6 P R O T E 1 N A GE 94 890 0.190 13202.740 0
7 HilJlliW LE 95 131:0 2.740 1 3 2 0 2 . 74C -1.04 2 ‘.4 7
8 R E T I N O L GE 96 89060.6110 0 9 8 6 0 . 6 8 0 C.0 1 2  66V
9 R l h C F L A Gt 97 193.V70 193.<*70 *»8.702 16 h
10 T 1 AHIN A GE 98 14 0.U5U 1**0 • 85U 1 2 0 . 7ul
11 CUSTO O B J E C T I V E  56147.017 56147 . 8 1 7 0
-ESiAuo no P a r a n a  - ' r )I.jar t rxosrrrrnînthtp*pr i'T-u-ji aC/ï. uni'*]xrTrnuu i>i cunniw
KOUELU I S T H l W K t N I l  N U lR R lu N A L  
f t ' t k l I J D U  Ü l  R E H K t h L l A  -  i h R l L  I I  1 V | » 4
L 1 N ( A R P R ü G R A H M I N I * P R U Ç t, U U R L
V A R lA B lL  SUMMARY
V A R lA b U R tU U U  1*
CüL M ÏH È " " " S U T U S  TYPE P R lC E A t 'r i v lT Y
i
1
C ü S l
1 PRANGURE N UN-NE G 14 15.0 0 1 345.094
2 ALCATRA NON-NE G 3 1 3 2 .6 0 2 0 0 1 .4 2 V
3 CARNE s i NUN-NE G 3 10 4.0 9 0 329 0 . 11 1
4 ■ m u c x 'b “fo ü N ^ EC “ 1 5 2 9 .9 1 ü 1 *3 0 .9 5 95 F K E M lG NON-NE G 3093 Î 0 3 0 5 5 .6 2 3
6 MUSCULO NON-NE G 2307 i 0 2 3 4 9 .6 2 3----  ? T ÏT IT T h îT " NUN-NE G 2015 0 2 7 7 7 .6 2 3
o bliCMU NON-NE G 1 1V2.8 0 115 6 071
V U 'R A C  AU NON-NE G 1 3 0 9 .V 0 7 6 0 .0 1 4
id  p jg a d o  m i c  n d n -^c g '10 6 9775 1.116375 0
n R 1H b a s ic NON-NE G Q5Q.44 7 .583339 0
12 COST E LAP NON-NE G 2 8 1 3 .0 1 0 2 3 0 3 .5 4 3
13 L u Mb ü  ' “R t iiT ^ T C ' 4 Û 0 4 .2 () — 3 TT T ; 052.... .
14 L IN GU iC A NON-NEG 2 7 0 9 . 1 0 240 6 .0 87
15 MORT AGE L NON-NE G 2450 0 2341 050
16 p m u K T T r “NtTO-NÊT" ' 5003 .93 ....  T O - '5 0 3 5 .5 0 1
17 T UUC Ï  NhU NON-NE G 2 2 6 3 .7 6 ! o 1 *8 2 .3 2  5
16 ARR AMAR NUN-NE G 5 0 9 .4 2 1 o 2 21 . *04
19 ■' F E T r P i U ' N()h-M:G 1 13 4 .7 5 0 4 4 7 .3 4 0
20 F fc l J  PRE B A S IC NUN-NE G 6 0 7 .4 1 24.753850 0
21 ACUCAR NON-NE G 464 0 7 0 . r56ov;-
....................22 “X ‘A F r~ P D ~ ’ NON-N EX " “ T B T I . 6 5  ' 0 2'54"6'. 051 ”
23 AVE 1 A NON-NE G 3403 .66 0 2*tQ6 % 25 2
24 bOLACHA NON-Nfc G 1546.11 0 1075. <>08
25 P ÀR MÀN u b A S lF NÛN-NCG 5 8 0 .4 2 15 .605460 0
26 PAR T R IG h/ S IC NUN-NE G 3 3 4 .5 6 57 .041 01 5 0
27 f UR M 1 LH NUN-NE G 4 4/,. 65 0 2 2 .75 6 50 5
20 MâCaP.RÏ'0" MBKi-fiCG ■ -9 1 7 .1 5  ' 0 5 6 0 .60V
29 MAIZENA NUN-NE G 1013 0 6 5 5 .5 8 7
30 PAO FRAN NUN-NEG 810 0 45 3 . 62*♦ N
31 ITANHA...... ■ R 'o ^ n r 23 2,4.53 0 1463. C73
32 GC'R CUCO NON-NE G 2 8 0 9 .1 5 0 192V . T0V
33 KARG ARlh NON-NE G 205 1 .82 0 1 194.330
34 n i r o  MI C T JO tf-N nT 2155.....
. . .. .  0 . --- 1 27 4 .5 63
35 U L IO  U L l NUN-NEG 6 39 0 .0 8 0 5 51 0 .4 43
36 ULEO SÜ J NON-NE G 1561.01 . ' 0 6 8 0 .5 7 3
37 L"£ 1T E ~ P R ' Nû N-NË G 340 ”  • 0 ~ -49.ê 2 7 o50
3a L I  IT E PO NON-NE G 4 0 0 3 .1 3 0 2 0 5 4 .3 6 9
39 M ANT IGA NUN-NfcG 3 4 V 7 .3 0 2 66 5 .2 06
40 C U m D Ü T T 'NÜN'-NFÏT • 5 8 4 7 .4 " 0 4 8 5 2 .7 4 4 "'
41 Ü U L ! JU M l NON-NE G 4 40 2.1 1 0 4 2 5 4 .2V2
42 OUL 1 JC jPR NUN-NE G 5 9 7 8 .4 3 0 5 4 6 2 .4 6 9
43 À O U  a CT" nüN-në ù ■ ■,T T 3 ' ‘r.32 ü 6$3 .7 $ U
44 ALPACE NUN-NE G 10s9 0 9 1 2 .0 5 ?
45 BROC CL 1S NON-NE G 8 12.34 0 47*, ,03b
COUVE iT o r c ^ n r I 3 : i 9 ' 0 ‘ 1 5 5 F T 7 "
47 CLfUVL PL NUN-NEG 60 1.61 0 5 7 0 .7 3 5
*«8 f SP IN A PR NON-NE G 3 5 2 .9 4 0 1 4 0 .5VR
49 REPG'LHG NUN-NE G 4 77. 1 0 2 3 0 .2 3  1
50 A 1>UV l<P I NON-M G 3 6 0 .3 5 0 2 4 6 .5 9 7
M 01 R I Ni. 1 L NUN-NI l. 3 7 0 . V 5 0 2‘M . t  4 3
..........................  ~ ................~lA Ch ÜCk U '" ' 'ftÜU-NE G ‘ J^:>.7 6 V 3 5 .5 7 7
53 P lM VEPD L liAb lC NUN-NE G 4V0 .2 0 .023005 0.
54 T DMA 7 t NUN-NEG 1030.1 0 8 10 .9 4 5
55 VAbLM NUN-NE G 7 94.7 0 6 1 7 .9 3 6
!»6 A 1P1M NUN-Nt G 2 7 2 .5 5 0 112.421
57 BAT P i Ci NUN-NEG 2 »V , V 0 5 6 .6  7 0 V l c’
58 BÂT 1NÙL N u N ^ l  G 4 99 .1 0 3 3 1 .2 3 4 ’ ‘
5M b t lE R R A b NON-NE G lu  17 .73 0 9 7 9 .75h
to C l 00LA NON-NE G 1 06 0 .4 0 o ? ?  . 143
61 C L NU UR A NUN-NE G 757.1 0 4 9 9 . f i  7
62 RAtsANLTl NUN-NEG 5 63 .1 3 0 437 . 40 V
63 AbACA lt NUN-Nt G 4 35 .25 0 ?7 5 .6 3  6
64 AÜACAX1 NUN-NI G 5 h ?  .4  7 0 2 V6 .03 6
65 b a n  PAC A NUN-NtG *»60. 9 0 2 6 V .*51
t>6 PAN NAN1 NIJN-NL G 3 1 7 .1 5 0 1 5 0 .P04
67 L AR ANJA NUN-NE G 3 40 .1  3 0 10*« . l6 ' J
l  JMAt; NUN-f.t G 2 V 6 .5 6 0 1 2 s .3 1 0
(•V MAC A NON-NE G r v  0 7 . 3 ? 0 2 0 5 7 .3 2 *
70 MAHAO NON-NE G 3 86 .7 0 0 ie 2 .6 C V
71 PLRA NON-NE G 20 2 * .2 2 0 1 9 5 1 .62B
72 T ANG t k 1 N NON-NE G 3 *0 .6 u 1 8 1 .2u7
73 UVA NUN-NE G 1137.47 0 09<7, HQV
74 OVUS NON-NE o 16 V 1.67 0 1400. t-65
75 / NU MOV A NUN -NI G 1 voo 0 17i 3 .0 7 0
76 bACALHAU NuN-Nl G 7 3 0 6 .7 5 0 7 6 0 3 .2 1 0
77 t  AMAR At. N(jN-NE G 6 0 3 2 .1 5 0 6 0 0 4 .74U
78 CURV1NA NUN-NE G 1535 0 1 5 2 u .
79 PESCAUA NUN-NE G 19 ü l .  M» 0 2 0 0 3 .4 5 0
fiu S ARO I NH A NUN-NL G 1 02 7 .1 9 0 5 V H , C 4 /
81 1 A|NhA NUN-NEG 37 0 6 .57 0 3 6 2 5 .(0 4
ft? t RV1LHA NUN-Nt G 1V20 .25 0 1 6 9 7 .V15
03 LO I AbAUA NUN -NE G 1436.07 0 1 003.276
6h P IS S IG O NUN-NE G 2h ?  5.02 0 2 3 1 0 .2 6 6
U5 SAROJ L î NUN-NE G 32 5 4 .06 0 201t.. 9 i 1
A6 ALHO NUN-NEG 3 54 7 .5 0 3 2 3 7 .7 3 0
07 LX T 4 jM * î NUN-NE U Î9 7 2 .V 7 0 1 36 5 . VO V
8Û S ÂL RÉ F l'A S IC Nü n n^ E g 1 6 6 .5 5 6 .5 96 1 15 0
89 V IN A G R l NUN-NEG 240 0 2 2 ' .  440
90 RUWl SU R PLU S 0 0 0 .3 7 8  225
*>1 r o w ? SU R PLU S U U u.0t>503u
92 RÎIW4 l i  L ie SU R PLU S 0 1 l« b ,« 5 0 0
V3 KUW5 1 A l IL s o u m is 0 529 .2 3 3 ti­
94 K0w6 BA S IC s ü r H ü s 0 * 2 S 4 ,B 5 0 ll
95 KUH î Sl.ACK 0 , 0 1 .0 4 J '.  47
96 0 .... U o . c h ü m vj-7
kow4 SU R PLU S It 0 <.6 , 7 0 2 Î 66
VO RUWIO SU R PLU S 0 0 128.701
210
-ESTADO DO PARANA- D1 E T A S  LL C U S 10 MINIMI) P AH A A PUPULACAU LL liMXA RLImUA UL CUi'.llIi,* 
MOO L L O  LST R1T AMI N T E N U T R I C H I N A L  
P LR1UDU Lit R L F L R C N C I A  - MAID UL 1V84 ______
L I N  C A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PR O B L E M  SU MMARY
MIN C U S T O  O b J E C T I V L  FUNCTION
VALOR RHS V A R 1 Ab LL
TYPfc TYP I VAR 1 At LI 
P R O b L E M  D E N S I T Y  0.757’
VAR IAB LE TYPE N U M B E R
S TRU C T U R A L











S O L UTION S UMMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y  
O B J E C T I V E  VALUE 6 1 7 9 3 . 9 7 8
PHASE 1 ITER A T I O N S 8
PH ASE 2 ITER ATIONS 20
In i t i a l  b . f . v a r i A b L ë s 2
TIME U S E D  (SECS) 0 .67
N U M B E R  OF INVERSIONS 2
M ACHINE E P SILON 1 . O O O O O C—08
M A C H I N E  INFINITY 7 . 20000E+ 7 5
i n v e r t  f r e q u e n c y 50
MAX PHASE 1 I T ERATIONS IOC
M/X PHASE 2 ITERATIONS 100
T ÏME LÏM 1 T  (SECS) 20700
CONS TRAINT SUMMARY 
C O N S T R A I N T ________________ S/ S_____________________ DUAL
ROW ID TYPE COL RHS ACTIV I T Y  ACTIVITY
I ACiD U A S C GE «0 38t>2 . 73U 3 862. 7 3 0 0.2711.9 b
2 C A L C I O GL 91 7135 5.090 7 1 3 5 5 . 8 « 0 . 0 . C 6 « ! 6?
3 E N ERG 1 A EO 352073 352073 0.099 726
4 FLRRO GE 92 2124.230 2 550.175 u
5 N I A C I N  A GE V3 2324 .090 2676.214 0
6 P R 0 T E 1 N A GF 94 890 8 .1.90 13202.740 0
7 PRU l L i N A LL 95 1320 2 .7‘tU 13202. 7^0 -1.19 n ? o
Ü R L U N u L GL o 6 C«86 0 .6<J0 8° 860.68 0 0 . 0 1 7 " l 1
9 P. 11 (’FLA GE 97 19 3.470 193.470 5 1.325^61
10 T 1 AMINA GE VC 14 0.85« 140.8 50 176.<02
U  CUS T O O B J E C T I V E 61793.978 6 179 3 . 9 7 8 0
-tSTAÜO 00  PARANA- O l l W S  í'l C U S 1U MI NÍ KÍ1 P'ÂRA "a “PÜHILALAU u't>M*A~ RlNGA 14 tURllll A 
MUUllO ISTIllAMlNll NUllOtllNAl 
PLR1000 Uí RlFtRlNCi» - MAU- I I 1 Vit-* '_________
P R O G R A M M  I N C ,  P R u C E U U R t  
V A R ! AÜ L i RUMMANV
VARIABLl RfcDUCIL
CüffcÃHÉ STATUS TYPL 'PRlCl“ ÃCÍIVTTy ' Cu IT
1 FRANGLRL Nü N- N LG  1506.05 0 1 3n .21 í>
2 A LCATRA N O N - N EG  3 073.3 0 3620.434
3 CARNtSt N ON - Nt G  3612 .5 __________ 0________30 92.060
5
6
C ü St è l í ü
F ILE MIG 
MUSCULO












... . .................................. ~ 1 ~ P a I 1 NHL) N o n -NF g 3467.25 0 3434.172
0 OUCHO NON-NE G 1 5 53.Ü 0 1526. 82**
o CC'RACACi NON-NLG 1712 0 1076.406
lo F lbAOO BASIC NON-NE b 2302 0.956650 0
11 RIM BASIC NON-NE G 1002.78 0 *023 £01 0
12 CUSTtLAP NO N -NEG 3077 1 0 2434.26613 LUMOU NUN-NF G 42 20.42 0 3 0 V 6 . 738
1*» L1NGU1CA NUN-Nt G 29 42.68 0 2692.637
15 MQRTAOL L NON-NE G 3000 0 2921.736
16 PRtSUNTO NON-Nfc G 6169.76 0 5201.604
17 TOUCIN h O NON-NEG 2500.62 0 1722.780
18 ARR AMAR NON-NE G 624.26 0 242.463
IV FLlJ PAU N U N-NtG 1653.V6 0 625.840
20 F ( IJ PRf BASIC NUN-NEG 8 28.12 20.463141 0
21 ACUCAR NUN-Nt G 454 0 67.5 ô 0871
22 CAft PU NON-Nt G 3106.45 0 2770.045
23 AVtl A NUN-Nt G 3666 0 2511.492
24 BOL A C hi NON-NEG 1501.95 0 1095.947
25 FAR MANO NON-NfcG 650.58 0 40.902802
26 FAK t r i g BASIC NON-NF G 3 3 V . 75 4 5 . V 0 3 7 M 0
27 FUb MJLH t*< A S 1C NON-Nt G h 58.65 26.147077 0
......... .......... . ” £o MACARRAU NON-NE G «50.G 0 569.013
29 MAJZ LNA NON-NE G 1092.5 0 735.006
30 PAO FRAN NON-NfcG 810 0 428.509
31 BANHA NUN-NL G 27 46.97 0 1870.30 3
32 Gl’R CLCU NUN-NL G 2962.00 0 2062.304
33 m a Rl> a k 1 N N U N - N T ( 2283.6«. 0 141 L,. 031
34 OLLO MIL NUN-NE G 2350.66 0 1469.0Ü6
35 OLtQ ÜLL NON-NE G 6202 0 5400.426
36 OLLO SOJ NON-NE G 1805.76 0 924.106
37 LtlTL FR NIJN-NE b 340 0 23.733704
38 LllTl PU NUN-NL G 4560.50 0 2421.358
MANX! II.A N O N—N E C 3 6 31.1 0 276 i. 34 3
*♦0 QÜt I JüîiR NON-NL G 6 6 32.3 0 5657.086
h 1 OUt 1 JUM I NON-Nfc G 403 1.6Q 0 4601.025
42 U U L I JÜPK NUN-NE G 5979.08 0 5443.799
43 Al>fU AU NUN-NEG 1145.73 0 669.740
44 a l f a c i NUN-NtG 975 0 010.704
s5 Hk( CL L j j NUN-NL G 7 8-3.17 0 4 4 B .472
s6 CCUVf NUN-Nt G 1402.08 0 1264. 170
47 CUUVF FL NON-NE G 61)0« 7 0 *»97. 5ü2
4B ESPINaFR .. . NQU-{*L£l..— _2ffU27. 0 110-37749 RL PUL HO NUN-Nfc L 376.0 0 14V.426
50 AbUVFRL't NON-NF G **U4.h 0 2C 5. 710
51 LU PI NGL L NON-Nt b 37t. 8 0 ? 0 3 .OÖ6
52 CHÜCMÖ tiASlC NüN-NtG 80.0 40,285606 0
53 P1MVÍ RUE NUN-NE G 680 0 200.50 2
54 TOMATE NUN-NE G 640.05 0 4 2 V . 252
55 VTbER NCiN-NE: G 72i.6b 0 5 2 t . 73Ö
56 A 1P1 M NUN-NL G 246.05 0 0 3.265304
57 BAl D r if. 1 NUN-NE G 205.3 0 3C ,5v2 I 9f)
!>ô BÃ1 i n g L NU N-NEG 511.65 0 • 325.794
59 BETtRKAb NUN-Nt G 10 15.33 0 979.775
60 CHtiniA NUN-Nfc G 1102.65 0 946.719
6l Cl'NuofU NUN-NL G 554.45 0 ; 27.024
o 2 RAtiANL 1 I NLN-Nf t 4 70.53 0 362.575
t. 3 A b A C A H NUN-NE G 462.95 0 29 7 . >>V
K Ö R -NE G 545 . 2 0 31!*.^e . .  "
65 b AN MACA NUN-NE G 519 0 318.744
66 ÜAN NAN 1 NUN-Nt G 305.9 0 130.4V6
67 LA R / N JA NUN-Nt G 404.47 0 1 7 C . 037
63 L 1MA0 NON-fif i 3 0 m .61 0 14V.050
69 M/.C A NUN-Nt G 3J93.f:s 0 325^.
70 MAMÃO N o n - n E g 4 14.3Q 0 234.«7 3
71 PCRA NUN-Nt o 2230.75 0 2156.355
72 TANGLRIN NON-Nfc G 357.59 0 1 3 V , 363
73 UVA N O N -in G 1382.25 0 1227.363
74 UVUS N U N -NI G 1667. OV 0 134C. 58 0
7*> ANCHhVA M.N-NI G. 2 5 W . 5 0 2 3 4 6 . 81V. . .  ... .... BA CAL h AU NON-NE C* 6G<>5,Ûâ 6 6s03.s37
77 CAHARtU NON-NE G 6350 0 6327•42°
78 CGRV1NA NON-NE G 1704.38 0 1 6 95.V57
79 PI St At/A NON-NE G 2161,25 0 1 2 lv7.47?
80 SARD INF'/ NUN-NE G 1134 c 6 4 0 , C63
PI 1 A INHA NON-NE b 30^1.54 0 ; vvr,35v
í-2 t KVl LHÍ NÖN-ftE G 2u43* 5 0 "'T7ÚÔ. 210
03 GOlAbAOA NUN-NE G 1551 .«7 0 1170.463
84 PfcSSLtQ NUN-Nt G 2593.56 0 247 3 *951
05 lAftOl LT I î o FÏ-NTg 34 M .n ... 0 iv6 3 . 64 7
06 / LHU NUN-NE G 4554.4 0 4 1 9 0 . V2I
87 LX TLMA1 N U N -NI G 2109.19 0 1521.531
OB t a í t r e f BASIC NON-NÉ G 1 7 6 : 7 5”"~T5 . 7*9790 ........  Ö ......... .
0o VINAGHE NON-NE G 300 0 203. 1«*3
90 RUW 1 SURPLUS 0 0 0.271606
‘ .. ........ VI ’pah? "SÜRPCÜT“........... 0 Ö 0.064062
v2 R0W4 BASIC ÎURPLUS 0 425.945 O
VÎ R( iW 5 F A 5 1 C SURPLUS 0 35*.124 0
9*. Rfl&S.... BASIC SURPLUS 0 4294,550 0
Q5 R0W7 SLACK 0 0 1.197330
96 HÜW 8 SURPLUS 0 0 0.017«ll97 RUH9 “5ufiHô!T û ' û Sl.J;*J56l98 RÜWlo SURPLUS 0 0 176.902
212
-ESTADO DO PARANÀ- TJTFÎAS It C U L Ï Ù  MjKll'MC PARA A POPULACAO CL BAIXA RENDA IE GURlllt.A 
M O U L O  E S T R 1 TAMENTE N U T R 1 C 1 0 N A L  
PERI E£>U DE R L FEIsLNCI A - J U N H O  DE ly84
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PR OBL t M SUMMARY
MIN G U S T O  OB J E C T  IVL FUNC TION
VALOR RHS  VAR 1A I;LL
TYPE TYPE VARIABLE
P R O B L E M  D E N S I T Y  0.757
V A R I A B L E  TYPE NUMBER
STRUCTURAL
NONN E G A T I V E 89
LOGICAL
S L A C K 1
SURPLUS 8
TOTAL 98






S O L U T I O N  S U MMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
OBJECTIVE VALUE 6 6 6 6 7.720
PHASE 1 ITERATIONS 
PHASF. 2 ITER ATIONS
8
18






M A C H I N E  E P SILON 
M A CHINE INFINITY
1 .00000E-08 
7 . 20000 E + 7 5
INVERT FREQUENCY 
MAX PHASE 1 ITER A T I O N S  




TIME LIMIT (SLCS) 2 0.Ou
CONS TRAINT SUMMARY
C O N S T R A I N T S/S D UAL
ROW ID TYPE COL RHS A C T I V I T Y ACT IV 1TY
1 A C 1 U Ü A S C
2 C A L C I O
3 E N C R G 1 A
GE 90 386 2.730 
GE 91 7135 5. [’.90 
EQ 3 52073
3 C 6 2 . 730 
7 1 3 5 5 . 8 UU 
352073
U . O U V 6 C 2 
0 . 0 & 0 C 5 1  
0 . 0 E6310
4 FER RO
5 N I A C I N A
6 P R O T F I N A
GE 92 2 1 2 4.2 30  
CE 93 2324.090 
GE 94 090 0 . 1V0
2 185.068 
2 3 2 4 . 0V0 
11129.260
0
0 . 1 0 6 9 6 4  
0
7 PROIE INA 
0 REt 1N (.) L 
9 RI H O F L*
LL 95 1 3 2 0 2 . 7h U 
GE «<> POU6 0.6P0 





0.021 (.3 5 
41.1 ?. o o o r
11 C U S T O  O B J E C T I V E  66667.720 6 6 6 6 7 . 7 2 0  0
-15TAUO DO PARANA-
" P r m r r r  t u s i ö ^ T ^ T H C T T z ^ i “ T ~ p i T r r n r r r r T r ' m  x t  ’ r i k o a  t > i  t u f t ' i  \ i b * r
M O O F L O  ( S 1  k l  U M N T f  N U l R l U O N A l  
P E R I O D O  D t  R E F E R I N C I A  -  J U N H L  O l  1 9 0 * »
L I N E A R  P R O G R A M M  I N O  P R O C É O U R E
V A R T A b l T ’ S U M M A R Y
V A R 1 A b L l
C O L  N A H L T T aYOÎ Typ t "prT£F " Ä C T l V i T Y COST
1 #- R A N G L t R  L
2  A L C A l K A
3  C A K N L S L
N O N - N f c  G 
N O N - N E  G 
N O N - N E C
1 5 * 7  
3 7 4 3  




1 3 6 2 . * 5 2  
3 3 5 2 . 4 * 1  
. 4 0 8 V . C 9 4
......................... *'  "  *  ............... *  C & m L Ä Ü
5  F I L E M 1 G
6  H U S C Ü L O
N O N - K È G  
N O N - N E  G 
N O N - N E G
1 9 2 6 . 7
4 V 4 0




1 5 2  G . 2 9 0
4 6 9 9 . 5 9 8
2 7 0 0 . 5 9 8
............................................................................................................................................ 7  P A T I N H 0 " " t u ï ï f r e g “ “ 3  3 2  5 . S .............................ô , 0 9 0
8  b U C H O N O N  - N E  G 1 6 6 0 Û 1 * 7 8 . 7 7 2
9  C O R A C A U N O N - N E  G 1 7 9 9 . 5 0 1 1 3 8 . 7 9 0
............................  "  ................................................... .... ............~  " B A S I C  k Ö H - N E  C " i 5 > 2 ^ : 6 0 . 6 2 0 8 3 2 0
I L  R I M B A S I C N O N - N E  G 1 0 5 2 9 . 4 2 7 9 5 1 0
1 2  C Q S T L L A P N O N - N E G 3 3 7 8 : o 2 7 v 6 . 8 6 1
.................-  .... ............................ -  1 5  L O m R O N O N - N E  G ' 4 T B 2 ' . T 4  ~ 0 3 2 5 7 . 0 7 2
1 4  L l N G U l C A N O N - N E  G 3 2 3 8 . 4 9 0 2 8 6 5 . * 5 7
1 5  M O R T A L . i L N O N - N E  G 3 1 0 0 0 ? e i 3 . 4 ? 7
............ U >  P R E S U N t O N O N - N E G 6 2 4 4 . 0 6 0 '  5 J 0 i " . * 7  6  '
1 7  T ü U C I N H Q N O N - N E G 2 9 7 9 . 0 6 0 2 2 7 4 . 2 9 1
1 8  A R R  A MA R N O N - N E  C 6 9 3  . 9 3 0 2 9 8 . 0 3 9
'  ........  . .................... . " ........  .........................  .. ...... .. l < ? ' ? m " > A Ü ' N ü N - N L < J ' 2 2 ' i 9 . 3 5 '  ’ ■'  Ô 1 3 Û V . 7 3 0
2 0  F  1 1 J  P R f U A S 1 C N O N - N E  G 8  7 9 . 6 2 1 3 . 3 5 3 2 9 2 0
2 1  A C U C A R N O N - N F  G 6  1 A  . e o 0 ? 7 9  .  n * Ü
” .......... . 2 2  C A  F f  P O ...... " N O ^ N C  G ■ T B 1 Ö . 4 Ö .................. 3 3 7 * ; 0 9 $ " "
2 3  A V t l A N O N - N E  ü 3 7 6 9 . 5 0 2 7 5 6 .  9 0 2
2 4  b O L A C H « N O N - N E G 1 5 9 G . 0 5 0 1 0 6 6 . 4 2 7
2 $  f- A R  M / N f ' N ù f o - N f c C ^ 9 6 . 0 5 0 - 0 2 . 5 e 6 2 5 i
2 6  F A R  1 R  1 1> b A S I C N C ; N - N F  G 3 9 6 . 8 3 . 0 8 V B G 2 0
2 7  F U b  M U H b A S l C N O N - N I  G 4 6 0 .  l > 5 7 7 . 6 * 3 7 7 5 0
.............................." .................................... ' 2 B  H A C À R P Â O " ■ ' N o n = N n i r “ ' ' 0 2 3 ; i B .......... .................................0 " ............. 4 8 ? . « B 4 "
2 9  M A  I 2  L NA N O N - N E G 1 0 9 6 0 7 8 3 . 5 2 7
3 0  P A O  F R A N N O N - N E  G 1 0 9 0 0 6 6 0 . 2 U 0
................ ............ ' '  3 1  " B / . N H Â N O M - f i F T 2 0 4 9 . 5 ?  ' ..............................  0 2 0 ^ 1  .“ 7 7 7 "
3 2  f .C R  C U U » N O N - N E G 3 4 6 2 . 0 8 0 2  7 0 0 .  7 6 5
3 3  M A K U A R 1 N N O N - N t  G 2 5 6 * 0 1 P 1 2  .  i ' s  2
........................... ' -----------------------------------3 4 ~ Ö C E Ö “ H T r ‘ N O N ^ E E ” ' Î 5  3 6 V 7 3  ” ................................. ‘ 5 " 1 7 7 3  :  7 5  ?
3 5  O L f c D  O L  1 N O N - N E  G 6 4 7 2 . G ? 0 5 7 C °  » C 4  2
3 6  O l f c O  S O J N O N - N f c G 2 0 2 3 . 8 9 0 1 2 6 0 . V I 2
...........................  3 T T n T r  F R R O N - T î r r 3 4 0 ' Ö " ' * . 3 1 2 9 * 5
3 6  u m  P U N ü N - i . E  G 4 6 3 5 . 5 8 0 2 4 * ;  .  2 0 2
"\9  m a n !  f  U - f N ü N - N f  L V .  Of i  . * i 5 0 2 < - 0 . *  •  2 1 5
.............. ..  .................. 4 ö  O U E I  D O O R N O N - N t  C  ' * £ 9 B * ; i " • D ' —  5 ' 6 1 2 ; ' 3 1 S
* 1  O U C l J ü M l N O N - N E .  G 4 7 5 2 . 6 2 0 4 4 2 3  .  0 < > ü
4 2  U U E 1 J U P R N O N - N E G 5 9 9 7 . 3 0 5 4 2 7 . 6 5 3
.. .........................  "  A 3  A C R 1 7 t ) ’ N O N - N E G T Ï Ï 7 D . 5 1 '
..... 0 „
4 6 6 . 4 2 3
A 4  A L F A C L N O N - N I  L 1 0 5 9 . 3 3 0 8 9 2 . 5 9 2
4 5  b  R U C  CJL 1 i. N U N - N  l . G 7 6 5 . 7 1 0 2  V e .  C 0  5
............................................4 6  ” C  Ü U V U " N G N ^ N E C 1 3 A 3 . Ö 6 0 1 1 4 3 .  9 * . F.
4 7  C O U V E  F L N O N - N E G 6 2 U . 2 3 0 * 6 2 . 7 7 6
4 8  E S P I N A F R N O N - N E  G 3 7 9 , 9 0 B 8 . 4 5 ^ 3 1 0
<♦9 Rf .  H D  L H U N O N - N E  G 3 4 1 . 9 0 9  » C h *  *  l ô
5 0  A [ \ f jV  F R ü l N O N - N E G 5 5 2 . 1 5 0 * 0 9 . 0 5 1
5 1  B I K 1 N C L L N U N - N E  G 3 7 6 . 7 0 2 0 6 . 8 3 0
5 2  C H U C K U N ô n - n Î ' C “ 2 1 2 . 5 5 0 103 : m "
5 3  P  1 M V E  R D t L* / .  S 1 C N O N - N E G 7 4 1 . 7 5 3 . 0 0 3 1 2 7 0
t >4  T O M A T E N O N - N E G 6 0 1 . 5 0 3 2 V . 7 0 4
s 5  v a g f m N O N - N f c  G 7 6 3 0 * 4 V .  b T i
5 6  A I P I M N O N - N t G 2 3 1 . 8 0 > 8 . 2 2 * »  7 0  *
5 7  B A I  D l . C l N O N - N F .  G ? o i , 8 0 1 4 . 2 6 5 4 5 3
5 8  B A I  1 N G I N O N - N E G 3  0 1  . 8 5 0 ■ ' " î o o n s v
5 9  B t T L R R A B N O N - N F  G 1 0 4 3 . 5 0 0 9 9 4  .  5 3 2
6 0  c t o n L A N O N - f i l  G 7 8 0 . 4 0 6 U 3 . 0 8 2
6 1  C t N O U R A N O N - N I  G 5 1 6 . 9 0 1 6 1 . 6 3 6
6  2  R A B A N l  1 I N O N - N t  G * 9 5  . 9 6 0 3 2 2 . 3 2 1
6 3  A b A C A l E N U N - N E  i . 5 7 6 . 7 5 u 3 9 6 .  3 * U
6 4  A h A C A X l R u n - n î g 5 0 5 . 9 9 0 1 7 8 . 4 2 8
6 5  B A N  M A C A N O N - N E G 5 2 9 . 8 0 3 1 2 . 8 7 9
6 6  B A N  N A N I N O N - N E  G 2 6 6 . 7 0 7 7 . 2 2 7  2 5 4
6 7  L A R A N J A N O N - N t  G 4 6 4 0 1 4  1 . 4 8 6
6 8  L 1 M A Ü N C ’N - N £  G 2  5 9 . 6 7 0 2 8 . 6 7 4 4 5 7
6 «  M A C A N O N - N E  G ? e e 6 . 6 u 2  7 5 0 . 3 9  8
7 0  H A  MA O N o n - n ë g 4 6 4 . 5 8 Ô 1 7 ?  ;  \ w '
7 1  P I R A N O N  —f>ifc G 2 1 6 3 . 9 0 2 0 8 7 .  1 0 2
7 2  T A N G t R l N N U N - N E  g 3  9 7 . 7 5 0 I 2 v . 3 3 5
7 3  U V A N O N  - N E  G 1 6 4 V . 3 8 0 1 5 0 8 .  1 5 7
7 *  U V C S N U N - N E G 1 9  3 5 . 4 2 0 1 5 6 2 . 4 0 3
7 5  A N C H I . V a N O N - N t  ( , 2 4 0 8 . 8 9 0 2 1  h  3 . 8 1 9
7 6  B A C A L H A U N O N - N E  G 8 4 4 2 0 7 8 5 3 . b 2 u
7 7  C A M A R A U N O N - N F  G 6 1 3 5 . 7 1 0 5 9 8 3 . 7 3 8
7 8  C 0 R V 1 N A N O N - N E  G 1 7 4 0 . 6 3 0 1 5 9 7 . 3 6 5
7 V  P f c S C A ü A N o n - N E  G 2 2 5 1 . 2 5 0 2 0 7 1  .  M v
6 0  S A R O l N H A N O N - N E  G 1 0 8 0 . 8 3 c 4 5 1 . 5 9 9
8 1  I  A I N  MA N O N - N f  G 2 0 2 4 . 1  7 0 2 6 0 4 . 2 9 2
8 2  f R V l L H A N O N - N E  G 2 1 5 1 . 1 5 0 1 8 7 3 . u l O
8 3  G O J A b A O A N O N - N E G 1 6 3 7 , 2 3 0 1 1 0 0 . 0 3 «
P 4  P t S S t G O N O N - N f c  G 2 6  9 5 . 0 9 0 2 5 7 5 . 2 0 6
8 5  S A R I i l  L I N O N - N E  G 3 7 0 V . 0 4 0 3 0 4 6 . 4 3 4
6 6  A I H O N O N - N E  G 4 V 2 5 . 5 0 4 5 6 9 . 7 3 0
8 7  » X T C . M A l N O N - N F  G 2 2 9 7 . 3 0 1 5 2 5 . C 0 7
0 8  S A L  R l - F B A S I C N U N - N E  G 2 0 2 . 5 3 2 1 , 0 4 7 5 3 * û
8 9  V l N A G P . e N O N - N E G 3 1 0 0 2 9 * . U 3 9 ,
9 0  R O W l S U R P L U S 0 0 0 . 6 0 9 6 0 ?
9 1  K O W  2 S U R P L U S 0 Û 0 . 0 0 0  0 5 1
V 2  R O H  4 \‘ 1 < i c S U R P L U S 0 6 0 . 8 3 7 5 6 7 0
V 3  R 0 W 5 S U R P L U S 0 0 0 . 1 0 6 V 6 4
9 4  R I W 6 B A S I C S U R P L U S 0 2 2 2 1 . 0 7 0 0
9 5  R O W  7 B A S I C S L A C  K 0 2 0 7 3 i 4 0 0 0
—  9 6  R U W 8 . S U R P L U S 0 0 0  . 0 2 1  6 3  5
9 7  R L W 9 S U R P L U S 0 0 4 1 , 1 3 0 ^ 8
9 8  R O H  1 U S U R P L U S 0 0 1 2 0 . 2 * 2
214
-ESTADO DO PARANA- P 1 E T A S  OE C U S T U  M 1 N I M U  PARA. A P O U L A C A U  DE BAIXA RENDA DL C U R iTibA 
M O Ü C L C  íST RIT/Ml N T E N U T R I C I O N A L  
P E R Í O D O  DL R E F E R E N C I A  - J U L H Ü  LE 1984
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
P R O B L E M  S U MMARY
MIN C U S T O  O B J E C T I V E  FUNCTION
VALOR R H S  VAR1AELE
TYPt TYPE V A R I A B L E
P R O B L E M  D E NSITY 0.7 57
V A R 1AULE TYPE- NUMBER
S T RUCT UR AL
N ONN E G A T I V E O'»
' LOGICAL
S L A C K 1
SURPLUS 8
TOTAL 98





S O L UTION S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y  
O B J E C T I V E  VALUE 6850?..5 16
PHASE 1 ITERA T I O N S  8
PHASE 2 ITERATIONS 20
Initial b.F. v ar ia b l e s  T
TIME USE D  (SECS) 0.68
NUMBER OF INVERSIONS 2
M A C H I N E  EP SILON 1 . OO0OOE-O8
MA C H I N E  INFINITY 7 • 20C00E + 75
INVERT FRIOUFNCY 50
MAX PHASE 1 I T ERATIONS 100
MAX PHASE 2 IT ERA 1 IONS 100
TIME LI MIT (SECS) 2Ü. 00
CONS TRAINT SUMMARY
C O N S T R A I N T S/S L'UAL
R O W  ID TYPE COL RHS A C T I V I T Y ACTIVITY
I A C 1 C U A S C GE 90 i H h Z  .730 3862 • 730 0. 5 3 ^ 5 ^ 5
2 C A L C I O GE 91 7135 5.890 7 1 355.8 VO 0. OP.5490
3 E N E R G I A fcu 3 5 207 3 352073 0 . 0 7 4 8 7 0
4 FLRRÜ GE 92 2124. 230 2 1 7 7 . 2 5 3 6
5 N I A C I N  A GE 93 2324 .09o 2324.090 2 . 3 2 2 2 5 8
6 P K O T E I N A GE 94 i*°0 8 . 1°0 11107.721 0
7 PRÜlElNlÃ' LI. 45 1320 2.74 0 11197.721 0
0 R E T 1 N U L GE Vi> 119060 .< 00 8V P 6 0 . 6 P 0 0 .0 2 2 7 v 5
V Rill'FLA Gl V7 IV3.470 193.470 51.368271
10 T 1 AMINA Gt V8 140 .050 140.650 1 1 7 . Vli
11 C U S T O O B J E C T I V E 6B50 8 .516 6 8 5 0 8 . 5 1 6 0
-CSiAüOüOPftftANA - ------ Í7] p fÃ i ' 'U~X U S T Ô _ fflîn 'HtrT7RÏ‘T T ô r a T O T i n * r i i ,3rixl'RTNU 3r"üL  ~zm u t z t ~
MODtLO I S T R l f A M t N H  N U 1 R 1 C 1 . 0 N A L  
P t R l O O Q  Of c  R L F L R L M 1  *  -  J U L H O  t >L I 9 f t * _________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O p E U U R f c
VARlAbLt SUMMARY
____ VAKl AbLL______________________________ ;________________ Kl iUCU
CUL NAME STATUS tŸPÎ PRlCt ACTIVITY COST
i  E R A N G U R E N O N - N E  G 1 6 2 1 . 4 5 : 0 1 3 2 4 . 8 9 1
2  A L C A T R A N U N - N E  G 4 2 5 7 . 7 0 3 7 0 7 . 6 7 5
3  C A R N l H N O N - N I  G 5 0 6 6 0 4 1 9 5 . U 5 2
4 c û s t k a ü N C W ^ F  G 2 0 7 1 * 9 5 i o 1 6  i  6  •  2 6  2
5  F  1 L E  M I G N O N - N E  G 5 4 4 1 . 2
i 0
5 1 1 4 . 7 1 7
6  M U S C U L O N O N - N E  G 3 2 7 5 . 3 ! o ? O 4 0 . 0 1 7
7  P A l  1 N ) 1 ) N u n 4 U  G 3 U 0 7 0 3 4 0 0 . 5 1 7
6  b U C H ü N O N - N E  G 1 9 4 2 . 3 5 0 1 7 0 6 . 4 7 8
V  C O R A C / O N O N - N E  G 1 9 5 1 c 1 1 2 8 . 7 2 0
1 0  F  I g A D C  B A S I C N O M - N E  G 2 9 3 9 0 . 6 4 6 3 2 1 0
U  R 1 M  b A S I C ' N O N - N E G 1 2 7 7 . 6 5 9 . 3 2 6 9 0 0 0
1 2  C O S T F L A P N O N - N É  G 3 * 4 5 s 0 2 0 4 9 . ? 8 l
1 3  L O M B Í J n u n - N T g 4 4  5  3 . 3 6 0 3 4 0 2 . 4 ^ 7
1 4  L 1 N G U 1 C A N O N - N E  G 3 2 2 0 . 8 9 0 2 7 7 9 . 3 0 6
1 5  M O R T  A l »£  L N O N - N E  G 3 1 9 0 0 2 P 3 3 . 3 6 0
1 6  f ' R L  S U N I  0 N O N - N E  G 6 2 0 1 . 2 5 . 0 5 1 3 3 . 6 1 1
1 7  T O U C I N H O N U N - N E  G 3 0  6  1 . 6 9 0 2 4 4 0 . 2 9 7
1 8  A R R  A M A K N O N - N E  G 8 2 9 . 0 7 0 4 3 2 . 4 7 7
1 9  H I J  P A U N O N - N E  G 2 0 2 ° . 6 6 0 1 1 2 4 , 2 5 G
2 0  F U J  P R E  b f c i ,  1 C N O N - N E  G 9 0 5 . 4 1 1 2 . 0 4 8 1 6 4 0
2 1  A C U C A R N U N - N E  G 6 4 9 0 3 5 7 . 2 2 3
2 2  C A F l  P O n o n - n È E 4  0 2 3 . A 0 3 9 7 5 . 0 9 5
2 3  A V f c l A N O N - N E  G 3 8 6 7 . 3 0 2 0 5 8 . 9 6  3
2*i  B O L A C H A N O N - N E  G 1 6 9 8 . 8 0 1 1  G O . 3 7 8
? 5  F A R  M A N U N O N - N t G 7 1 3 . 4 5 u 9 7 . 9 1 2  2 8  7
2 b  r - A k  1 R 1 G  l; i  f,  1 C N O N - N E  G 3 9 0 . 9 7 6 . 3 2 2 8 6 9 G
2 7  K J Û  M J L M  b  A i, I C N O N - N L  G 4  4  6 ,  'y 5 7 4 . 5 2 3 3 2 1 0
2 8  M a C A R R a u “ f i O N - N Ê  G 1 0 5 6 . 1 0 6 0 4 .  1 1 7
2 9  H A 1 Z E N A N O N - N E  G 1 0 9 6 0 8  2 4 . 2 1 2
3 0  P A O  F R a N N O N - N E  G l i i O 0 6 5 0 . 4 8 7
3 1  B A N H A N O N - f i l  G 2 6 9 2 . 0 8 0 2 0 3 * . > 6 9
3 2  G O R  C U C O N O N - N E  G 3 0 1 3 . 7 5 0 3 ? 5 ? . 6 4  4
3 3  K A R b  A R  î  U N O N - N E  t ' 3 0  2  6  . 1 U 0 2 3 7 * . .  ( 5 9
3 4  O L b O  M I L N O N - N E  G 2 6  3 1 . 3 2 0 2  1 6 9 . 4 6 0
3 5  U L t i l  U L  i N O N - N E  G 6 4  0  5 . 0 8 0 5 0 2 4 . 0 2 6
3 6  O L L O  S O J N O N - N E  G 2 0  7 2 . 4 1 0 1 4 1 0 . 5 5 6
3 7  L l i T E  F R N O N - N L  G 4 ^ 0 0 6 0 . 1 1 * 1 0 9
3 8  L t l H  P U N U N - N E  G 4 < . y O * ? 5 u 2 2 u  7 . 0 0 6
3 9  M A N U  1 G ' N U N - N f G 3  8 1 4 . 4 0 3 G 7  L' .  I b b
4 0  l / U E U G D K N o n - K i t  c 7  3 Ï 3 . 6 0 5 0 4 2 . 2 0 1
4 1  L ' U l l J ü M l N O N - N I  G 5 2 0 3 . 1 1 0 4 7 6 V . 6 8 8
4 2  C U L 1 J U H R N O N - N E  G 6 4  3  2  . 4  3 0 5 7 V  1 . 6 0 9
4 3  A G R l A d N O N - N l G 1 1 7 1 . 3 7 0 5 4 5 .  1 2 7
4 4  A L F A C t N O N - N E  G 1 1 6 4 0 9 9 * . P 5 5
4 5  B R O C O L I S N O N - N E  G 6 6 « .  1 0 ?  1 0  .  3 C  1
4 6  C O U V L N O N - N E  G 1 4 0 9 . 7 2 0 1 2 1 2 . 7 8 3
4 7  C C j U V  E F L N O N - N E  G 5 4 6 . 4 7 0 3 9 3 . 5 7 8
4 8  E S P I N A F R N O N - N E  G 4 5  l  . 6 3 0 1 5 1 . 3 6 6
4 9  R E P O L H U  b A S I C N O N - N E  G 3 1 3 .  3 5 9 . 3 2 C . 2 0 0 0
5 0  A b O V E R D l N C ' N - N E  G 5 5 3 . 5 5 0 * 0 ‘v . f t 9 7
f » l  B L R 1 N G L L N O N  - N I  G 4 4 1  . 5 5 0 3 4 1 . 2 1 7
5 2  C H U C H U N o n - n ë g 3 6 1 . 8 0 2 5 4 . 6 1 8
5 3  P l M V L R U E N O N - N E  G 7 7 3 . 4 0 8 7 . 4 1 1 2 5 9
5 4  T O M A T E N O N - N E  G 6 2 2 . 3 0 3 5 1  .  0 8  î
5 5  V A G E M N O N - N E  G 75 7  3 . 8 5 0 0 1 3 . 6 * 1
5 6  A 1 P J M N O N - N E  G 2 3 7 . 5 0 5 5 . 5 6 3 5 6  5
5 7  B A T  U l ; C L
'  —  ~ ...................................... .... ~  -------- -----------------------------------------5 8  ~ B * r * I K i 0 L ---------------------
N O N - N E  G 2 4 7 .  3 0 2  5  .  v  v 4  t>5  C
N O M ^ f l P C 3  4 4  . 5 5 0 1 3 5 . Ü O Ü
5 9  B F T f  R R A B N O N - N t G 8 3 9 . 0 9 0 7 8 7 . 6 v 6
6 o  C E B O L A N U N - N t G 3 7 3 .  7 0 1 9 5 . 0 1 6
6 1  C E N O U R A R D n - n F g —  î m . s ç ” 0 ” 9 ' ; É 6 3 7 5 ? ......................... .........
6 2  R A U A N L U N U N - N E G 5 6 7 . 3 5 0 4 0 3 . 4 7 5
6 3  A B A C A U N O N - N L  G 9 2 3 . 1 5 0 7 3 0  , 0 5 / .
6 4  A B A C  À k  1 G ' “ ’ * 5 3 7 P 5 0 £ 4 o .  5 7 8
6 5  B A N  M A C A N O N - N E  G 5 7 8 . 3 5 0 3 6 5 .  1 6 5
6 6  B A N  N A N ] N O N - N E  G 2 4 7 . 4 0 5 8 . 8 5 6 6 0 5
6 7  L a r a n j a N O N - N L  G ' 4 3 7 . 3 5 (i 1 3 6 . 2 9 1
6 8  L I M Ã O N O N - N E  G 3 * 5 . 5 5 0 1 0 5 . C 2 6
6 9  M A C A N O N - N E  G 3 0 4 5 0 2 9 1 2 . 5 2 *
7 0  H A M A - ü N O N - N E  C 5 0 3 0 3 1 5 7 7 3 7
7 1  P I R A N O N - N E  G 2 6 7 5 . 7 7 0 2 6 0 0 . 5 9 4
7 2  T A N G E R 1 N N O N - N f c G 5 5 0 . 8 9 0 3 0 0 .  1 5 7
7 3  U V A N O N - N L ù
. . . .  . ^ ô 5
0 3 0 4 2 .  5 5 6  " .............................
• 7 4  Ü V O S N O N - N E  G 1 0 3 1  . 3 4 0 1 5 1 2 . 0 3 9
7 5  A N l H O V t N O N - N f c G 2 6 2 8 0 2 1 9 0 . 2 3 0
.  7 6  B  A C  A L H  A U H O f l - N E G 9 G 7 f l ; S ' ' ' 0 " 6 0 7 5 .  P 4 2  '
7 7  C A M A R A O N O N - N f  G 6 1 9 6 . 4 3 0 5 V V Ú . 3 9 1
7 0  C O R V l N A N O N - N E  G 1 7 0 1 . 8 8 0 1 4 0 8 . 4 ? 0
7 9  P  l  S C  Al . « / R O N - N T  C ' 2 3 0 P ;  7 * .  ' 0 " 2 6 4 4 . 5 5 3  ,M
8 0  S . A R 0  1 N H A N O N - N E  G 1 2  3 1 . 6 7 u 5 5 * . .  H 2 5
0 1  1 A 1 N H Í N U N - N E  G 3 2 5 « » 0 r  ° ?  6 .  v t  *,
........ ...... f l r  E R V I L H A  “ N O N - N C C 2 4  6 7 7 2 5 ” . . .  0  - . . ' a n r ; 5 o r " ~  ... ..................
8 3  G 0 1 A B A U A N O N - N E  G 1 7 6 7 . 4 1 0 1 2 7 7  . 2 0  6
& 4  P E S S E G O N O N - N E  G 2 8 0 1  . 1 3 0 2 6 7 5 . 9 1 0
Ü 5  S A R D I  L T R G N - N C C ' " 3 O ' Î . 0 ; ? 2 "  " 0  " ' 3 0 3 0 . ' 4 0 5 " ' " ............
8 6  A L m O N O N - N L  G 5 3 3 0 . 5 0 * 9 7 8 . 0 1 6
8 7  E X  H J M A l N U N - N E  G 2 3 5 1 . 3 5 0 1 5 * 0 . U 2 J
8 8  S  A L  R I F  " B A S I C N O N - N E  G n e . 2 9 1 9 * 9 0 9 7 5 5 0
B 9  V I N A G R E N O N - N E  G 3 2 0 0 3 0 5 . 0 3 1
V O  R O W  1 S U R P L U S 0 0 0 . 5  3 2  5 2 5
9 1  'ÏUjW2 ...................... T ü m U T ” 0 0 0  •  ó  5  4  v  Ô
9 2  R U W 4  B A S I C S U R P L U S 0 5 3 . 0 2 2 5 2 6 0
0 3  R O W  5 S U R P L U S 0 u 2 . 3 2 2  2 5 8
9 4  R O W 6  B A S I C ' S U R P L U S u * 2 6 « . 5 3 1 0
9 5  R O W  7  B A S I C S L A C K 0 2 0 0 5 . 0 1 9 0
9 6  Rl >W 8 S U R P L U S 0 û 0 . 0 2 1 * 7 9 5
9 1  R U W 9 S U R P L U S 0  . 0 s l . u w i  ... ....
9 8  R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 1 1 7 . 9 1 1
C I D
o I m a S nt c u s t u  m In Im u  P a r a  a p c m ILa c a ú  d l  b m x a  r l n d a  oi. l u R I U ü a 
MO D F L O  EST R1T AMI N T I N U T R I C I O N A L  
P E RIOÜU DL R L FLR LNCI A A G O S T O  Dl 19E<4___________________
L I N h A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PROBLEM. SUMMARY




VAR 1A E L E 
V A P. I A ELI:
PROBLEM DENSITY 0.757


















T G t A L 11
SOLUTION S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
OBJE C T I V E  VALUE 7 5 1 2 6 . 5 9 0




INITIAL B.F. VARIABLES 
TIME USED (SECS)











MAX PHASE 1 I TERATIONS




■ TIME LIMIT ISLCS) 20.00
CONSTRAINT SUMMARY
CONST R A I N T S/S DUAL
RO W  ID TYPE COL RHS ACTI V I T Y ACT IV ITY
1 AC1 L 0 A S C
2 C A L C I C
3 EN LR G1A
GE 90 336 2. 





22894 . 1 5 4  




0 .09 5 6 0 7
4 FFKRO
5 N l / C I N A
6 P ROTEÍNA
7  P R i n  r T m a
GE 92 2124. 











0 R M I N U L  GE 96 891160.680 33^4 10 0
V R : l. ' I r- LA____ Gt__________97________ 19 3 .470________ 1 <) 3 . 7 C 6 C . f. f. 5 : f ■7
ESTADO DO PARANA
10 T I / M I N A  Gl 98 140.8 50  140.850 5 f:. 2 1 2 £' 5 1
11 C U S T O  O B J E C T I V E  75 126.590 7 5 1 2 6 . 5 9 0  0
218
-ESTADO DO PARANÄ- D IB T A $ DF. CU STO M 1 N 1 M O  PARA A PCJF'U L AC ALI 1>E L.AIXA Rt.NUA (JL C U I U l l L A  
M O D E L O  L S I R l l A M E N 1 L N U T R 1 C 1 U N A L  
PER 1ÜDO DE R EP LRE NCI A - SEUMLf'.O UE 1904
L I N E A R  P R O G R A M  H I N  G P R O C E D U R E
PR C B L I M  S U M M A R Y
MIN CUS T O  
VALOR 
TYPE
OBJECT IVt FUNCTION 
R H S  VARIABLE 
TYPE V/R1ABLE
PR O B L E M  DfcNSlTY 0.757
VARIABLE TYPE NUMB ER
S T R U C T U R A L  

















T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 8 7 6 6 9 . 6 0 8




1 N 1 1 1 A L ii.F. VAR IAbL ES 
TIME U S E D  (SECS)




M ACHINE EPSILON 
M ACH INE INFINITY
1.Ö0000E-08
7 . 2 0 0 0 O E + 7 5
INVERT FREQU E N C Y
MAX PHA SE 1 I TERATIONS




Time l i m i t  <stcs) 20.00
CONSTRAINT S UMMARY
C O N S T R A I N  1 S/S DUAL












352 0 7 3
3 0 6 2.730 
7 1 3 5 5 . 0 9 0  
3520 73
0.37 1674 
0 . 1 0 2 4 2 3  





N I A C I N A  





2 3 2 4.090 
090 8 . 190
2 1 7 7 . Q 14 
2324.000 
11 1 5 7 . 0U9
0






R E T 1 N U L





0906 0 .600 
193.^70
11157.009 
6 9 0 6 0 . 6 0 0  
193.470
0
0 . 0 2 C 5 7 2 
60 .260 **9 5
10
11
T U f U h j Ä  ' 
CUS T O
GE «8 








- tS ÎA GO  OU PARANA "fciríZs u urrnrTnftFMn pãr'í í 'f*?l teãr< ur nTrxrTVNiTriTr njjrnTn”
MUL) ELU I S lR l im N U  NU IR 1C tCiN/L 
PtRlUDO Dl PlFiRCNCU -  î i  HHhRfi (-1 1984
L I N I A R P R O G R A M M I N G  P R O C t D U R l
VAR I Ab IL SUMMARY
variaule
CÖI RÂMÊ' XUTÜ5--w r “pftjcr ~a£ttvtvr ^usT
i
1  F R A N G G R t N U N - N l  G 2 8  9 5 . 0 5 0 2 3 1 4 , 6 6 1
2  A L C A T R A N U N - N f c  G 6 9 8 4 0 6 2 2 2 . 3 7 6
3  C A R N E  S E N U N - N F  G 6 8 1 5 . 3 0 4 9 5  t .  1 4 0
"  3t  C Ü S T E . L A B N O N - N E  Ci i l  7  1 « 7  5 0 2 4 5 7 .  5 6 » *
5  F Î L t H J G N O N - N E  G 8 9 1 5 . 6 0 0 3 6 1 .  1 6 2
6  M U S C U L O N O N - N E  G 5 4  0 1  * 2  5 0 4 8 4 6 . 8 1 2
-  ~ .............” 7  P M J H h O k U N - f l E  G 6 2 2 6 . 2 5 0 5 6 7 3 . 6 1 2
e  b u c H O N U N - N E G 3 0 5 7 . 5 0 2 6 7 1 . 0 2 6
9  C U R A C A O N U N - N t  C. 2 9 1 2 , 5 0 1 7 0 5 . 5 7 1
----------------------------------------------  1 0  f l C H o N Ü N - N Ë Ê 4 4  2 4 0 9 Í 9 . 4 4 U
I t  R  I M  b A S I C  N U N - N E G 1 7 5 9 . 4 4 1 O . 1 3 Q 0 0 2 0
1 2  C O S T  fc L A  P N O N - N E  G 4 6 0 9 . 5 0 3 0 7 1 . 8 0 7
1 3  L ü M b ü N U N - N E G 6 4 3 3 0 5 1 3 7 . 1 * 2 7
1 4  L 1 N G U 1 C A N U N - N E  G 4 6 3 7 . 8 1 0 4 1 4 1 . 2 2 4
1 5  M L R T A D E L N O N - N E  G 3 4 0 0 0 2 7 6 7 . 3 2 5
1 6  P R E S U N Î U N Û N - N t  G 8 8 3  7 . 0 7 0 7 3 3 1 . 6 2 9
1 7  T O U C I N H O N O N - N E  G 2  8 5 2 , 5 0 2 0 7 5 . 9 9 4
1 8  A R R  A K A R N O N - N E  G 9 9 7 . 1 1 0 4 4 5 . 0 3 2
1 9  F I 1 J  P A U N U N - N E G 1 8 9 3 . 3 4 0 7 5 0 , 7 4 0
2 0  l l l j  P R E  b A S I C  N O N - N E G X 1 4 2 . Ó 1 2 . 3 0 8 3 5 2 0
2 1  A C u C A R N O N - N E  b 6  5 V . 6 8 0 3 0 1 .  v 4 y
2 2  C Al  t  P C N O N - N E  G 5 8 2 1 . 2 0 4 0 1 6 . V 2 7
? 3  A V E 1 A N Ü N - N E  G 4 5 3 6 . 1 - 0 3 3 3 5 . 6 6 1
2 4  B O L A C H A N O N - N E  G 2 2 7 1 . 2 0 1 5 7 7 .  1 « 6
2 5  F A R  M A N G N O N - N E  G 8 0 0 , 8 0 3 5  . 0 8 9  1 1 1
2 6  F A R  T R I G  B A S I C  N U N - N E  G 5 5 5 . 6 2 7 . 9 1 3 4 5 5 0
2 7  • J U b  P 1 L H  L A S I C  N O N - N E  G 5 7 6 .  1 7 3 . 0 3 6 0 8 0 0
2 8  M A C A R M Ü N U N - N E G 1 3 4 2 . 0 8 0 7 0 6 .  i ‘6 9
2 9  MA  1 Z t  N A N U N - f l E G 1 2 8 2 . 5 0 9 4 9 . 8 8 0
3 0  P A O  F R A N N O N - N E  G 1 3 4 0 0 6 7 9 .  1 9 6
3 1  b A N H A N O N - N t G 2 3 2 7 . 0 6 0 1 5 2 4 . 4 9 1
3 2  G Ü R  C ü C U N U N - N E  G 5 7 9 4 . 2 3 0 4  9 8  8  .  0 ' -  7
3  3  M A R G A R I N N O N - N E  G 3 4 7 4 . 6 0 2 t 7 v . 3 3 6
3 4  o i i n  M I L N O N - N E  G 3 5 3 1 . 0 5 0 2 7 2 3 . V l 6
3 5  O L t U  Ü L 1 N C N - N E G 8 3 0 1 . 1 2 0 7 4 9 3 . V 8 6
3 6  U L E O  S U J N U N - N E  G 2 1 7 0  . 8 2 0 1 3 6 3 . 6 8 6
3 7  L U T l  F R N U N - N E  G 5 1 0 0 2  9 . 4  5 7 C ? ?  .
3 8  L d l f  P U N U N - N C  C 5 9 7 7 . 2 5 0 2 7 4 2 . 6 5 0
3 9  M / N T  ( } ( . A N U N - N t  G 5 9 4 2 . 2 5 0 5 0 8  3  .  2 4  4
4 0  O U L l J ü í i R N O N - N E  G 1 1 5 0 1 . 1 0 9 4 7 6 . 7 4 8
4 1  C U t l J U M l N U N - N E G 6 0 1 0 . 4 7 0 5 3 1 V . 6 0 9
4 2  Q U l l J U P R N O N - N E  G 7 9  I  8  . 9  3 0 7 0 0 3 . 5 3 0
4 3  A o R l / u N U N - N E  G 2 ?  1 ?  . 2 ? 0 1 5 ?  9 . 3 7 9
4 4  A L F A c  L N U N - N E  G 1 4 9 Ü . 6 Ü 0 1 3  1 6  .  ?  4
43 e k u c u i i i N O N - N f  L 9 1 0 . 2 6 0 4 2 3  .  M 9
. 4 6  C O U V E N o n - n î  g 4 3 4 8 . 7 5 0 4  1 4 2 . 4 0 5
4 7  C O U V l  F  L N U N - N t  G 5 2 3 . 4 6 0 3 7 2 . 6 7 9
• ♦ 8  L S P I N a F R N O N - N t  G 1 0 9 6 . 2 9 0 7 7 7 . 0 2 8
A 9  i U P U L H G  b  A Ü C  N O N - N I '  G 2 9 0 . 4 5 6 . 8 2 8 1 1 5 Í)
5 0  A l  U V t  R (  1 N U N - N t  G 8 2 7 . 6 7 0 6 6 ^ , 7 0 3
5 1  H l  R I N f , 1 1 N U N - N t  G 6 9 1 . 1 5 0 5 5 6 . 3 9 6
5 2  C H U C H U N 0 N - N É G 4 9 7 . 7 2 0 3 8 3 . 0 8 6
5 3  P I M V t R O t N O N - N E  G 1 1 9 6 . 2 0 6 1 4 , 3 ° b
5 4  T U M A T  E N O N - N E  G 6 1 6 . 8 5 0 3 3 7 . 0 7 7
5 5  V a g e m N U N - N E  G 1 5 3 4 . 1 0 1 2 6  1 . 7 3 0
5 6  A I P I M N U N - N t  C 2 9 6 . 4 7 0 5 7 .  1 0 6 8 4 2
5 7  f c A T  r  L C 1 N t ' N - N f  l. 4 2 3 . 2 0 1 3 0 .  S 6 < >
5 8  b A l  I N b L N O N - N t  G 4 U 5 .  1 0 1 4 7 . 7 6 0
5 9  P t U R R A K N Ü N - N E  u « 7 2 . 8 ? 0 9 u 5 . 6 6  9
6 0  C f  8 0  L A N O N - N E  G 3 9 0 0 1 8 6 .  1 7 3
6 l  C  t  N U  U R  A I A S I C  f o Ü N - N Î G 5 8 2 . 3 5 4 . 3 0 6 1 0 2 0
6 2  R A Ü A N L l l N U N - N E  G 9 7 9 . 2 7 0 8 2 6 . 7 4 2
6 3  A b  AC A U N U N - N t  0 2 1 2 8 . 3 4 0 I b O 1 . 9 9 5
6 4  a B a C a x I N O N - f i t  G 6 0 5 . 4 * 0 3 5 2 . 3 9 0
6 5  B A N  M A C A N U N - N E  G 7  h  1 . 9 5 0 4 9 4 . 7 5 2
6 6  b A N  N A N 1 N Ü N - N E  G 5 6 9 . 9 5 0 3 4 0 . 7 0 9
6 7  L i R A ^ J À N f ï ' N - N f  t , 6 ^ 2 . 1 8 Ö 3 3 3 . 5 0 9
6 8  L  1 MA D N U N - N t  G 1 6 2 7 . 2 C 0 1 4 4 t . 6 9 6
6 9  M A C / N  U N - f i t  G 3 5 3 7 . 3 9 0 3 3 8 9 . 5 6 4
7 0  H A h A Ü N b K j - N r  G 5 8 6 . 5 0 3 5 0 . 4 6 1
7 1  P E R A N O N - N t  G 3 6 2 6 . 7 4 0 3 5 3 9 ,  1 7 7
7 2  T A N G t R l N N O N - N E  G 1 0 0 6 . 0 7 0 7 7 2 .  1 4 7
7 3  U V A n û M - N e g 4 8  5 6 . 8 7 0 4  6 Ô 4 , 0 6  3
7 4  U V U S N O N - N E  G 2 5 7 1 . 3 4 0 2 0 0 5 , 5 7 4
7 5  A N C H O V A N O N - f i E G 3 3 6 0 . 3 3 0 2 5 2 P .  . 8 2 7
7 6  B A C A L H A U N O N - N E  G  1 2 3 9 5 , 5 ■■ Ö 1 0 3 7 3 . 2 8 6
7 7  C A M A R  A U N O N - N t G 9 4 0 6 . 8 8 0 9 0 5 8 . B 8 1
1 8  C 0 K V 1 N A N U N - N E G 2 1 4 3 . 3 3 ù 1 7 5 7 . 6 9 1
”  ....................... ..................... -  '  7 0  r r s c u u * N D N - N i C  ' '  2 7 5 ! »  ” T T "  2 2 7 C . 4 5 2  ■ —
8 0  S A R D I N h í N O N - N F  G 1 5 1 3 . « 2 0 6 3 3 .  1 1 9
8 1  T A I N H A N O N - N f  t . 4  1 i l 0 3 5 2 1 .  t < > 5
_  --------------------  .  C 2 - f R V J L H i
N O N - N E  C “ 2 6 9 0 . 1 ? ■ 0  ' '  ”  2 1 4  3 . 1 5 5
6 3  G Ü l A b A U A N U N - t H ; G 2 5 9 4 . 5 1 0 2 1 2 4 . 4 0 4
8 4  P t S S t G O N U N - N t  G 3  5 5 U . 2 0 3 3 8 3 . 4 0 9
E 5  5 A R U I  L T ' N O N - N T C A? n? , ! •«» ‘ ü 7 9 ^ 7 : 3 8 9  "
* 6  A L H O N O N - N t  G 0 « v 2 . 8 0 8 5 7 9 .  1 5 5
6 7  I X  T C M A l N U N - N E  G ^ 4 . f W  . 4 8 0 1 5 7 5 . 7 0 0
Ü B  S U  R E  F  t i A S I C  N U N - N t  G “ 2 5 9 . 1 3 1 < T . 6 I Ü 7 4 I 0
8 9  V I N A G R E N O N - N L G 3 5 0 ; o 3 3 1 . 0 7 4
9 0  R O W  1 S U R P L U S 0 , 0 0 . 3 7 1 6 7 4
« I  R UW 2 " S U R P L U S - * ” 0 ‘ 0 0 , 1 0 2 4 2 3
9 2  R C M 4  h i  S I C  S U R P L U S 0 5 3 . 6 Ü 4 2 5 2 0
V 3  R U H  5 S U R P L U S 0 0 6 * 0 9 1 0 5 6
• • 9 *  ROW?*---------  F A S I C  S U R P L U S 0 - 2249 ; 7 . 1 9 '  0
V 5  R U W  7  B A S I C  S L A C K 0 2 0 4 4 . V31 0
9 6  R L ' W B S U R P L U S 0 0 0 . 0 2 0 5 7 2
97va KUW 9 RUWlO SURPLUSSURPLUS 109,601
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L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R U C t U U R l
P R O B L E M  S UMMARY
MIN C U S T O O B J E C T 1 V L FUNCTION
VALOR RHS V A R IABLE
TYPE TYPE VAR 1ARLL
P R O B L E M  D L NS1TY 0.7 57
V A R I A B L E  TYPE NUMBER
STRUC T U R A L










TOTAL ................  11 ...............  .......  " "
SOLUTION SU MMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y  
OB J E C T I V E  VALUE o°167.?60
PHASE 1 ITERATIONS 8
PHASE 2 ITERATIONS 20
INITIAL B.F. VARIABLES 2
TIME U S E D  (SECS) 0.70
NUMBER OF INVERSIONS 2
MA C H I N E EPSILON 1. O O O O O E—08
MACHINE INFINITY 7. 2 0 0 0 0 E + 7 5
INVERT FREQUENCY 50
MAX PHASE 1 ITERA T I O N S 100
M AX PHASE 2 IT 1 R A T I O N S 100
TIME L I M I T  (SECS) 20.00
CONS TRAINT SU MMARY
C O N S T R A I N T S/S UUAL
ROW ID TYPE COL RHS A C T I V I T Y A C T IVITY
! 1 AC 100 ASC GE 90 386 2.730 3 8 6 2 . 7 3 0 0 . 2 1 9 i 3  3
2 C A L C 1 U GE 91 7135 5 .0«0 7 1 3 5 5 . 0 0 0 0 . 111 6? 1
3 E N E R G I A EQ 352073 352073 0 . 1 0 7 1 3 1
4 F E RRO GE 92 212 4.230 2489.175 0
5 N 1 AC 1 N A GE 93 2 3 2 4.090 2655.787 0
6 P R O T F I N A GI­ 94 PV0Ö.190 13202.740 0
7 PROIE INA LL 95 1320 2.740 l”'202 • 7*»0 ~0 .2 i 7 10 6
C R E T I N O L GE 06 8°!6 0.6R0 8° 860.680 O.U21*t97
9 R ] POFLA GI­ 97 10 3.470 193.^70 7 9 . 2 0 C 7 3 r
10 TI AMINA GE 98 14 0.050 140.850 273.421
11 CUS T O O B J E C T I V E  99167.268 99167.268 (1
-CSTAOu 00 PAHANA
D  ! ( TÃS i ' f T Ö 5 1 i r H l N r H Ö ‘ T , Ä R 7 ' ' / . ' ‘P i . P U ' n t A G  c l  b A Î  x T T T r f i T Ä ' b t  t ü f t i l i ü A  
M U b t L O  I S i n i U M l N l l  N U  1 K  1 C l  U N  A L  
P E R I O O O  Ü t  R E F I R F N C I A
C L  I
L 1 N t A R P R 0 G R A MM 1 N G P R ü C E D U R L
VARIABLE SUMM AP Y
VARlABLl RlOUCtU
COL NAME STATUS TYPE PRlCt ACTIVITY cost
1 f-fUNGURE NON-NEG 3u*»9 0 279B.*91
2 ALCATRA NON-NE G 7305.75 0 6857.070
3 CARNE SC NON-N E G 7646.55 0 7 1 78 . 945
A COsU L au Non- ne g 3459.95 , 0 2 W .  ?Ö3
5 FJLEM1G NON-NE G 9686.3 i 0 9342.600
6 MUSCULO NON-NE G 5687.75 ! o 5344.050
.....  ”  7 PATINHO NON-NE G 6563.15 0 6219.450
e bucho NON-NE G 3534.5 0 331U.338
9 CCRACAO NON-NE G 3365 0 2163.656
10 FlCÁDO NuN-NE G 4097.70 0 1496. 156
11 RIM BASIC NON-N E G 10 61.25 9.541394 0
12 CDSTELAP NON-NE G 5746.5 1 0 4605. 701
13 LÜHDfj RüR-NTG ‘ 77 53.2 V " 0 .....506ft.GOÖ ""
14 LINGUIÇA NON-NE G 5606.82 0 5039.311
15 MüRTAbtL NON-NE G 3620 0 3317.514
16 PRCSUNTO NON-NE G 11590 ■ 0 9900.250
17 TOUCINHO NON-NE G 3425.27 0 2558 . 190
16 ARR AMAR NON-NE G 1216.34 ! 0 680.859
...................... 1* FU J Paü NüN-NÊ G 2ÛG3.29 0 606 . V3C>
20 FE1J PRE BASIC NON-NE G 1* 76.36 19.686000 0
21 ACUCíR NON-NE G «66.25 0 54«.?ee
_ ................................  ” 22 CAFÉ Pb KlON-Nt £ " 6 360.6 : 0 ■' 576Ö. 1ST ....
23 AVI 1 A NON-NE G &075.16 0 3219.637
24 BOLACHA NON-NE G 2661 0 1959.596
2b f-Ak MANU NUN-NE G 0 10.63 0 " 177*1 M T —
26 FAR TRJG BASIC NON-NE G 523.97 47.211095 0
?7 Rlb Ml LM bASiC NON-NF G 663 .25 26.786968 0
28 MACAPJUO ~RÜN-NEG 13Ô9.70 ■ 0 ' '"77ö‘7 3 i r  ‘2V MAIZtNA NON-NE G 1629 0 1241.099
30 PAO FRAN NON-NE G 1332 0 716.023
.................. 31 BANHA NON-NE G —253 H  43 0 ■"150V. 753--------
32 OCR Cl-Cü NUN-NE G 5978.61 0 5032 .646
33 M/.RGAR1N NUN-NEG 3962.5* 0 3029.*3**
34 OLLO MIL NON-NEG“ '3773.2.7 ' ' ô' ' 2626.636
35 ÜLIO OL1 NON-NE G 9819.36 0 8872.326
36 ÜLIO SOJ NON-NE G 2632.5 0 1685.*66
37 L U T l Ffc NON-NE G' 5v0 0 71.295954
38 L l lT t  PO NON-NE G 6738.75 0 3 228 .C27
39 MANT flGA NON-NF G 92 39.25 0 8272.051
- -  - ' -■ ■- AO QUE 1 JOOR NON-NEG" 16224.3 ' .... " o ... 143G5.233
41 QUtUGMl NON-NEG 8260.66 0 77«2.108
42 QUfcIJOPR NON-NE G 1128B.3 1 0 10546.205
43 ACRIAü NON-NE G "16S57Ö1 ' 0 *96.436
44 ALFACE NON-NEC 8 14.33 0 581.995
45 BRCXÜLH NON-NE G 1205.6* 0 723.66b
*S COUVE NÜN-NE G 3 17 2 J22 ‘ 0 ~ ’297*. 957
47 COUVE FL NON-NE G 637 .83 ' 0 *9e. 525
48 F T.PINaFR NON-NEG R86.fi? 0 560.07 5*9 RtPOLMCi BASIC NON-NE G 295.15 6.362204 0
50 AbOVERDE NON-NE G 753.20 0 5 8 3.23o
51 BEMNGEL NUN-NEG 829.16 0 6«C.77?
W Ckutkü’ Nôn- nêg 295.26 .... ö ' 1737324 ■
•53 PIMVLRüfc NON-NE G 17 3 1.12 0 1323. 1 v2
5>4 TOMATE NON-NE G 8 67.55 0 573.930
55 VAblM Non- ne g I l  84.74 0 “ ' C0'5:614™”-
56 AjriM NON-NE G 279.*5 0 69.839968
57 BA1 Dl-CL NON-NE G 512.05 0 177.4 1«
58 BA1 1NGL NON-NEG 463. 1 0 105.299
59 BETE RRAB NON-NE G 888.05 0 831.737
60 CEBOLA NON -NCG 395.8 0 170.978
61 ClNÜÜftA BASIC NUN-NLG 435.65 6.168241 U
62 RABANÍ U NON-NE G t23.74 0 5 7 6. 6* 5
63 A13AC Alt NON-NE G 30 11.09 0 ?70U.919
64 AUACAX1 NON-Nfc G 731.35 0 4 5 5 .C37
65 BAN MACA NON-NEG 793.33 : 0 526.834
66 BAN NANi NON-NEG 691.25 : o 450.005
67 LARANJA NON-NE G 758 0 466.338
68 L1MAÜ NON-Nl G 2038 .95 0 2653. 260
69 MACA NON-Nfc G *605.51 0 *<*19.690
r 70 MÃMÃQ NON-NfcG 60«.47 0 407.600
71 PIRA NON-NEG 4833.15 0 4738.900
72 TANGERiN NON-NEG 139V.25 0 1113 .7 10
73 UVA NÜN^M G 5792 0 5577.510
74 OVUS NON-NL G 25 64.0V 0 19 6 3 .1V7
75 anlhüva NON-NF G 2775 0 2 3 5 1 .G3*
76 BACALHAU NON-NE G 13 047.6 0 12377.983
77 CAMARAU NON-NE G 109*8. 1 0 10746.15*
78 C0RV1NA NON-NEG 2360.56 ■ 0 2167.64679 PtSCAUA NON-NEG 34 52.35 0 3223.676
60 SAR01NHA NON-NEG 1000.36 0 616.503
61 TAINHA NON-NFG 42 25.56 0 3902. r 31
62 ERVILHA NON-NE G 30 06.05 0 2687.013
63 GU1ABAÜA NON-NEG 280«.07 0 2*10.30«
64 PISSEGO NON-NEG 3743 0 3596.911
85 SARUl LI NON-NE G 4520.3 0 3656.664
86 ALHO NON-NEG 10 2 30.6 0 9655.019
67 LX TOMAI NON-NEG 2667.56 0 1737.283
68 SAl RLF BASIC NUN-NCG 282.4 1$.547096 0
69 VINAGRE NON-NEG 393 0 372.331
90 ROW 1 SURPLUS 0 . 0 0 . ? 1 «43 3
Vl RUH2 SURPLUS 0 0 0 .1116 2 1
92 RÜW 4 b*MC SURPLUS 0 364.945 0
VÎ RÜW 5 BASIC SURPLUS 0 3 3 1 .6V7 0
94 ROW6 BASIC SürpLüs 0 4294.^50 0
95 RUW 7 SLACK 0 ; 0 0.237106
... . . 96.... RUHD SURPLUS 0 i n 0.0214*7. . .9/ RUH9 SURPLUS 0 0 7V.20873B
90 ROH10 SURPLUS 0 0 273.421
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P ROBLEM SUMM A R Y
MIN CUSTCI O B J E C T I V E  FUNCTION
VALOR RHS VARIABLE
TYPE__________________________TYPE VARIABLE
PRO B L E M  D E N S I T Y  0.757
VARIA B L E  TYPE NUMBER













T E R M I N A T E D  SUCCES S FULLY
OBJE C T I V E  VALUE 108920
PHASE 1 ITERATIONS 8
PHASE 2 ITERATIONS 18
INITIAL B.F. VARIABLES 2
TIME U S E D  (SECS1 0 • 64
NUMBER OF INVERSIONS 2
MACH I N E  EPSILON 1.00000E-08
MAC H I N E  INFINITY 7 . 20000E+7 5
In V e r t  f r e q u e n c y 50
MAX PHASE 1 ITERATIONS 100
MAX PHASC 2 I TERATIONS 10U
TIME LIM I T  (SECS) 20.00
CONSTRAINT SUMMARY
C O N S T R A I N T  __________ S/S__________  __________________________________ ft UAL
ROW ID TYPE COL RHS a c t i v i t y AC T 1 V 1 T Y
1 A C I DO A SC GE 90 3062 .730 3C62.730 C . 5l>? 3 7 ,J
2 C A L C I U Gt 91 71 355.890 7 1 3 5 5 . 8 9 0 0 . 1 1 9 3 7 9
3 E N L R G 1 A El) 3 52073 352073 0. 109 27 9
......  4 FER R O GE 92 2124.230 2Í77.914 0
5 N 1 A C 1 N A Gt 93 232 4.0 9 0 2324.090 0 . 5 2 1 1 6 2
6 P R O T E Í N A GE 94 690 0.19U 11 157.809 0
7 PRUT LINA LL <!*, 13202 .740 11157.000 U
8 R E T T N O L GE B 9 N 6 0 .600 0 9 0 6 0 . 6U0 0.020 170
9 RI B O F L  A GE 97 19 3.470 193.470 5 2 . 2 1 0 5 0  0
10 T 1 AMINA GE 98 K O .  U50 140.850 19<;. 77 0
Il CU S T Ü O B J E C T I V E 1 0 8 9 2 0 108920 0
I S Î A D U  Ü O  f ' A H A N A
‘ D I C T Â T  O t  C U S T O  K l N I M O  P A R A  A > G P U l K A O  b l  b A l X A  R t N D A  0 1  C O M  l l b i T  
H Ü U E L O  f S Î R I l A M f N U  N U l R J C I U N A L
l 1 N E A R P R 0 G R A H K 1 N G P R 0 C t 0 U R L
VARIABLE SUMMARY
VAR1ABLf RtrUCLU
COL NAMfc STATUS TYPE PRICE ACTIVITY
1
CLSÏ
1 ERANGORL NON-NE G 2B10.4 0 2120.«66
2 A LCAIRA NON-NE G 7487. 5 0 6573. 125
3 CARNE St NON-NE G 7336.60 0 5120 . <»62
4 ÊOSTe Caü NON-Nt 6 3404.5 0 2540.107
5 FlLEMlG NON-NE G 9977 0 9321.423
6 MUSCULO NON-NL G 5680.5 0 5024.923
7 P A U  N UJ NON-NE G 6675.5 ô 601«.«23
8 BUCHO NON-NE G 3460.25 0 3007.953
9 CORACAÙ NUN-NLG 34 6 1 . n 0 2076.491
10 F 1GÃÜÜ Non- neg 504 9 0 966.546
11 RlH bASIC NON-NtG 1850.75 10.139002 0
12 COSTELAP NON-NE G 6088 0 5041.05 e
t i  Loküu non- neg 8578.93 0 6 7 3 5 .?US
14 L 1NGU1CA NGN-Nfc G 5755.09 0 4886.756
15 MORT ÍC;E L NON-NEG 3964 0 3199.830
16 PRESUNTO Non- neg 12862.2 0 10813.045
17 7 OUCINHD NON-NEG 3615 0 2684.936
18 ARR AMAR NON-NEG 1474.35 . 0 786.0231 19 FEJJ PAU NUN-Nt G 2152.65 0 606.080
20 FE1J PR t BASIC NON-NEG 1545.77 12.308352 0
21 ACUC AR NON-NtG 1010 0 504,399
"22 CAF-L PO NON-Nfc G 6525.4 0 4313. lo i
23 AVtl A NON-NEG 5514.3 0 3779. 973
24 BOLACHA NON-NEG 2842.5 0 2010.076
25 FAR MAND NON-NL G 991.48 0 29.201 094
26 FAR TR1G BASIC NON-NE G 600.18 7.913455 0
27 FUb HUH bASIC NON-NE G 736.55 73.036000 0
26 HACARRAU NON-NEG 1513.90 0 730.520
29 MM2LNA NON-NEG 170 1.7 0 1303.553
30 PAU FRAN NON-NE G 1585 0 7 5 V .206
31 BANHA NON-NE G 262V.45 0 1660.U06
32 GOR COCO NON-NL G 6202 0 5237.064
33 MARGAR1N NON-NE G 4? 5 6.70 0 3306.«56
34 OLtO MIL NON-NE G 3914.30 0 2948.352
35 OLEO 0L1 NON-NEG 10204 0 9237.972
36 0 L LO SOJ NON-NEG 2933.16 0 1967.132
37 LEITfc FR NON-NEG 590 0 53.510647
38 LL1TL PO NON-Nt G 8194.70 0 4556.403
3P MANTE1 GA NON-NEG 102?« 0 9173.528
40 QUE!JOUR NON-NEG 19526.9 0 17208.600
41 QULIJ0M1 NON-NEG 8880.89 0 8127.486
42 OULiJOPR NON-NE G 11 836. 7 0 10792.704
43 AGRI AU NON-NLG 156V.06 0 63V. V0V
44 ALFACL NON-NEG 8 84.53 0 635.181
45 bRocous NON-NE G 8 9*t «U7 0 252.933
46 couve NON-NE G 3220.03 0 2^52.331
47 CDUVfc FL NON-NL G 778.94 0 572.926
48 I^PINAFR NON-NE G 745.31 0 340 * 522
49 R L PO LHO BASIC NON-NE G 4 16 .11 8.620115 0
50 ABOVCROL NON-NEG 371.4 0 159.906
51 BÍR1NGEL NON-NE G 1120.53 0 960.520
52 chuchU NON-NEG 391.5 0 237.179
53 P IMVLRDt NON-NEG 1799.85 0 942.928
54 TCMATfc NON-NEG 940.35 0 548.757
55 VÁGÊM Non-NÉ G 1502.15 0 lü56 . lii 5
56 AIPIM NON-NEG 4 3 1.3 1 0 12 8 .o?0
57 bAT OOCÉ NON-NEG 696.81 0 297.798
58 bAflNGL Nun- ne G 621.34 0 272.920
59 BETERRAb NON-NEG 755.08 0 670.425
60 CLBOLA NON-NEG 463.55 0 191.340
61 £ 1 NOURA BAS tC NUN-NL G 5 2 7 .75 4.306102 0
62 RABANt U NON-NEG 645.53 0 431.305
63 AbACAU NON-Nt G 3464.44 0 3154.400
64 AOACAXl NON-NE G 055.01 0 477.885
65 B*N MACA NON-NEG 960.22 0 631.679
66 BAN NANl NON-NEG 71B , 0 428.836
67 LARANJA Non- nl G 8 95.53 0 507.402
60 L 1MA0 NON-NE G 2682.17 0 2417.69869 MACA NUN-NL G 6507.25 0 6316. 10O
70 MÁMÀO Nûn- n éG 8 12.52 0 4 7 7 .6ÔÒ ‘
71 PERA NON-NLG 4982.35 0 4072.572
72 TANG1R1N NON-NEG 1594.67 0 1252.347
73 UVA Non-NE G 6000 0 5851.040
7 4 OVOS NON-NE G 25 3*» ,*»2 0 1077.550
75 ANCHOVA NON-NE G 4363.33 0 3 3 19 .u95
76 BH ítlH íU NOfi-NÈG 193^2.0 0 T7Õ14.2Ô1
77 CAMARAO NON-NEG 12748.8 0 12333.096_________ 78 CORVIN* NON-NEG 2477.70 0 2025.594
7v p c s c ít u NON-Nt G 3539.U  ' 0 " 2v*>v. lv l
80 SAROINHA NUN-NL G 1890.06 0 05V.420
81 TAINHA NON-NE G * » 6 0 0 0 3e s0 .225
82 EKV1Lhí NON-NLG 3243.15 0 251Ö.157
63 GOIABADA NON-Nt G 3099.83 0 2467.075__ 64 P E S S L GO NON-NE G 40 25.73 0 3 0 18 .BVl
85 S ARD1 LT NUN-NL G *020.15 G 324 Ç. 67 6
86 ALHU NON-Nf G 8 90V.4 0 6426.271_ . 07 tx tomai NON-Nf G 2456.75 0 1192.361
68 S AL R E F «AS1C NON-Nt G 302.03 19.616241 0
89 VINAGRE NON-NEG 441 0 4 1 9 . 5 3 0
9 0 R O W l S U R P L U S 0 0 0 ,58 2 379
9 1 ROW? “SURPLUS 0 Õ ' -- f f V M v 3 7 V ’
92 R U W 4 B A S I C S U R P L U S 0 5 3 . 6 0 4 2 5 2 C___ 9 3  R O W  5 S U R P L U S 0 0 8.521 162o*» R O W  6 B A S I C  S U R P L U S 0 2 2 4 9 . 6 1 9 0
9 5 R O W  7 B A S I C S L A C K 0 2 0 4 4 . 9 3 1 0
9 6 R O W 0 S U R P L U S . 0 . ï 0 0.029 170
9 7 R 0 W 9 S U R P L U S 0 0 5 2 . 2 1 0 5 0 0
9 8 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 1 9 2 . 7 7 0
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M IM CUSTU O b J t C T 1Vt FUNCTION
VALLR RHS VARIABLE
TYHL T YPL VARI ABLE
PR O B L E M  DE N S I T Y 0.757
V A R IABLE TYPE NUMBER
STRU C T U R A L
NUNN E G A T I V E 89








F R EL- I
TOTA L ' H
SO L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
DE F E C T I V E  VALUE 1 14X25
PHASE 1 ITERATIONS 8
PHASE 2 ITER ATIONS 20
INITIAL B.F. VARI/..bL ES 2
TIME U S E D  (SECS) 0.71
N U M B E R  OF INVERSIONS 2
M A CHINE EP S I L C N i.oooooE-oe
MACHINE INFINITY 7 . 2 0 Ü U O E + 7 5
INVERT F- RE CUE fcCY 50
MAX PHAS E 1 I T E R A T I O N S 100
MAX PHASE 2 I TERAT1UNS 100
TI ML L I M I T  (SLCS) 20. 00
CON STRAINT SUMMARY
CONST R A J N T S/S _____ ________________________________ C'U.' L
RUW 10 TYPE COL RHS ACTIVITY A CTIVITY
1 AC 1 OU A SC GE VO 366 2.730 3 G 62.730 0.704 602
2 C AL C 1 0 GE 91 71^55.890 713S5.090 0.133014
3 ENL RG 1A EO 3 52u73 352U73 0 . U96U2F
4 FEP.RO GL 92 212 4.230 2177.014 0
£> N I A C 1 N A GE 93 2 3 2 4 . 0 9 0 2324.090 18 .989584
ft PRUIEINA or. 94 0VO 8 . 190 11157.809 0
7 PHÇ.TL1NA Lt. 95 n ; o 2 .  /4o 11117.00V 0
? RFf lNU L C-F V6 6VP6 0 .6^0 89 8 60.600 0.041 132
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FR E E 1
TO TA L 13
SO LU TIO N  SUMMARY
TERM IN A TED  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 6 6 4 0 8 .3 3 5
PH A SE 1 IT E R A T IO N S 8 2
PH A SE 2  IT E R A T IO N S 24
I N I T I A L  B .F *  V A R IA B L E S 2
T IM E  U SED (S E C S ) 2 .9 4
KUMUER OF IN V ER SIO N S 4
\ M ACH IN E E P S IL O N 1 »OOOOOE—08
M ACHINE IN F I N I T Y 7 .2 0 0 0 0 E + 7 5
IN V E R T  FREQUENCY 50
MAXIMUM TO TAL IT E R A T IO N S 20 0
T IM E  L I M IT  ( S E C S ) 20*00
C O N STR A IN T
CON STR A INT SUMM AR Y 
S / S DUAL
-ROW ID TYPE COL RHS A C T 1V  J TY A C T IV IT Y
a ■A C 3 OU A SC GE 90 386 2 .7 3 0 3 6 6 2 * 7 3 0 0 * 1 1 1 4 3 5
2 C A L C 1 O GE 9 1 7 1 3 5 5 .8 9 0 80 4 88*8 00 0
3 CNLRG I A Eu 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 * 1 3 0 4 J 4
-4 FERRO GE 92 2 1 2 4  *230 26 9 0 .9 6 3 0
s *11 A d  14 A GE <>3 2 3 2 4  .0 9 0 2 8 4 7 .5 3 9 0
■6 P E S O ! ct: 94 1 2 3 * 2 1 0 13 9 * 0  33 0
7 P L SI iS L t: 9b 21 2 * 1 8 0 1 3 9 . 0  33 0
0 PROTE I NA GE 9 ;> 6908 • 190 1 1 9 2 5 * 3 5 1 o
9 PRl.'TE IN A LE 97 1320  2. .  74 0 1 3 9 2 5 * 3 5 1 0
3 0 R E T IN O L GE 9a 89060 .6 8 0 898 60 *680 0 * 0 0 5 9 3 1 9 7 7
1 1 « 1  OOFLA GE 99 19 3 * 4 7 0 19 3 * 4  70 6 2* 6 4  0 881
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P l M l l l i m  U f  H I  F I  IM N C I A  -  H t . V t l M  I M O  0».  | 9 0 4
L  1 N  I. A  H  P N  C) O  U A  M M  | N C H  U O  C  E C r
.................................  * ............................ -  ---------------------------------------  - ■  ......... - V A U  1 A l l L l ’ S I W M  A I < Y • ---------- ------ --------- ------------------------------ ---
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C C t -  N A M » .  S T A T U S , ; i  n >  1: p o i c t i A C T I V I T Y C U 5 T
........... ■ “  '  1 A11 A C  A  1L ' u p p i . o i r i v S i j . i . ' y b 0 4  1 0 . 7 5 6
?  A O A C  A  X I U P P L K U O 3 S l » . k 3 0 2  1 0 . 3 5 6
i  A t i U V I . U d L V S I T  Ulil> 3 l o . I S 0 2 2 9 . 2 3 1
A  A C U C A K U P L I U H O 3 0 4 ,  J 1 3 . 7 1 0 0 0 0 • 1 9 6 . 4 9 0
*i  A G O I  A l l U P P h P U O 9 0 !».4  r 0 7 3 7 . 6 0 6
6  A l P f M t i P P I  R O O 2 < ’> ; ! . 3 3 0 > 0 7 .  3 6 2
7  A L C A 1 K A U P P U O I 0 4  ti • 7  i> ‘ 0 2 5 3 0 . 3 0 7
U  A l . l A C t u p i j h m m 1 0 S 6 , 3 3 0 9 6 0  .  2 4  3
9  A U U J U P L O k O O j t > n 0 . 3 0 0 0 0 0 3 2 4  6 .  1 0 2
1 0  A  N C M  L  V  A I J P P L W O  0 l l i O O 0 1 6 7 4 • 7 5 5
11  A  U H  A M A U  B A S I C U P L O w M O 5  3 2 . 6 0 9  . 4 0 5 3 4 9 0
1 2  A V I  I A U P P C M O  0 2 4  0 4  . 4  t> 0 i  4 2 4  . 0 7 0
1 3  O A C A l H A U U P P l . K l i O 4 4  S O . 6 7 0 3 7 0 9 .  1 6 4
1 4  U  A N  M A C A U P P I  w o  0 4  9  1 . 1 1 0 3 1 4 . 9 9 1
I S  h A N  N A N  I  H A S 1 C U P L O W M O I 6 0 . 1 6 0  . 4 3 M S 2 9 0
lo i  1 A/ 41 i A U P P C K O O 1 8  0 2  . 0 4 0 7 1 6 . 3 0 0
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^ 0  C l ' U A C A O U P P L U U O 1 2 2 7 . 7 0 4  6 6 . 4  5 7
--------------------------------------------------------------------------------- ------------------------3 1  c t » i < v  1 M A  “ •' U P P F H n  f) - 0 '  ‘ " 9 7 4  . 6 1 6
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4 4  I 1 L I - . M I G U P P f - M i l O 3  ^  2 ( w  0 0 3  5 4  1 . b i o
4 ' i  F O A N G l f V h uin.owo o 1 4  4  7 .  7 4 1 . 5 0 0 0 0 0 1 2 1 9 . 5 9 0
4 6  t - U l i  M l t . H U P L O W O O 4  OS>  . S i i "5. ?26d(5i> - 1 1 4 .  1 2 0
4 7  (>1) 1 A  I t  A O  A U P I > L K M U 1 1 4  4 . 0 3 0 7 9 7 . 7  1 2
4 M  C l ' U  C L O l U P P f . O M I > 2 6 10.on 0 1 4  6 4 . 5 2  3
4 *  I . A I i A N J A U P L O W O O 3  3  3  .  H 4 1 .  S 3 1) 0 0 0 1 9 4 . 0 4  0
S O  L L I T L  F H  O A S 1 C U P L U W B  O. 2 5 0 2 4 . 1 6 1 4 4 2 0
5 1  L I  1 T 1 P l l U I ’P L U O  0 3 2  * > y . l  j 0 1 4 7 0 . 7 4 5
5 2  I . I M A O U P P I :  W O  O 3 4 0 . 3 9 0 2 5 0 . 5 2 0
5 3  L I N C . U I C A u p p f ! u n  0 2 5  S I  . H f t 0 2  1 4  0 .  0 3 2
5 4  I .  ( ' M O  U U P P I  N O  l> 3  S o 2 . O 0 2 L B 9 . 0 9 7
5 5  M A C A  - U P P I  i / O O i v i t i y  . 0 6 0 2 7 6 4 . 9 2 7
5 0  M  AC . A  U K  A U u p i  o w n  0 <) O S . O f j 1 . 7 5 0 0 0 0 9 8  . 5 5 6  1 5 2
5 7  M A l i t . N A U P P E U U 0 0  3 9 * 1 0 3 6 7 . 0 0 )
i >0  M A M A U U i ' P l W O U 3 0 V .  <>!> 0 2 0 1 . 2 0 6
5 9  M A N V l . l C . A U P P K O O 0 2 5 0 4 . ! > S 0 1 4 0 9 . 4 4 6
( >0  M A P G A K 1 N U P L  ( U ’l l  0 1 0  4  4 . 1 0 0 . o O O O O O 7 0 « . 2 7 3
6 1  M K U  A O l  L U P P L f - i O  0 2 3 i >  0 0 1 9 3 9 . 1 9 5
( »2  M U S C U L U U P P I  000 2  3 4  0 .  1 0 2 0 5 3 . 3 1 6
0 3  U I . I O  M i l . U P P  L P I 1  0 1 0  M 2  « 0 . 1 0 7 2 9 .  1 6 9
f . 4  U L L O  U L  I U P P I . U O O S 2  0 3 . S 4 0 4 0 5 0 . 6 7 9
6 5  I I L l O  S O J l l P L H W i l  <) 1 3 3 0 . S I 2 • 6 5 0  0 0 0 1 0  5 . 6 4  9
O O  U  V l l S U P l . O W l  l O t 4  S 9 2 . 6 3 0  0 0 0 1 0 5 5 . 0 4 3
0 7  P A U  M I A N U P I . O W O  0 ( > 1 0 2 . O O O O O O 0 0 . 2 7 5 6 S O
6 0  P A 1 1 N M I J u p p r i i i i  0 2 7 ‘ M ) . 7 ? S 0 2 5 0 3 . 9 0 6
6 ‘i  P I K A U P f ' L P O l i 1 4 J M . 5 0 1 3 6 4 . 9 * 4
7 0  H l . S C  A O A U P P I  . N O  0 1 S 6 2 . S 0 1 3 5 4  . 7 0 1
7 1  P I S S t . C O U P P L U O O 2 2  5  3 . 0 4 0 2 1 2 3 . 0 0 4
til P l M V f U P L U P P I . K O I ) 2  6  7 .  S ‘3 0 5 7 . 3 9 0 1 3 7
P R l . S U N l U U P P L O O  O 5 1 0 0 . 4 0 4 1 0 3 . 4 7 6
/•» m / i  l  J t a m U P P L H I I O 5 2 9 2 .  I 0 4  4  3 / .  1 3 1
7 5  U U h  1 J O M I U P P f . O U O 3 2  4  7 . 2  2 0 2 9 0 3 . 7 0 0
7 6  0 Hi- I J U i M i U P P f . M O  0 4 2  i ‘) . r ? 7 0 3 5 4 9 . 4 7 2
7 7  l< A O A N f . T  I U P P l .00  0 4  7 9 .  0 0 4 0 8 . 7 0 0
7 «  K h P O L M U U P P L N O  O 2 * 4 . 1 5 0 1 2 2 . 7 3 3
V t  i t 1 m U P P K O O O 9  I £ . 7 2 3 . 7 2 0 0 0 0 - 3 3 2 . 2 9 6
O O  S A L  H I . F U l  ‘L U W O O I  3 7 . 9 0 1 • 5 0 0 0 0 0 1 3 7 . 9 0 0
. H I  S A » i )  J L I U P P f K O  O 2 6  0 6 . 3 7 0 2 0 7 9 . 4 0 9
' *  0 2  S A f t D l t J I A u p p i  111111 7 2  5 ) •  7  1 0 0 0 0 - 1 . 7 5 1 7 4 9
l i j  T A l N M A U P P L O O O 1 5 0 0 0 1 2 5 3 . 1 5 2
, «4 l A N i ' . l  I M N uppe»im> J f > 0 0 2 1 0 . 3 2  7
0 5  l O M A l i : U P L U W O  0 2  S 4  • 9 2  • 1 1 0 0 0 0 1 1 3 . 5 9 0
t * »  1 m x  i i . i i u U P P I " .  M M  I ) 1 7  4  5 . 9 3 0 O P  I  . 7 5 1
iSY 41V A U P P I . P M O U » 6 . 2 2 0 3 6 9 . 1 0 2
0 0  V A C C M U P I ' C O O O 7 « d . f t § 0 6 3 9 . 9 0 1
M O  V l N A O O L U P L O m O O 2 1 0 0  « 7 0 0 0 0 0 1 9 4 . 3 5 0
9 0  I O I W  ! S U R P L U S 0 0 0 . 1 1 1 4 3 5
* # f  O A s i C S U O P L O  S 0  9 1 3 2 . 9 1 0 O
f <( I M 4  O A S l C G U U P L U S 0 5 0 0 » 7  3 3 0
03 t » A S I C h U O P L U S 0 5 2 3 . 4  4 9 0
I I U ^ ( >  H A S 1 C s u u i ’l  u  r. 0 1 5 . 0 2 3 3 3 2 0
•K> K l l «  7 h A S l C U l . A C  K 0 7 3 .  1 4 6 0 6 0 0
‘Jf. I H . r f O  O A f . l C S U i P L U S 0 3 0  1 7 . I O l 0
'JV K O t f V  O A S I C S L A C  K u I  2 / / .  3 * 1 9 0
»<M L ' O W I O S U O P L I I  b 0 0 0 . 0 0 5 9 3 1 9 7 7
V O  I U j «  | 1 b l l J P I  I t  s 0 0 6 2 . 6 4  0  0 6 1
*’  ................ . .......... ‘  ‘ » A l l  "  | ................. " S U O P L U S 0
.  _ -o
9 0 . 9 0 0  7 7 6
-ESTADO DO PARANA- 231D IE T A S  I»- C U S IO  MÍNIMO PARA A POPULACAU DE 11AIXA RENDA DE C U R 11 ID A  
MODELO COM H A H ITO S DE CUN SUMO . E P R E F E R E N C IA S  ALIM EN TA RES 
P E R 1 CX>O DE R E F E R E N C IA  -  MARCO DE 1*Í84
L  I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
PROBLEM SUMMARY
MIN CUSTO O B J E C T 1V E  FU NCTION
VALOR RHS V A R IA B LE
TY P E  T Y P E  V A R IA B LE
P R Ü tiLl M D E N S IT Y  0 ,7  68
V A R IA B LE  TYPE NUMBER
STRUCTURAL
UPPER POUNDED
u p p e r  a n d  l o w f r  h o u n d e d
6'j
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FR E E 1
TOTAL 1 3
SOLUTION SUMMARY
TERM INATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 7 6 14  2 * 6 2 1
PH ASE 1 IT E R A T IO N S 6 2
PHASE 2 IT E R A T IO N S 29
IN I T I A L  B .F *  V A R IA B L E S 2
T 1 ME USED (S E C S ) 3 .0 8
NUMBER OF IN V ER SIO N S 4
1 M ACHINE E P S IL O N 1 .0 0 0 0 0 E -0 0
MACHINE IN F IN  1TY 7• 20 0 0  0E + 7 5
i n v e r t  f r e q u e n c y 50
MAXIMUM TO TAL IT E R A T IO N S 200
TIM E  L I M IT  (S E C S  ) 20 .00
CO N STR A IN T
CONSTRAINT SUMMARY 
S / S DUAL
ROW 10 TYPE COL RHS A C T IV IT Y A C T IV  I T Y
I AC1U O ASC GL 90 3U6 2 .7 3 0 4 5 2 9 * 4 0 3 0
2 C A L C I O GE 9 1 7 1 3 5 5 .8 9 0 7 5 5 7 3 .5 4 5 0
3 ENERG I A HO 3 5 2 073 3 5 2 0 7 3 0 . 1 3 8  3 26
4 FLRRO GE 92 2 1 2 4  .2 3 0 2 7 0 6 .3 1 4 0
5 N IA C IN A GE 93 2 3 2 4  .0 9 0 2 5  7 4 * 7 0 1 0
6 P E SO I GE 94 1 2 3 . 2 1 0 14 2 * 4 4 7 0
7 PESO S LE 95 2 1 2 . 1 0 0 1 4 2 . 4 4 7 0
0 PROTE 1 NA GE 96 B«0 0 *190 1 1 6 2 3 .0 4 4 0
9 PR O IE I NA LE 97 1320 2 .74  0 1 1 6 2 3  *044 0
1 0 R t.TIN U L CE 9« «986 0 .6rt0 12 2 0 0 3 0
1 1 R I HOFLA GE 99 1 9 3 .4 7 0 19 3 * 4 7 0 6 2 .3 0 0  10 5
1 2 T ! AMINA GE 10 0 )4 0 .0 5 0 14 0 * 8 5 0 7 9 .7 8 9 2 6 6
till.** I M U U . L O  C O M  H A I I  I T U S  D C  C O N S U M O  I ;  P R  L F L  M L ' H C  I  A S  A L  1 M E N !  A R C  S  
P ( R I U H )  i n  U t M M i N C I  A  -  M A R C U  H E  1 9 M 4
L  I  N  t  A  I I P R O C R A M H  I  N  G
VÃfil ÃJj CE &UMM AMf
P N O C E D U R t ’
V A M l  A U t í .
C M . & A K Ê s r A T u s  T v p e P H K Í E A C T 1 V I H j C l i b T
1 A H A C  A l » . ’ U P P L R H  P 4  6 1  « 3 b 0 3 0 b . b 6 U
2 A U A C  A X  I U P P E R « O 4  3 6 . 0 1 0 3 3 7 . 2 1 7
i A H O V C R D t . U P P l  R H O 2 0 2 . 2 S 0 2 0 1  . 4 2  1
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UPPER BOUNDED 
UPPER AND LOWER BOUNDED
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TIM E  USED (S E C S )  3 .0 6
NUMBER OF IN V E R S IO N S  4
i MACHINE E P S IL O N  1 .0 0 0 0 0 E -0 8
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4 6 4  
1 1 3 9 . 3 2  
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0
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U P P E R H D  
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3  i 3 2 « 6  
1 0 4 9  
3 5 4 7 . 5  .
0
0
0 . 3 0 0 0 0 0
t*546  . 3 4 9  
' 6 9 7 *  7 1 2  
3 1 0 6 *  0 3 4
10 A n C H O v A
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12 A V E 1 A
Ü A S I C
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U P L Ü N i U )  
U P P h R t J O
1 9 0 0  
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34  0  3 . 6 6
Ò
10 * 9 1 4 7 1 0  
0
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2 0 1 7 . 9 6 0
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U P P E R U  0  
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7 3  0 6 . 7 5  
4 6 0 * 9  
3  1 7 . 1 5
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9 2 . 4 3 4 4 1 2
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U P P E H O U  
U P L O W Ü D
2 3 4 * T S 3 "  
2 0 9 . 9  
4 9 9 *  |
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0
3 . 6 5 0 0 0 0
1 1 5 3 . 2 9 4  
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: 2 6 4 . 3 3 4
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3 7 0 . 9 5  
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" 1 8 Í 6 2 0 0 0 0  
4 . 6 7 2 9 0 6  
2 0  .  1 4 0 0 0 0
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51 L M T h  P O
UPL .UW UD  
U P L Ü W U  O 
U P P E R U  O
3 4 U * 1 3 
34  0  
4 0 0 3 . 1 3
1 * b 3 0 0 0 0  
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U P LÜ W U  D 
U P P E R H D
2 9  U 7 .  3 2  
9  1 7 . 1 5  
1 0 1 3
0
I * 7 5 0 0 0 0  
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5 0 0 3 . 9 3  
5 6 4 7 . 4  




4 5 1 4 . 9 3 4  
4 6 6 0  * 2 7 5  
3 9 9 5  * 0 6 5
it» tíUl.t JOIM* 
7 7  R A U A N E T E  
7 ô  H E P O L H O
U P P É R U Ü  
U P P E  RU O 
U P P E R H 0
5 9  7 6 . 4 3  
5 6 3 * 1 3  




5 2 7 6 . 4 7 5  
• 4 3 0 . 6 1 2  
2 2 5 . 6 1 2
1!
■ -  "79 K W  ‘ " 
ÜO S A L  « E F  
111 S ARI) LT
TJPPHftiíB 
U P L O W J O  
U P P E R H  í)
9 5 9 . 4 4  
1 6 6 . 5 5  
3 2 5 4 * 9 6
3 . 7 2 0 0 0 0  
1 * 5 0 0  0 0 0  
0
- 6 5 0  . 1 4 9  
J 6 6 . 5 5 0  
2 6 7 7 . 2 4 0
II (i2 S a r o I n h a  
6 3  T A I N H A  
8 4  1 A N G I . R I N
U P P L R U O  
U P P E R Ü O  
U P P E R U D
1 0 2 7 * 1 9
3 7 0 6 * 5 7




1 4 2 . 3 9 9  
3 4 0 3 . 2 9 9  
1 6 2 . 2 9 2
6 5  .TOMA 1 h
6 6  t U J C  I N H O  
*17 UV A
UP LO W 1U »  
UPPERtl  O 
U P P E R H  O
1 0 3 0 . 1  
2 2 6 3 * 7 6  
1 1 3 7 . 4 7
2 *  1 1 0 0 0 0  
0 
0
7 6 0 . 6 5 6  
1 1 5 7 . 9 0 3  
9 5 8 . 4 5 9
dô V A g u M
6 9  V I N A G R E  
9 0  R d *  |
U P I H . R H O  
U P L  o w n  L) 
S U R P L U  S
7 9 4 .  i 
2 4  0 
0
0
0 . 7 0 0 0 0 0  
0
5 0 9 * 4 6 9  
j 2 2 3 * 7 3 7  
0 . 3 4 6 3 0 4
9 1  R U w 2
9 2  K(IW4
9 3  R 0 w 5
H Ã S l C
H A S I C
H A S I C
S U R P L U S
S U R P L U S




4 6 3 6 . 7 7 3  
6  3 5  7 5 7  




9 5  kiJW 7
9 6  R U * l
H Á S  1C 
O A S I C  
H A S  |C
àÜRPLii 5 
51. AC It 




| 0 *  1 4 5 9 6 6  
7 6 . » 2 4 0 3 2  





.~  W " í h u V "
9 0  1111« 1 0  
9 9  RU#  1 1
U A J l C  S L A C K  
H A S  1 C S U R W . U 5  




13  7 6 * 0 9 4  




7 7 . 4 9 9 5 7 6
1 CO HOwlíT S U R f ’L U S 0 0 16  1 * 2 4 2
1
-ESTAOO DO PARANÀ- D 1 K 1 A5 ui; C U S '10 MINIMO PARA a POPULACAO DE D A1XA  REN D A~ï>ir~EU RTTlÜ A  
M OMLO CUM IIA H 1T 0 S  OIL CUNSUMO C PR Lr I" RENC I AS AL I MI.NT ARl'S 
PL-RIODO UC R L F E R E N C 1A  -  MA IO  DE 1984
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L  I N E A R P R O G  H A M M  I N G P R O C E D U R E
p r o h l e m  s u m m a r y
MIN CUSTO O B J E C T IV E  FU NCTIO N
VALOR RHS V A R IA B L E
T Y P E  T Y P E  V A R IA B LE
PROBLEM D E N S IT Y  0 .7 6 8
V A R IA B L E  TYPE NUMDER
STRUCTURAL 
UPPER BOUNDED 
UPPER AND LOWER BOUNDED
65
24








F k E E 1
TO TA L 1 3
SO LUTIO N SUMMARY
TERM INATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 9 78 6 8 *8 4 0
PHASE 1 IT E R A T IO N S 8 2
PH ASE 2  IT E R A T IO N S 31
I N I T I A L  B . F .  V A R IA B L E S 2
TIM E USED (S E C S ) 3 . 1 8
NUMBER OF IN V ER SIO N S 4
1 M ACHINE E P S ILO N 1 • 00000E—Ö8
MACHINE IN F IN  I TY 7# 2 0 0 0 0 E + 7 5
IN V E R T  FREQUENCY 5 0
MAXIMUM TO TA L IT E R A T IO N S 200
T 1 ME L I M IT  < S ECS ) 2 0 .0 0
-
CON STR AINT SUMM ARY
CO N STRA IN T S / S DUAL
ROW ID  T Y P E  COL RHS A C T IV IT Y  A C T IV IT Y
I AC IDO ASC GE 90 3 8 6 2 .7 3 0 4 1 7 5 .6 6 8 0
2 C A L C I O GE 9 1 7 1 3 5 5 .8 9 0 865 1 5 .0 5 9 0
3 E NERG I A EO 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 1 2 2  639
4 FERRO GE 92 2 1 2 4  .2 3 0 2 7 1 3 . 8 8 8 0
5 N I AC! NA GE 93 2 3 2 4 .0 9 0 2 8 5 1 . 7 8 3 0
6 P E S O I GE 94 1 2 3 . 2 1 0 1 4 4 .3 8 4 0
7 PESO S LE 95 2 1 2 .1 8 0 1 4 4 .3 8 4 0
0 P R U 1E INA GE 96 090 0 .  190 1 1 7 0 4 . 7 2 4 0
9 P R O T E INA L C 97 1320  2 .  74 0 I 1 7 0 4 .7 2 4 0
1 0 RE TIN O L GE 98 0986 0 .  (>£30 8 9 0 6 0 .6H0 0 .0 0 6 9 3 7 0 0 6
1 1 R ID U FLA GE 99 1 9 3 .4 7 0 1 9 3 .4 7 0 6 2 . 7 3 3 1 8 0
1 2 T I AMINA GE 1 00 1 4 0 .8 5 0 1 4 0 .0 5 0 3 2 9 . 1 5 9
i 3 CUSTO U U JE C T 1 VE 97060 .1340 9 7 8 6 Ü .0 4 0 0
I» ) t | A S  I.!. C U M i )  M I N I M I )  I'AUA A »Mi l  1J L  A C  All 1)1: B A I X A  Ml. HI > A 1)1. C U R I I l t i A  
H U I X - I Ü  C U M  MAI) I T O S  1)1: C U M  S U M O  E  H I  U ' L U h ' N C  I A Ü  A L I M E N T A R E S  
P I R I O D O  D H  R I H E R E N C 1 A  -  M A  1 Ü  D E  I 9 H 4
236
i 1 N  f. A R  P  R  0  G  R  A M M  1 N  G P  R  D  C  E d  u  n e
V A R  1 A I I L E  S I M M  A R V
V A R |  A B L E R E D U C E D
C U L N A M E S 1 A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
i A O A C  A l t U P P E R O D 4 6 2 . 9 5 0 2 5 2  *  6 4  7
2 A B A C A X I U P P E R B 0 5 4 5 . 2 0 3 3 0 *  1 6 2
3 A O O V  E R D E U P P E R B O 4 0 4  « 4 0 2 5 7 * 9 6 6
4 A C U C A R I J P L U w U  0 4 5 4 1 3 , 7 1 0 0 0 0 - r . 7 0  I  6 0 4
5 A C R |  A O U P P E R O D 1 1 4 5 * 7 3 0 6 7  0 * 6 4 4
6 A  1 P |  M U P P E R O D 2 4 6 . 6 5 0 5 6 * 2 1 1 3 3 4
7 A L C A T  M A U P P E R H D 3 6 7 3 . 3 0 ? 2 6 0  *  4 6 2
8 A L F A C t U P P F  R B  D 9 7 5 0 7 6 0 *  1 3 5
9 A L H O U P L O W B D 4  5 5 4  * 4 0 . 3 0 0 0 0 0 3 9 3 4 , 0 2 2
1 0 A N C H U V A U P P E R  B  D 2 5 1 2 . 5 0 2 0 7 7 * 6 9 4
1 1 A R R  A M A R B A S I C  U P L O W B D 6 2 4 . 2 6 9 * 9 7 6 6 9 9 0
1 2 A V U *  1 A U P P E R B  D 3 6 6 6 0 1 4 4 6  *  3 1 3
1 3 B A C A L H A U U P P E R O D 6 0  9 5  » Ü U 0 / 7 2 5 7 * 3 6 2
1 4 0  A N  M A C A U P P E R O D 5 1 9 0 2 6 5 . 2 9 1
1 5 11 A N  N  A N  1 U P L U w O  0 3 0 5 . 9 4 • 0 0 U 0 0 0 5 9 . 7 6 5 6 1 9
" 1 Ü I 1 A M I A U P P L R U  D 2 7  4  6  « 9 / 0 k 6 6 7 * 2 l * > ‘ .
1 7 U  A T  D u C E U P P E R B  D 2 8 5 . 3 2  * 5 5 0 0 0 0 - 1 J . 5 1  7 0 2 0
i a H A T  I N G L U P L O W O O 5  1 1 . 6 5 3  *  6 5 0 0 0 0 2 1 6 * 7 3 0
1 9 H C r I  n g e l U P P E R O  d 3 7 f i . e 0 “ 2 6 4 " ;  2 9 6 ’' ......... .
20 B E T E R R A B U P P E R O D 1 0  1 5 . 3 3 0 9 6 8 *  7 3 2
2 1 (J Ü L  A C H A U P P L R B  P 1 5 0  1 . 9 5 0 9 3 4 . 2 7 7
--------------------2 2 " B n n c D L i r U P P L I i n b " '  “ 7 0 3 * 1 7 0 ' " 4 7 i  ; 2 0 5  ............
2 3 B U C H O U P P E R B D 1 5 5 3 . 8 0 1 3 6 2 * 6 0 8
2 4 C A F E  P O u p l o w b d 3 1 0 6 . 4 5 1 . 4  0 0  0 0 0 2 5 6 7 . 0 5 6
2 5 C A M A  M A O U P P E R O  D 6 3 5 0 0 6 1 7 9 * 9 0 9
2 6 C A R N E S E U P P E R B  D 3 6 1 2 . 5 0 3 0 7 0 *  9 9 1
2 7 C E B O L A U P L O W B  D 1 1  0  2 . 6 5 2 . 5 1 0 0 0 0 9 0  1 .  7 3 8
2 8 C C n o u n a l l P P E R U b 5  5 4 . 4 5 0 2 6 5  * 4 3 3
2 9 C M J C H U U P P E R B  0 6 8 * 8 4  * 6 7 0 0 0 0 - 1 6 * 9 8 5 3 6 3
3 0 C O R A C A O U P P E R B  D 1 7 1 2 0 4 5 6 . 4  1 3
3 1 c o r v i n * " "  U P P K H O O ' " " "  1 7 0 4 Í 3 B 0 1 5 0 3 ' .  9 2 6  ‘
3 2 C O S T E L A B U P L  O W B  D 1 9 5 4 . 1 5 2 * 0 0 0 0 0 0 1 3 4 3 .  0 6 7
3 3 C O S T E L A P U . '  » E R B  D 3 0 7 7 0 1 6 1 6 . 7 5 3
..... 3 4 C O U V E U p P C R D D 1 4 0 2 . 0 8 0 1 2 7 6 , 7 0 0
3 5 c u u v e  F L U P P E H B O 6 0 0 * 7 0 5 0 0 *  1 7 4
J 6 t R V l L H A U P P E R B  D 2 0 4 1 . i i 0 1 6 3 1 * 6 9 5
3 7 " r S P I N A P R U P P E R B  ft 3 4 1 . 2 7 . 0 "  1 3 5 .  9 1 6 ' ........
3 0 C X  T  Ü M a  r U P L O W B U 2 1 8 9 . 1 9 0 . 6 5 0 0  0 0 1 3 3 1 . 9 7 0
3 9 F A M  M A N D U P L O W B  «> 6  5 8  . 5 8 3 . 1 8 0 0 0 0 - 4 1 . 7 4 4 9 8 8
4 0 “ F Â R  T R 7 C U P l . O w B  0 '  3 3 9 . 7 5 ~ 1 0 ; 6 2 0 0 0 0 - 2 6 4  *  1 4 !
4 ) K E 1 J  l JA U B A S I C  U P P L R B 0 1 6 5 3 . 9 6 3 . 0 2 9 2 5 9 0
4 2 F E 1 J  P R E U P L O W B  D 8 2 0 . 1 2 2 0  .  1 4 0 0 0 0 — 8 2  ! »♦  6 4  0
4 3 F  I Í , A 0 U * U A s i C “ u p P C f t u b * 2 3 0 2 0 . 9 7 0 5 8 0 0
4 4 F 1 L E M 1 G U f » P E M B  D 4 9 2 3 0 4 5 2 5 . 5 1 3
4 ‘3 F R A N G Ü R L U P L O W B  D 1 5 0 6 . 0 5 1 . 5 0 0 0 0 0 1 2 1 5 * 1 1 4
4 6 F O o  m I l H U P L O w D D 4  5 0 . 6 5 3 . 7 2 Ó & 0 Ò - 3 1 2 . 2 6 2 - V
4 7 G U I  A 13 A O  A U P P E R B  D 1 5 5 1  . 9 7 0 1 2 5 6 . 5 3 5 » '
4 0 G O R  C ü C U U P P E R B D 2 9  6 2  « U H 0 1 8 7 8 * 2 1 1
4 9 L A R A N J A U P L O W B D 4 0 4 . 4 7 1 . 5 2 0 0 0 0 1 8 4 . 4 6 3
5 0 L E I T E  F R B A S I C  U P L U W O D 3 4  0 2 7  * 6 1 5 6 4 6 0
5 1 L E I T E  P l ) U P P E R B O 4 5  6 0 * 5 8 0 2 0 3 9 . 4 5 5
5 2 L  1 M A  U U P I » E R O  D 3 0 4 . 6 1 0 1 6 1 * 3 5 0
f >3 L I N G U 1 C A U P P E R B D 2 9  4  2 . 6 0 0 2 3 1 5 * 2 5 7 • V  • ■■
5 4 L O M B O U P P E R O D 4 2  2 « . 4 2 0 1 9 9 0 . 6 0 4
«>5 M A C A U P P E R O  f) 3 3 9 3 . 8 4 0 3 2 0 7 .  1 1 9
5 0 M A C A R R A O U P L O W B  D 9 5 0 . 8 1 *  7 5 0 0 0 0 2 7 6 . 6 6 2
5 7 M A 1 Z E N A U P P E R H D 1 0 9 2 . 5 0 6 4 7 . 8 2 3
f>8 M  A M A  0 U P P E R O  D 4 1 4 , 3 9 0 1 2 9 6  *  3 3 2
5 9 M A N T l I G A U P P E  R U O 3  6 3 1 .  I 0 £ 6 6 5  *  5 1 0
6 0 M A R G A R I N U P l . O w B  D 2 2  0 3 . 6 4 0 . 6 0 0  0 0 0 1 2 1 3 . 7 1 2
6 1 M U R T  A D E L U P P E R O D 3 0 0  0 0 2 6 1 3 . 0 5 7
6 2 M Ú S C U L O U P P C R B  D 2 9  6 1  . 4  5 0 2 5 6 3 . 9 6 3
6 3 O l . E O  M I L U P P E  R O  (» 2 3  5 0 . 6 6 0 1 2 6 4 . 7 6 3
6 4 U L L O  O L 1 U P P L R B  D 6 2 H 2 0 !> 1 9 6 .  1 0 3
6 5 Ü L C O  S U J U P L O W M D 1 0  0 5 . 7 6 2 . 6 5 0 0 0 0 7 1 9 . 6 6 3
t>6 O V O S U P L O W B  0 1 6 6 7 . 0 9 2 . 6 3 0 0 0 0 1 0 0 2 . 0 6 0
6  7 P A U  F R  A N U P L  O w l )  0 8  1 0 2  *  0 0 0 0 0 0 1 1 9 . 6 3 4
6 0 P A J  I  N H Ü U P P E R O D 3 4  6  7 . 2 5 0 3 0 6 9 • 7 6 3
6 9 P I R A U P P E R B  D 2 2  3  3  . 7 5 0 2 1 3 9 . 7 9 5
7 0 P l s C á ü á U P P E R O D 2 1 6 1 . 2 5 0 1 8 6 9 * 4 7 7
7 1 P l  S S t G O U P P E R O D 2 5 9 3 . 5 6 0 2 4 4 9  *  3 0 0
7 2 P 1 M V  t- R D E U P P E R O D 6 8 8 0 5 0 1  *  0 1 4
7 3 p R E S u n í í í U P P E R O D 6 1 6 9 . 7 6 0 4  1 5 4  *  7 9 0
7 4 U U E 1 J U O R U P P E R B O 6 6 3 2 . 3 0 6 7 5 J . 2 5 9
7i> u m .  i  j o m  i U P P E R 0  O 4 0 3 1 . 6 9 0 4  4 4 b *  1 2 3
7 6  C U d J U P f t U P P E R O 0 6 9 7 9 . 0 8 0 E > 3 3 4  *  1 6 4
7 7 R A B A N E T E U P P E R B O 4  7 8 * 5 3 0 i 3 0 ) * 5 0 5
7 0 R F P G L H U U P P E R O  0 3 7 6 . 0 0 1 6 5 *  6 6 1
7 9 R  I M U P P f e . R 0  0 i o 6 2 . r o 3 . 7 2 0 0 0 0 - 6 7 4  *  9 4 6
6 0 S A L  R I F U P L O W B D 1 7  6 . 7 5 1 * 5 0 0 0 0 0 t  7 6 *  7 5 0
I I 6 1 S A R D 1  L T U P P  t R B D 3 4  2 1 . 1  1 0 2 8 6 9 . 4 0 7
6 2 S A R D  1 N M A U P P L R B  D 1 1 3 4 0 9 1 . 9 2 2 2 9 7
6 3 T A I N H A U P P E R B  l> 3 0 9 1 . 5 4 0 £ 7 0 9 * 6 5 7
8 4 1  A N t j  E  R  1 N U P P E R B  D 3 5 7 . 5 9 0 l 1 1 0 * 4 6 0
6 5 \  ( I M A  í . U P L O W B O 6 4 8 . 8 5 2 *  !  1 0 0 0 0 3 V O . 6 2 9
f l o 1 U J C I N H O U P P E R B O 2 5 0 0  . 6 2 0 1 4 9 6 *  2 5 3 •
H 7 U V A U P P E R B  D 1 3 8 2 . 2 5 0 1 1 5 7 . 4 2 4
0 0 V  À<ÍF.  M U P P E R B  D 7 2 3 . 6 5 . 0 . 4  7 4  *  4 3 5
, « 9 V  I N A G R E U P L O W B D 3 0 0 0 . 7 0 0 0 0 0 ! 2 6 5 * 2 5 9
9 0 R O W  1 f 1A  S I C  S U R P L U S 0 3  1 2 * 9 3 0 ! 0
9 1 R U M  2 l i A § l t  S U H P W J S 0 l O t 5 9 . 1 6 9 0
9 2 H l  W  4 B A S I C  S U R P L U S 0 5 0 9 . 6 5 0 ( 0
9 3 RO« «  5 B A S I C  S U R P L U S 0 5 2 7 . 6 9 3 * 0
0 4 R u m  6 O A i i C  S U r P l O s 0 2  1 .  1 7  4  t 8 6 j 0
9 5 R O W  7 B A S I C  S L A C K 0 6  7 *  7 9 5 0  1 4 1 0
9 6 R O W  0 B A S I C  S U R P L U S 0 2 7 9 6 . 5 3 4 ! 0
9 / R O W  9 B A S I C  S L A C K 0 1 4 9 6 * 0 1 6 0
9 8 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 0 * 0 0 6 9 3 7 0 4 6
W R O W  1 1 S U R P L U S 0 0 6 2 * 7 3 3  1 8 0
1 0 0 M O W  1 2 S U R P L U S ■ o Õ 3 2 9 * 1 5 9
D IE T A S  I t  CUSTCI M INIM ü PAHA A PUPULACAU DE HA ] XA RU NOÄ Tif-; C Ü R IT 1U Ã  
MOOELU CUM H A U ITÜ S DE CON SUMO . E P R E F E R E N C IA S  A LIM EN TA RES 
PER IODÜ DE R E F E R E N C IA  -  JUNHU DE 1984
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L 1 N E A R P R O G R A M M  I N G  P R O C E D U R E
PROBLEM SUMMARY
MIN CUSTO O B J E C T IV E  
VALOR RHS 
TY P E  T Y P E
FU N CTI ON 
VAR I ABLE 
VAR IAf3LE
PROBLEM D E N S IT Y 0 .7  68
V A R IA B L E  TYPE NUMBER
STRUCTURAL 
UPPER BOUNDED 
UPPER AND LOWER BOUNDED
6 5
24













SOL U T ÏON SUMMARY
TERM IN A TED  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 10 5 3 8 9
PH ASE 1 IT E R A T IO N S  
PH ASE 2 IT E R A T IO N S
8 2
29
I N I T I A L  D* F .  V A R IA B L E S  
T IM E  USED (S E C S )




ï M ACHINE E P S IL O N  !•  
M ACHINE IN F IN IT Y  7 .
OOOOOE—08 
2 0 0 0 0 E + 7 5
IN V E R T  FREOUENCY 
MAXIMUM TO TAL IT E R A T IO N S  
TIM E L I M IT  ( S E C S )
50
200
2 0 .0 0
CON STR A INT SUMM AR Y
CO N STR A IN T S / S DUAL




AC lt)U ASC 
C A L C I0 
E NERG 1 A
GE 90 306 2 . 7 3  0 
C.E 91 7 1 3 5 5 . 0 9 0  
EO 3 520  73
5 4 4  1 .7 4 7  
7 8 3 8 4 .1 6 9  
3 5 2 0 7 3
0
0





N IA C IN A
PE SO 1
GE 92 2 1 2 4 . 2 3 0  
GE 93 2 3 2 4 .0 9 0  
GE 94 12  3 . 2  10
2 6 2 5 .6 6 9  
30 1 3 .9 4 4  ' 







P E SOS 
PROTE I NA 
PRO I E INA
L L  95 2 1 2 «1Ö0 
GE 96 6 9 0 0 .1 9 0  
LE 9 7 1 3 2 0 2 .7 4 0
1 5 3 * 5 7 0
1 1 9 7 7 . 3 7 5







RE TIN O L 
R IMC1FLA 
T 1 AM IN A
GE 9B 8966 0 .6 0  0 
GE 99 1 9 3 .4 7 0  
GE 1 00 14 0 *050
8 9 8 6 0 .6 0 0  
1 9 3 .4 7 0  
1 4 0 .8  50
0 .0  14 881 
3 1 * 3 6 2  859 
4 9 1 . 2 1 7
13 CUSTO UH JECTTVË t 053119 10 53Õ 9  0
-ESTADO DO PARANA
I t l t . l V j  |)i i t l l . l u  M I N I M I I  P A R A  A  l u  I I ' U  1. A C  A U  ()l. H A  I X  A  R l  N U A  U L  L U u I I I H A  
M U D t L Ü  C ü r t  M A U I  H J Í i  O L  U ) H  i A H )  t  M H  I F f c f t t i H C  t A ü  A L 1 M U N 1 A R E 5  
P I R l O O O  O L  R U M U l N C l A  -  J U N H O  O E  I 9 6 4
L  I  N  t  A  R P R O C K A M M  I N C  P R O C E D U f t E
238
V A H I A H L L~t\C~ N Ã K E  " s i Ã I Ü S
| A l í A C  A l t
2  A U  A C  A  X 1
3  A U O V C R D L  
” ‘Ã C Ü C Â R
5  A G R I A U
6  A I P I M
7  A L C A T R A
B  A L F A C t
9  A L H O
Í O  A N C H Õ V Ã
1 1  A R R  A M A R  U A S I C  U P L O W Ü O
1 2  A V E  1 A  U P P E  R H  0”n**5Ã£ÂLHÃÜ ÜPPliHfVÍ)
1 4  U  A N  M A C A  U P P E R H O
1 5  t í A N  N  A N  1 U P L O W U D  
" I 5“ííÀ WÃ ü PP ü R H ti
1 7  D A T  D O C E  U P P E R H O
1 6  H A J  I N G I .  H A S I C  U P L O t í l l  U
3 3 6 . 3 2 3  
2 1 6 * 4 1 1  
3 6 6 . 5 2  7 _  
1 4  é  • 5 4  3  
l 4 2 6  « 9 0  3  
1 6 * 2  7_7 6 4  0 _  
3 0 9 0  * 1 2 0  
! 7 7 9 , 0 1 4  
4  1 1 4 . 9 0 6  
] 8 5 6 * 7 4 6  
1 O
7 3 2 . 0 0 5  
7 6 3 4  • 3 5 Õ  
2 1 6 . 4 7 4  
- 3 0 . 6 9  3 2 6 6  Í7ü2;4iá‘ 
- ^ 3 * 2 3 5 9 0 9  
i 0
~ \ 9  ( iC ft lN U iL
2 0  Ü E T E R R A U
2 1  H U L A C H A
T 2 ”  t iR Ò ÍÜ L J S
2 3  U U C H O
2 4  C A r - e  p o
“ 2 5 ~ T ã m â  ü ã ü
2 6  C A R N C S E
2 7  C E H O L A  *TS~TÍ>Í3Dfi*'
2 9  C H U C H U
3 0  C U R A C A U“srrnnvn«'
3 2  C U S T E L A U
3 3  C O S T L L A P
■ ^ “ C O U V E
3 5  C O U V E  F L
3 6  E R V I L H A
3 7  È S P ! N ã P r
3 8  E X  T O M A T
3 9  F A R  M A N O
~ Ç f f “ F * r r T R T S
4 1  F t l J  P A U
4 2  F L I J  P R E  
“ 5 3 — F T C A D H -------- B A S I C - U P P E R B  D
4 4  F 1 L F . M I G  U P P E R H O
4 5  F R A N G U R L  U P L O w B D  ~55~FUB~H rUT
4 7  O Q l A b A O A
4 0  G O R  C O C O
4 9  L A U A N J A
5 0  L E I T E  F R  H A 5 Í C
5 1  L E I T E  P O
5 2  L I M A O
5 3  L l N Ü U I C A
5 4  L O M U O
5 5  M A C A
5 6  M A C A  R R A O
5 7  M A I Z E N A
5 6  M  A M A  0
5 9  M A N T E I G A
6 0  M A R G A R 1 N  
~ 6  P  M  Ü R  T A Í X i  L ”
6 2  M U & C U 1 . M
6 3  0 1 . 1 0  M I L  
“ 6 4  U L E O  Ü L I
6 5  U L L . 0  S U J
6 6  O V O S
6 7 P A O  K H A N  
6 6  P A 1 1 N I K J  
6 9  P E R A  ~7õ~*PirsC"ÀIfA
7 1  P E S S E G O
7 2  P  t K V  F  R O E
7 3  P R L S U N U J
7 4  O U U I J O O R  
7 b  ÜUÍr.lJUMl
^ Í 6 " 0 Ü E Í J Ú P R ”  
7 7  R A H A r C l t :  
7 0  R f r P Ü L M O
-----------------
6 0  S A L  « H F  
H l  S A R D I  L I  
' Ü è "  SÃMÚ í NMÀ“
6 3  T A I N H A
6 4  I A m G L R I N~b5"iõmã?n
6 6  M l U C I N H O
6 7  U V A
~en~ v a g e m ---------------------
6 9  V I N A G R E  
9 0  N O t f l  I I A  5 1 C
9 2  
V 3  ’ $4
R U W 2 I I A  i »l  C
I « H 4  D A ^ I C
R O *  5  H A  S I  C
"'' f « t w 6  Ü Ã Ü Í C
9 5
V 6
W A  5  | C  
H A S J C  
• i t  K l i r f V  ‘ t l À S i f '
m i w  7
R U #  6
U P L O W U  O  
U P L U t f H  O  
u p p e r h o
U P P E R H O
U P P E R H O
U P P E R H O
U P P Ü i Ü O ’"’
U P L O W U  O
U P P E R H O
U M P L R H t )
U P P E R H O
U P L O w l )  I»
ü p p e r ü o
U P P E R U 0
U P P E R H O
Ü P P t R H  l>
U P L Ü W O O
U P L t J w O D
U P L O W Ü O
U P P E R Ü O
U P P t R U O
O p ^ e r B Í P  
U P P E R H D  
U P P E R U O  
Ü P P É i u i ü "  
U P P E R H  O  
U P P E R H D
O p p e r u O “ ' 
U P P E R H O  
U P P E R H  ü  OpPCRH ÍT~ 
U P L O w H  O  
U P P t R H O  
Ü P P t i i ü i T  
U P P E R H O  
U P P E R H O  
Ü P L Õ W Ü O -  
U P P K R U  t) 
U P P E R H O
TJPÍ' r f tü t5~
U M L O w O  O  
S U K P L U  S  
" S U R P L U S "  
S U R P L U S  
S U R P l . U  5  
S Ü R P L Ü S  
S L A C  K  
S U R P L U S
4 6 4  
3 4  0
4 6  3 5 * 5 8  
2  5 9 . 6 7  
3 2  3 6 . 4 9  
4 2  6  2 . 1 4 ^2 h ti r>.  6 ~
9 2 3 . 1 6
1 0 9 6
I  . 5 3 0 0 0 0  






1 *  7 5 0 0 0 0
4 6 4 . 5 8
3 6  0 8 * 4 5  
2 5 6 4
3 1 0 0  
2 9 4  1
2 5  3 6 . 7 3  
6 4  7 2 * 8  2  
2 0 2 3 . 8 9
1 9  3 5 . 4 2
1 0 9 0
3  3 2 5 #  5
2  1 6 3 . 9j^jsTíéíP
2 6  9 5 . 0 9  
___ 7  4  I  . 7 5 _
6 2  4  4  ã Õ 6  
6  9  6 4 *  I
4 7  5  2  # 6 2  
5 9 9 7 Í 3
4  9 5 * 9 6  
3 4  I
-----------1 5 5 5 “ *
2 0 2 . 5 3
3 7  0 9 . 0 4  
“ i o a õ ; 8 3 ~
2 0  2  4  • I  7  
3 9 7 * 7 5
6 Õ Í V 5 " "  
2 9 7 9 . 0 6  
1 6 4 9 . J ü  
-------------* 7 6 3 “
3 1 0
0
2 * 6 5 0 0 0 0  
2 . 6 3 0 0 0 0  






3 T Í 2 Ò Õ Õ Õ  
I * 5 0 0 0 0 0  
0
Ü 7 Í Ò 0 Õ Ò
0
2 *  t 1 0 0 0 0  
0  
O  
Ô ~  
0 * 7 0 0 0 0 0  
1 5 7 9 * 0 1 7  
_ 702ü72 7 9  
5 0  1 * 4  3 9  
6 6 9 . 6 5 4  
” 3 0  # 3 5 9 6 « !  7 ~ 
5 8 * 6 1 0 1 7 3  
3 0 6 9 . I H 5
. 1 7 2 . 2 7 0  
0
2 0 4 8 . 1 0 3  
9 J  . 0 5 5 4 4 6  
2 4 6 5 * 2 2 5  
1 2 2 0  . 6 2  5
2  0 6  4  I  3  1 3  
í 1 6 4  *  6 4  7  
6 5 6 . 3 6 0  
j 3 2 3 . 6 5 2  
2 6 0 2 . 9 9 9  
1 5 0 6 . 2 4 1  
2 7 1 7 * 4 5 6  
2 5 1 1 . 1 1 6  
1 4 6 3 .  1 6 3  
5 3 9 9  *  2 7  3  ~  
! 9 5 0 * 3 4 3  
1 2 9 5 . 3 9 7  
f 2 9 3 Z 2 3 7  
2 6 9 5 . 6 1 8  
2 0 6 3 . 4 2 4  
1 9 5 7 ^ 3 5 3 " '  
2 5 3 8 * 5 7 2  
! 5 0 0 . 0 2 »  
3 5 2  7 . 9 1 6  
6 2 5 5  . 4 2 6
4  4 3 1 » 5 6 3  
^ 4 0 2  *  9 2 0 "
• 3 7 3 * 0 0 9  
5 6 . 0 4  3  6 6 6
^ * 6 4  5 ^  4 0  ? -
• 2 0 2 . 5 3 0  
3 1 7 5 *  4 9 1
— 7 9  *  3 9 8  6 7 b ~ ^  
2 3 7 0 *  0 7 0  
5 9 . 3 U 0  3 3 6  
* 2 5 7 . 3 4 5 "  
1 9 6 6  *  0 9 4  
1 3 6 9 . 9 6 6  
. 4 5 3  .  0 6 6 " " "  
, 2 9 5 * 4 2 7  
1 0
R u w i o  
9 9  R O *  1 1 ~iÕ0 fUltfiâ
Í > L A C  K  
S U R P L U S
s u R r a . u s
S ü r p l ü í T *
1 2 2 5 * 3 6 5
O
0
0 * 0 1 4 6 6 1  
31 * 3 6 2 6 5 9  
’ 49»  * . 2 í f
DinlÄü Hi. eus ru"'m jFilmd mâha a niiiHn.ACAu üi. fiÄl xa iiLhoA ul 'cüiHlliiÄ'
MUOELD CUM H A H IT O S RE CUNSUMO L PR LFF_ RENC 1 AS AL 1 M F NT ARES 
MERlUDtl UH R E F tR E N C I A -  JULHÜ DE 1904
239
L I N E A R P R O G R A M M  I N G  P R O C E D U R E
PROBLEM SUMMARY
MIN CU ST Ü 0 0 J E C T IV E FUNCTION
VALU« R HS VAR I ADLE
TYPE TY P E VAR I AHLE
PROULEM OhNS1 TY 0 .7 6 8
V A R IA B L E  TYPF. NUMBER
S1RU CTU RA L
UPPER BOUNDED 65
UPPER AND LOWER BOUNDED 24








FR E E 1
TO TAL 1 3
SOLUTION SUMMARY
TERM INATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 1 12 8 3 2
PHASE 1 IT E R A T IO N S 62
PH ASE 2 IT E R A T IO N S 28
I N I T I A L  B . F .  V A R IA B L E S 2
TIM E  USED (S E C S ) 3 . 0 1
NUMBER OF IN V ER SIO N S 4
* M ACHINE E P S ILO N 1 .0 O 0 0 0 E -O 8
MACHINE IN F IN  I I  Y 7• 20 0  0 OE + 7 5
IN VER T FRLOUENCY bO
MAXIMUM TOTAL IT E R A T IO N S  200
TIM E L IM IT  ( S E C S )  2 0 .0 0
CUN STR A INT SUMMARY
CO N STR A IN T S / S DUAL
ROW 10 TYPE COL RHS A C T IV IT Y ACT 1 V I T Y
1 AC 1 DO A SC GE 90 386 2 .7 3 0 6 2 1 2 .4 9 0 0
2 C A L C 1 0 GE 91 7 1  35 5 -  89 0 7 8 5 6 0 .9 1 8 0
3 ENERG 1 A EO 3 5 2 0  73 3 5 2 0 7 3 0 .1 7 0 6 9 1
4 F I. KRO GE 92 2 1 2 4  .2 3 0 2 5 9 5 .  180 0
T> N I A C1 NA GE 93 2 3 2 4 .0 9 0 2 9 1 1 . 7 0 9 0
6 PC SOI GE 94 1 2 3  . 2 1 0 1 6 0 .9 3 0 0
7 Pt; SOS LE 95 2 1 2 .  180 1 6 0 .9  30 0
8 P R O IC IN A GE 96 890 8 .1 9 0 1 ! 4 3 4 .2 4 8 0
9 PR*'IF. INA LC 97 1320  2 .7 4  0 1 14 3 4 .2 4  8 0
1 0 RI. I I NOL GE 98 8 9e60  .0 8 0 8 9 8 6 0 .6 8 0 0 .0 0 9 2 5 0  583
1 1 R I P C F LA GE 99 1 9 3 .4 7 0 1 9 3 .4 7 0 8 1 * 1 6 2  13 5
1 ? T I AM I N A Gt 100 14 0 .8 5 0 1 4 0 .8 5 0 3 8 3 .0 4 5
1 3 C U S IU U13 J L C T I  VE 1 2 8 3 2 1 1 2 0 3 2 0
—  ESIAOO DO PAUANA
MOI*.L O  CUM HAH I IO S  DC CUN SIMU E PR LF U RLNC I AS A L lM LN fA H gS  
f>| I M U K )  DC. R C F L R L N C I A  »  JULMU UE 1964
L 1 N F. A R P R 0 G M A M M 1 N G P R 0 C E D U R E
VAU 1AI5 LE SUMMARY
VAlll AIILL REDUCED
Cfl. NAME STATUS TYPE PRICE ACTIVITY COST
| AlJAC ATL
2 AUAC A X 1
3 AUOVLROE

























1611 * 108 
— 8 *553602



















UASIC U P L U w U O  
UPPERU D
262B 
6 2 9*07 
3067*3
0
7* 452 385 
0
Í 0 9 6 * 158 
1 0 
1186*312
13 O a CALIIAU
14 H AN MACA














17 HAT DUCt; 
13 HAT INGL







2 * 550000 
19,560000
1192,506 
-76*05 I 00 7 
-18.650 6 11
1

















24 C AF E PD






- - Ô 
0
1,400000
^  ; 30 7 * 2 76 
1660 « 600 




U P P E R S '”-
UPPERHD
U P LOWHO






597 7 * 952’ ---- ........




U P P C R H 0
U P P C R H 0 
UPPERHD






2?,4 00 009 ' 
! 226. 101 
‘ 405*469
31 T 0 R V 1 W
32 C OST E LA U
33 CGSTLLAP
UPPERO l> 
U P L O W H O  
UPPERU D
’ I70Í.Ü0 







1 921 .64 4
34 COuvt
35 COUVE FL
36 ERV 1 L HA
U P P C R H D  








1255,679 "  
' 423 . 458 
1965*110






4 5 1.63 
235 1 *35 
7 1 3.45
0
0 * 6500U0 
3,160000







. ... UP LDWID ’
UASIC UPPI.RHD 
U P LOWHU
3 9 B Í 9 7 ---
2029,66 




- 4 0 8 . 0 2 6 ---- ---- ----------- ' ') 0
-1124*250
4 3 hl OA U U 
44 FILF.M1C 
4!» FRANI.ORE
"HAinr u p p c n n D





0 . 941490" 
0
I,500000
0 . .... " ' ' ‘
4 935,054 
1244,286
4 b FUlJ M 1LH 
47 GOIAUADA
46 GUR CUCO
" “UPL'UWU U' " 




3 9  I 3,75
3 i 720 000" 
0 
0
' -Ü54. 826 ' """ ' 
1366•745 
2406,546
49 L AM A N JA
50 LEI TL FR
51 LEITE PO
UPLOWH D 















U P P E R H U  


























































U P P E R H U  
UPt.OWUD 
UPLUWQ L>
64 6 5,68 
2072.41 





! 563 * 502 
1193,179

















72 P IMV t! ROE
U P P E R H U  
UPPER o n  
U P PERHU
2306,75 












U P P E R U U  
U P P E R U O













U P P E R U D  
UP P E R U U  



























(14 7 ANGÍ RIN












85 1 UMA 11;
66 T UJC NHil 
tf 7 UVA
U P LUWUO 
U«M>tRH IJ 
UPPE R O 1»
622.3 





3 1 1 1325 
1 666» Df> 1 
2904, 131
' íifl v Ai;r m
6 9 VINAGRE 
VO RHWl
UPPt Rllh 




































Jj 7 » 720 4 72 




















81 * 162 135




-EST ADO UO PARANA - - T ï j  n  AS" 1>L7"CÜS ui M I fi I F-uP P Â w T r'Â nU 'K iLÂ C Â n ^ iH r'M A l XÄ »i L MDA ME CUM 1 1 IliA  
MÜULLÜ COM H A U IT O S DC CUN SUMO E PR U*E RENC I AS AL I MENT AMES 
PERIO D O  UE R EFER IIN CI A -  ACOSTO DE 19 0 4
CU* I





0 0 J E C T 1 V E  FUNCTION 
R HS VAR I ABLE 
T Y P E  V A R IA B LE
PROBLEM D E N S IT Y 0 *76 0
V A R IA B L E  TYPE NUMDER
STRUCTURAL 
UPPER BOUNDED 
UPPER AND LOWLR BOU NOID
65
24















TERM INATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 1 2 6 0 1 «
PHASE
PHASE
IT E R A T  IONS 
IT ER A  T10N S
e2 2 1
I N I T I A L  R . F .  V A R IA B L E S  
TIM E USED (S E C S )
NUMUER OF IN V ER SIO N S




E P S IL O N  
IN F IN  I TY
1*000OOE-O8 
7• 20 0 0  OE + 75
IN V E R T  FREQUENCY 
MAXIMUM TOTAL IT E R A T IO N S  





CO N STRA IN T S / S DUAL
ROW ID TY PE COL RHS A C T 1 V I  TY A C T IV IT Y
1 AC I DUASC c;e 90 3 0 6 2 .7 3 0 4 2 3 0 .0 9 2 0
2 C A L C 1O GE 91 7 13 5  5*8 9 0 9 5 6 7 1  *393 0
3 EN ERG I A I u 3 5 2 0 7 3 352 0 73 0 * 2 16 6 7 0
4 FERRO GE 92 2 1 2 4  *230 2 6 5 5 .0 9 5 0
5 N IA C I NA GE 93 2 3 2 4  .0 9 0 20 1 6 . 2 3 9 0
6 PESO  I GE 94 1 2 3  «.210 1 5 a . 409 0
7 PESOS LE 95 2 1 2 . 1 0 0 1 5 0 . 4  09 0
0 PROTE INA GE 96 0908 • 190 I 17 6 0 *  749 0
9 PROTE INA LE 97 1320  2 . 7 4  0 1 1 7 6 0 .7 4 9 0
10 R E T IN O L GE 90 0906 0 .6 0  0 09 8 6 0 * 6 0 0 0 . 0 1 0  770
1 1 R 1 HI IF LA GE 99 19 3  .4 7 0 19 3 * 4 7 0 8 5 . 2 0 1  10 1
1 2 T Î AMINA GE I 00 14 0 *050 14 0  *050 2 9 0 * 3 9 0
J 3 C U SIU UUJEC T lV E 1 2t> 0 10 1 2 6 0 1 0 0
M E U S  R ” CÜSTinriTïrWTTÏfe* a ' T u P ü l 7 c a u “U I  b A Î x A  r i T ^ l a  k l  C U K Í T Í Ü T *  
K O O L L U  I S T R H A M t U U  N U Î R I C I U N A L  
P L R I O D O  Vf.  R E H R I N C I A  -  a G U S T U  U L  1 9 8 A
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R U C L O U R f c
V A R I f t B l l  S U M M A R Y
VAK1AHLE r u  uct r-
......................... CûL NAME STATUS ï yp f- PfUCE ACT I\ 1 T Y CES ï
1 HUNGORl NON-NEG 2098.35 0 1616.717
2 ALCATRA NUN-NEG 5553.75 0 A882.9A5
3 CARNtSt NON-NE G 56A0.8 0 A 1 23. 132
-------  --------- '4” 'C0STÊLÀfe NQN-NEG 2À21.Ò5 0 lv7v.93v
5 FHEMIG NON-Nt G 710A.75 0 6637.878
6 MUSCULO NON-NE G A 30 5. 3 0 3838.A28
7 ^AtlNHO NON-NÈ G A 900.5 0 AA33.62&
8 OUCHO NON-NE G 23A3.5 0 2032.362
9 CORA CAU NON-Nt G 2A 3A.A7 0 1A16.72A
10 FÍGADO ^UN-NE G 3507.35 0 1667,530
11 RIM BASIC NON-NE G 1A52.35 1 .3A13A6 0
12 COST E L AP NON-NE G 3 577.5 0 29<»7. *6513 tUHDO NUN-NE G 508A 6 390 1,51?IA LINGUIÇA NON-NE G 36 15 .A5 Q 3026,AOl
15 MüRTAULL NON-NE G 3280 0 271^,292
16 PRiSUNtO N0N-4-JÈ G 6616.35 Û 5355,339
17 TOUCINHO NON-NE G 2A 52.36 0 16A8,06A
18 ARR AMAR NON-NE G 950.93 0 A 3 1. 66 5
1* FfclJ PAU NON-NE G le 66 . i t 0 691.7Î.U
20 F t lJ  PRE BASIC NON-NEG 97a . 36 7.8252*6 0
21 ACUCAR NON-NE G 652.3 0 28 J .76 U
22 CAfE PO NON-NE G 5A86.8S 0 "  "4oî>3. 313 ■
23 AVEIA NÜN-NE G A 00 5.3 0 3050,A3 2
2A ÜCLACHA NON-NF G 1960.5 0 13 3 6 .72A
25 FAR KANU NÜN-NEG 70 1.21 0 158,603
26 FAR TRIG bXSIC NON-NE G 5 2 2 .AQ 3,560166 ü
27 f Uíi MUH hASIC NUN-NEG 535.65 77.323660 0
25 HACÄRRAÖ NÜN-NEG IT T  872 3 0 M .  02A
29 MMÏENA NON -NE G m o , 0 762,293
30 PAO FRAN NON-NE G 1338 0 7A 5 . 2V 1
31 b/NHA NOM-NIE 0 1552. W " " "
32 COR CUCü NON-NE G 55 2 A » 1 3 0 A679. 92U
33 MAR(.,AF<IN NUN-NE G 3232.56 0 2300 . f ? 3
...............  3  ^ ülEC) MU’ " NÛN-NEG ' » 9 7 , 31— Ö 2*52. K 4
35 OLEO 011 NON-NE G 7596.56 0 6 7 5 1.39A
36 OLEO SOJ NON-NE G 209A.08 0 1 2A 8 « 9lA
37 LU T? FR NuN-n E G A30 Ö 56.460372
38 LUTE PO NON-NE G 57 06.58 0 3 113 . 165
30 MANTE1GA NUN-NE G A 56?.2 0 3P2C.518
AU OULl JOUR NUN-NE C " 8 R 09.1 ’ f 2 « .7 J 7  ..............
Al QUEIJOM] NUN-NE G 56 90.7 3 0 5 1 2 0 . 66 7
A2 L'UUJOPR NON-NE G 72 30.65 0 6A02.55 1
A3 /GRIAL ” ~ NÛM-Nf C “I5"I7':ôv 0 " \ù 5 6 .O T '" ’ ........... ...........
ALFACL NON-NE 1760.73 0 1 6**7, 002
AS bMiCLUL NUN-NE G 733 .33 0 ‘♦73.2‘tfj
......................... ......... ... 46 cruvE........... ”  NON-NE G------ m è . n — '0 1617.757
A7 COUVE H NON-NE G A 9 7.67 0 A22.556
A8 ESPINaFR t.ASIC NUN-NE G 169.2 13 1. 650 0
A9 REPULHO NUN-NEG 298.6 0 167.386
50 MiCVIROL NUN-NE G 9),7.^ 0 815,537
5*1 BlRlNGtL NUN-NEG 6 3 0.75 0 53A. 5)05
52 CHUCHU NUN-NEG 556.32 0 A 82.9?:
53 PlMVlRUf NUN-NE G 1033.6 0 802.A8B
5A TOMHE NON-NEG 661.75 0 509.666
55 VAGEM NON-Nt G 1325.25 0 11A7.633
56 A 1PIM NON-Nt C 273.61 0 8 5 .e e i2 i6
57 HAT DCCl NUN-NEG 3A7.55 0 162.290
58 ti AT 1NGL NUN-NfcG 39 7,A5 0 202.792
59 btTfcRRAb NON—NE G 937.23 0 V32.A2C
60 CL BOLA NUN-NEG A 5 2. 2 5 0 3 1 0 .A90
61 C E NUUR A NUN-NEG 3A3 .26 0 20u. uu 2
62 RAUANITL NON-NE G 607 .07 0 53T.251
/ 3 / b / C A T E NUN-NEG 1A00.35 0 1 2 1 8 .7A2
6A AíiACAXl NUN-NL G 536.01 0 A3A,6AV
65 bAN MACA NUN-NEG 720. 5 0 5 3 6 .i 2?
06 HAN NANl NUN-NE G A09. 3 0 2A2.7 2 A
67 LARANJA NUN-NE G 6 12.72 0 <♦91. 367
60 LlMAÜ NON-NE G 686.72 0 62G.A6Q
69 M/CA NON-NfG 3265.22 u 3150.337
>0 MÃMACi NUN-NEG 5 A 5 .65 U A 5V.519
71 PIRA NUN-NE G 3255,61 0 3186.90 8
72 1ANGIR1N NUN-NEG 7 80,7 0 65b. iee
73 UVA NUN-NlU A 19*.. 6 0 s0*i9 . 729
7A UVUS NUN-NE G ? IG2 0 1627.13375 ANLHI \i. NUN-Nlt 3000 0 2335. 155
■?6 b l O  Lhau NON-NÉ G I l  825,2 0 10153.055
77 CAMÍPAI) NON-NEG 8251.33 0 797 1 ♦ 100
70 CURV1NA NUN-NE G 1V2A.12 0 1609.737
79 Pi IC Al.A NON-Nf C 25^0 0 212 7 . 22 1
eu s **oinma NUN-NE G 1297.5 0 5A 7.337
01 TAINHA NUN-Nt G 367«.23 0 317^.87?
82 LRVKhA NUN-NL G 25A9.75 0 2 1 3 s .276
03 GOIAIAUA NON-NEG 2060.VA ù 1803,A09
8A PISSICU NUN-NE G 32 A 0.69 0 3 10 6 .5 1A
8!» SARD1 LT NUI-NE G A j06 0 3225,67V
Üb ALHO NUN-NEG 0222.5 0 7870,007
«Í7 t X 1 UM/ 1 NON -NEC ? ACS.A ü 1 «6?. o e
88 í»al kEF NON-NE G 230 0 57.07«1«3
8V VINAGRE NUN-NE G 335 0 318.765
90 ROWl i,ASIC SURPLUS 0 19031 . A2A (»
vi Ruwr SURPLUS 0 0 0 » 0 68 03 4
92 ROW*. bt SIC SURPLUS 0 l9flO. tW2 0
<>3 RCjW 5 SURPLUS 0 0 5 . 3«>5 16)
9A ROW 6 ItASiC SURPLUS 0 2205. 768 Õ
95 ROW 7 bASIC SLACK 0 2000. 7U2 0
— ............. . , 9$...K0HP___ ßft 1 r c. 11 r p 1 h  r» 0 . . . 2*Q549 09 7 PÜW« SUR PLUS 0 0 6 U . 5 6 5 2 U 7
98 P.UWIO SURPLUS 0 0 00.212851
lÜT*1
Oll. IA.i 14. l.WL. I l )  H I I I U U )  l’/.MA A  l ’U ’U I  A U U  ()!. M A I A A  M t . H I J A  lu. C U K I I I U A  
M U t H . L U  C U M  I < Ail I I U S  D L  L U N S U M O  t  P R U L R I N C I A S  A L  I  M I . N  T A M I :  S  
P L R 1 U O O  0 1 .  l ) i > I K ( N C I  A  -  A G ( l S I t )  D t  1 9 0 4
242
L  1 N  L  A  R  P R O l i R A M H  I N C  P R O C E D U R E
V À f t l  a i i l H  S Ü r t M À Ü V




AÜAC A lil 
AHAC A,~| 
AOUVfcROL
ü p p l r u  o 
UP P U U H O  
UPPLRUO






; 306.96 7 
753*940
4 ÀCUCÀrt " ÜPLOwH 0 652.3 13.710000 ri 79 .71 3
5 AGR1 AÜ UPPERU 11 1417.09 0 '940.590
6 A 1P 1 M UPPLRUO 273.61 0 3.992761. .. y .A L Î A 1 MA UPPERIJ O 55 5 3.75 0 4 646.501
H ALFACli UPPhHlJ O 1760.73 0 1552.041
9 Al.HO UPLOWUD 6222*5 0 *300000 7520•74 5
10 ANCHUVA UPPE-.RU u 3000 0 2517.196
U ARR AMAR DASIC UPLOwUO 950.93 9. 173160 ’ 0
12 AV£t A UPPERU O 4 065*3 0 1739.570
’ 13~ u a C a l m a ü U PPL RU 0 110 25.2 0 16577.537
14 0 AN HACA UPPERUO 720.5 0 i 394.205
15 Il AN N AN 1 UPLOwll 0 409*3 4 *000000 10 1.3ü2
io UANH A U P P LRUO 2392 .43 0 > 467.901
17 tJ AT DoCL U P PLRUo 347.55 2.550000 -23.107704
18 HAT INoL UPLOWB 0 397*45 3.650000 56.904 329
19 R t E !NGCL UP P E R Ü O  . 6 36.7?) ---- -----  Ô ' ' . èo2i437
20 ULlËRRAB UPPCRO 0 967.23 0 j910.113
21 UOLACHA UPPfcHHO 1960.5 0 959.551
22 tilîÜCüLir ÜPPÎiHÜ 0 ?33;33' " b ... .3Ô6.6ÔÛ
2 3 ÜUCHO UPPEUD U 2343*5 0 2054.161
24 CAF£ PO UPLOWUO 54 66.65 1.400000 4751.262
25 CAKARAO UPPLUU 0 625 1 .33 0 6022 » 039
2b CARNESfc UFPLRU D 5 640.6 0 4 762.663
2 7 CtllULA UPLÜwO 0 452.25 2.510000 221.567
26 CLNUURA UASl C  U I ^EMÜD 343*26 5*692624 . ........  6
29 CHJCHU UPPE.RO O 556.32 0 429.334
30 CCJMCAU UPPCRU O 24 34 .4 7 0 1002.690
31 'COrW INÀ’ " . . . UPPtttütî "" 1924.12 0 1651 .716
32 COSTfcLAB UPLOWU 0 262 1 .05 2.000000 1664.651
33 COSTCLAP UPPfcRH D 3577.5 0 2245.496
34 Cuuvü UPPr UCJ D 17 36 * 11 0 1566.669
35 COUVfc FL UPPLRU D 497.67 0 '3H6.021
36 fcRVl L MA UPPLRU D 254 9.75 0 2097.909
37 T 5 P !  NAFrr UPPEnnn 1 69.i! " 1.300000 ""-77.151358
3« KX TUMAT U P L L W H O 2405.4 0.650000 l509.071
; 39 F AU MAND UPLOWUO 761.21 3. 160000 -20 4 . 14 3
" 1 0 FAR TRTC" UPLDwfîD — 3 22; 4 9” ia;620000"" r4 16.4 57
41 Fl:lJ PAU 0AS1C UPPLRHD 16 66*1 1 2*460571 0
42 IllJ PUt; U P LÜWMU 9 74.36 20, 140000 -691.750
43 F JoAOO UPpLRlH) 35Ô7;35 ... -------- 0  . '401*641'
44 F ILfcMIO UPPHWIJ U 71 04.75 0 6566.796
45 F RANGURL UPLOWU 0 20 98.35 1 *500 000 1692.53b
46 FUI HlLH UPLüwO 0 5 3 5 . 6S 5 »72Ô0ÙÛ" ' "-5ÎS2.264
47 COIAUAOA UP P tUHO 2060*94 0 1579.077
46 G(i{ COCU UPPLUUO 5524.13 0 3610.934
49 LAUANJA UPLÜWU O 612.72 1 .530000 .377.464
50 Lli 1 TE FR UAS1C IJPLOWH 0 430 32,032751 0 *•
51 LtlTI: PU U P PERHD 57 06.56 0 2522 *556
52 L 1MA0 UPPbH 130 666.72 0 ' 556.919
53 L INGU ICA UPPERU l) 3615*45 0 £627.036
54 LUMIlO U P P F U U D 5064 0 2742.294
55 MACA UPPCRUÜ 3 2 6 S.22 0 3033. 1 16
5<> MACAUUAO UPLOWU O 12 10.23 1.750000 201.643
57 MAlZtNA U ’PCRH 0 1110 0 32 5.655
50 M AMAU UPPfcRUl) 54 5.65 0 : 406.996
59 MANTt: 1 G A U P PUUUo 4562.2 0 2671.436
60 HARGAU 1N UPLOWUO 32 32.56 0.600 0 00 1345.365
61 MOUT ADtL UPPfcRH O 32H0 0 2597.490
62 MUSCULO UPPliUHO 4 305.3 0 3767.346
63 01.1:0 MIL UPPEUUO 34 97*31 0 1561.946
64 Ul.EO OLl U P PLUUO 75 96 .56 0 5661. 196
65 (1LLO SOJ UPLOMÜ 1) 2094 .06 2.650 000 176.716
66 OVOS U P L O W Ü Ü 2 102 2.630000 1366.7 12
67 PAU FMAN UPLÜWOf) 336 2*000000 367.675
66 PATINHO UPPCUHO 4 900.5 0 4 362.54 6
69 PhRA UPPLIiUD 3255.61 0 3129.291
75' PÉSCÂOÂ U P PÜUHU 2530 0 2157*966
71 PlSSfcGO UPPL’UUO 3240.69 0 3020.961
72 PlMVliHOrT u p p c h u  r> 1 033.6 0 '630•525
73" PliLSUNIO UPPt-UH D 66 I 6 . Jb 0 4471 . tiJ 3
74 OUI. 1 JIIOU UPPLU 1)0 6 0 09. 1 0 747 3.669
75 OlfclJOM1 UPPLRU 1) 5690.73 0 514 0.44 4
"?o üülll JuPR- u p pduho 72 30 *65 0 6161 . 100
f I 77 R AU A NI. ît OF>Pt.RU O 607.07 0 ' 4 9 9 . 04b76 ULPOLHO UPPCRH O 296.6 0 79.042223
7 S U \ H UPPf.UtiO 14 52.35 3.720000 -656 . 164
80 S AL Ht.F UPLOWUO 230 1 .500000 230.000
H1 SARD 1 11 UPPt.RU 0 4306 0 3432.244
62 S  AMD tNHA U P PLUUO 1 297.5 1.710000 -35.257191
63 T AINHA U P PIRUO 3679.23 0 3200*353
04 1 ANC.  C M  |N UPPI UU O 700.7 0 524. 157
05 tOMAlG UPLOWUO 6 6 . f  5 2. 110000 393.952
66 1 (XX I NHL) UPPl'UH 24 5 2.36 0 664.33 3
117 UVA lIPPf RM O 4 1 94 . 6 0 3921.731
G Ô " Ç A i î f T H ÜPPllRUO 1320.25 0 1 046.O l 1
09 V iNACiRI: U P LÜMHO 335 0*7000 00 , 309*000
90 RUW 1 UA5IC SUHPLU 5 0 3 76.162 0
9 I tmw 2 JiASlC SURPLUS 0 243 15.506 0
92 R()W4 IÎAS1C SURPLUS 0 531.665 0
93 Ul.'Wb M ASIC  SURPl.US 0 4 9 2 . 1 4 9 0
- 0 4 " t l o w e > Ü À S I C  S i a i P L U r . ’ 0 2/.2 7 ^ 1 2 6 0
VtS MUW 7 HAS1C  S IA C K 0 61.690674 1 0
96 itow a D A S I C  SURPLUS 0 2 6 5 2 . 5 5 9 1 0
97 RUW 9 U A S IC  SLACK 0 1 4 4 1 .  9 V 1 0
9ü m m  i  o SURPl.US 0 0 0.010770
99 r u w  l l SURPLUS 0 0 05*261 101
V ô o uow 12 SUR PLU r» 0 0 290*390
i ■■ •
-ESI ADO DO PARANA-
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1} I ETAS I*. CUSTIJ M In F mO l'AÏÏÂ~A (HJI MJLÄCÄfl OL- HÂTxÂ Ri! fil) A DE CUR I T I UA 
MilDCLO COM H A D IT C S  DE CUN SUMO h PR EK E R E N C IA S  ALIM ENTAM ES 
PERIMDO OF. R LFLR EN C1A  -  SETEM bI«) OK 1984
L  1 N E A H P R O G  H A M M  I N C P R O C E D U R E
PR URL DM SUMMARY
MIN CU S1 U O B JE C T  IV L FUNCTION
VALOR RHS VAR I ABLE
TYPE T YPE V A R IA B LE
' "" PRUBLEM D E N S IT Y 0 .7 6 8
V A R IA B L E  TYPE NUMBER
ST RUCTURAL
UPPER BOUNDED 65
UPPER AND LOWER BOUNDED 24
L O G IC A L
SLACK 2
SURPLUS 9
TO TAL 10 0




FR E E 1
TOTAL 1 3
SO LU TIO N  SUMMA KY
TERM INATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T IV E  VALUE 14 0 7 3 2
PH ASE 1 IT E R A T IO N S 8 2
PHASE 2 IT E R A T IO N S 20
I N I T I A L  B . F .  V A R IA B L E S o
TIM E USED (S E C S ) 2 .8 5
NUMBER OF IN V ER SIO N S 4
| M ACHINE E P S IL O N ! • OOOOOE-OB
MACHINE IN F IN IT Y 7 • 20 0 0 0E +  75
IN V ER T FREQUENCY SO
MAXIMUM TO TAL ITER A T IONS 200
TIM E L I M I T  ( S E C S )  2 0 .0 0
CONS T R A IN T
CO N STRAIN T SUMMARY 
S / S DUAL
ROW 1 ° TYPE COL RHS A C T IV IT Y A C T I V I T Y
1 AC IDOASC GE 90 3 8 6 2 .7 3 0 38 6 2 .7 3 0 0 . 1 7 7 8 7 7
2 C A L C I 0 GE 91 7 1 3 5 5 .8 9 0 1004 17 0
3 ENERG 1 A EO 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 .2 3 0  18 2
.... ............. "  4 FERRO GE 92 2 1 2 4  « 23 0 2 6 5 7 . 1 5 9 0
5 N I AC I N A GE 93 2 3 2 4  *090 2 8 3 2 .9 4 7 0
6 P E SU I GC 94 1 2 3 . 2 1 0 1 5 1 • 3 7 7 0
7 PhSU S LE 95 2 1  2 . ISO 1 5 1 . 3 7 7 0
a PRGTE INA GE 96 890 8 .  190 1 1 5 9 6 . 0 1 3  ' 0
9 P R O T E INA LF 97 1320  2 .  74 0 1 1 5 9 6 .0  13 0
1 0 RE T ï NOL GE 90 89060 .6 8  0 6 9 0 6 0 .6 8 0 0 .  0 1 3 62 2
1 1 R I OOF LA GE 99 1 9 3 .4 7 0 1 9 3 .4 7 0 1 2 2 * 2 3 8
1 2 T I  AMINA GE 10 0 14 0 .8 5 0 1 4 0*0 50 2 6 9 .6 0 2
l  ^ l / . U o  l i U  I ’A l t A R A
» U .  I a i . u .  <: I  i í  M i m t o n  p a R A  a  P u p u L a C a u  i»f ' o a I x a  K l  N U A  O ! . '  C U U  1 I  t f l A  
M U O L L O  C . U M  M A H I l O l i  D l !  C U N . M J M O  L  P M  l i : l: M L N C  1 A S  A L I M E N T A R E S  
P E R I U O O  l ) h  U I ; K k l « £  N C 1 A  -  S E R M H M O  O U  1 0 8 4
244








M M  1 N  <; p  r  o  c  e  o U  R  Ê
V A R  l A H L E  S U M M  A R Y
^  V  A R  1 A H L E R E D U C E D
■...................  -  ~  • ......................  C ü L  H Â M C ™  - b T Ä T U S  n - V P C P A I C t ' " ' Ä c r w i  i v • c o s t
1
i  A t i Ã C  A  l i : U P P l . R O  » 2 1 2 8 . 3 4 0 1 8 1 9 . 5 8 0
2  A O A C A X l U P P E R O  » 6 O b » 4 3 0 3 1  t  .  1 4 2
J  A O U V E H O E U P P E M Ü  D 8 2 7 . 6 7 0 6 3 9 . 6 2 1
4  A C U C A R U P L O w O D 6 5 9 . 6 6 1 3 . 7 1 0 0 0 0 —22  4 . 2 1 6
5  A O U 1 A O U P P E R O 0 22  1 2 . 2 2 0 1 6 4 0 . 9 3 2
6 A U M  H H A b I C U P P L M U O 2 9 6 . 4 7 0 * 9 5 2 5 6 9 ‘ 0
7  A L C A Ï R A U P P E M H 0 6 9 8 4 0 6 0 0 3 . 5 3 7
S  A L F A C E U  P P  E H  l ) U 1 4  9 6 . 6 8 0 1 2 6 9 . 2 0 4
9  A L H O U P L O w O O 6 9 9 2 . 6 0 . 3 0 0 0 0 0 C 2 7 1 . 3 0 9
1 0  A N C H U V A U P P E R O  » 3 3 6 Ö . 3 3 0 £ 8 6 1 . 7 7 3
I l  A H M  A M A M U  A  S I C U P L O W H  0 9 9 7 . 1  1 9 . 7 8 8 0 7 0 0
1 2  A V C 1 A U P P E R O  0 4  5 3 6 . 1 0 2 2 1 5 . 4 4 6
1 3  U A C A L H A U U P P L R H  » U  3 ^ b . 5 0 I 0 9 Û 1 . 9 0 6
1 4  U A N  M A C A U P P E R  H D 7 4 1  . 9 b 0 • 3 8 6 . 8 4 3
1 5  0  A N  N A N I U P L d w h o 5  6 9 . 9 5 4 .000000 2 3 0 . 0 0 9
l 6 h Á N M A U P P E R O  » £ 3 2 7 . 0 6  ■ 0 : 3 0 3 . 7 6 3
1 7  l í  A T  D u C t : U P P E M Ü ü 4 2 3 . 2 0 1 7 . 0 3 3 0 2 0
1 8  H A T  I N G L l / P L U W O  0 4 0 b .  1 3 . 6 5 0 0 0 0 '  4 4 . V 6 5 Ö 6 3
I * >  O f c H j N O E L U P P K H O 0 6 9  1 . 1 5 0 5 4 0 . 6 2 2
2 0  l i E T E  R R A O U P P E H U Ü 9 7 2 * 8 2 0 6 8 1 * 7 5 6
2 1  O O L A C H A U P P H R E 1  1> 2  2 7 1 . 2 0 1 1 9 1 . 7 b l
2 2  U R O C O L J S U p p l r h  13 9  1 0 . 2 b 0 ' 4 6 2 * 9 1 0  ............... ..
2 3  n u o i u U P P L R H Ü 3 0 5 7 .  b 0 2 7 3 0 . 7 2 6
2 4  C  A K l :  Pt» U I ’L i l w H O 5 8 2 1 . 2 1 . 4 0 0 0 0 0 5 0 5 1 . 1 4 9
2 6  C A M A R A O U P P L R H  D 9 4  0 6 . U Ü
ö  ...
9 1 5 5 . 2 5 1
2 6  C  A H N  E  S t U P P P . R Ü  0 66  1 5 * 3 0 5 8 2 6 . 4  1 1
2 7  C L O U L A U P L U W H  L> 3 9 0 2  . 5 1 0 0 0 0 1 3 4  .  7 9 4
--------------- ------------ S Ö ’ C L n O U R Ä " " Ü X 5 T C O P P E R Ü O ‘ 3 0 2 ^ 3 5 5 7 3 5 5 S * 9 ‘ ................. ..  Ô  "  .....
2 9  C H U C H U U P P E R O » 4  9 7 * 7 2 0 ! 3 5 0 . 5 4 3
3 0  C O N A C A U U P P E R ü  O 2 9 1 2 . b 0 1 2 6 1 .  1 0 4
3 I ” C U « V  I N Ä “ " U P P F R B O ' 2 1 4 3 . 3 3 ö ’ '  1 B 3 2 . B 0  7
3 2  C U S T E L a U U P L d W H U 3 1 7  1 . 7 5 2.0 0 0 0 0 0 2 1 6 0 . 7 7 5
3 3  C U S T L L A P U P P L R U » 4  6 0 9 . 5 0 3 2 8 5 * 8 1 3
............................... - • - ..................  , 54 C O U V E  " " " U P P r R i i ö 4 3  i  ß . 7 5 "  ö 4 1 5 7 . 1 3 2
3 b  C l K i V b  » L U P P E R O D 5 2 3 . 4 6 0 3 7 4 . 6 7 3
3 6  E R V l t . H A U P P L R H  D 2 6  9 8 . 1 ü 0 2 2 2 0 . 3 3 0
3 7  E S P l K l A f ' R ' ' U P P L H ß D 1 0 9 6 . 2 9 0 7 7 0 . Ü 2 1  ............... ’
3 8  L  X  T U  M A T U P L O W O  O 2 4  U 6 . 4 8 0 . 6 5 0 0 0 0 1 4 7 9 . 7 2 9
3 9  F  A M  M A N » U P I .  d  w b  » 6 0 0 * 8 3 * 1 6 0 0 0 0 “ 2 6 1  *  9 3 3
—  —  ............ -  ”  '  4 0 '  F  A H  T R I G " “ U P L O w ' D Ö '  5 5 5 . 6 2 1 6 . 6 2 0  000 r 4 3 Ö * 9 7 7
4 1  F E I J  P A U t J A S l  C U P P E R B 0 1 6 9 3 . 3 4 2 . 9 4 5 2 1 2 : o
4i » F E U  P M E U P L d w n D 1 1 4 2 . 6 2 0 .  1 4 0 0 0 0 - 7 5 0 *  7 4 0
" ' ....... ........ ........... ............................................................ 4 3  F ' I C À D i ' j ' o p p r n u ß 4 4 2 4 ....... 0 ----------5 6 Ò . 3 2 2  .......................
4 4  F  I L E  M  1 0 U P P I ' . R U » 6 9 ) 5 . 6 0 0 3 3 7 . 3 3 6
4 b  F » A N ( , l ) H ! ' . U P L O W H O 2 0  9 b  * 0 5 1 . 5 0 0 0 0 0 2 4 5 0  . 2 8 0
... . ...... . ....... ................................. 4/> " K Ü ! i  " M  1 L H ' “ l ) P L T ) w ü n 5 7 6 . 1 *“ 3 ; 7 2 Ö Ö Ö Ö - 5 5 0 * 0 9 3
4 7  G O I  A t j  A O A U P P E R O O 2 5 9 4 . 5 1 0 1 9 7 7 . 6 6 0
cu ti coco U P f M - ' R O  » b 7 9 4 . 2 3 0 3  7 6  1 . 7 2 6
4 9  L A M A N J A U P l . O w U D 6 0 2 * 1 8 1 * 5 3 0 0 0 0 3 0  4  .  0  1 1
5 0  L  I M  T  F  F M O A S I C U P L U W O 0 5 1 0 3 6 .  1 6 4 5 9 1 0
b l  L K I 1 L  P U U P P E R O  0 5 9  7  7 . 2 b 0 2 2 5 4 . 4 1 6
í >2  L i M A O U P P E R D O 1 6 2 7 . 2 8 0 1 4 5 3 . 7 2 7
5 3  L 1 N 5 U I C A U P P E M U O 4 6  3 7 . 8  1 0 A  0 0  4 . 0 8 2
5 4  L O M O U U P P E R O  » 6 4  3 3 0 4 1 0 7 . 6 4 9
5 5  M A C A U f ’ P C R O  » 3 b  3  7  . 3 9 0 3 2 8 0 . 3 7 8
b ô  M A C A R W A O I J P L U W H » 1 3 4 2 . 0 8 1 . 7 5 0 0 0 0 2 6 9 . 8 2 9
b 7  M A I Z C . N A U P P C R H  t) 1 2  8 2 . 5 0 4 4 0 . 2 4 2
*>fl M  A M  A O U P P E M O O L 8 6 . f > 0 3 7 5 . 5 1 7
5 9  M A N T F I G A U P P E R O  [> 5 9  4 2 . 2 5 0 4  1 2 8 . 2 3 0
<>0 M A R G A R 1 N U P L O W H D 3  4  7 4  .  6 0 . 6 0 0  000 1 4 6 9 . 7 1 8
O l  M U M 1  A D I :  L U P P I R O O 3 4 0 0 0 2 6 7 4 • 9 2 8
6 2  M U S C  U L U U P P E R H O 5 4  0 1  . 2 5 0 4 8 2 2 . 9 8 6
<>3 O L E O  M I L U P P T R H O 3 5  3 1  . 0 5 0 1 4 9 6 . 2 4 4
0 4  Ó L E O  O L 1 U P P E R  0 0 3 3 0  1 . 1 2 0 6 2 6 6 . 3 1 4
6b  C l .  tO 5 0 J U P L U W O U 2 1 7 0 . 6 2 2 . 6 5 0 0 0 0 1 3 6 . 0 1 4
C O  O V O S U P L O W O D 2 5  7  1 . 3 4 2 . 6 3 0 0 0 0 1 7 4  0 . 6 6 4
6 7  P A O  F R A N U P L U W O  D 1 3 4 0 2 *  000000 3 2  1 . 2 9 9
68 P A T ) N > i Ü U P P E R U » 6 2 2 0 * 2 5 0 b 6 4 9 . 9 8 6
6 9  P L  M A U P P t !  R  H  o 3 6 2 6 . 7 4 0 3 4 0 4  *  2 0 7
7 0  P U  S C  A D A D p P E h ö o 2 7 5 6 0 2 3 4 6 . 1 4 7
7 1  P E  S S  L O O U P I ’ E R O  0 3  b b O . 2 0 3 3 0 0 * 0 5 7
7 2  P l M V E R O E U P P L R O  0 1 1 9 6 . 2 0 7 9 5 . 6 1 6
7 J  P R E S U N I U U P P t R M U « 8 3 7 . 0 7 0 6 6 8 4 . 6 6 5
7 4  O U L I J O O R U P P t ' H H O 11501.1 0 9 8 9 3 . 7 2 2
75  o i n _ i J t i M i U P f » E R H  0 6 0 1 0 . 4 7 0 534 7 . 0 5 4
7 6  Q U L 1 J D P R X i P P t R  t i b 7 9  1 8 . 9 3 0 6 6 9 4 . 7 1 3
7 7  H A O A N E T C U P P E H U » 9 7 9 . 2 7 0 ; 6 3 3 . 0 6 9
7t t  R L P O L H ü U P P E R O O 2  9 0 . 4 5 0 6 * 5 6 0 2 9 9
"■ ....... 7 9  b l M ..... " ” ö P P t « ö 5 1759*44 3.720000 -645.404
60 SAL RH F UPL UWOO 259.13 1 *500000 '  259* 130
I l  a i  S ARO 1 LT UPPf: MO 0 4282.50 0 3 310.413
H 62 SAR» I NHA UPPERO O 1513.62 0 28 * 2 7 2 6 1 6
63 TAINMA U P P E R O U 413Ö 0 3626.851
64 1 AfS*; ».HIN Uf*PEMOO 1006.07 0 700* 642
ü t i  TCimaV- " ■ ü P l Cm i i ^ 6 1 6 .Üb 2* 1 10000 290 * 49b
U O  l O U C I N H O U P P E R O O 2652*5 0 974 * ?1Q
8/ U V A UPPLRH» 48 5U *87 0 4570 * 302
- ~  • ‘ .  ........... . ”1*0“ VACF:M u p p F . n n D 1534 * 1 <0 1223. 174
«19 VINAGRE UPLOWH 0 350 0*700 000 322 * 37«
00 ROW 1 tiURPLU G 0 0 0 * 1 7T677
91 W U W i » I*AS1C^ SURJ’1. Ott 0 £906l*bAt> 0
02 Ruw4 HASIC S U R P L U  S 0 632*929 0
* >5  H O W  5 UASIC S O H P 1  U  S 0 5 0 8 . « 5 7 0
04 l<UW6 o ã s í C è Ü R P Í . Ü  S 0 28 • 1671VO 0
O f t  H O W  7 I I A S I C S l . A C  K 0 60 »Ü02810 ! 0
9 6  R O w l i U A ü l C S U M P L U  S 0 2 6 H 7 . 8 2 3 ! o
0 7  H O *  9 U A S  IC S L A C  K 0 1 6 0 6 . 7 2 7 0
oa R u m  I o b i  I R  P L  U  iS 0 0 p«OI3 6.?2
09 HO« 1 I S U M P L U  S 0 0 • 1 2 2 * 2 3 0
1 0 0  R O « 1 2 S Ù R P L Ü S 0 0 ! £ 6 9 . 6 0 2
-ESTADO DO PARANA- D I G T A !j Tic CUSI'O M INI MO'PÀKÀ A PÍIPULACAO (ÏE Ü Â ÏXÀ  "fiKNÖÄ " Î>Ü~ CÜR I T 1 UA 
MUDELO COM H A O ITO S DE CONSUMO E PK I-.FÍÍ RfENC I AS ALIM EN TA RES 
PE K IIID O  DE R EFER EN CIA  -  OUTUBRO D t 1984
2 4 5
L I N E A R P R O G R A M M  I N  G P R O C E D U R E
PR tiHL EM SUMM A RV
MIN CUSTU 
V AL UN 
TY P L
O B J E C T 1V C  
RHS 
T YPE
FU N CTI ON 
VAR I AULE 
VAR I ABLE
PRUULCM D E N S IT Y 0 .7 6 8
v a r i a b l e  t y p e NUMBER
STRUCTURAL 
UPPER BOUNDED 
UPPER AND LOWER MOUNDED
65
24
LOG 1 CAL 
SLACK 2
SURPLUS 9
TO TAL 10 0










TERMIN ATED SU CCESS FU LLY
O B J E C T IV E  VALUE 16 2 7 8 8
PH ASE 1 IT E R A T IO N S 6 2
PHASE 2 IT E R A T IO N S 2 3
I N I T I A L  13. F .  V A R IA B L E S 2
TIM E  USED (S E C S ) 2 »94
NUMBER OK IN V ER SIO N S 4
» M ACHINE E P S IL O N  
MACHINE IN F IN IT Y
1 « 0 0 0 0 OE—08 
7 * 200 0 0 E + 75
IN V E R T FREQUENCY 
MAXIMUM TO TA L 1TERAT 




CO NSTRAINT SUMM ARY
CO N STR A IN T S /S DUAL
ROW I L) TY PE COL RHS A C T IV IT Y ACT I V I T Y
1 AC I DOASC GE 90 3 8 6 2 .7 3 0 39 6 9 .1 0 4 0
2 C A L C IO GE 91 7 135  5 • 69 0 10 0 7 0 6 0
3 EN ERG I A EQ 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 .2 9 0  265
4 F t  RRO GE 92 2 1 2 4 . 2 3 0 2 6 6 0 .0 7 9 0
5 N I AC I NA GE 93 2 3 2  4 .0 9 0 28  0 6 .0 5 5 . 0
6 P E S O ! GE 94 1 2 3 . 2 1 0 1 5 1 . 4 4 3 0
7 P E SUS LE 95 2 1 2 . 1 8 0 1 5 1 . 4 4 3 0
8 PRGTE 1 NA GE 96 890 8 .1 9 0 1 1 4  6 5 .5 9 7 0
9 PROTF I NA L t 97 1 320 2 .  74 0 1 1 à. 8 5 .5 9 7 0
1 0 RE TIN O L GE 98 8986 0 .6 8 0 89 8 6 0 .6 8  0 0 .0 1 7 8 4  U
1 1 R I OOFLA GE 99 19 3 «4 70 19 3 * 4  70 14 5 * 56 2
1 2 T I AM IN A GE 100 14 0  .1550 I 40 .8 5 0 2 5 7 . 4 3 5
1 3 CUSTO O B J E C T IV E 1 6 2 7 8 8 16 2 7 6 8 0
Uli***
fs > 11 i l l  . u i  H I H I M I I  » ’ A K A  A  I ’l U ' U I  A t / A t t  h i  H A U A  K I N U A  l>l! C U n l f l l t A  
M I J D C L U  C l J M  H A I I I f O l i  Of :  C Ü N G U M U  t  P R  L f E  R E  N C  I  A S  A L  I  Ml .  N T  A M F  S  
P L K 1 U D Ü  D C  R f c F L R E N C I A  -  O U T U L U U I  D E  I 9 U 4
246
L  I  N  r. A  R
S Ü M M  A R V
V A K ] A U L L R U D U C C D
C H .  N A M E S T A T U S  T Y P E H N 1 C L A C T I V 1 T Y | C U S T
1
f
i A U A C  A  T L U P P f c R U O 3 0  1 t  » 0 9 0 2  ( > 7 2  . 1 7 7
2  A U A C  A ä I U P P E R U U 7 3 1 . 3 S 0 4 6 3 . 9 4 0
3  A H U V  t; R D b U P P E R U  1) 7 5 3 . 2 0 0 5 6 4 .  1 1 4
4  A C U C A H U P L O W D D 9 6 6 . 2 5 1 3 . 7 1 0 0 0 0 , - 1 4 6 . 3 6 8
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21  2  . 1 0 0  
0 9 0 0  . 1 9 0  
1 3 2 0  2  • 74  0
1 3 7 . 3 4 0  
1 1 6  5 9 . 5 5 1  




1 0  
I  1 
1 ?
RE 1 l N U L  
R 1 B 0 F L A  







8 9 0 6 0  . 6 0 0  
19 3 . 4  7 0  
14 0 . 0 5 0
0 9 0 6 0 . 0 0 0  
1 9 3 . 4 7 0  
1 4 0 . 0  5 0
0 . 0 3  1 4 9 1  
1 0 4 •6 4 2  
4  1 8 . 0 1 6
1 3 Cusio U Ü J E C T 1 VE 1 0  2 3 4  5 1 0 2 3 4 5 0
---ESTADO DO PARANA
I  >1 . i l i O  U<J A
..____________
I ) I t .  1 A  t> 0«.  f . U S f l J  M I N I M I )  I ' A U A  A  1*1 M J  L A i ^ A O  I X ;  M A l  X À  R t . N D A  |>l- C U R l T I O A  
M U I X . L U  C O M  M A U I T U S  O E  C U M S U M O  C  P R I F E R E N C I A 5  A L 1 M L N T A R E S  
M L  R I  ( 1 0 0  p i :  R E F  (.1412 N C I  A  - 0 E 2 E M U R 0  D E  1 9 0 4
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r z r > H  P H  0  G  H A M  M  | N  G P  R  0  C  C  0 U  R  E
V A R I A B L E  S U M M A R Y
V A K I A M L f c R E  D U  C C D
C l i .  N A M È S i A l O i  ^ T V P E P R I C E Ã C T  I V Í  T V C O S T
! A M A C A 1 L U P P E R «  1) 3 2 0 3 . 2 0 2 7 8 5  .  7 8 4
2  A U A C  A  X 1 U P P E R »  0 8 9 4 . 0 6 0 4 1 0 . 4 3 0
3  A I J O V E R D E U P P E R O  0 4 1 5 . 6 3 0 I  4 4 . 6 4 1
4  A  C U C A R U P L O W H O 1 0 1 0 1 3 . 7 1 0 0 0 0 p  1 9 0 . 5 3  5
5  A  C R I  A O U P P E R U U 1 6  7 3 . 4 2 0 1 7 7 2 . 9 8 2
6  A I P I M U P P E R H  1) 6 2 9  . 2 2 0 2 1 5 #  8 7  7
7  A L C A T R A U P P E R U  1) 7 6 7 1 . 5 0 6 3 8 5 . U 5 7
8  A l . F A C E U P  P E  R O D 9 9 2 . 3 3 0 6 5 6  • 4 8 1
9  A L H O U P L O W U O 9 4 6 4 0 . 3 0 0 0 0 0 8 4 4 4 . 9 7 1
1 0  A N C H O V A U P P E R H O 4 1 1 0 0 3 4 2 9 . 3 4 1
1 1  A  R R  A M A M U P L O w U 0 1 5 8 6 . 7 4 7 . 3 2 0 0 0 0 2 1 8 . 7 5 6
1 2  A V E I A U P P E R B t ) 6 1 1 3 . 2 0 2 7 5 3 . 8 0 6
1 3  U A C A L H A U U P P E R »  O 1 7 0 / 4 , 2 0 1 5 3 3 6 . 3 3 0
14  U  A N  M A C A U P P E R U D 1 0 6 1 . 6 7 0 5 7 1 . 1 3 4
1 b  H A N  M A N l U P L O w U 0 5 5 5 . 7 4 4  . 0 0 0 0 0 0 0 0 . 6 0 4  8 4 0
i  6  t J M J l A U  A  S 1 Q U P P E R  I ! U 2  7 4 8 . 1 i .  1 3 2 1 8 5
1 °
1 7  U A I  D U C E U P P C K B  O 8  2 3 . 5 9 0 ' 2 1 2 . 7 5 1
1 8  H A T  I N C L U P L O W O D 6  1 4 . 3 2 3  . 6 5 0 0 0 0 9 6 . 7 0 8 5 3 3
1 9  U  l i R  1 NGf c  L U P P E R O  0 9 3 9 * 3 3 0 i 7 3 0 . 5 0 0
2 0  U E 1 E R K A U U P P E R U  1) 7 0 5 . 7 3 0 i 5 9 1 . 2 1 4
2 1  U O L A C U A U P P E R U ! ) 3 2 5 0 . 7 0 1 8 2 5 . 0 1 2
2 2  Q K 0 C 0 L 1 S U P P E R f )  b' 8 9 9 . 4 6 0 ' Z A 1 . 7 4  ?
2 3  U U C H O U P P E R H  D 3  2 7 5 . 5 0 2 8 6 2 . 5 5 8
2 4  C A F E  P O U P L O t f H  0 7 0 1 5 . 5 1 . 4 0 0 0 0 0 5 9 6 3 . 9 0 3
2 5  C A M A R A O U P P E R U U 1 3 3 5 7 . 5 0 1 3 0 3 5 . 9 5 5
2 6  C A R N E  S E U P P E R U 0 6 1 2  7 . 1 5 0 6 8 9 5 . 0 8 1
2 7  C L H O l . A U P L O W O  I) 5 5 4  . 8 5 2 . 5 1 0 0 0 0 1 8 7 . 9 4 4
2 0  C E n õ U R À  R A 5 I C  U P P G R B b 6  5 6  * 9 5 U ,  1 0 6 6 9 5 _  ' 0
2 9  C I U C H U U P P E R » 0 4  1 4 . 6 0 ' 2 0 1 . 4 6 5
3 0  C I K A C A O U P P f M U O 3 3 2 0 . 8 9 0 1 3 8 5 . 5 5 1
■ " ■ " 3 1  C M V I U A " " ' u p p e r  n o 2 7 0 5 0 ' " 2 3 2  5 . 3 4  1 " ” ............ ................. ..
3 2  L O U T  F . L A U U  ' L  U W U  O 3 2 2 2 . 5 2 . 0 0 0 0 0 0 1 0 0 7 . 9 4 6
3 J  L O S T  ( . L A P U P P E R U U 6 1 0 7 . 5 0 4 2 0 3 . 0 7 6
" " ’" " " a v c r t u v E o p p ^ n n r r — 2 7 3 8 : 0 9 ' .....— ......... Ô  ■ " £ 4 6 1 . 4 1 !  ------------ -------------------------
3 5  C U U v E  F L U P P E R U  l> 7  9 5 . 2 3 0 '■ 5 6 9  .  9 7 4
3t» L R V l L H A U P P E R O  U 3 4  3 2 . 3 0 2 7 4 3 . 9 3 9
3 7  t S P l N A F R O P P È R f l O 6 9 8 . 2 5 0 j 2 4 0 . 8 1 3  ' .........
3 8  1: X  T O M A T U P L U W H U 2 4  6 2 . 1 6 0 . 6 5 0  0 0 0 : 9 2  6 . 5 4  3
3 9  F  A H  H A N D U P L U w H O 1 2 2 2 . 9 8 3 . 1 8 0 0 0 0 - 2 4 6 . 2 6 6
......... A 0 ‘ P A H  T M f t ’ U P C O w G D " ' 7 9 3 Í 5 4 ' 1 5 : 6 2 0 6 0 6 t - 5 5 3  . 6 1 1
4 1  F L I J  P A U U P P E R O  0 2 0 2 5 . 5 3 4 . 6 8 0 0 0 0 - 6 4 4 . 9 3 9
4 2  F E U  P R E U P L O W U D 1 5 8 7 . 1 6 2 0 .  1 4 0 0 0 0 - 1 0 8 3 . 3 0 9
..................... " "  4 3  F I G - A D O " " T j s s i t r o p p c R n o £ > 0 7 7 i ; o r < s 3 6 ? 0
4 4  F  I L E M 1 G U P P E R U D 1 0 1 0 4 » 1 0 9 4 6 4 . 5 4 6
4 5  F  R A N  C O M  I*. U P L O W U  D 2  6  2 5  • 3 1 . 5 0 0 0 0 0 2 0 5 4 . 6 1 0
AC F U r t  M 1 L M U P L O W O  D 7  6 6 . 1 5 '  3 . 7 2 Õ 0 Ô Ô - 0 0  I  .  0 9 3  "  .........  . . . . . . . . .
4 7  C n i A U A U A U P P E R H 0 3 7 1 3 . 7 3 0 2 7 8 9 . 7 4 7
4 8  G U R  C U C U U P P E R U  [) 6  4  7 5 . 1 0 3 7 1 4 . 4 9 4
4 9  L  A R A N  J A U P L O W U  [) 8 7 6 . 4 1 . 5 3 0 0 0 0 . 3 9 9 . 6 7 2
i >0  L E I T E  F R B A S I C U P L O W U  0 5 9 0 2 7 . 4 4 7 2 4 8 0
M  L I  H E  P O U P P E R U 0 6 4  3  1 .  1 3 0 4 0 4 8 . 5 5 0
5 2  L I  M A O U P P t R U  D 1 3 1 5 0 1 0 1 9 . 2 2 6
5 3  L  1 N G U I C A U P P E R U U 5 7 7 4 . 4 7 0 4 6 5 6 . 0 9 1
t>4 L O M f i U U P P E R U U 8 8 9 2 . 1 4 0 5 5 4 5 . 9 2 6
5 5  M A C  A U P P F R U  U 6 3 6 0 . 4 8 0 6 0 1 7 . 7 3 1
5< i  M A C A R R A O U P L O W U  0 1 8 2 6 . 8 1 . 7 5 0 0 0 0 3 6 9 . 9 3 0
5 7  M A I 2 F N A U P P E H B  0 1 6 9 4 . 4 0 5 6 2 . 6 4 6
5 8  M A M A O U P P E R U 0 1 0 0 5 . 7 9 0 6 5 6 . 6 4 7
*>9  M  A N T  b  1 G  A U P P E R U U 1 0 2 6 0 0 7 7 1 4 . 9 8 6
6 0  M A M G A N 1 N U P L O w H O 4 5 6 2 * 6 8 0  » 6 0 0 0 0 0 1 8 3 9 . 5 9 1
C l  M O U T A U h L U P P E R E )  D 4 1 3 1 0 3 1 4  6 . 1 8 6
6 2  M U S C U L O U P P E R U 0 5 8 0 6 0 6 0 8 6 . 4 4 6
6 3  O L E D  M I L U P P E R U U 4 0 8 4 . 8 8 0 1 3 2 1  .  1 4 8
6 4  U l - C O  O L  I U P P E R U  0 1 0  7  7 2 . 7 0 6 0 0 8 . 9 6 8
6 5  O L I O  S U J u p l o w n n 3 2 4 0 . 7 2 2 . 6 5 0 0 0 0 ' 4 7 6 . 9 8 0
6 6  O V U S U P L O W U  O 3 1 2 9 . 6 7 2 . 6 3 0  0 0 0 2 1 0 3 . 8 0 1
6 7  P A U  F R A N U P L  Owl »  O 1 9 6 5 2  * 0 0 0 0 0 0 5 7 6 . 6 1 5
6 8  P A T I N m U P P E R U U 6 8  1 0 . 7 5 0 6 0 9 1  .  1 9 6
6 9  P L R A U P P E R O  It 7 0  8 2 . 8 8 0 6 8 H 9 . 7 6 5
7 6  > f e s C A i > A U p P l r u d 3 7 8 0 . 5 6 0 ^ 2 5 8 . 6 4 2
7 1  P I S S E G U U P P I . R H O 4 2  O d . 4 9 0 3 8 7 5 . 2 4 9
7 2  P 1 M V E R O E U P P E R U 0 1 6 7 8 . 8 4 0 9 2 9 . 9 0 9
7 3  P R L S U N l U i J P P E M b l ) 1 3 9 9 4 . 4 0 1 0 9 3 7 . 4 0 2
7 4  O U L ' I J U D R U P P 6  R O  I ) 2 0  2  6 5 . 5 0 1 0 4 2 3 . 3 5 4
7 5  Q U E  1 J U M  I U P P E R H  t) 8 9  4 0  . 3 5 0 8 2 1 1 . 4 2 9
7 6  O U k i j O P H G P P L ' R H  {3 U  0 4 3 . 3 0 1 0 2 8 0 . 6 3 0
7 7  R A I I A N E l t U P P E R O  D 0 2 1 . 4 4 0 ! 5 6 6 . 6 9 3
7 H  R L I H 1 L H O U A S I C U P P t R H  0 4 6 0 . 1 1 0 . 9 9 3  6 5 8 1 0
------ ------------------- 7 0  '  f< 1 M D P P l i i H j i i Í H Ó 6 . 2 5 3 . 7 * 0 0 0 0 • > 9 9 0  . 2 0 6
0 0  S A L  R E F U P L O W t t P 3 3 8 . 5 5 I  . 5 0 0 0 0 0 3 3  8 «  6 5 0
1) 6 1  S A R D !  L T U P P f c i R f )  t> 5 4  4  Q  .  I  5 0 4  2 0 8 .  7 4 5
.................... 6 5  & A R O t M « A U P P E R H  O 1 9 3 4 . 7 1 0 5 3 . 6 5 5 7 0 9
6 3  T A 1 N I I A U P P E R H  l> 5 3  1 6 . 6 7 0 4 6 3 7 . 6 6 3
» l>4 T A N O k K l N U P P F R U O 2 1 2 6 . 6 7 0 1 6 6 0 . 0 9 9
- -  •—  -B5 t u M A t r * [ j P L Õ w O  l i 1 2 4 3 . 7 5 2 .  1 1 0 0 0 0 7 5 9 . 4  5 6
« 6  1 O U C H *  11) m * p c  r u o 3 1 2 0 0 5 6 8 . 8 6 3
8 7  U V A U P P E R U U 3 8 6 6 . 1 5 0 3 4 6 6 . 6 4 9
-Bfl-VACITH • u p p e m i f r — 7 7 9 Í 5 0 3 5 5 . 3 4 0
8 9  V l N A G R E U P L O W H  O 4 4 8 0 . 7 0 0 0 0 0 > 4 1 0 . 4 0 3
9 0  R O W  1 S U R P l . U  S 0 0 0 . 4 3 5 6 9 6
9 |  R O W 2 » A S I C S U R P L I J  r. 0 1 4 7 3 2 . 6 3 9 0
9 2  R O W  4 H A l i l C S U H P L U  S 0 5 8 7 . 8 7 1 0
9 3  H C W j H A  S I C suRpt.u s 0 4 K 6 . 0 7 4 0
■ 9 4  R U W 6 H A  S I C S U R I ’L U  S 0 1 4 .  I J 6 3 5 3 0
91» l « W J U A S I C S L A C  K 0 7 4  . 8 3 3 6 4 7 ! o
9 6  R O W  8 H A S I C S U R P L U S 0 2 7 5 1  .  3 { > t 0
9 /  R O W  9 Í I A S I C S  L A C K 0 1 5 4 3 .  1 ( 1 9 0
9 8  k l W  1 0 S U R P L U  S 0 0 0 . 0 3 1 4 9 1
9 9  R O W  1 1 S U R P i  U  S 0 0 1 0 4 . 8 4 2
1 0 0  1(1)1« 1 2 s U i P i - i i s 0 0 4  1 8 . 0 1 6
ANEXO 3
DIETAS DE CUSTO MlNIMO PARA A POPULA­
ÇÃO DE BAIXA RENDA DE CURITIBA - MODE­
LO ESTRITAMENTE NUTRICIONAL - 1965-85
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McimiLo e s t r i t a m e n t e  n u t r  I ci o n a l  
__________________________________________________ a  no m: r e f f r ^ n c i  n -  iq(>s_______________________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M  I M G  P R O C E D U R E
PROMLFM SUMMARY
M I N  C U S T O  O B J E C T I V E  F U N C T I O N
V A L O R  R H S  V A R t A H L E
T Y P E  T Y P E  V A R I A B L E
I ^ R O B L I m ' D E N S !  T y ”  ‘  ................. Õ . 7 4 3
V A R  1 A ^ l F  T Y P r N U M B E R
S T R U C T U R A L
N O N N E G A T ! V E 7 3
L O G  I C A L
S L A C K 1
S U R P L U S 8
T O T A L 6 2




F R E E 1
T O T A L 1 1
S O L U  T 1 O N  S U  M M  A R  Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E V A L U E  2  5 . 3 Q 0 2 M
P H A S E  1 
P H A S E  2
I T E R A T I O N S  9  
I T E R A T I O N S  2 5
I  N  1 T  1 A L  H  
T I M E  U S E D  
N U M B E R  O F
. F .  V A R I A B L E S  2  
Í S ^ C S )  0 . 7 7  
I N V E R S I O N S  2
M A C H I N E  
M A C H  J N E
E P S I L O N  1 •  O O O O O E —0 8  
I N F I N I T Y  7  . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R  
M A X  P H A S E
m a x  p h a s e
E O U E N C Y  f > 0  
I  I T E R A T I O N S  1 0 0  
?  I T E R A T I O N S  1 0 0
T I M E  L I M I T  ( S E C S )  2 0 . 0 0
C O N S  t  R A  I N  T S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S O U A L
R O W !  D T Y P E C O L  R H S  A C T I V I T Y A C T  1 V  J  T Y
12
3
A C I O 0 A S C  
C  A L C I O  




7 4  3 B 6 P . 7 3 0  1 4  3  0 6 * 0  9 5
7 5  7  1 3 5  5  •  B 9 0  1 7 5 0 6 2
3 S 2 0 7 3  3 5 2 0 7 3
00
0  . 0 0 0 0 3 4 9 7 6 8
4
56
F E R R O  
N  I A C ?  M A  




7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  6 8 2 2 . 4 7 1
7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  3 2 3 7 . 4 8 6  




P R O  T F  I N A  
R C T I N O L  




7 9  1 3 2 0 ? .  7 4  0  1 3 2 0 2 .  7 4 0  »0 H < > M 6 0 » 6 H 0  Ü O H 6 0 . 6 H 0  
f l l  1 9 3 . 4 7 0  1 9 3 . 4 7 0
-0 . 0 0 0  1 2 9 O 0 R  
•  0 0 0 0 0 9 I J 4 0 C !  
0 . 0 7 1  * 3 4
ESTADO DO PARANA
1 O  1  1 A M 1 N A  
1 I  C U S T O
G i f  0 2
O B J E C T I V E
1 4 0  # H 5 0  2 3 2  . 0 6 ß
? S , 3 0 0 2 I  !  2 5 . 3 8 0 2 1 1
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-ESTADO DO PARANÀ- DI*=rA5 D E  C U S T O  M Í N I M O  P A R A  A P O P U L A C A O  DG H A l X A  RFN!)A DE C U R  1 1 t» A 
M U D E L O  F.5TR1 T A M E N f E  N U T R I C I O N A L  
A N O  DF REF ER'r N C  I A - 1^65
L I N E A R P R O G R A M M  I N G p r o c e d u r e
VAR! AHLt:
VARIADLE REDUCED
COL N\ME STATUS TYPE PRICE ACTIVITY COST
t FRANGO'?E NON-NEG 1.4;? 0 1. 33*192
2 130V PR I M NON—NEG 1.14 0 0.99 1347
3 OOV SEG NON-NEG o • 7m 0 0.644 935
4 CARNESE NON—NEG 1 .6 0 1.4 368 70
5 Miu vise NON—NEG 1 0 0.111367
6 CAR SU1N NON-NEG 1 »32 0 1.167270
7 LINOUICA NON-NEG 1 .«)'» 0 1•826401
8 PRESUNTO NON—NEG 3.32 0 3. 1 167*139 lOUC 1 NHO NON—NEG 1 -4 S 0 1 . 160489
10 ARR AMAR NON—NEG 0.2« 0 0. 14 7 (»77
11 FEIJÃO HAS I C NON-NEG 0.1 l> 48.559793 0
12 ACUCAR NON—NEG 0 . 28 0 C. 1 4 5 6*»«
13 CAF z PO NON-Nr G 0 • 2 5 0 0*15141414 AVEI A NON-NEG 1 .56 0 1.384107
15 ÍOL ACHA NON-NEG 0. « 0 0.708 720
16 FAR MAND HASIC NON-NEG 0. If» 51 .4 8910 0 0
17 FAR TRIC NON-NEG 0.4 1 0 0.267599
18 HJH MJLH NON-NEG 0.16 0 o* ci r 7^ 6
19 MA CA H RA 0 NON-NEG 0.72 0 0.571267
20 MATZENA NflN-NEG 0.6 2 0 0.493774
21 PA o fran NON-NEG 0.6 0 0. 4 t>0 C 62
22 HANHA NON-NEG 1 .29 0 0 • ‘*82554
23 GOR cocn NON-NEG 1 .33 0 1.021155
24 MARG \R I N NON-NCG I .54 0 1.235352
20 OLEO MIL NON-NEG 1 .04 o 1.530 805 __
26 OLEO OLI NON-NEG 2.49 0 2. I 80 805
27 oleo snj NON-NEG 1 .4 0 1.090 805
28 LF.1TE F|? BAS IC NON-NEG 0.17 25.719950 0
29 LEITE PO NON-NEG 2.53 0 1 . 354 168
30 KANTE !GA NON-NEG 3.20 0 2•948 1 14
31 OUE 1 JOOR NON-NEG 2. 4 0 1 .870204
32 QUE1JOMI NON-NEG 1 .9 3 0 1 .701682
33 QUE1JOPR NON-NEG 2.17 0 1.828 30 I
34 AGR1 AO NON-NEG 0.34 0 0.333309
35 ALFACE NON-NEG 0 .4 7 0 0. 432 4 13
36 HROCOLIs NON-NEG 0.22 0 0.123423
37 COUVE NON-NEG 0.5 6 0 0.523803
38 COUVE FL NON-NEG 0 .27 0 0.245273
39 ESPINAFR BASIC NON-NEG 0. 1 35.4 320 24 0
40 RE POLHO NON-NEG 0.12 0 0.091677
41 A/30VERDE NON-NEG 0.1 A 0 0. 11113642 BERINGEL NON-NEG 0.4 6 0 0. 431120
43 CHUCHU NON-NEG 0.2 1 0 0. 188 060
44 PIMVEROE NON-NEG 5 0 0.461047
45 TOMATE NON-NEG 0.3 1 0 0.262 1 13
46 VAG;=M NON-NEG 0 .39 0 0.328360
47 AJP1M NON-NEG 0.0 9 0 0. 045 122
48 HAT DOCE NON-NEG 0. 1 5 0 0.088 293
49 HAT 1 NGL NON-NEG 0.18 0 0. 1 390 19
50 UH TERRAQ NON-NEG 0.31 0 0.287328
51 CEBOLA NON-NEG 0.3 2 0 0.285 598
52 CENOURA NON-NEG 0.10 0 0. 0 25 156
53 RAÍ3ANETE NON-NEG 0.15 0 0. 131091
54 AOAC ATE NON-NEG 0.2 8 0 0.216 113
55 ABACAXI NON-NEG 0.24 0 0. 214 924
56 HANANA NON-NEG 0.12 0 0. 0715^ 4
57 LARANJA NON-NEG 0.47 0 0.4 3* 186
58 LI M*0 NON-NEG 0.34 0 0.327946
59 MACA NON-NEG 1 .52 0 1 .4 73492
60 MAMAO NON-NEG 0.17 0 0.137819
61 P£RA NON-NEG 1 . 5 0 1.472836
62 TANGER1N NON-NEG 0.3 0 0.274 997
63 UVA NON-NEG 1 .0 1 0 0.967971
64 (VOS NON-NEG 1.12 0 0.^00 854
65 PEIXE FR NON-NEG 0-73 0 0.604158
66 OACALHAU NON-NEG 3.2 7 0 3.000 930
67 CAMARAO NON-NEG 1 .(>8 0 1 .63« 848
68 ervilha NON—NfG 1.7 0 1 . 64 I 120
69 GO 1 AM AOA NON-NEG 0 . 99 0 0. 69?oip
70 PESPEGO NON-NEG 1 .84 0 1 . 794 64 071 WRDI LT NON-NEG 1 .85 0 !.643145
72 ALHO NON-NEG 1 . 0‘> 0 1 .009 16*
73 SAL REF NON-NEG 0.25 0 0.250000
74 ROW1 MAS1C SURPLUS 0 104 4 3*365 0
75 ROW? R AS I C SURPLUS 0 103706 0
76 ROVtf 4 fiAS IC SURPLUS 0 4698.241 0
77 R0W5 FiAS IC SURPLUS 0 9 13 *3^ 6 0
78 RO-tfS HAS IC SURPLUS 0 4294.550 0
79 RO* 7 SLACK 0 0 0 * 0001209870
80 RCM8 SURPLUS r 0 * 00000 ‘>84 On 1
81 ROWQ SURPLUS 0 0 0. C7I 834
82 ROWt 0 DAS IC SURPLUS 0 91*2 18144 0
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R P R O G R A M M I N G  P R O C C D U
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L 1 N E A
VARI AHLH s u m m a r y
VA»? f ABLE r e d u c e d
C ü L NAME S TATUS  TYPE P R I C E A C T I V I T Y COST
1 FRANGORE NON—NKG 1 .  8  8 0 i * 7 1 o :: 4 4
2 nt)V PR I M NON- NEG 2 * 1 8 0 1 .  ‘>.71 ‘>5?
3 IOV SEG NON- NEG 1 * 2 2 0 0*  ’m o i »  u
4 CARNE5E N O N - N I G 2 * 6 4 0 2 .  2 0 9  1 8 2
5 M1U V I S C NON—Nf-G I • 5 0 0 . 4 4 3  (»95
6 CAR S U I N NON- NEG 1 . 6 7 0 1 . 2 1 0  *^20
7 L I NG U I CA NON- NEG 2 * 7 2 0 2 . 4 6 P  0 5 5
8 w n s u M T o NOV-fj(-;G 4 . 1 3 0 3 • 5 3 2  8 4 5
9 TOIKZ 1 NHO NQN- NFG 1 . 6 4 c I .  3 6 7  8 4 9
10 ARR AMAR NON- NEG 0 . 4 9 0 0 .  3 0 7  1 -36
11 FF 1 J  AO B A S I C  N OI J - Nr G 0 . 4 7 1 2 . 7 6 0 1 8 1 0
12 ACUCAR n o n - n e g 0 . 3  1 0 0 .  1 83  5 ‘U
13 CAe E PO n o n - n :: g 0 * 4 0 0 .  0^*081 3
14 av r . ! A N O N - N ' G 2  *4 B 0 I . 9  3 6  9 2 o
15 m u C H A NON- NEG 1 . 1 2 0 O .  fi71 5 ° 0
16 FAR MANO B A S I C  NON — N?G 0 . 2 3 1 5 * 3 5 2 5 4 7 C
1 7 FAt t  TR I G NON—NEG 0 . 5  9 0 0 . 3 Q S 6 M 9
18 PUB m i l h B A S I C  NON-NF.G 0 * 2 2 6 0 . 6 1 4 0 9 0 0
19 MACA RRAO NON- NEG 1 * 0 4 0 0 * 8  1 9  6  4 2
2 0 MA I /  E NA NO* 1 - N f  G 0 * 8 2 0 0 .  7 CO5 8 9
21 PAG FRAN NON- NEG t 0 0 .  7 7 1 5 ^ 0
2 2 BANHA NON— Nl: G 1 .  0 4 0 0 .  7 5 0 6 1 0
2 3 GOR COCO NON- NEG 1 .  3 5 0 1 .  0 5 O 3 C I
24 MARGARIN NON- NEG 1 * 0 5 0 1 . 5 6 3 2 5 2
2 5 OLEO MIL NON- NFG 2 * 2  6 0 1 . « 6 8  <>7 2
? 6 ll_fc'0 OLI NON- NCG 3 . 2 5 0 2 .  9 5 0  ‘*72
2 7 OLEO S OJ NON- NEG 1 . 6 4 0 1 .  3 4 8  Q 72
2 8 L E I T E  FR B A S I C  NON- NEG 0 * 2 4 5 5 . 7 7 9 8 0 9 0
2 9 L E I T E  PO NON- NEG 3 * 4  6 0 1 . 7 0 5 4 5 9
30 MANT F IGA NON- NFG 4 * 1 2 0 3 . 8  6 2  8 3  0
31 OUE1 J  ODR NON- NEG 3 . 6 6 0 2 * 9 5 5  9 4  5
3 2 OUE I J O V 1 NON-NF.G 3 .  1 1 0 2 .  7 6 4  3 0 4
3 3 O UE 1 J O P R NON- NEG 3 . 2 6 0 2 « 8 8 1 5 7 3
34 AGRÍ AO NON —NU.G 0 * 4  3 0 0*  2 6 0  3 5 9
3 5 ALFACF NON- NEG C * 8 0 0 .  7 2 8  2 9 1
3 6 BROCOL 1 S NON- NEG 0 . 4  2 0 C . 2 6 8 3 J 4
3 7 COUVE NON- NEG 0 * 6 9 0 0 .  6 3 0  7 3 7
3 8 COUVE F L NON- NEG 0 * 3 5 0 0 .  3 0 4  4 21
3 9 E S P J  NAFR B A S I C  NON-NF.G 0 . 1 2 2 3 . 4 7 5 7 2 7 0
4 0 REPOLHO NON- NEG 0 * 1 8 0 0 .  1 1 2 9 5 7
41 A^OVERDF. N ON - N EG 0 . 1 9 0 0 .  1 3 4 5 4 1
4 2 B E R I N G E L NON- NEG 0 . 5 A 0 0 .  4 8 8  7 8 «
4 3 CHUCHU NON- NEG 0 . 3 1 0 0 .  2 7 0  3 6 0
4 4 P1MVE ROE NON-NF.G 0 . 5 9 0 0* 5 1 3 5 2 0
4 5 TOMATE NON- NEG 0  . 4  1 0 0 .  3 1 6 5 0 5
4-6 VAGEM NON- NFG 0 . 6  1 0 0 * 5 0 3 2 3 5
4 7 A1 P 1 M N ON - N F G 0 . 1 6 0 0 .  0<52 9 7 8
4 8 BAT OOCF NON- NEG 0 . 2  1 0 O , 1 2 9 3 7 2
4 9 BA T INGL NON- NEG 0 . 3 5 0 0*  2 5 8 ( j9 3
5 0 RCTFRRAB NON- Nt ' G 0 . 5 0 0 . 4  7 1 3 6 2
51 CEBOLA NON- NCG 0 * 4 4 0 0 . 3 7 1 7 3 8
5 2 CENOURA NON-NF.G 0 * 2 7 0 0 .  1 9 6  C70
5 3 RABANETE NON- NEG 0 * 2 3 0 0 . 1 9 3 4 5 8
5 4 AB AC A TE NON- NEG 0 * 4  0 0 0 . 3 8 0  5 9 5
5 5 ABACAX1 NON- NEG 0 . 3 5 0 0 . 2 9 1 5 0 7
5 6 MAN4NA NON- NEG 0 . 1 4 0 0 . 0 5  7 9 8  1
5 7 LARANJ A NON- NFG 0*  7 0 0 . 6 3 2  111
5 8 LI  MAO NON- NEG 0 * 5 0 0 . 4 6 7 P 6 9
5 9 MACA NON- NEG 2 . 0 3 0 I • ° 5 7 9 ' 5 0
6 0 MAMAO NON- NEG 0 . 2 3 0 0 . I 8 0 8 4 3
&1 p *:r a NON-NEG 1 . 4 4 0 1 • 4  0 ?  5 7 3
6 2 TANGER IN NON- NEG 0 . 5 7 0 0 .  5 0 5  0 6  7
6 3 UVA NON —Nf G 1 .  6 0 1 * 5 2 5  9 2 4
6 4 OVOS NON- NEG 1 . 4  5 0 1* 1 2 1 0 3 1
6 5 H!  I XE FR NON—NEG 1 . 0 9 0 0 . 8 4 7 2 2 3
6 6 BACALHAU N ON- NEG 3  . « 4 0 3 .  2 3 1  2 6 4
6 7 CAMARAO NON- NEG 2 . « 0 2* 8 C4  6 3 9
6 8 ERV I LH A NON-NF.G 2 . 1 5 0 1 * “ 9  7 3815
6 9 GOIABADA NON- NEG 1 * 2 4 0 1 * I 3 0  0 4 3
7 0 P E S S E G O NON- Nt ' G 3 . 0 7 0 3 * 0  15 1 .12
71 SARD1 LT NON- NEG 2 . 5 9 0 2 * 2 6 9 4 4 2
7 2 AL»f) NON- NEG 2 * 0 5 0 I . 8 7 1 8 1 8
7 3 SAL f*EF NUN— Nf G 0 * 2 7 0 0 * 2 7 0  0 0 0
7 4 ROW1 B A S I C  S URP LUS C 3 0 8  5 *  3 9 0 0
7 5 RO * 2 BAS IC S URPLUS 0 6 5 7 8 8 . 2 5 2 0
7 6 R O W 4 B A S I C  S URPLUS 0 7 9 1 . 9 6 1 0
7 7 R O *  5 S U R P L U S 0 0  0 * 0 0 0 7 7 < > 9 H ? 3
7 8 R O * 6 B A 5 U C  S U R P L U S c 1 3 9 3  * 8 4  0 0
7 9 R O W 7 H A S  I C  S L A C K 0 2 9 0 0  . 7  1 0 0
B 0 N O W 8 S U R P L U S V 0  2 * 6 0 M 0  6 E  - 0 7
8 1 R O *  9 S UR P L U S 0 0 0 *  0 ‘:> 0  1 5 1
8 2 R O *  l  0 S URP LU S 0 0 0 *  0 5 8 2 1 4
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-ESTADO DO PARANA- O I *' I A S I >r CUSTO M I NIMM OAK'A A P U P U l  AC AM O' MA t X A RENOA 0 r  C l ’R M I H *  
M i n i  L(» r  i , I R |  TAVJ  NT \ ►MIT ' M C I  ONAL
AN11 OF R t ' F t ' R ^ N C  1 A -  1 0 6 7  _ _ _
L I N F  A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
p r o h l e m s u m m a r y
MI N CUSTQ
v a l o r
TYPT
i i h j c c i  i ve
RMS
TYPE
F U N C T I ON  
VAR IAMLE 
VAR ! AMLE
P R O U L t M D E N S I T Y 0 . 7 4 3
VAR1 AOI.F T Y P r NUMMER
STRUCTURAL
NON N TG AT I VE 7 3






CO NS TRA I N T TYf>e NUMOER
L EPO
Gh




SOLU T \ ON ïiUMM AW Y
T E R MI NA T E D  SUCCES S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE S 5 . 7 2 8 0 7 4
P HA S E I I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9
2 5
I N I T I A L  B . F .  VARI AMLTS  
Tl Mf i  USF.O cr.rcsj 
NUMOKR OF I N V E R S I O N S
2
0 . 7 9
2
MACHI NE E P S I L O N  
MACHI NE I N F I N I T Y
1 • 0  0 0 0 0  E - 0 8  
. 7 .  2  0 0 0  0E + 7 5
I NVERT F REQUENCY
MAX P H A S E  1 I TE RAT I ON ! »




T IMH L I M I T  < SE C S ï N O • o o
C O N S T R A IN T  SUMMARY
c o n s t r a i n t
A C T I V I T Y AC T IV I TV
1 A C I DO A S C
2  CALC I t )




747ft 3 « 6  2 7 13*5«
3!.
. 7 3  0 
• H<>0 
2C7  3
2 3 6 9 7 * 3 8 7  
1 6 0 7 5 1  
3 Ü ? 0 7 3
00
» 0 0 0 0 7 0 4 0 4 6 0
4  FCRRO
5 N IAC1N A
6  P R O T E I NA
GE
GEGE
7 6  I
7 7
7 8
2 1 2 4  ,
2 3 2 4  , 
B o o n ,
2 3 0  
0 9  0 1O0
7 9 2 2 * 9 2 9  
3 3 0 0 #  7 6 9  
1 3 2 0 2 * 7 4 0
P R O t r : I N A  LE 
R E T I N O L  GE, 
«  W O P I . A  G E
7 9
BO01
1 3 2 0 2
H O H 6 0103
• 74 O .6« O
• 4 7  C
1 3 2  O C . 7 4 0  
2 1 0 2 0 3  10 3.470
■ * O O a O H % 4 4 5o
0 .  1 6 6 0 4 1
I 0  T 1 A M  I NA
I I  CUS TO
r . c  e ?
O B J E C T I V E
140 •>«> .7P.0f>0»»074 23^.542S 5 . 7 2 0 0 7 4
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-ESTADO DO PARANÀ- niriA‘n r  C U S T O  M f N I M O  f> A I M  A  ' » r i P l J L A C M l  D H  B A I X A  H P  N D  A  O I *  C U R I T I B A  
M M I - I  t U  t I  I ?  | I M i l  I I  I ' M i l  f ! . 1 H  I I I I I M  
A N U  I ) ’ I M  r  * m *  i n ,  I A  -  ! • » ( . ?
L  I  *4 E  A p P  R O G R  A M M I N G P R O C E D U R E
v  a r  i  a b l e
VAR1 ABLE REDUCED
COL N\ME S TATUS  TYPE p R i c r A C T I V I T Y COST
1 FRANGORE NON- NEG 2 . 2 3 0 2 . 0 2 6 B 7 7
2 MOV PR 1M NON-NEG 2 . 3  1 0 1 . 9 4 4  4 9 1
3 m v  SEG NON- NKG 1 . 3 0 0 1 .  04r t f >S5
A CARNE SF NON- NEG 3 .  1 ■; 0 2 . 6 6 9 A ? 8
5 M11/ V 1 SC NON- NEG 1 • 7 0 0 • 0 0 ' > 4 4 O « i ) 5
6 CAR SU1N NON- NEG 2 . 1 1 0 1 . 7 5 3 9 7 4
7 L I NG U I ÇA NON- NEG 3 . 6 9 0 3 .  3 9  1 2**3
8 B E S U N T O NON- NEG S .  7 9 0 5 . 3 0 6  3 9 2
9 10UC 1 NHO NON- NEG 2 *  I 0 1 . 5  2 8 1 8  7
10 AMR AMA« NON - NE G 0 . 7 3 0 0 .  4 4(> 0 7 3
1 1 FE 1 J AD B A S I C  NON- NEG 0 . 4 S 4 7 . 3 0 2 5 6 1 0
12 AC 1IC A R NON- NEG 0 . 4  3 0 0 .  1 f»«*64 6
13 CAFE PO N O N - N E G 0 . 4 0 0  .  1 6 9  1 6  0
1 4 A V r i  A N O N - N ' * G 3 .  7 4 0 3 .  3  3 8  2 7  3
1 5 t r iLACMA N O N - N E G 1 . 3 5 0 0 .  9 3 0  79<>
1 6 P A R  M A N D B A S I C  N O N - N E G 0  . 3 4 5 3 . 9 1 3 0 6 2 0
1 7 F A R  T R 1 G N O N - N E G 0 . 7 3 0 0 . 4 1 6 7 2 3
1 8 F U O  M 1 L H N O N - N E G 0 . 3 2 0 0 . 0 0 4  3 9 2  3 5 3
1 9 M A C  A R R A Ü N O N - N E G I .  3 0 0 . 9 6 8 3 9 2
2 0 VA I 7 K NA NON- NEG 1 . 0 « 0 0 .  (*254  04
21 PA 0  FRAN NON- NEG 1 . 2 0 0 . 8 8 6 8 7 4
1 o p BANHA NON- NEG 1 . 6 2 0 1 . 0 0 1 1 4 3
2 3 COR COCO NON- NEG 1 . 6 4 0 1 . 0 1 0 3 2 7
24 MARGARIN NON- NFG 2  .  1 9 0 1 . 5 7 6  7 7 5
2 5 I L E O  M I L NON- NEG 2. 5 ; . * 0 1 .  P °  7  C> 2 3
2 6 OLEO O L I N ON- NEG 3 . ^ 4 0 3 .  3 1 7 6 2 3
2 7 r i _ E O  s o j NON- NEG 1 . 5 6 0 0 . 9 3 7 6 2 3
2 8 L E I T E  FR NON- NEG 0 . 3 9 0 0 . 0 0 1 5 0 3 5 9 4
2 9 UH I  T 1?. PO NON- NEG 4 . 3 2 0 1 . 6 4 4 1 4 6
3 0 m a n t e i g a NON- NEG 5 . 0 0 0 4 . 5 5 1  1 8 6
31 OU E I  JODR NON- NEG 4 . 7 0 3 .  4 7 7 5 4  6
3 2 OUEI J f íMl NON-  NEG 3 . 6 3 0 3 . 0 7 4  9 * 3
3 3 UUE I  J OPR NON- NEG 3 . 8  2 0 3 .  1 4 7  1 5 4
34 AGR1 AO NON- NEG 0 . 7 7 0 0 .  6 0 8  6 2 6
3 5 A L F A C E NON —NEG 1 . 0 7 0 0 . 9 0 7  0 5 1
3 6 H ROCO L I S N ON - N F G 0 . 6  1 0 0 . 4 0 9 C 8 4
3 7 COUVE NON- NEG 1 . 2 5 0 1 .  1 6 6  717
3 8 COUV F F L N ON- NEG 0 . 5 0 0 .  4 4 2  104
3 9 E S P I N A F R BAS IC NON- NEG 0 . 1 « 8 9 . 5 0 6 7 1 1 0
4 0 PEPOLMO N O N - N E G 0 . 2  3 0 . 0 .  1 6 5 8 1 5
41 A S O V E R D E N O N - N E G 0 . 2 6 0 0 . 1 9 4  6 6 7
4 2 B H R I N G E L N O N - N E G 0 . 7 6 0 0 . 6 9 3 3  8 6
4 3 C H U C H U N O N - N E G 0 .  3 5 0 0 . 3 0 0 6 0 5
44 P I  M V E R D E N O N - N E G 1 . 0  1 0 0 . 0 2 8 4 4 0
4 5 t o m a t e N O N - N E G 0 . 4 4 0 0 . 3 4 3 1 8 0
4 6 V A G E M N O N - N E G 0 . 7 0 0 . 5 6 3 0 4 5
4 7 A I P I M N O N - N E G 0 . 2 5 0 0 .  1 5 4  2 0 6
4 8 H A T  D O C E N O N - N E G 0 .  ?  9 0 0 .  1 9 6  4 1 n
4 9 H A T  I N G L N O N - N F  G C .  2 5 0 0 .  1 5 7  1 71
5 0 B E T E R R A 8 N O N - N E G 0 . 5 1 0 0 .  4 5 8 2 3 5
51 C E B O L A N O N - N E G 0 . 4 4 0 0 . 3 6 2 4 9 5
5 2 C E N O U R A N O N - N F . G 0 * 2 7 0 . 0 . 1 9 7  6 6 9
5 3 R A B A N E T E N O N - N E G 0 . 3 0 0 . 2 5 6 6 3 3
5 4 A M A C A T E N O N - N E G 0 . 4  7 0 0 . 3 2 9  2 8  1
5 5 A B A C A X I N O N - N E G 0 . 5  4 0 0 . 4 8 5 4 0 7
5 6 B A N A N A N O N - N K G 0 . 1  7 0 0 .  0 6 4  3 8 4
5 7 LARANJA N O N - N E G 0 . 7  6 0 0 . 6 8 9 9 1 8
5 8 L 1 M A O N O N - N E G 0 . 6 2 0 0 . 5 9  3  2 6 1
5 9 M A C A N O N - N E G 2 . 1  7 0 2 . 0  6 7  0 8 2
6 0 M A M A O N O N - N E G 0 . 3  9 0 0 . 3 2 3 6 3 1
6 1 * t R A N O N - N E G 2 . 0 0 0 2 . 0  3 0  0 4  0
6 2 T A N G E R  1 N N O N - N E G 0 . 5 3 0 0 . 4 7 6  3 3 3
6 3 U V  A N O N - N F G 2 . 2 9 0 2 .  1 9 8  0 5 4
6 4 O V O S N O N - N E G 1 . 9 0 1 . 4 0 2  1 1 2
6 5 P E I X E  F R N O N - N E G I  . 2 6 0 0 . 9 5 7 1 0 1
6 6 BACALHAU N O N - N E G 4 • 1 Q 0 3 . 4 3 4  7 7 1
6 7 C A M  A R  A O N O N  —M E  G 4 . 1 8 0 4 . 0 6 5  9 0 5
6 « n <  V  I  l h a NON- NEG 3 . 1  5 0 3 . 0 2 3  6 5 0
6 9 GO I ARADA NON- NEG 1 . 7 1 0 1 . ^  t  8  1 5  I
7 0 P E S S E G O NUN- NEG 4 . 2 0 4 . 1 1 2  2 3 5
71 SARDI  LT NON- NEG 2 . « 9 0 2 . 4 R 3 P 4 ?
7 2 ALHO NON- NEG 4 . 3 9 0 4 . 2 C 6 1 5 3
7 3 SAL R F F NON-Nf-G 0 * 3 0 0 .  3 0 0  0 0 0
7 4 ROW1 OAS IC S URPLUS 0 1 9  n  3  4  • 6 5  7 0
7 5 R O W 2 B A S I C  S U R P L U S 0 8 9 3 9 4 . 8 4  0 0
7 6 R O * 4 B A S  I C  S U R P L U S 0 5 7 9 0  . 6 9 9 0
7 7 R O W 5 P A S I C  S U R P L U S 0 9 7 6 . 6 7 9 0
7 0 R O  4  6 B A S I C  S U R P L U S 0 4 2 9 4 * 5 5 0 0
7 9 K f W  7 s l a c k 0 0 • 0 0 0 0 ! 3 ' X > 4  4 4 ' )
8 0 R O *  8 B  A  S 1 C  S U R P L U S 0 1 2 0 3 4 2 0
« I R O t f O S U R P L U S 0 0 O . I  6 6  0 4 1
0 2 R O *  t 0 H A S I C  S U R P L U S 0 9 4  . 6 * ^ 2 0 6 7 0
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isiAiio no I'AIianA D P  TA*> l.>r C U M O  M lM lM j i  p a r a  ^ l "» lM H .ACAn !>’. » 'A I \ A  R ' N ' i A  m  r . H R l l l ' i ' S
M j i n r n »  n ' i n n r A M i ' N i i  n u t r i c i o n a l  
a  n o  m :  « r r i : w ! * N C i A  - !•>?,«
L I N E A R P R O G R A M M  I M G p r o c e d u r e
PROBLEM SUMMARY
M | N COST 11 
VALOR 
TYPI
O n j F C I I  VE 
RMS 
TYPE
FUNC T 1 ON 
VAR 1 A' lLK 
V AI? 1 V3LE
PR OB LIT M D E N S I T Y 0 . 7 4  3
VAR] ABLE TYPE Nl l MngR
STRUCTURAL
NONNEGATI VE 7 3
L O G I C A L  
SLACK 














S OL UT I  ON SUMMARY
TE RMI N A TED  SUCCES S FULLY
0 0 J E C T I  VE VALUE 6 0 . 2 5 2 0 8 2
PHAS F  1 I T E R A T I O N S 9
P H A S E  2  I T E R A T I O N S 2 3
I N I T I A L  H . F .  V AR I A B L E S 2
TI ME USED ( S E C S ) 0 . 7 1
NUMOtIR OF I N V E R S I O N S 2
MACHINE E P S I L O N 1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8
MACHI NE I N F I N I T Y 7 . 2 C O O O E + 7 5
I NVERT FRFOUF.NCY 5 0
MAX PIIASC 1 I T E R A T I O N S 1 0 0
MAX PHASE 2  I T E R A T I O N S 1 0 0
TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
C O N S T R A IN T
CONS T R A I  NT SUMMARY 
S / S DU AL
ROW I O T Y P L C O L R H S ACT I V I  TY ACT I V  I TY
1 A C 1DO A SC CE 7 A 386 2 . 7 3  0 3 0 6 2 . 7 3  0 0 . 0 0 0 ? 0 16781
2 C A L C IO GE 75 7 1 3 5 5 . 8 9 0 71 3 5 5 . 8 9 0 . 0 0 0 0 1 5 4 4 1 3 8
3 E N I R G  1 A CO 3 02 07 3 3 5 2 0 7 3 . 0 0 0 0 7 1 3 3 7 7 9
4 F E R R O GE 76 2 1 2 4 . 2 3 0 32 1 4 . 5 0 0 0
5 N IA C IN A GE 77 2 3 2 4 . 0 9 0 2 5 6 2 . 3 4 4 0
6 P  R O T C 1NA GE 78 8 90 8 * 19 O 1 0 3 3 5 . 9 2 5 0
7 PRO TC I NA LC 7 0 1 3 * 0 2 . 7 4  t 1 0 3 3 5 * 0 2 5 0
A R E T I N O L GE 00 8 905 0  . 6 8  0 2 1 2 3 7 9 0
9 R tR O F L A GE HI 1 9 J . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 0 . 1 7 1 1 1 ?
) 0 T I AM 1 NA GE 8 2 1 4 0  . 8 5 0 1 4 0 . 0 5 0 0 . 0 0 1 0  6 5  8 4  8
1 I CUSTO OR JC. CTI VG 6 0 . 2 5 2 0 8 2 6 0 . 2 5 2 0 8 2 0
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-ESTADO DO PAMANA-
D I E T A S  O f :  C U S  T l )  " A R A  A  *-, l ) * U Í L  A C  A »• n :  1 ' A J K A  R F N O A  l > r
M O O I L O  E 5 t » < l  T  A M E N T  r'  N U T R I C I O N A L  
A N O  D E  R H P E R E N C I A  -  1 9 6 8
. C U P  I  I  | M  \
L  t  N  E  A  R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
V A K l  A B L K s u m m a r y
V A R ! A ß L E R C O U C E O
C  C L N f t M E S T A T U S  T Y P E P R !  C F A C T  I V I T Y C O S T
1 c R A N G O R E N O N - N f e G ? . 5 7 0 2 . 3 4 0  8 5 4
2 M O V  P W  I M N O N - N E G 2 * 5  5 0 2 . 1 5 9 5 2 1
3 H O V  S E G n o n - n e g 1 * 6 5 0 1 . 2 0 0 7 5 0
4 C A R N E S E N O N - N E G 3 .  1 ü 0 2 . 6 1 4  2 8 0
5 M I U  V I  S C B A S  I C  N O N - N E G 1 . 7  7 I l . 1 8 8 1 4 7 0
6 C A R  S U 1 N N O ' !  - N C G 2 . 3 4 0 1 . 9 5 8  0 7 5
7 L ! N < i U  I  C A N M N - N E G 3 . 9  5 0 3 . 6 2 1 H 4  6
8 P R E S U N  r o N O N - N E G 7 . 2  3 0 6 . 7 0 9  4  3 3
9 T O U C  I  N H O N O N - N E G 2 . 7 0 2 .  1 1 7 1 Í 8 4
1 0 A R R  A M A R N O N - N E G 0 . 8 0 0 . 5  0 4  1 8 5
I I P f :  I  J A O B A S I C  N O N - N E G 0 .  5 1 3 . 8 0 3 4 0 7 0
1 2 A C  U C A  R N O N - N E G 0 . 5  1 0 0 .  2 3 5 2 ‘ >1
) 3 C A P E  P O N O N - N E G 0 . 9 ? 0 0 . 6  4 9  6 2 1
1 4 A V E !  A N O N - N E G 4 . 6 6 0 4 . 2 3 1 4 2 7
1 5 B O L A C H A N O N - N E G 1 .  7 4 0 l  .  2  8 6  5 4  1
1 6 F A R  M A N D B A S I C  N O N - N F G 0 .  4 2 3 . 1 5 0 6 6 7 0
1 7 P A R  T R I G N O N - N E G 0 . 8 8 0 0 . 5  4 8  9 8 9
1 8 F U D  M I L H f i A S  I C  N O N  — N r G 0  . 3 3 5 7 . 9 5 6 4 7 8 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N H G 1 . 5 6 0 1 .  2 0 6  3 9 9
2 0 M A I Z E N A n o n - n e g 1 . 3 4 0 1 . 0 8 1 7 5  7
2 1 P A O  c  R  A N N O N - N E G 1 .  ? 0 0 . 8 6 5  3 0 9
2 2 B A N H A N O N - N F G 1 .  7 0 1 . 0 7 2 9 4 1
2 3 G O R  C O C O N O N  — M f . G 2 . 1 5 0 1 . 5 2 O 0 6 7
2 4 V A R G A R  I N N O N - N E G 2 . 5 4 0 1 . 0 1 8 6 4 8
2 5 U _ E O  M I L N U N — N E G 3 . 0  0 0 2 .  4  5 9  3 7 4
2 6 O L E O  O L I N O N - N E G 4  .  5  6 0 3 .  9 2 0  3 7 4
2 7 I X . E O  S O J N O N - N F G 1 . 0 8 0 I . 3 4 9 3 7 4
2 8 L E I T E  F R B A S  1 C  N O N - N F G 0 . 4 3 1 I . 8 9 8 7 3 1 0
2 9 L E I T E  P O N O N - N E G 4 . 8 « » 0 1 . 9 6 0  6 3 0
3 0 m a n t e  i g a N O N - N E G . 6 .  1 0 5 * 5 4 9 9 1 5
3 1 ( X I E  I  J O D R N O N - N E G 6 . 1 4 0 4 . 7 0 6 0 5 0
3 2 O U E  1 J O M 1 N O N - N F G 3 . 9  8 0 3 . 3  7 5  4 8  8
3 3 O U E  1 J O P R N O N - N E G 4 .  6 0 3 . H 9 4 8 2 1
3 4 A G R 1 A O N O N - N E G 1 . 0 3 0 0 .  7 6 2  1 2 8
3 5 A L F A C F N O N - N E G 1 . 2 7 0 1 .  1 7 5 2 8 0
3 6 O R O C O L I 5 N O N - N E G 0 . 7 7 0 0 . 4  7 1  5 3 0
3 7 C O U V E N O N - N r . G 1 . 8 1 0 1 . 6 0 3 1 ) 0 4
3 0 c o u v e  F L NON- NEG 0 . 6 1 0 0 . 5  1 5 0 3 7
3 9 E S P ! N A F R NON- NEG 0 .  2 4 0 0 . 0 1 0 7 7 0
4 0 REPOLHO NON- NEG 0 . 2 9 0 0 .  1 4 8 5 9 8
41 ABOVE r o e NON - N EG 0 . 3 8 0 0 . 2 9 0 3 1 9
4 2 BER 1 NGEL NON- NHG 0 . 7 7 0 0 .  6 9 3 3 ° 4
4 3 CHUCHU NON-NHG 0 . 4 7 0 0 *  4 0 1 5 8 0
44 PIMVERDE NON- NEG 0 . 9  1 0 0 . 6 1 2 0 7 9
4 5 TOMATE NON- NEG 0 .  6 0 0 . 4 5 2 6 0 6
4 6 v a g e m N O N  - N E G 0 . 8 4 0 0 * 6 7 3 6 4 3
4 7 AI PI M NON- NEG 0 . 2 9 0 0 .  1 7 4  3 0 3
4 8 DAT o o c e NON- NEG 0 . 3  2 0 0 . 1 9 6 1 3 6
4 9 BAT INGL N O N - N E G 0 . 2 « ) 0 0 • 1 44 7 0  l
5 0 BE TE R R  AB NON- NEG 0 . 6 5 0 0*  5 9 1  4 5 4
51 CEOOL A N O N - N F . G 0 . 6 « 0 0 . 5 7 6  4 5 0
5 2 CENOURA N ON- NFG 0 . 4 2 0 0 . 3 3 2 4 6 8
5 3 RABANETE NON- NEG 0 . 3  8 0 0 . 2 9 4  8 1 6
54 ABACATE NON- NEG 0 . 6  2 0 0 . 4  5 4  ‘>57
5 5 AfíACAX 1 N O N - N E G O . t 0 0 . 6 6 9 1 3 4
5 6 P A N A M A NON- NEG 0 . 2 5 0 0 . 1 1 9 4 4 7
5 7 LARANJ A NON- NEG 0 . 7 0 0 0 . 6 4 7 4 5 0
5 8 L I  M A O N O N - N E G 1 . 0 2 0 0 . 0 3 6  3 3  3
5 9 M A C A NON- NEG 2 . 3 2 0 2 . 2 0 3 3 0 !
6 0 KAM A O N O N - N E G 0 . 5  6 0 0 . 4  1 0 4 3 7
61 *+:ra NON- NEG 2 . 5  1 0 2 . 4 4 2 0 3 8
6 2 TANGER IN NON—NEC 0 .  8 3 0 0 . 7 2 4 8 5 4
6 3 U V A NON- NEG 3  .  3 8 0 3 . 2  7 8  0 3 3
6 4 O V O S N O N - N E G 2 . 1 3 0 I  . 6 0 1  1 2 0
6 5 P E I X E  PR N O N - N F G 1 . 4 5 0 1 .  1 1 9 0 6 4
6 6 B A C A L H A U N O N - N E G 5 . 3 3 0 4 . 4  7 2  4 5 0
6 7 C A M A R A O N O N - N E G 4 . 7  9 c 4 .  6 5 1  M i } 4
6 8 E R V I L H A N O N - N F G 3 . 5 5 0 3 . 3 9 5 1 6 3
6 9 G O  1 A B A O A N O N - N E G 2 . 0 3 0 1 .  7 1 2  « 5 3
7 0 P E  S S  EH G O N O N - N E G 5 . 1  1 0 5 . 0  1 3  3 * > 0
7 1 í i A R D I  L T N I J N - N E G 3 . 1 9 0 2 . f > 3 0 4 « 5
7 2 a l u o N O N - N E G 6 . 0 6 0 f » .  7 5 2 0 4 4
7 3 S A L  R E P N O N - N E G 0 . 3  5 0 0 .  3  1 0 9 3 3
7 4 R O W 1 S U R P L U S 0 0 0  . 0 0 0 2 0  1 6  7 ' U
7 5 R  n w  2 S U R P L U S 0 0 . 0 0 0 0 1 5 4 4 1 3 8
7 6 R O *  4 B A S I C  S U * P L U S 0 1 0 9 0 . 2 7 0 ✓ o
7 7 R O < f 5 B A S I C  S U R P L U S 0 2 3 8 . 2 5 4 0
7 8 R O W 6 B A S I C  S U R P L U S 0 1 4  2  7 . 7 3 5 0
7 0 R O *  7 B A S I C  S L A C K 0 2 M 6 6 . 8 1 5 0
P O R O W 9 B A S I C  S U R P L U S 0 1 2  2 5  1 R 0
8 1 R O W O S U R P L U S 0 0 0 . 1 7 1 1 1 2
8 2 R O W  1 0 S U R P L U S o 0 0 * 0 0 1 0 6 5 8 4 9
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ESTADO DO PARANA- 0 1 F . 1 A S  OE CUSTO MJN1MO f^AIU A P H^ UL ACAO DE MAIXA RENOA DE C U P I l l « *  
MIJDFLO F STR 1 T AMEN I '' N U T R I C I O N A L  
AND 0*= H ! : F r W : N C I A  -  1 % 9
L I N E A R p r o g r a m m i n g P R O C E D U R E
PROPLCM SUMM ARY
MI N CUSTO O f l J E C T l V E  F U N C T I O N
VALOR «MR wARI AMLü
TYP C______________________________TYPE VAR I AHLC_
P R OU LEM D E N S I T Y  0 * 7 4 3
V A R I A B L E  TYPF.  NUM'3ER
ST RUCTURAU 
NONNEGATI  VE 7 3
LOG I CAL
SLACK I
S U R P L U S  8
TOTAL 8 2










S O L U T I O N  SUMMARY
TERM I NATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 7 7 . 4 8 5 9 1 8
P H A S E  1 
PHAS E 2
I T E R A T I O N S  9  
I T E R A T I O N S  2 2
I N I T  I AL 
TI ME US 
NUMHER
Ü . F *  V A R I A B L E S  2 
EO ( S E C S )  0 . 6 9  
OF I N V E R S I O N S  2
MACHINE
MACHINE
E P S  I LON 1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8  
I N F I N I T Y  7 * 2 0 0 0  0 E +  7 5
I NVERT F REOUENCY 5 0  
MAX P HA S E 1 I T E R A T I O N S  1 0 0  
MAX P HASE 2 I T E R A T I O N S  1 0 0
T I ME  L I M I T  ( S E X S )  2 0 . 0 0
CO NS T RA I  NT SUMMARY
C O NS T R A I N T S / S DUAL
ROW 1 D TYPE COL RHS A C T I V I T Y AC T IV I TY
1 A C I DQA SC
2  C A L C I O




7 4  3 8 < > 2 . 7 3 0  7 6 1 2 . 4 5 2
7 5  7 1 3 5 5 . 8 9 0  9 2 0 2 7 . 3 1 4
3 5 P C 7 3  3 5 2 0 7 3
0
0
. 0 0 0 0 5 1 2 3 4 5 1
4 FERRO
5  N 1 A C I N A




7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  4 5 1 7 . 5 7 8
7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  2 7 3 1 . 9 6 6
7 8  8 9 0 8 . 1 9 0  8 9 0 0 * 1 9 0
0
0
0 .  0 0 0 3 7 0 5 5 1  7
7 P R O T E Í N A
8  R E T I N O L




7 9  1 3 2 0 ? . 7 4 0  8 9 0 8 . 1 9 0
8 0  6 9 8 6 0  *(>80 2 2 6 4 8 5  
01  1 9 3 . 4 7 0  1 0 3 . 4 7 0 0 .
0
0
1 7 7  71 7
1 0  T 1AM I NA
1 1 CUST O
GE 8 2  1 4 0 . 0 5 0  1 4 0 . 8 5 0  
O O J t r C T I V ^  7 7 * 4 ( 1 5 9 1 0  7 7 . 4 0 5 9 1 8




r> î r  7 a  s o n  c u . s t o  m í n i m o  « a u  a  a  p o ‘ju l à c a o  o e  h a i x a  RENr>A " T m i ^ c u r I t  1 0 4  
MOOFLO F S T R I TA M E N T f  N U T R I C I O N A L  
_________________________________ ANO DC R E F F R E N C I A -  1 9 Ó 9
L  ! N  E A R P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
VAR| A M L F
VARI AHLH S U M M A R Y
r i - o u c r o
C O L U4ME S T A T U S  T Y P E P R I C t A C T I V I T Y C O S T
1 F R A N G O R E N O N - N E G 2 . HO 0 2 . 5 8 1 4 7 0
2 1)0V P R  IM N O N - N E G 3 . 2 6 0 2. 74 5M'i2
3 m v  s c g N O N - N E G 2 . 0  1 0 1 . s 27<>38
A C A R N E  SC N U N - N C G 3 . 6  1 0 2 . 8 2 0 0 2 2
5 MI U  VI SC B A S I C  N O N - N T G 2 . 0 7 1 2 . 6 6 8 0 5 7 0
6 C A R  S U I N N O N - N E G 2 . 9 » 0 2 . 0 2 7 9 4 7
7 L 1 N G U I  CA N O N - N E  G 4 . 8 2 0 4 . 3 1 8 7 6 0
8 P R E S U N T O N O N—N'~G CU 7 9 0 7. 6 0 7 6 5 1
9 lOUC 1 N M 9 N O N - N E G 2 . 6 ? 0 2 . 1 0 8  970
10 ARR A M A R N O N - N E G 0 . 9  1 0 0. 5 5 9  7<>9
11 F E I J Ã O H A S I C  N O N - N H G 0 . 9 «i 1 4 . 2 4 1 5 4 2 0
12 A C U C A R N O N - N E G 0 . 6  2 0 0 . 3 8 4  85 0
13 CA FE P O N O N - N H G 1.4 7 0 1 . 1 ( 4 74 3
14 AVE! A N O N - N E G 4 . 9 0 0 3 . 8 4 6 2 6 9
15 I.OL A C H A N O N - N E G 2 . 1 9 0 1 • 7  06 70 9
16 FAR M A N D O A S I C  N O N - N E G 0.4 J 5 0 . 4 6 8 9 9 1 0
17 FAR T R 1 G N O N - N E G l .02 0 0 . 6  34 66 6
1« FUtf MI LM B A S I C  N O N  —N E G 0 .44 3 5 . 1 4 1 4 7 2 0
19 m a c a r r ã o NUN-Nt:G 2 . 0 8 0 ! . 6 4 0 4 5 8
20 M A I Z E N A N O N - N H G 1 . 5 2 0 1 . 2 9 7 1°5
21 PA O F R A N N O N - N F G 1 « 6 0 1 . 1 5 5 1 6 0
22 R A N H A N O N  —NEG 2 . 5  9 0 2 . 0 5 1 7 4 9
23 G O R  C O C O N O N - N E G 2 . 4 4 0 1 . 8 9 9  2**9
24 M A R G A R ! N N O N - N F G 2 . 9 9 0 2 . 4 5 6 6 4  7
25 O L E O  MIL N O N - N E G 3 . 5 3 0 2 . 9 8 8  6 H 7
26 O L E O  OLI M O N —N E G 5 . 3 9 0 4 . 8 4  8 68 7
27 O L E O  SOJ N O N - N E G 2 . 3  6 0 1 . 8 1 8 6 8 7
28 Ui! TE? F R N O N - N E G 0 * 4 8 0 0 . 0 0 4 5 C 6 5 H 3
29 LEI TC PO N O N —N E G 6 . 2 3 0 2 . 9 1 0 6 8 7
30 M A N T E  IGA N O N - N E G 7. ! 6 0 6 . 6 8 3 4 7 0
31 ouei j o d r N O N - N F G 9 . 3 2 0 7. 872 600
32 OUf=1JOMI N O N - N F G 4 .64 0 3. 944 82 6
33 Q UE I J O P R N O N—N E G 5 . 3 7 0 4. 6 69 581
34 AGR I A 0 N O N - N F G l .28 0 0. 9 5 5  97 7
35 AL F A C E N O N —NEG 1 . 9 0 1.4 54 844
36 P R O C O L I S N O N —N E G 0 .96 0 0. 6 5 5 1 8 8
37 C O U V E NON-Nl.G 2 • OH 0 1 . 9 6 0 8 6  2
38 C O U V E  F L N O N - N H G 0 * 7 7 0 0 . 6 7 8  8 7 5
3 9 E S P ! N A F R N O N - N C G 0 .2*3 0 0 . 0 5 1 H51
40 R E P O L H O N O N—NEG 0. 5 0 0 . 3 6 3  559
41 A R 0 V E R D E N O N —NEG 0 . 4 4 0 0 . 3 3 0 0 5 3
42 Ü E R I N G E L N O N —N E G 0 . 9 6 0 0 . 8 6 2 5 9 5
43 C H U C H U N O N —N E G 0 .74 0 0 . 6 & 1 4 ? 5
44 PI M V E R O E NON-Nt'G 1.08 0 0.9/» 0 1 18
45 TOMA TC N O N - N E G ( S 9 7 0 0 . 7 8 8 1 7 8
4 6 V A G E M N O N —NEG 1 .3 1 0 1 . 0Q5 C 29
4 7 AI O l  M N O N —NEG 0 .3 7 0 0 . 2 5 !  I 15
48 H AT D O C E N O N - N E G 0 . 4  1 0 0. 2 5 2  965
4 9 H A T  INGL N O N - N E G 0 .5 8 0 C . 4 0 1 4 9 8
60 P E T E R R A 8 N O N - N E G 0 .87 0 0 . 8 1 3 4 3 2
51 CF.OOLA N O N - N F G 0 . 6 4 0 0. 5 0 5  1 96
52 C E N O U R A N O N - N E G 0 . 5  8 0 0 . 4  39 67 0
53 R A 5 A N F T E N O N - N E G 0 .4 8 0 0 . 4 0 7 1 2 5
54 AH A C A T E N O N - N E G 0 . 7 3 0 0 . 5 4  5 226
55 A B A C A X I N O N - N E G I .0 6 0 0 . 9 4 0 2 5 4
56 B A N A N A N O N - N F G 0 . 4 0 C. 24 0 883
57 L A R A N J A N O N - N E G 1 .2 7 0 1 . 1 32 2 19
58 L I M A O N O N - N E G 1 . 5 1 0 1 • 4 4 3 2 9 4
59 M A C A N O N - N E G 2 . 5 4 0 2 . 3 9 7 9 7 0
60 M A M A O N O N - N F G 0 . 6 ! 0 0 . 5  14 74 7
61 f»f:RA N O N - N E G 2 . 7 3 0 2 . 6 5 * 1 6 6
62 T A N G E R  IN N O N - N F G 1 .2 8 0 1 . 14 7 062
63 UV A N Ü N - N F G 3 . 4 8 0 3 . 3 3 6 0 1 3
64 O V O S ' N O N - N E G 2 . 6 8 0 2 . 0 1 5 1 1 6
65 P E I X E  FR N O N - N E G 2 . 0 7 0 1 . 5 9 3  7 9 2
66 flACALMAU N O N - N E G 6 . 6 0 5 . 3 9 1 9 7 !
67 C A M A R A O N O N - N F G 6 . 0 7 0 5 . 8  7 3 8 0 3
68 fTRV 1 L H A N O N - N F G 4 . 7 5 0 4 . 4 9 1 3 6 3
69 GO IAH AOA N O N - N E G 2 . 5 7 0 2 . 3 6 5 9 3 6
70 S S E G O N O N - N E G 5 . 9 3 0 5 . 8 3 2 2 7 8
71 S A R O  I LT N O N - N F G 3 . 7 8 0 3 . 2 0 1 4 ? 9
72 Al. H O N O N - N F G 6 . 5 3 0 6. 1 59 667
73 SAL R H F NO N - N !  G 0.4 2 0 0 . 4 2 0  000
74 ROW1 M A S  1C S U l ^ L U S 0 3 7 4 9 , 7 2 2 0
75 R O W 2 M A S  1C S U R P L U S 0 2 0 6 7 1 . 4 2 4 0
76 R 0 W 4 H A S I C  S U R P L U S 0 2 3 9 3 . 3 4 8 0
77 R O W 5 O A S I C  S U R P L U S 0 4 0 7 . 8 7 6 0
78 R O f  6 S U R P L U S • 0 0 0 . 0 0 0 3 7 8 5 5 1 7
79 R O *  r 13 AS | C S L A C K 0 4 2 9 4 . 5 5 0 0
80 R 0 W 8 O A S I C  S U R P L U S 0 1 3 6 6 2  4 0
AI R O W O S U R P L U S 0 0 0. I 7771 7
H2 R O W 1  0 S U R P L U S 0 0 0 . 12 9  C l 6
-ESTADO DO PARANÀ
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-ESTADO DO PARANA- D I E T A S  or. C l ' ST O  MI Nl Mi )  PARA A P ÜWJ l ACAf J  IVJ MA1XA RENOA DE C U P I T I M A  
Mf l Or LU ' S l R H A M r M t !  N U T R 1 C I O N A L  
ANO DE REFERE NCI  A -  1 9 7  0
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PROMLEM SUMM ARY
m in  custo o n jc c u v r  fun ctio n
VALOR IHS VARIARLE
TYPi TYPE VARIABLE
~ proo Lr. m"’o 6 ns i f y * “ 0.743
V AR I A B L E  T YP E NUMBER
STRUCT UR AL 











S O L U T I O N  SUMMARY
TE R MI N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 1 0 0 . 7 2 8
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9
2 5
I N I T I A L  I? • F # V A R I AB L E S  
TI ME  USED ( S E C S )
NUMBER OF  I N V E R S I O N S
2
0 . 7 6
2
MACHI NE t ' P S I L O N  
MACHI NE I N F I N I T Y
I . O O O O O E —0 8  
7 . 2 0 0 0  OE + 7 5
I NVERT FRGOUENCY
MAX P HA S E \ I T E R A T I O N S




TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
• CONS TRAI  NT SUM MARY
C O NS T R A I N T S / S DUAL





C A L C i n  
E WIRG 1 A
GE 7 4  3 t . t 6 2 . 7 3  0 
GE 7 5  7 1 3 5 5 . HOO 
EQ 3 5 2 0 7 3
3 8 6 2 . 7 3 0  
1 2 6 7 4 2  
3 5 2 0  7 3
0 . 0 0 0 4  2 2 0  2 6 ?
0







GE 7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 . 0 ^ 0  
GE 7 8  R 9 0 M . 1 9 0
2 9 2 8 . 5 7 3  
2 4 1 2 . 6 9 4  







PROTE.  1 NA 
R E T I MO L  
R 1HOp LA
LE 7 9  I 3 2 0 - Ï . 7 4 0  
GE « 0  8 9 0 6 0 . 6 8  0 
GE 8 1  1 9 3 * 4 7 0
1 0 1 0 0 . 8 8 5  
8 9 9 6 0 . 6 8 0  
1 0 3 . 4 7 0
0
. 0 0 0 0 1 6  1 9 5 4 2  
0 . 1 9 7 1 5 3
10 T I AMINA GE 82 140. «50 140.650 0.287143
11 CUSTO OBJECTIVE 100.728 100.728 0
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D I £  TA S DE CUST O ' MINI  MO P ARA A f>nr>ULACÂn DE MÂTx A HENDA DE C U R I T I R A  
MOP f L O  C S T R I T A V E N I C  n u i r i c i o n a l  
ANO DE REF CRCNC1 A - 1 9 7 0
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O U R t
V A R T  A O L E
V A R I  A H L E S U M  M A R Y
R E O U C K D
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R  I C F A C T I V I T Y C O S T
! F R A N G O R E N O N — N P G 3 . 6  7 0 3 *  3 0 3  5 6 8
2 f t O V  P R  | M N O N - N E G 4 *  5 0 0 4 . 0 2 6 9 3 1
3 B O V  S E G N O N - N F G 2 .  7 0 " "  2 .  1 0 7 5 3 0
4 c a r n e  s e N O N - N 6 G 4 . 7 7 0 4 .  ! 0 5 1 2 5
5 M  1 U  V  I  S C D A S  1 C  N O N - N C G 2 . 7  1 3 * 4 6 4 0 3 4 0
6 C A R  S U 1 N N O N - N E G 3 .  y 0 2 . 2 2 7 7 3 6
7 L 1 N G U 1 C A N O N  — N ,: G 5 *  î j 0 4 . 8 9 3 5 0 6
8 p r e s u n t o N O N - N C G 1 0 . 6 4 0 8 . 7  7 9  1 3 6
9 T O U C I N H O N O N — N F G 2 . 6  2 0 2  .  1 7 8  3 5  3
1 0 A  R R  A M A R N O N - N C G 1 . 0 * » 0 0 *  6 9 9 9 8 9
1 1 F F I J A O O A S I C  N O N - N E G 1 . 4  7 1 3 . 9 6 3 3 1 5 0
l  2 A C  U C  A  R N O N  -  N f -  G 0 . 7 6 0 0 .  5 5 ?  1 6 < >
1 3 CA*- " *- !  P U N O N  — N I I G 1 .  9 0 0 1 .  * > 5 0  1 0 5
1 4 A V E l  A N O N - N T G f > .  ï  e 0 3 .  ? t > 3  2 0 8
1 5 R U L A C H A N O N - N C G 2 . 8 0 2 .  2  8 8  2  7 5
1 6 F A R  M  A N D B A S I C  N O N  — N f - . G C  *  6 2 1 . 9 5 7 0 4 6 0
1 7 F A R  T R I G N O N - N C G 1 . 2 9 0 0 *  0 9 9 2 7 2
1 0 F U R  m i l h R A S I C  N O N - N C G 0 . 5 4 5 5 . 2 1 0 1 3 4 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N E G 2 . 6 0 0 2 . 2  0 9  4 - ?  2
2 0 M A I Z E N A N O N - N C G 1 . 8 « 0 1 . 6 8 4  0 7 3
2 1 P A 0  F R A N N O N - N C G 2 0 1 . 4 8 0 4 2 3
2 2 H 4 N M A N O N - N E G 2 . 8 0 2 .  3 2 4  2 5 5
2 3 G O R  C O C O N O N - N E G 2 . 9 0 2 *  4 2 2 0 9 0
2 4 M A R G A R I N N O N - N E G 3 . 5 1 0 3 #  0 3 0  5 8 5
2 5 O L E O  M I L N O N - N C G 4 . 1 1 0 3 .  t » 3 1  5 4 9
2 6 C L E O  O L T N O N - N E G 5 .  3 0 4 * 8 2 1 5 4 9
2 7 O L C O  S O J N O N  —  N E  G 2 . 6 « 0 2 *  2 1 1  5 4 9
2 8 L E : i T E  F R B A S I C  N O N - N E G 0 . 5 7 4 8 . 8 1 8 9 7 2 0
2 9 L E I T E  P ( ) N O N - N C G 6 . 0 ? 0 2 * 9 1 7 8 7 2
3 0 M A  N T  E  1 G  A N O N - N F . G 8 . 7 6 0 f i *  2 2 9 3 1 4
3 1 O U E I  J O D R N O N - N E G 1 2 . 6 7 0 1 1 .  1 9 8  1 7 2
3 2 O U E T J O M I N O N - N E G 5 . 2  5 0 4 . 5 4 2 9 8 0
3 3 O U C I J O P H N O N - N E G 6 * 6 . 1 0 5 .  8 6 3 2 4 0
3 4 A G R I  A O N O N - N E G 1 . 7 1 0 0 . 9 8 0 0 3 3
3 5 A L F A C E N O N - N E G 1 . 6 7 0 1 . 4 0 0 3 0 4
3 6 t W O C O L  I S N O N - N E G 1 . 0 9 0 0 . 5 1 0 7 6 9
3 7 c o u v e n o n - n c g 2 . 0 0 0 1 * T 6 2 1 0 1
3 5 C O U V E  F L N O N - N E G 0 . 8  5 0 0 *  6 5 8  8  2 6
3 9 E S P I N A F R N O N - N E G 0 * 4  1 0 0  * 0 0 3 8 2 9  0 6 6
4 0 R E P O L H O N O N - N E G 0  . 5 4 0 0 * 1 0 0  6 6 9
4 1 A D O V E R D E N O N - N E G 0 * 4 0 0 0 . 2 0 2 6 1 4
4 2 R E R I N G E L N O N - N E G 1 . 2 4 0 1 *  1 C ' 0 7 7 8
4 3 C H U C H  U N O N - N C G C  * 7 5 0 0 . 6 0 7 5 2 6
4 4 P I  M V E R O E N O N - N E G 1 * 3 2 0 0 *  6 6 4  7 2 5
4 5 T O M A T E N O N - N E G 0 .  8 0 0 . 4 1 3 3 5 2
4 6 V A G E M N O N - N E G 1 . 2 8 0 0 *  9 4 3 6 3 2
4 7 A I P I M N O N - N E G 0 . 4 4 0 0 . 2 6 7  2 9 7
4 8 H A T  D O C E N O N - N E G 0 . 5  1 0 0 .  ? o o  « > o o
4 9 H A T  1 N G L N O N - N E G 0 . 5 2 0 0 * 2 1 9 7 5 1
5 0 f C T E R R A f í N O N - N C G 1 * 1 3 o 1 *  0 6 0  8  9 8
5 1 C E B O L A N O N - N E G 0 * 5 8 0 0 . 3 4 5 1 3 4
5 2 C E N O U R A N O N - N E G 0 . 6 4 0 0 *  2 5 0  1 5 3
5 3 P A Q A N E T t T N O N - N E G 0 * 5 0 0 0 * 3 9 6 9 3 4
5 4 A O  A C  A T E N O N - N E G 0 * 8 4 0 0  *  5 6 2  9 2 5
5 5 A * J  A C  A  X  I N O N - N E G 1 . 1 6 0 0 *  8 0 8 0 2 8
5 6 R A N A N A N O N - N C G 0 . 5 1 0 0 * 2 5 2  3 0 4
5 7 L A R A N J A N O N - N C G 1 * 4  5 0 1 *  0 9 2  5 6 3
5 8 L I M A O N O N - N E G I  * 4 4 0 1 * 2 1 6 2 0 3
5 9 M A C A N O N - N E G 3 . 1 9 0 2 .  0 7 4  6 6  1
6 0 M A  M A O N O N - N E G 0  . 6 8 0 0 *  4 0 0  3 4 3
6 1 P C  R A N O N - N E G 2 * 9 4 0 2 . 8 3 7  7 1 1
6 2 T A N G E R  I N N O N - N E G 1 * 5 0 1 *  1 7 4  6 7 7
6 3 U V A N O N  — N T  G 3 . 9 S 0 3 *  7 3 1  0 7 3
6 4 O V O S N O N - N E G 3 * 1 3 0 2 . 3 2 5 5 1 2
6 5 FF ;  1 X E  F R N O N - N C G 2 . 4 6 0 !  *  O  j  0  0 2 6
6 6 B A C A L H A U N O N - N E G 8 * 1 6 0 7 . 1 4 3 1 4 7
6 7 C A M 4 R A O N O N - N E G 7 . 3 1 0 7  *  1 2 1 0 7 8
6 8 E R V I L H A N O N - N C G 0 * 5 5 0 6 .  1 1 2 0 0 3
6 9 G O I A B A D A N O N - N E G 3 . 1 1 o 2 . 6 6 9 ? 6 2
7 0 P E S S E G O N O N - N E G 8 * 0 4 0 7 * 9 1 0 0 1 4
7 1 S A R O !  LT N O N - N E G 4  * 0  1 0 4 *  2 t > 0  7 0 6
7 2 A L H O N O N - N E G 5 * 6 8 0 5 . 1 C 2 1 5 4
7 3 S A L  R E F N O N — N T G 0 * 4 9 0 0 * 4 9 0  0 0 0
7 4 R O « f  1 S U R P L U S 0 0 0 * 0 0 0 4 2 2 0 2 6 2
7 5 R O *  2 R A S I C  S U R P L U S C 5 5 3 8 6 . 0 0 1 0
7 6 R O W 4 O A S I C  S U R P L U S O 8 0 4  * 3 4 3 0
7 7 R O W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 a e *  6 0 3 8 6 0 0
7 0 R 0 W 6 n A 1 » I C  S U R P L U S 0 1 1 O ?  * 6 0 5 'o
7 0 « 0 W 7 U A S I C  S L A C K 0 3 1 O l * 0 5 5 0
H O R O W O S U R P L U S <* 0 * 0 0 0 0 1 6 1 9 5 4 2
0 1 R O  * 9 S U R P L U S 0 0 0 *  1 9 7  1 5 3




n i r . T A S  o r .  cusro m i n î m h  p a r a  a p u p u l a c . a h  u z  m m x a  o p n o a  o k  c u r m u j a
M i m f c l L O  Î  S T R I l  A M E N  1 f N U T R I C I O N A L  
__________________________________________________ A N O  O F  R E F F R E n C I A  -  J 0 7  1
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
n r ç r i H L  C M
MI N c u r .  TO 
VALOR 
TY»»r
“ p R O f lL R M  * O Ë N S Î tT "
o n j r i c i ' i v n  f u n c t i o n
M - t S  V A R I A B L E
___  Ï Y P E  V A R 1 A M L EÖ.74 3
V A R I AB L E  TYPE NUV J E R
STRUCT URAL 
NONNTGAT IVE 7 3
LUG I CA L  
SLACK 













j t o t a l
!
1 1
S OL U T I ON  NUMMARY
TERM I NATEO SUCC.HS ‘»FULL Y 
O B J E C T I V E  VALUE
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
PHA S E 2 I T E R A T I O N S
9
2 3
I N I T I A L  O . K .  V A R I A B L E S 2
T I ME  USEO ( SFC S ) 0 * 7 0
NUMBER OF I N V E R S I O N S ?
MACHI NE E P S I L O N 1 . O G O O O E - OO
MACH INE I NF I N I T Y 7 * 2  0 0 0  OE * 7 5
I NVENT FREQUENCY SO
MAX PHAS E 1 I T E R A T I O N S 1 0 0
MAX PHASE.  2  I T E R A T I O N S 1 0 0  •
TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 * 0 0
C O N S T  R A  I  N T
C O N S T R A 1 N T  S U M  M A R Y  
S / S D U A L
’
R O W  l O T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T  I V  1 T Y
1 A C I O O A S C G E 7 4 3 0 6 2 *  7 3 0 3 0 6 2 *  7 3 0 0 . 0 0 0 5 0 9 0 4 0 1
2  C A L C I O G F  . 7 f > 7 1 3 * 5 5 * 8 9 0 1 1 P 2 2 7 0
3  E  h f !  R G  1 A E O 3 Ü 2 0 7 i 3 S 2 0 7 3 * 0 0 0 0 3 5 0 9  3 3 7
4  F  E R R O G E 7 6 2 1 2 4  *  ? 3 0 2 1 3 5 . 6 1 5 0
5  N  I A C I  N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 < * 0 2 3 2 4  . O Q O 0 * 0 1 7 4 4 0
6  P O O  T E  I N A G E 7 0 0 9 0  r t *  t 9  0 1 1  1 0 0 .  7 1  r> 0
7  P R O  T E  I  N A L C 7  9 1 3 2 0 ? .  / 4  0 1 1  i e  u  * 7 1 s 0
8  R E T I N H L G F h o 0 9 0 6 0  . o ' ?  0 0 9 0 6 0 .  f » O 0 • O O O O  3  4 0 0 4  1 3
9  R i n O F L A GE H  1 1 0  3 *  4 7  0 1 9 3 . 4  7  0 0 *  I 7 H 5 2 6
1 0  T 1 A M  !  N A GE « 2 1 4  0 * 1 ) 5  0 1 4 0 . 0 5 0 0 *  1 4 3 3 5 7
1 1  C U S T O O B J E C T I V E 1 I 2 * 9 0  9 1 1 2 * 9 0 9 0
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-ESTADO DO PARANA-
D I E T A S  D C  C U S T O  M I N I M O  P A R A  A  P U P U L A C A O  O E  B A I X A  R E N U A  D E  C U R I Î 1 H A  
M O D E L O  E S T R  I T A M E N T E  N U T R I  C l  O N A  L  
A N D  D E  R E F C R E N C  I A  -  1 0 7 1
L I N E A R P R O G R A M M  I N  G P R O C E D U R E
V A R |  A B L E
VAR I AOLF.
COL NAME S TATUS  TYPE P R I  CF ACTI  VI TY C OST
1 FRANGORE NON- NEG 4 * 0 V 0 2 . 0 2 1  M34
2 BOV P R  1 M N UN- NEG 5 .  7 0 4 . S 3 7 M 6 2
3 BOV SEG N ON- NEG 3 .  7 ? 0 2 . 6 5 2  721
4 c a r n e  r.i: N O N - N F G 6  .  7 6 0 2 . OSS  4 2 3
5 MIU VI  SC OAS IC. NON- NEG 3 . 5  7 0 . 4 7 5 2 7 0 0
6 CAR S UI M NON —Hf: G 4 . 5 4 0 3 . 0  1 5 2 2 6
7 L I N G U l C A NON- NEG 6 • 5  3 0 5 .  3  7 6  4 i36
6 p r e s u n t o NON— NE G 1 2 . 4 0 9 . 0  24  5 2  7
Q TOUCI NHO NON- NEG 2 . 0 ' ) 0 2 . 6 2 5  1 5 7
10 ARR AMAR NON- NEG 1 . 4  0 0 0 . Q 0 0 B 4 1
11 F E I J Ã O B A S I C  NON- NEG 1 . 5 3 1 2 . 8 1 1 2 7 0 0
12 ACUC AR NON- NEG 0 .  O 0 0 . 7 6 5 2 4 !
13 CAFE PCJ B A S I C  NON- NEG 3 . 6 0  . 4 0 8 2 2 5 0
14 AVE1 A NON—Nf: G 5 . 0 4 0 4 • 2 6 3  1*J7
15 DOLACHA NON- NEG 3 . 3 2 0 2 . 6 5 2 9 2 1
16 FAR MANO NON- NEG 0 . 8 1 0 0 . 0 3 9  3 2 9
17 FAR T R I G NON- NEG 1 . 5 6 0 0 . 9 6 5 1 6 7
t a FUB MI LH B A S I C  NON- NEG 0 . 6 7 3 . 5 0 4 3 5 4 0
19 MACARRAO NON- NEG 3 .  0 ( > 0 2*  3 3 3  1 76
20 MA I ZENA NON- Nf . G 2  . 2 4 0 2 . 1 0 7  7 3 0
21 PAO FRAN NON- NEG 2 . 2 0 1 . 3 4 3 7 4 7
z z BANHA NON- NEG 3 . 2 0 2 . B 9 1 5 2 9
2 3 GOR COCO N ON- NEG 3 . 0 1 0 3 . 5 0 0 1 2 6
24 WARGAR IN NON- NEG 4 . 4 5 0 4 .  1 4 4  3 3  7
2 5 OLEO MIL NUN—NFG i>.OH 0 4 .  7 Ó O 7 7 5
2 6 CX_EO OLI NON- NEG 6 . 1 2 0 5 .  8 0 0  7 75
2 7 OLEO S OJ N ON- NFG 3 .  4 0 3 .  C C 0 7 7 5
2 « L E I T E  FR B A S I C  NON- NEG 0 . 6 3 5 8 . 7 0 6 7 0 1 0
2 9 LE I t e  PO N ON- NEG H 0 3 . 5 5 5  3 5 9
3 0 MANTE IGA NON- NEG 1 3 * 1 9 0 1 2 . 6 3 2  7 B3
31 OUE1 J ODR NON- NEG 1 8 . 7 S . 0 1 6 . 7 8 0  3 0 3
3 2 CX1E 1 JOMl NON- NEG 7 . 4 6 0 6 . 2 0 7 4 0 7
3 3 O U E l J O P R n q n - n e g «  . 2 3 0 7 . * 8 2  3 5 3
34 AGRIAO NON- NEG 2 . 1 4 0 1 . 0  7 3  4 5 0
3 5 ALFACE NON- NEG 2 . 2 0 1 . 9 2 0  7MI
3 6 OROCOL1 S NQN- NEG 1 .  2 i\ 0 0  .  5  3 5  4 4 7
3 7 COUVE NON- NEG 2 . 0  2 0 2 . 6 4 8 1 2 6
3 8 COUVE FL NON—NFG 1 0 0 . 7 5 7 8 5 0
3 0 F S P !  NAFR B A S I C  NON- NEG 0  . 5  1 1 7 . 7 0 7 6 4  B 0
4 0 ME PO LHO NON- NEG 0 .  6 7 0 0 . 2 5 0 5 9 3
41 AROVERDE NON- NEG 0 . 5 7 0 0 . 3 3 5 5 2 5
4 2 HER1 NGEL NON- NEG 1 . 3 3 0 1 .  1 2 4  611
4 3 CHUCHU NON- NEG I . 0 6 0 0 .  6 9 3  *>13
44 P1MVERDE NON- NEG 1 . 7 4 0 0 . 7 4 7  15 5
4 5 t o m a t e NON- NEG 1 . 2  1 0 0 .  7 2 7  7 2  7
4 6 VAGEM NON- NEG 1 . 6 4 0 1 . 4 1 * 5 2 4 4
4 7 A I P I M NON- NEG 0  . 5 5 0 0 . 2 4 1 C 2 3
4 9 HAT DOCE NON —N*-‘G 0 . 6 6 0 0 . 2 9 1 0 | 1
4 9 H M  1NGL NON- NLG 0 . 6 0 0 . 2  0 4  5 H 3
5 0 METERRAB NON- NEG 1 .  f> 0 1 . 4 1 1 « 6 6
51 CEBOLA NON- NEG 1 . 2 9 0 1 .  0 1 0 1 8 7
5 2 CENOURA NON- NEG 0 . 7  5 0 0 . 1 6 7  9 5 5
5 3 RABANCTE NON- NEG 0 . 7 0 0 0 .  5 5 7  7 3 5
5 4 A B A C A T E N O N - N E G 1 . 1 1 0 0 . 6 0 5 5 0 1
5 5 A í J A C  A X l N O N — N F G 1 * 1 4 0 0 .  7 7 7  3 4 4
5 6 B A N 4 N A N O N - N E G 0 * 5  3 0 0 .  2  2 0  5  7 5
5 7 LARANJA n o n - n e g 1 . 4  4 0 1 . C  6 1 3 8 2
5 8 L I  M A O N Ü N - N E G 1 . 7  1 0 1 . 4  7 0  3 5 0
5 9 M A C A N O N — N F G 3 .  7 0 3 . 4 0 6 7 7 5
6 0 M A M A O N O N - N F G 0 . 0  | 0 0 . 5 4 7 4 3 2
6 1 W :  R A N O N - N f - G 3 . 4 2 0 3 . 3 0 5 3 7 0
6 2 T A N f t C R l N N O N - N E G 1 . 2 6 0 0 . 9 3 O 5 B 2
6 3 U V A N O N - N E G 4 . 0 5 0 3 . M 1 6 4 0 0
6 4 O V O S N O N - N E G 3 . 6 2 0 2 . 6 7 7 1 7 5
6 5 P E I X E  F R N O N - N E G 3 . 0 2 0 1 .  Í ?  1 1 2  1 7
6 6 B A C A L H A U n o n - n e g 1 1 . 2 1 0 7 . 0 5 2  ° 6 0
6 7 C A M A R A O N O N - N h G O .  1 5 0 8 . 5 Ö 3 r»56
6 0 TRVI LHA N ON- NFG 7 . 9 5 0 6 . 6 0 4 6 4 2
6 0 GO 1 ABADA NON- NEG 3 . 8 6 o 3 .  2 8 0 1 M 4
7 0 PE SSE G O NON- NEG B . 6  0 0 8 . 4 6 3  | 4 4
71 SARO 1 LT NUN-NEG 5 .  7 0 3 .  e<»9 5 6 1
7 2 ALHfl NON- NEG « .  1 0 B .  SfJI  2 4 0
7 3 5-AL RFF NUN- NEG 0 . 5  7 0 0 . 5 7 0 0 0 0
74 R O *  1 S U R P L U S 0 0 0  .  0 0 0 5  O O 0  4-"> 1
7 5 R O * 2 M A S  I C  S U R P L U S 0 4 6 8  7 1  •  5 e ,w 0
7 6 R C 1 W 4 B A S I C  S URP LU S 0 1 1 . 3 B 5 4 4 4 0
7 7 R U W 5 S U R P L U S 0 0 0 .  0  1 7 4 4 0
7 f t R O W 6 M A E .  I C  S U R P L U S V 2 2 0 0 . 5 2 5 0
7 0 R ' W  7 B A S I C  S L A C K 0 2 0  1 4  . 0 2  5 0
0 0 R O *  8 S U R P L U S 0 0 . 0 0 0 0 3 4 0 0 4 1 3
H I R O W ‘ » S U R P L U S 0 0 0 .  1 7 8  5 2 6
0 2 R O W l  0 S U R P L U S 0 0 0 .  1 4 3 3 5 7
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“ESTADO DO PARANÄ- r)i»;iAS o k C U S H )  MINI MI)  PAHA A P UP ULACAU DC HATXA PFINOA Of; C U R 1 T I H A
m o o e l o  r , s t « i t  a m p n t i :  n u t r i  c  h i n a l
ANO OF R F ' F f R E N C I  A -  1 « 7 2
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C C Ö U  R E
p «>o h l R m  s u m m a r y
m i n  c u s t o  o b j e c t i v e  f u n c t i o n
VALOR t H S  V ARI A BL E
T VPF______________________________ TYP E VAR I AHL^
PRODLEM nF* NS  I T Y " ’ 0 . 7 4 3
V A R I A H L F  TYPE NUM^c r
STRUC1URAL
NONN(üGAT I VE 7 3
L OG I CAL
S L A C K  1
S U R P L U S _________________________________________________________________B
TOTAL 8 2






S O L U T I O N  SUMMARY
O B J E C T I V E  VALUE _______  1 4 4  . 8 0 2
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9
2 5
I N I T I A L  B . F .  V A R I A B L E S  
TI ME USED ( S R C  5)
NUMBER OF I NV E R S  IONS
2
0 . 7 8
2
MACH1NE E P S I L O N  
MACH TNE IM*5 I N !  TY
1 .
7 .
OOOOOE—0 6  
2 0 0 0 0 E + 7 5
I NVEUT FREOUfi NCY
MAX P HA S E 1 I T E R A T I O N S




TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
CO N S T R A I NT  SUMMARY
CO N S T R A I NT S / S DUAL




AC]  DO A SC 
CALC1 O 
E N F R G !  A
GE 7 4  3 8 6  2 * 7 3  0 
GF 7 5  7 1 3 5 5 . « 9 0  
EO 3 f > 2 0 7 3
3 8 6 2 . 7 3 0
1 4 5 4 7 1
3 5 2 0 7 3
0 . 0 0 1  7 0 9  0  4 3
0





N I ACI NA 
P R O T E I N A
GE 7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 . 0 4 0  
GE 7 8  8 9 0 0 . 1 9 0
2 ^ 3 2 . 4 4 7  
2 3 2 4 . 0 9 0  
1 0 1 4  0 .  0 5 2
0





P ROTE INA 
R F T I N O L  
R m o ^ L A
LE 7 9  1 3 2 0 2 . 7 4 0  
GE 8 0  8 9 0 6 0 . 6 3  0 
GE 0 1  » 0 3 . 4 7 0
1 0 1 4 8 . 8 5 2  
B 9 0 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0
0
. 0  0 0 0 5  6 0 ) 7 4 4  





GE 0 2  1 4 0 . 8 5 0  
O B J E C T I V E  1 4 4 . 0 0 2
I 4 0 . 8 5 0  
1 4 4 . 8 0 2
0 . 1 2 7 9 2 0  
0
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ESTADO DO PARANÁ- DE CUSTO MI N1MO ' » M U  A l i lH' ULACAf)  OF. HAI XA RENOA OH C l K U T ! f)A 
MOOELO E S I R  I TAMENT» N U T R I C I O N A L  
AND Of-: R E F E R r N C I A -  197?.
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E O U R Í -
VARI  AOLC SUMMARY
VARI AHLE _____  REDUCED
C U L N N M f l S T A T U S  T Y P F P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 H R A N G O R E N O N - N E G 4  • 9 0 4  .  2  7 8  2  5 2
2 M O V  P R  I M N f J M - N K G 7 . 2 3 0 6 . 3 0 0  5 8 7
3 K 1 V  S E G N O N — N E G 4 .  9 0 4  . 0 4 4  0 4 9
4 C A  R N ! - S P . N O N - N E G 9 - .  0  2 0 7 . 2 4 7 6 9 0
5 M I U  V I S C N O N - N E G 4 ,  » 8 0 0 . 9  5 6  4  3 9
6 C A R  S U I N N O N - N E G 6  .  3 4 0 4 .  9 0 6  4  1 2
7 L I N G U I Ç A N O N - N E G 8 . 0 7 0 7 .  1 P 6 I . M ?
B P R E S U N T O N U M - N c  G 1 4  • 6 » 0 1 2 . V 1 0  3 6 9
9 T O U C I N H O N O N - N E G 4  .  1 8 0 2 . 7 7 0 6 0 5
I O A R R  A M A R N O N - N E G 1 . 9 5 0 1 .  1 3 6 5  1 6
1 1 F E I J Ã O B A S  I C N O N - N E G 1 . 5 3 1 3 . 0 0 6  2 9 5 0
1 2 A C U C A R N O N - N E G 1 . 0 3 0 0 . 3 7 5  2 6 4
1 3 C A ^ E  P O N (  I N —  N E G 6 . 0 7 0 4  .  7 C 9  3 ‘i O
1 4 A V E I  A N O N - N E G 6 * 6 2 0 4 . 9 8 1 3 5 2
I S I O L A C H A N O N - N E G 3 . 9 5 0 2 . 9  6 3  5 3 2
1 6 F A R  M A N O Ü A S  I C N O N - N E G 1 . 1 3 1 5 . 9 4 6 6 2 2 0
1 7 F A R  T R I G N O N - N E G 1 . 7 0 0 0 . 9 3 5  5 9 8
1 0 F U n  M I L H H A S  1 C N O N - N F G 0 . 9  1 5 9 . 0 6 5 7 8 0 0
1 9 M A C  'X R R  A O N O N - N E G 3 . 6 4 0 2 . 7 1 8 5 4 0
2 0  ■ M A  I  ?  E  N A N O N - N E G 2 . 6  2 0 2 . C C 1 5 6 9
2 1 P A O  F R A N N U N - N E G 2 .  6 0 1 .  6 9 4  6 5 1
2 2 B A  N H  A N O N - N E G 4 . 6 0 3 . 1 0 1 2 6 7
2 3 C O R  C O C O N O N - N E G 4  .  1 0 2  .  5 0 4  4 4  7
2 4 M A R G A R  I N N O N - N E G 4 . 9 6 0 3 .  4 7 4  Ó 0 0
2 5 U L E O  M I L M O N - N E G 5 . 7  7 0 2 6 2  7 4  2
2 6 O L E O  O L I N O N - N E G 6 . 4  7 0 4 . 9 6 2 7 4 2
2 7 IX.  E O  S O J N O N - N E G 3 . 4 2 0 1 . 9 1 2 7 4 2
2 8 L E I T * !  F R H A S  I C N O N - N E G 0 . 7 2 6 5 . 9 0 0 0 7 1 0
2 9 L E I T E  P U N O N - N E G 9 . 3 2 0 4 .  2 7 6 8 8 4
3 0 M A N T E  I G A N O N - N E G 1 3 . 6 1 0 I  1 . 9 3 3  8 1  2
3 1 Q U E  *  J O D R N U N — N E G 2 2 . 4 0 2 0 . 1 0 1 9 6 0
3 2 0 U E 1 J O M 1 N O N - N E G H  • 7  6 0 7 . 6 9 ! 5 5 0
3 3 O U F I J O P R N O N - N E G 1 0  . 6 ( . 0 o .  C S S 5 9 8
3 4 A G R I A O N O N - N E G 3 . 3  3 0 1 . 9 7 3  1 5 0
3 5 « _ F A C E N O N - N E G 3 . 2 7 0 2 . 9 1 5 9 2 3
3 6 H P O C O L I S N O N - N E G 1 .  6 0 0  .  4  8  1 n  1 9
3 7 C O U V E N U N  — N I G 3 . 8 9 0 3 .  4  3 7  1 8 2
3 8 C O U V E  F L N O N - N E G 1 . 5 2 0 1 • 1 1 4 0 2 0
3 9 E S P I  N A ^ R N O N - N E G C . 8 0 0 . 0 3 8  2 3 9
4 0 R E P O L H O N O N - N E G 0 . 8 6 0 0 . 0 8 3 8 6 6
4  1 A H O V E R O r N O N -  N E G 0 . 8 7 0 0 . 5 4 4  4  9 0
4 2 K E R I N G C L N O N - N F G 1 . 5 1 0 1 . 3 1 0 2 3 7
4 3 C H U C H U N O N - N E G 1 . 1 7 0 0 . 9 1 3 2 5 7
4 4 P I  V V E  R D E H A S  I C N O N - N E G 2 . 0 5 0 . 5 2 3 9 1 3 0
4 5 t o m a t e N O N - N E G 1 . 7  1 0 1 . 0 2 8 3 3 8
4 6 V A G = M N O N - N E G 2 . 2 7 0 1 . 1 * 1 5 5 4  1
4 7 A l  P I M N O N — N E G 0 . 8 2 0 0 . 4 4 3 4 6 2
4 9 n A  T O O C E N O N - N E G 0 . 9 3 0 0 .  3 4 5  5 9  3
4 9 H A T  I N G L N O N - N E G 1 .  1 1 0 0 . 6  7 2 1 3 1
5 0 D G T 1 R R A B N O N - N E G 1 . 7 5 0 1 .  6 2 0  7 7 3
5 1 C E O O L  A N O N - N E G 1 . 4  1 0 I  . 0 3 8 5 7 7
5 2 O I N O U R A B A S  I C N O N - N E G 0 . 8  1 5 . 6 1 1 7 4 9 0
5 3 f ? A B A N C T E N O N - N E G I  . 0 4 0 0 . 6 1 5 7 3 3
5 4 A H A C A T E N O N - N E G 1 . 3 5 0 0 . 8 6  2 8  3 7
5 5 A H  A C  A  XI N O N - N E G 1 .  2 0 0 . 4 1 3 2 3 7
5 6 H A N A N A N O N - N E G 0 . 6 7 0 0 . 2 2 2  6 6 1
5 7 l a r a n j a N O N - N E G 1 . 7 0 0 1 . 0 2 2  9 9 1
5 8 L I  M A O N O N - N E G 1 . 7 2 0 1 .  1 8 3  6 3 2
5 0 M A C A N O N - N E G 3 . 9 1 0 3 .  5 8 0  3 9 1
6 0 M A M A O N O N - N E G 1 . 3 5 0 0 . 5 9 4 4 8 4
6 1 M - W A N O N - N E G 4  . 8 7 0 4 .  6 8 2  4 9 4
6 2 T A N G E R  I N N O N - N L G 2 . 2 6 0 1 . 6 7 9  9 0 9
6 3 I V A N O N - N E G 5 . 8 3 0 5 .  5 3 9  3 3 5
6 4 o v o s N O N - N E G 3  . 9 5 0 2 .  9 2 2  6 6 7
6 5 P E I X E  F R N O N - N C G 3 . 6 9 0 2 . 0 5 2  6 3 7
6 6 M A C A L H A U N O N - N E G 1 3 . 2 5 0 1 0 . 9 7 1 0 7 7
6 7 C A M  A R  A O N O N — N E G 1 2 . 1 6 0 1 1 . « 1 6 4 M O
6 8 F R V I L H A N O N - N F G 8 . 4 0 7 . 7 0 3 4 3 9
6 9 G O 1 A H A O A N O N - N E G 4 . 4 0 3 .  0 1 4  4 9 5
7 0 P E S S E G O N O N - N E G 9 . 4  7 0 9 .  1 7 4  6  1 0
7 1 S A R D  | l t N O N - N F G 6 . 3 0 5 . 0 1 7 3 0 6
7 2 A L  H O N O N - N E G 1 2 . 4 9 0 t 1 .  M * * 8  0 6 7
7 3 S A L  HEF N O N — N r G 0 . 6 1 0 O . O I O O O O
7 4 R O W 1 S U R P L U S O 0 0 . 0 0 1  7 0 9 0 4 3
7 5 R O t f  2 H A S  1 C S U R P L U S 0 7 4 1  I  5 . 5 7  7 0
7 6 R O W 4 B A S  I C S U R P L U S 0 4 0 0  . 2  1 7 0
7 7 R O W 5 S U R P L U S 0 0 0  . 0 0 4 0  1 7 8 6 9
7 8 R  0'* 6 H A S  I C S U R P L U S 0 1 2 4 0 . 6 6 2 0
7 9 R O *  7 1.1 A«*» I C S L A C K . 0 3 0 S 3 . 0 8 H 0
H O M f M « S U R P L U S 0 0 . 0 0 0 0 5 0 0 1 7 4 4
H l R  0 * 9 S U R P L U S 0 0 0 . 2  3 6  6 3 0
« 2 R O « t  0 S U R P L U S 0 0 0 . 1 2 7 9 2 0
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-ESTADO DO PARANÀ- D I F T A S DE CUSTO WJNI MO PA I? A A POf ML A CAO DE *?AIXA RENDA DE C U R I  TIB'S 
M f i* >f LH I: ST ' M T AMr.’JT» N U t ' l l C l O N A L
l i n e a r  p r o g r a m M I N G P R O C E D U R E
PROBLEM SÜMM AOY
M IM CUSTCI 
VALOR 
TYUK
O B J E C T  1 VE 
RMS 
TYPE
F U N C T I O N  
VAR I ABLE 
VAR 1 ABLE
PROBLEM D E N S I T Y 0 . 7 4 3
v a r i a b l e  t y p e NUMBER
s t r u c t u r a l  
n o n n f g a t ! v c 7 3
LOG I CAL 
SLACK 














S O L U T 1 ON SUMMARY
TE RMI NATED S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2 I T E R A T I O N S
922
I N I T I A L  B . F .  V AR I A B L E S  
TI ME  USEO ( S E C S )
NUMBER OK I N V E R S I O N S
2
0 . 6 7
2
MACHI NE E P S I L O N  
MACHI NE I N F I N I T Y
t•00OOOE-08 
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
INVE RT FREOUENCY
M A X  P H A S E  1 I T E R A T I O N S
MAX P HA S E 2  I T E R A T I O N S
S O100
100
T 1 ME L I M I T  ( SF C S ) 2 0 . 0 0
CONS TRAI  NT SUMMARY
CONSTRA I NT S / S DUAL
ROW 1 0 TYPE COL RHS ACT I V I T Y A C T I V I T Y
1 ACT DOASC GE 7 4 3 9 6 2 . 7 3 0 3 8  6 2 . 7 3  0 0 . 0 0 2 0 3 6 0 2 1
2  C A L C I O GE 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 I 5 0 1 3 7 0
3  E N Î R G I A EQ 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7  3 * 0 0 0 0 1 9 ? T 1 M 4
4  FERRO GE 7 6 2 1  £ 4  . 2 3 0 2 7 1 4 . 4 7 4 0
5  N I AC1NA GE 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 2 3 4 0 . 5 2 2 0
6  P R O T E I N  A GE 7 8 P O O « • 1 9 0 9 9 4 0 * 0 1 0 0
7  PRO TE 1NA LE 7 9 1 3 2 0  2 . 7 4  0 9 9 4 0 . 0 1 0 0
8  R E T I N O L GF « 0 . 6 8 0 8 9 8 6 0 . 6 8 0 .  0  0 0 O ' »  9  £ « 7  r * 6 3
o  R I n  OF LA GE ai P 3 . A 7 0 1 9  3 . 4 7 0 0 * 2 1 2  5 2 5
1 0  T I AM) NA GE 82 1 4 0 . 8 * > 0 1 4 0 . 8 5 0 0 . 0 9 3 1 5 0




d i f f a s  o r  c u s r o  m i n i m o  »» a h a  a  i » o r * U L / v r A t i  n r  h a i k a  r f n ^ a  o r  c u ' m i i m a
M Ü D F L O  E C . 7 f U T A M f . N 1 1 '  N U 7 R 1 C H 1 N A L  
__________________________________________________A  N O  O E  M f - > T M = N C 1 A  -  1 9  7 3 _________________________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O U R E
V A R l A O L F  S U M M A R Y
V A R I A B L E  R f - O U C E O
C t t .  N A M E  S T A T U S  T Y P E  P R I C K  A C T I V I T Y  C O S T
1 F R A N G O R Í Í N O N - N H S 6 . 0  2 0 6 . 3 2 9  7 5 7
2 f < f ) V  P R  !  M N O N - N E G 1 O  ,  5  H 0 9 .  7  4  2  4  6  3
3 m v  5-,c g N O N - N E G 6 .  5 0 * >•  t » H M  0 2 2
4 C A R N K S E N O N - N E G 1 3 . 1  1. o 1 2 . 5 8 5  7  9 6
5 M f U  V 1 0 C N O N - N E G 6 . 9  1 0 2 . 2 5 4 1 1 5
6 C A R  S t J I N M O N - N E G n .  6 2 0 4 .  1 4 7 5 6 6
7 L I N G I I I C A N U N - N E G 1 0 . 6 3 0 9 .  3 6 0  5 4 4
9 W E S U N T U N O N - N f-*G 1 9 .  1 0 1 3 . 9 9 3  9 5 6
9 T O U C I N H O * N O N - N E G 4  .  «  9 0 4 .  7 3 2  7 4  2
1 0 A R R  A M A R N O N - N F G 2 . 1 7 0 I  . 5 6 0  7  7 1
1 1 F E  1 J A O 0  A S  I  C N O N — N P G 3 . 8 7 1 3 . 0 9 5 3 1 8 0
1 2 A C U C A R N O M - N C G 1 . 1 6 0 1 . 0 * 5  0 0 6
1 3 C A * ^  P O N O N - N E G 7 . 9  J 0 7 .  C - 8 A  « 7 «
1 4 A V E 1  A N U M — N P G 7 .  O H 0 1 . 5 1 9  1 2 5
1 5 I O L A C H A N O N - N P G A .  3  8 0 3 . 6 9 9  !  0 2
1 f t F  A R  M A N O H A S I C N O N — N F G 1 . 2 9 1 9 . 8 7 0 1 9 1 0
1 7 F A R  T R I G N O N - N E G 2 . 0 2 0 1 . 4 6 7  5  ?  1
I B F U ^  M 1 L H M A S  1 C N H ^ - N T G 1 . 0  7 5 5 . 6 5 9 5 1 P 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N C G 5 . 0 » 0 4 . 3 0 6 7 3 5
2 0 M A  I 7 E N A N O N - N r :  G 2 .  9 0 2 .  » * 3 0  2 3 6
2 1 P A  O  F R A N N U N - N I ' G 3 0 2 .  0 1 6 * 1 7 4
2 2 M A N H A N O N — N C G 4 . 1 2 0 3 . 9 5 0  6 0 0
2 3 ( O R  C O C O N O N - N C G 4 . 2 7 0 4 . 0 9 9 8 3 0
? 4 M A R G  A R  I N N O N - N E G ? > .  1 0 4 . 9 3 2 1 4 2
2 5 U L E O  M I L N O N - N E G 5 . 0  1 0 5 . 6 3 9 6 3 7
2 6 O L E O  O L I N O N - N r :  G 9 .  1 <> 0 9 .  C 1 9 6 3 7
2 7 C X _ F O  S O J N O N - N E G 3 . 6 0 3 . 4 2 9  6 3 7
2 8 L E I T "  F R f 3 A S  I C N O N - N G G 0 . H 9 6 5 . 3 4 8 1 7 9 0
2 9 L E I T E  P O N O N - N E G O
*
• -J 0 4 . 3 0 6 7 3 7
3 0 M A N  r E  I G A N O N - N E G 1 5 . 0 9 0 1 4 . 5 2 4 5 3 8
3 1 0 ' J Ü I  J O i ) ' ? N O N - N C G 3  1 . 9 « 0 3 0 .  3 2 8  9 9 7
3 2 O U E 1 J O M I N O N - N E G 1 1 . B P 0 1 l . O l 8 7 8 6
3 3 O U E  1 J O P R N O N - N E G 1 3 . 5 7 0 1 2 . 7 2 3 5 3 9
3 4 A G R I  A O N O N - N F G 4 . 3 6 0 2 . 0 4 6 1 4 3
3 5 A L F A C E N O N - N E G 3 . 8 7 0 3 . 0 9 7 3 3 4
3 6 H R O C O L I S N O N - N E G 2 . 3 4 0 0 . 6 0 8  4 3 0
3 7 C O U V * £ N O N - N F G S 0 4 .  3 8 6 6 2 5
3 G C O U V E  F L N O N - N E G 2  . 0  1 0 1 . 4  1 9 0 1  2
3 9 E S P !  N A P R N O N - N E G 1 . 3 5 0 0 . 3 4 4  3 4 0
4 0 M z  P O L H O N O N - N E G 1  . 2 7 0 0 . 0 0 9 0 5 3 9 4 1
4 1 A O O V F R O E N O N - N E G 1 . 1 4 0 0 . 5 8 3 9 7 8
4 2 W Z * * 1  N G E L N O N - N E G 1 . 9 6 0 1 . 6 4 7  1 1 9
4 3 C H U C H U N O N - N E G 1 . 2  5 0 0 . 8 4 6  7 5 7
4 4 p i  m v f  r o e N O N - N h G 2 . 7 2 0 0  .  0  7 2  1 9  3
4 5 T O M A T E N O N - N E G 2 . 2 0 0 . 9 9 9 8 7 3
4 6 V A G ^ M N O N - N C - G 3 * 0  1 0 2 . 1 8 1 7 5 4
4 7 A l  P I  M N O N - N E G 0 . 9 3 0 0 . 5 4 0 0 4 0
4  8 D A T  O O C E N O N - N E G  . 1 . 1 8 0 0 . 2  7 7  C  8 4
4 9 B A T  I N G L N O N - N E G l  . 9  3 0 l  .  0 9 3 1 0 3
50 E t f E T T R R A O N O N - N E G 2 * 4  6 0 2 . 3 7 9 9 8 4
0 1 C E n O L A N O N - Nr-T G 2  .  7 2 0 2 . 0 6 4  7 2 7
5 2 C E N O U R A B A S  I C N O N - N E G 1 * 2 1 5 *  7 7 4 7 9 2 0
5 3 P A 3 A N E T C N O N - N F G 1 . 2  1 0 0 . 5 8 9 6 8 3
5 4 A H  A C  A T E N O N - N r ,  G 2 . 1  8 0 1 . 5 4 9  7 4 1
5 5 A G  A C  A  X  I N O N — N E  G t . 4  5 0 0 .  1 7 0  4 8 3
5 6 n A N A N A N O N - N E G I  . 0 4 0 0 . 3 7 1 4 6 4
5 7 L A R A N J A N O N - N E G 2 . 1 1 0 0 . 8 7 5 6  1 7
5 8 L I  M A O N O N - N E G 1 . 9 8 0 1 .  1 2 7 7 7 4
5 9 M A C A N O N - N E G H .  1 2 0 7 . 6 1 8 1 3 1
6 0 M A M  A O N O N - N F G 1 . H 9 0 0 . 9 0 4  0 0 0
6 1 P t ?  R A N Q N - N f c G 8 .  l u 0 7 * 9 6 3 0 * * 1
6 2 1 A N G F R  I N N O N - N E G 3 . 2 3 0 2 * 1 1 6 9 3 2
6 3 U V  A N O N - N E G H .  9  4 0 8 * 4 1 2 9 5 8
6 4 O V O S N O N - N E G 5 .  1 0 0 3 . 7 8 7 0 5 7
6 5 P E I X E  F R N O N - N E G 5 . 5 7 0 4 . 5 2 6 7 7 5
6 6 H A C A L H A U N O N - N E G I  7 . 0 3 0 1 5 . 7 3 8 5 7 2
6 7 C A  M  A  R  A  0 N O N - N 1 G 1 9 . 0 4 0 1 8 . 7 2 3 6 7 2
6 8 P R  V  1 L H A N O N - N E G 8  . 9 5 0 7 .  7 2 7  0 * 3 7
6 9 G O  1 A R A D A N O N - N r- G 4  ,  u 0 3 . 5 7 6 0 4 5
7 0 P E S S E G O N O N - N F G 1 1 . 5  a 0 1 l . 3 3 6 4 0 7
7 1 S A R O  1 L T N O N - N E G f l * 0 7 0 7 . 4 4  I  5 5 7
7 2 A L H O N O N - N F G 1 5 . 7 6 0 1 4 .  2 3 0  0 ' » 7
7 3 S A L  R E . F N O N - N K G o .  r 4 0 0 . 7 4 0 0 0 0
7 4 R O r f l S U R P L U S 0 0 0  . 0 0 2 0 3 6 0 2 1
7 5 R O W 2 1» A S  k : S U R P L U S 0 7 8 7  8  t  * 3 6  7 O
7 6 R0W4 BAS 1 C S U R P L U S o 5 9 0 * 2 4 4 0
7 7 ROW5 B A S I C S UR P L U S 0 1 6 . 4 3 1 7 1 1 0
7 0 n o w 6 H A S I C SURP LU S . 0 1 0 3  1 * 8 2 0 0
7 9 ROW7 o  a  r> 1 c SLACK 0 3 2  6 2 . 7 3  0 0
8 0 ROW8 S URP LU S 0 0 . 0 0 0 0 5 9 6 7 5 6 3
a  I R O W ‘> S URPLUS o 0 0 . 2 1 2 5 2 5
H2 ROW1 0 S UR P L U S c 0 0 * 9 9 3  1 5 0
270
o i r r A S  o p  c u s t o  m j n i m o  p a p a  a  p o p u l a c a m  on m a i x a  r e n o a  o p  c i j r i t i o a  mih»’*n f ?;i»ti f AMi t j NiinnridNAi. 
________________________________ A NO Oi: UEKI RE NCI  A -  H >74
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
PROOLE M MJMM AR Y
m i n  c u s t o  o n j r c T i v E  f u n c t i o n
VALOR RHO V A R I A B L E
T YP f- TYPE VARI ABLE
PRPHLt . M ’ OË.NS I  T Y’ 0 * 7 4 3
V A R I A H L T  T Y P F  N U M B E R
s t r u c t u r a l
NONNffG AT I VP 7 3
L O G I CA L
S L A C K  I
S U R P L U S  «
TOTAL 8 2






S OL U T I ON  SUMMARY
T E R MI N A T E D  S UC C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 2 5 0  . 9 6 6
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P HA S E  2  I T E R A T I O N S
9
2 6
I N I T I A L  8 . F .  V A R I A H L F S  
TI ME  USED ( S E C S )
NUMOER OF I N V E R S I O N S
2
0 . 7 6
2
MACHI NE C P S I L O N  
MACHINE I N F I N I T Y
1 . 0 0 0 0 0 E —0 8  
7 . 2 0 0  0 OE + 7 5
1 NVEKT F RE OUENCY
MAX P HASE 1 I T E R A T I O N S




TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
* CO N S T R A I NT  SUMMARY
CO N S T R A I NT S / S DUAL
ROW I D T Y P E  COL RHS A C T I V I T Y A C T I V  I TY
1 ACI DO A S C
2  C A L C I O
3  E M-RG I A
GE 7 4  3 6 6 2 . 7 3 0  
GE 7 5  7 1 3 5 5 . 8 Q C  
EO 3 5 2 0 7 3
3 3 6 2 . 7 3 0
1 5 0 1 3 7
3 5 2 0 7 3
0 . 0 0  15  5 9 6 5 1  
0
0 . 0 0 0 1 5 3 6 1 4 3
4  F ERRO
5  N I A C I N A
6  P R O T E I N A
GE 7 6  2 1 2 4 , 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 , 0 9 0  
GE 7 8  « 9 0 8 . 1 9 0
2 7 1 4 . 4 7 4
2 3 4 0 . 5 2 2  




7 P R O T E I N A
H r e t i n o l
9  RI OO F L A
L E  7 9  1 3 2 0 : . ' .  7 4 0  
GE 0 0  8 9 8 6 0 , 6 8 0  
GE B 1 1 9 3 . 4  7 0
9 9 4 0 . 0  10 
8 9 0 6 0 . 6 8  0 
1 « 3 , 4 7 0
0
0 .  0 0 0  1 4 6 2  5 2 5  
0 . 4  6 3 1 7 5
1 0  TI AM1NA 
12 CUST O
GE 0 2  1 4 0 . 8 5 0  
OO %/EC T I VE 2 5 8 . 9 6 6
1 4 0 . 0 5 0
2 5 0 . 9 6 6





D I I T A S  D l :  C U 5 1 U  M I N I M I )  M A I M  A  P U P U I . A C A H  O E  P A I X A  R E N D A  O E  C U K t  I  I ' M  
M O D E L O  P S T I M T A M K M r 1! N U T R I C I O N A L  
A N D  D F :  R E F ^ R ^  M C  I  A  -  1 9 7 4
L  I  N  E  A  R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
VAR I ABLE
V ARI ABLE SUMMARY
RE DU CCD
CUL WVME S T A T U S  TYPE P R I C E ACT IV I T  Y COST
1 FRANGORE NON- NEG 8 • 3  5 0 7 .  5 9 7  1 * 4
2 e o v  P RI M NON- NEG 1 3 . 2 9 0 1 1 .  9 7 2 6 3 4
3 COV SEG NON- NEG 6  • 7  5 0 5 .  M  0 6 9 5
4 CARNESE N O N - Ni* G 1 8 . 5 6 0 1 7 .  1 2 4  7 7 7
5 MUI VI  SC N ON- NEG 9 . 6 7 0 1 . 4 1 9 2 4 1
6 CAR SU1N NON- NEG 1 4 0 1 0 .  2 10 3 6  2
7 L1 NGUI CA NON- NEG I 7 . 2 2 0 1 5 . 7 2 6 0 7 9
0 PRESUNTO NON- NEG 2 ‘3 . 9 t > 0 2 1 . 4 7 5 4 0 9
9 TUUC I NHtl NUN - HEG 9 . 3 * . 0 8 • 1 0 6 5 0 8
10 ARR AMAR . NON- NEG 3  .  3 8 0 2 . 3 8 7 0 4 6
11 FE I J  AO B A S I C  NON- NEG 3 . 5 8 1 3 . 0 0 * 5 3  I Q 0
12 AO 1C A R NON- NEG 1 . 3 3 0 0 . 7 4  0 1?»
13 CAF H PO NON —N,rG 1 0 . 7 8 0 9 . 7 2 3 6 1 6
14 AVEI A NON- NEG 8  .  8  ? 0 4 . 1 8 8  7 9 0
1*3 HOLACHA NON- NEG S .  3  7 0 4 .  0 6 7  0 5 8
16 FAR MAND B A S I C  NON- NEG 1 . 5 0 1 9 . 8 7 0 1 9 1 0
17 FAR TRI G NON- NFG 2 . 4 3 0 1 . 4 1 2 6 4 4
18 f'U 8  M 1 LH 8 AS 1C NON-NEG 1 . 4  1 5 5 . 6 5 9 5  1 8 0
19 MACARRAO NON- NEG 7 . 3 2 0 6 .  I 12 190
2 0 MAI 2SNA NUN—NCG 3 . 6 2 0 3 . 0  6 3  9 1 6
21 PAO FRAN NON- NEG 3 . 8 0 2 .  4 8 9 2 7 7
2 2 DANHA NON- NEG 1 0 .  7 4 0 9 . 3 8 9  7 3 1
2 3 GOR COCO NON - N EG B . 6 3 0 7 .  2  7 3  5 8 6
24 MARSAft IN NON- NEG 7 . 6 9 0 6 .  3 5 2  0 2 0
2 5 OLEO MI L NON- NEG 8 . 1 4 0 6 .  78.? n ^ o
2 6 CL EO OLI NON- NEG 1 6 . 2  5 0 1 4 . 8 9 2  0 5 0
2 7 fUEO snj NON-NEG 6 . 5 6 0 5 .  2 0 2  0 5 0
2 8 L E I T E  FR B A S I C  NON- NEG 1.. 3  9 6 5 . 3 4 8 1 7 9 0
2 9 L P I  TE PO N O N - N E G 1 4 . 4  9 0 4 . 6 9 1 9 3 2
3 0 MANTE IGA NON- NEG 2 1 . 1 8 0 1 9 . 0 0 9 5  12
31 <**EI JODR NON- NEG 4 1 . 1 3 0 3 7 , 3 9 8  6 3 7
3 2 G UE t J OM1 NON- NEG 1 8 . 3 3 0 1 6 . 6 3 1  G 14
3 3 <XJE 1 J OP R NON- NEG 1 9 . 7 1 0 1 7 . 3 8 0 7 6 J
34 AGRI AO NON- NEG 6 . 3 2 0 3  .  9 9 4  9 9 4
3 5 ALFACE NON- NEG 5 . 0  7 0 4 .  3 1 8  0 8  1
3 6 OROCOL1S NON- NEG 2 . 9 H 0 1 . 2 1 1 9 5 2
3 7 CflUVE NON- NEG 7 . 9 2 0 7 .  3 0 4  3 9 2
3 8 C O U V E  F L N O N - N E G 2 . 8  2 0 2 .  2 7 4  0 4 9
3 9 E S P I N A F R N O N - N E G 2 . 0  2 0 0 .  7 0 6 2 9 3
4 0 R E P O L H O N O N - N E G 1 . 4 3 0 0 .  3 7 4  5 3 8
4 1 A H O V  E  R D E N O N - N E G 1 . 5 8 0 1 . 0 5 1 2 7 0
4 2 P E R I N G E L N O N - N E G 3 . 1 6 0 2 . 8 1  2 1 6 2
4 3 C H U C H U N O N - N E G 1 . 7 3 0 1 .  3 4  2  3 4  0
4 4 P I  MV E R D E N O N - N E G 3 .  9 0 1 . 7 1 6 2 8 5
4 5 T O M A T E N O N - N E G 2 . 5 7 0 1 .  4  5 9  Ü 6 I
4 6 V A G E M N O N - N E G 4 . 1 2 0 3 . 2 4 4  3 2 6
4 7 A í  P I  M N O N - N E G 1 . 3 9 0 0 . 9 2 2 2 6 2
4 8 B A T  O O C E N O N - N E G 1 . 9 6 0 0 .  9 4 0  8 ^ 0
4 9 D A T  I N G L N O N - N E G 1 . 7 9 0 1 . 0  1 7 C 2 3
5 0 R C T E R R A B N O N - N E G 3 . 8 9 0 3 . 7 3 0  1 4 1
5 1 C K R O L A N O N - N E G 1 . 9 ‘J 0 1 . 3 7 0 6 2 2
5 2 C E N O U R A 0 A S 1 C  N O N - N E G 1 . 9 7 5 . 7 7 4 7 9 2 0
5 3 R A R A N L T C N O N - N E G 1 . 9 2 0 1 . 3 7 9  3 5 8
5 4 A R A C  A T E N O N - N E G 3 . 4  3 0 2 . 6 9 7  1 7 9
5 5 A B A C  A X  I N O N  —N ;£ G 1 . 8 9 0 0 . 8 4 3 4 4 0
5 6 M A N A N A N U N - N E G 1 . 6 3 0 0 .  9 4 4  9 4 4
5 7 LARANJ A N O N - N E G 3 . 1 7 0 2 .  1 2 6 2 3 0
5 8 l i m a o N O N - N E G 2 . 6 0 1 . 9 1 9  1 0 «
5 9 M A C A N O N - N E G 7  . - 9  7 0 7 . 4 1 5 4 1 7
6 0 M A M A O N O N - N E G 3 . 5  1 0 2 . 6 1 9  0 5  0
6 1 f ' E R A N O N - N E G 1 0 . 5 9 0 1 0 . 3 1 8 9 5  8
6 2 T A N G E R  I N N O N - N E G 4  . 6 3 0 3 . 7 1 4  1 4  1
6 3 U V A N O N - N E G 9 . 0  9 0 8 . 5 4 3 5 0 7
6 4 O V O S N O N - N E G 6 . 6 5 0 4 . 6 4  3 1 7 3
6 5 P E I X E  F H N O N - N E G 7 . 8  6 0 6 . 4 8 1 2 6 0
6 6 HA CALHAU N O N - N E G 2 5 . 1  1 0 2 2 . 0 1 7 9 8 8
6 7 C A M A R A O N O N - N L G 2 5 . 0 2 0 2 4 . 5 6 0  7 9 3
6 0 ERVI LHA N O N - N F G 1 0 . 9 5 0 9 . 7 9 6 7 5 2
6 9 G O  1 A f l  A D A N O N - N E G • i . o y 0 4 . 5  70  4 0 8
7 0 P E S S E G O N O N - N E G 1 6  .  9  f> 0 1 6 . 5 6 9  6 3 5
7 1 S A R D  I  L T N O N - N E G 1 6 . 0 7 0 1 4  .  6 4  1 5 8 8
7 2 A L H ' l N O N - N E G 1 5 . 0 9 0 1 3 . 6 6 3 4 1 2
7 3 S A L  R E F N O N - N I G 1 . 0 9 0 1 .  0 ^ 0  o o o
7 4 N O *  I S U R P L U S O o 0  . 0 0  1 5 5 9 6 5 1
7 5 R O W ? P A S  1 C  S U R P L U S 0 7 8 7 8  1 . 3 6 7 0
7 6 R O W 4 8  A S I C  S U R P L U S 0 5 9 0 . 2 4 4 0
7 7 R O W S H A S  1 C  S U R P L U S 0 1 6 . 4 3 1 7 1 1 0
7 0 R O W 6 M A S  XC  S U R P L U S 0 1 0 3 1 . 8 2 0 0
7 9 H O W  7 O A S t C  SLACK 0 3 2 6 2  * 7 3 0 0
8 0 R O W  8 S U R P L U S n 0 0 . 0 0 0 1 4 6 2 5 2 5
8 1 R O W 9 S U R P L U S 0 0 0 . 4 6 3  1 7 5
8 2 R O W !  0 S U R P L U S 0 0 0 . 6 8 2  3 2 6
272
D I E T A S  DE C U S f O  MÍ NI MO PARA Ã I W U A C A I 1  0 1  - Q A I X A RENOA DE C ü W f T i n A  
MO DC. Lt l  Ç S T O I  1 Atot-NIK N U T R I C I O N A L  
ANO DE R E F E R E N C I A  -  1 9 7 b
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C F D U R E




o h j e c r I  ve  
PHS  
TYPE
F U N C 1 I O N  
VAR I ABLE 
VAR I AMLE
PROHLFM D E N S I T Y 0 . 7 4 3
V A R I A n L E  TYPR NUMMER
S 1 R U C 1 URAL 
NO NW  GAT ï  VE 7 3
L O G I CA L
SLACK










S O L U T I O N  SUMMARY
T E R MI N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
o h j e t c t i v e  v a l u e  3 0 4 * 5 0 3
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2 I T E R A T I O N S
9
2 4
I N I T I A L  O . F *  V AR I A B L E S 2
TIMM USED ( S E C S ) 0 . 7 3
NUMOf-R OF I N V E R S I O N S 2
MACHI NE E P S I L O N 1 * 0 0 0 0  OE—O 0
MACHI NE I N F I N I T Y 7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I NVERT FREQUENCY 5 0
MAX PWASC I I T E R A T I O N S 1 0 0
MAX P HASE 2  I T E R A T I O N S 1 0 0
T I M E  L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
C O N S T R A I NT  _______ S / S  __ ___________ ' ______________________________DUAL
R O W I  D T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C  T 1 V I T Y
! A  C !  I V I A S C G C 7 4 3  8 6 ? • 7 3  0 3 H  6 2  » 7 3  0 0  . 0 0  2 0  4 6  ( < 9 5
2 C A L C !  0 G E 7 5 7 I 3 S 5 . H 9 0 1 5 0 1 3  7 0
3 E h E R G l  A E O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 0 0 0 3  1 9 3 3 0 4
4 F E R R O G E 7 6 2 1 2 4  . 2 3 0 2 7 1 4 . 4 7 4 0
5 N  I A C J N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 2 3 4 0 . 5 2 2 0
6 P  R O T E  I  N A G E 7 H f l O Q 0  • 1 O 0 9 9 4 0 . 0 1 0 0
7 P R O  T E  I  N A L E 7 9 1 3 2 0 2 . 7 4 0 9 9 4  0 . 0  I  0 0
8 R R T Î N O L G E 8 0 B Q 0 6 0 . 6 0 0 8 9 8 6 0 . 6 8 0 0 . 0 0 0  2 0 9 4  O S  1
9 R I f l O F L A G  F 8  1 1<» 3 .  4  Td 1 9 3 . 4 7 0 0 . 6  7 4  9  I  1
1 0 T 1 A M I N A G E 8 2 1 4 0  . 0 5 0 1 4  O . t t S O 0 . 5 9 1 4 2 5
1  1 CUSTO O B J E C T I V E 3 6 4 . 5 9 3 3 6 4 . 5 9 3 0
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-------------------ESTADO DO PARANÁ------------------
^ c u n ^ j )
r> 1 r  t a s nu  c u s t o MÍ NI MO PARA A POPUt . ACAO OK BA I XA  RENOA 
MHBI.Lt» t . M i n i A M I M f i  N U Í R I C I O N A L  
ANO DE RKFERCNC 1 A -  1 9 7 5
OE C UR I T 1 B A
L I N E A R P R O G R  A M M I N G p  ft o  c  e  o V  R F.
VAR! A BL E SUMMARY
VARI ABLE R E OUCEO
COL NAME S T A T U S  TYPE P R I C F A C T I V I T Y COST
1 FR ANGOKE N ON- NEG ** ♦ 3 0 0 8 . 2 7 3 4 9 8
2 BUV PR IM n o n - n e g 1 7 . 2 9 0 1 5 • 3 6 8 4  JO
3 BOV SEG NON- NEG 0 * 6 6 0 6 .  8 7 1  7 7 6
4 CARNESE NON-Nl . G 2 5 .  1 5 0 2 2 .  7 9 0 ? ‘»0
5 Ml U V 1 SC NON- NCG 1 3 .  ? 0 0 . 1 9 6  4 5 S
6 CAR S UÍ N NON- NEG 1 6  • r> ? 0 1 2 . 4 6 1 0 0 6
7 L I N G U I Ç A NON- NEG 2 2 . 1 3 0 2 0 .  1 6 8 6 8 5
8 PRESUNTO N ON- NEG 3 0  . 2 1 0 2 5 . 2 9 2 5 0 8
9 TOUCINHO N ON- NEG 1 1 • 1 9 0 8 . 5 8 4  2 6 4
10 ARR AMAR NON- NEG 5 . 2  2 0 3 . 6 2 6 9 4 3
n FE 1 J AU B A S I C  NON - N EG 4 . 1 4 I 3 . 0 9 S 3 1 8 0
i 2 ACUCAR NON- NKG 1 . 8 8 0 0 . 6 5 3 7 7 l
13 CAFE PO NDN- NI -G 1 3 . 5 7 0 1 2 . 0 9 O 8 6 0
14 AVF1 A N ON- NFG 1 2 . 6 8 0 7 .  7 5 2  4 4 8
15 i o l a c h a NON- NEG 7 .  3 8 0 5 . 2 9 0 1Q0
16 FAR M AND B A S I C  NON - N t  G 2 . 3 8 1 9 . 8 7 0 1 9 1 0
17 FAR T R I G NON- NEG 2 . 7 0 0 1 .  11 I 1 0 3
13 FUrj M ILU B A S I C  NON- NEG 2 . 0 7 5 5 . 6 5 9 5 1 8 0
19 MA CA RU A O NOM-Nf-G 0 6 . < * 8 9  3l>l
2 0 MA I 2 E NA NON- NEG 4 . 7 0 3 .  5 4 4  0 2 4
21 PAO FR AN NON- NEG 4 .  « 0 2  • ‘>09 6 3 6
2 2 BANH A NON- NEG 9 . 4  1 0 6 . 6 0 3 0 8 6
2 3 GOR COCO NON- NEG 1 2 . 0 4 0 9 . r 2 0  3 1 3
24 MARGARIN NON- NEG 9 . 5 1 0 6 .  7 2 8  6 3 2
2 5 OLEO MIL NON- NEG 1 3 . 1  7 0 1 0 . 3 4 7 1 1 9
2 6 CL EO OLI NON- NEG 2  1 . 6 3 0 1 8 . 8 0 7  1 19
2 7 (l_EO SOJ NON- NEG 8 . 3 6 0 5 . 5 3 7  1 1 9
2 8 L E I T E  FR B A S I C  NON- NEG 1 . 9 5 6 5 . 3 4 8 1 7 9 0
2 9 L E I T E  PO NON- NEG 2 0  . 4 2 0 6 .  7 2 5 4 3 7
3 0 MANTEIGA NON - N EG 2 4  . 7 3 0 2 0 . 2 7 7 8 R ?
31 G U E l J OO R NON- NEG 5 6 . 3 3 0 5 0 . 5 0 2 8 4 3
3 2 OUE I J O MI NON- NEG 2 6 0 2 3 .  4 9 7  7 34
3 3 QUE I J OP R NON- NEG 2 6 . 0 4 0 2 1 . 9 3 6 6 5 6
34 AGR1 AO NON- NEG 1 1 . 3 7 0 7 . 8  4 0 3 1 2
3 5 ALFACE NON- NEG 9 . 4 7 0 8 . 4 6 0 4 1 3
3 6 [ 'ROCOL I S NON- NEG 5 . 7 4 0 3 .  1 1 5 8 9 6
3 7 COUVE NON- NEG 1 4 . 5 8 0 1 3 . 6 2 7 7 4 ?
3 8 COUVE F L N O N - N E G 4 . 7 5 0 3 . 9 1 4  121
3 9 E S P I N A F R NON- NEG 3 . 5  1 0 1 . 3 7 6  8 6 5
4 0 RE»OLHO NON- NCG 2  . 0 7 0 0 . 4  7 6  4 6 5
41 AROVTROE NON- NEG 2 . 3 2 0 1 . 5 8 2 7 3 3
4 2 BE R I NG E L NON- NEG 4 . 4 5 0 3 .  9 8 5 3 3 9
4 3 CHUCHU NON- NEG 2  .  5 0 1 . 9 3 9 9 1 5
44 P I  VVE ROE NON- NEG 5 . 6 8 0 1 .  8 9 8 5 1 4
4 5 TOMATE NON - N EG 3 . 6 9 0 2 . 0 9 1 6 9 1
4 6 VAGEM NON- NEG 5 . 7 2 0 4 . 5 3 9 2 9 7
4 7 AI P I  M NON- NCG 2 . 4 2 0 I . 6 6 9 7 3 3
4 8 BAT OOCE NON - N T  G 7 , 9 ? 0 1 . 3 1 5 4 6 3
4 9 HAT INGL NON- NKG 2 . 3  1 0 1 . 3 0 9 6 3 4
5 0 BETERRAB N ON- NFG 5 . 4 6 0 5 . 1 8 9 9 3 9
51 CEBOLA NON- NEG 3 . 1  6 0 2 .  3 1 6 5 7 4
5 2 CENOURA B A S I C  NON- NOG 3 . 5 4 5 . 7 7 4 7 9 2  . 0
5 3 RABANETE NON- NEG 3 . 7 6 0 2 . 9 1 3 6 7 2
5 4 ABACA1 E N O N - N E G 4 . 8 9 0 3 . 0 1 5 0 8 3
, 5 5 AT3AC AXI NON- NLG 2 . 3  5 0 0 . 7 5 1 9 1 5
5 6 BANANA NON- NEG 2  . 4  9 0 1 . 5 1 0 8 4 8
5 7 LARANJA NON- NEG 3 . 4  8 0 1 . 9 0 6 7 7 5
5 « L I  M AO NON- NCG 3 . 5 3 0 2 .  4  6 8 3 1  I
5 9 MACA NON- NEG 1 3 . 3 3 0 1 2 . 5 5 6 1 2 2
6 0 MAMAO NON - N EG 5 . 6 0 4 . 1 0 2  8 3 9
61 FERA NON- NCG . 1 5 . 4 5 0 1 5 . 0 3 6 6 5 1
6 2 TANGER IN N O N - NP G 5 . 8  3 0 4 . 5 4 7  5 5 3
6 3 I VA NON- NCG I 3 . 3 7 0 1 2 . 6 5 9 0 1 6
6 4 OVOS NON- NCG 7 . 9 0 0 5 . 1 « 2 M 0 5
6 5 P»; I XE FR NON- NEG 9 . 6 Ö 0 7 . 9 9 7  9 9 0
6 6 BACALHAU N ON- NFG 3 4  . 7 8 0 3 0 . 9 9 2 1 0 2
6 7 CAMARAO N ON- NEG 2 9 .  7 3 0 2 9 .  0 8 4  7(>9
6 8 LRVI LHA NON- NEG 1 5 . 4 5  ■ 0 1 3 . 9 6 9  5 5 1
6 9 GOI AB ADA NON- NCG 7 . 6  9 0 5 .  1 3 8  2*>2
7 0 P F S S E C O N ON- NLG 1 7 . 4 9 0 1 6 .  U 2 9  (»4 7
7 1 S AROÍ  LT NON- NEG 1 8 . 1 5 0 1 5 .  8  CO 0.18
7 2 a l mo NON—Nr G 2 1 . 2  7 0 1 9 . 5 6 4  8 2 8
7 3 SAL REF NON-Nt ' .G 1 . 6  7 0 1 . O 7 0  0 0 0
7 4 n o *  i S URP LU S 0 0 0  » 0 0 2  9 4 6  8 9 5
75 ROW2 B A S I C  S U R P L U S 0 7H 7H I  . 3 6  7 0
7 6 R O W 4 B A S I C  S U R P L U S 0 5 9 0 . 2 4 4 0
7 7 R 0 W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 1 6 . 4 3 1 7 1 1 " 0
7 0 R 0 W 6 B A S I C  S U R P L U S 0 1 0 3 1 . 8 2 0 0
7 9 R O W  7 B A S I C  S L A C K 0 3 2 6 2 . 7 3 0 0
H O R O W 8 S U R P L U S 0 0  0 . 0 0 0 2 9 9 4  0 5 1
H l R O *  9 S U R  P L U S 0 0 0  . 6  74  9  1 1
8 2 r o * i  o S U R P L U S 0 0 0 . 5 9 1 4 2 5
274
f > I L l A S  O E  C U S T O  M Í N I M O  P A R A  A ” > f i u U L A C M )  l>»: H Ã Í X A  R E  N O A  D E  C Ü R M I B A  
M O D E L O  E S T R I  T A M f l N T l  N U  I R  ! C. 1 0 N  A L  
A N O  D F  R E F E R E N C I A  -  1 0 7 6
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R F
PROBLEM NUMMARY
M I N  C U S T O  O U J ' T C T I V ?  F U N C T I O N  
V A L O R  I M f >  V A R I A B L E  
T Y P F  _____  T Y P E  V A R  I  A H L E
PROIJLEM D E N S !  TY 0 . 7 4 3
V A R ! AHLE TYPE NUMBER
STRUCTURAL 
NONNEGAT1 VE 7 3
LOG I CA L  
SLACK 














S O L U T I ON  SUVMARY
TE RMI N A TED  S UC C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 5 1 0 . 2 3 4
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P HA S E 2  I T E R A T I O N S
9
1 9 ,
I N I T I A L  B . F .  V A R I A B L E S  
TI ME USEO ( S E C S )
NUMBER OF I N V E R S I O N S
2
0 . 6 0
2
MACHI NE E P S I L O N  
MACHI NE I N F I N I T Y
1 . 0 0 0 0 0 E - 0 0  
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I NVERT FREOUCNCY
MAX- P H A S E  1 I TER AT I O N S




T I ME  L I M I T  ( S E C S I 2 0 . 0 0
* C O N S T R A I N T  SUMMARY
C O N S T R A I NT S / S DUAL




A C I OO A S C  
CALC!  0  
E >€RG 1 A
GE 7 4  3 8 6 2 * 7 3 0  
CE 7 5  7 1 3 5  5  * 9 9 0  
EO 3 5 2 0 7 3
3 8 6 2 * 7 3 0  
1 1 1 2 9 2  
3 5 2 0 7 3
0
- 0
. 0 0 5  0 6 1 7 H6  
0





N I ACI NA 
P R O T E Í N A
GE 7 6  2 1 2 4  * 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 * 0 9 0  
GE 7 8  8 9 0 8 . 1 9 0
2 1 2 4 . 2 3 0  
2 3 2 4 . 0 9 0  
1 0 9 0 7 . 3 3 3
0 . 0 1 5 9 5 2  





Pl<OTE 1 NA 
R E T I N O L  
R 1ROFLA
LE 7 9  1 3 2 0 2 . 7 4 0  
GE 8 0  8 9 8 6 0 . 6 8 0  
GE 8 1  1 0 3 . 4 7 0
1 0 9 0 7 . 3 3 3  
8 9 8 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0
0
0
. 0 0 0  1 4 1 9 9 2  





GE « 2  1 4 0 . 8 5 0  
O B J E C T I V E  S 1 0 . 2 3 4
1 4 0 . 8 5 0  
5 1 0 . 2 3 4







D I E T A S  O E  C U S T O  M Í N I M O  P A I H  A  « » I J H U L A C A I *  O ü  H A f X A  R E N D A  O f -  C U R I M O A  
M O D E L O  E S T R 1 T A M F N T E  N U T R I C I O N A L  
________  _________  A N O  D F  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 6
L I N E A R P R O G R A M M  1 N G P R O C E D U R E
V A R I  A O L E
V  A P I  A H L E N U M M A R Y
R E D U C E D
C í J L N A M E S T A T U S  T Y P E P I M C L A C T I  V I  T Y C O S T
1 f - R  A N G O R E N O N - N E G 1 2  . 5  1 0 4 •  I  0 8  4  7 8
2 t í O V  P R 1 M N O N - N F G 2 0 . 0  1 0 1 3 . 4 N 7  4 H 8
3 f v i v  S E G N O N  — N F . G 1 2 . 1 8 0 5 *  3 4 6  f i O O
4 C A R N E  S E H  A  S  1 C N O N - N E G 2 9 * 8 8 0 . 0 4 7 9 6 0 0
5 M | U  V 1 S C «  A  S  I C N O N - N F G 1 5 . 2 2 3 . 0 6 2 3 9 7 0
6 C A R  S U J N N O N - N E G 2  0 . 1 5 0 1 1 . 9 3 0 0 1 3
7 L I N G U I Ç A N O N - N E G 2  5 .  V. 0 1 7 .  Í 1 0  7  5 7 1
8 P R E S U N T O N O N - N E G 3 8 .  1 1 0 2 2 . 0 8 9 0 2 6
9 T O U C 1 N H O N O N - N E G 1 3 . 1 5 0 1 3 . 5 4 4  ?ty9
1 0 A R R  A M A R N O N - N E . G 4 . 9 8 0 1 . 9 0 1 6 0 5
1 1 F F .  1 J  A  0 B A S  1 C N O N - N F G 8 . 8 1 2 * 6 5 8 9 2 4 0
1 2 A C U C A R NON - N EG 3 . 0  1 0 3 . 4 0 2 7 0 8
13 CAFtT PO NON- NEG 3 0 . o p 0 1 0 .  « 4 4  7 8 5
14 AVE! A NON- NFG 1 5 0 6 . 6 9 3 3 5 61*> KOLACHA NON - NE G 8 . 9 7 0 6 .  2 5 9  0'>5
16 HAR MANO fî AS 1 C NON- NFG 4 * 7 5 *  3 2 4 9 7 9 0
17 FAR T R I G NON- NEG 2 * 8 8 0 0 * 0 0 4 9 2 7 9 3 0
18 r u «  MI UH • j A s r c NON- NEG 2 . 6  1 6 9 . 0 6 3 7 4 8 0
19 MAC 4 R RA O NON- NEG ‘» . 7  2 0 5 * 9 1 7  '>25
2 0 MA12ENA NUN- NEG 7 . 1 2 0 7 . 5 4 5 7 6 5
21 PA0  FRAN NON- NEG 6 0 1 . 0 1 4  0 5 6
2 2 OANHA NON- NEG 10 . 9 5 0 1 2 . 0 9 1 4 6 4
2 3 COR COCO NON- NEG 1 1 . 6 0 1 2 . 7 4 6  6 5 8
2 4 MARGAR1N NON- NEG 1 0 . 9 5 0 1 2 . 0 8 ! 0 7 5
2 5 OLEO MI L NON- NEG 1 6 . 0 8 0 1 7 . 2 2 7 0 5 7
2 6 OLEO OL1 NON- NEG 3 1 * 5 3 0 3 2 * 6 7 7 9 5 7
2 7 ULEO SOJ NON- NEG 9 * 4 3 0 1 0 . 5 7 7  0 5 7
2 0 L E I T E  FR LIAS IC NON- NEG 2 *.32 5 3 *  2 8 0 1 5 6 0
2 9 L F . I T E  PO N ON- NEG 2 5 .  1 8 0 8 . 7 3 0 7 4 0
3 0 MANTE 1 GA NON- NCG 2 9 * 2 9 0 2 8 * 8 9 3 1 7 9
31 ( 3 U E  1 JODR N ON- NEG 6 5 * 4  5 0 5 7 *  7 8 7  3 3 9
32 ouciJOMI NON- NCG 2 8 . 6 0 2 2  * I 1 6 7 7 9
3 3 O U E I  J OP R NON- NEG 3 5 * 1  9 0 2 8 * 9 1 7 7 2 8
34 AGRÍ AO NON- NEG 1 7 . 9 5 0 1 1 . 0 0 5 9 8 1
3 5 ALFACE NON- NEG 1 2 * 3 3 0 1 0 * 7 7 7 7 5 1
3 6 O ROCOL I S NON- NEG 8 . 1 4 0 3 . 9 3 3 7 5 0
3 7 c u u v i ; NON- NLG 1 8 . 6 1 0 1 6 * 9 0 7 * 3 4 8
3 8 COUVE FL NON- NEG 6 * 1  1 0 4 .  5 4 3 7 9 4
3 9 E S P l N A F R NON- NEG 5 * 0 4 0 2 * 2 1 0 4 1 7
4 0 REPOLHO B A S I C NON- NEG 2 * 8 7 6 * 8 1 1 9 1 2 0
41 ABOVERÜE NON- NEG 3 . 8 4 0 2 * 4 1 9 3 3 6
4 2 O ERI NGE L NON- NEG 6 * 4 6 0 5 *  2 0 4 5 9 6
4 3 CHUCHU NON—Nh'G 2 * 7 7 0 1 « 76 1  901
4 4 P I  MVERDE NON- NEG 7 . 8 4 0 0 . 2 4 1 4 3 7
4 5 TOMATE NON —NP£ G 6 * 5  1 0 3 * 4 6 8 0 4 2
4 6 VAGEM NON- NEG 8  . 0 2 0 6 . 1 2 2 3 2 7
4 7 A I P I M NON- NEG 3 .  1 0 I . 0 9 4  7 9 6
4 8 BAT DOCE NON- NFG 3 . 7 9 0 1 * 7 4 0 3 2 9
4 9 HAT INGL NON- NEG 3 . 5  1 0 1 . 0 4 1 3 6 8
5 0 BE TERRAB NON- NEG 7 . 1  1 0 6*  6 5 3 5 9 1
51 CEROLA NON- NEG 4 . 7 0 2 * 9 6 3 6 6 9
5 2 CENOURA NON- NEG 5 . 3 6 0 * 2 . 4 9 0 6 8 7
5 3 RABANETE NON- NEG 6 * 1 1 0 4 . 5 2 8 8 1 5
5 4 AO AC A TE NON- NFG 7 .  0 8 0 5 .  5 8 0 7 9 0
5 5 A/3AC AXI NON- NEG 4 . 3 6 0 1• 9 1 9  7 8 8
* 5 6 BANANA NON- NEG 3 * 9 5 0 2 . 2 1 3 1 7 6
5 7 LARANJA NON- NEG 5 . 0  8 0 2 . 6 0 0 4  13
5 8 LIMAO NON- NEG 5 . 7 8 0 4 . 0 6 0 2 3 9
5 9 MACA NON - N EG 1 5 . 8 7 0 1 4 . 9 7 6 3 4 5
6 0 MAMAO NON- NEG 9 * 1  5 0 6 * 6 5 9 1 7 4
61 Í € R A NON- NCG 1 9 . 6 3 0 l O . 0 6 7 3 0 4
6 2 TANGERI N NON- NEG 8  • ?  5 0 6 * 2 3 3 3 1 4
6 3 UVA NON - N EG 2 5 . 4 0 2 4 . 1 5 2 8 0 8
6 4 OVOS NON- NEG 1 2 . 2 2 0 8 * 0 7 5 8 5 2
6 5 P E I X E  F R NON- NEG 1 3 . 8 7 0 6 .  2 0 2 2 9 1
6 6 HAC4LHAU NON- NEG 5 8 . 7  3 0 2 9 . 0 0 8  4 10
6 7 CAM4RAO NON- NFG 4 7 . 0 1 0 4 3 . 0 3 6 8  75
6 8 TRV1LHA NON- NEG 1 8 . 5 0 1 0 . 7 7 7 2 4 0
6 9 GO 1 ARAOA NON-NF.G 1 0 * 1 7 0 6 . 4 9 4 0 4 0
7 0 P E S S E G O NON- NEG 2 2 * 0 7 0 2 0 * 7 9 7 4 0 3
71 SAROl  LT NON- NEG 2 2  * 5 2 0 9 . 9 0 3 2 8 0
7 2 / LHO NON- NEG 3 4 . 8 5 0 3 2 . 3 1 2  6 ? 6
7 3 SAL REF NON- NEG 1 * 9 6 0 1 . 9 4 4  0 4 8
74 R O W 1 S URP LUS 0 0 0 * 0 0 5 0 6 1 7 0 6
7 5 R O W 2 B A S I C SURP LU S C 3 9 9 3 6 * 1 0 2 0
7 6 R 0 W 4 S URP LU S 0 0 0 . 0 1 5 0 5 2
7 7 R 0 W 5 S URP LU S 0 0 0 . 1 4 7 7 5 2
7 0 R D W 6 n a s  1 c S U R P L U S 0 1 9 9 9 . 1 4 3 0
7 9 D f M 7 H A S  1C 5 l a c k 0 2 2 9 5 . 4 0 7 0
8 0 RO* 8 SURP LU S 0 0 0  * 0 0 0  1 4 1  9 0  2
8 1 R O W O S U R P L U S 0 0 0 . 3 0  7  5 6 5
8 2 R O W 1 0 S U R P L U S 0 0 0 . 6 1 6 7 1 !
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ESTAüO 00 PARANÀ- D 1 E T A S  DE C USTO MI NI MO P ARA A P QP ULACAO DE HA1XA RE NT) A DM Ct J RI  T I O A  
MODELU F S I R I  T AMCNTE N U T R I C I U N A L  
ANO DE R E F E R ~ N C I A  -  1 9 7 7
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
PROBLEM SUMMARY
MI N CUSTO 
VALOR 
TYPE
O H J E C  T IVE 
RHS 
TYPE
F U N C T I O N  
VAR I ABLE 
V A R I A R L E
PROBLEM D E N S I T Y 0 . 7 4  3
VAR1 ABLE TYPE NUMBER
STRUCTURAL
NONNEGATI VE 7 3
L U G I CA L  
SLACK 














S OL U T I O N  SUMMARY
TERM I N ATE D SUC CE S C U L L Y
O B J E C T I V E  VALUE 6 6 4 . 0 7 4
P HA S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9  
I 7
I N I T I A L  O . F .  V A R I A B L E S  
TI ME  USEO ( S E C S )
NUMBER OF I N V E R S I O N S
2
0 . 5 5
2
MACHI NE E P S I L O N  I .  
MACHI NE I N F I N I T Y  7 .
0 0 0 0 0 E - O 8
2 0 0 0 0 E + 7 5
1NVE RT F REQUENCY
MAX P HASE 1 I T E R A T I O N S




TI ME L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
• C O N S T R A I N T  SUMMARY
C O N S T R A I N T S / S OUAL




A C IDOA SC 
CALC1 0  
E  MERC* I A
GC 7 4  3 8 6 2 . 7 3  0 
GE 7 5  7 1 3 5 5 . 0 9 0  
EO 3 5 2 0 7 3
3 8 6 2 . 7 3  0 
1 0 9 6 1 2  
3 5 2 0 7 3
0 . 0 0 8 5 8 4  3 0 7  
0





N I AC! NA 
PROT E1 N A
GE 7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  
GE 7 8  « 9 0 8 . 1 9 0
2 1 2 4 . 2 3 0  
2 3 3 3 . 7 0 4  
1 0 9 7 4 . 6 3 4






PRO TE INA 
R F T I N O L  
R i n o r L  A
L E  7<i 1 3 2 0  2 . 7 4  0 
GE 8 0  8 9 8 6 0 . 6 8 0
GE M  1 9 3 . 4 7 0
I 0 9 7 4 . 6 3 4  
8 9 0 6 0 . 6 8  0 
1 9 3  . 4 7 0
0
0 . 0 0 0  1 f* C 0 2 3 7  
I .  1 PA 0 0 4
1 0  t 1 T IAMINACUSTO GE 8 ?  1 4 0 * 8 5 0  O B J E C T I V E  6 6 4 . 0 7 4 1 4 0 . 8 5 0  6 6 4 . 0 7 4 1 . 3 6 0  3 6 3  0
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ESTADO DO PARANÁ-
D I E T A S  D E  C U S T O  M Í N I M O  P A M A  A  P O ‘ n J L A C A l J  O E  B A I X A  H f :  N O A  O R  C U R I T I B A  
M O O F L O  E S T R I  T A M C N T F  N U T R I C I O N A L  
A N O  D E  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 7
L I N E A R P R O G R A M M  1 N  G P R O C E D U R E
VARI  ARLC SUMMARY
V A R I ABLF REOUCEO
CUL NAME S T A T U S  T YP E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 FRANGORE NON- NEG 1 0 . 0 3 0 1 3 . 9 9 2  7 0 5
2 HOV P R 1M NON- NFG 2 7 . 4  7 0 2 3 . 5 9 7 5 1 0
3 ROV S FG NON - N EG 1 H . 2 4 0 14 . 5 5 7  3 4 2
4 CARNE SE NON- N!  G 4 5 . ‘»2 0 4 0 . 2 6 1 2 1 1
5 MIU V I S C DAS I C N ON- NFG 1 «  .  3  2 3 . 0 4 5 7 5 5 0
6 CAR S U I N NON- NEG 2 • 5  8 0 2 1 . 0 4 9  5 2  3
7 L I N G U I Ç A NON- NEG 3 4 . 0 ! 0 3 0 .  4 0 8 9 4 0
8 P RESUNTO NON- NEG 6  1 .  ft 8 0 5 1 . 5 6 2  8 6 9
9 TOUCINHO NON- NEG 2 4 . 7 8 0 2 1 • 4 2 7 8 5 7
10 ARR AMAR NON--NEG 6 . 0 8 0 3 . 4 0 2  4 30
I I F E I J Ã O R A S 1 C  NON- NEG 9 . 4 8 1 3 . 4 7 7 7 7 2 0
12 ACUCAR NON- NEG 4 . 7 6 0 3 .  I 5 9  2 5 2
13 CAFE PO NON- NEG 5 5 . 4  1 0 5 2 . 2 6 2 5 2 4
14 AVEI A N O N - N E G 1 9 . 7 6 0 9 . 8 9 6 1 3 3
15 BOLACHA NON - N EG 1 3 . 0 5 0 9 . 6 8 9 6 4 6
16 K AR MANO B A S I C  NON- NEG * > . 69 4 . Q 2 4 7 7 0 0
17 FAR T R I G NON- NEG 4 . 0 4 0 1 . 3 6 4  0 5  0
18 FVIR m j l h B A S I C  NON- NCG 3 . 4  8 6 9 . 8 3 2 2 6 9 0
19 MACARRAO NON—NF G 1 4 . 0 8 0 1 0 . 8 9 0 6 5 2
2 0 MA I ZENA NON- NEG 1 0 . 2 6 0 8 .  7 7 2  8*^7
21 PA 0  FRAN NON- NEG 7 . 6 0 4 . 0 8 0 2 1 9
2 2 BANHA NON- NEG 1 0 . 5 1 0 14 . 8 9 9  0 5 2
2 3 GOR COCO NON- NEG 1 7 . 7 5 0 1 4 . 1 2 2  6 2 0
24 MA RG A R I N NON- NEG 1 9 . 3 9 0 1 5 .  e  1 1 ° i  6
2 5 OLEO MIL NON- NEG 2 0  . 5 4 0 1 6 . 9 0 8 5 1 2
2 6 OLEO OLI NON- NEG 4 4  . 2 3 0 4 0 .  5 9 8 5 1  2
2 7 OLEO S O J NON- NEG 1 3 . 7 4 0 1 0  .  1 0 8  5  1 2
2 8 L E I T E  FR B A S I C  NON- NEG 3 . 4 8 5 3 . 5 6 0 0 9 9 0
2 9 L E I T E  PO NON- NEG 3 7 .  1 8 0 1 3 . 2  6 0 8 4 Q
3 0 MANTE IGA NON- NEG 4 0 . 1 7 0 3 5 . 7 4 3 0 4 5
31 O U E I J O Ü R NON-NKG 8 0  . 6  9 0 7 1 . 1 6 6 4 5 8
3 2 OUE I J OMI NON- NPG 4 6 0 4 1 . 6 3 7 0 9 3
3 3 OUE1 J O P R NON- NEG 5 4 . 2 0 4 8 . 8 7 3 7 0 9
34 AGR T AO NON- NEG 2 4  . 4 4 0 1 7 . 3 0 3 2 2 3
3 5 /»LFACE NON- NEG 1 4 .  7 3 0 1 2 . 6 2 6 6 1 6
3 6 B R O C O L I S NON- NEG 1 1 . 1 2 0 5 . 3 1 2 2 3 9
3 7 COUVE NON- NEG 2 6 . 9 4 0 2 4  .  5 4 4  <*54
3 8 COUVE F L NON- NEG 7 . 9 9 0 5 . 8 5 6 4 1 8
3 9 E S P ! N A F R NON- NCG 7 . 7 3 0 3 . 6 5 7  0 0 1
4 0 REPOLHO NON- NEG 4 . 7 3 0 0 . 5 4 5 4 5 6
41 A0OVERDE NON - N EG 4 * 6 0 2 . 8 2 4  7 8 2
4 2 R E R I NG E L NON- NEG CD O !\> 0 6 . 9 5 3  1 58
4 3 CHUCHU NON- NEG 3 . 9 3 0 2 . 5 6 6  7 8 5
4 4 PIMVERDE RAS IC NON—NFG 1 0 . 3 2 . 2 4 0 6 6 9 0
4 5 TOMATE N ON- NEG 8 . 2 2 0 4 . 5 4 9 1 9 2
4 6 VAGEM NON- NEG 1 2 . 1 7 0 9 . 4 9 9 2 7 3
4 7 A I P I M NON- NEG 4 . 6 4 0 3 .  0 1 4 7 1 0
* 8 BAT OOCE NON- NEG 5 . 0 8 0 2 . 3 2 1 0 0 5
4 9 HAT INGL NON- NEG 4 . 6 7 0 2 . 3  7 5  1 6 3
5 0 BETERRAO NON- NEG 9 . 4 4 0 8 . 8 5 1 3 0 8
51 CEBOLA NON- NEG 5 . 5 7 0 3 . 5 0 6 2 3 2
5 2 CENOURA NON- NEG 6 . 7  I 0 3 . 3 3 3 8 6 1
5 3 RABANETE NON- NEG 7 . 4 2 0 5 .  0 7 8  5 6 0
5 4 ABACATE NON- NEG 1 1 . 0 8 0 8 . 8 2 1 5 6 7
. b5 Af3 ACA XI NON - N EG 6 . 0 4 0 1 . 8 3 2 3 7 3
5 6 BANANA NON - N EG 5 . 0 3 0 2 . 8 9 5 2 9 7
5 7 LARANJ A N O N -NHG 8 .  0 8 0 4 . 0 0 5 5 2 6
5 8 LI  M40 NON - N EG 7 . 8 3 0 4 . 9 2 4  3 4 9
5 9 MACA NON- NEG 2 0 . 3 6 0 1 8 . 7 2 9  17 0
6 0 MAM AO NON- NEG 9 . 6  6 0 5 .  8 5 2 7 8 3
61 HERA NON- NEG 2  1 . 5 0 2 0 . 6 1 2 8 8 4
6 2 TANGER IN NON- NEG 1 0 . 2 4 0 7 . 0 2 9  1 4 8
6 3 UVA NON- NEG 2 6  .  1 5 0 2 4 . 5 8 6  6 8 1
6 4 OVOS NON- NEG 1 6 . 9 5 0 1 1 . 7 9 3 1 6 5
6 5 T C I XE  FR n o n  - ne: G 1 9 . 4 3 0 1 6 .  0 7 0 5 4 4
6 6 BACALHAU NON- NEG 9 4  . 5 2 0 8 7 . 5 4 3 0 4 3
6 7 CAMAHAO NON- NEG 6 7 . 3 4 0 6 6 . 0 0 8 7 7 1
6 8 ERVI LHA NON- NEG 2 7 . 6 5 0 2 4 . 3 1 3 3 6 7
6 9 GOIABAOA n o n —nc: g 1 6 . 1 7 0 9 . 9  1 3 5 6 4
7 0 P E S S E G O NON- NEG 3 6 .  1 1 0 3 5 . 0  I 1 9 9 0
71 SARDI  LT N O N - N E G 3 5  . 6 3 0 31 .  2 8 1  4 9 2
7 2 ALHO NON—NFG 5 1 . 4 8 0 4 7 . 8 5 0  2 6 7
7 3 SAL REF NON- NEG 2 . 6 3 0 2 . 6 0 6 7 3 1
7 4 ROWI S URP LUS 0 0 0 * 0 0 8 5 8 4  3 0 7
7 5 ROW2 HAS 1C S U R P L U S O 3 0 2 5  6 . 3 5 6 0
7 6 R O * 4 S U R P L U S 0 0 0 . 0 2 3 2 6 9
7 7 ROW5 B A S I C  S URP LU S O 9 . 6 1 4 1 3 2 0
7fí *10*6 B A S I C  S URP LUS 0 2 0 6 6 . 4 4 4 0
7 0 RO *  7 B A S I C  SLACK o 2 2 2 8 . !  0 6 0
G O ROwn S UR P L U S 0 0 0 .  0 0 0 1  8 0 0  2 3 7
81 R 0 * 9 S URP LU S 0 0 I ♦ 1 8 4 0 0 4
0 2 ROWI 0 SURP LUS 0 0 1 . 3 6 0 3 6 3
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WHOF.LO Ê S fR IT A M E N T U  N U T R IC IO N A L
ANO OE R E F L R E N C IA  -  1 9 7 «
L I N E A R P R O G R A M M  J N G P R O C E D U R i -
P R O B L EM  SUM M ARY
M I N  CUSTO  
VALO R  
TYPF
. u n J E  C l i V E  
RHS 
TY PE
K U N C T I  ON 
VAR 1 ABLE  
VAR 1 ARLE
PROBLEM D E N S I T Y 0 . 7 4 3
V A R I  AHLE T YPE NUMPCR
S T R U C T U R A L  
NONNFiGAT I VE 7 3
L O G I C A L
SLACK
S U R P L U S
1
8
TO T A L 8 2






F R E E
6
1
T O T A L  11
S O L U T I O N  SUMMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
' P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
PH A S E 2  I T E R A T I O N S
9
22
I N I T I A L  R . F .  V A R I A B L E S  
T I M E  USED ( S E C S )




M A C H IN E  E P S I L O N  I .  
M A C H IN E  I N F I N I T Y  7 .
0 0 0 0 0 E —0 8
2 0 0 0 0 F 4 7 5
IN V E R T  FR EO U EN C Y
MAX PHASE 1 I T E R A T I O N S




T I M E  L I M I T  ( S E C S ) 2 0 .0 0
* C O N S T R A IN T  SUMMARY
C O N S T R A IN T S / 5 D U A L




A C ID O A S C  
C A L C I O  
E M ÍR G  I A
GE 74  3 * * 6 2 «  73 0 
GE 7 5  7 1 3 5 5 . * 9 0  
EO 3 5 2 0 7 3
3 8 6 2 . 7 3 0
1 2 6 7 4 2
3 5 2 0 7 3 0
0 . 0  1 0 9 9 9  
0





N 1 A C IN A  
PRO TE I NA
GE 7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
GE 7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  
GE 7 8  8 9 0 8 . 1 9 0
2 9 2 0 . 5 7 3  
2 4 1 2 . 6 9 4  







PRO TE INA  
R E T I N O L  
R 1BOFLA
L E  7 9  1 3 2 0 2 . 7 4 0  
GE 8 0  8 9 8 6 0 . 6 8 0  
GE 8 1 19  3 . 4 7 0
1 0 1 0 0 . 8 8 5  
8 9 8 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0
0
0
. 0 0 0  5 6 4 1  1<>5 




GE 0 2  1 4 0 . 8 5 0  
O B J E C T I V E  6 7 2 . 2 ^ 0
1 4 0  . 8 5 0  
8 7 2 . 2 9 9
0 . 8 5 1 4 2 1
0
n i r  t a s  o f  c u s t o  m T n ï  m u  ^ Ã ü Ã  Ã i * n ! M Î r Â c Â T T n r - T*Â i  x ã ~ r ê n o â  n** c ü i ’ i  i  í n Ã
M PO ELO  F 5 1 R Î  T AM|_n | 1 NUI»? | C H IN  AL
ANO OF R E F E R E N C I A  -  1 9 7 0  __________________
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L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
VAR1 ABLE
V A R 1 ABLE SUMMARY
r e n u c E o
COL NAME S T A T U S  I Y P E P R I C E A C T I V I T Y COST
1 FRANGORE t l U N - r n  G 2 4  . 6 4 0 21 .  9 3 8 0 2 8
2 110 V P R IM N O N -N E G 4 9 . 5 4 0 4 4  .  7 4 8  1 5 6
3 O O V  S H G NO N—NTG 3 1 . 9  1 0 2 7 . 4 7 8  9 6 0
4 CARNTSE N O N - N ' G r>9 *«> i 0 S 3 . 6 1 8  94  i
5 M IU  V 1 SC G A S I C N O N - N E G 2 8 .  9  *3 3 . 4 6 4 0 3 4 0
6 CAR S U I N NON — NT G 4 3  .  0 H 0 3 * 3 * 2 1 7 6 4  1
7 L t N G U I C A N O N -N E G 4 7 . 9 2 0 4 3 . 3 8 9 4 6 0
8 TO ESU NTt) N O N -N E G 0 3 . 6 4 0 7 3 . 8 6 4  4 ? 6
9 T O U C IN H O N O N -N F G 2 7 . 1  1 0 1 9 . 5 0 9 9 ^ 0
t o ARR AMAR N O N -N E G 9 . 4 3 0 5 . 2 7 1 6 0 7
I t FE 1 JAO B A S I C N O N -N E G 8 . 6 9 1 3 . 9 6 3 3 1 5 0
12 ACUCAR N O N -N E G 6 . 4  2 0 2 . 8 4 3 5 1 0
13 CAFE PO N O N -N E G 6 4 .  o 0 6 1 . 2 4 2 9 2 1
IA AVE I  A NO N—NFG 2 0 .6 8 0 1 9 . 2 1 9 6 6 1
15 EOLACHA N O N -N E G 1 6 . 8  6 0 1 1 . 3 7 0 3 0 7
16 FAR MANO B A S I C N O N - N E G 6 . 4 2 1 . 9 5 7 0 4 6 0
17 FAR TR1G N O N -N E G 5 . 4  1 0 0 . 9 9 4  ? 8 1
18 FUS M 1LH B A S I C N O N -N E G 5 . 0 4 5 5 . 2 1 0 1 3 4 0
19 MACARRAO NO N —Nf:G 21 . 4  2 0 1 6 .  (»16 I 9 3
20 M A IZ E N A N O N -N E G 12 . 9 8 0 9 . 6 0 3  4 1 3
21 PAO FR AN N O N -N E G 9 . 8 0 5 *  1 3 8  9 9  2
22 RANHA NO N -N C G 2 2 . 2  6 0 1 4 , 0 7 3 1 9 1
2 3 COR COCO N O N -N E G 2 6 . 6 9 0 1 8 .  4 6 5  9 3 6
24 M A R G 4 R IN N O N -N E G 2 7 . 7 7 0 1 9 . 6 5 7  7 0 1
2 5 OLHO M I L N O N -N C G 2 6 . 6 0 1 8 . 3 6 6 6 2 2
2 6 OLEO O L I NON—NFG 7 3 .  3 f» 0 6 5 . 1 2 6 6 2 2
2 7 DLEO SOJ N O N -N E G 1 0 . 0 4 0 9 . 8 0 6 6 2 2
2 8 L E I T E  FR BAS 1C N O N -N E G 4 . 7 5 4 8 . 8  1 8 9  7 2 0
2 9 L E I T E  PO N O N -N E G 6 1  . 6 5 0 2 8 . 5 8 7 4 2 3
3 0 MANTE1GA NO N —NFG 4 8 . 0 2 0 3 7 .  1 3 7  7 4 7
31 O U E IJ O D R n o n - n e g 12  0 . 4 8 0 1 0 5 . 7 4  I
3 2 C U E 1 JO M I N O N -N E G 6 2 . 9  1 0 5 6 . 5 7 9 6 1 7
3 3 O U E IJ O P R N O N -N E G 6 9 . 4  9 0 5 9 . 4 2 0 5 1 6
34 AGR1AO NO N -N C G 3 6 . 5 8 0 2 7 . 5 5 1 6 6 8
3 5 ALFACE N O N -N E G 2 1 . 6 0 1 9 . 2 1 5 7 7 Q
3 6 B R O C O L IS N O N -N E G 1 3 . 9  1 0 6 * 5 4  1 8 5 8
3 7 COUVE N O N -N E G 4 0 . 6 9 0 3 7 . 8 2 5 6 3 ?
3 8 COUVE F L N O N - N E G I  0 . 9 6 0 8 . 3 9 2  1 5 3
3 9 F S P IN A F R N O N -N E G 8 . 7  i > 0 3 .  3 6 5  3 6 0
4 0 REPOLHO N O N -N E G 6 . 1  6 0 1 .  2 3 3  74  7
41 AtfOVERDE N O N - N E G 6 . 3 2 0 4 . 2 9 9 180
42 P E R I N G E L N O N -N E G 1 0 * 4 7 0 9 . 3 1 2 2 1 8
4 3 c h u c h u N Q N - N E G 5 . 5 3 0 3 .  9 4 1  0 9 0
4 4 P | M  V E R D E N O N - N E G 1 5 . 3 4 0 2 . 3 4 4 2 3 8
4 8 T O M A T E N O N - N E G t 0 . 6 5 0 6 . 2 8 0 4 9 3
4 6 VAGEM N O N - N E G 1 5 . 4 8 0 1 2 . 5 4 2  5 4  1
4 7 A I P I M N O N - N E G 5 . 3  ! 0 3 . 2 5 0 7 2 8
4 0 O A T  O  O C F N O N - N F G 7 . 0 9 0 3  .  1 B 9 H 8 3
4 9 D A T  I N G L N t l N - N E G 7 . 0 6 0 4 . 5 4 8 5 6 3
5 0 R E  T E R R A B N O N - N E G 1 1 . 8 7 0 1 I  . 0 Q 5 5 7 S
5 1 C E B O L A N O N - N E G 1 7 . 2 7 0 1 5 . 0  2 3 1 8 3
? » 2 C E N O U R A N O N - N E G 9 . 6 8 0 2 . 6 8 3  3 9 9
5 3 R A B A N E T E N O N - N E G 9 .  6 0 6 * 9 1 3  3 0 7
5 4 AT)  A C  A T E N O N - N E G 1 2 . 7 1 0 9 . 3 0 3 3 7 7t r>5 A O A C A X  I N O N  — N E G 6 . 8  9 0 1 . 8 6 1 0 0 6
5 6 B A N A N A N O N - N E G 6 * 2 6 0 3 . 6 1 1 2 2 6
5 7 l _ A  R A N J A N O N - N E G 1 0 . 8 0 5 . 9 6 0 3 1 5
58 L I M A O N O N - N E G 9 . 0 7 0 5 . 6 3 9  0 7 6
5 9 M A C A N O N - N E G 2 8 . S S 0 2 6 . 5 3 0  6 3 9
6 0 M A M A O N O N - N E G 1 1 . 6 0 6 .  7 4  t 3 9 3
61 P E R A N O N - N E G 2 6 . 9 5 0 2 5 *  8 0 7  7 5 0
62 T A N G E R I N N O N - N F G 1 3 . 3  I 0 9 . 6 2 5 3 3 7
6 3 L A / A N O N - N E G 5 1 . 8 5 0 5 0 .  1 3 8  3 9 5
6 4 e v o s N O N - N E G 2 2 . 2 8 0 1 5 . 7  0 7 8 4 S
6 5 PE I X E  FR N O N - N E G 31  . 5 5 0 2 7 . 1 7 1 4 5 0
66 B A C A L H A U N O N - N F G t 2 2 . 8 2 0 1 1 3 . OHO
6 7 C A M A R A O N O N - N E G 9 6 . 3 5 0 9 5 *  2 7 0  866
68 r .R v i  L H A N O N - N E G 3 7 . 3  5 0 3 3 .  8 6 9 1 0 6
6 9 G O I A B A D A N O N - N C G 2  !  .  9  6 0 13 • 4 2 4
7 0 P E S S f r G O N O N - N E G 5 2  . 2 2 0 5 0 . 4 9 3  3 6 3
7 1 S A R O  I LT N O N - N E G 4 9  . 9 3 0 4 3 . 8 4 1 3 2 6
7 2 A L H O N O N - N ^ G 6 0 . 4 2 0 5 6  .  6 3 8  8 7 9
7 3 S A L  R E F N O N - N C G 3 . 3  7 0 3 . 3 7 0 0 0 0
7 4 R O W  1 S U R P L U S 0 0 0 . 0 1 0  9 ^ 9
7 5 R O W 2 B A S  I C S U R P L U S 0 5 5 3 8 6 . 0 0  I 0
7 6 R O W 4 B A S I C S U R P L U S 0 8 0 4 . 3 4 3 0
7 7 R 0 * 5 B A S  I C S U R P L U S 0 8 0 . 6 0 3 8 6 8 , 0
7 8 R O W 6 B A S  I C S U R P L U S 0 1 1 9 2 . 6 9 5 0
7 9 R O *  7 B A S I C S L A C K 0 3 1 0 1 . 8 5 5 0
8 0 R O W 8 S U R P L U S 0 0 0 . 0 0 0 5 6 4 1  l * » * i
8 1 R O V O S U R P L U S 0 0 1 . 7 1 2 3 4 1
. 6 2 R O M  1 0 S U R P L U S 0 0 0 . 8 5 1 4 2 1
ESTADO DO PARANA
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MODELO  E S T  P  IT  AMENTT N U T R |C I O N AL
ANO D E  R E F E R E N C IA  - 1979
L I N E A R P R O G R A M M  1 N G P R O C E D U R E
PRO F îLEM  SUMM AR Y
M I N  CUSTO  
V A LO R  
t y p e
O B J E C T  ! VE 
MHS 
T Y P E
F U N C T I O N  
VAR I  AHLE  
VAR I AHLE
•
PROHLEM  D E N S I T Y 0 . 7 4  3
v a r i a b l e  t y p e NUMBER
S T R U C T U R A L  
N O N N E G A T I V E 7 3
L O G ! C A L  
SLACK  
S U R P L U S
1
8
T O T A L 8 2






F R E F
8
1
T O T A L 1 1
S O L U T I O N SUMMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A LU E  1 2 4  0 . 5 8 0
P H A S E  1 
PH AS E 2
I T E  RAT IO N S  
I T E R A T  IO N S
9
2 7
I N I T I A L  B . F .  VAR I ARLES  
T I M E  U S E D  ( S E C S )
NUMBER OF I N V E R S I O N S
2
0 . 8 0
2
M A C H I N E  
MACH I N E
E P S I L O N  
I N F  I N I  TY
1 • 0 0 0 0  OE —0 8 
7 . 2 0 0 0 0 E 4 7 5
I N V E R T  FR EQ U EN C Y
MAX PHASE 1 I T E R A T I O N S




T I M E  L I M I T  ( S E C S ) 2 0 .0 0
• C O N S T R A IN T  SUMMARY
C O N S T R A IN T S / S D U A L




A C ID O A S C  
CALC1 n  




7 4  3 8 6 2 . 7 3 0
7 5  7 1 3 5 5 . 8 9 0
3 5 7 0 7 3
3 8  6 2 . 7 3  0  
1 5 3 6 6 8  
3 5 2 0  7 3
0 . 0  1 3 4  5 9  
0




FF R R O  
N 1 A C I N A  




7 6  2 1 2 4 . 2 3 0
7 7  2 3 2 4 . 0 9 0
7 8  8 9 0 8 . 1 9 0
3 0 6 9 . 0 0 3
2 7 4 7 . 3 7 2







P W 3 T E IN A  
RET I N O L  




7 9  1 3 2 0 ? . 7 4 0
8 0  8 9 0 6 0 . 6 0  0
81  1 9 3 . 4 7 0
1 2 5 3 0 . 5 2 2  
8 9 8 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0
0
0  . 0 0  ! 2 4 5 8 9 9  
2 . 4  «37 6 3 0
1 0  T I A M I N A  GE 8 2  1 4 0 . 8 5 0  1 4 0 . 0 5 0  2 . 2 0 4 3 4 2
11 C U S TO  O O J E C T 1 V E  1 2 4 0 . 5 8 0  1 2 4 0 . 5 8 0  O
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ESÎAD O  00 PARANÀ- O Î K 1 A S  OP CUS 10  M Í N I M O  i»ARA A u t H U L A C A O  l)í '  H A I X A  RENOA Of C U R I M M A  
MOOELO E S T R I T A M E N T E  N U T R I C I O N A L  
__________________________________ANfl DE R E F E R E N C I A  -  1 9 7 0 _________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A U I A H L r
VARl ADLE____________________________________________________________________ REDUCE O
COL NAME S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y COST
1 FR ANGORE N O N -N E G 4 0 * 6 6 0 3 7 *  0 7 8  1 36
2 n o v  P R IM n o n - n í : g 9 5 * 9 7 0 8 9 * 6 4 0 1 0 4
3 n o v  s e g N O N -N E G 6 4 . 4  1 0 5 8  * 4 9 9 8 8 3
4 CARNESE N O N -N E G I 2 4 . 5 3 0 1 1 7 . 0 2 3
S M i u  V 1 S C N O N -N E G 5  3 * 6 5 0 3 * 9 1 3 2 7 1
6 CAR S U Í N N O N -N E G 7 4  * ? 0 6 0 . 0 1 4  4 4 6
; 7 L I N G U I C A N O N -N E G 7 8 *  5 0 7 1 . 9 1 7 0 8 8
e PRESUNTO NOM—NEG 1 2 0 . 9 f , 0 1 1 1 .  7 8  0
9 TOUC 1 NHO N O N -N E G 4 0 . 5 4 0 3 3 *  M 0 3 0 5 0
10 ARR AMAR N O N -N C G 1 5 - 9 3 0 1 1 . 3 3 1 0 9 3
11 F E I J Ã O B A S I C  N O N - N E G 1 4 . 1  6 2 2 . 3 5 2 1 1 6 0
12 ACUCAR N O N -N E G 9 . 4 2 0 6 * 2 4 9 6 7 0
13 CAEE PO N‘QN —NbG 1 0 1 . 6 6 0 9 7 .  0 2 2  2 7 1
14 AVE 1 A N O N -N E G 3 6 *  7 0 1 9 * 5 9 7 3 4 2
1 5 BOLACHA NO N—NEG 2 4 . 4 4 0 1 8 . 0 5 4 1 3 7
1 6 p-AR MANO B A S I C  N O N - N E G 8  . 0  1 1 8 . 5 9 3 3 1 0 0
1 7 FAR T R I G B A S I C  N O N -N E G 4  . 0 7 4 8 . 8 1 I 4 9 I 0
1 8 FU n M I L H N O N -N E G 6 . 7 8 0 0 * 3 6 9 2 7 3
19 MACARRAO N U N —NEG 2 7 * 7 2 0 2 2 *  I  2 2  0 8 9
2 0 M A1ZENA N O N -N E G 1 8 * 1 0 1 5 .  1 1 I  3 0 4
2 1 PA O C RAN N O N -N E G 1 6 . 6 0 1 0 *  7 4 4  77 1
2 2 DA NU A N O N -N E G 3 7 . 5 0 3 0 . 2 4 2 9 1 7
2 3 GOR COCO N O N -N E G 4 3 * 8 1 0 3 6 *  5 1 9 8 9 3
24 MARGAR IN N O N -N E G 3 1  . 8 3 0 2 4  * 6 3 8 < > 6 6
£5 OLEO M IL N O N -N E G 4 2 .  2 8 0 3 4 * 9 8 1  6 3 7
2 6 OLEO O L I N O N -N E G 1 1 4 * 7 1 0 1 0 7 . 4 1 2
2 7 OLEO SOJ N O N - N E G 3 0 . 0 6 0 2 2 . 7 6 1 6 3 7
28 L E I T E  FR B A S I C  N O N -N E G 6 . 9 8 6 0 * 5 9 4 6 8 5 0
2 9 L E I T E  PO N O N -N E G 8 0 * 1 3 0 3 1 . 3 1 3 9 0 6
3 0 MANTE1GA NON —NF G 7 9 . 2 5 0 6 4  * 4 9 7 5 3 7
3 1 OUE I  JOOR N O N -N E G 2 3 7 . 7 9 0 2 1 7 * 4 4 9
3 2 (XJEI JOM1 N O N -N E G 9 2  * 8 5 0 6 4 *  0 6 9 6 6 0
3 3 O U E I J O P R N O N -N E G 1 1 1 * 2 9 0 9 6 *  9 7 9  C 7 2
34 A G R IA O N O N -N E G 4 1 * 3 7 0 2 6 * 8 9 9  9 8 9
3 5 ALFACE N O N -N E G 2 0 . 2 7 0 2 4  . 3  01 1 7 7
3 6 P R O C O L IS N O N -N E G 1 6 * 4 4 0 5 *  7 7 4  9 9 0
3 7 COUVE N U N —NEG 4 7 . 9 2 0 4 4 . 0 9 1 3 0 0
3 3 COUVC. F L N U N - NE G 1 3 * 7 9 0 1 0 • 3 4 1 e 0 3
3 9 ES P I  N AFR N O N -N E G 1 1 * 0 6 0 2 * 5 1 8 2 4 3
4 0 REPOLHO N O N -N E G 7 * 0 9 0 1 * 1 9 7  5 1 6
41 AOOVERDE NO N—NE G 7 * 4 5 0 4 . 5 7 1 3 0 4
4 2 D E R I N G E L N O N - N E G 1 7 * 8  1 0 1 6 * 1 2 8 3 9 4
4 3 CHUCHU N O N -N E G 8*02 0 5 *  8 3 8 8 7 6
44 P I  MV E ROE N O N -N E G 2 2 * 6 7 0 6 * 0 3 3 8 6 7
4 5 TOMATE N O N -N E G 1 6 . 6 5 0 1 0 .  1 6 2 4 5 3
4 6 VAGEM N O N -N E G 22 0 1 7 .  5 2 5 4 3 3
4 7 A I P I M N O N - N E G 6 * 0 5 0 3 . 5 0 7 0 9 8
4 8 DAT r>OCF NON —NF G 9 . 5 3 0 3 . 3 5 0 3 3 8
4 9 HAT IN G L N O N -N E G M .  7 7 0 5 .  0 9 1 6 3 1
5 0 B E TE R R A8 N O N -N E G 1 3 .  9 0 1 2 . 9 6 6  9 6 4
51 CEBOLA NO N—NF G 1 3 . 7 6 0 1 0 . 5 5 5 4 5 5
5 2 CENOURA B A S I C  N O N -N E G 1 4 . 3 8 7 * 9 6 0 9 5 2 0
5 3 RAHANETE N O N -N E G 1 1 * 0 4 0 * 7 . 4 9 5 0 8 2
54 AÍ3ACATE N O N - N E G 1 7 . 9 7 0 1 3 * 9 7 3  6 2 5
5 5 AO A C A X I N O N -N E G 9 * 1 9 0 2 *  4 6 2  4 1 1
5 6 BANANA N O N - N E G 1 0 . 3 5 0 6 * 7 7 8  1 6 2
5 7 L A R A N JA N O N -N E G 1 3 . 9 9 0 7 * 4 3 4 7 7 3
5 8 L IM A O N O N -N E G 1 9 .  I ft 0 1 4 * 6 1 7 4 7 1
5 9 MACA N O N -N E G 4 1 * 8 8 0 3 9 *  0 7 0 7 3 4
6 0 MAMAO N O N -N E G 1 5 . 3 2 0 8 * 9 5 4 6 5 5
6 1 M*RA N O N -N E G 4 1 . 7 1 0 4 0 * 2 3 2 3 0 6
6 2 T A N S E R I N N O N - N E G 1 9 * 1 4 0 1 3 * 9 0 4 5 7 3
6 3 LVA N O N -N E G 6 9 . 2  1 0 6 6 * 7 3 1 9 6 4
6 4 o v o s N O N -N E G 3 2 . 3 7 0 2 2 * 5 1 0  0 5 0
6 5 H E I X E  FR N O N - N E G 51  . 4 8 0 4 4 *  9 2 9 2 4 7
66 HACALHAU N O N -N E G 1 9 4 . 3 1 0 1 8 1 . 7 5 6
6 7 CA MA RAO N O N - N E G 1 6 1  . 2 1 0 I  5 9 . 0 5 0
68 E R V I L H A N O N -N E G 5 9 *  8 0 5 4 *  2 7 0  4 2 2
6 9 G O IA B A D A N O N -N E  G 3 0 * 9 9 0 2 0 . 8 6 3 0 1 6
7 0 P E 5 S E G 0 N O N - N E G 7 2 * 8 9 0 7 0 . 5 9 4  5 6 3
71 S A R 3 I  LT N O N - N E G HO * 9 0 0 7 3 . 3 9 6  3 2 5
7 2 ALHO N O N -N E G 8 7 .  H 8 0 8 1 . 9 1 1 « 4 1
73 SAL REF N O N - N L G 4 * 7 7 0 4 * 7 7 0  CCO
7 4 R O *  1 S U R P L U S 0 0 0 * 0  13 4 5 9
7 5 R O *  2 HAS IC  S U R P L U S O 8 2 3 1 1 . 7 4 2 0
7 6 R O * 4 B A S I C  SU R P LU S 0 9 4 4 * 7 7 3 0
7 7 R O *  5 B A S I C  SU R P LU S 0 4 2 3 * 2 8 2 0
7 8 R O *  6 B A S I C  S U R P L U S 0 3 6 2 2 . 3 3 2 0
7 9 R O *  7 B A S I C  SLACK 0 6 7 2 * 2 1 8 0
6 0 R O *  9 SU RP LUS 0 0 0 * 0 0 1 2 4 5 8 9 9
61 n n w o SU R P LU S 0 0 2 *  4 5 7 6 3 8
8 2 R O *  1 0 S U R P L U S 0 0 2 *  2 0 4  3 4 2
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-ESTADO DO PARANÁ- D IC T A S  DE C U ST O  M |N |M O  ^ A R A  A P O P U L A C A O  Of? HA IX  A R E  NO A DF C U R IT I B A
MODFLO E S T R lT A V f fN T E  N U T R IC IO N A L
ANO OK R E F E R E N C IA  -  I9 H O
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E O U R t
P R O B L E M  SUMM ARY
M I N  CUSTO O B J E C T I V E  F U N C T IO N
V A LO R  KHS V A R I A B L E
T Y P E  TY P E  V A R I A B L E
"P ROBLEM' ÖC N S I T y  : Ò •  74 3
V A R I A B L E  TY P E NUMBER
ST R U C TU R A L  
N O N N E G A TIV fc 7 3
L O G I C A L
SLACK
S U R P L U S
1
8
T O T A L 8 2









T O T A L 1 1
S O L U T I O N  SUMMARY
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A LU E 3 2 0 0 . 9 2 8
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9
1 6
I N I T I A L  B . * * .  V A R I A B L E S  
T I M E  US ED ( S E C S )
NUMBER OF I N V E R S I O N S
2
0 . S 5
2
M A C H IN E  E P S I L O N  
M A C H IN E  I N F I N I T Y
l . O O O O O E —0 8  
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
IN V E R T  F R EQ U EN C Y
MAX PH A S E 1 I T E R A T I O N S




T I M E  L I M I T  ( S E C S )  2 0 * 0 0
C O N S T R A IN T  S / S  DUAL
ROW 1 0 T Y P E COL RHS A C T I V I T Y ACT I V  I  TY
1 A C ID O A S C G F. 74 3 8 6 2 *  7 3 0 3 8 6 2 * 7 3 0 0 . 0 2 6  2 0 6
2  C A L C IO GE 7 5 7 1 3 5 5 . 0 9 0 9 9 8 5 2 . 7 7 0 0
3  E N 5 R G I  A CO 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 0 0 0 3 3 1 9 6 4 3
4  FE RRO GE 7 6 2 1 2 4  . 2 3 0 2 1 2 4 . 2 3 0 0 . 1 2 7 2 8 7
5  N I A C I N A GE 7 7 2 3 2 4  * 0 9 0 2 6 3 5 . 8 6 3 0
6 P R O T E IN A GE 7 8 8 9 0 0 . 1 9 0 1 3 2 0 2 . 7 4 0 0
7  PRO T E IN A L E 7 9 I 3 2 0 2 . 7 4  0 1 3 2 0 2 . 7 4 0 - 0 * 0  14 7 ^ 2
8 R E T I N O L GE 8 0 R Q H 6 0 . 6 0 0 8 9 0 6 0 . 6 8 0 0 . 0 0 1 8 7 3 9 4 6
9  R 10 OF LA GE 0 1 1 0 3 . 4 / 0 1 9 3 . 4 7 0 4 • 7H 6  7!\Z
1 0  T I AM I N A GE 6 2 1 4 0 . 8 5 0 1 4 0 * 8 5 0 1 2 * 8  7 0 1 6 9
11  C U S T O O B J E C T I V E 3 2 0 0 * 9 2 8 3 2 0 0 * 9 2 8 0
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-ESTAOO DO PARANÁ- O I E T A S  DP C U S I O  M l N l M d  P A H A  A P d lH J tA C A d  OE U A 1 X A  RKNOA OR C U H t l l U A  
M O W L O  E S f R I  TA wr.NÏ  E N U T R I C I O N A L  
ANO OK R E F E R F ^ C  I A  -  1 9 8 0
L  I  N F A R P R O G R A M M I N G P R O C E D U R E
V A R I A H L E
V A R I A B L E s u m m a r y
H E O U C E D
C O L N A M 6 S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
! F R  A N G O R E N O N - N E G 6 7 .  1 5 0 5 9 . 7  7 2  9 6 5
2 V O V  P P 1 M N O N —  N E G 1 7 8 . 3 6 0 1 6 3 . 6 3 0
3 B O V  S F G N O N - N E G 1 1 3 . 5 9 0 9 9 .  2 M 4  9 2 0
4 C A 9 N E S E N O N - N E G 2 J 6 . 9 5 0 2 2 4 . 3 1 3
5 M 1 U  V I  S C b a s i c  n o n — n e g 1 0 1 . 5 5 4 . 1 3 3 5 7 4 0
6 C A R  S U l N N O N - N E G 1 3 2 .  2 0 7  I  .  3 1  7  3 4  7
7 L I N G U I Ç A N O N - N E G 1 4  8  . 9  5 0 1 2 7 . 2 2 2
8 P R E S U N T O N O N - N E G 2 5 5 . 2 3 C 1 8 4 . 9 4 5
9 T O U C  I  N H C J N O N — N C G 6 5 .  7 6 0 6 3 .  4 9 4  < S 4 0
1 0 A R R  A M A R N O N - N E G 3 1 . 1 5 0 2 2 .  1 6 2 4 6 0
1 1 F E  I J A O B A S I C  N O N - N E G 5 8  . 4 9 1 8 . 8 7 8 9 7 0 0
1 2 A C U C A R N O N - N E G 1 8 . 7 1 0 1 7 . 3 0 7 9 7 0
1 3 C A F E  P O N O N - N E G 1 4 4 . 9  1 0 1 3 0 . 9 2 H
1 4 A V E I A B A S I C  N O N - N E G 7 2 . 5 1 . 2 4 1 8 8 9 0
1 5 H O L A C H A N O N - N E G 4 4 . 2 1 0 3 3 . 5 0 7 6 5 6
1 6 F A R  M A N O N O N - N E G 2 5 . 7 3 0 0 . 7 1 7  1 3 7
1 7 E A R  T R I G B A S I C  N O N - N E G 7 . 6  1 4 4 . 1 8 3 1 5 6 0
1 8 F U B  M I L H B A S  1 C  N O N - N E G 1 5 . 4  2 2 4 . 2 4 8 7 4 7 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N E G 5 1 . 3 0 4 0 . 3 5 6 2 7 2
2 0 M A I Z E N A N O N - N E G 1 5 . 4 3 0 1 4 . 2 7 2  6 3 6
2 1 P A  O  F R  A N N O N - N E G 2 4  .  8 0 9 . H 8 4 7 8 7
2 2 D A N H A N O N - N E G 5 6 .  1 5 0 5 3 . 2 3 2 0 3 4
2 3 G O R  C O C O N O N - N E G 8 1  . 4 2 0 7 8  .  4 8 8  7 5 6
2 4 M A  R G A R I N N O N -N E G 5 6 . 8 5 0 5 3 . 9 5 8  5 9 1
2 5 OLE!) M I L N O N -N E G 6 9 . 2 6 0 6 6 . 3 2 5  4 3 6
2 6 OLEO OL1 N O N -N E G 2 2 9 . 0  1 0 2  2 6 . 0  75
2 7 O L E O  S O J NO N -N E G 4 5 . 9 0 4 2 . 9 6 5 4 3 6
2 8 L E I T E  FR B A S I C  N O N -N E G 1 5 . 9 8 4 5 . 7 7 0 0 7 2 0
2 9 L E I T E  PO N O N -N E G 1 6 5 . 9 9 0 5 4 . 4 7 5 3 2 0
3 0 M A N T E I G A N O N -N E G 1 88 . 4  1 0 1 7 2 . 7 6 5
31 O U E IJ O O R N O N -N E G 5 3 2 . 8 9 0 5 C 0 . 0 8 0
3 2 O U E IJ O M ! N O N -N E G 2 0 6 .8 8 0 1 9 1 . 7 4 7
3 3 O U E I  JOPR N O N -N E G 2 4 8 .  8 0 2 2 8 . 4 8 7
34 AGRI AO N O N -N E G 7 4 . 5 3 0 3 7 .  1 6 2  1 9 5
3 5 ALFACE N O N - N E G 5 6 . 5 3 0 4 4 . 2 6 6 2 6 2
3 6 P R O C O L IS N O N -N E G 3 0 . 9 6 0 5 . 4 3 0 5 1 7
3 7 COUVE N O N -N E G 9 0 0 8 0 . 4 5 3 0 7 3
33 COUVE F t N O N -N E G 2 8 . 9 8 0 2 0 . 4 3 3  161
3 9 E S P I NAFR N O N -N E G 2 3 . 3 9 0 3 . 3 9 6  4 5 2
4 0 REPOLHO N O N -N E G 1 0 . 2 3 0 0 . 7 0 2  55 1
41 a h o v e r o e N O N -N E G 1 4 . 7 2 0 6 .  3 4 5  2 5 6
4 2 BC RI NGEL N O N - N E G 2 8  . 5 7 0 2 3 .  2 1 8 7 2 8
43 CHUCHU N O N -N E G 1 3 . 8 7 0 7 . 8 0 4  3 5 2
4 4 P I M V E R D E N O N -N E G 4 4 . 4 4 0 8 . 5 7 2  79 1
4 5 TOMATE N O N -N E G 3 0 .  1 6 0 1 2 . 3 1 1 4 2 5
4 6 VAGEM N O N -N E G 5 2 . 2 5 0 3 8 . 3 8 0  8 7 6
4 7 AI  P I  M N O N -N E G 1 3 . 1 4 0 6 . 6 5 5 9 3 2
4 8 BAT DOCE N O N -N E G 1 6 . 3 3 0 1 . 4 3 2 2 0 7
4 9 HAT I N G L N O N -N F G 3 3 .  1 2 0 2 1 . 0 5 1 2 5 7
5 0 RETERRAR N O N -N E G 3 2 . 2 0 3 0 . 3 3 3 2 4 8
51 CE ROLA N O N -N F G 3 3 . 2 6 0 2 3 . 1 4 2 3 0 9
5 2 CENOURA N O N -N E G 2 8 . 0 5 0 . 1 . 3 5 1 2 0 8
5 3 RABANETE N O N - N E G 2 0 . 2 3 0 1 0 . 8 7 0  3 0 4
5 4 ABACATE N O N - N E G 3 4 . 2 2 0 2 4 . 3 0 9 3 5 0
5 5 AB ACAXI B A S I C  N U N - N E G I 7 . 3 6 8 . 3 7 2 1 3 6 0
* 5 6 BANANA N O N -N E G 1 7 . 3 7 0 8 .  1 78  4 5 3
5 7 LA R A N JA N O N -N E G 2 4  .  0 8 0 7 . 7 1 0 6 9 5
5 8 L I M A O N O N -N E G 4 3 . 5 2 0 3 1 . 8 5 9  9  7 7
5 9 MACA N O N - N E G 1 12 . 0 3 0 1 0 4 . 2 4 0
6 0 MAMAO N O N -N E G 2 6 . 2 9 0 1 2 . 2 8 2  3 2 0
61 PERA N O N - N E G 9 9 . 3  6 0 9 5 .  7 0 9 9  35
6 2 TA N G E IM N NUN—NEG 3 7 . 6 6 0 2 2 . 4 4 0 8 3 3
6 3 UVA N O N -N E G 1 2 7 . 5 7 0 1 1 9 . 1 4 3
6 4 (JV05 N O N -N C G 5 7 . 8 2 0 3 2 . 8 3 0 7 4 7
6 5 P E I X E  FR N O N -N E G 9 7 . 3 5 0 8 1 * 9 1 1 2 9 2
66 RACALHAU N O N -N E G 3 8 3 . 0 4 0 3 6 7 .  U 'O
6 7 CAVAR Aü N O N -N E G 3 0 9 . 1 9 0 3 0 4 . 5 5 9
68 FR V 1 L H A N O N -N F G 1 0 8 .  8 0 8 0 . 7 4 7 0 1 3
6 9 GO!AB AD A n o n - n e g <>0 . 2  1 0 4 1 . 0 0 2  1 0 4
7 0 PCSS*-’ GO N U N -N E G 1 2 6 . 2 2 0 1 2 1 . 7 00
71 S A R D I  t T N O N -N E G 1 7 2 . 1 5 0 1 5 8 . 5 3 8
7 2 * L 1 K ) N O N -N E G J O ? . M 0 1 7 0 . 2 5 0
73 SAL REF N O N -N F G a .  2 0 8 . 0 7 2 7 1 3
74 ROVf 1 SU RP LUS 0 0 0 . 0 2 6 2 9 6
7 5 ROW2 B A S I C  SURPLUS 0 2 8 4 9 6 . 8 8 0 0
7 6 R0W4 SU R P LU S 0 0 0 . 1 2 7 2 8 7
7 7 R O W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 3 1 1  . 7 7 3 0
7 8 R O V Í 6 B A S I C  S U R P L U S 0 4 2 9 4 . 5 5 0 0
7  9 R O «  7 S L A C K 0 0 0 . 0 1 4  7 8 2
8 0 R O ' < f  H S U R P L U S 0 0 0 * 0 0 1 8 7 3 0 4 6
H I R O W 9 S U R P L U S 0 0 4 . 7 P 6 7 8 2
8 2 R O r f l  0 S U R P L U S 0 0 1 2 . 8 7 0  l f * 9
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-ESTADO DO PARANA-
O I E T A S  O P  C U S T O  M Í N I M O  P A P A  A  P U P U L A C A O  O F  n A t X A  R E N D A  O C  C U R I T 1 M A
M U O I ' L O  c s u m t a m C n t i :  n u t r i c i o n a l
A N O  D E  R E F Ü R E N O I A  -  1 0 8  1
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R F
P R O B L E M  SUM M ARY
M 1 N  C U S T O  
V  A L O R  
T Y P E
O B J E C T I V E
R H S
T Y P E
F U N C  r i  O N  
V A R  I  A H L E  
V A R  I  A H L E
P R O H L F M  D E N S !  F Y 0 . 7 4 3
V A Q I A H L E  T Y P E N U M M E R
S T R U C T U R A L  
N O N N L G A T I  V E 7 3
L O G I C A L  
S L A C K  
S U R P L U S
1
a
T O T A L 8 2





G E  8
F R E E  I
T O T A L  1 1
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 6 0 8 1 * 9 0 9
P H A S E  1  I T E R A T I O N S 9
P H A S E  2  I T E R A T I O N S 2 0
I N I T I A L  H . F *  V A R I A O L F . S 2
T I M E  U S E D  ( S E C S ) 0 . 6 3
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S 2
M A C H I N E  E P S I L O N I • 0 0 0 0 0 E - 0 8
M A C H I N E  I N F I N I T Y 7 • 2 0 0 0 0 E +  7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y 5 0
M A X  P H A S E  1 I T E R A T I O N S 1 0 0
M A X  P H A S E  2  I T E R A T I O N S 1 0 0
T I M E  L I M I T  ( S E C S )  2 0 * 0 0
C O N S T R A I N T
C O N S  T  R  A  1 N T  S U M M A R Y  
S / S D U A L
R O W I  0 T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T  I V  1 T Y
I A C I D O A S C G E 7 4 3 3 6 2 . 7 3 0 3 8 6 2 .  7 3 0 0 . 0 2 7  6 9 6
2 C  A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 7 1  3 5 5 * 8 9 0 0  * 0 0 4 6 6 7 7 1 1
3 E  N I R G I  A E Q 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0  . 0 0 2 3 0 0  J Q 4
4 F E R R O G E 7 6 2 1 2 4  * 2 3 0 2 1  2 4  . 2 3 0 0 * 1 2 9 1 3 2
5 N  I A C I N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 2 3 9 1 . 8 5 3 0
6 P R O T E T N A G E 7 8 8 9 0 8 . 1 9 0 1 1 2 0 9 . 2 2 8 0
7 P R O T E  I N A L E 7 9 1 3 2 0 2 . 7 4 0 1 1 2 0 9 . 2 2 8 0
8 H I  r i N O L G E 8 0 8 9 0 6 0 . 6 8  0 1 7 0 5 2 2 0
9 R  i n O F L A G E 8 1 1 9 3 * 4 7 0 1 9 3 . 4  7 0 < 5 . 4  4 4  4 5 4
1 0 T  I A M I N A G E 8 2 1 4 0 * 8 5 0 1 4 0 . 8 5 0 1 9 . 3 6 3 3 5 9
t  1 C U S T O O B J E C T I V E 6 0 8 1 * 9 0 9 6 0 8 1 * Q 0 9 0
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-ESTADO DO PARANÁ- D I E I A S  DE C U S I O  M I N I V d  PA RA A f*l )l>Ul. ACA11 DL M A I X A  RENDA OE C U P l t t l l A  
MOOR L n  E STK I  T AM EN1 b N U T «  I C 10 N A L  
__________________________________ANO P T  R E F t -R E N C l  A -  1 OH I__________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M  I N G  P R O C E O U R  E
V A R I A O L E  SUM MARY
____  VA R I  AHLE __________________________________________  PS DU CEO__
COL KÄME S T A T U S  T Y P E  P R I C E  A C T I V I T Y
1 F R A N G O R E N C 1 N - N H G 1 2 1 . 8 0 1 0 4 .  1 7 2
2 K 1 V  P W 1 M N O N - N E G 3 0 1 • 7 8 0 2 6 9 .  7 4 7
3 C O V  S E G N O N - N E G 1 0 1 5 9 . 2  1 0
4 C A R N E S E N O N — N E G 3 2 0 . 2 0 2 8 6 . 7 2 1
5 M I U  V I  S C B A S I C  N O N - N E G 1 3  t  .  2  9 8 . 0 5 4 3 3 0 0
6 C A R  S U 1 N N O N - N E G 2 4  3  . 4 B 0 1 4 2 .  6 4 3
7 L 1 N G U I  C A N O N - N E G 2 2 3  . 1 3 0 1 8 1 . 0 2 1
8 P R E S U N T O N O N - N E G 3  M O  *  6 0 2 6 2 .  1 4  1
Q f O U C 1 N H O N O N - N E G 1 0  1 . 3 9 0 8 2 . 5 4 6 9 7 5
1 0 A R R  A M A R N O S '  — N E G 5 0  . 0 9 0 2 8 . 2 2 1 7 6 6
11 F E  1 J  A O 8 A S  I C  N O N - N E G 1 0 1 . 7 8 1 2 . 2 9 6 6 9 4 0
<  . 1 2 A C U C A R N O N — N E G 4  1 0 3 1 . 7 7 0 1 7 7
1 3 C A F E  P O N O N - N E G 2  6  1 .  4  5 0 2 2  7 .  3 0 ?
1 4 A V E  1 A N O N - N T G 2 ? 6 .  <> 0 1 0 6 . 2 Ç B
1 5 P O L A C H A N O N - N E G 1 0 7 . 2 1 0 7 5 . 2 0 5 6 8 6
1 6 F A R  M  A N D B A S I C  N O N - N E G 4 7 . 2 5 2 . 3 3 4 9 7 1 0
1 7 F A R  T R 1 G N O N - N E G 2 3 . 1 6 0 I  .  5 8 0  6 5 1
1 8 « o m  M 1 L H P A S  I C  N O N - N E G 3 1 . 1 3 7 5 .  1 8  0 8 4 5 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N E G 7 8 . 6  1 0 5 1 * 0 1 6 4 4 6
2 . 0 M A ]  ? r -  N A N O N - N E G B 2  . 2 6 0 7 3 .  9 0 0 7 1 7
2 1 P A  O  F R  A N N O N - N E G 6 2 .  4 0 3 0 .  I  0 4  4 5 5
2 2 R A N H A N O N — N E G 0  5 . 4 2 0 6 5 . 1 2 2 1 8 2
2 3 G O R  C U C O N O N - N E G 1 6 1 . 2 7 0 1 4 0 . 8 8 0
2 4 M A R G A R 1 N N O N - N E G 1 3 6 . 2 8 0 1 1 6 .  1 6 7
2 5 O L E O  M I L N O N - N E G 1 3 ?  . 4  1 0 1 1 1 . 9 9 7
2 6 Í X ^ E O  O L I N O N - N E G 4  7 9 . 1 Ü 0 4 5 H . 7 6 7
2 7 O L F O  S O J N O N - N E G H 5 . 4  3 0 6 5 . 0 1 6 7 2 3
2 8 L E I T E  F í í B A S I C  N O N - N E G 3 7  . 1  2 3 0 . 0 5 1 4 4 7 0
2 9 L E I T E  P O N O N - N E G 4 2 7 . 3 3 0 1 7 6 . 8 6 2
3 0 M A N T E  I G A N O N - N E G 3 4 0 .  1 0 3 ? C . 8 5 3
3 1 O U l i l  J O D R N U N — N E G 6  0 6  .  5 0 4 9 0 .  0 < >  1
3 2 O U E I J O « l N O N - N E G 3 5 9 . 2 3 0 3 1 9 . 2 2 8
3 3 Q U E 1 J O P R N O N - N E G 4 4 1 . 3  6 0 4 0 5 . 5 8 6
3 4 A G R I  A O N O N - N E G 1 3 3 . Q 3 0 8 5 . 1 6 7 4 2 0
3 5 A L F A C E N O N - N E G 8 7 . 3 3 0 6 9 . 6 8 0  3 * 5
3 6 O R O C O L  I S N O N - N E G 6 3 . 4 6 0 2 5 .  2 2 4  6 4 2
3 7 c o u v e N U N - N E G 1 6 2 .  5 0 1 4 6 . 7 5 1
3 8 C O U V E  F L N O N - N E G 4  4 . 3 2 o 3 1 . 8 4 8 4 2 0
3 9 F S P I N A F U N O N — N F . G 4  2  .  6  7 0 1 7 . 3 2 0  0 7 9
4 0 R E P O L H O B A S I C  N O N - N E G 2 4 .  7 3 6 . 3 5 7 4 9 2 0
4 1 A B O V E R D E N O N - N E G 2 8 . 4 5 0 1 5 .  2  C O  4  3 9
4 2 R E R ! N G E L N O N - N E G 5 8 .  3 0 4 8 . 6 2 9  0 ^ 0
4 3 C H U C H U N O N - N E G 2 9 . 4 0 2 0 . 0 0 6  8 1 4
4 4 P l V V E R D E N O N - N E G 8 4 . 9 1 0 4 2 . 9 0 9 4 5 5
4 5 T O M A T E N O N - N E G 5 2 . 5 2 0 2 8 . 3 7 9  7 5 6
4 6 V A G E M N O N - N E G 1 0 6 . 0 7 0 8 2 . 9 0 1 3 2 5
4 7 A I P I M N O N - N E G 2 7  . 3 6 0 1 5 . 3 0 5 1 2 0
4 8 P A T  O O C E N O N - N E G 3 3 . 0  5 0 1 4 . 3 1 1 « 6 9
4 9 H A T  I N G L N O N - N E G 4  2 . 1 8 0 2 2 . 7 1 2 6 ^ 5
5 0 O E T E R R A R N O N - N E G 5 7 . 3 4 0 5 3 . 3 9 3 5 3 1
5 1 C E B O L A N O N - N E G 2 9 .  1 2 0 1 2 .  6 2 5  * » 8 1
5 2 C E N O U R A N O N - N E G 4 6  . 4 3 0 2 9 . 8 5 0 3 6 1
5 3 R A Q 4 N E T E N O N - N E G 4 4 . 8 2 0 * 3 1 . 7 6 3  5 5 4
5 4 A B A C A T E N O N - N E G H 3 .  2 0 6 6 . 9 6 6 5 3 2
5 5 A U  A C  A X  I N O N - N E G 3 7 .  3 6 0 1 4 . 2 3 0  0 5 8
5 6 O A N \  N A N O N - N E G 3 4  . 7 4 0 1 8 *  4  0 6  o ? 4
5 7 L A R A N J A N O N - N E G 5 7 . 7 3 0 3 3 . 7 4 0  C l  7
5 8 L I M A O N O N - N E G I  3 6 . 5 2 0 1 2 0 . 7 Q 0
5 9 M A C A N O N - N E G 2 7 5 . 9 4 0 2 6 3 . 0 1 4
6 0 M A M * l O N O N - N E G 5 3 . 7 9 0 3 5 .  3 8 7  I  0 0
6 1 P E R A N O N - N E G 2  6 0 .  7 0 2  5 4 . 4  9 6
6 2 T A N G E R  I N N O N - N E G 9 0 . 5 6 0 6 8 .  7 3 3  7 8 3
6 3 < W A N O N - N E G 2 3 9 . 5 6 0 2 2 5 . 3 1 3
6 4 o v o s . N O N - N E G 1 1 2 . 0 ? 0 6 S . 2 1 3  2 5 6
6 5 P E I X E  F R N O N - N E G 1 H O .  4 0 1 4  8 *  6 2 1
6 6 B A C A L H A U N O N - N E G 7 4 0 . 2 5 0 6 8 3 . 4 0 9
6 7 C A M * l ? A O N O N - N E G 5 4  7 . 4 8 0 5 3 3 . 2 4 8
6 8 E R V I L H A N O N - N E G 1 7 5  .  3 0 I  4 6 *  0 0 5
6 9 G O  1 A R A D A N O N - N E G 1 4  5 - 1 9 0 1 I B . 2 0 4
7 0 P E S S E G O N O N - N E G 2 6 0 . 4  2 0 2 6 2 . 3 8 9
7 1 S A R O  I  L T N O N - N E G 2 3 3 . 1 9 0 1 8 5 . 9 8 1
7 2 A L H O N O N - N E G 6 5 8 .  M 0 6 2 0 .  7 2 8
7 3 S A L  R E F N O N - N E G 1 7 . 2 1 0 5 . 2 7 1 5 5 9
7 4 R O  V I S U R P L U S 0 0 0 *  0 2 7  6 0 6
7 5 R O W 2 S U R P L U S 0 o 0  •  OO 4 1 > 6  7  7  1 1
7 6 R O V 4 S U R P L U S 0 0 0 * 1 2 9 1 3 2
7 7 R 0 W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 6 7 . 7 6 3 2 0 2 0
7 « R O W 6 H A S  1 C S U R P L U S 0 2 3 0 1 . 0 3 8 0
7 9 R O  4 7 U A S 1 C  S L A C K 0 1 9 9  3 . 5  1 2 0
GO R O * 8 B A S I C  S U R P L U S 0 8 0 6 6 1 . 7 7 6 0
8 1 R O W 9 S U R P L U S 0 0 9 * 4 4 4 4  5 4
8 2 R O W 1  0 S U R P L U S 0 0 1 9 *  3 6 3 3 5 9
286
-ESTADO DO PARANÂ-
O I F  T A  S  D E  C U S T O  M I N l M O  P A R A  A  P l l P U l . A C A O  D E  B A I X A  R E N D A  D R  C l W I T I « A  
M O D r  L O  fr S T R I  T A M ^ n T I  N U T R I C I O N A L
A N D  D E  R f T F F W ^ N C  1 A _ - J Q f * 2  ________
L  ï  M e  a  n P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
P R O M U  T M  N U M M A R Y
M I N  C U r . T O  
V A L O R
T Y P E
n n J E C T ! V E  
R H S  
1 Y P E
F U N C T I O N  
V A R  I  A B L E  
V A R  I  A B L E
P R O B L E M  D E N S I T Y 0 . 7 4 3
V A R l  A B L E  T Y P E N U M B E R
S T R U C T U R A L  
N O N N E G A T 1 V E 7 3
L O G I C A L  
S L A C K
S U R  P L U S
1
8
T O T A L 6 2






F R E E
8
I
T O T A L 1 1
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y  
O B J E C T I V E  V A L U E  8 0 9 6 . 0 1 5
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  9
P H A S E  2  I T E R A T I O N S  2 2
I N I T I A L  B . F .  V A R I A B L E S  2
T I M E  U S E D  ( S E C S )  0 . 6 5
N U M D E R  O F  I N V E R S I O N S  2
M A C H I N E  
M A C H I N E
E P S I L O N  1 . 0 O 0 0 0 E - O 8  
I N F I N I T Y  7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  5 0  
M A X  P H A S E  I  I T E R A T I O N S  1 0 0  
M A X  P H A S E  2  I T E R A T I O N S  1 0 0
T I M E  L I M I T  ( S E C S )  2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L




A  C I  D O  A  S C  
C A L C I  O  




7 4  3 H 6 2 . 7 3 0  3 8 6 2 . 7 3 0
7 5  7 1 3 5 5 . 8 9 0  7 1 3 5 5 . 0 9 0
3 5 2 0 7 3  3 5 2 0 7 3
0 . 0  1 0 8 9 5  
0 . 0 0 5  2 5 6 4 6 7  




F E R R O  
H I A C I N A




7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  3 2 1 4 . 5 0 0
7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  2 5 6 2 . 3 4 4  







P R O T E I N A  
R E T I N O L  




7 9  1 3 2 0 2 . 7 4 0  1 0 3 3 5 . 9 2 5
8 0  H « ) r t 6 0 * 6 « 0  2 1 2 3 7 0  
0 1  1 0 . 1 .  4 7 0  1 9 3 . 4 7 0
0
0
1 B . ' # 6 6 « 1 0
1 0  1 1 T  1 A M I N AC U S T O G E  8 2  1 4 0 . 0 5 0  1 4 0 . 8 5 0  O B J E C T I V E  6 0 9 6 . 0 1 5  8 0 9 6 . 0 1 5 1 0 . 6 6 8  0 6 6  0
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-ESTADO DO PARANÀ-
O I E T A S  O E  C U S T O  M f M I M O  P A R A  A  P O P M L A C A O  O E  B A I X A  R F N 0 4  f > E  C U R I T I B A  
M O O * :  L O  F S T R I T A M C N T h  N U T R I C I O N A L
A N O  P E  R E F F H “ N C I A  -  1 9 8 2  ______  _______
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O U 9 F
V A R I A B L E  S U M M A R Y
V A R I A B L E  __________________________________________________________________________________________________ R Ç O U C F 2
C O L N 4 M E S T A T U S  T Y P E P R I C f c A C T I V I T Y C O S !
I F R A N G O R A N O N - N F G 2 0 9 * 8 9 0 1 1 52  • 7  8 5
2 C 3 0 V  P R I M N O N - N E G 5  7  2  .  o  I 0 5 2  5 .  4 . J O
3 f J O V  S E G N O N — M E G 3 3 4 . 6  8 0 2 0 0 . 5 9 2
4 C A R N E S F . N O N — N T G 4  4  7  • 4  G 0 3 8 2 . 8 0 7
5 M I O  V  1 S C B A S I C  N O N - N E G 2  1 1 •  (» 4 1 1 . 1 8 8 1 4 7 0
6 C A R  5 U I N N O N - N E G 5 1 1 . 1 0 4  2 6 *  C 7 C
7 L I N G U I Ç A N O N - N F G 4 5 9  .  2 9 0 4  1 2 . 4 1 3
8 P R E S U N T O N O N - N E G 1 1 0 6 * 6 6 0 1 0  0 1 . 3  3 0
Q T O U C 1 N H O N O N - N E G 2 4 7 . 2 4 0 1 8 9 .  1 4 1
1 0 A R R  A M A R N O N - N ' G 1 2 5 . 7 7 0 9 0 . 2 5 2 8 9 4
1 1 F E  1 J  A O B A S I C  N O N - N E G 9 ?  . 5  7 1 3 . 8 9 3 4 0 7 0
1 2 A C U C A R N O M — N E G 8  3 . 5  « '  0 5 5 . O P 6 5 5 6
1 3 C A F E  P O N O N - N F G 6 3 1 . 9  1 0 5 9  1 . 0 8 8
1 4 A V E  1 A N O N - N F G 4 4  6 . 5 6 0 3 4 5 . 7 3 1
I S H O L A C H A N O N - N E G 2 4 4  . * > 7 0 1 8 8 . 7 0 3
2 6 F A R  M A N O B A S  1C N O N - N E G 0 - 3 ,  9 2 3 * 1 5 0 6 6 7 0
1 7 F A R  T R I G N O N - N E G 5 4 . 4 2 0 1 5 .  8 0 8  3 8 6
I t t F U B  M I L H B A S I C  N O N - N F G 4 3 . 4 2 5 7 . 9 5 6 4 7 8 0
1 9 M A C A R R A O N O N - N E G 1 5 4 . 8 0 1 1 1 . 2 2 4
2 0 M A  I 2 1 N A N O N - N E G 1 5 2 . 4 4 0 1 2  6 . 6 6 6
2 1 P A  O  F R  A N V ^ N - N E G 1 6  1 0 1 1 « .  8 3 3
2 2 B A N H A N O N - N E G 2 3 3 * 4 7 0 1 7 0 . 8 8 6
2 3 G O R  C O C O N O N - N F G 4 3 0 * 9 2 0 3 6 « . 0 5 1
2 4 M A R G A R  I N N O N - N C G 2 9 4 . 9 4 0 2  3 2 . 9 2 5
2 5 O L E O  M I L N O N - N E G 2 6 0 . 8 4 0 1 0 7 . 9 0 0
2 6 O L E O  O L I N O N - N E G 9 2 * * .  8 8 0 8 6 6 .  9 4 0
2 7 O L E O  S O J N O N - N E G 1 7 1  . ' » 4 0 1 0 9 . 0 0 0
2 8 L E I T E  F R B A S I C  N O N - N E G 5 6  . 9 . 6 1 1 . 0 9 8 7 3 1 0
2 9 L E I T E  P O N O N - N E G 7 3 3 . 4 0 3 4 7 . 6 2 1
3 0 M A N T E ! G A N O N - N E G 8 9 6 . 0 * 3 0 8 4  1 .  1 5 3
3 1 Q U E 1 J O D R N O N - N E G 1 8 6 3 *  1 0 1 6  / I . 0 5 3
3 2 O U E I J O M I N O N - N E G 7 4 5 . 4 7 0 6 7 3 . 4 9 3
3 3 O U E 1 J O P R N U N  — N r  G 1 0 3 9 . 0 0 0 9 6 2 . 5 0 9
3 4 A G R 1 A O N O N - N E G 2 2 1 . 2 8 0 1 8 0 .  9 6 5
3 5 A L F A C E N O N - N E G 1 9 0 . 1 3 0 1 7 4 . 4 9 0
3 6 B R O C O L I S N O N - N E G 1 0  5  .  0  6 0 6 6 . « 7 9  4 6 5
3 7 C O U V F . N O N - N E G 2 3 5 . 5 6 0 2 1 9 . 8 5 4
3 8 C O U V E  F L N O N - N F G 8 7 .  3 0 7 6 . 1 4 1 3 2 0
3 9 F S P J  N A F R N O N - N E G 6 3 .  1 6 0 3 5 . 1 4 5 9 1 0
4 0 R E P O L H O N O N - N E G 4  6 . 3 5 0 2 8 . 2 6 4  1 9 2
4 1 A B O V E R D E N O N - N E G 6 1  . 5 1 0 4 0 . 9 8 9 7 7 7
4 2 B E R T N G E L N O N - N E G 9 9 . 0 9 0 8 8 . 2 0 2 9 5 9
4 3 C H U C H U N O N - N h G 2 9 . 0 0 2 0 . 8 4 8 8 4 7
A 4 P I M V E R D E N O N - N F G 1 4  8  .  6  8 0 1 2 3 .  4 5 5
4 5 T O M A T E N O N - N E G 1 0 6 . 4 8 0 8 6 . 3 1 4 0 4 6
4 6 V A G E M N O N - N E G 1 5 2 . 5 1 0 1 2 8 . 2 3 7
4 7 A I P I M N O N - N E G 5 1 . 4 3 0 3 6 . 9 7 8  5 5 2
4 Q B A T  O O C E N O N - N E G 5 9 . 2 5 0 4 1 . 4 3 8 9 7 9
4 9 B A T  I N G L N O N - N E G 5 3 . 4  8 0 3 5 . 5 2 4  7 5 6
5 0 I S i T E R R A O N O N - N E G 1 0 5 . 5 7 0 9 9 . 1 6 7 2 1 9
5 1 C E B O L A N O N - N E G I  2 0 . 1 6 0 1 0 4 . 8 6 1
5 2 C E N O U R A N O N - N E G I  1 5 . 0 2 0 1 0 0 . 5 9 5
5 3 R A B A N E T E N O N - N E G 7 8 .  1 I 0 6 8 .  1 8 6 7 3 2
5 4 A B A C A T E N O N - N E G 1 8 0 . 2 8 0 1 6 0 . 0 7 3
5 5 A B A C A X I N O N - N E G 7 4 . 8 « 0 5 0 . C 8 8 7 0 3
5 6 B A N A N A N O N - N E G 7 5 . 3 7 0 5 7 . 8 7 3 0 7 7
5 7 L A R A N J A N O N - N E G 0 « * < ) 2 0 8 0 . 0 3 1 5 2 0
5 8 L I M A O N O N - N E G 1 6 1 * 2 0 1 5 1 .  1 1 7
5 9 M A C A N O N - N E G 5 5 7 . 1 7 0 5 4  1 . 8 9 6
6 0 M A M A O N O N - N E G 1 1 2 . 4 2 0 o e *  3 4 0  1 6 3
6 1 « R A N O N - N F  G 3 0 2 . 3 0 3 8 4 . 2 4  I
6 2 T A N G E R  I N N O N - N E G 1 7 9 . 5 0 0 I  6 3 . 7 0 4
6 3 t f / A N O N - N E G 3 2 2 . 8 5 0 3 0  7 .  7 3 1
6 4 O V O S N O N - N E G 2 1 3 . 0 7 0 1 4 5 . 3 4 8
6 5 P E I X E  F R N O N - N F G 3 3 0 . 0 2 0 2 8 5 . 9 4 9
6 6 B A C A L H A U N O N - N E G 1 5 2 7 . J 6 0 1 4 2 8 . 2 1 1
6 7 C A M A R A O N U N - N F C 1 3  1 1 . 2 6 0 1 2 9 2 . 0 0 9
6 8 F R V I  L H A N O N - N E G 3 2 9 . 7  5 0 3 0 3 . 0 3 4
6 9 G O  I  A  B  A O  A N O N - N E G 2  6 2  .  1 9 0 2  3 3 . 2 2 8
7 0 P E S S E G O N O N - N E G 5 2 3 . 4  4 0 5  1 2 . 4 8 9
7 1 S A R O  1 L T N O N - N E G 6 0 8 . 8 9 0 5 3 5 . 6 5 9
7 2 A L H O N O N  — N ‘- ' G 1 4  2  5 . 2 0 1 3 8 8 .  6 4 5
7 3 S A L  R F . F N O N - N E G 3 1 . 4 7 0 1 8 . 1 7 1 1 3 8
7 4 R O W I S U R P L U S 0 0 C .  0 1 0  « 0 5
7 * R O t f ? S U R P L U S 0 0 0 . 0 0 5  2 5 6 4 6 7
7 6 R O W 4 B A S I C  S U R P L U S o I 0 O 0 . 2 7 0 0
7 7 R 0 W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 2 3 0 . 2 5 4 0
7 8 R  O *  6 B A S I C  S U R P L U S 0 1 4 2 7 .  M 5 0
7 9 I Í O W 7 B A S I C  S L A C K 0 2 0 0 6 . 8 | 5 0
8 0 R O * 8 B A S I C  S U R P L U S 0 * 2 2 5 1 9 0
P I R O W 9 S U R P L U S 0 0 | 8 . 0 6 6 8  1 0
8 2 R O W I  0 S U R P L U S 0 0 1 0 *  6 6 «  0 6 6
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-ESTADO DO PARANA-
O I E T A S  O E  C U S T O  M Í N I M O  P A N A  A  P U W I I . A C A H  D«-  M A  I  X A  R E N D A  O E  C U R I T P ' A  
M U n ^ L O  P S r ' U T A M r . N T t  N U T R I C I O N A L  
A N O  O E  R E F E R E  N C I  A  -  1 0 ^ 3
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
P R O B L E M  SUM M ARY
M I N  C U S T O  
V A L O R  
T Y P »
n n j F C T I V E  
R H S  
-  T Y P E
F U N C  T ! O N  
V A O  I  A O L E  
V A R  Î A M L E
P R O B L E M  O E M S !  T  Y 0 * 7 4 3
V A R 1 A O L E  T Y P E n u m r e r
S T R U C T U R A L
N O N N E G A T I V E 7 3
L O G I C A L  
S L A C K  
S U R P L U S
1
8
T O T A L 0 2






F R E E
8
1
T O T A L 1 1
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E  ______2 6 1 6 9 . 0 8 9
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9
1 8
I N I T I A L  O . F .  V A R 1 A R L E S  
T I M E  U S E D  ( S E C S )
N U M B f c R  O F  I N V E R S I O N S
2
0 . 5 8
2
M A C H I N E  E P S I L O N  
M A C H I N E  I N F I N I T Y
1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8  
7  •  2 0 0 0  0 E  +  7 5
I N V E R T  F R E O U E N C Y
M A X  P H A S E  I  I T E R A T I O N S




T I M E  L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
C O N S  T R A 1 N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L




A  C I  0 0  A  S C  
C  A L C I  O  
E r C R G I  A
G F .  7 4  3 8 6 2 . 7 3 0  
G E  7 5  7 1 3 5 5 . 0 0 0  
E O  3 e» 2 0 7  3
3 8 6 2 .  7 3 0  
1 2 1 4 7 5  
3 5 2 0 7 3
0 . 2 5 7  4  1 I  
0




F L R R U  
N  1 A C I N A  
P R O T H I N A
G E  7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
G E  7 7  2 3 2 4 . 0 0  0  
G E  7 8  0 9 0 « . 1 0 0
3 3 5 0 . 3 2 0
2 8 4 2 . 0 4 9







P R O I E  t  N A  
R E T I N O L  
R  l O O F L A
L H  7 «  1 3 2 0 ?  « 7 4  0  
G E  0 0  8 0 0 6 0 . 6 0 0  
G E  8 1  1 0 3 . 4 7 0
1 2 7 2 2 . 8 7 0  
8 0 0 6 0 . 6 8 0  
1 0 3 . 4 7 0
0
0  . 0 0 4  J 0 7 7 2 2  
5 0 . 5 1 7 6 6 0
1 0  
t  1
T  1 A M  I N A  
C U S T O
G E  0 2  1 4  0 . 0 5  0  
O B J E C T I V E  2 6 1 6 0 . 0 8 0
1 4 0 . 8 5 0  
2 6 1 6 9 . 0 8 0




D  I F  T  A S  O E  C U 5 T O  M l  N I M H  P A M A  A  P C I P I M . A C A O  OH B A Í X A  H F N D A  B E  C t l R l  T I B  A  
M O D E L O  r S T  M I  T A M f . w  f t  N U Ï W  ! C I O N A L  
A N D  O E  R E F E R E N C I A  -  1 9 8 3
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A P I A O L E  S U M M A R Y
V A R I A B L E  R E D U C E D
C O L  N A M E  S T A T U S  T Y P E  P R I C E  A C T I V I T Y  C O S T
1 F R A N G O R E  N O N  - N E G  5 ' » « . 4  1 0
2  O O V  P R I M  N O N - N C G  1 6 f * 5 . 2 2  0
3  i r ) V  S E G  N O N - N E G  1 0 1 2  • S  7  0
4  C A R N E  S L  N O N - N C G  1 6 9 2 ' I « 4  ~ 0
5  M I U  V I S C  R A S I C  N O N - N E G  6 5 8 . 3 2  4 . 7 6 0 8 6 0
6  C A R  S U  I N  N O N - N E G  1 3  1 2 . 1 7  0
~7 L I N G U I C A  N O N - N E C *  1 1  7 * 1 . 2 2  0  1 0 3 4 . 3 6 4
8  f * ? E S U N T O  N O N - N E G  2 7 0 0 . 0  7  0  2 3 7 6 .  3 8 3
9  T O U C I N H O  N O N - N C G  7  6 3 . 5  2  ___________________ _ 0 ______________ 5 2 3 .  7 ? * Q
1 0 A R R  A M A R N O N - N E G 3 2 1 . 5 5 0 1 8 7 .  9 2 8
1 1 F E ! J A O B A S I C  N O N - N E G 2 1 1 9 . 7 ? 2 3 . 4 4 2 3 4 7 0
1 2 A C U C A R N O N - N C G 1 O M . 2 5 0 8 5 . 4  3 5 1 0 3
1 3 C A F E  P O N O N - N E G 1 4  0 ‘ U  0  J 0 1 2 9 4 . 1 6 3
1 4 A V Ü I  A N O M  — N E G I  0 6  0 . 9 0 7  3 2 .  ^ » 2 9
1 5 B O L A C H A N O N - N E G 7 0 0 . 5 4 0 5 2 8 . 3 5 0
1 6 F A R  M  A N D B A S I C  N O N — N E G 1 9  1 . 9 4 2 1 . 4 7 5 5 8 7 0
1 7 F A R  T R I G B A S I C  N O N - N E G 1 4 0 . 4  1 4 8 . 2 6 9 8 6 1 0
1 6 F U B  M I L H N O N - N E G 2 1 4 . 3 8 0 5 5 . 8 7 3 9 1 8
1 9 M A C 4 R R A O N O N - N C G 4 4 1 . 1 1 C 2  8 7 .  5 4  7
2 0 M A  I Z E  N A N O N — N E G 3 0  1 .  1 « 0 2 8  4 .  0 2 0
2 1 P A  0  F R  A N N O N - N E G 3 7 0 .  6 0 2 2 0 . 6 3 1
2 2 B A N H A N O N - N E G 6 6 6 . 0 2 0 4  0 7 . 7 8 0
2 3 G O R  C O C O N O N - N E G 1 0 2 5 . 9 9 0 7 6 6 . 5 7 4
2 4 M A R G A R  I N N O N - N C G 8 2 3 . 0 4 0 5  6 7 . 1 5 0
2 5 O L E O  M J L N O N - N E G 7 « H  . 4  5 0 5 3 8 .  7 4 1
2 6 O L E O  O L I N O N - N E G 3 2 5 4  . 8 6 0 2 9 9 5 . 1 5 1
2 7 n _ E o  s o j N O N - N E G 5 6 0 . 6 l 0 3 0 0 . 9 0 1
2 8 L E I T E  F R B A S I C  N O N - N E G 1 4  0 . 3 0 3 7 . 9 3 0 2 0 8 0
2 9 L E I T E  P O N O N - N E G 1 8 0 5 . 9 5 0 8 2 4 .  2 3 3
3 0 M A N T E I G A N O N - N E G 1 8 4 5 . 7  5 0 1 5 9 3 . 4 6 5
3 1 O U E I J O D R N O N - N E G 4  1 5  0 . 7 0 3 7 2 8 . 4 9 1
3 2 O U E I J O M I N O N - N E G 1 8  2 3 . 9 B 0 1 6 3 4 . 6 0 3
3 3 O U E I J O P R N O N - N E G 2 4  3 * 1  . 9  4 0 2 1  8 0 . 9 4 3
3 4 A G R 1 A O N O N - N E G 7 7 3 . 3 3 0 5 6 6 . 6 5 8
3 5 A L F A C E N O N - N E G 5 1 3 . 9 3 0 4 5 2 . 2 7 8
3 6 B R O C O L I S N O N - N E G 4 1 7 . 4 4 0 2  3 3 .  6 4 4
3 7 C O U V E N O N - N I G 1 0  4  1 . 1 1 0 9 6 5 . 7 2 3
3 8 C O U V E  F L N Q N - N E G 2 7 0  . 4  6 0 2  1 1 . 6 9 1
3 9 E S P 1 N A F R N O N - N E G 2 7 8 . 0 0 0 1 5 6 . 5 2 1
4 0 R E P O L H O N O N - N E G 1 0 5 . 3 2 0 5 9 . 3 0 3  3 6 6
4 1 A B O V E R D E N O N - N E G 2 3 9 . 6 9 0 1 8 3 .  8 7 3
4 2 H E R I N G E L N O N - N E G 3 8 0 . 8 5 0 3 4 6 .  1 3 2
4 3 C H U C H U N O N - N E G 1 1 9 . 3 4 0 7 5 . 7 1 8 1 6 0
4 4 P I  M V  E R  D E N O N - N E G 5 4 4 . 3 4 0 2 3 2 . 1 2 0
4 5 T O M A T E N O N - N E G 2  5 1 . 2 « 0 1 3 9 . 5 2 6
4 6 V A G E M N O N - N E G 4 6 » . 0  6 0 3 8 6 . 1 0 1
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3 0 M A N T E I G A N O N - N E G 5 1 9 9 . 2 5 0 4 3 9 7 . 0 3 7
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3 2 O U E I J O M I N O N - N E G 5 5  6  1 *  0  7 0 5 0  1 6 .  7 9 4
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5 3 R A B A N E T E N O N - N E G 6  0  1 . 0 1 0 4 1 0 * 5 4  6
5 4 A B A C A T E N O N - N E G 1 4 5 2 . 8 4 0 1 2  1 0 .  1 2 4
5 5 A O A C A X  1 N O N - N E G 5  6 2 . 7  5 0 2 3 5 . 2 5 3
5 6 M A N A N A N O N - N E G 5 1 2 . 1 4 0 2 7 7 . 9 4 1
5 7 L A R A N J A N O N - N E G 5  3 3 * 5 0 2 0 5 . 2 2 7
5 8 L I  M A O N O N - N K G 9 5 0 . 9 4 0 7 3 2 * 1 4 7
5 9 M A C A N O N - N F G 3 6 7 3 * 7 8 0 3 4  9 2 *  3 6 3
6 0 M A M A O N O N - N E G 5 3 7 . 1 9 . 0 2 5 0 . 8 3 0
6 1 H E R A N O N - N K G 3 1  3 0 . 0 2 0 3 0 2 9 . 7 9 6
6 2 T A N G E R  I N N O N — N r G 8 1 3 * 7 0 5 3 6 .  7 6 7
6 3 I V A N O N - N E G 2 8  5 2 .  1 5 0 2 6 5 8 . 8 1 1
6 4 O V O S N O N - N E G 2 0 1 1 * 3 3 0 1 3 6 4 . 6 9 4
6 5 r c i X E  F R N O N - N F G 2 5 7 2  *  1 9 0 2 1 1 5 . 0 3 0
6 6 H A C A L H A U N O N - N E G 1 0  0 9 6 . o 0 9 0 5 3 *  5 0 2
6 7 C A M ^ R A O N O N - N E G 7 ‘> 7 2 *  l  1 0 7 7 8 2 . 4 5 1
6 8 E R V I L H A N O N - N E G 2 4 0 6  . 9 5 0 2 0  0 5 . 7 3 5
6 9 G f l l  A R A O A N O N - N E G 2 0 1 3 . 3 6 0 1 4 » * 0  * < > . ? ?
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7 2 « . H O N O N - N F G 6 1  ( » 9  . 5 0 0 5 7 1 6 *  7 0 8
7 3 F . A L  R E F N O N  — M l  G 2 1 5 * 5 2 0 2 1 2 .  5 6 9
7 4 R O *  I S U R P L U S C 0 0 * 5  1 3 3 2 0
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33 OUE1 J O P R N O N - N E G 1 4 2 3 0 . 4 0 1 2 6 6 8 . 0 4 6
34 A G R I A Ü N O N - N F G 2 7 7 1 . 2 6 0 1 8 3 7 . 1 6 2
' 35 A L F A C E N O N - N E G 2 1 2 1 . 2 3 0 1 8 3 0 . 6 2 4
36 R R O C O L I S N O N - N E G 13 7 5 . 7 5 0 5 2 4 . 8 2 9
37 c o u v e N O N - N E G 3 3 4 0 . 6 6 0 2 9 1 2 . 0 6 2 *
38 C O U V E  FL N O N - N E G 1 0 0 8 . 6 3 0 8 1 3 . 5 8 3
39 Í.SPI N A F R N O N - N F G 10 72 . 6 7 0 3 3 1 . 8 0 3
40 R E C O L H O Q  A S  1 C N O N - N E G 4 0 7 . 4 2 8 . 3 5 7 4 9 2 0
41 A ^ O V E R O E N O N - N E G 8 2 1 . 2 5 0 5 3 8 . 9 5 5
42 R E R I N G E L N O N - N E G 1 1 5 1 . 9 6 0 9 0 4 . 9 0 4
43 C H U C H U N U N - N E G 344 « 8 0 1 2 3 . 4 2 3
44 PI M V E R O E N O N - N E G 1 3 6 4  .74 0 3 3 7 . 7 9 4
45 T O M A T E N O N - N E G 9 8 6 . 2 5 0 5 5 9 *  44 4
46 VA GEM N O N - N E G 1 8 5 1 . 0 5 0 1 3 2 5 . 9 5 7
47 AIPI M N O N - N E G 6 7 4 . 2 0 0 2 4 8 . I 05
48 RAT O O C E N O N - N E G 7 5 0 . 3 5 0 3 2 2 . 5 4 8
49 HA T  IN CU­ N O N - N E G 7 3 6 . 2  7 0 3 6 3 . 6 6 4
50 RE T E R R A R N O N - N E G 1 7 4 9  .67 0 1 5 6 4 .  3 1 6
51 CE R O L  A N O N - N E G 0 3 H . 8 0 0 5 6 C . 64 4
52 C E N O U R A N O N - N E G 1 6 8 5 . 3 7 0 1 3 8 6 . 2 6 3
53 R A B A N E T E N O N —NF.G 1 0 5 4 . 1 2 0 7 1 1 . 4 2 7
54 AR AC A TE N O N - N E G 1 3 1 6 . 7 5 0 9 1 0 .  783
55 AH AC A X 1 N O  4 - N E G 118 3 . 9 9 0 7 3 7 . 1 3 0
56 R A N A N A N O N - N F G 905. js 0 6 0 5 . 3 0 2
57 L A R A N J A N O N - N E G 1 2 4 5 . 6 7 0 7 6 6 . 2 0 6
58 L I M A O N O N - N E G 1 0 9 1 . 9 7 0 7 6 2 * 6 1 2
59 MACA N O N - N E G 64 9 5 . 1 5 0 81 9 4 . 3 7 6
. 60 MA M  A O N O N - N E G I 1 4 9 . « 5 0 6 9 0 . 3 6  7
61 PERA N O N - N E G 5 9 3 0 . 2 1 0 57 30* 48 0
62 T A N G E R I N N O N - N E G 2 5 4 0 . 1 1 0 2 1 0 6 . 1 3 3
63 UV A N O N - N E G 2 4 0 9 . 9 5 0 2 1 5 3 . 0 2 4
64 o v o s N O N - N E G 34 3 5 . 4  7 0 2 2 3 3 *  308
65 RE IXE Ff? N O N - N E G 4 5 0 2 . 7 9 0 3 7 6 5 *  614
66 R A C A L H A U N O N  —N"G 2 3 0 3 3 . 5 0 2 0 9 3 4 . 6 3 5
67 C A M A 7 AO N O N - N E G I 7 lt>2.6 0 1 6 7 1 2 *  49068 F R V 1L HA N O N - N E G 4 8 8 M . 9 3 0 4 3 2 0 * 7 7 9
6 9 G O  1 A M A D A N O N - N E G 40<> 1 .52 0 3 0 0 5 *  341
70 P E S S E G O N O N - N C G 83 21 .5 7 0 8 0  39* 9 9 5
71 S A ROI LT N O N - N E G 75 4 7 . 9 3 0 5 6 1 4 * 2 1 7
72 A L H O N O N - N E G 124 ÎO. (% 0 11 7 78* 30 4
73 SAL R E F NON-Nf.G 4 6 8 * 9 4 0 1 3 5 * 9 6 1
74 ROWl S U R P L U S O 0 0 . 7 7 6 2 7 6
75 R O W 2 S U R P L U S O 0 0. 1 2 6 0  *6
76 R O W 4 S U R P L U S 0 0 1 1 * 8 3 2  1 17
77 R O W S B A S I C S U R P L U S 0 6 7 * 7 6 3 2 0 2 0
70 R O *  6 B A S I C S U R P L U S 0 2 3 0 1 . 0 3 8 0
7 9 R O W 7 B A S  1 C S L A C K 0 1 9 0 3 . 5 1 2 0
PO R O W 8 B A S I C S U 7 P L U S 0 8 0 6 6 1 . 7 7 6 0
PI R O W O S U R P L U S O 0 2 5 3 * 0 7 4
82 R O W 1  0 S U R P L U S 0 0 4 * 6 9 1 0 8 9
ESTADO 00 PARANÁ
ANEXO 4
DIETAS DE CUSTO MÍNIMO PARA A POPULAÇÃO DE BAI­
XA RENDA DE CURITIBA - MODELO COM HÃBITOS DE 
CONSUMO E PREFERÊNCIAS ALIMENTARES - 1965-85
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•ESIAUO  00 PARANA-
i f * i a î »  ô i T ~ c ü s i  Î P m i  N i M o ' p Â t i Â '  ‘Î T p o p ü l â c a o  d T ‘ h â i x A ' f i P N f t Â  n e  c u w i  t  î b Â  
M c n r u n  c o m  h a r i t u : .  o r  c o n g u m o  r  p R r F * r u r * N C i a s  a l i m e n t a r f s  
A N O  O C  R E F E R E N C I A  -  l < > 6 5
L I N E A R  P R O G R A M M I N G P R O C E O U R F
P ' Î O B L E M S U M M A R Y
M I N  C U S T O  
V A L O R  
T Y P T
O B J E C T I V E
R M S
T Y P E
F U N C T I O N  
V A R  1 A B L E  
V A R  I  A B L E
P R O U  L F 1 M  . D F  N S I  T  Y 0 * 7 5  I
V A R I A B L E  T Y P F N U M B E R
S T  R U C T U R A L  
U P P F R  R O U N D E D  
U P P E R  A N D  L O W E R  B O U N D E D
SI
22
L O G ! C A L  
S L A C K
9
8 4




F R E E
1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 4 9 * 3 0 8 3 6 2
P H A S E  1
P H  A S F  7>
I T E R A T I O N S
I T E R A T I O N S
9 3
4 9
I N I T I A L  0 # r t  V A R  | A f i L E S
T f  V S
N M M H f  M  O F  I N V E R S I O N *
R
«
M A C H ! N E  
m a c h i n e
E P S I L O N  1 »  
I N F I N I T Y  7 *
f t 0 0 0 0 e - 0 8
2 0 0 Q 0 E + 7 6
I N V E R T  F R F O t / T N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  
T I M E  L I M I T  ( S E C S )
5 0
2 0 0
2 0 * 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T ^ A I N T S / S D U A L




A C I D O A S C  
C A L C I 0  
E K T R G I  A
G E  




3 8 6 2 . 7 3 0  
7  1 3 * > 5  . 8 9 0  
3 f > ? 0 7 3
6 1 8 0 . 8 2 0  
1 1 4 2 2 5  
3 5 2 0 7 3
0
0




F  E R R O  
N 1 A C 1  N A  







2 1 2 4 . 2 3 0  
2 3 2 4 . 0 0  0  
1 2 3 . 2 1 0
2 7 2 7 . 1  8 8  
3 5 2 4  . 2 3 3  







P E S O S  
P R O T :  I N A  





8 0  
8 1
2 1 2 . 1 8 0  
« 9 0 8 . 1 9 0  
1 3 ?  0 ?  *  7 4  0
I  6 8 . 2 1 1  
I  1 7 8 4 . 2 3 5  




1 0  
1  1 
1 2
R E  I t N O L  
R  I B O ^ L A  







8 9 8 f > 0  . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0
1 4 0 . 8 5 0
9 0 4 2 8 . 9 5 2  
1 9 3 . 4 7 0  
1 4 0 . 8 5 0
0
0 . 0 6 7 8 6 4  
0 * 1 6 7 0 2 3
1 3 C U S T O O H j r C T I V E 4 0  *  3 0  M  3 6 2 4 9 . 3 0 8 3 6 2 0
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-ESTADO DO PARANA- O i r i A ^  OI- c u r . í í l  M I N I M H  r>AMA A P B P U I A C A O  DfT B A I X A RE NO A E C U R I T I B A  
M t tO F LO  COM H A n | T O * î  DI: CONSUMO Í* PRf' iFF  o f NC I AG A L } M l * N T A R f  S 
____ _____________________________ ANQ OE R E F E R E N C I A  -  |  9 f>«j____ ___  ________  ________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G P R O C E O U R F
V A R I A B L C
V  A R  1 AfJLt S U M M A R Y
R  F O U  Ce 0
C O L N A M C S T A T U S  T Y P E P R J C E A C T I V I T Y C O S T
1 A H A C A 1 C U P P E R B O 0  « 2  8 0 0 *  1 4 5 8 6 2
2 A B A C A X I U P P E R B O 0 . 2 4 0 0 .  1 2 0 5 4 5
3 A n n v E R o n U P P E R B O 0 * 1 4 0 0 *  0 5 2  5 5 9
4 A C l i C A R B A S I C  U P L O W H O 0 . 2 8 6 . 1 3 0 8 5 1 0
5 A G R I Ã O U P P E R B O 0 . 3 4 0 0 . 0 8 0 4 3 9
6 A I P I M Ij p p F  R R D 0 . 0 9 2 *  5 5 0 0 0 0 - 0 .  0 2 2 4 2 7
7 / 4 . F A C C U P P E R B O 0 . 4 7 0 C * 3 S 1 7 S 9
8 A L H O U P L O W B D 1 •  0 9 0 . 3 0 0 0 0 0 0 .  7 4 0 3 0 5
9 A R R  A M A R U P L O W H O 0 * 2 0 2 9 . 3 0 0 0 0 0 “ 0 *  0 8 2 5 0 1
1 0 A V ' :  1 A U ( J D E R R f ) 1 . 5 6 0 0 . 3 6 0 2 3 0
1 1 B A C A L H A U U P P E R B O 3 . 2 7 0 2 .  6 8 2  3 1  4
1 2 B A N A N A U P L O w n o 0 . 1 2 1 6 * 0 0 0 0 0 0 - 0  *  0  2 6  1 1 4
1 3 H A í s M  A U P P E R B O 1 . 2 9 0 0 .  6 4 9  U 6 3
1 4 H A T  O O C G U P P F . R B O 0 . 1 5 2 * 5 5 0 0 0 0 — 0 .  0 1 0 5 ? ?
1 5 H A T  1 N G L U P L O w n o 0 . 1  ß 3 . 6 5 0 0 0 0 0 .  0 1 2  7 6 7
1 6 B E « 1 N G C L U P P E R B O 0  . 4 6 0 0 . 3  0 8 5 1 7
1 7 B E T F R R A B U P P E R B O 0 . 3 1 0 0 . 2 7 6 2 1 5
I B B O L A C H A U P P E R B O 0 . 9 0 0 .  4  0 6  2 5 4
1 9 B O V  P R 1 M U P P E R B O 1 . 1 4 0 0 .  0  0 9 0  1 2
2 0 D f ) V  S E  G U P L O W H O 0 . 7 8 2 *  0 0 0 0 0 0 0 . 4 7 1 0 0 7
2 1 B R O C O L  I S U P P E R B O 0 . 2 2 0 0 . 0 2 2 9 5 5
2 2 C A F E  P O U P L O W B D 0 . 2 5 4  * 2 0 0 0 0 0 - 0 . 0 6 5  6 4  0
2 3 C A M A R A O U P P E R B O 1 . 6 8 0 1 .  5 6 9  3 9 5
2 4 C A R  S U I N U P P E R B O 1 . 3 2 0 0 . 3 6 2  3 5 7
2 5 CARNE SF. UPPERBO 1 . 6 0 1 . 2 2 3 2 1 1
2 6 C E B B L A UPLOWBD 0 . 3 ? 2 * 5 1 0 0 0 0 0 .  2 0 2  9 7 2
2 7 CENnU RA U P P FR R D 0 . 1 S 0 0. 0?? ? !  2
2 8 CHUCHU U P P 5 R H 0 0 . 2 1 0 0 .  1 4 5 6  17
2 9 c n u v c UP PE RBO 0 . 5 6 0 0 . 4 8 0 4 4 0
3 0 C O U V F  F L t fop E R B O 0 . 2 7 0 0 . 2 0 6 8 5 2
31 f r v i l h a UP PE RBO 1 .  7 0 1 • 4 6 7 6 2 2
3 2 FS P I  N A F R U P P r  f í n D 0 .  I 1 * 3 0 0 0 0 0 - 0 . 0 3 4  3 7 7
3 3 FAR MANO UPLOWHO 0 . 1 6 3 . 1 8 0 0 0 0 - 0 .  2 5 4  4 5 7
3 4 FAR Í R I G U P L O W B D 0 . 4  1 4 . 6 5 0 0 0 0 0 . C 5 0 6 2 8
3 5 F E  I JA O U P L O W B D 0 . 1 9 2 0 * 1 4 0 0 0 0 - 0 .  7 3 5 3 2 0
3 6 FR AMGORE u ° L n w n o 1 . 4 2 1 * 5 0 0 0 0 0 1 . 2 3 1 3 1 0
3 7 F U B  M  1 L H UPLOWBD 0 . 1 6 3 *  7 2 0 0 0 0 “ 0 .  2 8 2  H O 3
3 8 G O  1 A R A D A U P P E R B O 0 . 9 9 0 0 .  8 0 5 4 2 3
3 9 G O R  C O C O u p p e r b d 1 . 3 3 0 0 . 6 0 6  I  4 6
4 0 LA RA NJA U ° L 0 W B 0 0 . 4 7 1 . 5 3 0 0 0 0 0 .  3 4 4 6 6 2
4 1 L E I T E  F R U P L O W B D 0 . 1 7 4 2 . 2 3 0 0 0 0 . - 0 . 0 0 3 0 0 2
4 2 L F 1 T E  P O U P P E R B O 2 . 5 3 0 0 .  6 0 4 9 1 8
4 3 L I  M A D U P P E R B O 0 . 3 4 0 0 .  2 7 2  3 2 2
4 4 L I N o U  T C A U P P E R B O 1 . 9 5 0 1 . 5 7 2 7 0 2
4 5 M A C A U P P F R B O 1 . 5 2 0 1 * 4 0 5 5 3 1
4 6 M A C A R R A O U P L O W U O 0 . 7 2 1 . 7 5 0 0 0 0 0  .  3 1 6  7 0 2
4 7 M A I Z F N A U P P E R B O 0 . 6 2 0 0 * 3 5 6  0 4 2
4 8 M A M A O U P P F R H D 0 .  1 7 0 0 *  0 9 8  7 3 6
4 9 M A N T F  I G A U P P E R B O 3 . 2 8 0 2 *  7 3 1  4 4 3
5 0 M A R ( i  A R  I  N U P L O W B D 1 . 5 4 0 . 6 0 0 0 0 0 0 * 0 0 4  0 9 6
5 1 M |  U  V  I  S C B A S I C  U P P E R B O t 3 . 9 6 6 9 4 4 0
5 2 f L E O  M I L U P P E R B O I  . 8 4 0 1 .  I  9 5  4  1 7
5 3 O L E O  O L 1 U P P E R B O 2 . 4 9 0 1 . 0 4 5 4 1 7
5 4 o l e : O  S O J U P L O W B D 1 . 4 2 . 6 5 0 0 0 0 C .  7 5 5 4  1 7
5 5 o v o s U P L O W B D 1 . 1 2 2 . 6 3 0 0 0 0 0 .  7 2 1  7 5 5
5 6 P A O  F R A N U P L O W H O 0 . 6 2 . 0 0 0 0 0 0 0 .  1 9 4  5 1 7
5 7 P E I X E  F R U P P E R B O 0  . 7 3 0 0 .  4  2 9  0 0 9
5 8 P E R A U P P E R B O 1 . 5 0 I . 4 4 2  7 7 5
5 9 P Ê S S E G O U P P E R B O 1 . 8 4 0 1 . 7 5 2 0 5 0
6 0 P I  m v e r d e U P P E R H O 0 . 5 0 0 . 3 0 0 5 4  4
6 1 W K S U N T O U P P E R M D 3 . 3 2 0 2 . 2 0 2 1 0 6
6 2 Q J E  1 J O O R U P P E R B O 2 . 4 0 ! . 7  0  3  9 ° 1
6 3 O U E ! J O M I U P P E R B O 1 . 9 3 0 1 • 6 1 6 4 4 2
6 4 O U E I J O P R U P P E R B O 2 . 1 7 0 1 . 7 2 6 9 0 3
6 5 R A B A N E  TF U P P E R B O 0 . 1 5 0 0 . 0 9 1  0 * * 4
6 6 R E P O L H O B A S I C  u p p r u n o 0 . 1 2 3 . 5 6 3 1 6 9 0
6 7 S A L  R E F U P L O W H O 0 . 2 5 I  * 5 0 0 0 0 0 0 *  2 5 C  < t o
6 8 S A R O l  L T U P P F R B O 1 * 0 5 0 1 *  4 0 1  2 4 3
6 9 I A N G C R  I N U P P E R B O 0 . 3 0 0 *  1 6 4  5 7 9
7 0 1 0 M A T C U P L O W H O 0 . 3 1 2 * 1  1 0 0 0 0 0 *  I  6 0  0 4 0
7 1 T O U C I N H O U P P E R B O 1 * 4  5 0 0 *  0 5 5  0 0 0
7 2 » V A U P P E R B O 1 * 0 1 0 0 .  8  7 *  7 0 2
7 3 V A G £ M U P P E R B O 0 . 3 9 0 0 *  2 3 5  8 8 4
7 4 R O W 1 B A S I C  S U R P L U S 0 2 3 1 8 * 0 9 0 0
7 5 R H W ? B A S I C  S U R P L U S 0 4 2 0 6 9 . 1 1 R 0
7 6 R O W 4 B A S I C  S U R P L U S 0 6 0 2 . 9 5 8 0
7 7 R O W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 1 2 0 0 * 1 4 3 0
7 8 R 0 W 6 B A S t  C  S U R P L U S 0 4 5 * 0 0 0 9 6 3 0
7 9 R B W 7 H A S  I C  S L A C K 0 4 3 . 9 6 9 0 3 7 0
8 0 H O W O B A S I C  S U R P L U S 0 2 8 7 6 * 0 4 5 0
01 R O W 9 B A S I C  S L A C K 0 1 4  I O . S O  5 0
0 2 R O W I O B A S I C  S U R P L U S 0 5 6 8 * 2 7 2 0
0 3 R O W l  1 S U R P L U S 0 0 0 *  0 6 7 0 6 4
0 4 R 0 W I 2 S U R P L U S 0 0 0 * 1 6 7 0 2 3
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D I F T A S  D C  C U S T O  M Ï N Ï M O  P A R A  A  P O P U L Ã C A O  D E  l ' M Ü  R E N D A  O E  C U R ï  T  ï  0  A  
M m a n  c o m  h a f m i o s  d e  c o n s u m o  e  o u f f i t r ^ n c i  a s  a l i m e n t a r e s  
A N O  D»- '  R E F E R E N C I A  -  I  0 6 6  ___ _
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O O R E
P R O B L E M  S U M M A R Y
M i n  c u s t o  o b j e c t i v e F U N C  T I O N
V A L O R  R H S V A R  I  A B L E
T Y P E  T Y P E V A R  I  A B L E
P R O B L E M  D E N S I T Y 0 . 7 5 1
V A R I A B L E  T Y P E N U M B E R
S T R U C T U R A L
U P P E R  B O U N D E D 5  1
U P P E R  A N D  L O W E R  B O U N D E D 2 2
L O G I C A L
S L A C K 2
S U R P L U S 9
T O T A L 8 4




F R E E 1
t o t a l > 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
7 E I N 4 T E O  f t O C C C 5 E P U L < - y  
O B J E C T I V E  V A L U E __________ _ _ _ _ _  7 5 * 2 1 2 2 7 2
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  9 3
P H A S E  2  I T E R A T I O N S _______________________________________ 4 _ 7
I N I T I A L  B . F *  V A R I A B L E S  2  
T I M E  U S E D  ( S E C S )  3 * 5 8  
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S _____  4
M A C H I N E  E P S I L O N  1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8
M A C H I N E  I N F I N I T Y  __________________ 7 * 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  5 0  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S .  2 0 0  
T  I  M C  L I M I T  ( S E C S ) ___________________________________ 2 0 * 0 0
C O N S T R A I N T
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
S / S D U A L
R O W  I  D T Y P E C O L R H S A C T  I V I T Y A C T  I V  I T Y
1 A C I D H A S C G E 7 4 3 6 6 2 * 7 3 0 7 4 3 0 * 2 6 0 0
2  C A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 1 1 5 5 1 4 0
3  E N t R G l A E O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 . 0 0 0 0 8  5 2 0  3 5 7
4  F E R R O G E 7 6 2 1 2 4 . 2 3 0 2 6 6 6 * 9 0 8 0
5  N  I A C I N A G K 7 7 2 3 2 4  * 0 9 0 3 3 9 2 * 2 4 6 \  0
6  P E S O I G E 7 8 1 2 3 * 2 1 0 1 6 9 * 6 7 6 0
7  P E S O S L C 7 9 2 1 2 * 1 8 0 1 6 0 * 6 7 6 0
ß  P R O T E I N A G E B O 8 0 0 8  * | 0 0 1 1 3 1 8 . 6 7 0 0
9  P  R O  T  ~  I  N A L E R  I 1 3 2 0  2 . 7 4  0 I  1 3  I  8 * 6 7 0 0
I O  R C U N O L G E 8 2 8 9 8 6 0 * 6 6 0 9 4 3 8 9 * 9 5 7 0
1 1  R I B 0 C L A G E 6 3 1 9 3 * 4 7 0 1 9 3 * 4 7 0 0 *  0 9 3 6 7 4
1 2  T  1 A M I N  A G E 8 4 1 4 0 * 8 5 0 1 4 0  * 8 5 0 0 *  3 2 2 2 4 8
1 3  C U S T O O B J E C T I V E 7 5 * 2 1 2 2 7 2 7 5 * 2 1 2 2 7 2 0
tiSTADO DO PARANÀ
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O I H 1 A  ?» O F .  C U S T O  " m F n Î m U  P A R A  A  P H P U L A C A O  D F  B Ã 1  X A  R Ë N O A  D Ê  C U R I T I B A  
M T O K L O  C O M  H A n j  T O S  O H  C O N S U M O  K  P R ^ F F R C N C I  A S  A L I  M E N T A R K S
A N O  O F  R E F E R E N C I A  -  1 9 6 6  _______________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A R I A B L E SUMMARY
V A R 1 ABLE R E D U C E D
ecu. NAMF S T A T U S  T Y W PR 1 CF. A C T I V I T Y c o s r
1 ABAC ATF UP P F R B O C . 4 8 0 C . 2 7 6 5 1 0
2 ABAC A X1 UPPEROO 0 . 3 5 0 0 .  1 4 4  0 0  1
3 MOVERDF: UPPERBO <■••19 0 0 . 0 4 5 3 M 8
4 ACUC AR UPLOWBO 0 * 3  1 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - 0 . 0 1 7 1 * 2
5 AGRI AO UPPERBO 0 . 4  3 1 . 3 0 0 0 0 0 - 0 .  0 2 6 0 2 5
6 A | 0 |m U P PE R B O 0 . 1 6 0 0 . 0 0 0 3 3 6 ^ 0 4 8
7 Ai.FACE UP PE RBO 0.8 0 0 . 5 9 2 5 7 9
0 ALHQ UPLOWBO 2 . 0 5 0 . 3 0 0 0 0 0 1 . 4  6 7 5 5 0
9 ARR AMAR B A S I C  UPLOWBO •;>#49 2 1 . 4 3 0 2 8 2 0
10 AVEt A UPPGRBO 2 . 4 0 0 C .  . *00  7 2 2
1 1 BACALHAU U P PFR B O 3 . 0 4 0 3 . 0 4 0  0 7 1
12 BANANA UPLOWHD 0 . 1 4 1 6 .  000000 - 0 .  O W  N 8 0
13 HANHA l iPPERBD 1 . 0 4 0 0 .  2 9 1  061
14 h a t  n n c n t)or»FRBO 0 . 2 1 2 . 5 5 0 0 0 0 - 0 «  0 4 3  9 8 6
I S BAT IN G L UPLOWBO 0 .  3 5 3 . 6 5 0 0 0 0 C .  .^74 CP7
16 ÜE R I  NGÍ1L U PPFRBO 0 . 5 4 0 0 . 4 2 6 7 4 4
17 B E T E R R 4B U PPERO O 0 . 5 o 0 . 4 5 7  6 4 7
18 B O L*C H A UP PE RBO 1 . 1 2 0 0 .  5 0 3  0 2 6
19 {.HIV P R I M UPWERnO 2 .  18 0 1 .  7 1 0 5 0 9
20 r o v  STG UPLOWHD 1 . 2 2 2 .0 0 0 0 0 0 0 . 7 7 6 0 0 6
21 B R O C O L IS U P P FR B D C . 4 ? 0 0 .  1 9 7 6 9  1
22 CAFE PO UPLOWBO 0 . 4 4 . 2 0 0 0 0 0 - O .  0 6 4  971
2 3 CAMARAO UPPF.RBO 2 . 9 0 2 .  7 3 0 1 5 4
24 CAR S U IM B A S I C  U P PE R B O 1 . 6 7 0 . 4 1 9 0 3 0 0
2 5 CARNESE UP PE RBO 2 . 6 4 0 2 .  1 5 9  6 9 9
2 6 CEBOLA UPLOWBO 0 . 4 4 2 . 5 1 0 0 0 0 0 .  2 4 8  1 0 8
2 7 CE NDURA U P P F R B O 0 . 2 7 0 0 .  n 5 2 0 2 7
20 CHUCHU U P PE R B O 0 . 3  1 0 0 . 2 0 6 4 7 7
2 9 COUVE U P PE R B O 0 . 6 9 0 0 . 5 6 5 8 6 8
3 0 c o u v e  F L UPPERBO 0 . 3 5 0 0 . 2 4 6 4 0 2
31 ER V I  L H A U P PE R B O 2 . 1  5 0 1 . 7 5 6 9 C 5
3 2 E S P 1N A F R UP PFR BO 0 . 1 2 1 . 3 0 0 0 0 0 “ 0 . 0 8 9 5 1 9
3 3 f a r  m a n d UPLOWBO 0 . 2 3 3 . 1 8 0 0 0 0 - 0 . 3 6 6 0 2 ?
3 4 FAR T R I G UPLOWBO 0 . 5 9 4 . 6 5 0 0 0 0 0 .  I  1 3 4 9 0
3 5 F E U  AO UPLOWBO 0 . 4 7 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 1 . 0 7 6  1 4 9
36 FRANGORE U P L o w n 0 1 .9 0 1 . 5 0 0 0 0 0 1 . 6 0 9  09 1
3 7 FUB M IL H UPLOWBO 0 . 2 2 3 . 7 2 0 0 0 0 - 0 .  4 1 7 6 3 4
3 0 CO IARA OA UP PE RBO 1 . 2 4 0 1 . 0 0 5 8 6 3
3 9 g o r  cocn U P PE R B O 1 . 3 5 0 0 . 5 9 7 6 5 2
4 0 LARANJA UPLOWBO 0 . 7 1 . 5 3 0 0 0 0 O . 4 8 5 6 9 0
41 L E I T E  FR UPLOWBO 0  . 2 4 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 0 .  1 3 7  5 0 9
4 2 L E 1 T E  PO UP PFR BO 3 . 4  6 0 0 . 7 1 7 6 2 3
4 3 L IM A O UPPERBO 0 . 5 0 0 .  38 1  3 5 6
4 4 L 1N G U 1C A UP PE RBO 2 .7 2 0 2 . 1 3 6 2 3 ?
4 5 MACA UP PFR BO 2 . 0 3 0 1 .  0 5 2  3 6 8
4 6 MAC^RRAO UPLOWBO 1 . 0 4 1 . 7 5 0 0 0 0 0 . 4 9 5 4  13
4 7 MA 11  ENA U P PE R B O 0 . 8 2 0 0 . 5 1 1 5 6  3
4 P MA MAO U P PE R B O 0 . 2 3 0 0 . 1 1 6  9 9 9
4 9 M A N T F IG A UP P FR O D 4 .  1 2 0 3 .  4 7 7 5 7 0
5 0 MARGAR IN UPLOWBO 1 . 0 5 0 . 6 0 0 0 0 0 1 . 1 0 7 0 7 7
51 M I u  v i s e B A S I C  U P PE R B O 1 . 5 3 . 9 2 8 6 2  3 0
5 2 CJLEO M I L U P PFR BD 2 . 2 6 0 1 . 5 0 6 8 0 0
5 3 OLEO O L ! UP PFR B O 3 . 2 5 0 2 . 4 9 6 8 0 0
5 4 GLE'l  SOJ UPLOWBO I . 6 4 2 . 6 5 0 0 0 0 0 . 8 0 6 8 0 0
5 5 t w o s UPLOWBO 1 * 4 5 2 . 6 3 0 0 0 0 0 . 0 4 7 0 4 7
5 6 PAO FR AN UPLOWBO 1 2.0 0 0 0 0 0 0 . 4  1 5 9 0 2
5 7 P E I X F  FR irPPH RBD 1 . 0 9 0 C .  6 3 0 0 1 6
5 0 nfZRA U P P F R B O I . 4 4 0 1 . 3 5 7  5 4 9
5 9 PESSEGO UP PE RBO 3 . 0 7 0 2 *  9 5 2  5 ° 2
6 0 P IM V E R O E UPPERBO 0 . 5 9 0 0 .  4 0 4  3 4 9
61 PRESUNTO UPPfzROD 4 . 1 3 0 2 . 2 0 0 5 0 1
6 2 CU E!  JDOR U P PFR B O 3 . 6 6 0 2 . 7 3 3 5 9 5
6 3 OUF | JMM1 U P « E R B O 3 .  1 1 0 2 . 6 7 5  0 6 5
6 4 O J E I J O P R UP PFR B O 3 . 2 6 0 2 . 7 0 6 3 0 2
6 5 RABANF.TF U P P F R B D 0 . 2 3 0 0 . 1 3 3  0 8 2
66 W P O L H O U P P c W O C .  1 n 6 . 1 8 0 0 0 0 - O .  >28  073
6 7 SAL RE F UPLOWMO 0 . 2 7 1 . 5 0 0 0 0 0 0 . ?  7 0 0 0 0
6 0 SARD I L T UP PE R B O 2 . 5 0 0 2 .  1 1 0 6 0 9
6 9 TANGER IN UPOERBO 0 . 5 7 0 0 .  3 1 2  6 36
7 0 TOMAT F UPLOWBD 0 . 4  1 2 .  1 10000 0 . 1 5 2 2 7 9
71 T O U C IN H O U P PFR B O 1 « 6 4 0 0 * 9 A 4  7  39
7? U / A UP PE R B O 1 .<> 0 1 ,  3 9 |  4 13
73 VAGt M U P P FR fiO 0 # 6 | 0 0 .  3 5 6 3 1 2
74 ROW 1 B A S I C  SU RP LUS 0 3 5 6 7 . 5 3 0 0
7 5 ROwr» B A S I C  SU R P LU S 0 4 4 1 5 0 . 4 3 0 0
.................................................................................... ...................  1 « WOW4 B A S I C  S U R P L U S 0 6 4  2 1 7 6  Q 0
7 7 ROWS B A S I C  SU R P LU S 0 1 0 6 6 * 1 5 6 0
7 8 ROW6 B A S I C  SU RP LUS o 4 6 . 4 6 5 9 3 5 0
7 9 ROW 7 B A S t C  SLACK 0 4 2 . 5 0 4 0 6 5 0
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H I R n * o n A S I C  s l a c k 0 jS'Mtoro 0
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7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  3 4 2 0 . 9 4 8
7 8  1 2 3 * 2 1 0  1 7 4 . 3 H 6
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1 1  R I ^ O ^ L A  G r  8 3  I o  3  • 4 7  C  1 9 3 . 4 7 0  0 . 1 0 - V 0 2 8
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C O L  N A M 1!  S T  A  f  U S  T Y P F  P R I C E  A C T I V I T Y
1 A M  A C  A T E U P P F R B O C . 4  7 0 0 . 2 4 8 7 1 2
2 A O  A C  A  X  1 U P P F R B O 0 . 5 4 0 0 .  3 7 4  9 9 5
3 A B O V F R O E l | p o r ^ n r > 0 . 2 6 0 0 .  1 3 2 0 5 «
4 A C U C  A R U P L O W B O 0 . 4 3 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - C . 2 1 7 1 2 3
5 A G R 1 A O U P P F R B O 0 . 7 7 0 0 .  4  0 4  4 S O
6 A 1 P 1 M U P P F R B O f - . 2 5 0 0 . 0 4 0  4 4 4
7 A L S A C E U P P E R H O 1 . 0 7 0 0 . 9 1 1  S C 9
e A 1 . H O I J P L O W H O 4 . 3 9 0 . 3 0 0 0 0 0 3 .  H  7 5  0 1 7
9 A R R  A  M A R U P L O W M O 0 . 7 3 7 . 3 2 0 0 0 0 0  . 0 0 3 ‘: 6 3 2 4  1
1 0 A V F  I  A U P P F R H O 3 . 7 4 0 2 . 0 9 8  7 8 5
1 1 b a c a l h a u U P P F R B O 4 . 1 9 0 3 « 0 9 6 1 3 5
1 2 h a n a n a U P L O W M O ‘ 1 . 1 7 1 6 . 0 0 0 0 0 0 - 0 .  0  7 2  0 ^ 0
1 3 M A M M A U ^ P F R M O 1 . 6 2 0 0 .  I  3  8  6 ^ * 4
1 4 m a t  d o c f U P ° E R B O 0 . 2 9 0 0 . 0  1 2 5 4 7
1 5 M A T  T N G L M A S  I C U P L O W M O 0  . 2 5 1 9 . 4 4 2 8 9 7 0
1 6 R H « I  N G F L U P P E R B O o  . 7 6 0 0 .  6 4 9  1 * 5 6
1 7 h f t t r r a b U P P E R B O 0 . 5  1 0 0  .  4  4  1 4  n  C
1 0 O O L A C M A U P P F R B O I  . 3 5 0 0 . 5 4 6  1 5 7
1 9 M O V  P R I M U P P F R B O 2 . 3  1 0 1 • 7 1 5 1 8 3
2 0 G O V  S F G U « - > L 0 W O 0 1 .  3 } 2 . 0 0 0 0 0 0 0 .  M 2 9 S 4 8
2 1 M R O C O L ! S U ° P F R B O 0 . 6 1 0 0 .  3 1 6 0 0 7
2 2 C A F E  P O U P L O W M O 0 . 4 4 . 2 0 0 0 0 0 - 0 . 1 6 3  0 7 0
2 3 C A M A R A O U P P F R B O 4 . 1 « 0 3 . 9 8 9 0 0 0
2 4 C A R  S U I N U P P F R B O 2 . 1  1 0 0 .  8 0 9  2 0 7
2 5 C A R N F S F U P P F R B O 3 .  1 5 0 2 . 3 9 0 3 0 0
2 6 C T i B O L A U P L O W M O 0  . 4 4 2 . 5 1 0 0 0 0 0 .  2 6 5  I  3 7
2 7 C E N O U R A f j  A S  I C U D O H R O D 0 . 2 7 1 .  1 4 0 9 3 4 0
2 f t C H U C H U U P P F R B O 0  . 3 S 0 0 . 2 5 1  3  ;> 5
2 0 c o u v f U P P E R B O 1 . 2 5 0 1 .  I  2 5 4  ? ?
3 0 C O U V F  F L U P P F R B O 0 . 5 0 0 . 4  C O  0 ? 7
3 1 F R V l  L H A U P P F R H O Í .  1 5 0 2 . 8 1 5 7 4 0
3 2 F S P ! N A F W U P P F R B O C .  1 8 1 . 3 0 0 0 0 0 —  0  *  I  4 4  2 3 9
3 3 F A R  M A N O U P L O W M O 0 . 3 4 3 .  1 8 0 0 0 0 - 0 . 4  2 1 5 2 0
3 4 F A R  T R I G B A S  I C U P L O W M O O .  7 3 1 7 . 3 2 9 0 7 1 0
3 5 F C  I  J A O U P L O W Ö O 0 . 4 5 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 0 . O C 9 1 0 6
3 6 F R A N G O R F U P t . O W M O 2 . 2 3 I  . 5 0 0 0 0 0 1 . 8 9 3 2 3 0
3 7 F U B  M I L H U P L O W M O 0 . 3 2 3 . 7 2 0 0 0 0 - 0 . S C  4  6  v 7
3 8 G O !  A M  A D A U P P  K R H I ) 1 . 7 1 0 1 . 3 2 2 4 1 7
3 9 G O R  C O C O U P P F R B O t  . 6 4 0 0 . 1 5 1 9 S 3
4 0 L A R A N J A U P L O W B D 0 . 7 6 1 • 5 3 0 0 0 0 0 . 5 8 5 8 4 9
4  1 L F I T F  F R U P L O W M O 0 - 3 9 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 0 . 0 1 7 0 4 2
4 2 L ^ I T F  P O U P ° F R B O 4 . 3 2 0 1 • 3 6 9  2 8 0
4 3 L I M A Í ) U P P F R B O C . 6 2 0 0 . 5  2 0  3 4  7
4 4 L l N G U l C A U P P E R B O 3 . 6 9 0 3 . 0 7 3 1  1 4
4 S M A C A U P P F R B O 2 . 1 7 0 1 .  9 C 5  3 9 3
4 6 M A C A R R A O U ° L O W R O 1 . 3 1 . 7 5 0 0 0 0 0 .  5 1 4  1 8 6
4 7 M A I Z F N A U P P F R Ü D 1 * 0 8 0 0 .  4 6 9  O S  1
4 8 M A M A O U P P F R B O 0  . 3 0 0 0 .  2 7 7 6 * 5
4 9 M A N T H I G A U P P F R B O S .  0 9 0 3 . 7 6 2 1 7 6
5 0 M A R G A R I N I J P L O W H O 2 . 1  9 0 . 6 0 0 0 0 0 0 .  7 2 2 1 7 6
5 1 M I U  V I S C B A S  1C. U P P F R H O 1 .  7 3 . 5 9 2 7 7 8 0
5 2 a _ r n  M I L U P P E R B O 2 . 5 2 0 I . 0 3 0 2 6 B
5 3 O L E Ü  O L I U P P F R B O 3 . 9 4 0 2 . 4 5 0 2 6 8
5 4 C L F O  S O J U P L O W B O 1 . 5 6 2 . 6 5 0 0 0 0 0 .  0 7 0  2 6 9
5 5 c v  o s U P L O W M O 1 . 9 2 . 6 3 0 0 0 0 1 . 2 5 5 2 1 8
5 6 P A O  F R A N U P L O W B O I  .  2 2 . 0 0 0 0 0 0 0 .  4 5 4  4 3 0
5 7 P F I X F  F R U P P F R B O 1 . 2 6 0 0 . 7 7 1 0 3 1
5 9 «’E R A U P P C R O O 2 . 0 9 0 1 . 9 8 7 5 3 9
5 9 P F S S E G O U P P F R B O 4 . 2 0 4 . 0  2 4  3 5 8
6 0 P I  M V F R D F U P P F R B O 1 . 0 1 0 0 .  i - 5 1  9 0 3
6 1 P R E S U N T O U P P F R B O 5 . 7 9 0 4 . 2 4 9 3 2 8
6 2 O U E I J 0 0 9 U P ° F R M D 4 . 7 0 3 . 4 C 7 S 8 2
6 3 O U E ! J O M 1 U P P E R M O 3 . 6 3 0 3 . 0  8 8  7 1 1
6 4 O U F . l  J O P R U P P E R B O 3 . 8 2 0 2 . 8 / 6 2 2 3
6 5 R A B A N E T E U P P F R B O 0 . 3 0 0 . 2 1 6 1 2 8
6 6 R C P O L H O U P P F R B O 0 . 2 3 0 C .  C 6 8 f * 4  1
6 7 S A L  R E F U P L O W O O 0 . 3 1 . 5 0 0 0 0 0 0 .  ! * 0 0  0 0 0
6 8 S A R O  1 L T U P P F R B O 2 . 8 9 0 2 . 1 5 0  1 4 6
6 9 T A N G F R I N U P P E R B O 0  . 5 3 0 0 .  3 4 7 8 7 4
7 0 I O M A T E U P L O W M D 0 . 4 4 2 * 1 1 0 0 0 0 0 .  2 3 5 6 7 9
7 | T O U C  1 N H O U P P F . R M O 2 .  1 0 0 .  7 2 4  8 6 3
7 ? « V  A U P f > F R « D 2 . 2 0 0 2 . 0 8 2  3 3 3
7 3 V A  G  M U P P F . R M O 0 . 7 0 0 . 4 7 6 S 6 8
7 4 R O W ! M A S  I C S U R P L U S 0 1 9 6 1 . 4 0 0 0
7 5 R O W ? B A S I C S U R P L U S 0 4 2 3 0 3 . 2 7 3 0
7 6 R O W 4 B A r - 1 C S U R P L U S 0 4 9 6 . 4 2 9 0
7 7 R 0 W 5 B A S I C S U R P L U S 0 1 0 9 6 , 6 5 « 0
7 8 R O W 6 B A S I C S U R P L U S 0 5 1  .  1 7 5 6 7 9 0
7 9 R n * 7 *1 A  1 c S L A C K r 3 7 t 7 0 4 J Í ? | 0
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V A R  I  A B L E  
V A R  I  A B L E
P R O B L E M  P i E N S I T Y 0 . 7 5 1
V A R  1 A M L * -  T Y P f N U M B E R
S T  R U C T U R A L
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P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H  A S F :  2  I T E R A T I O N S
9 3
4 3
I N I T I A L  O . F .  V A R I A B L E S 2
T I M E  U S F D  (  S F . C S ) 3 * 4  1
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M A C H I N E  E P S I L O N 1 • 0 0 0 0 0 E - 0 8
M A C H I N E  I N F I N I T Y 7 * 2 0 0 0 0 E - f  7 5
I N V E S T  F R E O U E N C Y 5 0
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S 2 0 0
T I M E  L I M I T  ( S E C S ) 2 0 . 0 0
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1 A C U M 1 A S C G F 7 4 3 8 f > 2 .  7 3  0 5 5 6 5 * 6 1 0 0
2 C A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 1 0 5 8 0 6 0
3 F ^ R < ; |  A E O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7  3 0 . 0 0 0 1 8 9 6 2 3 7
4 F E R R O G E 7 6 2 1 2 4 * 2 3 0 2 6 1 1 * 0 4 6
5 N  I A C 1 N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 2 9 5 5 * 9 0 5
6 P E S O I G F - 7 8 1 2 3 . 2 1 0 1 7 0 . 4 8 0 0
7 P E S O S L E 7 9 2 1 2 . 1 8 0 1 7 0  * 4 8 0 0
A P W T :  I  N A G E n o H O C 8 • l O O 1 1 1 6 7 . 8 2 1 0
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3 F  W “ R G  I  A F O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 0 0 0 1 9 7 9 1 6 7
4 F F R R O G E 7 6 2 1 2 4 . 2 3 0 2 6 4 4 . 9 5 7 0
5 N I A C T N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 3 0 2 4  * 9 5 8 «
6 P E S O  I G E 7 8 1 2 3 . 2 1 0 1 6 4 . 4 8 3 0
7 P E S O S L E 7 9 2 1 2 . 1 8 0 1 6 4 . 4 8 3 0
6 P R O T c  1 N A G E ­ G O 8 9 0 8 . 1 9 ? 1 1 5 2 0 . 2 8 9 o
9 P T O T r  I  N A L E a t 1 3 2 0 2 . 7 4 0 I  1 5 2 0 . 2 8 9 0
1 o R  F T I N O L G E 8 2 8 9 8 6 0 . 6 8 0 9 2 6 4 8 . 2 0 6 0
1 1 R  I B O ° L A G E 8 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 0 .  1 5 2  4  0 9
1 2 T 1 A M I N A G E 8 4 1 4 0 . 8 5 0 1 4 0 . 8 5 0 0 . 6 5 8  2 0 3
1 3 C U S T O O B J t  C T 1 V E 1 7 4 . 0 2 1 1 7 4 . 0 2 1 0
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M f D F L O  C O M  H A R I T O S  D F  C O N S U M O  V  P R  r  F  E R E  N C  I  A S  A L  I  M C  N T  A R  L  S  
A N O  O E  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 0
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
VART AOLE
V A P I  AHLE SUMMARY
R F DU C *  0
COL NAME S T A T U S  T Y P E PWI CF A C T I V I T Y C O S T
1 ABACATE UPPERBO '  . 8 4 0 0 .  4  3 3 5 3 1
2 A B AC AX I U P P E R no 1 . 1 6 0 0 .  7 3 9 6 9 6
3 ABOVERDE UP PE RHO 0 . 4  M 0 0 .  1 9 0  74 1
4 ACUCAR B A S I C  UPLOWRO 0 . 7 6 9 . 5 9 9 0 4 4 0
5 AGR1AO UP PE RBO l  . 7 1 0 0 .  8 0 8 7 5 0
6 A t n i M UP PE RRO 0 . 4 4 0 0 .  100  2 2 8
7 ALFACE U P PE R B O 1 . 6 7 0 1 .  2 5 9 4 3 1
0 a l h o UPLOWRO 5 . 6 8 0 . 3 0 0 0 0 0 4 . 4  8 3  5 9 5
9 ARR AMAR B A S I C  UPLOWRO 1 . 0 8 2 8 . 0 6 4 7 3 9 0
10 AVE t A U PPERO O 5 .  I  r 0 0 .  H 7 2 7 2 0
11 BACALHAU UP PE RO O 8 . 1 6 0 6 .  5 7 0 5 2 1
12 OANANA UPLOWRO 0 . 5  1 4 . 0 0 0 0 0 0 0 .  0 4 1  0 0 0
13 MANHA lJP«l 'R BO 2 . 8 0 1 • 0 6 0  3 1 3
14 0  AT OOCE UPPERRO ' . 5 1 2 . 5 5 0 C 0 0 - 0 , r ? 1 7 7 1
15 BAT 1 NGL UPI. O WHO 0 . 5  2 1 9 . 5 6 0 0 0 0 - 0 .  0 4 7 2 9 1
16 B E R I N G E L UPPERRO 1 . 2 4 0 1 . 0 1 4 5 4 3
1 7 BE TER R AR UPPERRO 1 . 1 3 0 1 .  0 4 4  0 5 6
IQ m i  ACHA UP PE RDO 2 . 8 0 1 . 6 5 3  9 9 7
19 BDV PR ! M U P P E R n o 4 . 5 6 0 3 .  ( » 0 5 8 5 9
20 Mnv s e g UPLOWRO 2 .  7 2 . 0 0 0 0 0 0 1 • « " 0  4 2 6
21 O K O C O L 13 UPPERBO t .  0 9 0 0 .  4 6 7  2 ?2
2 2 CAEE PO U P L 0 W 9 0 1 . 9 Ü 1 . 4 0 0 0 0 0 0 .  9 9 5  7 6 2
2 3 CAMARAO UPPERRO 7 . 3  1 0 6 .  9 0 4  711
24 CAR SU IN UPPERBO 3 . 8 0 0 . 37Q 4 4 8
2 5 CARNFSE UP PE RüO 4 . 7 7 0 3 . 7 8 7 2 0 7
2 6 CEBOLA UPLOWRO 0 . 5 3 2 . 5 1 0 0 0 0 0 . 1 8 9  B 49
2 7 CENHO RA UP PE RRO n . 6 4 0 0 .  2 f  0 2 5 0
2 8 CHUCHU UP PE RBO 0 . 7 5 0 0 . 5 4 0 6 3 5
29 COUVE UPPERO O 2 .  0 8 0 1 . 8 3 5 7 9 9
30 COUVE F L UPPERHO 0 . 8 5 0 0 . 6 4  7 1 6 5
31 FRV I L HA UPPEROO t>. 5 5 0 5 . 7 5 0 7 8 8
3 2 C S P I  NAFR UP PEROO 0 . 4  1 0 0 .  0 15*?99
3 3 FAR MAND UPLOWRO f . 6 3 .  1 8 0 0 0 0 “ 0 . 6 6 6 5 8 2
3 4 FAR TR 1G UPLOWHO 1 . 2 9 4 . 6 5 0 0 0 0 C.  2 4  5 3  3 e*
3 5 F E 1 J A O U » L0W RD 1 . 4 7 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 1  . 7 1 4  0 6 3
3 6 FRANGORE UPLOWRO 3 . 6 7 1 . 5 0 0 0 0 0 3 . 1 2 1 R 2 0
3 7 FUB M 1LH UPL0W3O 0 . 5 4 3 . 7 2 0 0 0 0 - 0 .  8 3 3  7 6 3
3 0 G O lA 3 A O A UPPERBO 3 . 1 1 0 2 . 6 0 1 2 3 7
3 9 c o r  c n c o UP PEROO 2 . 9 0 1 .  1 5 2  3 9 6
4 0 •LA R A N J A UPLOWRO 1 . 4 5 1 . 5 3 0 0 0 0 1 .  C 1 6 9 0 9
41 U í  I  TE F R UPLOWRO 0 . 5 7 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 0 .  1 3 4  0 6 9
4 2 L E I T E  PO U P PE R R O 6 . 9 2 0 I . 7 5 5  4 6 9
4 3 L IM A O UP PEROO 1 . 4 4 0 1 .  1 9 3 0 2 6
4 4 L I N G U I Ç A UPPEROO 5 . 5 0 4 .  3 0 6 0 2 2
4 5 MACA UP PE RRO 3 .  1 o 0 2 . 8 3 0 5 5 9
4 6 MACARRAO UPLOWRO 2 . 6 8 1 . 7 5 0 0 0 0 1 .  4 7 8  56 1
4 7 M A I7 E N A U P PE R R O 1 . 8 8 0 1 .  1 6 3 5 4 2
4 6 MAM AO UP PE R R O 0 . 6 « 0 0 . 4 5 5 1 3 7
4 0 M A N T E IG A UPPERRO 8 . 7 6 0 7 .  2 7 4  2 3 8
5 0 MAR GA RIN UPLOWRO 3 . 5  1 C . 6 0 C G 0 0 1 . 7 8 6 1 4 6
51 M1U V I S C BAS I C  UP PE RHO 2 . 7 1 4 . 3 0 9 0 8 7 0
5 2 I L E O  M I L UP PE RRO 4 * 1  1 0 2 . 3 6 0 4 1 7
6 3 o l e o  o u UP PE R R O f>f 3 0 3#  5 5 0 4 1 7
W l í . n r i  n n J « • ô r»DC0Q 0 , 94O 4 17
*i3 / V í V i UPI- n w o o 3 « | 3 2,ç»J(G0OO )«  9 6 4  6 4 9
PAQ FP A N llpLOWRO 2 * 1 0 0 0 0 0 0 0 ,  754 5 ;>6
* 7 m t j x p  FR UP PENOO - , 4 6 0 t « r>46 f 1 0
b a B i  RA UP PE R B O H * 9 4 0 2 . 7 7 0 5 4 8
6 9 P? M R G Q UPPERO O 8 ( 0 4 0 7 . 7 8 9 3 2 3
6 0 P1 MVEROE UPPERRO 1 f 3 2 0 0 . 9 5 0 9 6 7
61 PRESUNTO U P PE R B O 1 0 . 6 4 0 6 .  7 0 0  1 30
6 2 O l i r  r JOOR UP UE HHf) 1 2 . 6 7 0 1 0 . 9 3 3  7 7 0
6 3 0 U C 1 JOMI U P P E R R O 5 , 2 5 0 4 «  4 5 3  3 ? 9
6 4 O U E 1 J Ú P R U P O F R 0 I ) 6 . 6 3 0 5 .  5 0 6  7 9 0
6 5 R A R A N E  T E U P P E R B O 0 . 5 8 0 0 .  3 0 7 8 3 4
6 6 R E P O L H O U P P E R B O 0  . 5 4 0 0 .  1 2 1  3 < Î 7
6 7 S A L  R F F U P L O W R O 0 . 4  9 1 . 5 0 0 0 0 0 0 . 4 9 0  0 0 0
6 6 S A R O l  L T U P P E R R O 4 . 8  1 0 3 .  h  1 8  9 M 4
6 9 TANGER I N U P P E R R O 1 . 5 0 1 . 0 J 5 8 7 4
7 0 T O M A T E UPLOWRO 0 . 8 2 .  1 1 0 0 0 0 0 . 2 0 8 1 4 2
71 TOUC IN HO U P P E R R O 2 . 6 2 0 1 . 0 0 5 COO
7 2 LV A U P PE R R O 3 . 9 5 0 3 . 5 2 1 2 1 7
7 3 V A G - . M UPPERRO 1 . 2 8 0 0 .  7 81 5 1 2
74 r o w i BAS I C  SURPLUS 0 8 9 2 . 0 1 0 0
7 5 ROW.2 R A S I C  SURPLUS n 3 5 9 3 7 . 0 5 9 0
7 6 ROW4 B A S I C  SU RP LUS 0 5 2 0 . 7 2 7 ■ 0
7 7 ROW5 B A S I C  SU RP LUS 0 7 0 0 . G 6 8 0
7 8 ROW6 R A « * .  IC  S U R P L U S 0 4 1 . 2 7 2 8 7 0 0
7«> R D «  7 B A S I C  S L A C K 0 4  7 . 6 ^ 7 1 3 0 0
8 0 R O W 8 U A C. I C  S U R P L U S 0 2 6 1 2 . 0 9 9 0
« 1 R n w o O A S 1 C  S L A C K 0 1 6  8  2 . 4 5 1 0
0 2 R O W I  C B A S I C  SU RP LUS 0 2 7 3 7 . 5 2 6 0
8 3 R O W I  I S U R P L U S 0 0 0 .  1 ! ' 0  4  0 9
8 4 R O W I  2 S U R P L U S 0 0 0 .  6 S 8  2 0 3
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I. I Hf A H  P M f i R M V  I N D P R O C P O M R F
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V A R  I  A H L F  
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P R O R L F M  D F N S I T Y 0 . 7 5 1
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T O T A L 1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
’
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 2 1 0 . 3 9 7
P H A S E  1 t  T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9 3
4 5
I N I T I A L  B . ^ .  V A R I A B L E S  
T I M E  U S E D  ( S F C S )
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S
2
3 . 4 9
4
M A C H I N E  E P S I L O N  1 .  
M A C H I N E  I N F I N I T Y  7 .
O O O O O E — 0 8  
2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  
T I M E  L I M I T  ( S E C S )
5 0
2 0 0
2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L
: R O W  I  (> T Y P F  C O L  R H S A C T I V I T Y A C T I V I T Y
1 A  C l  D O  A S C
2  C  A L C n
3  F N K R G  I  A
G E  7 4  3 0 6 2 . 7 3 0  
G C  7 5  7 1 3 5 5 . 8 9 0  
F O  3 5 2 0 7 3
5 5 4 8 . 4 9 4  
1 0 8 1 1 7
3 5 2 0  7 3
0
0
0 . 0 0 0 1 2 1 6 1 6 7
4  F E R R O
5  N I A C I N A
6  P E S O  I
G E  7 6  2 1 2 4 . 2 3 0  
G E  7 7  2 3 2 4 . 0 9 0  
G E  7 8  1 2 3 . 2 1 0
2 6 0 1 . 8 5 4  
2 9 4 7 . 5 2 3  




7  P E S O S
8  P R U T 7  I  N A
9  P R O T F  1 N A
L E  7 9  2 1 2 . 1 8 0  
G E  R O  8 9 0 8 . 1 9 0  
L E  8 1  1 3 2 0 2 . 7 4 0
1 7 1 . 4 8 5  
1 1  1 5 0 .  7 4 2  




1 C  R C T I N O L  
1 1  R  I B O ^ L A  
1 2  T  1 A M I N A
G E  8 2  8 9 8 6 0 . 6 8 0  
G E  8 3  1 9 3 . 4 7 0  
G E  8 4  1 4 0 . 8 5 0
8 9 8 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0  
1 4 0 . 8 5 0
. 0 0 0 0 3 2 5 8  5 9 4  
0 . 1 8 3 6 5 2  
0 . 5 6 5 1 7 0
1 3  C U S T O O B J E C T I V E  2 1 0 . 3 9 7 2 1 0 . 3 9 7 0
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o i e t a s  o f  c u s t o  m í n i m o  p a r a  a  p o p u l a c a o  o n  u a i x a  r e n o a  o e  c u r i t i b a
M T O E L O  C O M  H Á B I T O S  D E  C O N S U M O  r  P l í  f F £  R Ç N C  I A S  A L I M E N T A R E S  
A N O  O E  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 1
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O U R F
V A R Í  A B L E
V A R I A B L E S U M M A R Y
R F O U C C O
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 A B A C  A T E U P P E R H O 1 . 1 1 0 0 .  6 3 5 6 9 8
2 A B A C A X I u p p c r b d 1 * 1 4 0 0 . 7 2 1 0 5 1
3 A B O V E  R O E U P P E R R O 0 . 5 7 0 0 . 2 6 0  2  1 7
4 A C U C A R U P L O W B D 0  •  9 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - 0 .  3 3 5 0 0 8
5 A G R I  A O U P P E R B O 2 . 1 4 0 1 . 1 7 7 6 0 *
6 A I P I M U P P E R B O C . S 5 0 0 . 1 1 1 5 * 2
7 A L F A C E U P P E R H O 2 . 2 0 1 . 7 8 9  6 5 6
ß A L H H U P L O W R O 9 .  I 0 . 3 0 0 0 0 0 7 . 8 4 9 4 9 1
Q A R R  A M A R B A S I C U P L O W R O 1 . 4 0 2 1 . 7 9 2 6 6 5 0
1 0 A V E  I  A U P P E R B O 5 . 9 4 0 1 .  6 8 4  4 6 5
1 1 B A C A L H A U U P P E R B O 1 1 . 2 1 0 9 . 0 9 6 9 3 5
1 2 b a n a n a U P L O W R O 0 . 5 3 1 6 . 0 0 0 0 0 0 - 0 .  O i l  7 9 4
1 3 M A N H A U P P E R B O 3 . 2 0 0 .  3 7 2  9 9 9
I A H A T  O O C F U P P E R O D 0  *  6  6 0 0 . 0 0 0 6 5 9  3 ^ 6
i s P A T  I N G L B A S I C U P L O W R O O . Ó 1 8 . 9 4 7 2 9 3 0
1 6 R E R I N G E L U P P E R H O 1 . 3 3 0 1 .  n  8 3  7  1 0
1 7 B E T ' :  R R A B U P P E R B O 1 . 5 0 1 . 3 7 4  I  1 7
1 3 n O L A C H A U P P E R B O 3 . 3 2 0 1 .  7 2 3 5 1 4
1 9 H O . V  P * I M U P P E R H O 5 . 7 0 4 . 4 3 9 5 1 4
2 0 B O V  S F G U » L O W H D 3 . 7 2 2 . 0 0 0 0 0 0 2 .  5 9 2  0 4 6
2 1 B 3 0 C 0 L 1 S U P P E R B O 1 • 2 S 0 0 .  5 7 3 0 2 0
2 2 C A F E  P O U P L O W R O 3 * 6 1 . 4 0 0 0 0 0 2 . 3 8 5 7 0 1
2 3 C A M A R A O U P P E R B O 9 . 1 5 0 8 . 7 5 4  ? Q 3
2 4 C A R  S U I N u p p e r r d A  . 0 4 0 1 .  1 7 5  3 1 1
2 5 C A 9 N E S E U P P E R B O 6 .  7 6 0 5 . 3 3 5 0 1 9
2 6 c e b o l a t J P L O W R O 1 . 2 9 2 . 5 1 0 0 0 0 0 .  8 7 6 5 4 1
2 7 C - N O U R  A R A S  I C U P P E R B O 0 .  7 S 0 . 5 0 9 7 8 4 0
2 8 C H U C H U U P P E R B O 1 . 0 6 0 0 . 8 3 3 0 6 5
2 9 C O U V Ç U P P E R B O 2 . 9 2 0 2 . 6 4 8 0 1 1
3 0 C O U V E  F L U P P E R B O 1 0 0 . 7 9 0 1 7 2
3 1 E R V  I L H A U P P E R B O 7 . 9 5 0 7 .  1 2 ?  5 9 0
3 2 F S P I N A F R U P P E R B O C . 5 1 0 0 . 0 0 9 1 8 1 3 8 9
3 3 F A R  M A N O U P L O W R O 0 . 0 1 3 . 1 8 0 0 0 0 “ 0 . 7 9 9 8 6 6
3 4 F A R  T R I G U P L O W R O 1 . 5 6 4 . 6 5 0 0 0 0 0 . 0  8 9  7 8 6
3 5 F F  I J A O U P L O W B D 1 . 5 3 2 0 , 1 4 P 0 0 0 - 1  .  7 8 9 5 7 7
3 6 F R A N G D R ^ U P L O W R O 4 , 0 9 1 , 5 G p 0  0 0 3 . 4 0 1 7 3 8
3 7 r U R  M I L H U ^ L O W B O P  •  6 3 *  7 2 0 0 0 0 - 1 .  1 6 4 2 6 9
3 9 G O  1 A R  A D A U P P E R n o 3 , 8 6 0 3 .  1 0 7  6 7 3
3 0 ( i O R  C O C O U P P E R H O 3 . B I 0 0 . 9 7 0 1 2 5
4 0 L A R A N J A U P L O W R O 1 . 4 4 \ . 5 3 0 0 0 0 1 . 0 0 5 5 5 0
4 | L E 1 T F  F R U P L O W B D 0  f  6  3 4 2  r 2 3 0 0 0 0 - 0 .  1 8 5 7 4 5
4 2 L F 1 T E  P O U P P E R B O 0 0 2 .  ^  1 3  7 9 4
4 3 l | M A O U P P E R B O l t 7 J 0 1 , 4 7 4  1 8 4
4 4 L I N G U I C A U P P E R B O 6 , 5 3 0 5 . 1 6 0 9 5 6
< * 5 M A C * * U P P E  R B O 3 . 7 0 3 ,  ? O J  9 7 5
W A C ^ R A O i i P t - O W H O  ‘ ' 3  1 0 1* ‘ j t ' f i o o p o 1 » 4 4 2 3 0 6
4 7 M A I 7 l : N A U P P E R B O P t *  0 7 f t  7 ^ ( 1
4  ft M A M A O U P P E R R D 0  #  9  I 0 0 .  6 5 5 6 4 0
4 9 m a n t c  i g a U P P E R B O 1 3 , 1  e 0 I  0 . 5 5 3  0  3 5
5 0 M A R G A R 1 N U P L O W B D 4  . 4 5 0 . 6 0 0 0 0 0 1 .  6 4 f t  7 1 9
5 1 M l  U  V I S C B A S I C U P P E R R O 3 . 5 7 4  »  I  2 4 9 3 3 0
5 2 C l . E n  M I L U P P E R B O 5 .  0 0 0 2 .  2 3 6 9 0 9
5 3 U L E O  O L I U P P F R B O 6 . 1 2 0 3 . 2 7 6 9 0 9
5 4 n L E O  S O J U P L O W R O 3 . 4 2 . 6 5 0 0 0 0 0 . 5 5 6 9 0 9
5 5 o v o s U P L O W B D 3 . 6 2 2 . 6 3 0 0 0 0 2 . 2 6 6 9 1 9
5 6 P A D  F R A M U P L O W B D 2 . 2 2 . 0 0 0 0 0 0 0 . 6 1 B 1 4 B
5 7 P E I X E  F R U P P E R B O 3 . 0 2 0 1 . 9 6 2  6 5 5
5 8 P E R A U P P E R B O 3 . 4 2 0 3 . 2 0 7 4 5 3
5 9 P C S S C G O U P P E R R O e , 6 9 0 8 . 3 3 1 8 8 0
6 0 P I M V E R O E U P P E R B O 1 .  7 4 0 1 . 3 5 6 2 7 1
6 1 P R E S U N T O U P P E R B O 1 2 . 4 0 3 .  4  » 3  t>‘i 6
6 2 O U E I  J O  D R U P P E R B O I B . 7 5 0 1 6 . 3 6 5 2 2 9
6 3 O U E 1 J O M 1 U P P E R R O 7 . 4  6 0 6 . 4 5 5  7 0 5
6 4 O U E I J O P R U P P E  R B O 9 , 2 3 0 7 . 4 3 ?  1 8 2
6 5 R A B A N E T E U P P C R B D C . 7 0 0 0 . 5 8 1 4 1 4
6 6 P ^ P O L H O U P P E R R O 0 . 6 7 0 0 .  2 5 8  6 0 4
6 7 S A L  R F F U P L O W R O Í  .  5  7 1 . 5 0 0 0 0 0 0 .  5 7 0  0 0 0
6 8 S A R O  I  L T U P P E R B O 5 .  7 0 4 . 2 7 6 6 0 1
6 9 1  A M T . K R 1 N U P P E R B O 1 . 2 6 0 0 .  7 H S  M 2 1
7 0 1 U M A  T  F U P L O W R O 1 . 2 1 2 . 1  1 0 0 0 0 0 . 6 9 3  7 2 3
7 1 T O U C I N H O U » » P E R R D 2  . 9 9 0 0 . 3 6 5 6 0 8
7 2 W A U P P E R R O 4 . 0 ^ 0 3 . 5 7 4 1 Q 4
7 3 V A G V  M U P P E R B O 1  . 8 4 0 1 . 3 1 8 4 0 2
7 4 R O W  I M A S  1 C S U R P L U S 0 1 6 8 5 . 7 6 4 0
7 5 R O W  2 B A S I C S U R P L U S 0 3 6 7 6 1 . 4 0 1 0
7 6 R O W 4 B A S I C S U R P L U S 0 4 7 7 . 6 2 4 0
7 7 R O W S B A S I C S U R P L U S 0 6 2 3 . 4 3 3 0
7 8 R 0 W 6 B A S I C S U R P L U S r, 4 B . 2 7 4 6 7 5 0
7 9 R O W  7 B A S I C S L A C K 0 4 0 . 6 9 5 3 2 5 0
a o R O W 8 B A S I C S U R P L U S 0 2 2 4 2 . 5 5 2 0
ei R O W  9 B A S  I C S L A C K 0 2 0 5 1 . 9 9 8 0
0 2 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 . 0 0 0 0  3  2 5 8  5 0 4
0 3 R O W  I  I S U R P L U S 0 0 0 .  I 6 3 f > 5 2
0 4 R O W  1 2 S U R P L U S 0 0 0 . 5 6 5  1 7 0
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T O T A L 1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 2 5 6 . 4 8 9
P H A S E  1 
P H A S E  2
I T E R A T I O N S
I T E R A T I O N S
9 3
5 3
I N I T I A L  B . F .  V A R I A B L E S  
T I M E  U S E D  ( S E C S )
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S
2
3 * 7 5
4
- v . v  >< M A C H  I  NF:  
M A C H I N E
F P S  I  L O N  1 «  
I N F I N I T Y  7  «
0 O 0 0 0 E - O 8
2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  
T I M E  L I M I T  ( S E C S )
5 0
2 0 0
2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L
. , R O W  I  O T Y P E C O L  R H S A C T  I V I T  Y A C T I V I T Y
1 A C I O O A S C
2  C A L C Î O
3  e  M=1 R G  I  A
GF .  
G  F  
E O
7 4  3 8 6 2 . 7 3 0
7 5  7 1 3 5 5 * 8 9 0
3 5 2 0 7 3
4 7 2 9 . 8 5 4
1 2 1 0 7 4
3 5 2 0 7 3
0
0
0 . 0 0 0 1 4 6 8  6 8 6
4  F f M R O
5  N I A C 1 N A




7 6  2 1 2 4 . 2 3 0
7 7  2 3 2 4 . 0 9 0
7 8  1 2 3 . 2 1 0
2 4 0 8 . 2 5 7  
2 8 2 4 . 4 4 7  




7  P C S O S
8  P T O T ' I I N A




7 9  2 1 2 . 1 6 0
8 0  8 9 0 0 . 1 9 0
8 1  1 3 2 0 ? . 7 4 0
1 6 2 . 1 1 1
1 1 4 7 9 . 1 5 6




1 O  R f f T I N O L  
1  1 R  I O O F L A  




8 2  6 9 8 6 0 . 6 8 0
8 3  1 9 3 . 4 7 0
8 4  | 4 0 , f l 5 0
8 9 8 6 0 . 6 8 0  
1 9 3 . 4 7 0  
1 4  O f 0 5 0
- 1  . 8 6 1  Ü 7 E  - 0 7  
0 . 2 6 8  2 8 1  
1 .  2 3 4  9 Q 2




D IC T A S  OF C U ST O  M IN IM O  PA H A  A P Q PU LA C A O  DP HA IX  A REN D A  OE C U R IT I B A
M CDELO  COM H A B tT O S  OR CONSUMO E  P R r.FFR«=NCI AS A L  I  M EN TAR  Ç S
ANO DE R E F E R E N C IA  -  107 2
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E O U R F
V A R I A B L E
V A R I A B L E S U M M A R Y
r e d u c e d
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R I C F A C T I V I T Y C O S T
1 A " A C  A T S U P P E R B O 1 . 3 5 0 0 . 6 1 2 5 1 4
2 A B A C A X l U P P E R O D 1 . 2 0 0 . 4 2 2 4 3 4
3 t f î O V E R O E U P P E R B O 0 . 8 7 0 0 . 3 3 8 2 7 4
4 A C U C 4 R U P L O W B O 1 .  C ' 3 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - 0 . 3 0 1 9 7 5
5 A G R I  A O U P P E R B O 3 . 3 3 0 1 . 6 6 0 4 8 0
6 A !  P I  M U P P E R B O 0 . 8 2 0 0 .  2 0 7 9 ^ 6
7 « . F A C E U P P K . R H O J . 2 7 0 2 . 5 0 9  3 7 6
8 A L H O U P L O W B O 1 2 . 4 9 0 . 3 0 0 0 0 0 1 0 . 2  H 6  6 2 9
9 A R R  A M A R U P L O W B O 1 . 9 5 7 .  3 2 0 0 0 0 O . 0 1 6 2 4 6
1 0 A V E I  A U P P E R 8 0 6 . 6 2 0 . 4 2 0 0 0 0 “ 1 .  3 6 1  7 6 3
1 1 B A C A L H A U U P P F . R R D 1 3 . 2 5 0 1 0 .  4  1 0 5 0 I
1 ? B A N A N A U P L O W B O 0 . 6 7 1 6 . 0 0 0 0 0 0 — 0  • 1 8 4  8 8 6
1 3 P A K H  A U P P E R B O 4 * 6 0 1 . 5 5 1 C 2 5
1 4 B A T  D O C K U P P E R B O 0 . 9 3 2 . 5 5 0 0 0 0 - 0 . 0 4 2 5 8 4
1 5 B A T  I N G L U P L O W H D 1 . 1 1 3 . 6 5 0 0 0 0 0 . 0 6 6 5 5 9
1 & B E R  1 N O E L U P P E R B O 1 . 5 1 0 I .  0 9 8  2 2 8
1 7 B E T E R R A B U P P E R B O 1 . 7 5 0 1 . 6 0 0 1 9 2
1 8 P O L A C H A U P P E R B O 3 . 9 5 0 1 .  9 0 7  7 7 7
l<i Ü O V  P R I M U P P F R B D 7 . 2 3 0 5 . 5 1 5 4 3 4
2 0 B O V  S F . G U P L O W B O 4 . 0 2 . 0 0 0 0 0 0 3 . 2 8 1 1 8 4
? ! P R O C O L  I S U P P E R B O I  . 6 0 0 .  4 S 8 5 9 5
2 2 C A F F  P O U P L O W B O 6 . 0  7 1 . 4 0 0 0 0 0 4 . 2 8 7 4 4 2
2 3 C A M A R A O U P P E R B O 1 2 . 1 6 0 1 1  . 5 7 3  0 2 9
2 4 C A R  S U I N B A S I C  U P P E R B O 6  . 3 4 I  . 1 0 9 1 4 2 0
2 5 C A R N E S * 5 U P P F R B D 9 . 0 2 0 7 . 2 8 7 1 9 3
2 6 c f b o l a U P L O W B O ]  . 4  1 2 . 5 1 0 0 0 0 0 . 6 9 3 4 8 0
2 7 C E N O U R A B A S I C  U P P F R B O 0 . 8 1 3 , 6 2 9 7  8 1 0
2 9 C H U C H U U P P E R R O | * I 7 0 0 . 7 8 6 5 5 0
? 9 c n u v r : I J P P F W H D 3 , 8 9 Í) 3 * 4 4 5 2 7 0
3 0 c o o v «  F L U P P E R R Q 1 . 5 2 0 1 . 1 4 7 0 7 7
3 1 e r v i l h a U P P E R O D 8 . 4 0 6 . 9 2 5 5 1 7
3 2 C S P 1  N A F R U P ° E R B O O . t ’. 0 0 . 0 8 3 6 1 2
3 3 F A R  M A N O U P L O W B O 1 . 1 3 3 . 1 8 0 0 0 0 - 1 .  1 5 5  7 7 0
3 4 F A R  T R I G U P L O W B O 1 . 7 8 1 8 . 6 2 0 0 0 0 • 0 . 0 6 3 9 1 1
3 5 F E I  J A O U P L O W O D 1 . 5 3 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 4 . 3 3 7 0 0 9
3 6 F R A N G O R E U P L O W B O 4  . 9 2 1 . 5 0 0 0 0 0 3 . 9 3 3 8 9 7
3 7 F U R  M  I  L H U P L O W B O 0. . 9  1 3 . 7 2 0 0 0 0 - 1  .  S 7 1 3 4 1
3 8 G O  I A 8 A P A U P P E R B O 4 . 4 0 3 . 4 9 9 7 4 1
3 9 C . O R  cocn U P P E R B O 4 . 1 0 1 .  ( ' 3 7 1  5 0
4 0 L A R A N J A U P L O W O O I  »  7  » 1 . 5 3 0 0 0 0 0 . 9 7 9 9 1 4
4 1 L E I T E  F R U P L O W B O 0 . 7 2 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 0 . 5 4 8 9 3 2
4 2 L E I T E  P O B A S I C  U P P E R B O 0 . 3 ? 1 1 4  1 7 0  2  0 0
4 3 l - I M A f ) I J P P E R H D 1 . 7 2 0 I • 2 7 | 3 7 4
4 4 L I N G U 1 C A U P P E R R O 8 . 0 7 0 5 *  8 9 4  7 4 4
4 5 M A C A U f D F R f i O 3 . 9  1 0 3 .  2 5 5 1 5 3
4 6 M A C A R R A O U P L O W B O 3 . 6 4 1 , 7 5 0 0 0 0 1 . 4 8 4 9 1 9
4 7 M A Î 7 E N A U P P E R B O 2 . 6 2 0 1 . 3 6 4 3 3 6
4 « V A  M A O U P P E R B O 1 . 3 5 0 0 .  9 3 9  3 2 0
4 9 M A N T E  I G A U P P E R B O 1 3 . 6 1 0 I  1 .  C 0 7 1 9 0
5 0 M A R G A R I N U P L O W B O 4 . 9 6 0 . 6 0 0 0 0 0 1 . 9 3 8  7 7 5
5 1 M I  U  V I  P C B A S I C  U P P E R B O 4  . 8 8 1 . 9 3 4 6 3 4 0
5 2 r U E O .  M  I L U P P E R B O 5 »  7 7 0 2 . 7 0 3 6 8 2
5 3 r X _ E O  O L I U P P F R B D 6 . 4  7 0 3 . 4 0 3 6 8 2
5 4 O L E O  S O J U P L O W B O 3 . 4 ? 2 . 6 5 0 0 0 0 0 .  3 5 3 6 8 2
5 5 U V O S U P L O W B O 3 . 9 5 2 . 6 3 0 0 0 0 1 . 8 3 9 6 7 3
5 6 P A O  F R A N U P L O W B O 2 . 6 2 . 0 0 0 0 0 0 0 . 3 5 1 4 6 4
5 7 P E 1 X E  F R U P P E R B O 3 . 6 0 0 2 . 0 2 9 5 9 2
5 8 P C R A U P P E R B O 4 . 8  7 0 4 . 5 6 4  6 4 4
5 9 P E S S E G O U P P E R B O . 9 . 4 7 0 9 . 0 2 2 3 6 7
6 0 P I M V F P O E U P P F R B O 2  •  o r * 0 1 • 3 7 0  2 6 0
6 1 P R E S U N T O U P P E R B O 1 4 . 6 0 0 7 . 3 9 0 1 8 2
6 ? O U E 1 J O O R U P P E R R O 2 2  . 4 0 1 9 . 3 3 3 9 7 7
6 3 t ) U E  1 J O M I U P P E R B O 8 . 7 6 0 7 . 3  4 3 0 6 1
6 4 O U E I J O P R U P P E R B O 1 0 . 6 6 0 8 . 6 8 9  2 9 3
6 5 R A B A N E T E U P P F  q o O 1 . 0 4 0 0 . 6 8 6 6 ^ 1
6 6 R f - P C  I L  H O U P P T R R D 0 . 8 6 0 0 .  < ' 8 5 3 ' > 7
6 7 S A L  R E F U P L O W B O 0 . 6  1 I . 5 0 0 0 0 0 0 .  6 1 0  O t C
6 8 S A R O I  L T U P P E R B O 6 . 3 0 4 . 5 4 5 0 8 4
6 9 T A N G E R  I N U P P E  R B O 2 . 2 6 0 1 . 3 6 2 4 4 9
7 0 1 0 M A T E U P L O W B O 1 . 7 1 2 . 1  1 0 0 0 0 0 .  7 6 3 5 - ^ 8
7 1 T O U C I N H O U P P E R B O 4 .  1 H 0 1 . 3 4 9 S 5 2
7 2 U V A U P P E R 8 0 5 . 8 3 o 5 .  0 4 5 5 0 4
7 3 V A o r v U P P E  R P O 2 . 2 7 0 1 . J 5 4 A 6 S
7 4 R O W  1 B A S  I  C  S U R P L U S 0 8 6 7 . 1 2 4 0
7 5 R O W ? B A S I C  S U R P L U S o 5 0 5 1 7 . 9 3 2 0
7 6 R O ' *  4 B A S I C  S U R P L U S 0 2 0 4  *  0 2 7 0
7 7 R 0 * 5 B A S I C  S U R P L U S 0 5 0 0 . 3 5 7 0
7 8 R O W  6 B A S I C  S U R P L U S 0 3 8 . 9 0 0 5  7  7 0
7 0 R O W  7 b a s i c  s l a c k (• 5 0 . 0 6 9 4 2 3 0
0 0 R O W  8 B A S I C  S U R P L U S 0 2 5 7 0 . 9 6 6 0
8 1 R O W O H A S  1 C  S L A C K 0 1 7 2 3 . 5 8 4 0
8 2 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 “ 1 . 8 6 1  M 7 E - 0 7
H 3 R O t f l  I S U R P L U S 0 0 0 . 2 6 8 2 8 1




O lF .T A S  DC C U S T O  M ÍN IM O  PA R A  A P H PU LA C A O  DE B A IX A  RF.NDA OH C U R 1 T 1 0 A
M CDELO COM H A H lT O S  DÇ CONSUMO F P R C F E  R F NC I  A S A L I  M ENTAR f-.S
ANO DE R C FFR C zN C IA  -  1973
L I N E A R P R O G R A M M  1 N G P R O C E D U R E
P R O B L E M  SUM M ARY
M I N  C U S T O  O B J E C T I V E  F U N C T I O N
V A L O R  « H S  V A R  1 A H L E
T Y P T  T Y P E  V A R I A B L E
P R O O L ^ M  D E N S I T Y  0 * 7 5 1
V A R I A r t L C  T Y P E N U M R E R
S T R U C T U R A L
U P P E R  R O U N D E D 5 1
o r » o (  R  a n d  l o w e r  r o u n o f d 2 2
L O G  I  C . A L
S L A C K 2
S U R P L U S 9
T O T A L 6 4




F R F F 1
T O T A L 1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E  3 5 9 . 2 1 9
P H A S E  1  I T E R A T I O N S  9 3
P H  A S F :  2  I T E R A T I O N S  4 6
I N I T I A L  H . F .  V A R I A B L E S  2
T I M E  U S E D  ( S C C S )  3 . 5 1
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S  4
M A C H  I N F  Ç P S I L O N  1 . 0 0 0 0 0 E - 0 B
M A C H I N E  I N F I N I T Y  7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  C R F O U F N C Y  5 0
M A X I M U M  T O T A L  I T F R A T I O N S  2 0 0
T I M F  L I M I T  ( S F . C S )  2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L
R O W I D T Y P E C O L H H 5 A C T I V I T Y A C T I V I T Y
1 A  C l O O A 5 C G E 7 4 3 6 6 2 . 7 3 0 4 8 3 9 . 2 4 3 0
2 C  A L C I O G F 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 1 3 2 4 6 9 0
3 F  W T R G  I  A E O 3 5  2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 0 0 3 3 1 9 8 4 1 4
A F  F R R O G E 7 6 2 1 2 4  * 2 3 0 2 3 5 6 . 1 6 4 V  0
N  ( A C I N A G E 7 7 2 3 2 4 , 0 9 0 0
fi P f i S Q I G C 7 8 1 2  3 . 2 1 p 1 Ç i 3  j f l B * 0
7 P F S O S L P 7 9 2 1 2 . I B Q {  6  3  f  6  B  L) 0ft P R O T F 1 N A G F B O R 9 0 R • | 9 0 1 1 3 6 6 * 6 6 7 0
Q P M O T F  1 N A L F « I 1 3 P 0 ; ? . 7 4 0 3 0 6 . 5 6 7 n
1 0 r e t i n o l G F . 0 2 8 9 8 6 0 . 6 8 0 8 0 8 6 0 . 6 0 0 . 0 0 0 0 1 1 7 7 1 1 5
1 1 R  1 R O F L A G E 0 3 t 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 O .  3 T 7  3 3 4
1 2 T  1 A M I N A G E 8 4 1 4 0 . 8 5 0 1 4 0 . 0 5 0 I . 7 6 2 1 0 9
1 3  C  U S  T O  O H J I . C T 1 V E  3 5 9 . 2 1 9  3 5 9 . 2 1 9  0
312
-ESTAOO DO PARANA- Di E  T a  s d e  c u s t o  m in ier  p a r a  a  p o p u l a c a u  d e  b a i x a  r e n d a  d p  c u t i t i b a  
M í D F L O  C O M  H A B U O S  O f !  C O N S U M O  f- P P «  c - r R F N C l  A S  A L I M E N T A I T « ;
A N O  D F  R E F E R E N C I A  -  1 0 7 3
L I N E A R P R O G R A M M I N G p  R O C F  O u  n  F
V A R I A B L E SUMMARY
VA 9  ! A HL F R r  DU Cc D
COL NAME S T A T U S  TY P E PR I  C? A C T I V I T Y C O S T
1 AM AC A Th U P P FR B D 2 * 1 0 0 1 .  2 3 3  710
2 AMAC AX I u p p f r h d 1 .  4 5 0 0 .  3 ' j» in o 4
3 ABOV «-ROH U P PE RBD 1 . 1 4 0 0 . 4  2 3  251
4 ACUC AW UPLOWBD 1 . 1 6 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - 0 .  0 6 8  1 R 1
5 AGR1 AO U P PE RBD 4 . 3 6 0 J . 9  7 7  4 *> 1
6 Al PT M U P P FR B D 0 * 9 3 0 0 *  2 1 5  0 2 2
7 / 'L FA CE u p p e r b o 3 .  » 7 0 2 .  7 9 7  2 9 0
ft ALHO U P L O w n n 1 5 . 7 6 0 . 3  00  0 0  0 1 2 .  0 ? 9  e ^ 9
9 ARR AMAR UPLOWBD 2 . 1 7 7 , 3 2 0 0 0 0 0 .  < 4 9 ? S 6
10 AV*= 1 A UP P E R B D 7 . 0 0 0 * 4 2 0 0 0 0 - 3 . 7 2 6 5 2 5
11 b a c a l h a u UP P E R B D 1 7 . 0 3 0 1 3 . 6 6 6  6 0 4
12 BANANA UPLOWBD 1 . 0 4 1 6 . 0 0 0 0 0 0 - 0 .  0 3 6 « 3 3
13 BAN^A UPPFR OD 4 . 1 2 0 1 .  3 0 0 5 0 4
14 MAT DOCF UPPERRO 1 . 1 8 2 . 5 5 0 0 0 0 - 0 .  f 7 6 5 3 7
15 HAT I NGL U P L n w ^ O 1 . 9  3 3 . 6 5 0 0 0 0 0* 0 5 4  8 6 0
16 W T R IN G E L UP PFR B D 1 . 9 6 0 1 * 4  16  6!>6
17 T f T ^ R R A B UP P E R B D 2 . 4 6 0 2 . 2 9 5 3 7 3
18 nOLAOHA UP PFR B D 4 * 3 B 0 2 .  1 17  6  '-1
19 r n v  p r i m UP P E R B D 1 0 . 5 8 0 3 . 5 0 4  7 4 8
20 l í i v  S T :  G u p l o w b d 6 . 5 2 . OOOOOO 4 . S 2 6  12B
21 BROCOL I S VJPPT.R^D 2 . 3 4 0 n . 7 5 6  6 3 5
22 CA FE PO UPLOWBD 7 . 9 3 1 * 4 0 0 0 0 0 5 . 7 0 5  r 15
2 3 CAMARAO UPPFR MD | 9 t 0 4 0 1 8 , 3 0 9 1 1 7
............ , * 1 c a r  s u j n n A s j t :  i ) i> P F s n n > ' % U 2 U f 6 2 ? 7 6 7 0
' ’ ' 2f> c a r n k s g UP PFR B D \ 3 ,  \ 5 0 | ( , 2 4 2 9 S 7
2 6 c n » m , A ll^UOWBO ? t  7 2 ? » n j n Q O O J , 7 7 0 7 6 7
27 c e n o u r a HAS f C UP PFR BO 0
ííft c i í i i ô f u  " U P P ^t tB f t 0 { * * 7 4 5  6 2 0
29 c n u v ® UPPERHO 5 0 4 - 4  12 6 6 6
3 0 c n u v «  f l UPPF.RGD 2 * 0  1 0 1 . 5 C 3 1 0 4
31 t R V I L H A U P P F R R f ) 0 . 9 5 0 6 *  9 5 9  C 4 2
32 e s p i  n a f r U P P F R B D 1 • 3 r> 0 0 *  3 4 4 5 2 4
33 FAR MANO UPLOWBD 1 . 2 9 3 .  1 8 0 0 0 0 - I . 4 0 7 3 1 4
34 FAR T R I G B A S I C  UPLOWBD 2 . 0 2 1 7 . 7 0 7 1 0 0 0
35 F E I  JA O UPLOWBD 3 . 8 7 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 3 . RC 3 7 0 4
3 6 FPANGORF UPLOWBD 6 . 8  2 I . 5 0 0 0 0 0 5 *  6 1 9 7 6 3
37 FU») M I L H UPLOWRO 1 * 0 7 3 . 7 2 0 0 0 0 - 1  .  B 3 5 l O B
3 8 G OIAB ADA UP P E R B D 4 . 9 0 3 .  9 5 *  9 7 3
3 9 c n n  c o c o UP P E R B D 4 . 2 7 0 1 . 4 4 5  SO 1
4 0 LA RA NJA UPLOWBD 2 . 1  1 1 . 5 3 0 0 0 0 1 .  0 2 0  R30
4 1 L E I T E  FR IIPLOWBD c . 8 9 4 2 . 2 3 0 0 0 0 —0 * 0 0 5  I  74
4 2 L ! M T ^  PO UP P E R B D 1 0 .  7 2 . 5 5 0 0 0 0 - I  • 6 9 5 0 2 9
4 3 l i m ã o Ut?° F R B D 1 . 9 0 0 1 • 3 6 6 2 0 9
4 4 L I N G U I Ç A U P P F R R D 1 0 . 6 3 0 7 . 3 5 6 6 C 0
4 5 VA C * l /P P F R R D 0 . 1 2 0 7 . 2 7 6 « 7 6
4 6 MACAR RAO U P LO  W*3D 5 .  0 8 1 . 7 5 0 0 0 0 2 . 6 5 3 0 5 3
4 7 M A Ï 7 F N A UP PE R  BD 2 . 9 0 1 . 7 4 2  174
4*3 MAM40 IJPPÜ RRD 1 . 8 9 0 1 .  3 4 4  34R
. 4 9 MAN I * !  1 GA UP PE R H O 1 5 . 0 9 0 1 2 .  5 9 6 7 4 3
5 0 MARGAR I N UPLOWBD 5 .  1 0 . 6 0 0 0 0 0 2 .  3 14 1 R2
51 M i l l  V I S C B A S I C  UPPPRRO 6 . 9  1 0 . 3 0 8 0 1 3 0
5 2 OLEO M I L U P PE RBD 5 . 8 1 0 2 . 9 8 2  6C 2
5 3 CLFO O L I U P PE RBD 9 . 1  9 0 6 . 3 6 2  6 0 2
5 4 GLCO SOJ UPLOWBD 3 . 6 2 . 6 5 0 0 0 0 0 . 7 7 2 6 0 2
5 5 fJVOS UPLOWUD 5 . 1 8 2 . 6 3 0 0 0 0 2 . 4 0 2 1 ?9
5 6 PAO FRAN U P L o w n o 3 2 . 0 0 0 0 0 0 0 . 3 5 0 0 1 5
5 7 P E I X E  FR UP PE RBD 5 . 5 7 0 3 . 4 1 5 2 5 7
5 8 PCIRA UPPF.RRO 0 . 1 8 0 7 .  » 0 9  0 5  3
5 9 PESS EGO U P P FR O D 1 1 . 5 8 0 1 1 * 0 7 3 7 9 4
.6 0 P IM V E R D F UPPERBD 2 . 7 2 0 1 . 7 0 7 7 1 0
6 1 R f - s u N  r o UP PF RHD 1 9 . 1 0 9 . 2 1 4 5 4 3
6 2 CUE !  JOOR ur>OERMD 3 1 . 9 9 0 2 8 . 2 2 5 4 0 5
A3 o u t I J O M I U P PE RHD 11 . 8 0 0 1 0 . 0 5 8 0 0 0
6 4 OUE I J O P R U P PFR BD 1 3 . 5 7 0 I I . 3 7 9 3 5 1
6 5 RA BANETE U P P E R H O 1 . 2 1 0 C . 7 3 3 5 5 9
6 6 RF POL HO U P P E R B D I . 2 7 0 0 .  2 0 4  0 6 6
6 7 SAL REF UPLOWBD 0 . 7 4 1 . 5 0 0 0 0 0 0 *  74  0 Of;0
6 3 ^ A R D I  LT UPPERBD R . 0 7 0 6 *  1 1 3 2 5 1
6 9 TAN'STR I N UPf,B RBD 3 . 2 3 0 2 . 0 0 1 3 1 5
7 0 1ÜM <V T C UPLOWMD 2 . 2 2 . 1 1 0 0 0 0 0 . 0 8 1 3 2 3
71 TO UC1 NHO U P P E R B D 4 . 8 9 0 2 . 2 0 0 C R 4
7 2 UVA UP P E R B D R . 9 4 0 7 .  ‘>2H 30f t
7 3 v a g : m UI»n ':M HO 3 . 0  1 0 1 » 7 6 0  4 1 9
7 4 r o w  1 B A S I C  SURPLUS 0 9 7 6 . 5 1 3 0
rs n o w  2 B A S I C  SURPLUS 0 6 1  I  1 3 . 4 9 0 0
7 6 R0W4 B A S I C  SU R P LU S 0 2 3  I  . 9 3 4 0
7 7 H O W S B A S I C  SU R P LU S c 4 6 7 . 8 6 2 0
7 0 ROW 6 B A S I C  SURPLUS 0 3 9 . 6 7 8 9 2 1 C
79 «  h w  7 B A S I C  SLACK 0 4 9 . 2 9 1 0 7 9 0
fiO ROWB B A S I C  SU RP LUS 0 2 4 4 8 . 3 7 7 0
MI R0W9 B A S I C  SLACK 0 1 8 4 6 . 1 7 3 0
8 2 ROW 1 0 SURPLUS 0 0  • 0 0 0 0 1 1 7 7 1 1 5
6 3 ROWt 1 SU R P LU S 0 0 0 . 3 7 7 3 3 4
04 ROW 1 2 SU R P LU S 0 0 1 . 7 6 2 1  t o
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D 1 F T A 5  D E  C U S T O  M l N l M O  P A R A  A  . P O P U L A C A O  D E  B A I X A  R E N D A  O E  C U R I T I B A  
M O D E L O  C T ) M  H Á B I T O S  D E  C O N S U M O  E  P R E F E R E N C I A S  A L I M E N T A R E S  
A N O  D P  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 4
L I N E A R P R O G R A M M I N G P R O C E D U R E
P R O B L E M  SUM M ARY
M|N CUSTO OBJECTIVE FUNCTIHN
vAi.nn FMS VAR
TYP*-* TVflJ? V£R1*HLP
PflOHLhM DENS 1 } Y
V A R 1 A B L F  T Y P F N u ^ n e »
S T R U C T U R A L
u n p t F i  p o u n d s h i
U P ^ c n  A N D  L O V Í E R  B O U N D E D ? 8
L O G I C A L
S L A C K . 2
S U R P L U S 9
T O T A L 8 4
C O N S T R A I N T  T Y P E  N U M B E R
L Í________________________________________ 2
E O  1
G E  Q
F R E E  1
T O T A L  1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E  _____. 4 4 6 . 8 2 1
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  , 9 3
P H A S E  g  I T E R A T I O N S  ____________  5 0
I N I T I A L  H . F .  V A R I A B L E S  2
T I M E  U S E O  C S E C S )  3 . 6 6
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S  ______  4
M A C H I N E  E P S I L O N  1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8
M A C H I N E  I N F I N I T Y _______________________ 7 . 2 0 Q 0 0 E + 7 5
I N V E N T  F R E Q U E N C Y  5 0  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  2 0 0  
T I M E  L I M I T  ( S E C S ) ___________________________________ 2 0 .  0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L
R O W 1 D T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T I V I T Y
1 A  C I  D O  A  S C G E 7 4 3 8 6 2 . 7 3 0 4 4  6 3 . 6 1 2 0
2 C  A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 1 3 1 5 8 9 0
3 E N K R < *  I  A E O 3 5 2 0 7 3 3 5  2 0  7  3 0 . 0 0 C 5  6 7 0  4  4 4
4 F E R R O G E 7 6 2 1 2 4 . 2 3 0 2 3 8 9 . 9 7 7 X»
5 N  I A C 1 N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 2 8 5 0 . 3 4 4 0
6 P E S O ! G E 7 f t 1 2 3 . 2 1 0 1 6 2 . 3 6 5 0
7 P I  S O S L E 7 0 2 1 2 .  1 8 0 1 6 2 . 3 6 5 0
6 P R O YK  I N A G E 8 0 8 9 0 8 . 1 9 0 1 1 5 5 1 . 3 6 4 0
9 P R O T E T  1 N A L F 0  1 1 3 2 0  2 . 7 4  0 1 I  5 5 1 . 3 6 4 0
1 0 R  K T  I N O L G E 0 2 8 9 0 6 0 . 6 8 0 8 9 8 6 0 . 6 8 0 . 0 0 0 0 6  0 5 9  2 5 8
. 1 1 R  l O c r - L A G E 8 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 0 *  4  8 8  7  * » 7
1 2 T  I A M I N A G E 8 4 1 4 0 . 8 5 0 1 4 0 . 8 5 0 2 . 1 3 3  3 4 9
1 3 C  U S  T O O B J F C T  I V E 4 4 6 . 8 2 1 4 4 6 . 8 2 1 0
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D I E T A S  D E  C U S T O  M I N I M O  P A H A  A  P O P U L A C A C J  D E  B A I X A  R E N O A  0 F " C U R I T ! R A  
M C O P U O  C O M  H A B I T O S  O F  C O N S U M O  F  P R E F E R F N C I  A S  A L I M E N T A I S  
A N O  D f T  R E F E R E N C I A  -  1 9 7 4
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A R I A B L E  S U M M A R Y
V A R t  A B L E _____________________________________________________________________________________________________ R T O Ü Œ O
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 A H A C A T F U P P E R B O 3 * 4 3 0 2 .  1 5 2  V 9 9
2 A B A C A X I U P P E R O O 1 . 8 9 0 i * .  5 4 9 5 7 2
3 A Q O V E  R D E U P ° E R B O 1 . 5 8 0 0 . 6 5 B R 2 3
4 A C U C A R U P L O W R D 1 . 3 3 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - O . 8 5 0  5 2 2
5 A G R 1 A O U P P E R R O 6 . 3 2 0 3 .  2 1 3  3 * * 5
6 A I P I  M U P P E R B D 1 . 3 9 0 t .  3 5 5  « » 2
7 a l f a c f U P P E R B O 5 . 0 7 0 3 .  7 0 9 9 9  1
a A L H O U P L O W B O 1 5 . 0 9 0 . 3 0 0 0 0 0 1 1  • U ' 7 ? . - > 7
9 A R R  A M A R U P L O W B O 3  . 3 « 7 . 3 2 0 0 0 0 0 . 1 4 8  6 2  1
1 0 A V E  í  A U P P E R B O 8 . 8 2 0 . 4 2 0 0 0 0 - 4 . 8 0 2 5 0 9
1 1 B A C A L H A U U P P E R B O 2 5 .  1 l 0 2 0 .  2 5 2  1 3 5
1 3 R A N A N A U P L O W R D 1 . 6 3 4 . 0 0 0 0 0 0 0 .  1 < > 9 8 " 7
1 3 B A N W A U P P E R H O 1 0 , 7 4 0 5 .  7 4 3 6 4 8
1 4 n A T  D O C F U P P E R B D 1 . 9 6 0 0 . 1 8 9  5 0  3
1 5 H A T  I  N G L B A S  Ï C U P L O W B O 1 . 7 9 1 6 . 3 0 7 7 3 6 0
1 6 D E R I N G E L U P P E R B D 3 . 1 6 0 2 . 4 4 8 7 1 7
1 7 B E  T T R R A B U P P E R B O 3 . 8 9 0 3 .  6 3 4  8 4 2
1 6 B O L A C H A U P P E R H O 5 . 3 7 0 1 . 9  3 2  5 5 7
1 9 R O V  P R I M U P P E R B O 1 3 . 2 9 0 1 0 .  3 5 4  5 5 7
2 0 R O V  S C G U P L O W B O 6 . 7 5 2 . 0 0 0 0 0 0 3 . 9 7 6 7 4 8
2 1 O R O C n L  I S U P P E R B O ?  • 9  2 0 0 .  * ' 5 3  9 2 6
2 2 C A F =  P O U P L O W B O 1 0 . 7 0 1 . 4 0 0 0 0 0 7 .  7 5 9  9 4 9
2 3 C A M A R A O U P P E R B D 2 5 . 0 2 0 2 4 . 0 1 1 9 9 3
2 4 C A R  S U I N U P P E R B O 1 4 0 3 . 0 9 2 R 7 2
2 5 C A R N E S E U P P E R R O ï  e  . 5 6 0 1 5 . 6 1 7 V 6 0
2 6 c e b o l a U P L O W B O 1 . 9 9 2 . 5 1 0 C 0 0 0 .  7 5 6  3 9 0
2 7 C E N O U R A B A S  I C U P P E R B O 1 . 9 7 6 . 7 8 8 4 7 4 0
2 0 C H U C H U U P P E R B O 1 . 7 3 0 1 . 0 6 9 2 8 9
2 9 C O U V E U P P E R B O 7 . 9 2 0 7 . 1 4 6 7 2 5
3 0 C O U V E  F U U P P E R B O 2 . 8 2 0 2 .  1  7 3  0 5 2
3 1 D * V 1  L H A U P P E R B D 1 0 . 9 5 0 8 .  3 8 3  5 i > 8
3 2 E S P !  N A F R U P P E R B O 2 . 0 2 0 0 .  6 2 1  7 1  0
3 3 F A R  M A N O U P L O W B O 1 . 5 8 3 . 1 8 0 0 0 0 - 2 .  2 8 5 9 1 1
3 4 F A R  T R I G U P L O W B O 2 . 4 3 1 e . 6 2 0 0 0 0 - 0 . 6 8 5 7 9 6
3 5 F E  1 J A O U P L O W B O 3 . 5 8 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 6 .  4  8 5  5 8 5
3 6 F R A N G O R E U P L O W B O 8 . 3 5 1 . 5 0 0 0 0 0 6 . 6 6 2  5 6 1
3 7 R J B  M  I L H U P L O W B O 1 . 4  1 3 . 7 2 0 0 0 0 - 2 . 7 9 3  7 9 5
3 8 G O I A R A O A I J P » F R B D 5 . 9 7 0 4 .  4 t > 2  1 9 3
3 9 C O R  C O C O U P P E R B O 8 . 6 3 0 3 . 6 1 5 9 3 4
4 0 L A R A N J A U P L O W B O 3 . 1 7 1 . 5 3 0 0 0 0 1 .  7 8 5 6 4 8
« 1 L £  I T E  F R U P L O W B O 1 . 3 9 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 0 .  8 5 0  6 5 5
4 2 L E I T E  P O U P P E R B O 1 4  . 4 9 2 . 5 5 0 0 0 0 - 1 . 9 4 ! 3 6 7
4 3 L I  M A O U P P E R B O 2 . 6 0 I  .  8 2 6  5 1 R
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B O 1 7 . 2 2 0 1 3 . 4 8 6 0 4 3
4 5 M A C A U P P E R B D 7 . 9 7 0 6 . 8 4 3 0 6 5
4 6 M A C A R R A O U P L O W B O 7 , 3 2 I * 7 5 Q 0 0 0 3 .  7 0 0 2 6 6
* 7 m a j z f n a U P P E R B O 3  »  6 2 0 1 , 5 6 4 4 0 3
4 . 9 M A M  A O U P P E R B O 3 , 5 ! 0 2 , 7 8 3 6 0 9
J 4 9 W A N T  E I G A U P P E R B O H  \  f  !  « 0 1 6 . 5 0 4  9 2 6
■ 5 0 M A R G A R I N U P L O W B O 7 * 6 9 0 , 6 0 0 0 0 0 2 . 7 4 4  0 7 5
M I U  V I  S C R A S  1 C U P P E R B O 9 , 6 7 0 , 3 2 9 1 4 2 0
ea H - E O  M I L I J P P E 9 H D B * 1 4 0 3 * 1 2 0 2 5 6
5 3 C * , F O  O L l U P P E R B D 1 6 , 2 5 0 S I , 2  3 0 2 5 6
5 4 O L E T  S O J U P L O W B O 6 , 5 6 2 , 6 5 0 0 0 0 1 , 5 4 0  2 5 6
5 5 rvns U P L O W R D 6 , 6 5 ? ,  6 3 ( 1 0 0 0 2 * 9 3 9 2 1 7
5 6 P A O  F R  A N f t A S | C U P L O W H » 3 *0 C
6 7 n e  \ X '1 P R U P P E R D D 7 * 8 6 0 4 , 9 6 6  6 2 8
5 8 P E R A U P P r . R n o 1 0 , 5 9 0 1 0 .  < 6 8  2  3 9
5 9 P E S S E G O U P P E R B O 1 6 , 9 6 0 1 6 *  1 7 9 9 4 5
6 0 P I M V F R O F U P P F R R D 3 , 9 0 2 . 7 0 1 4 2 6
6 1 M t F S U N T D U P ^ E R O O 2 5 . 9 0 0 1 3 . 4 1 2 4 2 8
6 2 Q U E ! J O D R U P P E R B D 4  1 . 1 3 0 3 5 . 6 8 3 7 8 3
6 3 ( X J F  1 J O M I U P P E R B O 1 8 . 3 3 0 1 5 . 8 3 5 9 7 5
6 4 Q U E 1 J O P R U P P E R B D 1 9 . 7 1 0 1 6 .  1 1 2  1 1 9
6 5 R A B A N C T E U P P E R B O 1 . 9 2 0 1 . 3 0 9 3 8 0
6 6 R E P O L H O U P P E R B D 1 . 4 3 0 0 .  0 6 6 3 0 6
6 7 S A L  R E F U P L n w p o 1 . 0 9 ! . 5 0 0 0 0 0 1 . 0 9 0  0 0 0
6 8 S A R O I  L T i m >p »-:h r o 1 6 . 0 7 0 1 3 .  0 6 5 0 3 1
6 9 T A N G T R  I N U P P E R B O 4 , 6 3 0 3 . t 7 8 3 2 6
7 0 T O M A  TF- U P L O W B O 2 , 5 7 2 , 1 J O O O O 0 , 8 9 3  1 2 7
7 1 1 0 U C  1 N H O U P P E R H O 9 . 3 6 0 4 . 7 2 6 3 9 0
7 2 U V A U P P E R B O 9 ,  0 9 0 7 . 7 4 6  3 7 4
7 3 V A G F M U P P E R B O 4 . 1 2 0 2 . 5 1 5 5 2 1
7 4 R O W 1 B A S  1 C S U R P L U S 0 6 0 0 . 8 8 2 0
7 5 R O W ? B A S  1 C S U R P L U S 0 6 0 2 3 3 . 3 0 6 0
7 6 R O W 4 B A S I C S U R P L U S o 2 6 5 . 7 4 7 0
7 7 R O W 5 B A S I C S U R P L U S 0 5 2 6 . 2 5 4 0
7 0 R O * 6 B A S  1 C S U R P L U S 0 3 9 . 1 5 4 6 2 5 0
7 9 R O *  / H  A  *  !  C S L A C . K 0 4 9  . 8  1 5 3 7 5 0
B O R D W 8 B A S  1 C S U R P L U S 0 2 6 4  3 .  1 7 4 0
a i R O W 9 B A S I C S L A C K 0 1 6 5 1 . 3 7 6 0
6 2 R O W 1  0 S U R P L U S 0 0 • 0 0 0 C 6 C 5 S 2 5 8
8 3 R O W I  1 S U R P L U S 0 0 0 .  4 8 0 7 5 7
n  4 R O W 1  2 S U R P L U S 0 0 2 . 1 3 3 3 4 9
ESTADO DO PARANA
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O IE T A S  OE C U S T O  M IN IM O  PA R A  A P O PU LA Ç Ã O  OE H A IX A  R EN O A  OE C U R IT I B A
MODELO COM HAfí I TO S D E  CONSUMO T P R E F F R T N C I A S A L I  M EN T A R ^ S
_______________________________ ANO OH R E F E R E N C IA  -  \ 9 7 5 ____________________________________
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
P R O R L E M S U M M A R Y
M I N  C U S T O
V A L O R
T Y P F
O B J E C T I V E
R M S
T Y P F
F U N C T I O N  
V A R  I  A B L E  
V A R  I A O L F
P R  O R  L  r. M  0 E N S 1 T Y 0 f 7 5 |
V A R I A R L ^  T Y P F ^ M R E R
s t r u c t u r a l
U P P C R  R O U N D E D  5 !  
U P P f . R  A N D  L O W F R  R O U N D E D _____  2 2
L O G  I C A L
S L A C K  2
S U R P L U S  9
T O T A L  8 4
C O N S T R A I N T  T Y P E  N U M B E R
L E _______________________________________________________________________________2
E Q  i  
G E  9  
F R F E __________________________________________________________________________ 1
T O T A L  1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y  
O B  J E C T 1  V E  V A L U H  _____  5 8 5 . 8 9 2
P H A S E  I  I T E R A T I O N S  \  9 3
P H A S E  2  I T E R A T I O N S  4 9
I N I T I A L  0 . F .  V A R  I  A R L E S  2
T I M E  U S E D  ( S F C S )  3 . 5 3
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S  4
M A C H I N E  E P S I L O N  V 1 . 0 0 0 0 0 E - 0 8
M A C H I N E  I N F I N I T Y __________  7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  5 0  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  2 0 0  
T I M E  L I M I T  < S E C S )  _____  2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T ____________________________ S / S _________________________________________________________________________________D U A L
. R O W I  D T Y P E . C O L R H S A C T I V I T Y A C T I V I T Y
1 A C I O O A S C G E 74 3862.730 4609.089 0
2 CALCIO G E 75 71355.890 120303 0
3 *1 N T R G t  A F . O 352073 352073 0.0005760304
4 F  U R R O G E 76 2124.230 2468.828 *0
■ 5 N lACINA G E 77 2324.090 2906.874 0
6 prsoi G î t 7 8 123.210 1 64 . 1 73 0
7 P E S O S L E 7 9 2 1 2 . 1 8 0 164.173 0
A P R O T ! ;  I N A G E 8 0 8 9 0 8  . 1 9 0 1 1673.634 0
q P R O T F  1 N A L E 8 1 13202.740 1 1673.634 0
10 R  I . T I N O L G E 8 2 6 9 8 0 0 . 6 8 0 8 9 8 6 0 . 6 8 0 0.0001623587
1 1 R  l O O ^ L A G E 6 3 193.470 193.470 0 .4A5067
1 2 T  Ï A M Î N A G E 8 4 140.850 1 4 0 . 8 5 0 3 . 3 5 3  0 0 5
1 3  C U S T O  O B J E C T I V E  5 8 5 . 8 9 2  5 8 5 . 8 9 2  0
ESTADO DO PARANA
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-ESTADO DO PARANA- D IE T A S  DE C U ST O  M ÍN IM O  P A R A  A P O P U L A C A O  OE B A lX A  R EN D A  DE C U R IT I B A
M CD ELO  COM H A B IT O !»  OC CONSUMO E P R E F E R E N C IA S  A L IM E N T A R A S
ANO O E R E F E R E N C IA  -  1 9 7 5
L I N E A R P R O G R A M M  Î N G P R O C E D U R E
V A R I A R L E
V A R I A B L E S U M M A R Y
R E D U C E D
C O L n a m e S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 A B A C A T E U P P E R B D 4 . 8 9 0 3 . 2 3 2  8 2 2
2 A B A C A X I U P P E R B O 2 . 3 5 0 0 .  3 9 4  7 3 9
3 A B O V K R O E U P P E R B D ?  .  3 2 0 1 . 0 2 7 9 0 9
4 A C U C A R U P L O W B D I  . 8 8 1 3 . 7 1 0 0 0 0 - 0 . 3 3 1 9 5 7
5 A G R I  A O U P P E R B O 1  1 . 3 7 0 6 .  5 7 8  0 5 5
6 A I P I M U P P E R B O 2 . 4 2 0 1 .  1 3 5 1 6 1
7 A L F A C E U P P E R B O 9 . 4 7 0 7 .  4 3 4  9 0 8
i 8 A L H O U P L O W B D 2 1  . 2 7 0 *  3 0 0 0 0 0 1 5 . 8 9 1 5 1  I
9 A R R  A M A f ? U P L O W B D 5 . 2 ? 7 . 3 2 0 0 0 0 1 .  3 4 9  5 5 4
1 0 A V E  1 A U P P E R B O 1 2 * 6 8 0 . 4 2 0 0 0 0 - 7 .  5 2 0  6 2 8
1 1 B A C A L H A U U P P E R B D 3 4 . 7 8 0 2 9 .  2 9 1 0 9 7
1 2 B A N A N A U P L O W B D 2 . 4 9 4 . 0 0 0 0 0 0 0  .  5 3 4  1 7 9
1 3 B A N H A U P P E R B O 9  . 4  I 0 4 .  3 4 6  6 9  3
1 4 B A T  O O C E U P P F . R H D 2 . 9 2 0 0 .  3 4 5  1 1 9
1 5 B A T  T N G L U P L O W B D 2 . 3 1 1 9 . 5 6 0 0 0 0 - 0 *  2 1 6 1 9 5
1 6 H E R | N G E L U P P E R B D 4 * 4 5 0 3 * 4 9 3 6 1 4
1 7 B E T E R R A 8 U P P E R B D 5 . 4 6 0 5 . 2 0 3 1 3 1
í  R O O L A C H A U P P E R B D 7 . 3 8 0 3 . 4 2 7 2 7 9
1 9 Í D V  P R  I M U P P E R B D 1 7.  2 9 0 1 3 .  7 2 5 9  » 9
8 0 H O V  S F G U P L O W B D 8 . 6 6 2 . 0 0 0 0 0 0 5 . 2 6 0  2 6 2
2 1 B R 0 C 0 L 1 S U P P E R B D 5 . 7 4 0 2 .  8 2 8  9 4 9
2 2 C A P E  P O U P L O W B D 1 3 . 5 7 1 . 4 0 0 0 0 0 9 . 6 7 3 0 8 5
2 3 C A M A R A O U P P E R B O 2 9 . 7 3 0 2 8 . 4 7 4  5 9 9
2 4 C A R  S U 1 N U P P E R B O 1 6 . 5 2 0 0 . 4 7 4 0 5 2
2 5 C A R N H S f r U P P E R B D 2 5 - 1 5 0 2 2 . 0 6 5  3 4 7
2 6 c e b o l a U P L O W B D 3 . 1 6 2 . 5 1 0 0 0 0 I . 4  3 4 1 6 9
2 7 C E N O U R A r . A S I C  U P P E R B D 3 . 5 4 3 * 9 4 3 4 2 2 0
2 8 C H U C H U U P P E R B D 2 . 5 0 1 .  5 9 2  7 1 0
2 9 C O U V E U P P E R B D 1 4 . 5 8 0 1 3 . 5 5 6 6 2 6
3 0 C O U V E  F L U P P E R B D 4 .  7 5 0 3 . 8 5 7 9 4 0
3 1 e r v i l h a U P P E R B D 1 5 . 4 5 0 1 1 . 7 3 6 0 7 1
3 3 r S P I N A F R U P P E R B O 3 , 5 1 0 1 • 5 0 8 6 0 6
3 3 P A R  M A N O U P L O W B D 2 . 3 8 3 . 1 8 0 0 0 0 - 2 »  4 R 5  8 7 8
3 4 P A R  T R I G U P L O W B D 2 . 7 8 1 0 , 6 2 0 0 0 0 - 0 . 3 5 2 3 3 9
3 5 F E I J Ã O U P L O W B D 4 . 1 4 2 0 .  1 4 0 0 0 0 - 1 0 . 2 1 9 6 9 0
3 6 F R A N G O R E U P L O W B D 9 , 3 6 1 , 5 0 0 0 0 0 7 .  2 9 9 4 3 4
3 7 F U B  M I L H U P L O W B D 2 . 0 7 3 , 7 2 0 0 0 0 - 3  .  2 9 5  9 9 2
3 8 G O I A R A D A U P P E R B D 7 . 6 9 0 6 . 0 4 0  4 5 6
3 9 G O R  C O C O U P P E R B D 1 2 , 6 4 0 7 , 5 5 3 6 5 2
* . . .  4 Q L A R A N J A U P L O W B D 3 , 4 3 I t G J Q Q Q O | # 4 7 7  7 3 3
-  41 L E I  T E  F R U ' U n W M I J t » 9 5 4 2 * 9 3 0 0 0 0 - a * t t Q S Q 7 6
4 2 L E I T E  P O B A S I C  U P P E R B D 2 0  , 4 2 1 * 3 0 4 0 4 7 0
4 3 L I  M A O U P P E  R B D 3 . 5 3 0 2 . 3 8 8 6 5 1
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B D 2 2 . 1 3 0 1 7 . 1 5 2  8 3 1
4 5 M A C A U P P E R B D 1 3 . 3 3 0 1 1 . 8 3 1 4 2 0
4  6 M A C A R R A O U P L O W B D 8 . 5 6 1 . 7 5 0 0 0 0 4 .  1 7 9  6 6 2
4  7 M A I 7 F N A U P P E R B D 4 . 7 0 2 .  6 1 4  7 7 0
4 8 M A M  A O U P P E R B D 5 . 6 0 4 . 6 0 0  3 0 7
4 9 M A N T E 1 G A U P P E R B D 2 4 . 7 3 0 1 9 . 3 1 0  4 4 7
• 5 0 M A R G A R 1 N U P L O W B D 0 . 5 1 0 . 6 0 0 0 0 0 4 . 4 9 2 7 7 5
5 1 M U I  V Í S C B A S I C  U P P E R B O 1 3 , 2 2 . 0 6 6 3 3 4 0
5 2 O L E O  m i l U P P E R B D 1 3 . 1 7 0 8 .  0 7 7 8 9 1
5 3 C L E O  O L I U P P E R B D 2 1  , 6 3 0 1 6 . 5 3 7 8 9 1
5 4 O L E O  S O J U P L O W B O R » 3 6 2  «  6 S Q  0 0  0 3 . 2 6 7  8 9  J
s r ç W O S U P L O W B D 7 * 9 8 2 , 6 3 0 0 0 0 3 * 3 1 8  1 5 7
5 6 P A  O  F R A N B A S  i C  U P L O W B D 4 . & 3 . 4 7 9 0 5 2 0
5 7 P E I X E  F R U P P E R B D 9 . 8 8 0 6 . 0 8 0 5 8 6
5 8 P E R A U P P E R B D 1 5  . 4 5 0 1 4 .  8 0 2 4 6 2
5 9 P E S S E G O U P P E R B D 1 7 . 4 9 0 1 6 . 5 3 8 3 8 8
6 0 P l  M V E R D E U P P E R B D 5 . 6 8 0 3 . 9 5 7  1 6 5
6 1 P R E S U N T O U P P E R B O 3 0  .  2  1 0 1 1 . 9 1 1 4 1 0
6 2 O U E 1 J O O R U P P E R B D 5 6 . 3 3 0 5 0 .  4 5 7 9 7 6
6 3 O U E 1 J O M I U P P E R H D 2 6 0 2 3 . 2 5 3 6 7 9
6 4 O U E 1 J O P R U P P E  R B O 2 6 . 0 4 0 2 2 . 0 0 4 1 6 9
6 5 R A B A N E T E U P P E R B D 3 . 7 6 0 2 . 9 0 4  7 6 4
6 6 R E P O L H O U P P E R B O 2 . 0 7 0 0 . 1 C 7 4 6 3
6 7 SAL R F F U P L O W B D 1 . 6 7 1 . 5 0 0 0 0 0 I .  6 7 0  0 0 0
6 3 S A R O  1 L T U P P E R B D 1 8 . 1 5 0 1 4 . 8 2 9 2 1 9
6 9 T A N G E R  I N U P P E R B D 5 . 8 3 0 3 . 5 3 5 5 3 ?
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2 *  C O O O O O  
0
1 * 4 0 0 0 0 0
0
0
2 . 5  1 0 C 0 0  
1 * 2 4 1 0 2 4
5 9 *  p  
I  1 * 0 6
f i . O l
4 * 8  7  
1 4 * 1 6
4  0 * 6 6
0
0
3 * l f t O O O O
1 8 . 6 2 0 0 0 0  
2 0 * 1 4 0 0 0 0  







F I J R  M  1 L H  
C O  ! A !  I A O A  
G O R  C O C O  
L A R A N J Ã  
L E I T H  F E Í
L C I T S  P O
u ° l h w ;j o
U P W F ' ^ f l O  
I I P P F R ^ D  
" k p l o w r o ”  
U p L O W O O  
U P D C  r ^ n o
6 *  7 r t  
3 0  . 9 9  
4  3 *  3 J _  ~l 3^ 99 
6 * 9 0  
« 0 . 1 3
3 . 7 2 0 0 0 0
0
_______ 0
1 . 5 3 0 0 0 0  '  
A 2 . 2 3 0 0 0 0  
0
1 I  *  M 6 1  4  7 5
2 .  • * ? !  C»6f t  
2 * 9 2 6  1 5 4
...................... Õ
2 < W  3 i >
_ 1 * 2 3 1 4 1 3
2 Ü  j 63 1 »17"
6 9 , ? B 4 o n j  
1 . 1  0 7  7 »  ft 
- 3 1  • ' . . 4 7  0 2  5  
1 7 2  *  3 5 1
___ 3 *  J 3 * 6 r» 9
1 5 *  0 3 7  i / 3  I  
0 *  0 3 7 2 0 5
________0
1 4 . 3 8 4  6 5 ?  ’ 
1 2  *  7 0 0  R 4 2
____f t *  * 7 1 2 0 0 _
8 2 *  3 5 5 2 6 1  
5  1 *  5  C 3  6 1  0
____ 5 * 0 5 1 4 3 4
8 7 ^  3 9 3  7 R f t  
1 * > 6 *  A O < >
__ 1 9 .  8 5 1  7 7 6
1 Í 1 . 5 0 4  
7 *  7 2 6 2 7 2
__  0
4  *  1 0  C 2 6  
4 4 * 1 9 6  5 3 0  
2 0 ^ 6 3 7 5 9 4  
4 6 *  9  1 6  3 0 4  
3 *  2 2 f t 1 6 4  
_ - P * ^ p 4  r f , 4  
- 9 *  2  9 3  6 9 0  
— 3 5 *  3  7 0  I  3 7  
_ 3 2 .  " 2 9  3 ? 3  
- 1 3 . 1  2 1  6 2  f t ’ 
2 4 *  2 6 4  7 5 8
__2 2  *  1 4 9  9 r ,6
7 .  Í  0 9 5 4 9  
- 3 . 5 H 3 H 5 3  
2 *  2 6 9  3 1 f t
4  3  





L I  M A O  
L I N O ' J  I C A  
M A C A
« A C  A  H «  A U *  
M A  I  7 u: n a  
M A M  A  f)
U l>P K  R O D  
I J P P F  R P . O  
I j n n t r f ^ n f )
u p L O w s r >
l » ™ > ~ R R O
t l l > n í í R R r »
1 0 . 1 6  
7 f t *  5  
4  1 » 8 6  
2 7 * 7 2  
I f ! . I  
1 5 * 3 2
0
0
___________ . _ 0 _






K A  N  r ^  I  G  A  MARGAR IN 
M 1 U  V I 5 C
t j M p r . f v ' M o  
t l ^ L O W R O
u i > o  c r r o
7  «* *  2 5  
3 1 * 0 3  
5 3  *  6 5
0 . 6 0 0 0 0 0
3 * 7 3 0 9 9 9
1 5 *  2 9 6 2 5 8  
6 0 * 5 6 0 4 9 7  
3 6 * 4 7 0 4 2 5  
1 1 *  T 3 8  5 7 2  
9 * 2 1 9  6 f t f t  
1 1  *  6 f t 1 0 3 0  
5 5 *  4  7 9  n  J 6  
1 0 . 4 6 3 2 R 1
_______________0 _
2 0 . 5 9 4  3 7 5  
9 3 *  0  2 4  3  7 5  
6  *  3 7 4  i 7 5  
1 4  .  5  I Ò 2 V 7  
- 1  *  2  0 5 3 ' * 5  
3  7 *  4  9 2  « 3 6  
3 9 *  2 7 0 9 5 2  
6 9 * 1 1 3 6 2 3  
J  6  *  6 0 7 6 3 0  
6 6 I 6  3 Ö  7  1 3  
2 1 2 .  e I  •<
8 1  *  V « 7 « » < > 4  
9 3 * 4 9 5 4 4 0  
8 *  C 5 2 9 5 0  
1 . 1 7 7 2 7 1  
4  *  7  7 0  O n e  
6 7 *  3 1 5 5 U  
1 1  *  3 5 5  3 4 7  
~ v 4 0 4  j *  
2 0 * 5 ? 2 5 ) C  
6 2 .  7 1  ) f > 3 0  
1 4  *  Ç  f > 0  A 5 1  
O
0
___  c. ^
0
o
0 0 0 7  M Í  
? .  1 4 5 7 5 7  
I O .  0 2 7 S  < 0
32*5
( .S t  A DO  DO P A M A N À - ■“B l ê t Ã S  >f. f O “ M í N í MO Í»ÃRA Á f>f |i*í ILÂ C  ÃO DF ”  R Ã I X Á RC  M M  5 Ê  C Ü R t T IR À
MOOFLO COM H A B IT O « ; DE CONSUMO r P R E F E R E N C IA S  A L IM E N T A R t S
ANO O!7 H irFfrRUN C  IA  -  1980
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
P R O B L E M  S U M M A R Y
M I N  C U S T O  
V A L O R  
T Y P E
O B J E C T I V E
R M S
T Y P E
F U N C T I O N  
V A R  I  A R L E  
V A R I A B L E
P R O B L E M  D E N S I T Y 0 . 7 5 1
V A R I A R L E  T Y P E N U M B E R
S T R U C T U R A L  
U P P E R  R O U N D E D  
U P P E R  A N D  L O W E R B O U N D E D
S I
2 2
L O G I C A L
S L A C K 2
S U R P L U S 9
T O T A L B 4




F R E E 1
T O T A L  | 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 4 8 3 9  *  1 0 7
v ' v Ç - ; P H A S E  J I T E R A T I O N S  
P H A S F  2  I T E R A T I O N S
> - 9 3
RS
| N I T | A L  B t F *  V A R < A H | * F f t  
T I M E  U S E D  ( S E C S )
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S
3
3 , B |
4
M A C H I N E  E P S I L O N  
M A C H I N E  I N F I N I T Y
t  * 0 0 0 0 0 E — O B  
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  
T I M E  L I M I T  ( S E C S )
5 0
2 0 0
2 0 * 0 0
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T ____________________________S / S ________________________________________________________________________________ D U A L
R O W  I  D T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T I V I T Y
I  A  C !  D O  A S C G E 7 4 3 8 6 2 . 7 3 0 3 8 6 2 . 7 3 0 0 . 0 0 3 6 0 4  5 4 2
2  C A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 1 0 9 7 4  0 0
3  E N Î R G I A E O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0  . 0 0 4 5 3 7 8 8 3
> 4  F E R R O G F 7 6 2 1 2 4 . 2 3 0 2 6 0 3 . 2 2 4 0  V
V. • 5  N I A C 1 N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 3 0 8 4 * 2 1 5 0
6  P E S O I G E 7 8 1 2 3 . 2 1 0 1 5 4 . 1 7 9 0
7  P E S O S L E 7 9 2  1 2 .  1 8 0 1 5 4 . 1 7 9 0
a  p r o t f i n a G E 6 0 8 9 0 8  . 1 9 0 1 2 5 0 1 . 8 7 4 0
9  P  R O T E  I N A L E B  1 1 3 2 0 2 . 7 4 0 1 2 5 0 1 . 8 7 4 0
1 0  R F T I N O L G E 8 2 © 9 0 6 0 . 6 8 0 8 9 8 6 0 . 6 8 0 0 . 0 0  1 3 0 1  5 7 2
I t  R 1 R O F L A G E 8 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 3 . 2 9 ^ 7 9 7
1 2  T  I A M I N A G E 8 4 1 4  0 . 8 5 0 1 4 0 * 8 5 0 2 7 . 9 4 5 4 9 4
1 3  C U S T O O B J E C T I V E 4 8 3 9 , 1 0 7 4 8 3 9 . 1 0 7 0
T
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Ö t f T T A * »  i > P ~ C t ) S T O  ^ T N I X ü  P Ã H A  A  P O P U L A C A D  D E  F I A  > X  A " S e  N O A  D R  C l l f M T i n A  
M í p p | . n  C D H  H A R |  T O S  D H  C O N Í D M O  *  » H E P ^ R P r N C  1 * S  A M M P N T A H F S
___________________ A N O  n r  R 6 F K H E N C I A  -  t « 8 0 _____________________ ___________________________
J N K A R P O n O R .  A M M J U O  P R H Ç E Q U R F
V 4 R J  A R L E
V A R I A B L F S U M M A R Y
« e n u c E o
c o l N 4 M E ß T A T U S  T Y P E p r i c e A C T I V I T Y C O S T
1 A U A C  A T G u p p e r ü o 3 4 * 2 2 0 2 0 *  6 9 1 3 0 4
2 A D A C A X I D A S  I C U P P C R U D 1 7 . 3 6 1 . 0 7 5 8 6 8 0
3 A 0 O V G R O G U P P E H B O 1 4 . 7 2 0 3 . 9 0 8 4 1 4
4 A C U C A R U P L O W R O 1 8 . 7 1 5 . 9 3 0 0 0 0 1 . 2 8 4  5 3 0
5 A G R 1 A O U P P * R B O 7 4 . 5 3 0 3 4 .  0 3 8  6 4 9
6 A I P I M U P P E R B O 1 3 . 1 4 0 2 . 5 8 5 4 8 5
7 A L F  A C E U P P E R H D 5 6 . 5 3 0 3 9 . 6 6 3  7 2 1
Q A L H O U P L O W R O 1 9 3 . 1 4 0 . 3 0 0 0 0 0 1 4 7 . 9 4 5
9 A R R  A M A R B A S  I C U P L O W R O 3 1 . 1 5 1 1 . 4  7 9 6 8  5 0
1 0 A V E  I  A U P P E R O D 7 2 . 5 0 . 4 2 0 0 0 0 - 9 4 . 1 6 7 2 3 1
1 1 B A C A L H A U U P P E R R O 3 0 3 . 0 4 0 3 4 0 . 8 4 1
1 2 b a n a n a U P L O W R O 1 7  . 8 7 4 . 0  C 0 0 0 0 I . 6 7 1 2 1 2
1 3 R A M f A U P O P R O O 5 6 . 1 5 0 1 6 .  2 6 2  0 1 0
1 4 O A T  0 0 C F U P P E R B O 1 6 . 3 3 2 . 5 5 0 0 0 0 - 5 .  0 7 4 5 7 9
1 5 B A T  I N G L U P L O W R O 3 3 . 1 2 3 . 6 5 0 0 0 0 1 2 . !  6 7 9 0 5
1 6 B E R 1 N G E L U P P E R B O 2 8 . 5 7 0 2 0 . 8 0 8  0 5 4
1 7 B E T F R R A D U P P E R B O 3 2 . 2 0 3 0 . 2 2 5 7 8 8
1 8 B O L A C H A U P P E R R O 4 4 . 2 1 0 1 2 . 0 9 0 2 1 8
1 9 B O V  P R I M U P P E R B O 1 7 8 . 3 6 0 1 5 0 . 2 6 0
2 0 ! O V  S E G U P L O W O O 1 1 3 . 5 9 - 2 . 0 0 0 0 0 0 8 6 . 7 3 1 8 2 2
2 1 B R O C O L  I S U P P E R R O 3 0 . 9 6 0 6 . 3 4 5 5 7 3
2 2 C A F E  P O U P L O W R O 1 4 4 . 9 1 1 . 4 0 0 0 0 0 1 1 3 . 4 4 4
2 3 C A M A R A O U P P E R O D 3 0 9 . 1 9 0 2  9 9 #  2 6 0
2 4 C A R  S U I N B A S I C U P P E R R O ! 3 2 . 2 0 . 5 8 8 9 3 8 0
2 5 C A R N E  S F . U P P E  R R O 2 3 6 . 9 5 0 2 1 3 . 5 0 6
2 6 C E B O L A U ° L 0 W R D 3 3  . 2 6 2 . 5 1 0 0 0 0 1 3 .  8 8 2  7 9 8
- 2 7 C f l N O U R A B A S I C U P P E R  R O 2 8 . 8 5 0 , .  5  4  8 1  7  3 0
2 8 C H U C H U U P P E R R O 1 3 . 8 7 0 6 . 2 4 4  7 9 0
2 9 C O U V E U P P E R B O 9 0 0 8 1 . 2 7 3  7 7 9
3 0 C O U V E  F L U P W R R O 2 8 . 9 8 0 2 1 . 2 2 9 2 3 6
3 1 E R V J  L H A U P P E R R O !  C 8 . 8 0 7 8 .  0 9 5 5 3 8
3 2 E S P I  N A F R U P P F t R R D 2 3 . 3 9 0 7 . 0 2 1 0 6 8
3 3 F A R  M A N O U P L O W R O 2 5 . 7 3 3 . 1 8 0 0 0 0 - 1  3 .  9 6 0  0  1 4
3 4 F A R  T R 1 G U P L O W B D 7 . 6  1 1 8 . 6 2 0 0 0 0 - 2 1 .  4 0 4 8 1 0
3 5 F E I J Ã O U P L O W B D 5 8 . 4 9 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 5 9 . 3 0 2 3 0 4
3 6 F R A N G 0 R E U P L O W R O 6 7 . 1 5 1 . 5 0 0 0 0 0 5 0 . 8 8 3 1 2 2
3 7 F U R .  M l  L H U P L O W R O 1 5 . 4 2 3 * 7 2 0 0 0 0 - 2 8 .  0 2 5 7 1  1
3 0 G O  1 A R A D A U P P E R R O 6 0 . 2  1 0 4 5 . 3 2 7 0 8 7
3 9 G 0 R  C O C O U P P E R R D 8 1  . 4 2 0 4 1 . 3 5 0 4 9 5
4 0 L A R A N J A U P L O W B D 2 4  . 8 8 1 . 5 3 0 0 0 0 7 . 3 2 2  4 3 8
4 1 L E I T E U P L O W B D 1 5 . 9 8 4 2 * 2 3 0 0 0 0 - 5 . 2 3 8 0 0 3
4 2 L E I T E  P O U P P E R B O 1 6 5 . 9 9 0 7 .  7 3 6 3 3 0
4 3 L I  M A O U P P C R R O 4 3  . 5 2 0 3 3 .  1 8 4  7 0 2
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B O 1 4 8 . 9 5 0 1 C 8 . 7 9 2
4 5 M A C A U P P E R B O 1 1 2  . 0 3 0 9 9 . 7 8 6 8 1 6
4 6 M A C A R R A O U P L O W O O 5 1 . 3 1 • 7 5 0 0 0 0 1 6 .  1 3 9 5 1 7
4 7 M A I  Z E N A U P P E R B O 1 5 . 4 3 0 . 4 2 0 0 0 0 - 0 . 9 9 7 1 3 6
4 8 M A M A O U P P E R R O 2 6 . 2 9 0 1 7 . 0 1 8 0 1 7
4 9 M A N T E 1 G A U P ° F R R O 1 8  0 . 4 1 0 1 4 5 . 6 1 7
5 0 M A R G A R  I N U P L O W R O 5 6 . 8 5 0 . 6 0 0 0 0 0 1 7 . 3 2 5 0 4 1
5 1 M l  U  V I  S C B A S I C U P ° E R B O 1 0 1 . 5 5 3 . 8 3 6 3 9 9 0
5 2 O L F . O  M I L U P P E R 8 D 6 9 . 2 6 0 2 9 . 1 4 5  1 1 6
5 3 0 L F 0  O H U P P E R B O 2 2 9 . 0 1 0 1 8 8 . 8 9 5
5 4 O L E O  S O J U P L O W R O 4 5 . 9 2 . 6 5 0 0 0 0 5 . 7 8 5  ! 1 6
5 5 U V 0 S U P L O W U O 5 7 . 8 2 2 . 6 3 0 0 0 0 2 0 . 3 9 5 1 6 7
5 6 P A O  F R A N U P L O W B O 2 4 . 8 1 1  . 3 1 0 0 0 0 - 1 3 . 9 1 9 5 6 2
5 7 r c i X E  F R U P P E R R O 9 7 . 3 5 0 6 7 . 0 8 1 0 2 9
5 8 P E R A U P P E R B O 9 9 . 3 6 0 9 4 . 0 9 2 7 5 9
5 9 P G S S F G O U P P E R R O 1 2 6 . 2 2 0 1 1 8 . 5 5 9
6 0 P I  M V E R O E U P P E R B O 4 4 . 4 4 0 2 6 . 6 7 0  9 9 5
6 1 P R E S U N T O U P P E R R O 2 5 5 . 2 3 0 1 r . 4 . 8 3 7
6 2 O U E I J 0 0 R U P P E R B D 5 3 2 . 0 9 0 4 8 9 .  5 3 0
6 3 O U E 1 J O M I U P P E R R R 2  0 6 . 8 8 0 1 8 6 . 5  3 2
6 4 O U E I J O P R U P - P E  R O O 2 4 8 . 8 0 2 1 8 . 2 4 4
6 5 R A B A N E T E U P P E  R R O 2 0 - 2 3 0 1 2 . 6 2 6 5 7 2
6 6 R E ^ L H O U P P E R B O 1 8 . 2 3 0 0 . 9 3 7 1 4 7  V
6 7 S A L  R E F U P L O W R O 8 . 2 ] . 5  0 0 0 0 0 8 . 2 0 0  0 0 0
6 8 S A R O  1 L T U P P E R R O 1 7 2 . 1 5 0 1 4 6 . 5 2 2
6 9 T A N G E R  I N U P P E R R O 3 7 . 6 6 0 1 7 . 9 4 9 4 4 Q
7 0 T D M A T  E t J P L O W Ô O 3 0 . 1 6 2 .  1 1 0 0 0 0 9 . 2 3 2  6 2 0
7 1 T O U C I N H O U P P E R R O 6 5 . 7 6 0 2 8 .  7 3 0  8  7 b
7 2 U V A U P P E R R O I  2 7 . 5 7 0 1 1 2 . 5 6 0
7 3 V A G E M U P P E R R O 5 2 . 2 5 0 3 3 . 9 0 7 3 5 4
7 4 R O W I S U R P L U S 0 0 0 . 0 0 3 6 0 4  5 4 2
7 5 R O W ? B A S  I C S U R P L U S 0 3 8 3 8 4 . 2 6 9 0
7 6 R Ü W 4 B A S I C S U R P L U S O 4 7 8 . 9 9 4 0
7 7 R 0 W 5 B A S I C S U R P L U S 0 7 6 0 . 1 2 5 0
7 8 R O W O B A S I C S U R P L U S 0 3 0 . 9 6 9 0 6 3 0
7 9 R O * 7 H A S  1 C S L A C K 0 5 8 . 0 0 0 9 3 7 0
6 0 R O W O B A S I C S U R P L U S 0 3 5 9 3 . 6 8 4 0
8 1 R 0 W 9 B A S  I C S L A C K o 7 0 0 . 8 6 6 0
0 2 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 0  . 0 0  !  3 0  1 5 7 2
8 3 R O W I  1 S U R P L U S 0 0 3 .  2 9 6 7 9 7
0 4 R 0 W 1 2 S U R P L U S 0 0 2 7 . 9 4 5 4 9 4
------ ESTADO DO PARANA
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-ESTADO DO PARANA- D I E T  A S  DC C U S T O  M IN IM D  P A R A  A P Q P 'JL A C A Q  OE O A1XA REN D A  DE C U R IT IR A
M fD ELO  COM HAR I TOS D E CONSUMO r  P R E F E  REN C 1  AS A L IM E N T A R E S
ANO DF R E F E R E N C IA  -  1981
L  I  U  E  A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
PR O B L EM  SUM M ARY
M I N  C U 3 T O  O O J E C T I V E  F U N C T I O N  
V A L O R  R H S  V A R I A B L E  
T Y P T  ________ T Y P E  V A R I A B L E
P R O B L E M  D E N S I T Y  0 . 7 5 1
V A R I A B L E  T Y P F  N U M B E R
S T R U C T U R A L  .
U P P E R  G O U N D F O  5 1
U P P E R  A N O  L O W E R  B O U N O E O  2 2
L O G I C A L
S L A C K _____________________________________________________________________ 2
S U R P L U S  9
T O T A L  8 4




F R E E 1
T O T A L 1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E 9 1 2 9 * 5 0 4
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S E  2  I T E R A T I O N S
9 3
4 1
I N I T I A L  B . F .  V A R I A B L F S  
T I M E  U S E D  ( S E C S )
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S
2
3 . 3 9
4
M A C H I N E  E P S I L O N  
M A C H I N E  I N F I N I T Y
1 • O O O O O E — 0  0  
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  
T I M E  L I M I T  ( S E C S )
5 0
2 0 0
2 0 . 0 0
C O N S T R A I N T
C O N S T R A I N T  S U M M A R Y  
S / S D U A L
R O W I  D T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T I V I T Y
1 A  C I  O i l  A S  C G E 7 4 3 8 6 2 . 7 3 0 5 2 1 6 . 0 0 1 0
2 C  A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 8 9 0 9 7 7 4 2 . 2 0 9 0
3 C N L I R G I  A E O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 0 0 6 1 9  | 6 2
4 F E R R O G E 7 6 2 1 2 4 , 2 3 0 2 6 7 3 * 9 6 0 0
5 N I A C I N A G E 7 7 2 3 2 4 * 0 9 0 3 J 3 Q . 9 0 ?
6 P  6 S O I G E 7 8 1 2 3 * 2 1 0 1 5 0 . 4 7 8 0
7 P E S O S L E 7 9 2 1 2 . 1 6 0 1 5 0 . 4 7 8 0
Q P R O T C  I N A G E 0 0 8 9 0 8 . 1 9 0 1 2 6 4 4 . 0 0 9 0
9 P  n O T K  I  N A L E 0 1 1 3 2 0 2 . 7 4 0 1 2 6 4 4 . 0 0 9 0
1 O R E T I N O L G E « 2 8 9 6 6 0 . 6 6 0 1 0 7 8 1 2 0
1 1 R  I B O F L A G E B 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 5 . « 2 5 3 1 4
1 2 T  I A M I N A G E 0 4 1 4 0 . 8 5 0 1 4 0 . 8 5 0 5 2 . 7 7 4  8 0 1
1 3  C U S T O  O B J E C T I V E  9 1 2 9 . 5 0 4  9 1 2 9 * 5 0 4  0
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D IE T A S  DE C U ST O  M ÍN IM O  P A R A  A PO P U LA Ç Ã O  DE HA I X A REN D A  DE C U R IT I B A
M CD FLO  COM H Á B IT O S  D E  CONSUMO F P R E F E R E N C IA S  A L IM E N T A R  F S
ANO OE R E F E R E N C IA  -  1981
L I N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A R I A B L E
V A R 1 A H L E S U M M A R Y
R E D U C E D
C O L  N A M E  S T A T U S T Y P E P R I C E  A C T I V I T Y C O S T
1 A H A C  A T t £ U P P E R f 3 D M 3 *  2 0 6 0 *  1 9 4  5 2 5
2 A H  A C  A  X  I U P P E R B D 3 7 * 3 6 0 7 *  9 0 7 9 0 8
3 A O O V i T R O E U P P E R B D 2 H * 4 5 0 9 *  4  2 8  5  3 2
4 A C U C A R U P L O W B D 4  1 5 * 9 3 0 0 0 0 1 7 *  2 2 4  !  0 0
5 A G R 1  A O U P P E R B D 1 3 3 * 9 3 0 6 0 *  3 P I 6 6 4
6 A I P I M l / P P E R B D 2 7 * 3 6 0 1 0 *  0 8 2  3 6 3
7 Í L F A C E U P P E R B D 0 7 * 3 3 0 5 7 *  9 7 0  9 0  2
8 A L H O U P L O W B D 6 5 8 * 0 0 * 3 0 0 0 0 0 5 7 0 *  8 9 9
9 A R R  A M A R B A S I C U P L O W B D 5 0 * 0 9 1 3 *  3 3 3 8 4 8 0
1 0 A V E  1 A U P P E R B O 2 2 6 * 9 0 * 4 2 0 0 0 0 - 7 9 *  5 0 5  1 4 6
1 1 8 A C A L H A U U P P E R B D 7 4 0 * 2 5 0 6  7 0 *  8  3 8
1 2 B A N A N A U P L O W B D 3 4 * 7 4 4 *  0 0 0 0 0 0 6 *  8 7 7 1 4 8
1 3 B A  N M A t J O P F . R B O 8 5  * 4 2 0 3 0 *  9 9 5  6 6 1
1 4 B A T  O O C E U P P E R B D 3 3  *  0 5 0 0 *  1 1 0  7 0 7
1 5 B A T  I N G L U P L O W B D 4  2 * 1 8 3 * 6 5 0 0 0 0 4 *  « 0 5 4 5 9
1 6 B E R 1 N G F L U P P E R B O 5 8 *  3 0 4 4 *  4 9 2  8 6 6
1 7 B E T C R R A R U P P E R B D 5 7 * 3 4 0 5 4 * 4 5 0  6 2 0
1 8 B O L A C H A U P P E R B D 1 0 7 * 2 1 0 5 7 * 4 2 7 6 5 6
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2 A B A C A X I U P P E R B D 7 4 . 8 8 0 1 3 .  9 0 6  0 6 8
3 A B O V F R D E U P P E R B O 6  1 . 5 1 0 2 3 .  8 7 5 6 5 7
4 A C U C 4 R U P L O W B O 8 3 . 5 9 5 * 9 3 0 0 0 0 8 . « > 0 1  | 3 1
5 A G R 1 A O U P P E R B D 2 2 1 . 2 8 0 9 2 .  M 4  1 1 2
6 A I P I M U P P E R B D 5 1 . 4 3 0 1  1 . 9 3 1  6 5 3
7 A L F A C E U P P E R B D 1 9 0 . 1 3 0 1 3 2 . 2 H 5
8 A L H O U P L O W B D 1 4 2 5 . 2 0 . 3 0 0 0 0 0 1 2 5 7 .  7 2 3
9 A R R  A M A R B A S I C  U P L O W B O I  2 5 . 7 7 7 . 5 7 4 4 7 2 0
1 0 A V E  !  A U P P R R R D 4 4 6 . 5 6 0 . 4 2 0 0 0 0 - 1  9 9 .  6 8 9
1 1 B A C A L H A U U P P E R B D 1 5 2 7 . 3 6 0 1 3  9  8 . 0 8 1
1 2 B A N A N A U P L O W B D 7 5 . 3 7 4 . 0 0 0 0 0 0 1 5 .  5 8 6 1 6 7
1 3 B A N H A U P P E R B D 2 3 3  . 4 7 0 6 2 . 5 0 2 5 1 1
1 4 B A T  D O C E U P P E R B D 5 9 . 2 5 2 . 5 5 0 0 0 0 - 1 4 . 8 6 2  1 I  I
I S H A T  ! N G L U P L O V H D 5 3 . 4 8 1 9 . 5 6 0 0 0 0 - 2 4 . 9 5 7 2  * 8
1 6 B E R ] N G E L U P P E R B D 9 9 . 0 9 0 7 2 . 2 8 0 9 7 7
1 7 B E T E R R A 8 U P P E R B D 1 0 5  . 5 7 0 1 C O . 0 9 3
1 8 B O L A C H A U P P E R B D 2 4 4 . 5 7 0 1 2  8 . A 6 2
1 9 P O V  P R 1 M U P P E R B D 5 7 2  . 8 1 0 4  7 6 . 8 0 2
2 0 H O V  S F G U P L O W B O 3 3 4 . 6 8 2 . 0 0 0 0 0 0 2 4 2 . 5 8 9
2 1 O R O C O L I 5 U P P E R B D 1 0 5 . 0 6 0 3 1 . 4 0 8 4 0 5
2 2 C A F E  P O U P L O W B D 6 3 1 . 9 1 1 . 4 0 0 0 0 0 5 1 0 . 8 9 9
2 3 C A M A R A O U P P E R B D 1 3 1 t . 2 6 0 1 2 7 7 .  5 5 0
2 4 C A R  S U  I N U P P E R B D 5 1 1 . 1 0 2 . ^ 4 4 7 8 8
2 5 C A R N E S E U P P E R B D 4 4 7  . 4  6 0 3 7 4 . 0 1 3
2 6 C E R H L A U P L O W B O 1 2 0 . 1 6 2 . 5 1 0 0 0 0 6 8 . 1 3 6 4 2 3
2 7 C E N O U R A U P P E R B D 1 1 5 . 8 2 0 4 3 .  1 1 8  8 1 0
2 8 C H U C H U U P P E R B D 2 9 . 8 0 3 . 1 0 2 6 3 6
2 9 C O U V E U P P E R B D 2 3 5 . 5 6 0 2 0 8 .  3 0 3
3 0 C O U V E  F L U P P E R B D 8 7 . 3 0 6 2 . 7 0 2 8 5 0
3 1 E R V I L H A U P P E R B D 3 2 9 . 7 5 0 2 1 7 . 3 6 4
3 2 E S P 1 N A F R U P P E R B D 6 3 .  1 6 0 2 2 . 6 1 4  3 3 0
3 3 F A R  M A N O U P L O W B D 5 3 . 9 3 . 1 8 0 0 0 0 - 9 6 .  4 5 7  2 2 4
3 4 F A R  T R I G U P L O W B O 5 4 . 4 2 1 8 . 6 2 0 0 0 0 - 6 0 .  4 5 3 4 7 1
3 5 F E I J Ã O U P L O W B D 9 2 . 5 7 2 0 .  1 4 0 0 0 0 - 3  5 7 .  7 9 5
3 6 F R A N G O R E U P L O W B O 2 0 9 . 8 9 1 . 5 0 0 0 0 0 1 5 4 . 1 3 2
3 7 F U B  M I L H U P L O W B O 4 ^ . 4 2 3 . 7 2 0 0 0 0 - 1  2 6 .  7 i > 7
3 8 G O !  A B A D A U P P E R B D 2 6 2 . 1 9 0 2 1 3 . 4 4 3
3 9 G O R  C O C O U P P E R B D 4 3 0 . 9 2 0 2 5 9 . 1 7 5
4 0 L A R A N J A U P L O W B D 9 8 . 9 2 1 . 5 3 0 0 0 0 3 8 . 1 0 3 0 2 6
4 1 L E I T E  F R B A S I C  U P L O W B D 5 6 . 9 6 4 1 . 2 5 6 6 1 0 0
4 2 L E I T E  P ü U P P E R B D 7 3 3 . 4 0 2 9 0 . 2 4 9
4 3 L I M A O U P P E R B D 1 6 1 . 2 0 1 2 5 . 3 3 7
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B D 4 5 9 . 2 9 0 3 1 2 . 7 3 6
4 5 M A C A U P P E R B D 5 5 7 . 1 7 0 5  1 4 .  1 0 8
4 6 M A C A R R A O U P L O W B D 1 5 4 . 8 1 . 7 5 0 0 0 0 1 6 . 9 5 1 9 8 8
4 7 m a i z e n a U P P E R B O 1 5 2 . 4 4 0 8 2 .  0 3 0 1 8 1
4 8 M A M A O U P P E R B D 1 1 2 . 4 2 0 8 5 . 3 3 6 0 8 2
4 9 M A N T Ç  i g a U P P E R B D 8 9 6 . 9 5 0 7 4 4 . 3 2 2
'  5 0 M A R G A R I N U P L O W B D 2 9 4 . 9 4 0 . 6 0 0 0 0 0 1 2 5 .  5 2 9
5 1 M ! U  V I  S C B A S I C  U P P E R B O 2  1 1 . 6 4 4 .  1 2 8 8 8 0 0
5 2 C L E O  M I L U P P E R B D 2 6 0 . 6 4 0 6 8 .  9 0 0  0 0 0
5 3 O L E O  O L I U P P E R B D 9 2 9 . 8 8 0 7 5 7 . 9 4 0
5 4 C L E O  S O J B A S I C  U P L O W B D 1 7 ! . 9 4 6 . 7 0 8 2 8 3 0
5 5 e v o s u p l o w h d 2 1 3 . 0 7 2 . 6 3 0 0 0 0 9 8 . 0 0 5 8 0 5
5 6 P A  O  F R A N U P L O W B D 1 6 1 2 . 0 0 0 0 0 0 1 1 . 2 6 9  0 7 7
5 7 P E I X E  F R U P P E R B D 3 3 0 . 0 2 0 2 2 8 . 4 6 1
5 8 H I R 4 U P P E R B O 3 9 2 . 3 0 3  7 4 .  0 3 3
5 9 P E S S E G O U P P E R B D 5 2 3 . 4 4 0 4 9 6 . 6 9 0
6 0 P I M V E R D E U P P E R B D 1 4  8 . 6 8 0 9 9 .  7 7 7 9 7 6
6 1 P R E S U N T U U P P E R B D 1 1 0 6 . 6 6 0 5 3 3 . 7 5 4
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6 6 R E P O L H O U P P E  R B D 4 6 . 3 5 6 . 1 6 0 0 0 0 - 1 3 .  C  6 1 2 3 1
6 7 S A L  R f c F U P L O W B D 3 1 . 4 7 1 . 5 0 0 0 0 0 3 1 . 4 7 0  0 0 0
6 8 S A R O I  L T U P P E R B O 6 0 8 . 8 9 0 5 2 5 . 1 6 0
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9 P R O T E  1 N A L E 8 1 1 3 2 0 2 . 7 4 0 1 2 2 7 3 . 0 1 6 0
1 0 R E T I N O L G E 8 2 6 9 6 6 0 * 6 0 0 8 9 0 6 0 * 6 8 0 0 * 0 1 1 7 8 4
I t R  I Q O F L A G E 8 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 5 . 5 6 6 0
1  2 T I A M I N A G E 8 4 1 4 0 * 8 5 0 1 4  0 . 8 5 0 2 6 6 . 3 9 7
1 3 C U S T O O B J E C T I V E 4 2 4 9 0 . 1 6 4 4 2 4 9 0 .  1 8 4 0
332
O IR  T A S  D E C U STO  M IN lM r j P A R A  A PO P U L A C A O  DE B A |X A  R EN D A  DE C U R IT I B A
M fD EL O  COM H Á B IT O S  D E  CONSUMO C P R F F F  R EN C  I AS A L |  ME NTAR f  S
ANO O E R E F E R E N C IA  -  1<>83 __________ _ _
U I  N E A R  P R O G R A M M I N G  P R O C E D U R E
V A R I A R L E
V A R I A B L E S U M M A R Y
R E  O U  C E D
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R !  C E A C T I V I T Y C O S T
1 A B A C  A T E U P P E R B D 3 7 2 * 4 7 0 2 6 0 . 6 1  !
o A B A C A X I U P P E R H O 1 4  1 . 1 6 1 * 3 0 0 0 0 0 - 8 .  2 2 5  6 6 6
3 A B Q V ^ R D E U P P F R O D 2 3 9 . 6 9 0 1 4 7 . 2 9 5
4 A C U C A R B A S I C  U P L O W B O 1 9 0 . 2 5 8 * 2 6 4 2 4 0 0
5 A G R T  A O U P P E R B D 7 7 3 . 3 3 0 4 2 9 . 9 4 7
6 A l  P I  M U P P E R B D 1 1 B . 3 6 0 1 8 . 7 3 9 5 9 0
7 A L F A C E U P P E R O O 5 1 3 . 9 3 0 3  6  7 .  7 9 6
8 A L H O U P L O W B D 2 3  1 7 . 7 C . 3 0 0 C 0 0 1 Q 0 6 . 1 7 7
9 A R R  A M A R U P L O  W B D 3 2  ! . 5 5 7 . 3 2 0 0 0 0 0 . 4 2 6 8 3 9
t o A V E  1 A U P P E R B D I  0 6 0 * 9 0 * 4 2 0 0 0 0 — 5 2  0 * 0 6 1
1 1 B A C A L H A U U P P E R B D 2 6 0 0 . 1 6 0 2 ?  7 3 . 3 5 8
1 2 B A N A N A U P L O W B O 1 4 6 . 1 4 1 6 . 0 0 0 0 0 0 - 2 . 3 8 4  4 9 3
1 3 B A N H A U P n E R B O 6 6 6 . 0 2 0 2  1 2 . 2 1 3
1 4 H A T  D O C E U P P E R B D 1 6 7 . 3 7 2 . 5 5 0 0 0 0 “ 3 2 . 5 2 1  9 6 !
I S B A T  I N G L U P L O W B O 3 1 0 . 9 3 . 6 5 0 0 0 0 1 1 8 .  0 2 5
1 6 b e r i n g e l U P P E R B D 3 0 0  « 8 5 0 3 1 5 . 0 2 5
1 7 B E T E R R A B U P P E R B D 3 8 6 . 6 1 0 3 7 2 *  2 9 9
1 8 p o l a c h a U P P E R R O 7 0 0 . 5 4 0 4  0 3 *  ^ 7 5
1 9 R O V  P R I M U P P E R B D 1 6 0 5 . 2  2 0 1 4 4 3 .  9 7 6
2 0 R O V  S E G U P L O W B O 1 0 1 2 . 5 7 2 . 0 0 0 0 0 0 7  8  1 . 6 7 9
2 1 R R O C O L 1 5 U P P E R B O 4  1 7  . 4 4 0 2  2 8 .  1 4 5
2 2 C A F E  P O U P L 0 W 3 D 1 4 0 9 . 0 3 1 * 4 0 0 0 0 0 1 1  0 5 . 8 7 3
2 3 C A M A R A O U P P E R B D 3 4 5 6 . 7 3 0 3 3 7 2 . 8 1 5
2 4 C A R  S U I N U P P E R B D 1 3 1 2 * 1 7 0 6 9 . 6 0 1 3 3 4
2 5 C A R N F S E U P P E R B D 1 6 9 2 . 8 4 0 1 5 0 2 . 5 4 1
2 6 C E B O L A U P L O W B D 2 5 0 . 4 2 2 * 5 1 0 0 0 0 1 2 2 . 5 0 5
2 7 C E N H U R A U P P E R B D 3 4 3 . 0 8 0 8 1 . 9 8 7 1 1 9
2 8 C H U C H U U P P E R B D 1 1 9 . 3 4 0 5 3 . 5 R 2 0 7 2
2 9 C O U V E U P P E R B D 1 0 4 1  . 1 1 0 9 7 3 . 7 7 5
3 0 C O U V E  F L U P P E R B D 2 7 R . 4 6 0 2 1 8 . 4 2 5
3 1 E R V I L H A U P P E R B D 8 7 5 . 5 5 0 5  9 6 .  4  1 5
3 2 C S  P I N A F R U P P E R B D 2 7 8 . 0 8 0 1 5 8 . 9 6 9
3 3 F A R  M A N D U P L O W B D 1 9 1 . 9 4 3 . 1 8 0 0 0 0 - I  0 6 . 3 8 6
3 4 F A R  T R 1 G U P L O W B D 1 4 0  . 4  I 1 8 . 6 2 0 0 0 0 - 1  5 4  .  0 7 3
3 5 F E  I J A O U P L O W B O 2 8 9 . 7 2 2 0 . 1 4 0 0 0 0 - 8  1 6 .  8 4 4
3 6 F R  A N G O R E U P L O W B D 5 9 3 . 4 1 1 . 5 0 0 0 0 0 4  5 0 . 8 0 9
3 7 F U B  M I L H U P L O W B D 2 1 4 . 3 8 3 . 7 2 0 0 0 0 - 2  1 7 . 4 5 0
3 8 G D I  A B A D A U P P E R B O 6 2 1 . 5 7 0 4 9 4 . 7 0 0
3 9 G O R  C O C O U P P E R B D 1 0 2 5 . 9 9 0 5 7 0 .  1 1 8
4 0 L A R A N J A U P L O W B D 1 6 1 * 1 1 . 5 3 0 0 0 0 1 1 . 9 4 7 9 6 1
4 1 L E I T E  F R B A S  I C  U P L O W B D 1 4 0 . 6 8 4 0 . 8 5 2 0 8 4 0
4 2 L E I T E  P O U P P F R B D 1 8 0 5 . 9 5 0 7  0 5 .  6 8 4
4 3 L I M A O U P P E R B D 3 2 7 * 2 0 2 3 9 . 5 2 5
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B D 1 1 7 8 . 2 2 0 8 1 4 . 4 7 5
4 5 M A C A U P P E R B D 1 2 2 5 . 3 6 0 1 1 1 8 . 7 7 9
4 6 M A C A R R A O U P L O W B D 4 4 1  . 1  1 1 * 7 5 0 0 0 0 9 0 . 7 6 5  7 2 3
4 7 M A 1 7 E N A U P P E R B D 3 9  I  . 1  8 0 2 0 4 . 2 8 8
4 8 m a m a o U P P E R B D 1 7 9 . 5 3 0 1 1 0 . 5 9 0
4 9 M A N T E I G A U P P E R B D 1 8 4 5 . 7 5 0 1 3 8 2 . 9 6 7
5 0 M A R G A R I N U P L O W B D 8 2 3 . 0 4 0 . 6 0 0 0 0 0 3  7 3 . 3  6 4
5 1 M I  U  V I  S C B A S I C  U P P E R B D 6 5 8 . 3 ? 4 « 1 4 7 4 4 4 0
5 2 C L E O  M I L U P P E R B D 7 9 8  * 4 5 0 3  4  2 . 0  6 2
5 3 O L E O  O L I U P P E R B D 3 2 5 4 . 8 6 0 2 7 9 8 . 4 7 2
5 4 B L E O  S O J U P L O W B D 5 6 0 . 6 1 2 . 6 5 0 0 0 0 1 0 4 . 2 2 2
5 5 O V O S U P L O W B O 6 0 0 . 0 3 2 . 6 3 0 0 0 0 3 1  1 . 3  7 6
5 6 P A O  F R A N U P L O W B D 3 7 0 . 6 1 I  * 3  1 0 0 0 0 - 6 .  I  7 7  3 9 6
5 7 P E I X E  P R U P P E R B D 7 7 6 . 8 9 0 5  2 2 . 4 8 2
5 8 P E R A U P P E R B D 8 7 1 * 6 0 8 2 5 .  7 2 3
5 9 P E S S E G O U P P E R B D 1 0 8 9 . 0 4 0 1 0 1 7 * 0 6 4
6 0 P I M V E R O E U P P E R B D 5 4 4 . 3 4 0 4  2 1 . 9 6 9
6 1 P R E S U N T O U P P E R B O 2 7 0 8 * 0 7 0 1 3 0 6 .  7 9 9
6 2 O U E I J O O R U P P E R B O 4  1 5 0 *  7 0 3 9 0 1  . 5 7 3
6 3 a i E I J O M I l l P P f ; R B D 1 8 2 3 . 9 8 0 1 7 1 5 .  5 4 9
6 4 O U E I J O P R U P P E R B D 2 4 3 4  * 9 4 0 2 1 0 3 . 3 7 5
6 5 R A B A N E T E U P P E R B O 2 5 3 . 9 9 0 1 9 2 . Q > 3
6 6 R E P O L H O U P P E R B D 1 8 5 . 3 ? 0 3 9 . 7 7 0 3 3 «
6 7 S A L  « E F U P L O W B D 7 2 , 9 4 1 . 5 0 0 0 0 0 7 2 *  9 4 0 0 0 0
6 8 S a r o  i  l t U P P E R B D 1 1 3 2 * 8 2 0 9 1 3 . 0 8 7
6 9 T A N G E R  I N U P P E R B O 2 H 2 . 7 8 0 1 0 6 . 5 6 7
7 0 T O M A T E U P L O W B D 2 5 1 * 2 8 2 *  1 1 0 0 0 0 7 3 . 0 8 7 4 9 2
7 1 T O U C  I  N H O U P P E R B O 7 6 3 * 5 2 0 3 4 2 . 2 3 9
7 2 U V A U P P E R B O 9 2 H . 3 5 0 7 0 0 . 5 4 6
7 3 V A G E M U P P E R B O 4  6 8 * 8 6 0 3  1 6 . 2 3 6
7 4 R O *  1 B A S I C  S U R P L U S 0 1 1 7 7 . 5 4 0 0
7 5 R O W 2 B A S I C  S U R P L U S 0 3 7 5 5 4 * 7 9 1 0
7 6 R O W 4 B A S I C  S U R P L U S 0 4 7 7 . 7 8 0 0
7 7 R 0 W 5 B A S I C  S U R P L U S 0 7 3 4 . 2 2 6 0
7 8 R 0 W 6 B A S I C  S U R P L U S 0 3 0 . 7 4 3 7 6 0 0
7 9 R O W 7 B A S I C  S L A C K 0 5 0 . 2 2 6 2 3 2 0
H O R O W O B A S I C  S U R P L U S 0 3 3 6 4  » U 2 6 0
8 1 R D W 9 B A S I C  S L A C K a 9 2 9 . 7 2 4 0
8 2 R O W  i  0 S U R P L U S 0 Q 0 , 0 1 1  784
H 3 « C l * /  1 | B A S I C  S U R P L U S 0 0
84 R f ) W  1 3 S U R P L U S 0 . Í U
ESTADO DO PARANA
-ESTADO DO PARANÁ- O lE T A S  O E C U S T O  M IN IM O  P A R A  A PD PU LA C A C ) DC R A J X A R E  NDA D E C U R IT I B A
MOOELO COM HAM I TOT» O E CONSUMO C P R C F E  R EN C  I A S A L I  M EN TAR C S
ANO OE R E F F RE NC I  A -  1004
L I N E A R P R O G R A M M I N G P R O C E O U R E
P R O B L E M  S U M M A R Y
M I N  C U S T O  
V A L O R  
T Y P E
O B J E C T I V E
R H S
T Y P E
F U N C T I O N  
V A R  I  A H L E  
V A R  I  A B L E
P R O B L E M  D E N S I T Y 0 . 7 5 1
V A R 1 A R L E  T Y P F N U M B E R
S T R U C T U R A L  
U P P E R  B O U N D E D  
U P P E R  A N D  L O W E R B O U N D E D
5 1
2 2
L O G I C A L
S L A C K 2
S U R P L U S 9
TOTAU ____________M .... ... . .  -  ______  ________________ ________ .




F R E E I
T O T A L 1 3
S O L U T I O N  S U M M A R Y
T E R M I N A T E D  S U C C E S S F U L L Y
O B J E C T I V E  V A L U E
P H A S E  1 I T E R A T I O N S  
P H A S F  2  I T E R A T I O N S
93
4 4
I N I T I A L  B . F  .  V A R I A B L E S  
T I M E  U 3 E O  ( S E C S )
N U M B E R  O F  I N V E R S I O N S
2
3 * 5 6
4
M A C H I N E  E P S I L O N  
M A C H I N E  I N F I N I T Y
1  • O O O O O E - O f t  
7 . 2 0 0 0 0 E + 7 5
I N V E R T  F R E Q U E N C Y  
M A X I M U M  T O T A L  I T E R A T I O N S  




C O N S T R A I N T  S U M M A R Y
C O N S T R A I N T S / S D U A L
, R O W  I D T Y P E C O L R H S A C T I V I T Y A C T  I V  1 T Y
1 A C 1 0 0 A S C G F 7 4 3 8 6 2 . 7 3 0 4 7 5 9 . 6 3 3 0
2  C A L C I O G E 7 5 7 1 3 5 5 . 6 9 0 1 0 8 4 3 8 0
3  E N E R G I  A E O 3 5 2 0 7 3 3 5  2 0 7 3 0 .  I  6 3  5 8 9
.. 4  F F R R O G E 7 6 2 1 2 4 . 2 3 0 2 6 0 8 . 3 2 9 0
5  N  I A C I N A G E 7 7 2 3 2 4 . 0 9 0 3 0 6 5 . 6 6 0 0
6  P E S O I G E 7 8 1 2 3 . 2 1 C 1 6 4 . 7 4 3 0
7  P F S O S L E 7 9 2 1 2 . 1 8 0 1 6 4 . 7 4 3 0
8  P  R O T E  1 N A G E 8 0 8 9 0 8 . 1 9 0 1 2 1 7 5 . 8 6 3 0
9  P R O T E  I N A L E 8 1 1 3 2 0 2 . 7 4 0 1 2 1 7 5 . 8 6 8 0
1 0  R E T I N O L G E 8 2 8 9 8 6 0 . 6 8 0 8 9 8 6 0  « 6 8 0 0 . 0 1 6 2 1 8
'  H R  I B O F ' L  A G E 6 3 1 9 3 . 4 7 0 1 9 3 . 4 7 0 1 0 0 . 0 4 1
1 2  T  I  A M I N A G E 8 4 1 4  0 . 8 5 0 1 4 0 * 8 5 0 5  2 0 . 9 5 9
1 3  C U S T O  O B J E C T I V E  1 3 3 0 4 8  1 3 3 0 4 8  0
-ESTADO DO PARANÂ-
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D I E T A S  D E  C U S T O  M Í N I M O  P A R A  A  P O P U L A C A U  D E  B A I X A  R E N D A  O E  C U R I T I B A  
M  r O E L O  C O M  H Á B I T O S  D F  C O N S U M O  E  P R E F E R « = N C I  A S  A L I  M E N T A R  F S  
A N O  O E  R E F E R E N C I A  -  1 9 8 4
L I N E A R P R O G R A M M  I N G P R O C E D U R E
V A R l A B L E
V A R l A B L E ___________ ■________________________________  _______  R E D U C E D
C O L N A M E S T A T U S  T Y P E P R I C E A C T I V I T Y C O S T
1 A B A C A T E U P P E R B D 1 4 5 2 * 8 4 0 1 1 3 7 . 0 6 5
2 A B A C  A X  I U P P E R B D 5 6 2 . 7 5 0 2 3 1 .  4  1 5
3 A B O V E R O E U P p f R b o 4 9 6 . 7 7 0 2 7 1 . 4 8 7
4 A C U C  A R B A S I C  U P L 0 W 3 D 6 2 0 . 1 8 6 . 3 2 8 3 9 7 0
5 A G R 1  A O U P P E R B O 1 3 1 7 , 6 3 0 5  6 5 .  7 0 9
6 A  I  P I  M U P P E R B D 3 0 S  * 3 6 0 3 4 . 1 4 2 9 6 4
7 / * L F  A C E U P P E R B D 1 0 7 7 . 7 9 0 7 4 9 *  5 4 5
0 A  L H T U P L O W B D 6 1 6 9 . S B 0 . 3 0 0 0 0 0 5 2 ? 5 . 4 6 9
9 A R R  A  M A R B A S I C  U P L O W B D 8 7 6 . 1 3 1 7 . 6 2 9  3 9 2 0
1 0 A V E T  A U P P E R B D 3 9  4  1 .  4  7 0 5 3  1 .  1 4 5
1 1 B A C A L H A U U P P E R B D 1 0 0 9 6 . 9 0 8 8  7 9 . 7 2 5
1 2 B A N A N A U P L O W B D 5 1 2 . 1 4 4 . 0 0 0 0 0 0 1 4 0 . 0 1 3
1 3 B A N M A U P P E R B D 2 3 7 6 . 5 0 9 3 0 *  5 5 7
1 4 D A T  D O C E U P P E R B D 4  2  3 . 5 3 2 . 5 5 0 0 0 0 — 2 9 • 4  3 1 0 9 4
1 5 B A T  1 N G L U P L O W B D 4  3 0  . 0 9 1 9 . 5 6 0 0 0 0 - 1 7 . 4 4 7 9 9 7
1 6 O C R  I N G E L U P P E R B D 5 6 1  . 3 0 3 8 7 .  0 7 4
1 7 B E T E R R A B U P P E R B D 6 1 4 . 1 3 0 7 4 8 * 5 9 5
1 8 B O L A C H A U P P E R B D 1 9 4 6 . 2 3 0 1 0  3 3 .  2 6 4
1 9 L O V  P R I M U P P E R B D 5 2 2 4 . 9 6 0 4 4  8 1 . 9 9 1
2 0 B O V  S E G U P L O W B D 3 1 5 9 . 1 2 . 0 0 0 0 0 0 2 4  5 8 * 0 6 0
2 1 B R O C O L I S U P P E R B D 7 8 7 . 4 5 0 2 9 5 . 1 5 1
2 2 C A F E  P O U P L O W B D 4 3 9 9 . 2 4 1 . 4 0 0 0 0 0 3 6 1 4 . 3 8 8
2 3 C A M A R A O U P P E R B D 7 9 7 2 .  1 1 0 7 7 2 0 .  3 7 4
2 4 C A R  S U I N U P P F R B D 4 3 7 4 . 5 8 0 1 6 7 3 . 4 6 5
2 5 C A R N E S E U P P E R B D 5 1 4  5 . 3 2 0 4  3  6 2  *  8 6 1
2 6 C E B O L A U ° L O W B O 5 6 6 . 1 9 2 . 5 1 0 0 0 0 2 6 0 . 2 3 9
2 7 C E N O U R A B A S I C  U P P E R B D 4 9 7 . 1 3 0 . 3 6 4 5 3 8 0
2 8 C H U C H U U P P E R B D 3 1 9 . 6 9 0 1 5 6 .  0 6 2
2 9 C O U V E U P P E R 9 D 2 0 8 6 . 4 1 0 1 8 9 8 .  3 7 4
3 0 C O U V E  F L U P P E R B D 5 9 9 . 6 6 0 4 4 3 . 9 R 0
3 1 E R V I L H A U P P E R B D 2 4  r 6 . 9  5 0 1 7 7 2 .  3 5 0
3 2 E S P I N A F R U P P E R B D 5 1 7 * 0 6 0 I  8 5 .  0 7 3
3 3 F A R  M A N D U P L O W B D 7 2 2 . 9 6 3 . 1 8 0 0 0 0 - 2 8 7 . 9 4 9
3 4 F A R  T R I G U P L O W B O 4 4 4 . 0 5 1 8 . 6 2 0 0 0 0 - 4 0 0 . 1 7 2
3 5 F E I J Ã O U P L O W B D 1 2 5 1 . 6 2 2 0 .  1 4 0 0 0 0 , - 1 2 6 4 .  6 0 7
3 6 F R A N G O R C U P L O W B D 1 9 6 8 . 4 5 1 . 5 0 0 0 0 0 1 5 4 2 .  3 0 1
3 7 F U R  M  1 l h U P L O W B D 5 3 9 . 7 3 . 7 2 0 0 0 0 “ 5 7 0 . 7 1 1
3 8 G O I A B A D A U P P E R B D 2 0 1 3 . 3 6 0 1 6 C 4 . 3 5 1
3 9 G O R  C O C O U P P E R B D 4 2 0 9 . 3 0 0 2 7 6 4 . 8 9 3
. 4 0 L A R A N J A U P L O W B D 5 3 3 . 5 1 . 5 3 0 0 0 0 1 9 3 . 5 4 0
4 1 L E I T E  F R U P L O W B D 4 1 2 . 9 2 4 2 . 2 3 0 0 0 0 - 1 1 1 . 1 2 0
4 2 L E I T E  P O U P P E R B D 5 2 1 0 * 1 7 0 1 3 4 3 . 3 5 0
4 3 L l  M A D U P P E R B D 9 5 0 . 9 4 0 7 6 0 . 1 9 8
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B D 3 7 6 0 . 9 0 2 8 2 2 . 8 1 5
4 5 M A C A U P P E R B D 3 6 7 3 . 7 8 0 3 3 9 3 .  1 9 2
4 6 M A C A R R A O U P L O W B D 1 1 O O  . 4 8 1 . 7 5 0 0 0 0 1 3 3 . 7 9 2
4 7 M A I 2 E N A U P P E R B D 1 1 9 4 . 0 8 0 6 0 1 . 8 8 9
4 8 M A M A O U P P E R B D 5 3 7 . 1 9 0 3 5 8 .  9 5 4
4 9 M A N  T F  I G A U P P E R B D 5 1 9 9 . 2 5 0 3 8  6 4 .  7 0 6
5 0 M A R G A R I N U P L O W B D 2 9 0 2 . 3 7 0  » 6  0 0 0 0 0 1 4 7 7 . 5 1 4
5 1 M l  U  V  I  S C B A S  T C  U P P E R B D 2 2 3 3 . 8 4 3 .  9 4 0 6 9 0 0
.. 5 2 O L E O  M I L U P P E R B D 2 8 6 1 . 3 3 0 1 4 1 5 . 2 0 7
S 3 O L E O  O H U P P E R B D 7 3 2 3 . 2 3 0 5 0  7 7 .  1 0 7
5 4 O L E O  S O J U P L O W B D 2 0 4 0  . 2 6 2 . 6 5 0 0 0 0 5 0 4 . 1 3 7
O V O S U P L O W t t D 2 0 1 1 * 3 3 2 . 6 3 0 0 0 0 1 1 1 7 *  7 3 6
5 6 P A O  F R A N U P L O W B O 1 I  1 7 . 5 2 .  0 0 0 0 0 0 1 2 1 . 5 9  3
5 7 P E I X E  F R U P P E R B D 2 5 7 2 . 1 9 0 1 8 6 0 .  5 6 0
5 8 P C R A U P P E R B D 3 1 3 0 . 0 2 0 2 9  9  7 .  0 6 0
5 9 P Ê S S E G O U P P E R B D 2 9 9 8 . 0 7 0 2 7  9 1 . 2 1 3
6 0 P I  M V E R O E U P P E R B O 9 2 4 . 4 9 0 6  3 3 * 0 2 7
6 1 P R E S U N T O U P P E  R H D 7 7 7 7 , 5 0 4 6 7 4 . 5 2 8
6 3 í x i e i  j o o R U P P E R B D 9 9 2 0 * 6 * 0 8 6 1 5 , 5 9 7
6 3 Q U F I J O M I U P P E R B D S 5 6  J  j 0 7 0 4 9 * 0 * 9 0 1
'  ’ 6 4 O U E I J O P t t I J P P E R W J 7 2 7 3 , 7 4 p 6 3 4 1 * 9 2 3
6 $ r a b a n e t e U P P E R B D 6 Q J . 0 I Q A 5 | *  7 9 7
6 6 R L ' P t l L H O U P P E R B D 3 3 3 * p 7 P C i , 6 4 1  r * ?
6 7 S A L  R T F U P L O W B D 2 | 5 * 5 2 \ y Q Q Q O O O 2  1 5 , 5 2 0
6 8 S A R D I  L T U P P E R B D 3 7 7 |  , 4 8 0 2 9  H M ,  9 | 4
6 9 T A N G E R J N U P P E R B D 8 1 3 , 7 0 4 3 0 * 9 4 5
7 0 T O M A T E U P L O W B D 6 8 3  » 0 ? 2 ,  \  1 0 0 0 0 2 7 6 ,  7 7 |
7 1 T O U C I N H O U P P E R B D 26  1 7 •  1 a 0 \ ?- 0 2 *  2 9 8
7 2 U / A u p p e r n o 2 8 5 2 , 1 5 0
7 3 V A G K  M U P P E R B D 9 6 2 * 6 4 0 5 7 5 *  4 5 2
7 4 R O W  | B A S I C  S U R P L U S 0 8 9 6 . 9 0 3 0
7 5 R O W 2 B A S I C  S U R P L U S 0 3 7 0 0 2 . 1 2 7 0
7 6 R O W 4 H A S  1 C  S U R P L U S 0 4 0 4  . 0 9 9 0
7 7 R O W S D A S  1 C  S U R P L U S 0 7 4  1 . 5 7 0 0
7 8 R O W 6 B A S I C  S U R P L U S 0 4 1 . 5 3 3 0 1 7 0
7 9 r o w  r B A S I C  S L A C K 0 4  7 . 4 3 6 9 0 3 0
8 0 R O W  0 B A S I C  S U R P L U S 0 3 2 6 7 . 6 7 8 0
P I R O W O B A S I C  S L A C K 0 1 0 2 6 . 8 7 2 0
8 2 R O W  1 0 S U R P L U S 0 0 0 . 0  1 6 2 1 8
8 3 R O W  1 1 S U R P L U S 0 0 I  0 0 . 9 4 1
B 4 R O W !  2 S U R P L U S 0 0 5 2 0 . 9 5 9
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M OOELO COM H A B M O S  O E  CONSUMO fi P R E F C R E N C  Z A S A L I M E N T A I S
ANO D E  R E F F R E N C IA  -  1 9 8 5
L  ! N  F  A R P R O G R A M M  !  N G P R O C E D U R E
P R O B L EM  SUM M ARY
'  M | N  c i l f i T O  O B J E C T I V E  
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3  E N H R G I A F O 3 5 2 0 7 3 3 5 2 0 7 3 0 . 3 9 9 8 1 0
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7 A 1 _ F  A C E U P P E R B O 2 1 2 1 . 2 3 0 1 3 8 3 . 2 0 9
8 A L H O U P L O W B O 1 2 4 1 9 . 6 0 . 3 0 0 0 0 0 1 0 1 5 1 . 0 1 6
9 A R R  A M A R B A S I C  U P L O W B O 2 1 3  2 . 1 4 9 . 2 6 0 6 9 3 0
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2 8 C H U C H U U P P E R B O 3 4 4 . 8 4 . 8 7 0 0 0 0 - 2 9 . 0 4 9 7 3 2
2 9 C O U V E U P P E R B O 3 3 4  C . 6 6 0 2 9 4 5 . 0 1 3
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3 6 F R A N G 0 9 E U P L O W B O 2 8 8 1 . 8 5 1 . 5 0 0 0 0 0 1 9 7 0 . 8 1 9
3 7 F U O  M I L H U P L O W B O 1 0 0 4 . 2 6 3 * 7 2 0 0 0 0 - 1 6 7 5 . 7 9 4
3 8 G O I A B A D A U P P E R O D 4 9 6 1 . 5 2 0 4 0 3 1 . 3 2 9
3 9 C O R  C U C O U P P E R B O 6 9 9 0 . I  3 0 3 4 5 9 . 8 1 2
4 0 l a r a n j a U P L O W B O 1 2 4 5 . 6 7 1 * 5 3 0 0 0 0 4 4 4 . 1 3 1
4 1 L E I T E  F R B A S I C  U P L O W B O 9 1 0 4 0 . 7 8 0 1 8 5 0
4 2 L E I T E  P O U P P E R R O 9 3 5 4 . 3 6 0 2 8 8 1 . 3 2 8
4 3 L I  M A O U P P E R B O 1 0 9 1 . 9 7 0 6 2 7 . 8 8 2
4 4 L I N G U I Ç A U P P E R B D 7 0 3 8 . 5 1 0 4 8 9 5 .  9 3 7
4 5 M A C A U P P E R B O 8 4  0 5 * 1 5 0 7 8 6 7 .  0 8 9
4 0 M A C A R R A O I f P L O W B O 3 6 7  0 . 2 6 J  * 7 5 0 0 0 0 3 6 6 . 4 3 7
4 7 M A  1 2  E N A U P P E R B D 2 1 2 7 . 9 5 0 6 8 0 «  6 4 0
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5 2 O L E O  M l L U P P E Í Í B O 5 1  3 6 * 4 3 0 1 6 0 2 *  1  1 4
5 3 O L E d  O L I U P P E R B O 1 3 4 4 9 . 1 0 9 9  1 4 , 7 8 4
5 4 C L E O  S O J U P L O W B O 3 8  3 9  « 8  5 2 . 6 5 0 0 0 0 3 0 5 *  5 3 4
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5 6 P A O  F R A N U P L O W B O 2 8 2 P B f Q C O O Q O 4 5 2 , 0 6 7
5 7 P E I X E  F R U P P E R B O 4 5 0 2 . 7 9 0 2 9 9 5 .  1 6 0
5 8 P E R A U P P E R B O 5 9 3 0 * 2 1 0 5 6 3 6 e 0 6 7
5 9 P E S S E G O U P P E R B O 8 3 2 1 * 5 T 0 7 Q 5 9 *  4 8 «
6 0 P I M V E R D E U P P E R R O 1 3 6 4 . 7 4 0 7  1 3 . 7 9 3
6 1 P R E S U N T O U P P E R B D I  7 2 8 0 . 5 0 9 7 6 7 . 8 4 6
6 2 O U E I J O D R U P P F R O O 2 4  9 2  1 * 7 0 2 2 8 9 0 . 3 9 8
6 3 O U E I J O M J U P P E R R O 1 0 < * 5 2 . 4 0 1 0 0 7 7 . 4 0 2
6 4 O U E I J O P R U P P E R B O 1 4 2 3 0 . 4 0 1 2 5  2 8 . 4 6 5
6 5 R A B A N E T E U P P E R B O 1 0 5 4 . 1 2 0 7 1 5 . 1 5 1
6 6 R E P O L H O U P P E  R B O 4 9 7 * 4 2 6 * 1 8 0 0 0 0 - 2  7 5 .  0 2 1
6 7 S A L  R E F U P L O W B O 4 o 6 . 9 4 1 . 5 0 0 0 0 0 4 6 8 . 9 4 0
6 8 S A R -) !  L T U P P E R B O 7 5 4 7  . 9 3 0 5 9  3 2 .  6 4  0
6 9 T A N G F R  I N U P P E R B O 2 5 4 9 . I  1 0 1 6  1 9 . 7 9 9
7 0 T O M A T E U P L O W H O 9 8 6 . 2 5 2 *  1  1 0 0 0 0 6 8 .  8 5 3 1 3 9
7 1 T O U C I N H O U P P E R B O 4 2 8 7 . 8 7 0 1 0 2 5 . 4 2 4
7 2 U V A U P P E R B O 2 4 8 9 . 9 5 0 1 6 9 7 * 7 1 7
7 3 V A G E M U P P E R M O 1 8 5 1 * 0 5 0 1 0  1 3 * 2 1 1
7 4 R O W  1 B A S I C  S U R P L U S 0 3 3 4 7 . 1 9 4 0
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7 6 R O W 4 B A S I C  S U R P L U S 0 4 5 0 . 2 6 9 0
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« 4 R O W  1 2 S U R P L U S 0 0 1 3 2 8 . 5 1 9
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